
* **. ¦¦J:.;'\ 
'¦'.¦¦.'¦¦"- 

VJ.

A 1F17HTI ft fllfV IjIUJ AUE.
Orgao ^>irita;

PBDLICA-SÍMrBZGSPORMGZ BBBAGTOBBI DIVERSOS
Anuo I- Goyabá-: 27'def JâHlio- de** 189*. M,» IO

A VERDADE

Cuyabá, 2t'de íiillwdé 1894:

CARTA DE UMSP1H1T.A? RBSIWENTÍf NO

BIO ÁUMA CATHOLICA KESIDlfNTE

NESTA CIDADE.

Continuação.
Se* alguma vez uos parece que

Deus nus'aban.lona, ou que nâo ou-
ve as nossas preces era mn desses

o amor de seus some! bantes, auréÓ**
lado pela ranlá caridade.
,i A caridade é:'a unica' chavi tjue*
aos pode abrir a porta da beraaVen-
tnrança' eterhn. Sao Paulo disse:
nt So tiveres1 todas ns virtudis; pa*
rem vbs faltar a caridade, jamais ve-
Mis a face de Deus. »

A caridade nilò é fó a tüoéila. o
pSo, a agüa', a roupa, &&, com qne

lhes jos meios pelos- quaes podiam
vestij-se de alva* e resplandecentes
roupagens, que cobrem1 aqüélleí,
que praticam avirtude, fazèndolhes
antever uina outra- vida mais estável
e mais feliz qúe esta, procurando
mesmo levantar orna1 pont» do véu
què encobre a eternidade: para' que
pudessem comprehender quanto sâo
felizes áquelles qne lá chegam pelo

soccorro mos os nossos semelhantes; caminho do bem e quanto «So de
a maior e a mnis importante e a ca-

dòlorosM* momentos que passamos ridadò moral qtiè óde pèrdbur os
na vida; é* porquê temos nèeessida»
d* dtf-passarporfsif-sdores, e què a
sü<peiisJ*o (lMlas viria? retardar o
nosso adiantamento1

Sup ponham os um pii que tem
uin filbo que para nâudeixal-u movi er
tivisse necessidade de sujeital-ó á
uma*- o;*cráçSo dolorosa; que este fi-
lho no desespero da dor pedissclhe
puia? suspender a operação; coin cer-
tesa uio eona ouvido; pois que d'el-
iw dependia, a eua vida, e portanto
deixaria terminar, ainda mesmo que
síju* coraçio de pai tam bem*-singras-
se1 peta dôr de seu querido filho. Ris
oi motivo por que as v^zes as nossas

piéjes parecem nâo ser» «uvidai»*.üe
Déue o uó-i uos julgamos-abando-*
dados psor-Elle.

* *¦** 

*

Quando nas-affliçõ-s da vida sen-
tó tos Ua alm* perturbada, o vosso
coraçio1 wumgide por: alguma dôr
acerba qiíè nio-possaes* esperar se
nâo á<* Deus ast^a» protecçío; con-
tricta e che;a de fé* e humildade,
dirijaes á. Elle que sereis-ouvida.
Disse Jesus—« Úin oüraçjo-contric-
to e humilhado Deus nâo despresa.»
Credes firmemente que jamais Elle
abandonou -áquelles que trazem o
síu coraçj»limpo d» colora, vingan-
ça, ódio. ciúme, resentimcnto, ran-
cor, orgulho e egoismo, onde exista

males e us' injustiças que"' nos fize
ram, por maior :qj9e' sejam" tClas; e
em vfz de yingajnj^s deyçmos fazer
o bem á quem' nos fí-z o molo

CKiândo nosso coração quizer re-
pclfir a ideado prrJlâo pela injusti-
ça quei nós fizeram, lembremo-nos
que nihgu>m itfàis q'ue Jésas Chrii-
to tem eoUrido tant.is e tâo affi-on-
tosns,' tanto niais se qdizerfnos'at-
tender a iiicornin.'ii<urB»cl altura
em quo elle está acima de nós. Ar-
rasiaram lhe pelus ruas, esbofetea-
ram-n-O; escarneceram* se d'<i!le, tJ
diculansaram-hV, daudi-lhe por
sceptro uma ponta de canna e por
coiôa de rui umai corda de espinho?;
cuspiram-lhe no rosto, levarsm-n'o
a chicotadas,-' a- socci-s a .ponta \é»
até o ealvirio, onde depuis de cru
cificádo, em veide agiWpara matar
a sêJte, fizeram Vo' tragar*fél e vi-
nagre; e tudo* isto pos-qn****?' Porque
oste grande espírito, t.-ulo recebido
dé Deus a missão dá regenerar este
mundoj- veiocom' palàvras-de «mor,
ensinar' aos ho'oés o verdadeiro ca-
rainho do bem*, pregando era nome
de Deus a fraternidade, á igualdade
e acuridadt",-procurando desviaUns
do caminho errado que trilhavam,
lutaudo para di'spil-03 dc todos esses
ináus sentimentos que infecciOnam
a enegrecem a alma;, ensinando-

graçadós us qüe vâo pela ektrida dn*
mal*; dando¦*' á todos os- modtêntos
exemplos de todas-as' virtuais, qne
aconselhava, teító-inéndo por soffrer,
com tod» humildade e resignação,
esses castigusinjliriosos que inflin-
giram-n'o'até a sua morte, psgando
todas estas injustiças'com o perdão,
que no ultimo momento implorou ao
Pai. par*» áquelles quê tanto fizT-im-
n'o soffr-n-.

Ora se Jesus, esse espirito san tis-
simo, soffreu tudo com- buffiitdirde,
porquê nó-i outros; verffléar irá_iHri'
dós'de'ít« lodaçal'infecto, havetnos
desér tâo orgulhosos Tr Pórcfoe ha-
vemosde nos revoltar contra ai in-
justiças que nos fazem; quando mai-*
tas vhüms sâo menores que aquellas
que fizemos A outros na-nossa vida*
pus.siiila' e algumas vezes mesmo a*' ,
prezente ?¦'

* *-****
QüAndo tiverd-^s dè orar'dever-Me'

antesrecòncenlTur-vos, quero diz*r,-
iso laivos dè todos esses pensa rom*-
tós eidéàs qué constantemente nji
occupsm' *¦ mente, e elevaíéé*%*y|fe
vhsso esp.ntô eoMftódà a fé; cenfífc.f
çãii e humildade, aos pés d'Aq^IliS" J= /
«qnem vos- ditigls como- >e*;.M>'
tivesseisvendtt*, nâo com-ós olhè^-do
corpos * mus com os olhos do' espiri-
to, implorando com- fervor» aquillo
que dézejardes.

G-ralmntc costumamos v-èr un*a*



pessoa abrir ,um livro ou segurar j loucuraque nio se preciza de du
distrahidamente um rosário, pando
se a resmungar .uma reza qualquer,
passando horas e horas neste exerci-
cio, sem que o neu espirito lorno
verdadeiramente parte naquillo que
está pensando; muitas voze* está
pensando em couzas más ou a obser-
var o que se passa ao redor de si.

Ora não è preciso ser muito intel-
ligente para comprehender se ,que
taes preces nada valem.

Como alguuaas vezes acontece que
as orações que se sabe aqmo o Padre
Nosso, a Ave -Maria ou e Salve ;Rai-
nba Sc, nâo çxprime ,c;lai;am«nte o

que desejamos pedir á jDei-s, nós po-.
demos íazer outras segundo nossa
intelligencia, com tanto que ,faça-
mos com fé, sem aqual nada valerá.

* *

çtes «om de medicina para cu-
ral-a. pois que ;só com práces e
conselhos se a combate. Ê

Amda no mez de Agosto deste an-
no eu observei duas curas áes-tas:
uma em um moço de nome Carlos,
que .estava no -Ho3pjcio (este não
era spirita ), ficou bom; outro dp
nome Antônio Roque, que foi por
abuso d*'spiritismo, tambem ficou
bom.

Este Carlos, de quem acima vos
fallei, já vos disse, nao ée nem co :
nhece o spiritismo; ne elle foi curo-
dp pelos spi.ritas foi por qué a sua
mai, afflita ,e chorosa, foi a casa de
um dos nosso* conhecidos, pessoa
de sua amizade, e este disse-lhe que

a Predestinação, escolha arbitraria,*
porem a responsabilidade para cada
um, a egualdadepara todos; nada dô
aniquilamento consentido, nem re-
nuncia moral; porem a vida activa e
fraternal! Nao mais p servilismo; pq-
rem a liberdade ! Nada de ,peasoa!;
mas a solidariedade universal.

Fóra a doutrina defliorte ! venha
a doutrina da vida!

Tal é.afé do espirito moderno. Tal
á o grito quereune as consciências no
¦rrebatamnnto dc um impulso prodi-
ijioso para a verdade.

A consciência, a rasão, a sciencia
fatiaram. Ellae-realisaram a formu-
ta sagrada desprenderam o :Verbo
divino.

«Homem, disso a Sciencia, sabe

Ha pessoas que, ignorando com-

pletatneute o spiritismo, avançam a
dizer que essa .crença nao passa de
nma idéa e qua,é uma cousa peci-
gosa porque produz a loucura. Eu
vos affirmo que o spiritismo é uma
verdade e qne cojmo toda a verdad-,
até hoje.conhecida, ella é negada.a
com tanto voais força quanto égr*m-
de e incalculável o seu alcap.ee; e

portanto quer no mmido dos espin'.-
tos, élia tem contra si uina enorme

phalange de inimigos quo a procu-
ram combater, na intenção d« para-
lisar o progresso da humanidade, in-
do de encontro aos esforços ie Jesus
Christo, nosso redemptur, que tem a

peito a regeneração do inundo, essa
árdua missSo que aceitou de Deus.

O qua as vezei". produz loucura
não ,é a verdadeira pratica dõ spiri-
tismo; se assim fosse eu e muitos
dos meus correligionários estaríamos
loucos. O abuso porem que fazem
do spiritismo, quer com conseiencia
quer inconscientemente, é que pro-
duz o que os ignorantes chamam
loucura, porem quo nós outros cha-
márcios obsessão, que é a influencia
e o poderio dos maus espíritos sobre
a pessoa de quem elles tomaram
coiila, e que fazem e dizem tudo

quanto elles querem. Elles proce-
dem como podem proceder os loucos

ia tentar a cura, cazo fosse obsessão, 
jqua a tevrai tua morada, é apenas um

porque a vista ,do que ella contoi> ponto na espaço, uma imperceptível
unidide na infinidade dos mundos no
inoommensuravel universo; sabeque
esses mundos innumera veis excedem,
pela maior parte os nossos planetas,
ja pela quantidade da massa, ja por
condições diversas de adapiaçSo su-
perior: Por toda parte a ordem per-
feita assegura o triumpho e a perpe-
tuidiidoda vida ! ».

«Hamem, accrescenta a Razão, o
conhecimento do Universo, verdade
conquistada pela sciencia, esclarece
o problema do teu destino; a pluro*
lidade doa mundos implica a plura-
lidade das humanidades. Si a vida
consciente se afirma. neste globo

perdido de multiplicidade dos mun- ...
dos, ella deve necessariamente affir-
mar-se em cada um dos globos side-
raes. e tanto mais radiante, tanto
mais intensa e perfeita, quanto, em
virtude da lei de adaptação ao meio,
ella ae manifesta em um mundo fa-
vorecido e superior- »

Por sua vez a consciência çonclue.
Da pluralidade das humanidades de-
corre a pluralidade da? existências;
a eternidade dá vida, a progressão do
»er, suns transformações de mais a
mais perfeitas, sua evolução de mais
a mais elevada I O aperfeiçoamento
illimitado na eternidade do tainpo,
no infinito do espaço : eis & lei.

A creação nos mostra a vida sem
1 imites, sem parada, sem termo. Éter-

lhe outra couza não podia ser,
Os medicos ainda não sabem dis-

tieguir esta ds outras loucuras-
Tendo-vos fallado sobre a loucura;

por abuso do spiritismo e tendo apre-
sentado um caso em pes-ôa que não
era spirita, foi somente por ter sido
curada sem remédio, eú com preces
e conselhos, tendo-se obtido do ob
sessor abandonar a sua victima, e
por tanto, seja ou não spirita, todo
o mundo está si-jeito a sofrer obses-
são desde qu ¦ dê mot vos para isso-

[ Continua .]

Exposição do Espirílualis-
mo moderno

VI
A PHILOSPHIA MODERNA DE ACCORDO

COM A ANTIGU1DA0E

A theoria do mundo social
fuzendo vos conhecer a sorte
reservada a vossas almas, nos
diversos mundos que ellas hão
de percorrer, vos ensinará que
as almas, depois desta vida se
ligarão ainda de novo i ma-
teria.

Charles Fourier.

Não mais a Lei da graça; mas a
Lei|dejastiça ! Nâo mais o Immobi-

furiosos, porè:n é uma esp;cie dei ijsai0; porém o Progresso ! Não mais
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;na propriedade da Lálma. ella'se ma-
.infesta pela actividade .incessante
fmente e,x'erctda e,augm.ntada; e nos
.seus modos iufinrtos, ella prosegue
tuma asceoçío gloriosa .atravez do

. tempo e dos mundos. _
Talo o principiosobre que-fepousa

, a theoria-da preqxistecia, da reencai-
,naç8o e da perfeetibilidade. t

Estas crenças têm uma base seria

/na historia; a antigüidade às consa-

grou: ellas prestaram a sua luz á ci-
< vilioaçao -primitiva, •dirjgiram «seus,
,p-Nigre*sos.-*El!as afirmam-se hoje
,' sobre as bases .novas -dosnossos -co-

nhecimentos adqueridos; ellas reap-
. pareC-m, apôs uín longo periodo, mais
fortes pelos progressos realisados, e

s«'revelam como o coroamento das

.7 raades detoíasas ordens que estes

ultimes séculos tem trazido á lu/.
Tal éa philosophia moderna. As

senta-se sobre uma base inabalável:
o principio tlejusliça, quecomprehen-

,de integralmente estes tres pricipios
—Egualdade, Liberdade, «Solidari.

.dade.-«Ella é a gmnde Revolução
¦politica. Ella é a Fè do tempo. »

f Continua
•Georges Coclict.

em Vãrsovia grande exito. «Em toda
a-cidade tó se falliinella.

"Na casa'do general governador
•houve uma brilhante secção é qual
assistiram -sete pessoas notarveisdes-'
se governo, ifinálmente deu-se ou-
tra secçSo decisiva em .presença de
sete medicos iicredulos.

«Segundo Le Figaro Eusapia dei-
sou estupefactos em Varsovia aos
prestidigitadores e aos homens dé
sciencia, que nSo puderam descobrir
embuste na médium -napolitana.

m

DIVERSAS NOTICIAS

Verdade e i-»ii —Desta impor.
tante revista spirita que se publica
na capital de SSo Paulo extraiamos
as noticias.que se seguem.

-£__¦
A « Bcvlsto Esplrlía » haba-

.enso ao terminar o ann» de 1893.
saúda cordialmente a seus assiguan
tis, ao Centro fleenwrnaíion. de que
é orgam official. a sua Junta Direc
tora, a imprensa spirita «aos seus
irmãos do mando inteiro, desejando
a todos prospero e feliz anno novo.

Por nossa parte desejamos .outro
tanto ao excellentè collega. , «

Euaapf a Pallndlno.- -Segun-
do* uma carta do dr. Oohorowicz,
publicada tt'lt VemÜo Spirita, a me-
dium Eusapia Palladico tom obtido

AppnriçSe de nm padre.—*
Um padre da ordem dos abbatos,
escreveu em Les registres det abbals
deifarie, relatando umn visita do
r<sverendo<padre 'Perron a -dous ami-
gos seus, o reverendo -padre 'ííobert'
Codke ao autbor do artigo.—'Pare-*
ce que-o padre Perron, quatro dias
antes de morrer, promettera formal-
mente a seus amigos que, si fosse
possivei, elle viria fazer lhes uma
visita logo depois de ter deixado seu
corpo phisico. Na manhã em -que
morreu ainda repetiu a promessa.

Nos ulti ns os -momentos elle -pare-
cia <?ra extasi «perante-n-ma visíloce-
le«*te é como que olbava-um objecto
invisível.

O padre Cotíke já tinha procurado
inteiram per esta visüo; o moribun-
do, porem. 4evaotou-5e na cama sem
sua ajuda, «, diz o ni.rrsdor e teste-
munka, « pensoi qne elle ia saltar _o
leito- para seguir o objecto* que o at-
trahia ». O padre-Cookn ordenou-en-
tão,a esse visitador, em nome de
Deus Padre, do Filho e do Espirito
Santo, que se retirasse.

A estas piiíiivras o padre Perron
cahiu .pesadamente em «seu leito *
expirou. ,

Quartoz» dias depois do falleci-
mento, ás 10 horas menus um quar-
to da noite, estando ti padre-Vernet
apenas deitado, viu abrir-se a porta
de sua eelia e« padre Perron entrar
vestido como dantes. O aposento,
neste momento, estava claro como
etn pleno dia. O padre Vernet quiz
levantar se do leito, mas o visjtador
se approximando impediu que o fi-

zesse, e fàllou-lhe por muito tempo
dando-lhe conselhos.

« Ao partir, diz a testemunha, o
reverendo padre deixou aberta-a por-
ia, e-do meu leito pude vel-o oo cor-
redor «té que entrou nacella do.pa-
dre Cooke; depois a «luz desappare-
eeu e nada mais vi.

No dia seguinte perguntei no -pa-
dre Cooke si nío teve a visita do
padre Perron eutre as 9 h lOhor-a*.
—Porque o imaginaes ? me «respon*
deu elle—NSo «imagino, estou con-
vencido disso. E, contei-lhe tudo o
que me tinha suecedido.—Sim, me
diz então, é verdade: elle Teio e-con-
íersou por -muito tempo -commigo.
Estava como dantes e parecia cheio
de júbilo.

«Penso contudo que seus pês nSo
tocavam no selo. »

l Revue Spirite]

COLLABOR AÇÀOÜO MUNDO
INVISÍVEL.

4 de maio de 1894

;(ttí. J. Torquato)

Aonde duas ou mais pessoas-se re-
unirem em meu .Nome, eu estarei
com ellas, disse* nosso amado mea-
tre aos seus discípulos na expiiça-ç-O

que lhes dava ensinando os á ter fé,
Ea vista do-qne fica-ditO, meusir-

mãos, nada podereis temer do vosso
davotàmento aos estudos espiritas,
nâo sõ porque o seu alvo éa reali-
dade, como tambem porque é o meio
mais expedito de corrigirão* as vos-
sas .nuumeros faltas, Nós nunca
viremos Iisongi-ar a vossa vaidade;
mas demonstrar vos os escolhos em

que podereis so.sobrar nesse revol-
toso mar da vida. N5o apreciaes
ouvir as narrações d.s experimet}'
tados nauta-, que no maior íeríor
da toimentu mostrara se sombran-
ceiros aos perigos qne se avolumam
aos seus olhos? Assim devéreis vós
t árabe a. proceder nos momentos de
cruéis provaçSes, em que tornam-
se necessários áoiòr e confiança em
Deus. Nunca devéreis deixar-vos do-
minar p4p desanimo; afesvorai a

"V



vossa crença no l'ae de bondade « a

sua infinita misericórdia se esteada

rá á vós.,.,.. .

Ssi a sin to que m uitos dos vosssos

irmãos taxam vos de visionários»

Nau vos importeis com isao « perdo
ai-lhesera uorne de Deus. Para os

que tutêam. nas trevas da ignoran-

cia.e temem os-raios da luz da ver-

dade,.,ainda é cedo para éomprehen-

derem quantos princípios salutares

desta doutrina, dimanaou E digo-

vos, quando o momento da diffiisSo

completa, da luz, chegar, elles com

espanto a., presencearüo,. Vós- mes-

mos, entretanto, que aqui vos con-

gregasteis aindá n5o comprehendeis,

ou' muito mal comprehendeis. o fim

a que vos destinaes e qi;e por Déos

vos fizemos rounir. A pureza de sen-

timcntos nâo tendes comoé precisa
a todos-que- s<» dedicam ao estudo

das questões que^ tendem > aproxi-

raal-os do Enta supremoi

Esforçai vos por.ouidificar o gros-
fieiro véu material que vos •'jtnbaraça

nos trabalhos do -vosso aperfeiçoa-

mento espiritual. Nâo desprezeis os

maus conselhos ¦ e-lembrae-vos do

que neste momento solemne vos di-

gp-,—tendes rnjssâj bem importante

ao desenvolvimento. dos vossos- ir-

mãos á cumprir. Compenetrae-vos da

[>0íiçâo> que ora voa- confio, e para
.cujo desempenho fíizemrse precisos

£>s exemplos maia edificante? dé ca-

ríj-dade, resignação e muita confian-

çà na bonddde de Déos.

Adeos. A-paz de N, S J. C. fiqjie

nom «osco-

Salomãr.

«©ule Jlilho(leIS»t.

m. I. Torqüato

Vós, .meus-irmios, q<ie no come -

co da luctô.vos-achaes, 
por que-nú.

merosas pbiknges-de inim igo» tôái

d'i vir bater-se couvosco,- e - assim

provar a' vossa fé',- tendes necessidar

d« de-instruir-vos nos conbecimen-

tosqixe-assignalam de modo peremp-
tuTiá a existencia do Pae de miseii-

eoroia infiuita..

No gran d<) tbebtrô - da fida nvati-

ria! brevemente Se operará,. uma

transfèrmaçSOç, donde sahirão mui-

tos irmãos conservando os seus pia-

jui80s *• preconceitos de-crenças,. e>

é cora elles que terei» de bater-vos,

é»coai elles-que tereis de luetar:. vói

pugnando, pelo estabelecimento do

reinado do bem,.iio timôr ao Páe Ge-

lestial, e eiles- por firmar à theoria

absurda do,nada» Mas cumpre que
os vossos preparos não se afastem

ílo málde traçado pelo mestre Be-

nigno, que nos ensinava com-doçu-

ra, com benevolencia de amigo de-

dicado.

A fonte de todos esses males hoje

sentidos-, é-a falsa interpretação que
se, tem dado aos-ensinamentos, tan

to do Divino Mestre-cotno us-que,

desde o começo da propaganda desta

doutrina, temos ditdo. Si os-homens

não sa curvassem* tão facilmente á

influencia da matéria; se nâo sa-dei-

xassem.enlevar pelos attractivos que

os vicios teoi, já o estado moral des-

te planeta seria, outro. Como-oorem

todas a» cauzas tem sua razão-da

existeucia e o conhecimento exacto

dellas só ao Ooiniscieiite pertence,

eu calo-me a respeito da ainda exis-

tencia do mal sobre este planeta. E

que vos 'importa também o contie-

cimento de cousas secundarias,

quando nüo possuis a do que voa é

saamamente- indispensável ? Sim,

meus - irmSos, nio tendes- ainda- pie-
no conhecimento do necessário-a

vossa.salvação e neín podeis ter por

hora.....

Cumpri ¦- com n dever qijo; já- vos

foi imposto,, o que por agora ó bas-

tan te, «embora aeja-cousatJodi-

minuta vejo vos parecer'diflicil a

sua .pratica.- Nío- vos - esqu'vçaia ~ dos

meus conselhos. .

Instrui-vos e ensinai, queo roo-

mento -da - luta se npproxiina, e-é

necessário que estejase-preparados,

> Adeos-..

M-anoel;,

IWbl».*.—As commtioicaçõns áci»-

ma foram recebidas-em- um grupo
familiar que fúnccionacom tüda re-

gularidadé no s^guacij districto dós-

ta capital.

UE.IIORAÜIDII.II

Aijneilas pessoas que desejarem sè-

inicar no coiib^eitnentò da sienciá'

Spiritá-devem 'seguiHatnienfe 
ler as'-

obras de Allan Kardec constante» da*

relação qoe segue .'

O-Livro dos Espírita (parte-pTiilrt—>
sophica) contendo os prinãrpios da-'

doutrina Spírrta.,
" 

O4 l.lvnrUos-iledwrt(pnrté expir> 
'

mental) contendo-a theoria db todos

es gêneros de tríani festações spiritas-

; O Erangelko scgúhàò c> Spiritismo'-

(parte moral) contendo a explicação

das máximas dó Christó, sua applica-

çSo e concordância com o S^iritismo.'

O Cèo e o Inferno nu a justiça divi.

^na segundo o Spiritistno (par to doutri-

nariaj.contendo numerosos exemplos

sobre í) estado dos espiritos no mun--'

do espiritual e na terra.

A Gü/icíei.os.-milngm e as predí*

ções segundo o Spiritismo (parté sei-

enttóca) contendo a explicação dasV

leis qn» regjçm-os. phenòmenòsda ti a :

tuarza. •

O que í o Spiritismo.'

Noções elementares do Spiritismo'. ¦

Estas duas ultimas sao uns peque-

nos resumas da' doiitrinaSpiritá.

Tudas estas obras acham-se vèttid as *

ipara o portüguez. e cncontráin se na

Livraria Garnier

11, i{UÁ DO OUVIDOR. 
'71 '¦

i\ ¦ tüi ' ,-i- ;rir mi,üáoí-if>-i.,ir:ií ..»

<; EXPEDIENTE-

Assiosatcba: por; mbz, 1:000 reis.*

Numero avulso 300 reis.-.

; A. / Verdade

OBB&O SPISITA

j 
Assigna^e: este 

jornal;,

em eassudo iimão José F,.

da Silva Campos.

Rira- dóí Commandáatc

Costa,,

Tjrp. d'0-MàttoGrosso;
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A igreja eáth.licadià:-—x Fira de
nós nio ha salvação. » o que impli-
ea dizeV-e que todos 'aquelles 

que
amarem a D «o», e praticarem as vir-
túdes recbmmèttdãda* em seus man
dament-s. mae o_o fôrea. filiados a
igreja catholica. nâftisé salvarão.

Tõdas^s religiS .s recoinméndam:
Nio'focas**, mal;'
Prática o bem;
Dá o beffl a trócó dó mal.'
Cia ahi traçados todos os caiado-

risticos tia caridade muteri_l e mo-
réi: é à sua pratica, conforme re-

còiumendou-nos Chrislo pela boca
d. seus apóstolos, que nos levará n

beina ventu rança::
« Guardai-Vos de fazer vossas bo

a_ obras perante os homens para nâo
ae. 

"ellas observadas, da outra sorte
nãór .c .bereis a'recompensa de vos
ao Pai que está nos Céus.
* Quando poia dérdes a esmola, nSó
façais «far a trombeta diantie de vós
como {atem- os" hy pocritaa' nas . y-
iMigogís o nas ruas para merecer as

kborã-dós homens. Eu vos'digo,
ein vénlade, elles já receberão a siia
récomflèn-á. —Mas quando (izerdes a

etmolii.quevàiia^mào esquerda, não

iitba a que faz rosia mão direita; afim

que a esmola fitjtte secreta; e vosso
Pai, quo vé b que ae passa no secre

tó.'\ vos reiSompensari. (S. Mátbeu-,
GÍpitàiip Vi;» de 1 á 4. »

"tOStii Jésiwdwcido da montanha;
u«a grànd* multidão dé povo o sé

- cuLoi—i »<» n)esmo tempo apreíen-

tott-eé a e!lé um lepràso que ado-

randS-o disse: Seiihot sé quwetáesr;

podeis curar-me.—Jesus estendendo
a m_o, o tocou e lbe disse.* Bu o
quero, ficai curada; e no mesmo ins•'
tante ficou curado da lepra.—EutSo
J.*sus lhe disse: Tende cuidado não
reveleis" isto a ninguém; más ide
mo.trar-vos aos sacerdotes, e offe-
recer as dádivas pre. criptas por Moy-
ses. afim ' 

que isto lhes sirva de tes-
t.munho. ( _. Matheos, Capitulo
VIII. v do lá 4.»

B' praticando todas as boas obras
recommendadas po.* Jesus, pregada
pelos' apóstolos e explicadas pelos
espiritos superiores, que alcanca.e-
mos" a .alvaçío,' .eja-se catholico,
protestante ou spirito,'

A cariJaile, meus irmaós, é a ma-
is subi mo das virtudes,a osso res-
peito escul"ino. .» que nos diz S.
Paulo q,ie táo bem compreheudea
esta g.undi* verdade: « Coando eu
faltasse a lingua dos anjos; quando
tivesse o don do pr.phetisar, que
penetrasse todos os mysterios; quan-
do tivesse toda a fé possível, á pon-
to d. transportar montanhas, se nâó
tenho caridai., eu nada sou. Entre

"estás trez virtudes; a fé, a esperan-

ça e a caridade, a mais excell.nte é
a caridade.»

Conforme o nosso mestre Allan
Kardec, S. Paulo colloca, sem eqni-
vo.co, a caridade aèima mesmo da f.;

é porqus a caridade estí ao alcance

da todo o raundo, do Ignorando do

sabia, cio rico e d. pi-br*. e p .rque
ella óindépeudenle de toda a ereuça

particular.
E(í.e faz mais;—define h ver ladei-

ra caridade; apresentada nâo soroen-
te nu beni ficiencia, ma* tãuihora ua
reunião de todas as qualidade, do
coraçito, «a bonladee ua/beneva-
lencifc para com o próximo.

Fora da igreja nâo bi salvação'.
Fora da verdade nSo há savaç.o.

—Vejamos o que a este respeito diz
nosso mestre na sua obra—O

Evangelho; mais adiante examina-
remos as instrttcçdes dadas pelo es-
firito —Sâo Paulo. Disse o nosso
mestre Allan Kardec:—Em quanto
que a máxima: Furada caridade nâo
ha salearão se apoia sobre uns prin-
cipio universal, abro á todos os fi-
lhos de Deos o _cee_3o da felecidada
suprema, _- dogma: « Fora da igreja
nSe ha salvação, » se apoia, não so-
bre a fé fundamental em Deos e n*
immortalidade da alma, f_ commum
á todas as religiões, mas sobre a fé,
especialtro-*dogma* particulares; e ex-
çlusivo e absoluto; em lugar de unir
os filhos de Deus, os- divide; em ve?,..
tle os excitar ao amor de'seus ir-
mito», entretem e saneciona a irri-
taçio entra os sectários drs djfferén*.
tes cultos qu. se consideram reci-
prooamente como malditos na éter.-
nidade. sejam elles parentes eu-anii.
go.neete mundo, desconhecendo a
grande lei da igualdade perante o
túmulo, os separa- mesmo no campo
dé repouso. ( 1 )

A máxima: Fora da caridade não
ha salvação, óa consideraçâ. do
principio de igualdade perante Deos
e da liberdade de' consciência; te-ndo
esta máxima como regra, todos os
bonaens sáo irmãos, e qualquer quo
aeja.seu modo- de adorâc o creador
.steud.eai as rriSos e or5o uns pelo.
.utrú.s com o dogma: liora da lyrej*
não iiá salvação, elles lançM_i-»e reci-'
precameate o anatliema, perseguem-
se «vivem como inimigos; o jiiii u-j.i
ora p.la filho, nem o fiibo pelo pai,
nento uo.igo p**li amigo, poique so-

(1) Nos seii.ilenos catholicos h_ lugare,
sepai_d»_ pai» o» que «a. destituidos de-fortu -
nas e para os qua i.ào proíesíiá a me. nia r. -
liiriiu. como sa Iodes náo fosieem irmãos. .
lhos ibum meücoCrealor.'-.'



julgão reciprocamente condemna-

dos, sem appullo;

Estb dogma é pois essencial mente

contrario aos ensinos do Chriato o a

fé evangelica.

so-

Tia o equivalente d?: Fora dn igreja

não ha sulvoção, e igualmente tao «x-

clnsivo, por qu« n5o ha nina só seita

,qn» nSo pretenda ter o previlegio

da yerda i e.

•Qual é o .hom^m que poda pufgoa

dir-se de possuil-a intpira, quando,o

circulo dos conbaçi.raín.tas cresce

constantemente, ,e que as id.éas .se

ractifiçáo todos os dias 7

A verdade absoluta só é dada ,á

conhecer aos Espíritos da ordem a

mais* elevada, e a humanidade .ter-

restre irio poda pretendêí-a,. por- não

lhe ser pe«Ç9,t,tiio tudo sab ir,, ella

eópole aspirar 
',un>t 

verdade relati-

va e proporcionada ao s.u adianta-

inento. Se Daos fiüea -e da posaessüo
•da verdade absoluta a condição ex-

pressa da felicidade futura, «aria.

uma sentença de proscripçao geral;

comquauto quo a caridade, mesmo

em. sua aç.cepçío mais lata, pode snr

praticada por todos,

O Espiritismo de accordo com o

Evangelho, admittindo a possibili»

díidg da salvar-se com qualquer

crença, uma vez ,que se observe a

lei do De:», não diz de mudp algum:

Fora io Espiritismo não há salvação;

e como elU não pretende 
ensinar

aiuda toda a verdade, igualmente

não diz: Fora da verdade não ha sal-

vação. máxima que dividiria em vez

de uuir, e perpetuaria o autagonis-

mo.

Amerao-no* una aos outro», eis a

lei da igualdade e fratemidade-.quan

do o mundo comiirehmder «sta gran-

de máxima o reino do Céo estará

entre nos 1

Não duvidamos de pregar a Cari-

dade como meio mais espedito pára

aa alcançar a salvaçio, se não, ye-

jamo» agora o quo disse (São Paulo,

em 1860 em utqa sessão spirita de

J?ari8:-^-« Meus filhos na maximai

Fora da caridade não ha salvação, es-

tâõ coaticfoa os destinos dos homens

sobre a ferra o no Cêo; s.ibra a ter-

ra, poiq.ua ,« sombra desse eslandar-

te eiles, viverá em-paz; no óSó, por-

que os çue a tiverem praticado
acharão graça; adiante do Senhor,

.lista divisa ó o facho Celeste, a co^

lutotia luminosa que guia o homem

tio d't2urto da vida para o conduzir

á 
'farra 

Promettida, brilha- no Céo

como uma aureola Santa na fronte,

dos escolhidos, e sobro a terra está

.gravadanoçoraçSodaquel.les.á quem.
Jes.us dirá: Idos á direita, vós ,os

abençoados de meu Pae,,os.reconhe-

coreis pelo perfuma de .caridade que
derjamâo em derrodor de si. Nada

exprime melhor o pensamento de

Jesus, nada resumo melhor os df-

verei do homem do .que esla - maxi

ma de ordem divina; oYÉspiritismo

não jpodia melhor provir sua origem

que dando-R como regra, por ser

ella o refihxàdO mais puro ehíistia

nismo; com ttth semelhante guia, o

homem nlo se desviará nunca. Ap

plicai-Vus poii, aiou8 amigos, á

comprejiender o sentido profundo e

as conseqüências, á procurar para
vós mesmos todas as applicações.

Submettei todas vossas acções ao

e?aree da caridade, e vossa consci-

encia vos responderá; não somente

ella vos evitará de fizVr S> mal mas

yos levará a fazer o bem: porque não

é sufflcienti uma virtude negativa,

á preciso uma virtude activa; para
fazer o bem, é necessário sempre a

acção dft vontade; para fazer o mal

basta muitas vezes a enercia e a

negligencia.

Meus anvgos agradecei a Dius

que permittio que |iodesseis gozar da

uz do Espiritismo; não quer dizer

isso que só possão ser salvos aqnellos

que a possueiá, mas porque aiudan-

do-yps èlle a melhor comprèhender

os ensinos do ChrUto, ella faz de vós

melhores chnstáos; fazei pois que

quando se vos vejáo se rjôssu

dizar que o verdadeiro espirita ô o
verdadeiro chfistüosilo pma e a mes.
ma coup, porque todos 

qua prati-
câa a caridade sâo og discípulo? de

Jesus qualquer que s^ja o çiilttf a qua
portençito.

Amemos a Deus praticando a cari-

ÜÉ5

dade tal qual ficou ensinado, queeo-

remos felizes.

Ricos I meditai um pouco nisso tu-

do; ajuaai o.melhor que podordes os

desgraçados; dai, para;que.Deus. vos

||f um diá-c üc-ni «ue ti verdes f--itu,

para que acheis ao sahirdo vossoiii-

yolncro terrestre, um cortejo de es-

prritos recoi»i)eeidos ;q«e vos -recebe--

,i'Sc á porta dp-um rouiido mais feliz !

. Meditai-1 0» tia^fiVerdos cívidade

nSo v-ercis a faue de Deus !

Jonailtas.

.?

J

/
_ Carta ée -üSi situt-a iu.'=irii:xijySt)

RIO Á UMA .CAfHÒtlOA »EStOáSTE
" 
MSt.vun.-vutí'

Continuação.

i Úma das cauzas que concorre®

.para. a descrença, é a supposi.çilo de

que só temos uma vida, e portanto

ver uns sofTr.rcm desde o nsscinien-

•to até a morte sem jamais tére.m

icojnmeltido faltas; outras em goto

constante desde que nascem ale que

morrem, rodeados de íiquezas e con-

si.dsraçõos, julgando se per isso

muito superiores aos outros, for-

nan.do-se muitas vízes facinorosos,

commettendo horrores sobre horrO-

res. e morrendo rodeados de todas

as considerações como se fossem

Santos. Na verdade assim era para

Crer-se, porém ajii estão os fíldlos

nos provando que temos mais de uma

vida; que este mundo nSo e mais

quo uma estação na vida dos opi-

íitos. E' por essa razilo que uns de-

senvolyem com facilidade o don da

sua iut.clligcncia e outros que menos

tém vivido e aprendido sfo de intet-

jigencias medíocres 011 ignorantes.

Kin fim, nos provando melhor, vflla

os proprios espirit-is'dijea-hos qua

não só ellés como pós, temos tido

diversas vidas,

Mesmo Jesus disse: « NSo' ]'o;de

ver o reino dò pêüs senão aqrfélle

qa« nascer de novo.» Kííodemds

disse-lhe: << Como póile um fiòmerti

nascer sendo vélKo, (iófs }'oae' èlle

entrar outra vez rio' veívtre de sua

mfie ü ha suor do novo f» R-spoiídeo

Jesus; « O quo é nascido da (ik"í'ií'e é

carjie, o que ê na?cj(lo dó espirito ó

f
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, osgirito, :Nlo ;te .maravilhas de eu
..te .dizer estas-couzas-—imparta uns-
. ceres ..outra vez. O espirito sopra on
,-de,q,uar;. tu ouves a sua voz mas nao
. sabes d'onde elle ve,m e-juem para
,.onde vai; assim ,.ó tado aquella que
i é nascido, do espirito. ,i>>

10 povo/jifvbroa, que tinha a crença
, da reencarnaçao, dizia:,« Jeseus se-

**%,..' 
,-rá. por- acazo/Elias 1» Elle respon •

%.y.. deo:* EUias já.veio, porém «Ues,nâo
_} conhecerão., .antes fizeram sdejle

dq,.<|uanto <qu izeram. » Disse mais:
«-OUas-eer.Uineiile.ha.de vir e.rcsia-
beleesaá tod&s as couzas » Ve-se qu»
Jesus affirrüQti que Eiastinba-se rs-
encarnado e q*!£ ainda tinha du vol-.
tar outra vez para restabelecer iodas
as couzas

•Ha alguns catholícos qne' aifeT-
ram-se ao que disse ura dos doutore»
da igreja, que espirito qua vai nâo
volta: s

P. rem ista nSo só n5o desmente
,o próprio Jesus coinO^arohera ó um
,-err.o igual aqueile que elles amrma-
.ram nas Santas escripturus, que Jo-
s_ié fez parar o soli

Apesar do <papa.e os,Jesuítas fá-
,_eréni Galileo dcsdi.zer desta vertia-
de, por que desmentia ps.sabios,dou-
tores, hoje todos elles e o mundo sa-
bem que o sol .é fixoje o papa que tem
um observatório no vaticane, «abe
mesmo melhor qae muita gente.

,0. padres catholícos maja ratolli-
¦gentes, lèmBtandó-se.dOs maus .es-

pintes que ,teutr.ram a Jesus e de
outros muitos' ?q<ie elle e_p .íllò dos

possessos ou enderaoninhados,, nao
uegam, mas julgara .que só us maus
è que ,so flommiuiiicain comnosGo,

Porem sSo lohtos ,e tao bons es
COnseJhos que recebemos, que náe

podemos duvidar,q' venham de uma
boa fonte—: Pois pelo frueto st co-
nhece a arvore. E depois" disse um

grande escriptor- -« que .iía importa
a bocea se vôs da bom conselho—,

que vos importa a mito qüe offere.çe
uma esmola . »

Ora, que nos importa mesmo que
viesse de um máu, estas palavras
que muitas vezes ellas nos vem di

das doutrinas de Jesus, êKa.i a uni-
ca que nos poda devar á Ueus.,»

Eu nao uego quo os uiáus: espiri-
tos nâo se relacionem com .nasço; ha
para elles mais facilidade do que
para pj bons,, por cauza das .nossas
imperfeições,.pois a todos os nao-
ment'« uos assaltam os-sentimentos
de.íolera, ódio,, vingança, orgulho,
&.; e porisso.a nosso pereepirito está
ò,u fica mais ou menos preparado pa-
ra ,unir-s acouxo delles, e as.im quer
se evoque ou oao-ejles çom.facilida
(ie nos dominam.

Ea.vou apvesentar-vos uma com-
p.araçio mais ou manos aproximada
do qne noa acontece. Supponhàmos
,quc a nossa alma é uina.grande es-
ponja,.-raiada de diUere-tes rtubos,

j trazendo cada um uma côrvuiffercu-
te dos diversos fluidos que aoCinàim-
dam; quo essas tübos-nósí os abismos

íconforme nossos sentimentos^—por
exemplo." '*

Quando nó, sentimos a cólera,

tinham tal 'tençâo; _,ue-quando tal
nousa fizeram nâo estavam em si.

Este não estar em sisternumagrán-
de significação, quer dizer, .que _
pirito .máu aproveitando-se da entra-
da que a cólera do criminoso lhedô^.
tomo»conta do seu corpo eda sua
vontade e fez tudo'quanto :qtriz.:

«Em todos* ssdizereso^) povwha<
^euipre um fundodeisalbedoriavsiBis*"
se isto um grande phffosopho. &pat-
tanto o povo castume dJzeiGs«q usffli^
do ei lecahia emísi-is—quer dizer qu»?
quando o espirito do criminoso temerá
con tado seu corpo, choioucomo ama
crianga por ver a-maióMeprtócactó"
e a desgraça qira o óbri^u- a com-
inetter, oprodriziiada:- faiitàs^-má-ès-,
pelos quaes eÜèé o T?sfWtfsa:vel!!>afiei
só peranteJDeos como perante a so-
ciedade.

—>Medictjí—

Dao este nome ás pessoas que temi
o dou-do.fallar com os espíritos; do

abrimos o tubo da côr negra; oespi louvir' v*-f> escrever,' fazer-mover um
rito máu attrahido por. essa nosso lollJeeto> fazer apparecer o espirito Ae,
sentimento, desgarrega por esse tu-'* .'Peiiespiiíiro
bo toda a sua maldade a nos enne- > „, . .• ._. uma espocie de nuvtm que íe-
arrece a alma, nos excitando e nos _ ,r.. ,_,¦.-, _ i mos ao redor de nosso corpo, que unsunpellindo a fazer o mal; quando ...... -••;.' chamam fluido vital, os magmtisaao-

res chamam fluido magnético,-—os
spiritas chamam —perespirito.
E' unindo o parespirito delles com o

.. , ., „i nosso que elles ipódem uos faioren-é puro, attrahido por esse nosso] ' "
j _ «i * „.,.atender o q'querem;—nosfiizerOiUvirsentiaiento, derrama sobre nos esse ^ >

nos vem o sentimento da caridade e
que a praticamos, abrimos o .tubo dáj
côr branca ou erystaliiaa; o espirito!
da,caridade que é um espirito santoj

íliiido* íbenefico e salutar que faz
desprender de sie nos enebria de um
certo contentamento que esprimen-
tmnos quando praticamos o hem; e
assim seguem-se outras tantas cores

quantos forem os sentimentos que tir0* um !s''i80VÍ0' ata I,9iu &-

tivermos-»', se forem bons saremos ObsbssXo
secundados dos bon;; se forem maus
seremos secundados dos maus.

a sua voz, como se «lies pudessem
fallar.E' precis i q' saibam q! elles náo
têm come nós a orgam da voz;.-porem
podem produzir este som como
qualquer outro, como uni estala, tim

ze

(Juiindo se apossa de-nós qualquer
sentimento máu dós nos evolamos
do nosso anjo da guarda t. portanto
de Dous.e jámaisa sua Voz pode ser

por nós ouvida, eassim impera livre-
mente sobre nós o espirito do mal.

E' porisso que víains muitas pes<-
soas depois de praticarem um crime,

r: «Irmàos nio vos afasteis nuuca i-norar arrependidos, dizendo que nao

È' uma espécie do loucura que os
antigos chamavam possessão, e as
pessoas que eiam assim atauadas
chamavam .postéssos ou indemoni-
nhados, porque estavam dominados
pelo demônio que é o espirilo man.

O'spiritisir,o é a crença maissan-
ta e elevada que tèiiHo encontrado
neste mundo; l '

Se oshumans pudessem bem com- ¦¦; ¦.¦"..".„""-¦¦, ¦¦¦



Frohendoho e pôl-o etn pratica, ei-
les teriam o reino do Deus.:

O homem- que ooinpenetrar-se
verdadeiramente do spiritismo, sof-
frorá,com.coragem-:e resignação a do cont:
m,aioc desgraça que lhe acontecer,
porque, ellé temcerteza de que essa3
dores lhe trariTo umaoternidade do
paz e falecidade; . porem- como todas

Estas senhoras qua atoa bem pou-
oo tempo faziam coro com oa quecombatiam o spiritistno,. como-.arte
do-demonio, estio lioje- convencidas

;rario, e cimas de f

as.cousas boas, elle tem o seu lado nessas irmãos ohapadetis

té pregam,
com ardor de verdadeiras discípulas
de Jesus Christo, a doutrina do üOs-
so patriarcha Allan Kardec.

Com - satisfaôoo - felicitamos aos
pela fo-

licidado de conhecerem a luz divi-
na que dimana dos ensinanietos dos

sabe, applical-o—«ão ha moléstia nossos irmãos do espaço. Agora cum-
que lhe mista, mas na mao de uma .,,„ 

que 8ejam pei.seve;antes na _
criança inexperiente, ou de um ig-
norante, em. vez de produzir o.,bém;
sóvproduzomal; em vez da cura sa-

peagosú: á, por exemplo, como vnx
grande remédio na. mao de quem

lutar, só produz a morte,. por qu»
elle o applicaa torto ea direito, sem
methòào; & nenumedida.

[ Continua ]

DIVERSAS NOTÍCIAS
¦Ci»»p»da^-N8sta freguezia, a dou--
trina spirüa. vai fazeiído -o.seu pro-

O tvj.ã3o irmão Antônio Joaquim
aa Si «o a dita freguezia

ia dc visitar suas
teve a fejiz lem-
silas- e a outras

tica-do bem o do.amor do próximo.

Fcrtiao, Aíiiirr « CariilntSé—A
Verdade e Luz noticia em seu u° t\,x
15 de Abril, o apparejc.ime*itp d«
mais.úm orgam de/ propaganda es-
piritaj, nascido na cidade da Franca,
Estadl de Sío ^áulo.

Ao tollegíç, que nasceu ontes de
nôs uittíiòz exatamente, enviamcis
os nossos fiàíêrnaea cumprimentos e
urrha de animação.

La iremos ter.

seu invólucro material o espirito-
daquelle que, nesta vida, chamou-se
Joeé e foi pai do nosso irmàoe col—
lega' Pe<lro Bònce.

Quo Deu«, o tenha amerciado são
os votos que tazetnos.

Depoi

eo, recí
..-aspinto:

ía,'«íaSrai-

dipiiã» VeSi»a»e«—Deve seguir
no-próximo paquete para o itio Gran-

..  de iio Sul, com sua'familia,- o nos30
wdacfei? Ha iÍ.ãiítrinardo' .irm.âo.Aptonio Velasco,- que vai reu-

Christo, revê- nJÍ se ao 6° de infantaria a que per-
pintos, qui se- tl3lu'-e-

iro jesu
pellw i

a -jor toda u p
it-Q- reâlisou-s6 uma ses-
¦J.Iie.mediuiti sunambuli;

coHimuuicaçào daiitm-
Jnor, que, por soas pa
.sadasdé mora] evangeli-

o-a,awxo.u a todoaeouvoneidissinias
da re-audada dos phàuomeaos spintU
cos, pois de outra forma seria impôs-
siveí qu9o mêJium,' moço de pouca
instrucção, podesse fuzer o que fez.
isto é,fatiar ein cousas que nâo estão
ao aícance <le seus conhecimentos.

Depois dfíssa sessãj houveram ou-
trás nas quaes deseuvolveo-se ame-
diunidade em .duas de suas tias, sen-:
do uma dellas médium de outtiva.

Desenvolveu-se a madiunidadesu-
nambulica em mais d tias meninas re^

sidjatôd na m?saia ca»..

Desejamos ao nosso confrade uma
feiliz.vi8g.un e volta biive para o
seio da sociedade «Chrisloe Caridade.

Div Neré»—Esta digno operador
oceulista autorisou-nos á declarar
que está a disppsiçao de Iodas as pes-
soas necessitadas-que estiverem sof-
frendo das vistas, podendo- portanto,
ser procurado todos os dias utis em
a rua do coronel Peixoto, na casa em
que reside o nosso irmão Gouvêa.

Actos desta naturesa são dignos
de elogios, máxima na quadra actual
emquo veinop os interesses próprios
sobrepujando ao amor do próximo.

¦lEiiGESANtttJlI
Aquellás pessoas que desejarem se''

iniciar.no conhecimento da siència
Spinta devem seguidamente ler as»'
obras de Allan Kardec constantes da
relação que segue m

O Lwro dos Espíritos (parti*-philaf*"
sophica) contendo os príneipiwtíraa '
doutrina Spinta. W'

0 1,ivró tios Médiuns (Darjjfexpiri- -
nwntal) contendo a tbsoria de: todos'1
ps gêneros de manifestações spiritus-

O ¦Evanqellw segundo- o Spiritismo
(parte mural) contendo a explicação
das máximas do Christo,ísua apptica-
çâo e concordância com o Spiritistno.

O Cèo e ò Inferno ou a justiça divi.
na segundo o Spiritistno (par te doutri---
nanai contendo numerosos exemplos
sobre o estado dos espíritos no mun-
do espiritual e tia terra.'

A Gênese, os milagres e as- predi-
ções segundo o Spiritismo (parle sei-
entifica) contendo a explicação das ;
eis que regem os phenotnenosda na, .
turfza.

O que é o Spiritismo.
Numes elementares do Spiritismo.
Estas duas ultimas sâo uns peque-

nos resumos da' doutrina Spirita.'
Todas estas obras ácham-se vertidas '
para o portuguez e encontram-se na
Livraria Uarnier

71, RUA BO OUVIDOR; 71

EXPEDIENTE

Assignatura: por mbz í:000 reis.
Numero'avuls* 300- reis.

^Verdade
61

Dnsencni-maeaa - Hoje comple-
ta-so 19 annos que despiendeo-se do

Assigíía-se este jornal,em casa do irmão José l
(laSilvaüampos..

eTyp.d'0-MattQ Grosso;-
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Estudos philosopíícòs
Digamos hoje sobre d ultimo- pou

tó de confronto entre as tres escolas
materialista, catholica e spirita '

Digamos sobre o termo filial da
vida terrena,'sobre "a morte.

O1 homem acaba pêlo facto dê"htò'r.
Tér, entrando cm decomposição e

pela decora pesiçfio VGlvèndo ao tur
bühâo, doudã saheuros serée;

E-'esta a opinião dos materialis
tas sobre a morte;**

O homen não afoba pelo facto di
morrer, porque sua essência é espi
ritual; e so o corpo que o reveste na
vi-ta-temporal «lecemfõe-se, volve*
ao turbilhão material, o espirito ape
nas 8»ffrt< pór isto uma mudança dc
convliijto; co.itinúi a viver com il
consciência de sua personalidade é
viverá eternamente no-: céo, so f-z
boas obrís na -terra; no iufcruo, sc
ts fez cohdemnaveis. ¦

E-esta a opiuiãe dos catholicon
Tomános.**

: O bomem não acaba pelo facto d
morroT, porque é espir.to, e*ó espiri-
rito' toma o corpo para poder ter a
vida material e deixa-o, como' dei
íamos as vestes para tornar a tomai-
o, como fazemos conf aa-vestea, vin
do por conseguinte a esta vida tan
taV vezes quantas -lbe3'*for preciso
para* progredir, para desenvolver
una perfecttbflidad**.

Esta é a opinião spirita sobra a
morte.'-

Para ti materialista, o dostino do
bomem é o nada; é o do bruto, é o

do cpgümelot sair da massa cósm l-

ça e voltar a ella, para novamente^
e sob outras formas, sair a consti-
tutr novos seres ou a fazer.parte dei
les*.

Para o catholico romano, 0 dèsti-
no humano,* para. cuja realização
íhe fui daua esta existência, define-'
se no termo' delia; o espirito vai á'

gloria ou ás penas ctérnis.*'

Para o spirita, nosso 'déstinoé a

perfeição pela depuração do pensa»
mento e do sentimeiitoíqiierdrzar-
pelo sabor e pela virtude, levados aü
conhecimento de todas as leis-dá
creação e á pureza em sua mais la-

-fa òomjjfetónsãíí?''
* Para o mãtériall-ta1 a vida ê'um
uccidènte, como á chuva e o relám-

P"g<" '_"_ .;..;...
Para o romanista, 6 condição ès*

iencial aó: dsstiho humano, què se
jurapli.ta nt ila c por ella, como ha
estação própria, so completa a rc-

producção dus espécies.'
:Pura o spirita, ó realmente condi-

çáo essencial ao destino'humano,
mais este não se conipieta nella e
por ella e sim em uma sério', maior
cu menor "de existências c-ipbraes,

quantas forem precisas a eada nm,

para fazer o progreseo compatível
com este- planeta, aSm de subir
delle a outro mais adiantado. .

Ora, racionalmente considerada a

questão, qual das tres escolas cffe-
rtce elementos para umã crença
fundada, séria e digna dá omnipé-
tencia o da'omnlsciéncia, que creou
e mantém todos os mundos e todos
os seres ?

Póie àtgtirm'admittir que o bò-
mem* um ser moral, e portanto li-
vre.seja. irrespõnsnvelqVtaulo o que
fez bom uso do sua liderdade, o bom,

como o que fez m*o uso "daquelle*

sublime attrfbuto, o máo, nádaga-
zént uümsoffram pelo qae fizerami

Diz-se: gVza-se'e aoffrè-seem -vi-'
da: ó prêmio^ da' virtüde^é á virtu-
de, 6 castigo do vicio é o ptoprio
vício.-' "".'-'¦''

Mas o perverso que acaba no meio
das maiores grandezas e venturas'?

Mas o Dobre coração e a pura al-
ma, que acaba acicatado pelas dores*
pbysicás e pela» moraes*?

A doutrina materialista consagra.
o monstruoso absurdo da moral sem"
sancçSo''

E não é só isto. Se o ser humano
acaba p-ila morte como explicar-se*
o sentimento innatb e universal de
ambicionarmos o que na vida não e
possivel alcunçármb?: o infinito ? '

A reducção do homem ao nada S
coisa que a natureza humana repel-
le por todas as suas faculdades; o
que faz prova plena de que tal coi-
sa não é possível, é simples'parto'
de cérebros dwntios.

E tanto é assim que o materialis- '

ta, o incrédulo, quando lhe clvga
a hora extrema, é tomado de uma
agonia horrorosa salvo -o caso de
morte repentina. - -

E' que seu espirito recua ante o
baralhro incomprehensivel do nada,
o julgando á matéria perdida, coisa
única em qiie acreditou, julga se
perdido com ella I :

E- que súa natureza protesta con-
tra sua crença !'

Qual das duas estará oom a vér-'
dade? ¦

, Dil o hoje js de um modo irrecu-
savel a experiência, o instrumento
por excelência de nossas investiga-
ç3.;s bodiernas, o criterium da ver-
dade pata todas as escolas modernas *

?\'zjJJyAA
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.Oaá mortos vêm falar-uos 1
Quem duvidar disto applique o

methodo exprimantut, e tora a pro-
va provada da verdade .verdadeira.

Ante o facto da morto tif.o póle,
p-is, o matorialismò sustentar suas
thoorias, nem racional nem experi-
mentalmente I

O romanisrao, embora aceite »
.verdtidj da vida futiira o eto.ni do
espirito, tambem v;ê por uiu prisma
faUo o f.icto da morto.

Ella conduz ao juizo d.-fiiitivo ,
em virtude do quul o pobre ser,hu-
raauo ô ondemnado ou «rl.irificnJo

para 
"sempre sem mais tecurao ou

appelhçio.
Pó lo a vi-.z!1o, limpa de preconoei

tos e de fanatismo, tal qual nol-a

som comtaid.i ser a pena irrevogável
n o galanlio o maior que possa con-
quintal*.

Verifica, pois, sem a possibilida-
da' de lutei venç5o dos diabos da igre-,
ju qüe; juizo, galardão o penas sâo
ti-litp.i-ü.fios; ô portanto que, pas-
s.in Io destl vida, nã.) vamos á agio-
ria eterna, mim ao inferno de penas
eternas.

Verifica, finilmente, quo o espi-'
nto progride eternamente, median
te vidas corporoas suecessivas, em
que lho é dado reparar as faltais pas-
sadas e cumular merecimentos. 5

Experimentalmente, portanto, se
reconhece, a não deixar duvi lar,"
que a igreja romana tem da morte

dou o Crea lor. para dia-cernirmos a u»',a falsa comprcliensâo.

verdade do erro; r-óde esta luz, con-
ferida á nossa alma. admittir que a
uerfcctibilidado humana, intellectu-
ai e moral nao tenha paia dçsra-
volver se a-nSc o instante desla vi-
da c que por este instante se d, fina

para sempre ( para sempro I) o des-
tino de todos 03 homens? I

K os que morrem ao nascer oti
m^smo antes da ida le tia coiiscieu-
cia e 0! quv nascera idiotas hão do
sir julgilos pola mesma bitola dos

que tiveram longa víJh, dos que
puãoram usar de sua razão 9 de sua
consciência ?

E pelos erros de um momento pe-
nas eternas 1

E pelos acertos da um momento
a gloria eterna I

"" Quem nâo sente que isto ,é contra
a razSo e contra as infinitas perfei-
cões do Creador ?

Racionalmente, pois, o romaois-
mo esbarra-se diante do facto da
morte.

Experimentalmente evidencia-se
a falsidade de suas falsas aprecia-

ções.' 
Qtiom, como nó«, sabtnetter á

prova experimental seientiflea, per
longa sério de trabalhos, terá mui-
tas occtsiões do verpear que os
mortos soffrooi o juizo. sim; mas o
juizo relativamente a suas obras na
'ex.steocia 

qne perderam, juizo pe-
lo qual sâo punidos ou galardoadus.

E o spiritismo?

¦,fl homem de bem
,0 verdadeiro -homem d) bnm ã"é

aquelle que pratica a .loi dè justiça,
de amor e do carid.id-4 etn ,sut maior
puresa. Se ellu interrogar sua cons-
ciência sobro seus próprios actos,
petguutura.s) não violou ,essa lei;
se r,4o fôz inai; aefér.todi) bem que
pôie; se desprezou voluntariamente
uma ooeaiiío do .ser útil: se nin-
guom tem motivos do se queixar
ilelb', onfim se fôz ans outras-tudo
quau'.o queria que lhe fizesse.

Elle tem fá em Dons. na sua bon-
dade, na sun justiça e ua sna sabe,-
doria, sabo que cousa alguma ..lha
acontoc-í «era n sua permissão, o so
submette em todas cousas. á sua
vontade. dv -

Este considera a vida como um
pouso na longa via do progresto,
pela qual o espirito vai á perfeição
que ó o seu destino, considera a mor-
te o levantar do acampamento para
o prosegntmento da viagem eterna,"
considera o juizo post moríum o ajtis-
lc de contais da receita o d.asp za na
joruada f-tita, esnsidera as penas co-
mo «m meio de melhor dirigir-se
emendundo-se dos erros, qno lhe
atrazaram a marcha, considera o
galardão como o prêmio de anim;.-
çâo parn redobrai' do esforços e ac-
celerar o passo.

Racionalmente este plano, que
ma: pudemos aqui esboçar, é tão
elevado e digno de ser talhado pela
soberana Intelligencia segundo a
mais elevada concepção da justiça,
do amor e da misericórdia do -Senhor
o Pai de íufini-ae perfeições, quanto
ó rachiticn o tumarento o da igreja
onde so faz do Deus um artista com-
mum, um ser cruel e vingativo,
umã potência caprichosa com prefe-
rencias e exclusõas.

Experimentalmente todos os da-g-
mas spiritas, conformes ou nâo con-
formes com os da igreja, sao cia-
ra e positivamente provados.

N—pôde vir ver e apalpar
Max.

( Da União Spirita.)

Tim fé'no .-futuro; motivo pc|p
qual oollqca os bens espirituais açi-
mi do» bons li-mporae».

Sabo que todas as vieissitudes ila
vida, jta.das as dores, todas as docep»

ções, sâo provações eu expiaçõ, s,
o as anceita sem qiieixar-se.

O licmem penetrado do sentimen.
to.da-ctriilade o do,amor do proxi"
tno faz o bi'.ra pelo liem, sem ospe.
rança de compensação, paga o íial
com o bem, toma a defesa do fraco
contra o forte e sacrifica sempre O
seu intoresee á justiça.

Encontra sua satisfação nos be-
neficios qn< derrama, nos serviços
qne presta, «os f l.zes que faz. ras
lagrimas qne secca, nas cousoluçôis
que dá aos afflietos. Sea .primeiro
movimento é de vensar nos oulros
antes de penrar em si, procurar o
interesse dos outros antes do seu
próprio. O egoísta, ao contrario, cal*
cuia os proveitos e as perdas ,de to-
da acçâo generosa.

E' )>om, humano e tieniayolente
tara todo.o mundo, sem «axaepçfio de
roja» e erençai, porque vô irmãos em
todos os homens.

Respeita pos outros Iodas as con-
vicçSes sinceras, não lança o aoa-
thoraa Daquelles que nSo pensar com
elle.

Ém todas as circumstancias a ca*
ridade é seu guia, comprehende que

aadffidã ã'':a::;;:;:í'S:;':i-d*



tudo «qii-lle que causa prejuízo á
nutrem com palavras mál-vòlas,.

• que exita (•u-cü-itibil.dado de ai-
guem.pelo seu-orgulho e desdém,

. que não recua uom a ideia dc cau-
-sar um mcommodo, uma cotitraii«—
.dade, mesmo Igeiru, quando pode
¦ evitn!-a, falta ao dever do amor do
próximo, e nâo merece a clemência
do Senhor, f

. lNíio* tem ódio. rancor, nem deso-
rjo de vingança; i exemplo do Jesus,

perdô*» e e qtieço offii;sis, e só se
«lembra dos b«'nfficins; purqne sabe

- que lhe sufá perdoado como elle ti
-ver.perdoado.

: E' indulgonte para as Fraquezas
-dos outros, por saber que elle pro-
prio t_in ueoessidade de indulg^D-
cia, e recorda-se desta palavra du
XShnsto: Q.*e aquelle que estiver
Bem peccado lance a primeira pedra.

Nâo se compraz em indagar as
¦filtasi dos outros e publical-js. Se a
necei-i-Mo o abriga, procura eem-

pre o bem que pôde attonuar o mal.
E*tnda isuas .proprtai imperfei

, çÕ:s, e traba'ha sem ces«ar em com *

batel-as. Todos os sl -.us esfonjos eon-'
siste cm poder d:*wr no dia seguiu

:te quo tem era si alguma e*>usa de
melhor quo na véspera.

Nao procura osteirtir seu espiei
-to, .mra seus.tildiitos á custa de
outrem; .procura apanhar, ao etn-

rtrario, tidas oceasiões de fazer so
broiuhir o quo ó de vantagem nos
outros.

Nao tira vardifde alguma de sua
'-f.rtu.nii. nem de suis vantagens

pessoaes, porque sabe-«que tudo qu<«
for dado póle lhe ser tirado.

rUsa raasnSo abusa do» bens <\t\e
lhe sio-concedidos, por «aber que
é um d«>po8ito que tem de prestar;
contas, e que o emprego mais prt-
judicial que possa fazer para si pro-
prio. é i«izel-08 servir á satisfaça"
de suas paixões.

St a ordem social collocou homen«
sob sua dependência, os trata com
bmdade e benevolência, por serem
s uj iguaes perante Deos; usa de
sua autoridade para elevar seu me-
ral, e n&o p*«ra esraagal-os com sen
orgulho; evita tudo quauto poderio

tornar sua posiçío subalterna mais
penosa.

O subordinado, de seu lado, com-
pieh: nde os deveres de sua oosiçüo,
r pr.cura cumprir suas obrigações
cotiscienciosamente.

Ohomèui de bem,-«m'fim respeita
«• m seus similhantes todos os direitos
que dlo as . leis da natureza, como
quereria que as respeitasse para com
dlo;

No_tj enumeração n&o estSo to-
das a_ qualidades que dcstinque o
liomcm (,'e b.m, mas o que so es-
forçar para possuir estas, está sobre
o ciimiuho que conduz a todas us
outras, »

..( 0 Evangelho )
Állan Kardec.

Orgulbo, Riqueza e P«.bre_*«
Excerptos da Obra—Âpéèi Ia Mort

'(TraducçIode A. M.)
De todos os vicios. omaistemivol

é o orgulha, pois que lança de si os
germeus de' quasi todos os outros vi
cios. E' abydramonstniosa, sempre
em via de procrc.içã i e cujos renovog
são novos como cila.

: D.sde que vlle lem penetrado cm
uma alma, como em uma praça con
qviisthda, ahi se estabelece como
duno,entabola-se A vontade, fortifica-
se; ao pouto da t&rnar-so iuexpu
navél.

Iuf-liz do liomem que se deixou
. urprender.. Melin r seria para elle
arrancar o coração de sou peito do
que deixar nollô entrar o orgulho.

Elle nflo poderá livrar-sn desse
'yranno senãi á custa de terri reis
Imitas, depois de provações dolorosas,
de existências obscuras, de um por
vir todo de sujeiçio o huorilhaçfio,
pois ó esse o unico remédio eSc»z
para os males quo o orgulho causa

Este vicio é o mc.ior flagello d»
humanidade.E'd.lieq' procede todos
os descalabr.s da vida social, aa ri

nlem-íu-jiulo, pois seus effeitos se-es-
tendem alem da morte, até sobre os
nossos remotos destinos.

O orgulho nâo somente nos desvia
do amor de nossos semelhantes, mas
torna todo o melhoramento imposú-»
vel, fazendo nos abusar do n s*o
mento, Ciigando-nos quauto aos uo_-
sos defeitos.

E' unicamente por um exame ri-
goi oso de nossos actos e de nossos
pensamentos que conseguimos re.fiir-
mar-nos. -

Reomo o orgulhoso se subraelt:-
rio a esse examo ? .

De todos os liem «n«. é elle que po-
deria menos couhecer-.e.

Infatuado, nada pode desenganal-
o, pois que elle arred* de si, com
cuidado, tudo quato tenda a esolare-
cel o; elle odeia a contradição e nào
se acomoda sc nao na sociedade d03
lisongeiros.

Como um verme redor em um
bello fruoto. o orgulho corrompe as
mais meritorUa obras.

A's vezes mesmo, elie bb torna pro»
jodiciaes aquelle quo as realiza.

O bem, feito com ostentação, com
um occulto desejo de ser applaudi-
do, glorificado volla-se coutra o seu
autor. J,

Na vida espiritual, as'intenções,
o movei occulto que nos inspiram,
reapparecem como tantas testemu-
nhas; elles acabiunham o orgulhoso
a reduzem a nada seus méritos illu-
sorios.

O orgulho nos onculta todt ver-
dade.

Para estudar proãsuameute o u-
niverso e suas leis, é necessário, au*
tes de'tudo.a«impliCida<le, a sinue-
ndade, a reclidao de coraçãc o do
espirito, virtudes desconhecidas pe"
los orgulhosos. O pensamento quo
tantos seres e ousas nos impõem
lhe ê insupportavel c elle o repelle-

Seu. juiz-«s são para elle as raias
do possível: elle dificilmente admit-
te que o seu saber e a sua compre"vaidade* da vida social,as rivalida

des de classe ede povos, as intrigas.- h6nsão~s«'j*im limitados,
o ódio e a guerra. Inspirador de lou
easambiçOes, elle tem coberto a ter
ra de sangue e de ruinas, e é ainda
elle que causa nossos soffrimentos d«

O homem simples, humilde de co-
i-açSo, rico em qualidades mnraes,
ihegará mais depressa á verdade.
jpezar da inferioridade possivel d o



Suas faculdades, quo opresuropsoso,
vaidoso de sua,.ciência torrestre, ré-
voltado contra«a lei que o rebaixa e
dest i õe se*, prestigio.'¦*Õ ensinamento dosÉspiritos mos-
ira*ni». sob; uns aspecto h.rripilante-
aJ-i'uaÇilo dós orgulhosos na vida: de
aí,ein-tuiEulo.

Os homUdes e os pequenos desse
_3tindo acham se alli: elevado.; os
vaido-i.i o oa poderosos allísa. ames
quiuhados, humilhados. E^óV-ti-j
.evatana: cüínsigo aquillo que fuz al
verdadeira, superioridade: Ss virtu-
-es,.: as Qualidades adqneridasips3loJ
soffiime_tQ,aa passo que outros ti-j
veram !do abandonar, corna morte í
-iluloi:, fortuna e v_o sabei.' j

Tudo qne ftiziá sua gloria,,. sua ftí-
*.écidade,de-i?aneeour.se em fumo. El-
les chegam ao.esaaço pobres, despo-
jados, e esta transformaç-o súbita,
"éônstrastsntd como seu -passado es:
plendor, _vivãsuaspreoecupações,

E' com proft-Odamâgaa que élí^s
veém acima delles, na luz, aquelles1
q^eciloí despresaram, desdenhará ni
113 terra. <3.mesmo aeonté_e.Da roiii1
c^roaçío futura. O orgulho, â èíida
am-içío.-nâa ppd^attenjaacfse ex-
t'i]guir..se.sen5p por moio de vidas
tij.fm.entosa'», vidis da trabalho n ab-
DígaÇão, pila,cujo curso a alma orgü-
lljüsá tçrna entrar em si mesma, ve»

fe; isolado, se exponha ás coleras
do Oceano; no meiodo.furordo-ven-
to, das ondas oi*,dôs fqgps subterra.
neoí—como se revelará sua fraqueza.!

l Matão, todas as distincçõ-is sócia
es, os tilulos, aa vantagens dà for-
tuna, se medem 'por .011 justo valor,

-JÓ-- toilos^l-iiiíõ-Tgi-aes dearitedo
perigo, do sofirimentoe da morte.

Todos os homens, desde o mais ai
tamente collocado ao mais uiiiera-
vel. -So amassados dã mesma argila.

V-stidos deandrajos ou de sump-
tuosos trajós. sens corpos eãO anima-
dos por .Espíritos da n.esma origem
e de todos so acharfio confudidos na
vida factura. Unicamente o sau-va
Ior moral os distinguira. O mais ele-
vado aqui na terra pode vir a s»r um
dos últimos no espaço, e o mendigo
podo revestir-se de uma veste es-f,
plendida..

N_o despresemoi*, pois, ninguém.
Ningiic-m ?abe o quo est«í reserva?

do amanhã. ;
(Ont-) .

DJVERSÂS NOTICIAS

Cons<ur:cii».—l',«mos sobre a
nossa modesta mesa de ttabaího es-
ta iiiiportante* Revista semanal So-

cenheca sua fr.aqijeza o a bve-se pon» çial-gico—Espirita, que se edita n
ln n : n .¦_ r* •i A n. n nn n I i «A- _n f r, _....__. _1:h rr* ú_. ; t.i.«!..'.' _ .' i_._-.--_ ?-i - 1 1 .-_*_- ._ .bella; eimport.ftta,Ca pitai da Repu-

bliòa- Argentina..
Agradecido pela visita,:

''cp a pouco a sentimentos'' melbüré».,
TJjíi pouco de prudência e déréfle-

_So:,_es pr-servftfi_ríd«_sses(i_iales..
— Cubiq podemos nói.deixar.-nòsín

v-dire dominar fèloorgülbó, quaa
^-O-.-ástantò'coiae-értoo-tío- para' Ec,,° ¦**•*«> vi» e Oa_h1.ai.R9.

"ver - pou.0qno'-om*D-'? >' cebemosse agradecemos'«.visitades-
E':* nq_soíorpo,, nossas trendasl ts dois orgíos.qae so publicam, na

¦physica. qitános inspirâo- vaidade?
Àvb_lÍê-*sè-íl« pouca duráçSo; "umi

uíiiea .énfefmídHdapoiltt destruii-a.
Cida dia,!d tempjo fai!'-li- òbráj ain-
da alguns passos na vid_.e todas es
sas vaütageni-fliaíâQ fanadas, n_ür-
chai:; nosso oerpo nlo s.rá'. ft ais: qüe
uma couza repugnante.-

E' _ nossa superioridade sobre a
"nàturez_7

LSfijao m-i-spoteifte,aO tnè-__fa* fa-
voriecído «íe _^-Wè(_íSptoti--d!p?r_ _fl_
deserto onde ella tenha de manter-

visinha cidade -de'-.ru_ib_i

Dc8ciic».iiiitu*t(i.—Deixou de
existir neste. Planeta o espirito da
quelle que chamou-se Frederico Sim-:
plicio Gnalberto de. Mattos. .

Que Deos o ameicie para sua com-
pleta felicidade saa os votos-que fa-,
zamos.

7iÓ'totfÍMí*^'_t7ifh- 'CaVta' í_-
risiense, de Agosto do anno passa-

do, escripta para Ò-*Paiz, extralíi-
mos aparte quese-segue, a respei1
to daquelle eminente homem de sei-
encia, falleeido repentinamente em
Morvan. -Olegoas di-tanto de Pa--
ris, onde iiiiha-se estabelecida a oe-
lebre Salpétrièüe, em - qne deii-se q-'
factoá que a mesma carta se refere:

« Diz-se que duas doentes by*-
tericas da: clinica do illustre sábio-
adivinharam de. uma manei ru ex-
tráordinaria a morto .'de Charcot.
Ainda na Salpétrièi. nio se conhe-
uia a morte do grande medico, yX as
duas doentes estavam no escriptorio -
dâ direcção. em, grande -choro, la-
montando a morte do iilustro pro- -
fessor.. Pouco depois rooebia-se um ¦•
telegramma annunciando a in-rte
;!« Chareot»'.

Esta lado telepathicb tem cau-
sado sensaçSo no celebre hospital
das hysteiicas—explicam-no do di- •
versas maneiras.
. Uas dizem que essas duas doentes ;
cabiam por pessoas estranhas ao
hospital da morte de Charcot, por-
que quando ellas vieram dará triste
noticia ii dicecçS-:, já se fallava da
morto do celebro professor em Pa-
ris.-.

Òhospital foi tárJiamento avisa,
do. Outros dizem que é possivel 0
mesmo muito possível que uma hys- -
lerica sõgijestouada pcmm homem •
superior como Carcotrpudessa ter a '
consciência do facto que sc dava a
tantas léguas do Paris, porque pode ¦
cotit-nuura exi>tir'ent'ru uro houem >
quo sngge-tioua e adormece hyste-
vicaB o essas bysterieas um contacto
bístaíite foi tapara quoa morte*imo-
r«'S3Íon<) i distanciii. E' assim que
vários médicos explicam a sensação
á distancia, _a morte d. uma pessoa <
querida*.'..... .

Para nós Espiritas, nâo há a mo-
nor duvida quanto a- pessibilidada
doíacto, porque é elle um dòs pho-
nomenes -que se prendem á nossa ¦
Doutrina,- é como esse de que se tra-
ta tem se dado ceiitenares, verifi-
cados eaftestados pelos próprios sa- -
bit. qlie estndào ôu phenomenos-
por -elles'í*hamadós-<tèlepathico«.

Typ. d'0-Matto Growoj
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A VERDADE
Órgão jBpimte

PBBLICá-SC 4 VEZES POU MEZ 
BED4GT0BES 

DirfiBSQS
Ànnò I Cíujca-á, 7 de SeteEbro da 1894.' N.- 14

A VERDADE

Guyabá, 7 de Sêleiábro de 1894

Não está longe.
«q)àxai passara ondae avante I »'

G. K
r Sem comprehenBSo exacta dò >eú

destino, desconhecendo as relaçõ s

qne a prendem ao infiDito, descren-
tio mes-to da mais sublime philoso-

p!liíà,—a pregada pato martyr do
Uolgòtha. entregue unicamente aos
deleites da-vídavmaterial, achava-se
a humanidade, qumdo Deos, em
8 ia' infinita bondade, permittiu que
de todos os lados, em todos os cm
tros, milhares de vozes se ouvissem,

as vozes amigas dos espíritos—,
ensinando os homens á refrear 1 ua
m ;s paixões, lançando assim o» fun
damentos dá grande tftnsforittiç-o
social.

Como o alvorecer de encantadora
manha,5 saudada pelo canto suave
das innocentes ãvesinhás, que ale-

gres saltitáo dé rama em rama; as-
sim da regeneração humana a san
tá doutrina revelada,surgio brilhar-

. te, espancando as trevas em que a
má interpretação aos pensamentos
sublimes do Christo havia mèrgn-
lhado o gênero humano;

Como ao Christo!, cdHH) a tt dos

que" aspirSo a melhora do ambiente
sociaW ao missionário encutnbido
de collecionar esse código de paz,
amor e caridade—, -a doutrina sjri-
ritt,—nSo faltarão ar injuria*, -as
calumnia* e até a exOommuaháo.

E' que esses inimigos do spiritis-
mo envez de defenderem os interes-
ses da colléctividade humana occu-

parn-se unicamente dos seus,' mes
quintos e inconfessáveis, envez de
defenderem os interesses comprova-
dus da existência do Pae Celestial,
encastellaose em absurdos dogmas
de crenças pàrciaes, donde embebi-
das em subtis venenos sJo dispara-
das mortíferas settas.

Que diflereaça, porem, ehtra o
passado e o presente; que differença
entre os crentes cegos obdientes de
hon*.em ens'crentes de hoje, que
acreditSo em Deos porque vêm da
todos os lados, etíi todas as cousas,
as Mais'positivas e bdlas manifes-
tações de sen poder infinito; « que
diffarençáainda entre o Deos coleri-
co e vingativo de hontem e o' Daos
de misericórdia e amor de hoje 1...

Como os ardentes raios do sei des-
povoam as montanhas das enormes
massas de água engelada, dão vida
aos seres da' sreaç&o; assim a doutri-
na do espiritismo, destruindo oi abu-
.«os de todas aa crenças e consagran-
do o grande principio- da fraturai-
dade humana, faz os homens segui-
rem firmes aoseu destino,marcharem
da ignorância e do vicio a perfeição.

Apezar des combates oferecidos a
doutrina spirit*; apezar das diffi-
culdades que se lhe tem anteposto,
elta avança; em todas as classes faz
proselytos, em todos os povos ga-
nha terreno, Jevando á todos xónsr.
lação, paz is amor.

E' què' ella nSo se' funda n'um
caracter pessoal; abrange todos o*

nith nSo está longe e s_ò nossos vo«
to».

Sansão Júnior.

Õ materiallsÉo corrompe.
Uma nova epidemia mais devas*

tadora que a influenza, o cholera,
etc, assola o mundo inteiro —a «pi-"'
demia do materiálismb. Aquellas fa-
zem dò homem um cadáver, e esta,-
além de fazer cadáveres, faz tam-
bem criminosos, o que é mai* horri-
vel.

Difendidae sustentada pelas cias-
ses peteritõsas, que esforçam-se por
desembaraçar das obrigaçõ;» qae a
existência, de Deos impõe a bumani-
dade, contamiuou á classe proletária >
onde mais pernêciosos sâo os seus
effeitos.

Sem a crença era Deos, e por cen-"
seguinte sem o freio da moral, por
mais vastos que sejam os conheci-'
mentos que uma sociedade pessua;
a anarchia ahi impera. -

Of que é, o que significa, o que
demonstra, o que antorisa essa on-
da crescente chamada loucura do
anarchismo, sinâo o desenvolvimento
do egoísmo, qué o materialismó pro-
paga ?

Esses milhares de infelizes que
todos os dias eom o nunhal, o rewol-
ver, a üynamite, etc, sacrifieao suas
existências tentando contra a vida

povos, como as flori nhas do pradoot6 Dens de seus semelhàutex, nân te-
fresco orválho dá mànhâ.

Marchando' de acordo coma sei-
enèia nüo teme a» investigações,
ao contrario as procura.

r_o acaso justos motivos para isso ?
O infeliz que tendo mulher e fiv

lhos os vê morrer a fome. emquanto
o Capitalista, o potentado consome

; Nó horisontò dá vida hUcana ha.] emi' banquetes, baile» e posseios o'
quasi meio secnlo que esse dourado juro do seu capital, for não ter eú
gol assomou; que elle toque ao ze-! que empregai o, nSo tem sobeja razão'

i S>



para desesperar da sorte e fal-òarcotn
a piedade, o respeito aos ojutros, as-
sim como jfaltâo para comsigo ?

E qual a força a oppor-ae a essa
indignação? Qual a pena sev.ira com
que ponirem-se taes crimes? Aca
deia? O cadafalso j? Nâo! Seria que
rer impedir um crime praticando ou-
tro.

Quando os homens compenetrar
ram-se da necessidade da propaga-
çâo de uma sã moral, cujo typo
mais sublime encontrarão na pre-
gada pelo martyr do 

'XJolgoth»;

quando occuparem se perseverante-
mente da educação moral de seus
filhos e irmãos, os brados de an-
gustia, dôr e desespero não mais se
ouvirão, }>orque o potentado eaten-
dera a mão amiga e protectora ao
proletário e este nâo mais terá mo-
tivos de ódio aquelle.

O materialismo, pode dizer-se, é
o monstro qua paralisa as«nsibilida-
de da espécie hi|mana; é á fonte po*-
renne de horrendos primes, porque
nâo é pcs-iivel admittir-se que ai-
guem que tem fé em Deos, que cou-
fia em sua infinita bondade, ouse
offander a seu semelhante.

Ao envez do materialismo, o os-
piritualismo arrasta o homem a corr
siderar melhor o seu destino, a olhar
sombrancejro os caprichos da sorte e
dá-lhe novas foi-Qas -iara as mais ar«
rojadas emprezas a favor de seus ir-
jnSos; faz do rico arrimo ao desva-
lido e deste um amigo d-aquelle.

Áquelles qüe temem o anarchia-
mo, empenhem-se cotnuosco na pa-
ralisação do materialismo. Opponha-
mos• lhe o espiritualisuio. mas o es-
piritualismo racional, tal como o spi-
ritismo, que faz do pecador de hoje
o anjo de amanha.

; Eduquemos os nossos filhos aos
sãos principios da moral de Christo
e a humanidade em breve estreitar-
se-ha epi fraternal amplexo,

O "Pé« culpa" de nm anbio.

O Dr. Ochorovicz, professor da
universidade de Lemberg, o illustre
aut jt da Suggestão Mental e inven-

tor do Termo microp/iono, homem
aquém o,Dr. Sanchez.IIerrero [ prp-
fessor da universidade central e o
primeiro bypnologo. espanhol ) qna-
lifipa —de ,trabalhdador incansável,
intelligencia de primeira ordem,
biólogo, medico, phísiei», matema-
thico, tudo em elevado grau — ; e o
Dr. Ochorovicz, que estudou em Pa-
ris com Pichet o hypnotismo ea
suggestão, electrecista, yerdadeiro
homem desc.encia, partidário das i-
deias positivistas, e recalcitrante m-
crédulo a respeito da realidade dos
phenomenos espiritas, depois de ha-
ver assistido á algumas sessões com
a médium Eunapia Paladino, em
Roma, publicou uma resenha teste-
munhando os |factos observados, no
Correo de Varsoria e na Illustraeion
Semanal, da mesma cidade.

Com o titulo;« O Espiritismo em
Roma — Experiências do Dr. J. O-
chordwiez com Eusapia Paladino »'

nosso estimavel collega Lux de
Roma, publicou um extenso artigo
d,a professor Siemeiradzki, pintor,
membro correspondente do Institu-
to de França, laureado na Faculda-r
de de Sciencias Naturaes da Univer-
sidade de Kharkoff, em cuja casa ti-
veram |ugar as sessões. Esse arti-
go occupa-se dos phenomenos obti-
dos e que detalhadamente relata O-
chiroyiez em sua resenha, prespin-
dindo porem da theoria psycho —
physiologiea com que este pretende
expljcal-os, theoria já antes refutada
victorinsameute, quando a expuze-
ram outros homens de sciencia.

Siemiradski, que tambem era sce-
ptico mas teve de convenserrse ante
os faetos, reproduz era seu artigo di-
versos paragràpho» da -resenha es?
cripta em polaco e termina com a
seguinte confissão de Ochorovicz
que é, como diz aquelle, mia culpa
de um homem leal e yerdadeiro sei?
entista :

« Quando escrevia este livro ( Do
Suggestão mental,) não conhecia ain-
da a transposição dos sentidos, da
quar fallaram os antigos magneti
zadoi-es, nem dos chamados pheno

fia se dizia dos Espiritas cousa es-
trayàgante y>....

,« Em Abril do correritn anno verir
fiquei a possibilidade dos primeiros
phenomenos, e eni Maio a possibih-
dade dos segundos.

Desdo esse momento tenho me
tornado timido como um cordeiro.
Pomacei por recordar os faetos p})-
serrados no passado,* dos quaes,
graças ao meu scepticismo sejenti-
fico, me escapava o sentido, e che*
guei assim a esfa conclusão que,
sem a cegueira .artificial .diriyadadç
escola, haveria feito certamente ma-
iores progressos, e antes jie tudo,
não teria tratado tüo jsdifferenter
mente as pessoas que, mesmo com
prejuízo de sua carreira, professa-
vam abertamente a nova verdade.

« Quando penso que houve um
tempo no qual tratei até de louco ao
íotrepido investigador Crooclfes, o
genial inventor do radiometro e des-
(iubndor do quarto estado da mate-
ria, só porquo tevo o valor de attos-
tar a verdade dos phanomenos me-
dianiraicos, depois de ha-vol-os sub-
mettido á rigorosas observações;
quando penso qno li seus ariigos
com o mesmo estolido sorriso com
que era menos prezado por seus col;
legas da « Bntish Association, » en-
vergonho- me de mim e dos outros,
e, batendo no peito, exclamo :—Po-
ter peccavi!»

COLLABORAÇÃO DO MUNDO
INVISÍVEL.

JnSTRUCÇÃO POS ESP1BITQS

Meus caros discípulos, os Espirj-
(os aqui presentes vos dizem por
Oieu intermédio; Amai muito,
afim de ser amados. Este pensamen-
to ò tâo justo, quo uolio acharei-r
tudo o quo consola « calma aspe*
nas diárias; ou antes praticando es.
ta sabia máxima, vos ek-vareis por
tal forma acima da inateria, que vos
espiritual iso reis antes de deixar
vossos depojos terrestre: Ob estudos
espiritas tendo desenvolvido em vós

menos medianimicos, sobre os qua- 
' a comprehensao do luturo, tendes

.'-,-'¦ 
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ã .. .
uma certeza: o adiantamento para que plantou «a sociedade as grandes

«Deos. com todas as promessas .qae: idéas do progresso; e como tudo se
iorruspondem ás aspirações de vossa encadéa sob a mão do Todo Podero-

.alma; assim também deveis svos ele-
uvar .bastante -alto para julgar sem
.as pt;isQes da matéria,, e n&o Con-
.demnar vosso.iprçximo antes dele-
ivar vosso ;pensamanto.á Deos. ;

Amar, no sentido profundo «da pa-
ílavra, éw leal, probo, conscíen-
.ciosa, porá faieí aos outros o que se

desejaria para si mesmo; é procu-
t.rar ao redor .de si o sentido intimo
,-ile todas as dores que acabrunhao
vossos irmãos para dar-llfaa -um li--
nitivo; ó olhar a grande família bu-;

-mana como a sua, porque esta sfa-,
milia, a encontrareis em um certo

periodo, noa -mundos mais adianta-
dos. eos ,Espiritos qu» a compõem
aso, como vós filhos d« Deos, pre
destinados para se elevar para o in-
finito. sRazao pela.qual nao podeis
recusar a vossos irmSos o que Deos
liberalmente vos deu, pois, por vos.
sa vez. acateis bem .satisfeitos se
vossos irmãos vos dessem aquilio

.que .necessitais. A todos os soffi-i-
mentos dai pois uma palavra de es_
perança e de conforto, afim queãse.
jais todo amor, stodo justiça.

Convencei-vos que esta sabia pa-
lavra,: «x Amai muito para ser ama-
dos,» fará .seucaminho; é revolu-
ciooaria, «3 segue sua vereda fixa,
invariável. Mas já tendes ganho,'
(Vós que me ouvis; sois infinltamen-
ite melhores gue lia cem annos; é tal
2. mudança que tendes á vosso favor

que hoje aceitaes sem repugnancia
uma multidão de idéas novas sobre
a liberdade e fraternidade que ou

•10, -todas as lições recebidas e acei-
tas aerSo encerradas -nesta perniuta
universal do amor do próximo; por
meio delle, os Espíritos incarnados
julgando melhor, melhor sentindo,
estenderão suas mãos até os confins
do vosso planeta, reunir-ae-hto pa-
ra entender e amar-se. para destruir
todas as injustiças, todas as causas
de dissensões entre os povos.

Grande idéa de renovaçSo pelo
Espiritismo, tão bem deseriota no
Livrados Eupiritos, tu produzirás o

grande milagre do século futuro, o
da reunião de todos intereses -mate-
riaes e espirituais dos homens, pela
applicaçâo desta máxima bem com-

prehendida; Amai muito afim de
ser amado.

(Sansao, antigo membro da So
Cledade Espirita de Paris.)

Evocnçito
Si-nte-se a prozançade um ospi-

rito atrazado, que com'bastante dif-
ficuldade assigna o seu nome.

—Basta de apoquentar-me'!...
Be»'.onhecido O espirito pelo evo

cador este perguntou lhe :—Irmão
ainda persistis em vossas idéias?

—Sim porqne....
Nio poude continuar

—Nao fizestes a prece que <vos a-
coníelhamos fizesseis á Deos 1

—Sim, mas nao tenho tsnta ne-
cescidaiie como vos parece porque
nio acredito como vós uóssO aer

phantastico.
O evoaador da-lhe conselhos e pe-> iiuiiuouo o inwimuaao »(uo vu- - iV '"

,tr'ora regeitarms; ora, daqui á cem de-lhe que escreva o nome deDeo*
=V '.*..-.¦! . .. »a, . ..... il. muita ins-

annos, aceitarei* com a mesma fa
cuidada as que ainda nio foi possi-
vel entrar em vosso cérebro.

. Hoje, que o movimento espirita
deu um grande passo, vede com que
rapidez as idéas «le justiça e de re-
novações encerradas na* comrauni-
cações dos Espiritos sao aceitas pe-
Ia metade do mundo intolligente; é

porque' estas idéas corresponde á
tudo o que ha de divino em vós; é

qüe estais preparado por uma se

o que nao fêz a Jiezar da muita ins-
tancia.

—Irmão, ja que nio querei» se-

guiros nossos conselhos eu vos pes-
so que retireis em nome de Deos.

—Bem, nSo como pretendais,
mas porque aborrece-me a compa-
nhia que forçaram-me á tomar.

GUIA—Qoo de contentamento
me enche, o coração por vér refraia

gerem vossas almas os raios lumi-
nosos dos ensinamentos do Divino

::., : ¦.

meate fecunda: a do século passad0 Mestre.

Nlopodereis dar mais cabal pro*
va de comprehensío do código de
amor e caridade do quo, mostrando-
vos affaveis para com os corações
endurecidos como o que a pouco i
oecupou a vossa attenção. Pers*-
verança, fé e caridade sejam as vos»
sas armas «com ellas transporei» as
maiores barreiras. Em nome do Di-
vino Mestre eu vos saudo. Adeus.

Antônio

DIVERSAS NOTICIAS

Haia um phenomeno.—L^-se
na "Verdade a Luz" de Sao Paulo a
seguinte noticia:

«OSr. Faye, presidente da socie-
dade astronômica de França, escre-
veu no dia 1.- de Maio de 1889 o
seguinte: « que se havia applicado
recentemente durante quatro horas,
um aparelho photographico contra
as Pleiadas; que deste facto resultou
o reconhecimento de que um cordão
luminoso de côrgrisalht ia de uma
estrella a outra; que este novo pLe-
nemeno sideral ara imeomprehan-»
slvel.»

Nao será esse cordão luminoso
uma .prova da communicação espi-
ritual entre aquelles mundos adi-
antados? Seja como for, aui deixa-
mos a observação que a scieiícta-
acaba de fazer.»

Manuaçripto medtaniraico.
Encontramos no nosso -estimado

collega « A Luz » de Coritiba a no
ticia que se segue:—«Seguado re-
fere o nosso collega—"Revista Es-
pirita de Barcelona "—,0 Gentto
"Fraternidade" de Isabela ( Porto
Rico ] recebeu um interessante raa-
tiuscriptomedianimico com o titulo
—« Dividas pagas ou historiada ex-
piaçfio de um espirito»—que forma-
rá um livro de cerca de 300 pagi-
nas e ofierecerá muita utilidade pa-
ra a educação social e moral. Sao
paginas de oito existência, de gran-
deoluctas sustentadas por um espi-
rito qüe em sua ultima e recente
encarnaçSo teve Uma especiaçSo ter

I ; -
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ri vel, chegando a ficar cegp, surdo
e paralytico, e levando sua cruz
com a mais christà resignação, iato
é, com verdadeira resignação espi-
nta.

Hoje offorece a asus irmãos a nar*
ração, de suas vicissitudes planeta*,
rias, para quu sirvam,de exemplo
» de ensino á humanidade".

Fazemos, como o collega "A L,uz"
todo o empenho em obter para o nos-
so centro assa importante obra.

O Espiritismo eui S. Ciuha-
niaa.*—Segundo o nosso collega.aoi*
naa referido., em seu numero dèí31
de Março, havia sido installado.*,,na
capital do Estado de Santa Cathar.i-
na um grupe espirita, do qual foram,
iniciadores os. nossos illustres con-
frades, Antônio.Pombo, Dr. Garfos
Leopoldo e outros cidadãos.

u. o primeiro passo que dá a nos*,
sa Doutrina naquella capital, dis o
mesmo nosso confrade, que.aores-centa: « oxalá seja elle precursorde sua divulgação em larga escala .».

Perabsns.a Santa Catharina qae
recebeu em seu,cauti*o a luzda.ro-
genersçâo.

T &
4 «5»n/n«srt At. Í»rtcsw»r.—A

...«-Jí.viata de Eptudios psyeologiicoe ».
d. Barcelona diz que. segundo.,.™*-
fwenudirursas periódicos francezes
eJnglezs?, tâm-haviü-o em casa da-
quelia distineta senhora,, queacíu-aknonte. reside ca. Avenida de, Wa-
gram. em Paris, moitas .renniSes
espiritas Jí_ quaes assistem celebri-
dades das sciencias e arte." "

O que dizum- a isso os que nos
chamío de. loiucos? *0s principaes
luziíiros da sCKencia. estarSo trans-
tornados ou antes estarão oiagneti-
sados ? - -

Viude, homens semifé*. bèfcer ak
fonte pyr,* do' spiritismo o balsano
saluiar para b vírus do orgulho e
do egoísmo que vos corroem o seri-
is felizes.

Peniamenti*
Tiido annuncia que caminhamos

p,ara. uma grande synthese. Toca*
mos á maior das épi>chas religiosas,
na qual todos sSo obrigados a condu-
zir, nas limite» de- suasforças.algam
material.!: pura. o -edificio augus-

Para qqe ..esse; desdém tíam que to.wijqplanaestí* visivelmente Uk-
teataesos vossos .irmSoa, nSo sabeis çado
qijèpeccaç»?*

Todos a seu tempo conhecerão a
verdade. Felizes dos que a puderem
conhecer nesta existencia.e -proco
rarem reparar osmales causados I
; Jesus djsse—muitas os chamados
poucos cs íscolnidos.

Ujaaa opiniSo regia.—Sob es-
ta cpigraphe, lemos nu nosso esti-
mado collega, "Verdade e Luz" de
Sac Paulo:

A jovem e celebre artista Melle.
Emma Calvo, propagandista arden-
te dos estudos psychicos, acabada
ser agraciada por S. SI. a Rainha
Victoria com . titulo de dama de
honra, e de. receber ao mesmo tem-
po Uma maravilhosa.condecoração
de brilhantes e de rubins. .

Ao offerecer-ihè. S. Mt, abraçàn-
do-a, disse-lhe: « Nós já nos conhe-
cemosem um outro planeta, antes
de estarmos na tarra. »

Eis ahi uma. intima intuição da
reincarnaçao dos espíritos eda plu-
ralidade dos mundos habitados.

YíctorienSardou.-—Diz a Ho
ja de Propaganda, que se publica
em Barcellona:,« Este popular dra-
matargo francez é um dos mais nn-
tigos e*. enthusiastas spiritas e um
notável tmedium escrevente e dese-
nhistá.

Tem»«btido*d.lenhos aa-ídianimi-
cos representando vistas do'pl#neta
Júpiter. :*-':

O mesmo Sárdou refere as circums-
tancias.em que obteve os-ditos dese
nhos, em um extensa artigo publi-
cado na. Revue. S pir ile &_ Paris
(Agosto:de 1858.) '..

Josá dcMaistre.

e .
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' Nutre-se sem nunca te abando—
nares ás deliciai da meza; aloja-te-
Bem buscares as commodidãdes da
molleza ; obra com cuidado ; nunca
applaudas a ti mesmo; buseauom _¦*¦
fan o tracto dos sábios; faz» que sa-
us conselhos sejam leis para ti, e
te asharás bem adiantado no cami-
nho da sabedoria.

Confmio.
' 

, 
>*x:' 

'¦

Todas as cousas estão presas en-
tre si por um laço sagrado. Nâo ha
maisque um mundo que compre»
hondo tudo; que um só Deua que-
está em* parte; uma só matéria ele-
mentar;: uma =sólei que é a raiío
ccanmum atoios os seres intelligen-
tei; e uma só vardadn...

Marco Aurélio.
x

As espadas se- transformarão em
rolhas de arado, as lanças em ferra-
mentas dn lavrador; os liões, cs c.ir-
deiros,*,. os lobos e * os tigres pasta,
rão juntos, conduzidos ao pasto por
creanças.

Parece que as cabeças doe maio*''
res homens te amasquiobam. quan- -
do se -acham reunidos. Em parle
nenhuma existe menos sabedoria que
em uma reunião de sábios

Moutesquieu.
x

O pípel maisproprio do homem:!
prudente é o de constatar, pelo es-
todo rigoroso dos factos, o que tem
utna existência real e, uma vez fei-
ta tal constataçSoí admittir o objec-
to, quero comprehéndamos, quer
dão, em vez de pretender abolil-o,
porque se o nSo comprehende.
&'. Him.*

x-. <
Ein tude, nos factos mais simple8

que passam desapercebidos ao vuU*
go, o sábio encontra úteis -avisos e *"
salutares conselhos para guiar-se na
vida. *

Lãvater.

*
: -

T '

Tjp, d'0-Matto Groíwo,
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O POSTO DE VHT._

5. A idéia clara e precisa que se
faz-da vida futura da-unia fé perma
nente no porvir, e esta fé tem con-
seqüências inmensas sobre a mora
lisaçgo doshomen*, porque muda
completamente o pauto de visto sob- o
qiiul elles encaram-a vida ttrrcslre.

Para aquelle que se colloca, pelo
pensamento, na vida espiritual, que
é indefinida, a vida corporal nao é
mais-que uma-passagem, uma curta
est.çSo em um paiz. ingrato.

As vicissitudes e as atribulac.es
da vida nao sS» mais qae incidente;
que elle a.eitt com paciência, por
saber que sis de curta- duração, e
devem ser seguidos de um estado
maia feli_{ • norte nio se lhe apre-
senta mais- com ttpecto aterrador;
deixa de ser a portado nada mas é
a da liberdade qtie abre ao exilado a
entrada de uma matada dê felicidade
e paz; Sabendo que esti em um du-
gar temporário e nto definitivo, to-
ma oa cuidados ds vida com-mais
differença, resultando para «liai uma
calma de espirito que lha adoça o
amarga.

Com a simples-duvida sob. e a vida
fatura o homem-dirige todos os seus
pensamentos sobre ã Tida - terrestre;
incerto, de faturo, sacrifica tudo ao

presente; ntto enrtfCrvendo bsns mais

preciosos do que os dfc ttrtt, Wrna*
se c. mo a enança que sadà vô 'além
de seut brinquedos; parana adquirir,
uâo ha nada que nio fr ça; a perdi
do mais insignificante de seui"berns
é um pezar acerbo;- um* desgosto,
uma esperansa malograda, uma am-
biçâo uào satisfeita, nma injustiça-
de que é victima o orhuiho ou a vai-
'dade ferida, sao outros tantos ter-
mentos que faz. m-de sua vida- uma
.ffliçâo perpetua, entregvndo-seassm
voluntariamente a uma verdadeira tor-
tura de todos os instante.. Tomando seu
pondo de vista terrestre, ue centra
do qual está cóllocade, tudo toma «o
rodur delle vastas proporções; o mal
quo o fere, como abem que chega
aos outros, tudo*a-dquire-a-seosolbres
uma grande importância. Assim co-
mo, aquelle que estáno-- interior de
uma oídaife, tu Je parece grande: os
Homens que estão no alto da .scala,
como os monumentos; mas que elle
se transporte sobre uma montanha,
homens e cousas- vio lhe parecer
b.m pequenos.

A__im acontece aquella qu» enca-
ra a vida terrestre do ponto devista
da vida futura: a humanidade como
as estrellas do armamento, se perde
na immensidade; ello percebi1 entüo
que grandes e pequenos ato confun
didos come as formigas-sobra um

«%Bt_M_t-_èr»ç-(%. ..
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tfèuf 'Seidutrire Senhoras í
st nisto grandioso T_mpl. de Ca*-

mente de terra; que proletários e
potentados slo de m*sme tamanho.
e lamentie esses-ephemeros qno tan'
tose enforcam-para adquirir um lu-
g.r que os eleva tSo pouco a qne dé-
vem guardar por tio ptuco- tempo,
assim ó que a importância dada aos
bens terrestres está sempri na razão
inversa da fé na vida fátur».

(Continua)'
AHanKarié.

ridadee Paz que buscamos a salva-
çlô; - é tqui qué aprende mes o ver-
dadeiro .caminho que nós convém
seguir ne*_é mundo; oní* por iafé-
ücidade nassa ainda habitarão..-

A' nossa salvaçio nao eslá na sei-
.nciâ'e no desem vol vimentó dás fa-
cuHadesintell.cttaaes, mas sim na«
mortl ensinada por Jesus Cb.teto.

i Si a sei.nelá tem forças em si
pai* fezer nos sábios, a doutrina de'
Jesus, a moral evangélica, -teci for-
ças para-faz.r-noe caridoso., man*
sos; fpacientes, resigfiadòs, hümrt-
des; para íáz.r-oo-, em'fim, santos:-

. Quando por'felicidade-nossa Tis**
gar-se o vio dc infinito, e em ondas*
de luz,' desier* o noisto gfandioso-
Mestre, envolto na sua Magestade
Dítina; quando ò 'aurora das iag. i-
marapparicer no b.nsentô pejtdo
de dores e afincoes, nás nSo havá-
mos de responder'aos nossos Juizes"
cam a .ciência adquirida nosColie-
gtore Academias; míis-com a nossa*
moralidade;: nio hav&mos' de "res*

ponder:'—a mláha fé é asciôacia,-
j» meu amor é a .ciência, a minha
ciridideéasciencià,a minha espo»
rança é a seienci» e .. nrpre a acren-
cit" qno ;tanttf prejudlèa áquéllea*
quOnffo tem o preservativo no cora-
çlo,—os orgulhosos 1

Nio T DéMemos- preíirit" antes-
apresentarmos* cobertos-di and.a-
jos intel-tettiaes, porem, com' a ¦_*¦«
nica . do nosso espirito alvi como
ao ahoradas; com os nossos-cora*
edos limpos e puros como os- dos
¦essa Juizes. Devemos mil vezes
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jpicferir a nao poder encivraros ear
bios o on_ararF;Os KQssog-; jiíiisèe.è1
(nosso bom - o amado Jesb# Àssi&í
seremos mais sábios de qua Outros
que se deixaram arrastsr pelo orgn-'
liio. pi?|;M;' vaidade .de tudo saber;
sendo rio entanto ritai» ignorantes
do quo, osqiie nada aprenderam, a
n50 ser amar a D»\us scbfft.tsdâS,.a.8
cousas n ao próximo como a si mes-
mo,e a praticar a doutrina5 do amor
e justiça do Divino Ródemptor !

Sejamos humildes aq-ii. o em toda
a parto, meus irmões; procuremos
praticar sam faltar um i—a moral e
a moral, pois praticando-aÈ scién-
cia virá, sem que a percebamos oo-
culta tias dobras do seu manto nu

gusto, queè arrastado com toda Ma-

g-estade pela estrada larga do pror
gresso í

E' preciso que nos lembremos que
é mais fácil em um anno sermos sa
bios do que em um século sermos
moralisados.

Senhores! Senhoras 1— Devemos
amarmo nos, unirmo nos, aprendeu
do a moral e ensinando-a aos nossos
filhos, aos nossos irmãos, ás nossas
faiflihas. E' preciso que façamos «s-

\forços inauditos na pratica do bam,

para que, pelo nosso exemplo, essa
humanidade fraca, indecisa o.ater*
rada ao erro, siga os nossos passos
no carreiro sagrado até aos pés do
nosso Bom Pae de amor e raisericür*
dia, para recebera gloria, que jun--
to a Elle, está reservada aos que
praticam os ensinamentos do Be*
demptor I ,

Gasta-se depressa um corpo e a
breve trecho eüo no jazigo: a alma
é immortal, brilhante pelos cuidados
de que a houvermos cercado; pelos
mentos que tivermos conquistado
viieremos tempas infindáveis p$ra
sermos abençoados e amados por El-
lO. .' ;;»

Se a nossa educaçlo se alicercias-
' se em uma coucepçã_.,exactada vida

a face do mundo se mudaria.
.Suppochamos cada familia inicia-

da nas crenças do Spirilismo, sane-
eionadaa pelos factos sublimes, qoe
sempre se nc« tpresenram, e, influ*

indo na edaôaçilo da» creanças, aoiespectadora, olbtmdo o pobre labori
msfmo.tcii.po que a escola leiga
IhèSfuose, ensinando os prímürdios
da sciencia e as maravilha*, du uni-.
iirèrso, nio se.-JiuVia dè pt.udüzir. ra-
pida transformação pocÍdL sob i» aè:-*
çao dessa dupla corrente? Orr.ameri*
m 

..... „.,»,...,.,..........-..,-. ..-..-.-

, »,,,Xôda,s,,,s»s »3K.i;.|.l.;iA,s,Q.cia.*s, .da/ior,*,
rem da-ma educaçSo... Rcformal-a,
às.entál-ànàs bast-s do Spirilismo
traria a humanidade resultados in
calcúiaveis. ,"Oh 1 se pòdessemos ja'iiistiuir a
mocidade, nessa sójehcia, f_llar-iho*
a intelíígpiicia,' pofhiÀ, primeiro que
tudo, fallasseáros ao éeii coraoSo.,
jensinando-lhes a deixai' suas imper-
fèiçõ.-e. nà"o esquecendo que a sei-
eheia aurama consiste em a gante
tornar-se melhor pela morai, "çV-mo
¦nao seria bélto I '' ¦*•

« Porque nio se prega ua triLu
ria, ua imprensa", nas obras liitéra-
rias, uas praças é nas academias s
fraternidade dó gênero humano!., a
egualdáde dos homens perante Deos,
as sutis consciências e alei; o a li'
berdado de pensar, obrai-, o fulía'
segundo a raz5o e o consenso com
¦munidos povos? Porque.ein vez de
sermos imitadores da justiça cornai"
cativa do Djos nas nossas leis, iiSo
somos copiadoras estrictos da sua
justiça retribuitiva, animando com
prêmios 0 homem trabalhador, éri-
giudo estatuas só ao homota justo,
honesto, modesto e religioso sem hy-
pocrisia; a mulher Virtuosa, a dou-
zetla pobre ò pura, ao desgraçado
que se nã. curva a dissolução, em-
bora o esmague a desventura ? Como
se quer quo o homem perservere na
virtude sem easinal-o, animai-o. sem
prémial-ò. sem tornar-lhe ménòs
pesada á mísera existência ?

A barbará sociedade e os potenta.
dos datérrà, mostra-lhe' Uma forca,
uma 'penitenciaria, um labóo para
aquelte qne falta, aquelí») que erra,
embora seja impellido ao crime por
miséria, falta dé educação moral, ou
por movimento instantâneo, inde*
pendente da vontade, da premedita-¦çao. más ella crúsa os braços, fria

i»o. j.nsto, humilde,'.que cxTibiiva
naSagonias da miséria, rodeado de fi-
lhos, em cujos rostos estão pintados
a fome a dôr o a desespp.açSo.

Pareço que depoia du lOsecolqs
da promulgação do grande código
Evangélico—Alicerce de toda ali*
-herdade,, igualdade, fraternidade e
justiça—os homens deviam apren—
der a ser monos Criieis e mais cari-
tativoa para com os seus semijhan-
jes,» ¦"
.,-- O honvm hor.*ado, honesto exe-
cto acredita, que agradando a Deos
lera coaleiitado os homens, mas
desgraçadamente acontece o contra-
rio, porque o mundo ama e sé com-
prnz com as cousas do mundo ; e
Deus com as da justiça que é o
principal dos seus attr.butos.

Meus Senhores ! hoje commemo-
rumos a passagem de nossos ínirai-
gos, conhecidos, amigos aparentes
para o Alem.

I A humanidade envolta em crepe
vai ornar os seus sapulchros, vâi-è-
xibir o espctácuio de lágrimas «sen
timentos sobre as cinzas daquelles
que sacudiram o pó barrento de su-
as existências terrena, nós. nos¦¦¦_»*-
unimos aqui sem aparato, <v modos-
tos, yiemoscheioiie grand"sa do
sentimento da earidade.nSo verter Ia-
grimas.mas fizer subir ao Altíssimo
preces a favor des finades, nossos
simülwntes. pois vale muito mais u*
pa so palavra qae aqui derigimosi
a Deus, neste isolamento sublime,
do que esses milhões de Coroas é ei-
riosc4ue se levantam «obra as lapi-
des das campas!.
. Diz-nos o anjo Ismael : que não
de7cmos nunca uos e.liocara frente
de aparatoso mosuiéo, fazendo dei-*
le o espelho de nos mesmos,, nio;
di-vemos procurar neste dia em qae
empunhamos a taça da caridade ao
banquete das lagrimas elevar o nos-
so pensamento até ao Altíssimo _
pedir em primeiro lugar por lodosos
nossos inaniges; depois por nossos
conhecidos e finalmente por nossos
amigos e- parentes, >*•

Sós sabemos que entre os espin-

¦¦¦:>¦•
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tos que aqui ee acliüo, muitos noa
pe.timceram bem de perto.

Elies devem ser felius por vorera

que aquelles a quom tanto amaram
c u quem tauto amara ao espaço,
ciüdo esse amor ee duplica, segunio
o que .aqui «prendemos, nSo esquer
ceram. dellef, e.por isso devem estar
contentes.

E' assim que Colina, essa racnsa-

freira de Djos, no» ensina que: «—
B.m hajam osque.éabíin, .cultivar' e

nviventar essa f.or sanla—a carida-
do—fôr que uma vez enraizada,na
«lme, jamais murcha, e que quanto
mais ê colhida mais produz.

Bem hajam aqueiles que soube-
ram despresar as futilidade huma-

nas para vir a verdade que é so os-
ta, e componetrai-vos que mai1- ga-
tibais tildas as vezos que como jioje
rennis em amor para beneficiar
aquelles quede nossas preces preci-
sam.

Kstudai os vícios e os erros de

que está cheia a vossa matéria, pro-
curai voucel-os a purificaivo* pata'

que'nao preciseis tanto que outros

eateteedam pot vós, ccifi-J eifo qüe
estSo entre vó».»

A paz do Ser.hor esteja com os
Mortos.

Luiz.

votos para qui: nunca lhes falte abe
negação. ¦ perseverança e amor, que
c a argamassa eíliciz para solidificar
a união produetora dos fruetos bil-
io6 o «abori)sisrtitao3, aas cultores,
de boa vontade, da nova dout-iua. »

Q ie a doutrina spivita se estenda
de um pulo a outro, sio votos que
fizemos.

DIVERSAS NOTICIAS

Espiritismo cm Burra Man
ca.—Lemos oo 'lijforma-ior" órgão
da Federação Spirita brazileira o sà-

guinte:-—a Com granda satisfação
damos a noticia que, pir infius) de
um nosso prestimoso conf rado resi-
dente em Barra Mansa, Estado do
Rio de Janeiro, foi alii inslallado no
dia 20 de Abril ultimo um grupo
com a denominação—Antônio de Pa-
doa—pára ò estudo e pratica do spi-
ritismo.

Sabemos mais qae sans primeiros
trabalhos foram coroades de feliz exi-
to e que acham-se _ sua frente pes-
soas gradas dáquella cidade.

Recebam os novos trabalhadores
as Mossas sinceras saudações e cs

flSstntlslIeii iniportautc.—O
mesmo jornal traz a seguinto noticia
trenscripta da Revista de Eúxtdios
Psicológicos, de Barcelona, d'. Janei-
ro ultimo e que com prazer passa-
mos para as nossas ->columnas:—
«Apezar da promossa feita em nosso
numero anterior, nfio hos é possivel.
reproduzi! neste as necrolvgias dos

qua mais tempo se tem dietiaguido

jííir seus traLulkos em favor da cau
sa spirita, e .que veecp publicadas
noa últimos uumeros dos collegas
c.imo3 quaes estabelecido permuta

Desso estraordinario numero de
noticias n-crologiuas ee deduze*a
duas conseqüências: 1.* que £¦ muito
considerável o numero ds sptritas

quando t5o crescido numero de de-
semeamação registramos, predomi-
nando as pessoas de idtde avançada^
2.' que hav.mdo entre os que aban-
danaram o envoiucro corporal, mui-
tos que ha trinta ou quarenta anaus

prof-ssam.e praticam o Spiritismo,
uenbum delles terminou no hospita'
des alienados nem acossaram o me.
nor symptoma de alienação mental.

Os factos, com sua 1-jgica indes-
tructivel. mostram diariamente o

que ha mais de vinte annris estamos
afirmando, isto ó, que era absoluta-
mente sem fundamento aquella affir-
maçSo, tida como iocxmtestavel, dp

que o Spiritismo conduzia a loucura.
Ao, contrario, & um preservativo,
porquanto mantém a tranqüilidade
ide animo conveniente, ao.equilibrií!
das faculdades mentaes; _¦ ainda
mais, em determinados casas, como
em certas obsessôas, o tratamento
spirltico 6 o unico capaz de restituir
a razüo ao demente. Registram-se
muitos fictos comp.-obHorioa dasto
acerto. »

Citações— Do Le Messagnr de
Liégg tirou o nosso confrade e esti*
mado mestre o "Rcfi..rmador"iis tre-
chos que se seguem, e que segundo
o mesmo, estão a pedir comme nta
rios da egreja, pois quo a olia per-
teoceram seus autorer.

Uir-se-hia que Tsfíulliano, S.Ba-
zilioc S. IhlarjO' deram-se as m5os
para serem os precursores das theo-
rias de Kírdc.

Eis os trechos:
Tertulliano diz (Do Carne Crhti

Cap. G ): « qua os anjos tôm um cor-
:po que lhes 6 próprio e que, podendo
se transfigurar em umacarue buma-
ua, podendo temporariamente fazer-
se ver pelos, homens o communicar
visivelmente com elles.»

S. Baüiiia íiiKa do mesmo modo
porque, embora tives?e dito em ai-
guma parta que os anjos n3o tô.n
icorpoí, áíErma, contudo, em seu
Tratado do lí-spirito Santo, que elles
se tornam visíveis pelas especieis do
seu próprio corpo, apparecendo
aquelles que são dignos disso.

Santo Hilário ensina: « Visíveis
ou invisíveis, nüo ha na creação cju-
sas que nSo sejam corporeos; as pro-
prias almas, estejam òu não reunidas
a um corpo,'tóm ainda uma sub -íslaii-
oia córporèa inhereute á* sua uaíu-
reza, pela razüo de queé preciso quo^
qualquer cousa esteja em alguma. "

S. Cyrilío de Alexandria ensina:
« Só" Deos é incorporeo; elíe só õ
que u3o pode ser circumscripto, ao
passo que todas as creaturas o po-
dem, embora seus corpos nüo se as-
semélhem aos nossos.

Estás lições, que viriam a talha
_a foice em um curso do Spiritismo,
seriam a heresia, qu--;udo por nós
ensinadas; pregadas, porem, pelos
doutores da Igreja, ellas oifereceoa a
cunho da autoridade.

Vém ainda uma vòz confirmara
sábòioria do Salomão; nihil nomm
sub sole'. Quándo'òs piiilúsopaos es*
pirituálistas da velha escola nas vie-
rém dizer que a alma é*'mcorporea,
mais nüo temos do que remettel-os
püíreTffrtuiiíano VSâoBazilTo.

h 
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Mal*, um grupa,—Sigundo "A
liuz" de Cori.iba acaba de ser-fiin-
dado na cidade de Paranaguá.,.ura
grupo denominado "Gousolo do? af-
ilictos'', sendo um do-seus fundado-
rea o conhecido, propagandista Sr.
João Moaes Pereira- Gomes.

fossos parabéns aos dignos con-
frades do Paraná, quo vêm de dia a
(iia o Siii.-itismo abraçado por toJas
as classes da sociedade..

mi
íaípreí a Spirita. — Receba-

nnos . agradecemos, de Buenos Ai-
res Constância, orgam ¦ da íociedáde
domesmo nome-,— do Paraná A L\tz,
orgam do centro Spirita de coritiba;
—de São Paulo A Verdade v LUs.,
orgam do Spirituaíismo scientifíco e
da Capital Federal o Reformador• or
gani da FadoraçSo Spirita Brasileira.

íiníiror. Jérnaes,—-Bêcabemos
e agradecemos tambem: de Corum-
bá, Echo io Povo e Omt; de S&o Paus
lê A Dhalin, de Minas A Fusca.

A propaganda está.tomando um
grande desenvolvimento nesta cida
ide, ipesar dos impngnadcre-s» por'systéraa. V> -¦"•

—Nossas- onthusiasticas felioita-
íÇSfis aos dignos Espiritas de Porto

legre, que estao dando t3o edifi*
cante exemplo de fiel observância
dos ensinamentos da nossa Evang*>.
lica e Verdadeira Doutrina,,cerrando
bs ouvidos aos-njurmormho» daquel
les- que ainda .nSo têm a fílicidad
de conliecel-a oubem comprehendel
o.
¦' Mnito bem Pe avante. »••

O Espiritismo nó Rtn Gr na-
elo do Sul.—Encontramos no nos-
st. illustre confrade "Ai,uz'"de 15.
di. Setembro ultimo a seguinte noti-
cia transcripta da "Víz Espirita" de
Porto Alegre:..
*_ « Foi concorrida e solemnea ses-
são extraordinária celebrada na soi
te de 16 de Julho próxima passado*
commemorando o anniversario
inauguração de nosso grupo espirita
Virgem, liaria. Pela primeira vez
praticamos o baptismo debaixo da
protecção do Grupo, a trez creanças,
filhas.de outros -tantos irmSos, e um
casamento, tndo depois de teremsído
cumpridas, as leis civis quaregem no
paiz.

A.30 do mesmo mez eontrahi© ma»
trimouio civil 'o nosso estimado con-
fíádô Sr. Amilcari Ferrari com- a
nossa digna irraS,D.* Eugenia Ber-
tel, effecluando se tambem outro
baptismo de uma creança que o Pre-
sidente adoptou por filho, debaixo
do,auspicio da Virge-nSIária,, pondo
Ifc? o.nflrte.4e Mariòj.

PnPBben*.—Pelo annivermio
tia incarnaçâo da interessante fiibi-
íiha do Sr; Pharma-ceutico Franca
Dantas-, genro do nosso estimado
confrade Sr. Goveia,

** ¦¦ ¦¦¦¦¦:

Osbemem-atroiVéE tios mundo*
Continuação

Depois de fraventecido o mais fího
o me recido elogio ao talento robusto
d o Poeta das peregrinações das ai-
mas-atravez dos mundos, a quemd'áquiícomprimentamos ; depois dos
mais levantado? encomios aquella

-prosa bordada a fio de ouro de um
portuguez de lei, na phrase do mes-
nio critico, conclua assim, por estas
palavras chàias da pungente amar*
gura. como um doloroso protesto :
| « Püngio me deveras vêr no meu
illustre biograpbo um espiriti3ta d»
jyemma, a despeito da anilyse sei
intifiüb que faz do Spirrtismo.da?
saas sessões e phenomenos, o Dr
Felippe DaviSí Qnero-o antes,- meu
queridoamigo, na velha e grande
B universal é divina religião catho-
lica, que na< vesga e phantastica e
íomambulièa reliyiáõ5 espirita, pro-
pagada pelo propheta de pé peque-
no, .AUanléárdc. Não creia, contra

-o sentir d* igreja, qne « as almas
passarão talvez para os corpos aro-
maes,- de que falia S; Páulô (?:! ) e
destes paia outros compostos de ele-
ctricidade, dè fluidos luminosos e
imponderáveis, mas conservando ro*
çordâçlo das -vidas anteriores ». O

ISpirltisini-f é- quando muito, nm po-J

iblema scientiSco a.resolv«r, nüo ura*,
credo a abraçar, nab constitue uma-
igreja mias 'Mm. grupo nxiiibr ou1 ma-
por* dê sectários; qifé nSô raro aca»
íbamrpnih stiüidioí em homenagêm-a-
,nma vida astral coraraodà-para s-er
servida, ou- peli tHerapeutica dos*
IcápacHte» de gelo. ASpbygrç d'à-;
Quella nova fiv-potosè espiritualista
íaiuda espera «ato-seu -Eflrpo. Eia
.possivel qúe-eífa nos- trmixAsse ;üw*
adia a iiltravisaf» dé Camillo. á vrzdé'
um mediuni' amigo. JContént .mo-
nos-,, todaviaj com a visSo da suá
floria- ascendente atravez; dos án-
inos.

Porém abstrnlfo destes medíocres
«Bn8«»9. destes espinhos arrancados:
ao oalcanbar d' Achillès (que todos
temos ] para-mais uma vez felicitar;
o intelligente e erudito titular pelo
seu formoso discurso o para lhe gri-
tar entre os-dons ouvidos :

Dê-rios-mais-r disso. De-nos todas«
as gottas-do seu-tinteirn até 4 ultf-
ma. Equeime a-sua gaveta de litte-
xato, que 

"nada deve guardar. »
Tío formidável aggrèssão dirigi-.

daa um-espirito da-pujança de Pá-
napiacaba, que niSo deva ter andado-
levianamente no qne eeereveu, exi-
pa a explicação 

'-do 
porquê'ie t&o

ilesastrsdas doutrinas I E-foi essse
O movei que nos fezsabir a campo,
levantandoa luva^í nio oara moles-
tarmos o reverendo o erudito sacer-
dote, a-cujo talentoe suporiorida-
de rendemos o preito dát mais since-
ta admiração ; mas como incluídos
na mesma censura; para saeudirmoa.'
o \ft das nossas sandálias e apurar-
nos, quanto possivel. o qu*. ha do
yerdade ou o que ha dé mentira nas
novas- doutrinas-, que se vao alas-a
rando por todo o globo I

[ Continua. ].'. ..
José Bulsamo.
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Co]tltulo III i

Diferentes estados da alma ua er
raticidadrt.—Diffir.ent.-s c.ithegiiia»
dé ra h ml os habitados.—Ustinaeân
da terra.—Cansa das misérias ter-
restr. s. — lastrar ções dos Espiritm :
Mundos superiores e inundes inte
riores. M.mdos de exoiaçõas e pro
Vflçóíis. -Mundos .regener-idoras. —
Frjgresso 'ins miihdns.

1. Qjie vosso coraçfto tiSo se psr
. tnbe. —Crède. em Duos, çrAda tam-

biím em mim.— tía ilio/rstis moradas
nacusa dc meu pm; se assim nSo fjs-
se.ru vas teria ja dito, eu parco
para -preparar-vos o lugar;—o de-
pois que tiver pari ido «i de. t*;r-vos
preparado o lugar çií voltarei, « vos
tornufis a mini, a fim ile quo onde

¦ eu. estiver,, estejata tambem. ( S.
J-íio, cap. XIV^ v. 1, 2,3. )

Diyí-fiitENTSS ESTADOS DA ALMA NA

JISitlíA.TlClDAÜH.

2 A capa do pai.é o universo,* as
différentes moradas sâo os mundos
que cii-cuiam no espaço infinito, *
cfferecem aos Espíritos encarnados
liabiíuçi5iVs"apropriadas a seu adian
tamento. «

Independentemente da diversida-
de dos-iiiundos, esta» palavras' po-
dem tampem se entender sòbíe oes-
ta'do feliz ou infeliz dos Espíritos
-v& lerrtftifctdade. Conforme eile é
mais oa menos purificado e dcspren

dido do» laços materiaes. o meio erii
que se acha, o aspeeto das çoasaS,
as sensaçõ«s que expirimenta, as
perpep.cOM qae possua-, variam ae
infinito; emquanto que uns nâo pq-
dem. se ^fa-mr, da esphera onde vi?
ve.ram. outros sujleyap e pereci-
rem o espaço ,e os mundos; emqnan-
ío certos-Eipiritos culpadas errajn
Jias trevas, os f.ilizes g .-zamyâé unia
!uz resplandecente d do sublime eis-
pctacula.do inSnito; emqaanto.ei-
fim, o ipái. torturado de remorsos f
de pHzares, muitas vf>z>s só. setn
consolações, separados dospbjectos
lle. ™?.. affsíçSu, geme sjib o rigor
dos anffrimentos mora»s, o justo.

| reunido, áquelles qne ama. goza as
doçtiras de uma in^ffavei feliüidado.
í bi tambem exist,*m muitas mora
das, posto que nüo sejan cire-uns
criptas e localisadas. ,
Différentes cathiísorias ue jhiísbos

3. Resulta'do enstno dado pelos
E-piritos qué oí diver-os mundos
estão em condsçOes muito différentes
uns dos outros quanlo ao g:áu de
fidiatitíitiiento ou de inferioridade d.i
neus habitantes. Existf-ai mundos
iinde estes ultimes süo a-inda ipfeVio-
rm aos da .terra, physica e morai
mente; outros em que se achara n»
mesmo, gráo a outros lhes süo inais
úxt moíios -superiores t*m t.ülos,'os
re.-p.utoi.' Nos mundos iriféiígres, a
existência é toda ttíatarifll, as pai-
xâos reinam soberanamente-, a vida
moral é q.uasi nulla. A'proporção
que estu se-desenvolve, a inflaencia
da muterra dimínue, ue tal, modo
que uos *mijndos os mais adiantados

.a,.vida<é!po.r assim dizer toda espi«-
tual;, ¦'-,::¦ (¦¦:¦., ¦¦/.,;¦-

Â. íios mundos intermediário* esí
tão confundidos o tem e o mal, p-re-

domina um e putrp, segunde o gráo
de adiantamento, Apezar de aer dif.
ficil fazer-se dos d-xversos mundos
uma çlansifiuiçao absplnt^ pod«Tso
contudo, çm razão de se».estado a
d esti nação,» e baseando-se sobre as
t$Íi&Vê&tã§0$ÍS «alienteg, as;.dtvi.
dir de um; modo geral, a saber: os
mundos, primitivos, apropriados , ás
P/W'rasJpç^açõ«s daalroa Lu-
u..aua;,es mundos da expiação e pro-
Tações, onde o mal domina; os mjtn-
dos r^generadoTes, onde as almas
qua ainda têm a expiar vSo bober
novas forças,, repousando ao mespio
tempo das fadiga? da luta; os rapti-
do- felizes,, onde p bem sobrepuja o
ma!; os.mandas.celestes ou dividas,
inorada gpi[, Espíritos» purificados,
onde o bem reina sem partilha. A.
terra.perífnce a cathegoria dos mtin-
ios de expiãçáo,e provaçèês, é çsse
o motivo porque o homem está em
luta c-m tantas miseriíss.

5. Os Espifitos enoamados è*obr»j
um mondo eso estãaa e.ije., ppzps
inijifinidainenf.ee nelle uão,realizara
todas as phas^s progressivas que de^
irqip percorrei* f.ara.chegarem a per-
f.üção. -OMido s.oore um mundo o
gran de adiantamento qae elle eom-
porta, passam para um outro mais
adiantado, o assim por diante até
que aUíf.jam o gráo de puros Eipiri-
tos.

São outra? tantas estaço.is'; onde
acham elementos de pragresao prn.
porcionados a s,?u adiautamento. E'
pnr» elles uma recompensa passarem
para nm mundo de ordem mais ele-
vado, como é um casiigo prolouíra •
rem seu estádio em um mãndb mia-
liz,.ou .deserem desterra.fos. para noi
muudo aiiitia maisjnfedis que.a*j:iíl-
íe que eJles s£o, .^!)brig.id :s a deisar,.
(jnatidc- saó- obstinados nornaí.

. Allan'KaúlK "•¦¦,

(; Continua |; . ,.v ,.
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A. Iguajdade ;£
Sa compulsartnoa a historias dós

tempos primitivos até .lusus Chriato,
e dessa epocha para cá, havemos su
encontrar .iiff.ri-nçus «empre e_j-
progressão, mas havemos de cotY.es
aaf íjbo. uiu to longe estamos'do
que a humanidade tem de ser, pela
doutriaa do Divino .Bederojptpr. „,,.

Um facto importante «vem corro-
borar esta nossa as.erç„o. 

"e 
é .us,

«lé hoj", temos proclamado a igual-
4ade perante aa leis, quando o divi
no. o «anto philosopho, o martyr do
Golgotha, a proclamou perante í)eos."

E' sabido o ninguém poderá con»
testar que 

"todos os homens sSo su-

j.itoa as maoma. leia dá natureza;
todos n»«ce» com a mesma fraque-
sa, s_o sujeitos aa mesmas dores, «•
o corpo do rico destroe-se do masmo
modo que o do pobre; que Oaos n&o
den i licMnom algema -Superioridade
natural, nem pelo nascimento, nem
peia morte; tedos sito iguaes ante
elle."

Todos, grtndes e pequeno», g. r8o
medidos pela mesma craveira.

tiitteratos. hometis da imprensa,
propagaudistas liberaes, livres pen»
.adores, im tai a Jesus, proclamai
ty.ui alto a igualdade perantu Ddós;
diz:i que 111 túmulo o Imperador e
o yassalto o rico e o pobre, sâ. igus-
es; que perante Deos. o criador da
todas as ciiij^iis, só exisle a superio
ridade moiaí; q«io a riquesa, o faus-
to, as posi;•<•;«, s.o destruídas coma
a mataria; n..o entram no mundo
dos espíritos, no mando da realida-
de. Easinai as massas a praticarem
a virtude, i-t«i'.é, a loi de amor e de
justiça, qijaê o lei da iguaiiade em
Ioda sua pi. -ilíüd-p.

A ígti .ld.idj purante a lei seria
sim passo Bg«gantado no progresso
j_a bnmanidaflii. se «lia, a compre-
tendesse e praticasse, mas infeliz-
mente aasim nito acontece..

Q_a_do o pobre, impellido por
ena nenhuma educ*ç_o moral, é ati
rado ao crime, abrem-se-lbe as por-
taa do carcero, onda em promiscui-
dade .on* ostros, vai aspirar aíh%-

tnosphera pesada e infjcta; ao passo !qiíe a, qualquer; Compete ao clero,
que Inao, tambain crímin.<>, è, ati. homens Já icàtechese, este en-
posto:em prisAo s-psraia e àrejad ,,
Ite psra a chama.la sala livro I

Será isto igualdade perante a lei ?

carga afano...
.Missionários dá. palavras e dos

ensinamentos do divino Mestre, ei-
Á {aí 

"creou dis.iaee.o'?', Se cr.ou.jles n.o podem, nflo devem cerrar 
"os

nSo ha a d.cantada ignaldad., e é, ouvidos ás veies do céu, que pore<»_-
porisso, que no»-os espiritas, que
remos 'e'p regam us ò ré. "peito àléí;
<juer_|n^s e pregamos a . igualda. e
perante Deos, a liberdade afrate;-
nidâd. 8'ja-tiça,' ''talTjiiál 

hc! a eri,
éinou O Ovino _l.stre;queremos
que o forte seja ar rimo do 'fraco;

aéto osl.ntan.o e sem humillia^Jõ-
quèreúios «uri fim qu. todos «is ho-
mens se aproximem de aeu Creador,
porqotf anjrts sfio os 6_]íi.ttos liuma-
dos levados ao maior gráo d» saber
é da virtudes taes, (jue lhos d_o m. -
re.i__._to. /¦¦' vi .

M.s, haío é Instante querermos,
irmãos, é -preciso que empreguemos
todos __*é-forç is, trabaibénd» _om
ardor, n.o só no propagação de nos-
sa bella e eooaoladôrt doutrina, co-
mo ta__-»«ra do nosso próprio oper
f-içoeméntó moral.

Oa tempos süo chegado", em que
_ humanidade terá ._ passar par
transform-çô-s, mus nito julgueis
qné essas .ranífjrrq-içõ.s se darão
sem comrocç5's, sam dores _ sem
gemidas; alo 1 — Haverá .Jrtorciraen-
tos e ranger de dentas.

Vinde a nós, homens de todas as
religiS... d. todas ss seitas, leve-
mos a fá espirita a todos os ângulos
do mundo; vinde antes que o cavfo
do progresso moral, qne corra impe-
tupso, vos esmaguo na sna passa-
gem.

Serrai os ouvidos, as sngost_<>. âo
mal . reuntimo-nos, c_rist.es, em
uma a. a grande religião para ado-
rarrnos » Deos em espirito e «m ver-
dade, como nos ensinam os en/>sto-
los em ôs seus Kwsngelhos.

t«?oar'S de bocas e*t_o a chamar nos
todos a conpregermo-nos psra qne
a,IB.tóaroo8 ao ,seio,to,.&n_or ..dos
setilK.rs,

H__a. n* di:' íí; ímfssioasrios do
Christo, lembrai-vos de qne é tem-
po de executardea os _bmpromissos,.
que a voss* -Oh.cWncia contrauio
para com a sociedade dos b.mmi<:6
tempo, si'm de soergUfrdes by- t»
o cândido estandarte enjá)» dam-
mala ao lê «m Mirai ljjlriinoias:—»
Arnur^ Detis aotr^tído a ao proxi-
mo eomo a tó* mesmos.

S&o cbogadòs os tempos .m que-
deveis comprehender- a luz dá nova
revelação a» alegorias e parábola*
contidas no Livro dm livreis.

Tende sempre bem presente sos
olhos de voe-a alma o apotoe^ma do
convorso do caminho de Damasco: —
a lettra mat,-; o espirito vivifica.
Quem ji explicou com nniforcnid*-
de, com adaptuçüO á epocha em que
vinemoR as liçSes toda? C-Utidas na-
quelle livro precioso ? Quem. a nió
serem as vozes do céo, que a ines-
gotavel magnanimidade do Altissi-
nio permitte que venham ensinar
aos horaens do século XIX o que é
á verdade, o qüe é a luz.

Presumia vós, homens do clero,
quo tendes O sSo e puro «ríf.nuoi
que vos dem dar a intorpretaç„<j fiel
dos livros santos ? Oh I por D.os I
nio vos 'Iludais .

Reconcentrai vos ém vós mesmos,
interpellai berp«.* Sinceramente as
vossas consciências, e d«zei-no_ i
puridado quantas vegea uão tem va-
cülado a vossa fé por ter-se voa im-

« Aos homens de bôa fé, aquelles' postp em epochas diversos interpre-
que cheios do sinceridade, ie entre- toçSas tambem diferentes sobre o
gjim ao estudo reflectido e calmo
daa relações entre o mundo material
b moral, corop.te autuarem aquel-
les qn» tratam praticamente da pro-
psgaçtto das l«i» n»oíae_. Vaiado

mesmo ponto, e meitas vejes con-
trarjas á vossa própria ttf&ol

Oh| nSo é preciso que » confe».
se_s alto; faüoi exame da conscien-
ci?i Cü»v6;sai com ella ap; pefgqftr

./'

Xi



tai-lbe qiiautaa v»zes tend»» abafi -

tio osáèifí grito* quando i>IIa a? oro- ¦

cuíou íevoltàr contra a Tvninia tíc
, 

' j ¦ ,
ImpOsiÇOes' iul>eft<atHS; v [lerg^íílÈf-í. 

<)

Iheqiíuitas tezes èlí» vos 
'áígredóu- 

i

que o D-'H <1 • boíidiido, de mfciri-- 
¦

cordlh e?.4e pnz, 
'tf 

qu-tA o typo da ;

candura i» d» hufbillsdíideagnaV*

e definia 
• 

com'' d doce nome do— |

Pm-, nâo pofide seV o pai parei*'- j

qnn privilegia sigin*. o'juiz ínfl*

xtvel' <p» irMintsswHiiunte cOrt-

demna outros;*|iergunt»i-iha a« es-

ta Inta consoante em qne vivais com

dia n&n tsm sido em detrinient# da

K.- :: 
"

Oh I mena bons irmitos do cléro,

vinde a nóv pára que *09 desp»ei*

dais da» fjxas constrictoras qn« vos

arrocham s razio; Sinde ouvir a con-

solaçíòe sorver o oonftttti diqneíW

nossos 1f in&osqu°. ja maUialfe"! do

qo« nós, de tio bôa monte insan-

dam nossas almas de bons senti*

uientos! ;

Oh virtde, vinde por D^os! -

Vináe. para que, fortalecidos,

passais, novos apostoíoe; chamar ao

apriaco as ovelhas desgarradas.

Vinde* para a comunhão dò« que

nSo repeliam nenlmu» do» seus ir-

mios; vinde para v IMio ; daqnetljèg

que, braços abertos, coiaç<5"s ebeios

de amor, procuram praticar os exem-

pios do mais sublime diw iooraliftas,

do mais elevado doa espíritos.

Vinde, sim.-aiistar-vo!» a sombra

da bandeira q'ie affirma que pó 
"fo-

Ta da caridade é que 080 ha salva-

-oSo."

SSo chígàdos oa tempos vinde. «?

Da união surgirá o rainado da

paz e (ia, paz a. igualdade perante

Paes, que é a mais sublime. Uua-

roo-nos. boraens de bô» vontade, e

marchemos de bojdSo sem sacola,

para levar a palavra do mestre a to-

. dos os recantos da torra.

Marchemos 1

P. Ponee.

DIVERSAS NOTICIAS

BaspcilJa-M.-O aosto digoo

coi..fiat)« o Sr. capitão Jjaquicn A. de i

Oliveira Rosa, propagador d* dbutri- 
'

ria Spi-rita nesta abunçiada terra, i

f i ii3 :ia 21 do c-rrante apresen-

tires suaa"d<*sf>»á.da'i á sociedade i

"Christo 
o Cnridiíln", dá quáf foi

file o fundador. .
' 

l\'r essa 'jccssiao o irMSo Pedro

Pònce, tomando a palavra, na qua-,

lidada de presidenta, material da

maimá sociedade, relembrou os im-

pórtantes serviços prestados pelo

bosso confrade, a agradeCeu-lbe c

immenso beneficio feito, por tonta*

de d« U4os.aop.iT0 mattogroswnse,

cóm a diViilgaçAii da nossa t&obella

e consoladôra doutrina, depois do

qae o irmão Rosa azando também

da palavra exhortoa a todos o» pre-

sentes pata qae jamais fosse que-

brada á solidariedade existente eo-

tre os irmSoa qc^e js « contam por

centenares.
' 

\ nossa digfla irmS, D Maria,

«üfiosa do mesmo nosso confrade,

íair.bsm apresentou suas despe(fid«s.

Fazemos sotos ao Diios todo pó-

àerosO pára qua o irmSo íjosa, coa-

tinu« na. rota que tem flognidf,

evangelisando, coma vtjidadsifo

«costnlo do b»m. aos irinaos trans-

viados do cáminbo da verdade, lo-

vándoa luz <; a'paz a sflus-èspiritos

Obrigado I irmiín", obrigado, polo

beneficio a nó? fuitòs, pois ptamos

(fgos, h'ij° Tfmas, oramos alejaJos,

r hoje andamos!

ák 
-

Rcfiiraiadar, — Retirando se

deste Estado o nosso irmào scima

i referido, fica encarregado da agen

1 cia d(*sta foIlia o nosso estimado con-

¦ frade, o Sr táajor Flavio de Mattos,

> 
que bondosamanta acèitoú essa in-

cutnbencia.

. áL

Eiplrilisai* »• Bissrl».—

Consta-oos que na Villa üo Rosário,

pessoas importantes daquella loca-

lidade, tratam da cre»ç4v. de nm

grupo spirita, com o' fim de divui-

gar 8 doutrina do bossa mestre Al

Ias Kardec.

j Fazíiaos votos para que os nos-

«os ccarf-íigiooarios BÍo cnconlrem

trcpfh is na creaçSo do mesmo gru-

P°-

Fé e (íorseverança sáo as armas

que deveci usar.

Avante ! 
' 

^ 

'¦

¦0f

Errais. — Na oommnni:sç$o,

>lída'pelo bispo D/ José, onde sé lê

jíàra 
'qué ed n&o me pesse nesta vi-

ia^lea«se para que en nSo ma per-

desse Si.

• kMSesM através d»» mandes

. ,, J 
; Continuação

O SptSmsMO 0b Sá. Sssna Frbitas.

' 
Bsié-sé ptanifestsndo agora com

d°simdo >splénl'ir, nas cflumnas

(lo Paii. um robn<tisíimo talento a

nm» illúÁtraçio de lei, como pdn-

ca*!'

Profundo conhecedor da língua

pírtògnoz», o Sr. padre Senoa Frei-

*tas espatga pròfusatnehte n'aqulla

fóíhá', com õ sáa coilftboraçán opu-

lenta as jóias do mais fino quilata

do espirito humano ?

O Padre Didon. o Testamento da

um suti- «emita; e a analyse do pa-

ncgoryco do Sr. de Paranapiacab3

a Camillo Gastei!» Branc<i, n3o po-

itiam «char «preseriíaçSo mais le-

vantada e brilhante-, nara mais segu-

ru pulso o escalpello da critica !

Desdii que temos tido a satisfação

intimada iêr o grande mestre nas

oolp.mnáa de hon*a do Paiz, e da

vôr que é um portngoez da gemma

que tio valentemente alli affirma a

solidez da proficiência dos semina-

rios e academias d'aq«lle pov.i, oa-

de se recebe uma edncaçSo assim,

sentimos em aossa^lma o júbilo do

enthusiasmo pela patria. e uma ir.

retislivel fiiseinaçao pelo venerando

sacerdote, a quem enviamos o* ap-

plausos que merecem os qae sab m

illnstrar e engrandecer a hamaci-

dad* i

pitra vermes o Snr. 
' 

padre Seana

. Freitas no apica da (CÔntanha lumi»

ni>88 onde se nos depara, .precisamos

do fundo da nossa obscüridade, çro-

¦ ("ger com -s mto os olhos deslam-



brados, sem podermos ainda assim
conseguir fituí-c ! Tal ò a distancia
a que ficamos delle, que,só se-mede
bem pela distancia que voe das tíe-
vas á luz, da mesquinhez a. profusâol

Nüo é, pois, sem d.scommimal
desproporção que vimos aqui pedir
venia para nos abalaaçormoa.a fa-
«er alguns reparos á critica subtil e
austera do illustre mestre, concer
nente as crenças espiritualistas do
Snr. de Paranapiacaba, a propósito
do elogio posthumo a Camilio Cas-
telle Branco.

Num terreno desta natureza já se
não encontra isolado o brilhante es-
pirito do illustre -bibliographo de
Camilio; nüo basta, n.lo satisfaz o
espirito moderno, o sediço çxpedi-
eute do lathego da palavra, sem o
snteparo da lógica, para combater
es contrários. A desapiedada appli-
caÇão da therapeutica do capactn
aos cérebros que nao vSo de accordo
eomnosç-- nâo destrée', .difiea; por-
que oseatiraentaüsrao cunoso aces-
ie ao exarae e á luta. e pôde afinal
resultar d'ahi qne nem tado eejara
victorias.

O-bora era oetualí sentindo o se»
espirito sequiós., assediado .de tod tis
oe lados pelas opiiíifos mais oppos-
ias em mataria religiosa, desde .
desalíBtadorF. BegtçSo ã mais bicar,
wi affirmaeâp,, anceia pela verdade !

Ora, a.assiíada á fé, qualquer q.ií«.
ella seja,, produz* efeitos contrários;
desde q-ue o lath«go vibrado a8o se-
ja o lathego da-li«si D'is.30 tem nro-
vas a ¦¦«.ligiâo dos Papas, na infan-
cia do chrisí-ian-israo. e a religião de
Lu.hero perante os aatos de- fé-.

Todavia coube ee mos qij. 0 illus
tre Sur. padre Sonna .Freitas para"
fcerc.o_8r._ite com o seü pape._a-
cc-rdcíal, pão podia- eoní'òrmar-_.
publicamente com aquellas douíri
naí, q,u_ seia duvida, deve ter; estu-
fiado para-poder pronutiçiai*-se sobre
ellas;.-da..__,.sBia sort<> qae sí esse
estudo foi feito com atteaçSÓ e ira-
parcialidade nâo õe-_p__ipre)iend_'c_-
"so é que rieixarata, profundamente
Ji'um espirito dçjaj qu.íate ¦!'¦

Mas poderá*SiHàt-n.^.naoob.ta-a-
-e 3.p»jànea d. sua vastissi-mn erm

diçâo,..raanter-so cora vantagem, no
turrenu a queassumiu; desde 'que
cavalheiresca-*, ente possa ser posta
de parte a facecia, para se entrar
desassombradamente n'uina argu-
mentação leal e digna?

E' o que nos n.S o parece de fácil
solução !

As bases fundamentaes da?,dou
iriaas de Allan-Kardec, estSo tío de
accordo çom os attributos da Divin-;
dáde, que «âo se podem atacar sem
se combateremos mesmos attributos.
O;a, estabelecer dogmas emflagraà ,
te opposiçSo a essas doutrinas, çonio
f «z a igreja, e o que breve pássaro-
mos a ver; seria o mesmo qne por
em risco a existência do culto pela
razio d,e que .emelhante derrocada
val-1'ia pela negação da própria Di-
vindade, que e afinal a razão de s-.r
da sua adoraçio !

lias estando a verdade divina tSo
acima d<) toda3 as crenç-.s, e ác, to-
das as co-Btnunliô»*.-'. que mio ha
meio de a erapaiiár, ou amoldar a
um prisma religioso qualquer; e ten-
do eada írn.ividt!,. em seu' fôro ioti-
mo a intuição do que elis é,..por isgo
que n3c. ba raeio-dc irqporaioseileu-
cio ao que nos diz respeito, a pons-
ciência, que se ergue a guiar-nos*,
quando fsfiia.reci.d_,* segue-so que
nSo se-á essa verdade a qu. tomba-
rá—mas sim tudo o que lia.]» nas
crenças contraria a ella I fi'aquí, ou
a igreja, que erra por má mt.rpre-
taçâo, st eoi-rige, e vae com a sua
época, agi-upandoos crentus çm tqr-
no desi; ou sa mantém ao erro pas-
sando a v.r-se mais a mais. isolada,,
até desapparecer na mesma vala
preparada ao erro; pois que .«.ósere
riamente. a verdade resiste ao.cho-
qae dos embates!

«Mas aBnsl. dWde sahio a igrejí-
do cérebro do homem, pela intuição
,da: existência-'de, «ura IKmisí-cu da
¦ovelaç5;> di viaa contida nos-li. :íós
sagrados .1 , j

Se foi do e.piíito do liíimeiu;. «se
ella. é Injeto da» guas impeessócs
-coRtamplativas- ao, encarar nas**, jvl-
turas a morada, celeste, como quem-
interroga, o qae h'uv.erá«*-&Üi.,de ttohti
mum. com o sei eterno- faturo;, n'es-

st cnso uma voz que,o espirito h*j-
mano progride sempre, _pgurt-se
que nSo lhe foi revelada desde kgo
a ultima palavra, a que portanto a
igreja tern d«- progredir elevando a
crença, á maneira que progredira
espirito que a vae recebendo! Uas
se a ,igr«'ji fandj as suas bases nos
livros SBgrados, no que «ytá «3cri-
pto: n'tsse caso tambem nfio ha alli
mais razio para que o homem novo
nüo se cin ja mais ao espirito, qm &
lettra dos mesmos livros; e pedind.
a D.osque o guie sendo ;melhor es-
ses horizontes dos seus eternos des-
linos.

Nâo ba nisto a mais lev.. sombra
de f Jtíi d«i respeito á Divindade, q^ui
á própria igreja, que aii.is piesitâòs;,-
porque afinal Deos existe, e a-vtr-
dade eetá;aili nas sagradas Mftras,
que todos nó» aceitamos com) eusi-
namento'sublime; a questão essa ua
interpretação rfosteStds. Bseosv.-
lhos dogmas da igfpja podurata sa-
tisfazer à comprèiiepaiu d. tantas
gerações, e nào satisfarein agora;
nem pór 

'isso 
essa ciredmítancia

lhes diminueo prestigio; poisíiu«i o
espirito cr* attrahir a Daos i«s filUos
de t)««os, _ qiia nn estreit»za de sua
acanhiid* intelligeneia aío sstavam
aindu preparadis para obm^ií/hsn*
der de oulraiorma o que a' pr««p«-iaigreja até.-h.je nâo.pôdi ainda (om-
prebend.r melhor, resistindo, porisso, como resiste, á grando revela-
çâo I ' '

Diante, porém, das successivas
descobertas- scientificas, desde- a
tbeotia dos antipodas ás maravilhas
«Io Universo; surtrebendidas pelo té-
leaeopio, quando a interpretação bi-
bilc-a era guiada pèià-cOsmi)goniados s-jntidos, que tinha por ponto de
fé apenas »,existência. deste^miiudo
ruümeiítar. *em torno do qual e sol
se movia, e:as;éstr.llas aram sim piesluz.iros pal-a . brilharfeisa. á noite no
firmamontò', qiKipdo, afinal, essas es-
treilas sSo mundos , novos'comu o-
nosso', e novos"*sòvs espalhados na
espaço iuSriVtò, onde presidem a
novos---systtíinas' planetários; como
manter se,pe«rfnt«! j.sto.%, lenda de
AdSoe fiv» e do peccadft original,
promovido por um réptil, coino seu
cortejo dns- desastr.s para todas as
^l:9.Sfi«;?:,,,QiM.^5Í?>'sm,dft..|^rj*.nno-
eeato, que düliuqíiio apenas por ha-
ver provaçlp uma-tD9ç4, qomo é do«-
girrtfdí- igreja f-:'* ."'

^ J.osi Bttlsamo.
['Continua T
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4 VERDADE
Qi^ão ©pirita
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' SAUDAÇÃO
/ .Cem u maior eVnffhVft > de i-.l-írrii.

/ ,• e ¦¦ ¦ • ¦ •¦

/ (virt .'üriMS ;i t.-,ij..s iv» nesr-os nmfl.i-
« .i \)i-t'4 o mn .!õ-.f'is Cli -i t . av uo*
s.j íiiiêl^^^^pglã, fdl-/ (üicrml i -}J
i.-niío !i..vo. l" •,: ndo voli» *í\; \) ..»'
Teio I (xk'.ü»'Ó. jitiru rju., <\tmiii!i -
in..-. -"-rn Iri.p.çit* iii£ efltAila li;
pprft.-i.*.:b Jí.í».|.i moral, nfim dn .»
(¦i)i.'';.!-Kios a verdade m felicidade.
Cji.¦; !i:i;. à deste mundo.

líe.-i jt'iín'8' ijíllalmento fino o
I.O.víCi i.ímtiOs Espiritas s.. avy.r.-ir
(e.tán \'.x mais paia ;:s lutas (lu ben
t ti a viiniudt .

•¦x-l.t:.'1X1,4 !'
Saive ! •«*».•».!

DISCURSO
K jm im» iu im o iu u r ii ç«1 <• «I» n n ii •

veratarlw »!<• M.icintluife
^jvirilii "CIii-1x(»«sC'ii-

rida..*'
¦Mens S-uIvres.

¦ IIvj¦» ,ó o dia rnáis inpóifntc par»
n bumacdadi', para nós <>j obristüo»,

p .r.t nct o» Spirit.is di! todo o erbe.
1'az lii.ji» 1994 atines quo naseeo t

irg n.!ia.lt.r d.is.licnioüs, o vord.-
de-iro Martyr da liberdade, p ferida
dor da doutrina que tom por u-ase e
amor; Ess> philosop.it) ê cori*taritü
mente admiradít e reverenciado pòr
tidos us sábios e potentados da t-irrá
pr,r que nos ensinou pelo SSJítnptií,
r.orno so adquiro a fé, como so pra-
tica a caridade, ecomo nos verna
esperança.

Uli!...' a caridade ê o ponto -e»l-

loinaiite, éo p. isto dtísiaiarbfonte.j é
> indicador da seieneia Spirita-t fi

O .Spiritism . nos eoitica corao j i>
ui'sja almii s - tniiwporH pnra as 1J9-
pherass «uperior^. rr->s - fimina 3 ias
v.H-dail.a d9»c«>i>bf!0KÍiiis, ou*' por ti!
le nos firam ri-vi-lindar, nrs iuíijisi
>.•< grandezas que no* lorâo p t n
UV. nn* ensina os peiecipiossi-bre C
i.yiturio.so asjjuijiplo do destino dos
homens e do» ser:s I$;|c j.-copara a
itüsíta alma par.i reu;!.-!- impiea.-õ s

tr uiliai. qifu u.nibum espect .culo
i ir.istie li, produz d j e riem.pi dera
! roíliir.r; .-ão verdades di;inou8t.r.adas
.. nào rvinaneei e ítil.u us.

Tidos,òs fietos que ivtnist.tuein n
uo-sa existoiieiii. teriTítre o os quv
ouiiílitiiuiii u allura V nestre fão pe
o spiruUiu.,. uáo «.jiucute pi.s-ivoi»,
j-or.u ainda r-íü.js. e <to liarni jiií»
li.ü.na «m as llOiSas f iCUldddeS iu
lelliretiiut-á j.i :unii.í*tísUJa subru i.
t.:n.

O .S(.iril;8ino é a luz, .'saa ponti
uii.giea e gigantesca la'ii(,a.ia u*e uiii
astro a yutro, ii,« tef.u ao »ó!Í ti»
i-strelbis o nus moi>lr<i eom mais
.•videncia o movimento universal
quo f.iiòbc os es,t«.oüs, sasioiita ós
mundos «obre sua» oi b.tas o Cóiisli-
Uio a vjdi et-erna tia pitUreíd. Eí-
u» f rca-s natur»es di-soonbecidas.
çojj estado uitenor teiu. trazido sin

culares detcubi-rtas njíB elueidáràu
os pabítuias da união da alma o ti»
vida. j

Essa força ftu)di.;u iüv;sivel, ess»
laço myêterioso que uno sares «ivos
s>jin que elles o .-aibam, jâ «tix oti-
trts cucdmstaiiciiis tcui-ie man^f.s
iado.

, Vou vos apresentar ixta exemplo
dd um escripKu* conhecido:—* Dois
«ntes qna se amam, nao podem vi

•ver separaifos." c '• >

Se a furei» dos s cont«'cimja!»s g-2-
para-os, 6c8o dèsorienfados i mia
(•Imãs s«rao sem cessar ^iièm^di
"•«uí eotpn?, pt?M rçu:iíreni-3atr=i.
v^i-dji.diítiiMCM.

Os pe.n«a-mo..ton de ({rn «,-to com-
mmis ao outro, as em<(;õf>s.de aja
sito .sentidas pelo oatr», v,ve:n re-;.
ijidos apez.iv da separa rã a.

.Se a.gumn desgrnçí vra ítrir 3
um nell.s, e outj soír.e 0 eii.fc-.i
í-'t>lp*. T.;m s« visto t|4*t'á 9epnrae.1V.>
l-r-odi.zçr a merte. »

Quantos factos riilí. 'è-.&óê 
verifi:

cido. « sobro' testimunb.is ífféfraga^
ve»-vi'a app,'.rieio(.Spor>!art,M deana
pessoa á um amigo intimo, ãe lim,.
^-ulh-raseu marido, d-j uma tQ„ !,
st-u lidia e reoiproeiment.) siioc^li-
do r/o momüiito rrit-Vrarj em q,',e rj
pessoa oppiirccidii m.uria: muitas vc-
zes em uma grandi .iist-mcKMl&e-.ri-
eii.ii-.-s de 

'í%Viá'í 
Jj fa, ,jet, potn

migo f.cio id^niit;., .j.ij-ii)do>oír,'i o
líolpa) ita p„rea de ra?j Pae erá^Sâ.d
Paulo, á-quo aijui vorfí^ioi depôs
d 11 ch.guía do curr-íio a bora preci-
««.'(fi..) i»e'cot!.5.i:i>oti es^ fstétii.

A criiioo ma s ie»»ra djs sábio».
oSó poJ<! jniiais- hoje tjegsr estes
i*c.ontss\mentos aiitlienliaaméotn de-
inolisírados. ¦¦. ,1 '•'

Embora a Igreja nas onsinn qiie 9
alma $; immortal. n^gü eoiií tudo
qn» ei-ií-ni* fcomm-.tniqii». cfanítia a
isto diabohcrfi'j; t»rríb>m cila ém ou-
tros tem pas dia.a «i nífirmava que a
terra era fiia.' e 8 sói qti.t se raivia;
hojo'pe!a auxilio tio 'iMeScapio, 

e
ouiri'3 .íoah^imenVfii saba-sa o
contrário d«» .jue a Igreja aaitçnavi.,
eaté p. r»;ígüio ass.de iiiios (tao tra-
rias aa_«j#é,'* eja^õ ^Ürga.0 imflioctal
Clíillilêo, "qa»&W'so*ffi'ôoi

1

A attr»o»jSo descobrimento da



Ncvrtcro, produzio na physiea uret

esj eeic de tovuluçâo, c s»I.»rio fcmi*

era inteiramente nova, nSo féy Ba:

physica e nas seisuetas, que deli*

emanam, mas atê a¦ píiilost«j.Jiià, 
to-

dos os e-y.stliem&s philosopbicos 
ca-

liiram prr terra, e nunca o niuadn

foi tSO profundamente 
abalado, com

pelas novas e atrevidas doutrina-:

do philosopbo itigloz, o grande N \v~

turo que altVrou as it»ci&è pliilosoí'lu

c*8 astronômicas e geonietricas do

•seu século, que descubrio talvez um

isegredo des mais ãdmiraveis dtvlivip

, dade; èllo lia todos os dias a 1) blm.

gloriava-so de ser chiistai e acredi

tava firmemente na revelaçflo divina.

Os Cactos filo tSo múltiplos e t»o

repetidos que próvSo a éxisteijcia de

laças sympathicos entro o» corpos,

o le vam-nos á r^flectir uma vez ma.

is, que nój entâmos longe do co-

nhecer tulás as forças etu acçiíò ns

natureza.

Pelo spiritismo se nos abro estes:

borisóntes que nos mostra, sobre tu-

do. quo podemos presentira verdade

antes mesmo da nossa morte, e que'

a existeneta terrestre nSo é de for-

ma algum i desprovida de luz que

não se possa, pelo raciocínio, chegar

a reconhecer os traços piincipaes 
do

mundo moral.

Hio o conhece só quem n3o o qusr

Deos permittio que a maravilho.

sa descoberta dossa sciencia com.

temporanea, viesse alargar a csj.ii>'-

ra das no93as concepções; oh!... foi

um acontecimento mui admirav^

por si só;, que todas as conquista^

de Alexandre, de Pezar, o d < Napo-

leão; que todas as descoberta» de

Pialomeu, Oiperuico, Colombo e di>

Gutemberg.

t Como pois recusaes adroittir

que, por processos que detconheoeis,

a vistá da a'.ma possa apprcheoder

¦o destingairãs menores particulnri-

; dâdes qu<5 80 passSo nesses mundos

longínquos; 
assin» «orno a todos os

que c<»ra nosso conviverão ? Por

- 
que o telegàapho transporta ein ura

instante ináprepiavel o vosso pensa

ménto dá Europa a America a-riayez

dos aby^moa do Oceano; 
' dois júter-

iueatorçs convei-sapí em voz baixa a

<i:l! ates iie léguas de distancia, d

ii.üo s<;is tí|ipj.z'cie sdmiitir as vela

íõiis dos spiritos por meio do fluido

Jèspciitaiirtó:de qne somos (lutados

.que é mais Veloz, mais esclarecido

e iiu«» nos potm em réi.icSDeom s -

res d'Alem, que s:lo dotud s dit;

mesmos ffuidos? Por ventura com

prohcndeie eomi o desj aehe tdegra-

pliico voa e transmitte 8ü?' Nâo:

pvirtánto ilfixii de eoiisorvar duvida?

e ineredu!idades que nem ao menos

tum c valor de serem: scientificas.:»

Na contemplação" girai du Uiii

verso, encarando-se o numero d.os

FactOS maravilhosos, nos é impossi

vel imaginar a belleza e a solidário

dado deMijs, os quaes roíino o mun-

do pbysico ao mundo espiritual.

Eis um dos exemplos fr suite.-

que li ca Phisiologiá tomo 2.- pag,

038-—« A vontade pode pmmanoce|.

durante o somno além do outras fa

cuidadffs-, as provas desta proposição

se apresentam em grande copia. U>.

uina Verdade vulgar quo liasti que-
rer para que qualquer acorde na hu-

ra prefira; a ulir.a litiede o tempo e

despiria o* sentidos no momento op

pürtuno.

E' cousa do certo curiosn ver essa

votüude romper o somno, j>ors stir

mesmo durante o somno até » bora

previamente marcada !,.. A que

causa attribuir o faeit despertar de

uma Müi ao menor siisp.ro de sua

jriança ? Em vio o ruidò da rua e os

g;itos dos caminhantes retinam nos

ares; emi vsò trovejd e fulmine, ella

do^me.

Mas apenas um ligeiro sopro m»

ve os lábios de seu fl:ho, Ou cllii s-

ngila rio berço, o logo él!a acorda 1

Küa ouvio esse sopro cesse movi-

oiento, 
'por 

que cstnva attenta, v

queria oóíii-ò.

O corpo dornie, o ospirito n&o, o

aniôr de uma Mai nuuci dorme. »

O Grandã SSo Betnardo disse a.o

Conje de Plandres q«e liia' para a

guerra dasCrqsadas,—«Q.ianilo 04-

tiverdes no m!>o do Ooeano;.(;|uaudo

vq» acbardfs i mercí das pn.Jns, tan-

do apenas iliba ta^oii* aebaixo dtí» pós

a áeparar-vos da marte, e ura «ser-

cito celeste por cima dá cabeça, a

inovur se ao íijàpro de D os. reG>-cü

reis enUo ná fruqu'za, na pequinez,

mi fragilidWe da vossa natureza;

coiiocn niròi* o voíso espirito, olfca

reis para vossa alma imuiortul, e co-

nlirfC^reis nessas horassoleinnos, eu-

jos iiif.ii 'g-iveis relógios sSo os v n-

tos doseiicadaádos, »-'qne é a scVncia

e principaliní-nte o que é o poder in-

finito sem limites, do Todo 
-Podero-

s> » — CícIí enerrau gloriam R"i.—

OUna» é de admirar que üó- os

humildes obreiros do spirítismo nos-

ta parte do Br/.l. sfframOJ

perseguiçô"» atrosçs. dos qm se d:-

z- m potentados da terra; porem com

toda rfsignaçfioe peis^veranei. li? 
"

vemes de cumprir a nossa mÍHs3o.\

O nosso Redt-mptor taHib'rq sofy

freu e muito; na li ri f-uppremidos .

trabalhes e das affl çôes iftWn se pó

e dessmiiarado, e no entanto elle f 7.

tantos benefícios, curou a leprosos,

diu-vistas a cégos,aliviou as niàes res-

sucit.andoe curando os filhos,equiiii-

do foi preso, processado som formu"

ias e sem garantias, não teve nm a-

migo, um só d'aqiiilles qu« ellj en-

eh -o de b 'iiefiic.os. nfio iho apare-

ceo; tanto que os seus próprios al-

gozos se condoeram delle o chama-

rão a um ienhidor quo e ítSo passa-

va, do nona Çyri^ro, p»ra aja-

dal o a carregar a Crus até o Gol-

gotha; todos os aa»igos o desampa-

raram, quando precisava de uih* 
"

vuz amigi que o 'consolasse naquel-

!as affitço s, é isso que vemos tudos

os dias no muhdoí. EUe f ji preso a

pretexto do ser conspirador contra

<<s laia de Cezir, o teva então do ser

conduzido a presença do Governa-

dor da Galiló.i que era Axbláo filho

de H rodes, e o representante de Ce-

zir que era IViutos também gover-

nador da Judéa, ambos depô s do

iuterrogal-o re.jonhecerfto que náo

tmhlo competeucm pára o Julgar,

porque ti3o lhe aebavãocilpa, e por

BQggi'Stõ'18 d aquellt", o povo amoti-

nou se e ixigio a coademnaçilo d

iunocente.

Pilates oom medq de Cezar, com

medo das accusaçdtis de IJerodes,

con inedo de perder o lugar, dao es,-

«a sentença, iníqua 
que ató jiojo cia-



ma os Céos e a terr«t. Pois bt-r.í. ps

ee liom-m,filho do senhor do* Md»-

dos, senhor d i U nverso, qi;» sti J •!-

x m martyiisar do. um m»do ta ¦

barbaro, uon.e «abeis, era e sempre

fei imiouente, ainda assim tpandu

rspirou no suplício da C. hz. : m!»!o-

rlya ao B m Pao o per iAo jwri

Oii saus a'gozi«, diz uvdo, pcrdoiti lhes

pnrqm não subm o que fazem .

11 porque?, para nus dar o edifi

cante exemplo da Itumildadu e bon

dade Vode.á i.horcs.agranJua des

se conift9o, a magnanimidade d-ssé

pehsaroe.nio, a gnb!iini(i«id« des«n?

palavras e d essii dnulriiiaadmiravo!,

«=ó cap -z d- um D-os eterno « o»t»e'

ii':ord;aso da quem era elle m ssio-

íiario.

Só se adinirSo os gênios as gran-

<ics virtudes, dvjpuáique o< lieio;s

-r,,m Piira 8

<iutr« viJa,Tntos qüauJ|) elles aqui,

vivião no mundo iiiHfí.uein os admi

rava, ninguom r conhecoo esses hi

tos heióicos, f.u preciso que a morte

110» viesse apontar os feitos dos tios

¦sos simelluntas, pura mais tarde re

conlivCôrmort <jdirur<>r as (j'i"clí*—

desevangel.casdessoS.ibip d.>s Sa

b o# 1

OhK ingrata btimanidsd», porquo

n&o has do comprehender os tens

do eros para com os teus simillian-

t>s,se.mpre reconheces as tens erros

t ide e quand.» 
não os pod* samedi-

arí.

Se todos tivéssemos nscoraeio

bons sentimentos, bons dea jiH. nio

praticaríamos 
tantas inj<ist n:>s, e

íi5i sTiamas cans* de tanta» dcs.

graças ç srffrim ntos !

A pti* « misericórdia, dé Deos que

uas iUotnine l

¦ Luiz £e Cairaba.

COLLÂ.BOR AÇÀti DO MUMDO

Vví INVISÍVEL. r

. j 
'

Hesanna in cscelsis! Gloria ao

Daus llH Misericórdia que compadè-

cau-s* d» humanidade!

O mjjBdo estava enj»:-ga« áos em-

, Intei dm paixOes,e 
doi infrosses;

/"vaio Q rçijepiptor, NJSSO Senhor -lê»

su) Chtisto; veío ens aar áo n^imlo

que as idéias que tinliam curso níio

tiram as qteehptidisflii levar a htniir-

nidad >.a 
perfcfeToi fliasoeu ti» maif

ínfima cuiidiçSo pHva fazer entender

Mi>g'r:i<;0 •* vwid.itiras t;ue as gran-

ciezas d i terra são vaidades, o que
Deus considera igualmente os aiais

(.obres de seus filhos como aquelles

» quem CoíUi* riqueza o posiçSo.—

S-tdc Imtrado m. u D 'm 
por ter nes

inviad i o ü.vino redemptor. o pae

da civiiis çü j moderna c dai-nos a

cotagAin de: praticaibos os seaí d

vinos rnsinámriitoS. os mnis raso-

avei,--, os mãis sensatos, que jamais

1'lciou pliilo30('h.>qiialí(:i"r.

Piisúl.

M''iis ainodjs irmãos.— Neste dia

de extraordinária físta para a hu

manidade e de doce contentamentoi

para vós; neste dia rm que o orbe

cliristao solemnisii o iniuversariò do

nascimento dò 11'demptor da liuma

riidade,« vó=, al6m lissi, solemni-

nisais o amiiv rsario da vossa inici-

açjo nu nbra bemdict i dá vegenera

çâo linmanií abraçando- a santa dou-

trina do Spiriti»mo; o m'ais indigno

discípulo de Jesus, o mais humilde

dos vosso# guia», vem'saudar-vos de

Mejutido qu 
1 continueis a trabalhar

na grande obra da propagação dus

¦ n-'ina:nentos iu Divino Redempt ir

Muito tem «i lo os e-f >¦ ç is emprega

dos por tolos os vossos amigos do

espnço paia conduzir-vos a shIvo d»

maltidSo atrnzada que enleva se em

atormentar os. homens e entorpecei

a innrcii i prcgrpssiy.a da hiimaiiidn-

de. Minto tem sido ta iibim, & forç,

confessar, os esforçis por vós em

pregado^ pais* ajudar nos a libertar

este ç»ntio emrqtio convivei» das

más influencias.

Com tiiJo, aioda muito mais po-

deis .fizer e. espero. À minhii limnil

de po?iç *o nâo me permilto oecupar

por mais tempo a vossa attençlo,

em 
quanto os espiritas elevalo0, vos-

soa dedicado» guias, muito teoi qne

jiz«r»vos. A.Jeué, .Coragem f
' 

P. M.

Tra«eri|içit«

• • PbKSAMEST tí.BR NoaiER í

- Si era YÓesoé sonhos julgàç» tbr-

nar a ver pessoas que entretanto

nunca vistes estando acordado, é

juetindes uma vaga reminisc uc:a

de vosgis existincias precedente-:
vos.ca álma ae recorda.

Si no mundo oncontraiit uma tnn^

h.'v cuja presença vos' cáusi emo-

íâo. um homem de quem sentis deie-

jos de fazT um aaiige, é qu-i sym-

pathiaa anteriores se manifestaram,

vós vos cooheccstes em ontras cor-

diçO 'S. ¦ '¦ '

O cestos, PylaCSj Misus e Ejrya-

le e todos es?. '» lieroes d# amisade,

decantados pelos poetas' tiãose ama-

rain tantò sa não porque foram, em

uaia or.t a ex'stencia, de sexos di-

tferentes e a nantes. Uma pbysionc-

mia contrahidase vns apresenta, ol-

Ia vos desagrada á primeira vlstf, e

não sabeis diz t porque. E' qm v i-

das um velho inimi jo que outr.cn

VOS f Z d isgraç ido»

Acreditai que as pessoas sagaz"<!

eastutasqm sabe n prejarar o e pe-

rar o cuccísso de snas.emprezat, s5o

Velhas almas chagadas i sua qtiinti

u sexta traiiin gr cio, ellas adqu -

riram um c.inlifcimento perfeito dos

Indivíduos de nossa raça; ao passo

que si enerntraes lima alma cândida

c:ijo ref ex i af. r noseia uma doce e

a grai.svel phisyonomia, rèoeiai por
•dia as ciladas; ella eahirá nellas in-

falivolmcnle porque a pooresinha

veio para aqui inexperiente: clja es-

!á em sua primeira vida.

€h Notticr.

Am pé da letra

Cei to doutor em medecina. cia-

terialista acerrimo, encontrou se

cein um pregador esperançado era

promover a salvação das almas dcs

ouvintes. Disse-lhe:

Pois 
já vitlet urna alma?

Piào, nunca.

Ja óitiüJtiM uma alma? 
'

—: Também -nio.

Vheirusles uma alma.

Tamb m nSo?

p»«ro.!i« uma alma?

Também nio?

Sctilis umá slma?

Sinto, sim

"— Pois çntâó, d:«se.sorriade-se,



VJ

cr ao »e.n; ui-
era mcdiee,

ln 0 t.ast niunho de (;ti*.",
contra uti', em co:r.*> a ;»;
Custe.

I'. ignnto<; *» 6-fg
tcrlerutrtr se elio i

—•Sou.
iv i*i vista üp - dio?

—r-Nunca.
Já üiiciilcs uina dor?

—i Tuoib* m i.ftíi.
'•— lltciraxlrs. utii.i doi?

Tiimb>m nüo?
Vnruslc" vrr,:, dor*
Tambem hão. ¦¦
Sciúirlcs unia dor?
Sim. '

Ora, piei***-giru o crente
jn-'t*te, o tosJeinunliO de ;(}

iós conlra u:n, em como
iim» dor: porém, y««j

¦ís.qtia é fi«-ct;) existir a
t tamb-m conheço <**»!
*' : ,

Odiiji-itor-.subiu (i»vciit*inhsdo

(D"Fxf,vw>r CkrtuiritfY',.

¦: fr» 1igj3.il!

u*il,*'F> se»

O TlfÍ!*- Í>I!S

«sm cuiihi"
dpi-., com
"xisia a nl

. OIianieiMHlrnvcz iíi.ü) liiumln»

Cuntiniüiçii

A ÇftíÊDA nó anj ;¦; .s ^:;v>-.\ j>o
uj»;;-.[

T" $h n^cesíarai q*_a* os orgulhosos
saUos di capa de a«v r^-us que aln
•querem assassinara i) i*;,6iii>st>tu
iaJo-o pelas suas pc.«-*t.,is, no» ex, li-
qúefià b;in isto. ò. t»'-*:'«*»j;*riÕ qu.
nos digam orno foi q-i*: .viialiirez**,.
ttii.lo ci-endíi o aso>, :*, i-rjuios di-
•zer—j maeli),—cie.o»' depois a_ fe»
me.-í ? E' necessário <* io nos digam
isto, porque óqui In r.iach1» n.i'cos
t;.: ou nt'.; (: qua níi i^i-feGõrüios as
cousas sem D-us, fu o material:-*-
ta, que cm liada \è a Deus, é o ma-
clio da queSlaó'!

A fatuidade buna^na deve ter iim
paradeiro; e :sta de j"var a coatocn
jioiaiisaçàffl cop u;n» ebcolla, que s.*
distingoio por aecidenYy até an
iioulc de ih¦¦) tolerar c> maiores dis-
Jates, quando ella, convertendo se
n'iima $eita, começa.a,, descajabar
com as suas theorias para a cojrrup-
ção o aviltamento da" sociedadj*. en.
dansando a prostituiçi**),' é quasi

entido* tornar sc o !i m* :n de bom wii.so <:<
ma nâo umi crirruu.f^.i c* mure-ioii. í

Vrr isso, ii qu» cuntéir, *v;Yé é
•i-ix-ilo.s á -.'ucilid-i BO charco >m
.;Ui- i-i.arftmdam, aas òüfigalftf* t
I inoi-stiar pi-aticiunen-t.) com" fn
)i|v! u mataria bruta |.i>li\ pur s> si!i;'i
roswUer a ercarili ;*. de mineira qu

lle tliir.'1-iit «ir** limpa d'< Ill-MO d-
us :ii'g.*tmcis,t;i a, o jiiiSí ifiij u-j a .-jiiü

¦seuia !
Nâ.) ha ciitíüii qtre. eraqai-.to a

sciencia positiva si! limitou as f(
cto.í positivos du aateiia « res, 1
'eu probiema-r que sâo verda loiras
aiiqnistiu do ..'spirtlo hiMiM.iii, co-

Orif)-*.e de gloria;. íaas d.'sàc que
|ii 7 'on>*r-íe*eeiu e invndm c.sf.ió
mnios <!a íí>, n.>>íaniiü i, im|ioinli'

:«v. !,; po:' .stv> 1 ii»! (•-«;>•>•«• á sn a-
âivysjíj abiteu <*sí mnnm.» »'S|,iiilu

'fl convo.t u ern iidisulo essa- mesma
urioria, < nfi;i:vJo assun por ma* becta
cm s:iii-'*i :

Pois sc cabe na chimica compor
* decompor 09 corpos o dacoml>:-
tiiiçSo do liyilrf.gi'ri'0 e do oxv-jj.-nio
formar a água: c.bjM ao inesiwó

r.iccísü crear a >c*|.',. cemo umi
ucccsr idiido j ii -1.! fioa! i va dc*se ele-
nonto, o uitta !i,inuoi>ia admirável
lc rel«çO'.'s ou> ttolo o unis que cn-
ierra em sou s-io a ustiv *ji e so re
Viciou» com o liumeiii ? !

Q.t*i biveça do mais ou de monos
nas co»s is creadas. (iie nio esteja

m èphtiíctô cccv essas relaçõ-M, u
ãoa-cesa o mesmo pl*it>o ií« vis-
•s; com aqmdla proficieiicia com

;cc tambem inda ha do mais nem
la mortos ria e-orpo humano, que
iiío estoja em relaçSo comas ava*--
'nos ííqs liar.-nouii>sos ?

Para a ?i}l? lemos a agna; pura a
fome os alim -ntos; para o frio o ca-
Ior; para a nudea o vestuário; o pa-
ra o ijbrigo a casa ¦ '-Oll

Q íè Providencia foi esta da »atu-
reza bruta o iticousciente qoe..para
Hcudir h tudo isso, nos dá pródiga-
ineiite 'todos 

os elementos preciso»
ás combinações que a sai ií, facio a'a
qúelkí. ncctMidades esige ? ;.*•-.•

Edu m.niiira tii íi;» tudo Oo at
tendido qu*, se faltassi um só pro-
dueto, que fassí, fioaria a obra do
progresso talMda !

Srm a pedra, couii' editioartn O
li.imein o Inib tiifílo ?r&'«l í.s iiiclii-

,*-, como i-tvulycj-ia a mecharica »
tantos oiitios misteres qiií li.:nriom
iiisuluvein. torús-n-lo ímpoMÍv.Mx ;>*
preprias con ti"U<.;éí> ? ?,! S -nt o i.i-
nhe,, sem.a 14, iein o ni-^odãi). s> in e,
ns eio de curlii as \**>.l, s ; como.cO-
bnrl» a sua uu luz í ! . , ,

Eentiet::nt:>'tiniu .sto se cria, tu-
do i«io -ti» dá. tudo islo* existe, «eie a
cf cessidado desja inteiliig-iicin su-
peribr a quo chamami* Üou* I

Trisie àberranüa- esta, a ilo ser
mesq.unho, que tem sciencia para
invest-gar a m«t • ri a, c nâo t-m o-
lhos para v£r qnp, sem uma nw:l>edç-
ria silpiirioi-, 'ra t:lo im* o*t»ivel ex •
istir ob.-*» i;7o complnla.com" era
'mposi-iveljó.O homem ser o Ir. inum ;
s^ni .*xi«tir no seu ser tuii-^sfu;^0^*^
!ba' den-é se- Ji vin*-., que assira pre-
dnz:o Obra 13) coinuleta!

N" correr d ste nii*ssii ebscun
Ir.ab lho iMvem*-? do ili-tíidiimeiitò
¦ximinur c!o a elo esti cad-ia t\ne
vae o i.éo i terra, o s¦-.* dar • I gns*
ção d< iodas as cousa», para vmm'à-
<o, afinal, a fabodoria se desmonto
em alj^uir.a u* lias « so a haimoni*'.
I»e vin no terreno nrat-riai n3o
coiiMiii;!» nr. ospiiiiiul ! E' naes-
sario sondarirMS bom si aq-tiell-; r^m*
ludo cr.-oiv c lula dostitío-.i 9 um
lim grandioso, quo am ponto algum
foi ainda alterado, hi>vendo criada
o bom.-m a sua- imagem a s<;me-
iliaiiçá ( em espiritevi entendn se '

bem } e havendo tr destinado á feli-
cidade eterna, poderia su em* rela--
.ylo a est:* haver alterudo a «ot —
ma, deixaudu-lh-i á revelia o desti-
no geral dai»cou*as, EÜ1 o Pae Ci.--*
I.ntial,* immutavel em- eeuò dis-ig-
uios f .. ,.'
'.:"!' 

t;Cb§t^â)E?'Ç'.S'/*.i.i'0 ,!
i.sVíciVfíJorf Bklimmis.

1fV*iS*>J+Ái*&+J**J-> - &

ExffEOJSflTjè'.'.

Altóí^IÍAfüK.-tr RHt mez1:000 reis,

lí.UilSRO AVULSO SOO BBIS.

Typ. 4'0 Undo «russo
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Segundo o Espiritismo
Continuação

Capitule. Ili

JpTJ.'Jt*5<3i'» d-osKspiritas

XílíNDOS INFERIORES E MÜNDO'S SUPE-

RIOR.ES.

8. A qualificação de mundos in-
fenores e de superiores é mais rela
tiva do que absoluta; tal mundo é
inferior ou superior em relação á-

quelles qne estão acima ou abaixo
delle na escala progressiva..

Tomando se a terra para ponto de
comparação, póJe-ss fuser uma idéa
do estado de um mundo iriferíor sup-

ponda nelta i» homem no gráo das
raças selvagens ou das naçõ-s bar-
baras que se acham ainda em sua
superfície e que sao os restos de seu
estado primitivo. Nos mais atraza-
dos os seres nue os habitam são de
alguma sorte rndimentarios; têm a
forma humana, porém sem belleza
alguma; os lati netos não são suavi-
sados por sentimento algum de deli-
cadeza ou benevolência, nem re'as
noçQ*'S do justo ou do injusto; sõ faz
lei a força brutal. Sem industria,
sem invenções, os habitantes gíâstam
todo seu tempo em busca de sua nn
tíieao. No entretanto Deos não a
bandona nenhuma de suas creaturas;
no fundo das trevas da intelligencia
jaz, latente, a vaga intuição de um
ser supremo- desenvolvida mais on
menoa. Este instineto basta para os
tornar superior uns aos outros e pre-
garar o seu nascer a uma vida mais

completa; porque elles nao sao sô/es
degradados, mas crianças que crês
cem-.

Entre esses gráos inferiores e os
mais elevado» existira numerosos
degráos, e nos Espir:fiis puros, des-
materialisados e resplsndecentes de
gloria, dificilmente reconhecer-se-
ba cs que animaram esses seres pri
rnitivos, assim como k diffiijil no ho
mem adulto reconhecer-?e o en.biy
ão

9' Na? mnrid.is que aíting-ram a
um gráo superior, as condições da
vida moral e material são inteira-
mente differentes das çondiçõ«s so-
bre a terra. A fôrma do corpo é
sempre, corno por feia o parte,a for-
ma hurnaua, porém aforraoseada, a-
peifeiçnada e sobretudo purificada.
O corpo nada tem da materialidade
terrestre, e por* conseqüência deíXa
de ser sujeito ás necessidades, ás
enfermidades, nem ás deteriorações

que engendram a predo-minancia da
matéria; os'sentidos rnaÍ3 delicados,
tèrn percepções que neste mundo o
estado grosseiro dos uígüos é obsta-
eulo á sua apreciação; a leveza es-

pecifica dos corpos torna a locomo-
ção rápida eficil; em vez de se ar-
rastar difEcilmenle sobre o solo, co-
mo que escorrega, por assim dizer,
á superfície, ou paira na atmosphera
=em outro esforço mais que o da
vontade,-:semelhante ao modo por
que se apresenta-Os anjos, ou como
figuram os Antigos os manes nos
Campos—Elyseos. Os homens, con-
servam a seu bello-prazer os traços
de suas emigrações passadas eappa
recém a seus amigos taes como ei-
les os conheceram, perém illumina-
dos por uma luz divida, transfigura-
dos pelas impressões interiores, qne
s5o sempre elevadas, Em lugar de

semblantes descorados, quebrados
pelos soffrimentós e paixões, a in-
tolligencia e a vida resplandecera
com esse brilho que os pintores tra-
duziram pelo nimbo o« a aureola
dos santos.

A pouca resistência que offerece a
matéria a Espíritos já muito adian-
tados torna o desenvolvimento doí
corpos rápidos ou quasi nullo; a vi-
da, isenta de cuidados e tormentos,
é proporcionalmente mais longa que
/sobre a terra. Como principio, a
longevidade está proporcionada ao
gráo de adiantamento dos mundos.

A morte não offerece mais os bor-
rores da decomposição; Jorge de sef
nma causa de temor, é considerada
como uma transformação feliz, por-
que nelles não existe a dnvida sobre
o futuro. Durante a vida, a alma,
não estando mais encerrada em uma
matéria compacta, irradia e goza de
uma lucidez que a colloca em um
estado quaTsi permanente de eman-
eipação, e permitte a livre trans-
missão dò pensamento.

IO. Nesses mundos fdizés, as re'-'
laçõrs dç pevo a povo, sempre ami-
gaveis, não são jamais perturbadas
pela ambição de avassalar seu vezi-
nbi., nem pela guerra que é a con-
conseqüência. Não ha senhores, rs-
cravos, nenf privilegiados d9 nasci-'
mento; a superioridade moral e in-
telligente é o que somente estabele-
ce as diíFèreriças das condições e dá"
a supremacia. A autoridade é sem-
pre respeitada, porque ellá é só con-
cedida ao mérito, e exercida sempre-
com justiça. O homem* não procura'
elevar se- acima do homem, mau acima'
de; si mesmo aperfeiçoandO'$e. Sin fim
é alcançar o gráo do* puros Espiri-
ritos, e esse desejo incessante não é"
pb» tormento, ma» ema nobre ambi-

Á
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.ç5o ij.ii-> o faz estudar cotu ardor jiara
conseguir igüalai-qs, Todoa os, sen-
tim.eut.os afíeciucsss e-elevados da
liaturez» humana so adiam engrsn-
.decides e puiiâçii los: os ódios, os
roesijUinii ii cium.-^ as baixas cubi-
ças4n ln* ju sSo diiscontie.cidos; um
laço <x& amor e de fratemidiide «ne
tod-os os homens; os mais fortes yu-
dat» ob «ais fracoe. Possuem mais
ou menos, conforme o que -mais ou
menos adquiriram pela sua iiit-ll -

ge teia, poiéga.ninguém so.fluà pela
falta do necessário" porque nesses
mundos neguem ostá em espiaç&o;
eio uma palavja, o mal nâo existe.

il. No vosso mundo, tendes ne-
c. ssidude do mal para sentir o bem,
da uoi.0 para admirar a lus, da en-
fewnidiule para apreciara saude; lá,
«ases contrastes n5o süo necessários;
a eíerna luz. a .terna belleza, a
eterna calma d'a!m». produzem uma
«t-Tiia alegria que nSo sa» perturba
das pelps tortaentos da vida mais-
rial aem pelo contuoto dos máos,
que nelles n3o tôm acaesso. Eis ahi
onde,o espirito humano teve grande
dificuldades pura cojiiprehender; fo
engenhoso pam pintar os tormentos
do inferno, e nunca pôde representar
as alegrias do oéct; e porque isso?
Porque, sendo inferior, só soffreu
penas e missrias, e nSó entreveio os
celestes esplendores; nSo pôde fallar
BenSo do que conhece; mas, á medi-
da que ei ie se eleva e purifica-t.e, o
borisonte se esiiarece e comprehen-
de o b m que está adiante delle, co-
mo coMprehepdeuojnal que deixou
fltraz de si,

12. Entretanto esses mundos
afortunados nao sáo mundos prevê-
Jigiados, porque Deus nSo é parcial
para nenhum de seos filhos; conce-
de a todos os mesmos direitas e as
mesmas facilidade? para alcançai-
Os; faz parti! os todos do mesmo
ponto e dota todos igualmente; os
primeiros lugares são accessiveis a
todos; á elles compete conquistai os
pelo seu trabalho; á elles compete
attingil-cs o mais cedo possivel ou
da.xar se inerte durante muitos se»
pulos nas posições inferiores da hu

msndade, (Resumo do ensino dc todoa
os Espíritos .superiores )

A Han Kardc.
I Continua ]

Seni|ir««n Oricmnea
A phjaica e chimica sâo sciencias

nobres, é verdade ; aquelie que a*
possue realis-a maravilha'?, « estas
maravilhas.'dão-lhe uma falsa appa-
rencia de mágico, porém nada mais
que apparencia falsa;

Os verdadeiros mágicos, que sSo
os filhos doOnente, qno nüo sabem
nem physica nem chimica, apparece
a nossos olhos como perfeitos igno-
rint«s,

Estaes em vossa casa, no Oriente,
tVutna casa tomada de aluguel, nei-
lavresi.dis até que tenhaes comple
tado a missS> que vos confiou uma
sabia sociedade, que »os escolheu
para estudar.as produeçõis orienta-
es e as differentos naturezas do solo
e do cliiuà.

Recebais a vfl'ta da um indígena,
nío tendes necessidade de offeivcer-
lho uma cadeira, porque, com gran-
Je espanto da vossa parte, vem uma
por si mesmo offerecer-se ào,vosso
visitante, que njkp tem mais do qu>
nella se installar.

füz cstòr, um pouco d'ar refresca-
ria o salão om que vos achaes; im-
medialamonte, conforme desejaes,
a janella abre-se, e deixa^e pone-
trar o ar de fora.

Vosso visitante, com receio de
vos incummodar, abrevia a visita,
levanta-se. despade-se e dirige-se
para a porta, a qual graciosamente
abre-se por si mesma e torna a fe-
char-se brandamente atraz dello.

Quanto ao movei sobre o quai elle
estava sentado, torna a tomar seu
antiga logar.

Deante de todos estes factos, fica-
es espantados a como que atônito.
Que quer dizer isto? Perguataes a
vós mesmo. Estou no paiz dos so-
nhos? NSo, estaes. no paiz dos so-
qhos'estaes em plena realidade, yis-
tes, aristes bem uma cadeira offere-
cerras «ó vosso visitante, uma janel-

brir se obsequiosamen/e para tos

proporcional um póucj de fresco a
uma porta abris se e tornar a fa-
char se sósinba.

Sozinha? E' talvez dizer muito:
como a cadeira, como a janella, «Ha
obedecia á vontade,do vosso visjtan-
to, que é utn Oriental, versado nas
sciencias mágicas.

Desde o seu nascimento, recebeu
.la natureza certo poder, que s mbe-
ra desenvolver, fe por meio do qual
agia sobre os objectos inaaiinados "is

os constrangia a obedecerem á sna
vontade mentalmente expressa oa a
um gesto m-iis ou menos percepti-
vel, fito com a mSo.

O padre Daniello Bartoli, em sna
obtasobrea Ásia. conta fictos simi-
lhantes da parte dos Yo^his, dos
quaes foi testemunha o que attribue
ao demônio que se servia delles cc-
mo instrumentos; lêltf cofiotíedl;
ums.

Entre nós, aliás, o famoso Dou-
glas Home produzia eflíitos simi»
lhantes ou quasi similhantes.

Mas os Orientaes, oom o mesmo
gráo de potência, agem ora mais
arte e do um modo mais surprehen-
dente. Eis aqui um outro facto que
nenhum médium do Oceidente pódi
egualar e qui nüo pode ser testemu-
nhado siuSo no Oriente.

Um fakir vem & vossa casa com-
pletamente nú até á cintura ; npon-
ta-se-lhe ao peito a ponta afiada de
uma espada, eile precipita-se com
força sobre essa ponta, de maneira
a formar um arco de circulo e O aço
não lhe penetra as carnes.

Em vez de uma espada, estaes ar-
mado de um sabre dos mais afiados,
o fajsif tem o peito coberto com
larga folha de um vegetai; vós o
bateis com força, a folha é cortada
em duas partes, e o f.ikir não tem
kem mesmo uma arranhadura.

Jogam-se ao ar caroços de coco
colhidos de fresco, cahein sobre a
cabeça calva de um outro fakir ou
de umyoghi, onde quebram se co-
mo se cahissem n'um rochedo, e a
cabeça fica tfto damnifioa ia como se
tivesse recibido uma bólla de algo*
dão,

Lede a índia dos Rajuhs. d? RoU3,
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fcelet; e sobre tudo o primeiro volu-
mede -'Los ktptraus, dt» Sr, O taro
Acêvedo, t/bra de uma erudição ÍS"
VHTOada quanto iateressante," ia ve

«'•'is ainda mais

Que fica sendo a nossa pbysica e a
nessa chitnica aauossü historia na-
itiíral, deante da similàantes factos?

A physierç ensina qu»? é a attra-
cçw para o centro qne mani-ôm os
seres animados sobre a superneio da
terra e ns livra da cahir rio espr.ço,
e quasi q;»a a c.td» instante os f.ikí-
rese»ssj.igbis elevanj-si ao ar mui-
tos metros e abi ficam suspensos
durante um tempo bastante demora-
do, sem s'reta providos de azas como
os pássaros.

¦Gomo explicar taes plenoraenos"?
Os numerosos auetares que os rela
tam-e-que delles foram testemu-

¦ nhss, attribu :m a estranha potência*
dos magfieos do Oriente ao seu regi
men, de úma implacável Jtusteriia.
de, que desenvolve*» augmetita n'u-
ma euorme proporção as espantosas
faculdades com que a natureza cs
dotou.

Vivem em penitencia e era sol-
dão, cobertos da miseráveis tra pos ;
habitam cuvjrnas ou miseráveis oi
lulas-e nào apparervra era publico
sn5o para pregar, pedir esmola/, ou
nbra* os eeus milagres Sao vislos
pallidos, descarnadas, descalços
n'uin estado de causar dó ao mais
miserável ente dos profanos.

O povo considera-ns como seres
superiores quo desprezam as rique-
aase asgraudizas deste inundo, <
preferem ser ministros do Deus Su-
premo que, por meio deil*s, faz bri-
lhar seu poderio.

Os fali ires e osyoghis sao innume-
res, e sem couta. Haveria aqui dez
sòmeuto no nosso Ocoidente qu
qui.zessem passar a vida miserável
de.íles. mesmo com a condição de o
|>erar milagres pasmosos ? A maior
parte dos nossos meJiums acham
no fraco poder recursos para subsis-
tir ? Nao ha um só que faça voto d:
jppbreza.

Horace Pellexerr

A PEDIDO
Como Vae nosso Clero

Atrasado e sem ter outra^eçao a
lém do carun^Jiôw latim deum mis-
sal imcomprehensivel, vive foypo-
critauwntu o previlegiado ser hn-
raann, a semelhança do Judeu er
rante, dobi-aad.» o joõlho e inciinan-
do sua cabeça ante a rnagastade de
Oeus, comparando se ao mais hu
uaildo da seos ouvintes ; e ainda
menos—ao pó do caminho, a hei-va
ligeira. '

Elle bate nos peitos com verdaãei-
ra coulncçao, áceusa a si próprio,
confessa suas culpas « da siguacs de
arrependimento,

Tem a propriedade de fallar sem
ruido até que soja preciso encher a
nave da Igreja desde o pórtico a!é o
altar j quando assim é precisa aos
seus inteeresses particulares. Ó nos
so Padre hodierno nao iô o F.ái San-
ctorum, nâo conhece Monta Alver-
ne, nem sabe que exutio o Padre
Autonio Vieira.

N-sses illustras varões havia a
verdade ra unçio ; nos actuaes por-
ta-vozisde Jesus—somente ha um
meio de vida.

O Padre, do outr'ora armado de
um pequeno crucifixo levava a pala
vra de Deus ao; luviossertõis e em-
paga do 8«u amor e dedicação sofri-
a cruéis tormentos e morria de mor-
t« barbara, sem que na hora da a
goma te lhe vissedesviar os olh>s
do Christo por quam morreu, nem"tampouco, cogitar da dispor de seus
huveres em beneficio de terceiro.

Eta nesse tempo que Bassuet,
Flechier, Baurdalone e Massilon—
verdadeiros apostolis, commovi-
am quasi sem voz a múltiplos audi-
tonos, compostos de nobreza e pie-
be, tendo só por ambiçSo o bom ca-
mintio, a sa doutrina o a bôa religi-
ao de seus fieis ; e então, o Padre
era pobre como Jesus.

Hoje o Padre quer somente uan
freguezia gorda..
Quando vae destacado para uma y. -
i-oühia, pede iogo cartas de recon

me»daç8o,para as | ri-neirasinfluon-
cias políticas da.fregu"zia.

Ao partir, ao deixar o lugar d\
nimia pobreza, saco le o pó de sua
soiaina e pede a Deus ventos propi-
cios.

Ao^hegara freguesa, naoesptra
que o povo venha lhe\beijar a m8o;
elle mesmo vae, com olhos ávidos,
sindicar do -que lhe poda dar mais
proveito.

Vista e asaminada a aiJêi qne lhe
coube, põi-sede atalaia afim de re-
ceber as maiores homenag«ns; o
que, tildo pusto em balauçi da on-
vmiencia, elle dicide de uai modo
grave e peremptório.
O parochiaao aâo peza pelo seu es-
pirilo de caridade e religião, e
sim—pelo que vale e pelis pressn-
tes que lhe pode mandar,

Hestas condições — estabelece so
nm Padre para parochiar uma ire-
gU".zia e destribuir os sacramentos
da Santa Madre Igreja.

A primeira « Dominga» — vai o
povo ouvir a missa canventual do
sacerdote.
Tcdos estão convictos de qae o novo
ministro trará a traducção do Ev: n-
geiho.

Todas pensão que o novo paslor
lli's ensinará a caridade, e o amor
de seu próximo,

Da prampto surge o Padre para-
men tado de sobre pelliz e estòli,
raivôzo e tremebiiudo, enriscando
raiosefagulliaselectricas, aaeaçin-
do a christandade com as iras div .
nas.

Oi fieis pedem : Senhor Deus Mi-
seriuordia 1

O Padre diz : Deus 6 a minha bar-
rga.

¦ mm
Sr. Rdactord'^1 Verdade.

Ouvi dizer que V. S. Cedendo es-
paço em v.»ssa conceituada folha
para a publicação de uma serie do
artigos sob a rubrica—Çono vae o
nosso clero, offerecera também logar
ao roesm clero para rebater as .dé-

s e doutrinas sustentadas e def»n-
idas pel(. igiiiie publicidade que
,.-í- amenti: 'dirlgis,. S»ndo a^ik,

esact-j o vosso i ff.-i-e-
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cimento, n,. obstante iíSíi «perten
cet eu aquella classe nem téc à<
menos parente próximo, d» batina;
desejaria, entretanto, participai' da
vossa gentileza.

Qüeío düer:: estimaria muito eb •
ter na vossa conceituada folha,,um
cantinbo-não, pararefritar as idéas

que pretendeis diStilidit,.,porque eu
as acceito comu verdadeiras e di'

gnásvde'- propagação, divirgindi
apenas quanto a exígeração, per-
raitti-me a franqueza, com que pre-
tendeis incutir no esphito publico
a sublimidade da sabia d.iutrina que
propágíis, purque esse exf.gero in-
SUva.me no pensamento o qué quer
que seja de fanatismo que parece
abumbrar a vazão, levantando obs-
taculos «¦» natural escoamento des
fluidos no esclarecimento da verda
de, ou 

'"turbando escassa-á-intelli
gencia para a.,epmprehínsSo exactii
do que a «cieDcia esplica- como
causas e effeitos de phenomenos co-
nhecidos, ouappltca como pritíci-
pios e verdades .demonstradas, e eu
não sou nem qoero sèsifaniiícQ por
idéa alguma;—mas, pnra dizer al-

guma cousa que me parece encer-
rar- a verdadeira causa- düàse máo-
vezo levantado, de» nm la-ío, cnn-
tra a Cúria Romana, e-de outro,
contrn os .propagadores da • doutrina

que nvocuraes divulgar..
Etn todas as associações, sej^

qual fôr sua. natureza, vós bem.o
sabeis, sempre a ambição eo des-

peito de homens inconseqüentes e
contradiçtoriop dá; lugar - a factos,

qaa desvirtuados, podem, sercausa
de fo/rmularem-se opiniões errôneas
acerca do. eslado dtllas e das inten-

ções e modo de proceder dáííquelles

que as-dirigem.
A religião tem tido .os seus des-

vios?:
Não, ella existe, solida einabála-

vel e nós a adoramos tal qual a pre-
gpu Jesus Christo e nol-a.ensinou a-
antiga Roma. . .

A soniedade é.que tem evoluidd,
a sciencia, a.despeito da ambição
egoisticá da humanidade, vae pro-
gredindo e faiendo prozelitw. Mas,
a intolerância de uns e; de outros,
dia., a., dia,.. v<ve . tornundo-se. mais

x:!g.;radn da modo que. nfto raro,
temos visto impropriamente gladia
rem-Es n'uina lucta inglória e es-
teril, aquelles que, se dessem as
mãos-e- coadjuvessem^so mutuarneii-
te no desenvolvimento da sociedade
íicluiil, preparando-a para o futuro,
tornar-sé-hiain dignos do seíu-ln

que está á terminar,
Pois, no tempo em qne'cuve-se 8

StbÜQ da locomotiva, em que existe
O cabo submarino e o telegrapho e-
Hetrico, é 15) rizível a excomunhão,
quanto ridícula e impropriaa intole
raocia d'iinde quer que ella parta.

Lembremo-nos., qua Galilêb ex-
omungado não deixou de dizer que
era a terra e não o sol que movia
se, tão grande era-.a força da verda
:de annu.acia<ta,.
;: Deix«mos o passado e trabalhe-
mos pelo futuro.

Sim,- porque, como bem disse o
padre Guilherme Dias, nas suas
Pagines soltas: « o passado vae aca-
bar e nós caminharemos depois,
crentes nadas do futuro ; deixara»
já mais de nos intristeeer as som-
bras que ainda povoam o horisonte ;
contribuiremos tod-is para a porten-
tosa fobra da regeneração Hocial e
religiosa e jamais nos arredarem.ic
dn caminho que temos a percorrer.»

Hlia pois
Partilhemos, Sr. Redactor, das

lides santas do progresso,, trabalhe-
mos todos pelo aniquilamento da
intolerância commum,- que intorpe
co o desenvolvimento inteliectua]
para a comprehrtnsão da verdade e-
manada de Deus, e baixaremos ao
tumuio com as bênçãos da geração
que ficar.

« En avant, como disia o philoso
pho!' L-ivantemo-nos da indiflSrettça
em que temos jazido e Internos para
vencer: o passado é a morte da in-i
tolerância. .Ofuturo é Deus, a gloria
e a recosvpença. »¦-

Concorra cada qual a proporção
de suas forças para a• -. realisaçâo
deste ideal e aguardemos todos
tranquiilamente, a nova vida !

Astrogildoj

Guhleu tambem foi fanático dáquillô

q'estava em sua ras*5o,emsua cons-
ciência; assim somos nós—somos
fanáticos pela verdade, tim dia, a
talvez já não esteja muita longe,
reconhecerão os que assim nos tra-

que não tinham mão paratam
isso.

Estudemos^ estudemos e est-id'--
mos, eis o qiie pedimos aos que
comnosco desejam entrar no conhe'
cimento da verdade.

N, da B;

iLniiniieios

CONVITE
Convidamos aos irmãos da*

sociedade "Cristo e Caridape"'¦
e a iodos os Spiritás* reside*-".-.
tes nesta cidade parti uma
reunião geral, ní> dia 9! do
Corrente ás 7 1/2 horas da
noite, na casa etn que funceio-
na à mesma sóciedadera prá--
ça—-Coronel Alencastro:

Esperamos o compareci meri-
to de todos visto, tratar-se de
assumptos tendentes ao: de-
senvolvimento úà propagar.---'-
li*.

A direcção.

LIVROS SPIRITÁS

O Centro Spirita « Christo e-¦¦
Caridade » encarrega-se de
mandar vir da Federação Spi-.
riU Brasileira as obras que-;
vêm publicadas no Reforma-
dor de 15 de Outubro do anno
findo.

No próximo numero publi- •
cáremos os-seus titulos.

Expediente.

Assignatura: por mez 1:000 RéiSí*.
Numero avulso 300 beí*».-.

Typ.. d'0. Mut(o-(«t-o-|-tc.

¦ y
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5Í1NHA-S PALAVRAS NÃO PASSXllÃ >

Então edis diicipuiiij, se apprp-
Simaido, il;e il!*S.'iam : Sabes qV
05' plíitriseus, depois qüe' ouviram i,
qtl" dàsíiaistes. ficaram esríiir.dtiliõn
doi 7 — P.cétiT elí.i r.a.a. on leu : ífii-

celeste nãu

ledirgía aos phariseus de seu tem
;)0? Emfim, sfto tod-táP'ellas, na the-
taria e na pratica, a- expressa» pura
do' sua doutrina f;

A verdade, sendo' uma e unica,
não póJe ee achar em affirnvaçôfcs
contrarias, £ Jí-siisde cerlo n5õ quiz
-lar om" duplo sentido ás suas pala
vras. Sl pofs as' d fftrer.tcs seitas se
-aontradazera ; si umas consideram
curara verdadeiro' o que outras con-
deninatri como hresias, é impuss:
t.,'1 qüaestejaiiu Iodas na verdade,
ái todas tivessem tomado o v-M-da-
leiro sentido (Io ensino evangélico,

<f(i X plmdtt- cjiii iiií-tS \'nt

p!Mini íw-fíf nrnnc.iidit — D',;iac-o
-fcl.',i cegos qne"conduzem cég.as ; S" t. nat,i-se encontrado sobre o ni,-s.

ti-iTí cc;4" guiair oufro' anib'>s culii- ano terreno e n-?e leria havido sei
rã<a no f, s<o (5. M.itli;, cap. %y\ v
W, 13 15]'.

-í» O cc , c s íerra p-.starSo, po-
í-iiV minhas palavras não pít-sáart,

La.
O que hãopussurá. é O sentido v.r

dàdei/O da* p.iln»rs9 de Jesus'; o
quejH.Míiiá, é'o q.ii; os homens crea-

[3. .W.tth'.. cap. XX,!V, 'i.oÚf. 'vam dunio umsent.iÜo false a' essas
As paluvrasd,. JísiMn-lai passartò, 'nesinasdalavro.. Âsus tendo a mis

porque sera» vertlatfeiras em todos sSo 4° l""2"'' aos líim^.is o pensa-
dS' lera pds.-seu' tridigo m-oral será
eterno,- porque encerra as-lcoii.aiiçõ.K
do S*ta-qwé eondnz;o írometn a 'seu

(tegUuoditevuod Mas< e.sstts" p-tlavriiS
ciiégiií-am-.ato nós púrat-ri livícs rie
faí»:a3Íptc>r'[ii'.!i9«aõ'S. Todas aâ""s,',i
í-Ss císristSes coiíiptfixli.uderanid sen-
títfó. dellas t O seu' verdadeiro senti-

inetitò de Duis, sui doutrina
i-SKep.iuo ser a unica expressa,) ü>s8

pensamento ; é ogíâ a razão p.>rquf

vras deJestis, conheecrani qui cM-Jellee qu. elle fallava ,- $ q,lerei,átjd-dle se' ápoiinr,-- receiararà-se' do'
pivô. porqué-o ol-íiavnifi como' p.<3-
plteta (á. Mathdcap. X-Xl, v« do 42
.146/. '

A palavra de Jesus tornou se" a'
ãaedra nngnhir, isto é. a pedra dV
cons, Irdaçflo do novo edificio da fé,
ed:ficado sobre asmiaus .ioantigií}
»s judeus, os prunsípes'" dos saceroV-
tes eos pbariseus tendo r g,.»ííatft>essa palavra, ella" osesmagbu, co-'
tno esmagaí-i áqueües que, depois,.
tt descochecerara cu que jfe-,' tíesna-
ti;ra?am o sentido" -cer proveito d. '
suaambiçijo.

PaíÍ.VBOLA DOS' VÍ.XHãVTF.iiS H.iJlICl-
BAS' '

H.tvia ura pae ae família que, tt?tS-
feé&btído plantado «ma ífrifií; a"'f_cÍ!

coei' nihásRbe - e cr/ándo' na' í£tr:
contniio tifiía tone ; bàveüdo-a" dé
pois"'oüiígnaSa viáliali-Wos, retirou'-
se par-j' um naiz lougintj-uo. O.a,. es<
tando pròxiiho u tempo dos fiuctos

le JiZ : lóiln a' plsultt t[ue nteii Fac 'nviíin seus seríòsdios viiiLateirós,
paia coiliei-os fructos de siía vinhi.
— ivl-.raa? os vtnfi-.teiroB,' apod-erando-
st< do sc üs fervo?, firiram a um. itík-i.

"cléste não plunitm _xgia arrumada.

A P-EDHA AkGULAR

Nunca bsíes esta palavra nasEs- t''",;mà entro o- apedreja rata a Ont
d-í mio f,)i- desviado por üeabuml cripturas. A pedra «ud foi 

'regulada 
fOH:ro-—Ellé lhes-pnviou a-nda'eS'

dsalas,- em--òonsfqaÍPn"ia-d'js pr-jui po?í.quei:es'quc~ èdifiiiavam tornou- lros se™°* em maior fíumèroddo
frtiè darigiiorantiii das leis da ua- de"a principal p>'dta do angulo ? R .'[ivdos primerrosa, étilajs os trataí-attt
ffrt-zS-1- ISf.tilhu.-aifderMas não se' uti- ó qu« o Senhor f Z. e npsyçs ol!n',s -c'a mesma s->rte.-^- EtáSta" lhes' en-
íison deiwat palavrits" como ín-fu o vetn cc:n'a,lmiraaíi1n '? - È'po-»is:
aoi.E"r de^dêiiomiiisção para sèl-vir «n qne ou vos declaro quí o reino de '

viou seu próprio fi ho.— Mas'o's vi-;
iihtiteiros",vciiuoo filhodisseraira-eav

Pvus v'j's será tirado, e qúe será da
tfi) afim povo qirío fará dar fructos.
.— Aquelle que se deixar crhir so
bre essa pedra re qiíebratá, o cila es-
imgará aquelle stbíe quem ca-

flides ijue Jesus 'esttfbeleeeis Como' ti]^
eondiçáote4iitdssa.desalvação? Sao Ü8 púúx.ifes doi sacerdotes í os"
eliák iaemptas da» ceblltas _ue ei- pbatiseus.teado-ouvida essay pala-

aütob-çao-é aos í-ifírrél-se- 'm»"é'r aes
adaiegráo;. nS-r para Si* ele Var ao
eèo*," rans- para se ei- var sobn
aterra?Tomaram iiàs lòòòt; íeme
fegrã' de condoída a pratica das vir

ire si: Eieo hfrdcSro'. vinde, mate-
,ino!-o, e seremos senherdii sua h'?.
tatiça.— As_im,' apodòraOito1 se dèf-
lo, o Ituiç iram fôra da: viíiUaea'
matai ara Quando poi. vier o sen&op
da vinha, cònro fralárí elle a esse»
svinhateiroá? —' Kesponderara-lhtf ;-'
Elle farfi níorre-^iniseraveíníeiite^e»*



,see malvados e allugará sua vinha a

outros vinhatuiros, gue ixa entrega-

ífio seus fruetos na égtaçito própria.

f S. Math.,Cap. XXlv'. de 33 a 41)

O pae de f»milia,ó Oiiis'; a .vinha

que .plantou, éjs lei que estabeleceu;

os víahateiros a quem allugqu a vi-

oha^ s5o os homeps /jao devem en-

sitiar 6 praticar a sua iei; os servas

qjje lhe enviou, «to Q8 prophetas a

qq^aa elles mataram; «ey ü;ho, que

enfiou por .fitn, é J<'s.us, que tamjje.Bi,

fizR.raro mor.rer. .Como pois tratará #

Seji.Úa? a jjaandatarips prevaricado 
-

re?,de sua lei í Kll.i cs tyatari.como
.foram tratados seus «aviados, e chs-

mará outros qn» meljior conta pres.

temde seus bens o da coidjicta di;

seu rebanho.

Assim acopteceu cqçp os scribas,.

com os prineepss dos sacr-rJotes. %

seom os phariseus; as,sim acontecerá

.quando de novo voltar a .pedir con

tas a cada um do que ,f z da soa

doutrina; (irará a autoridade a quem,

tiver abusado; porque quer que /eu

,g mpo seja administrado segando

sua vontade.

Depois dp de,zoito séculos a huma *

.aidade, chegada á idade vir,!. está

píe^arada para comprebençíer o emf

que o Christo apenas tucau ligeira-,

jmeutfjporque como elle proprio dis-,

se, não seria compreheudidopaque,!-

Je tempo. i

,Qra, d que Resultado çhegira,m a-

quelles que, durante esse longj pe-,.

sioio, estiveraira encarregados de evfl,

educação religiosa? A ytr~a indiffe-

renea succpder à fé, e a jincredulida-

de erigir-se eni dputrina. Em epoça

aígums.coci effejto, o sceptiçismp e

O espirito de qegaçSo foram tio der-

ramad&s em todas as cla.sses da »o-1

piedade.. >(:' . ' '¦ •' ¦' '

Mas so alguma» das palavras d";

Christo estão encobertas sob a alie-

gmt, paru tudo quanto diz respaitoj

% pegradè c;pnducta'a? re!ações d,e

jjióajeB) para hoiaem, os princípios
demaral ds.QU ! f« a condido

pressa da ^aivação, elle é claro, o^-j

plicito e sem ambigüidade.

O que ae fez de suas-mtsimas de

. catiàade,^e amor é de tolerançia;

das ri commondarç»s 
çjue 

f.-z aop »-

S

postçjps de coiwertíf os homwis pe
la daçura .e pertuaph; da s:mpliei<ia j
de, da humildade, do, desiníeressie e

Je todua cs virtudes de que deu o,

.çxpmpjo-? Em jeji}..aom<e< os í^pmetif^

se anatbematisaram e amaldiçoaram,,

reciprocamente; elles ae d 'golarnm1'

i«n,nemeiÍ8.quell« 
que djgs:: T.dtr.

os homens £âo irmãos. F z-sc nm

Deus cioso, cruel, vingativo e parei-
al,d«queüe qm elie proclamç.u infí-";

nitamente justo, íio-tji e .siisericoidi-'

oso; sacrificaçara „sea es*o ©sus de*

paz e de verd. de milhares de victi

m,as;nij£ fog,ueirar, pelas t^rturas^

persiguiç,ü's, como nunca sacrifica-*

ram os pagãos a s falsas deuses;

.venderam-^a aj» preces o os -favores

do céo em nome daquelle qus es-

pul-ou r;s veufledores do iVm; !o, p

que dis^e ííi j/seiís iliscipulos: Dai gra-í
fui(amente o qye,rec$b«s!og gratui-
tomenie. |

-Que diria o Christo, sj elle,viesse:

hoje entre nós? Si elle visse seus'

representantes ambicionar as 4ion-!
i as. as .riquezas, o poder o o faustr

dos prmcepes <Jo muuçlo,. emquante''

eüe, mais rei do q«» os reisjda ter-1

ca, fez sua enttada em Jerusalém

montado em,um j«fpento 1 Mão es-
(aria no direito de lhes dizer: —Que'

fizestes de meus ensinos, v,ós que in-

censaes o bezerro de t^iro, queíazeie,1
em vossas preces, u(sas larga parte"
aqs jicos « ,u»pa msgrp ..parte'
aq? p< hrpg, [quando eu vos diss-1

a : Os primeiros o? ,ul
tinios 0 os uIüqqq^ serão ps primeiros
no.reino dos çéos? Ma*>i,eü[e (|,qui
não está çarnalmente, está em es-

pirito, e, como o Benhor da.parabola.'

elta virá pedir contas a seus vinha-

teiros dp produeto de sua yinha,

quando tiver chegado o tempo da

coihei,ta:

ÂilnnrKardcc <

. i»''Mt»g«l"g U,, ., i

fenan^icutoa ilo nléiv JumpEo

1

Amamos iuatiiuçtivame,nte a ver-
dade e a justiça; e, quando njlp con
trariadas 

pelas nossas paixõus ç nos
sos intereses, gomes sempre de seu
lado ; porém, quantas vez^s violen-

ç ftofsa ccusíit,ac.« o ftz -

•tBiw vergonhosas concessSís. qjia
pfljtco abon»(n .o nosso caracter, ,®

que nos pfnv.iín.quaJ.de»emjs ainjíi

robu>t''cer-ujs nos principies da tno-

«a í ?

M' prac.ise.coí-agem .para pntiesar
i ivariavalmente o bem, porem, es-

¦»es esforços que aos eunobçeivm.l

nosso,£ próprios olhos,, a3p o tr:ib>»-

IhiP de nosso aperfflij >amcg,to ijaoral.

44

Está convencifio que o trabaHio é

uma d.BS rcoadiç3'S d> .feleci.dade

quem nSo trabalha não merece ei»

rner e ie.vn a vida mais insipidn. Kn-

treííue a sui .indolência, eneon-

tra-«e fji comsigo, com seu in tarai»

se obeio de mios sonji netitos, dfl
desi'jps immoderados que pSo porle
satipf.izer,;'e atá.p despreso d^s sp-

ciedade, do» -bags 8 dos rriáo.? nj".p

lei^a de vir çomular ,p.s,ua iBfeiiejr

ia.de.

Trabalha, meu incito, ^abaihe,
assim serie feliz ;,aiaim adiantaVjís

» obra leu aperfi'içoa,niqalo eji^.

ritual, ^que é o raaiur n"gocio do

homem nesta vida. qno nüo 6 mnis

qpe a preparação (Io porvir qixe t j

espera.

i n

•Lembra le do que dfsse um gran-
Je espiriK:— Ávida mai? infeliz
n3,o (tUra c-ím auuqs, e oem annos

de seffriinentos geriam bnpp pouna
co,usa era compprnçSo da felicidado

eterna qoe Deu-s reserva pos qua

praticam as .virtudes j>eeo«kmeri()%>

ta.3 uo SaptóEvangelhio de Ghiisto.V'-* ¦' ; 4 ' ' ¦ • ' ¦'1 
v

A acanhada r^zão do bomem não

pode peuü'rar as .vistas de Deus »•

seria temeridade a tinto pretender-

mos. Eptretanlp ahi estão os ,fa-

cto.s : Jçsus foi enviado para rege-

uera.r a kuqjanidado ^.ue jazia ,nas

trev?» dp ignorância e do yieio. Ar

dofenjos a bpudade Diyi.np e regue-

m,pl-a pó» .torne jpj dia .dignos d#

compre-iiender as miacricoriliosas

viftas de Deu» para co.ijn os homens,

V

Em tçdçS jOs tempos .tem

homens f.revikpiadi..s nnciosos 
pe-

la yerdade o pois reaji$áç8o <io Lem;



.<«80-os mlsvonafios .qiie Di'«s mau-

K-da d'í vóz em {juaudo pnra -d-irjtgir

a lwxrBBtn<li»ie-no eamiaho ^o'fei>m <t

..apwsi-ar a Jua f^jeriuraçaa. Oon-
-tentemo-nos do que aprove a 1) 'im

dar-a cada -htii -4e \f$< «'Itírffbriírtfp-'

-sUM-que 
por fwçsa y z - faremos <i«

?oi^ado o do íhjb no-sáô tirreo ílftso

j" *i de tanto nos tornarmos dignos"

peias vim !ns modestas de no«sa

rCAiiá çíio.. 
'Nio 

queiramos' -voar an 
'

t,tes-\ie tet-mos-swias.

•wi i

h j>»rte menos apreciada « .por,
-tanto me ri o* admirada de um «doa .

-cicusaa a" f«ndíçd'3 escondidas na.

síorrp, ^ntrc-tantiié si*bre<<fllas

desçnpçt o eáeficio, som as quí^í
»cahi.fi* ÍRímodiatu^sant'». As-<ita é o.

.edifício de ucss.i perfeciibiliJade.
moçal ; efla rop-iusi sobra «svirtn f
des modestas, ignoradas da vjda.pri-,

«vaiía ; virtude» d.) jfod® o dia. <le tâj

da ;alíi sejm ;is quaes njwca si-

.cariemos as virtudes .brilhantes

,quo o mnudo admira.

Pensa ,e reíletc.

fa.tcel. í

•* w*—irr-c >

iÇpLIABORÀÇÃO DO MUNDO

1NVJSSVEL

Di;i 4 de Fevereiro.

AJj ! mau p^tricio, se eu livess>

betn,compre henJido meu destino nWi

«terra., estaria tneljior agora. A. sorl<'

do homem rJSoí só ganhar dinheiro.'

é preciso outra eausa, qaa eu não5

cimprcbéudi instante, Nao sou fe!

l:z, esti.ve e estoq nas trevas, procu
¦randp,umafelkidadeqneme .escapa?

Nio sei a quem ms dirigir, meu?

pensamentos estila confusas...,. 'qW

mundo é este ande estou; sp, .«as?

jtreyas ? Ah ! meu amigo, tp!v^ pos-,
eas.pve valer n'a!gti:ua cousaj eu fa-
zia tqm a quem podi-a, porque eu
nao queria mal a ninguém, « com..,

,é 
que ,estou assim no desamparo ?•'

.-Talvez orando por mim, mo o&teras,'
algum allivio 

p..|s n59 astau aads
bem.. . 

• • ' - .

/í('io Dubn(,

D:a 11 de Fevereiro.

.-I/ojivado «eja Deus qae paga 8"

cmtup!»-o pouco iwrn.que se faz na

terra. .

O' r.m amigo, nfio t« ehcémmd

d.is com n looote, pois eii| sé.&tei-

riv.'i para o>; m'áu«, porém, Beu* e$
inuito libsrM par*.pagar o pouco qm»
s-1 láz por eíle e pa.vi .« projcTui.

Qua ntosjfieccados nâo-Hie.forani per
d'-adas polo pouco hom que Ira ou an

te« desejava "f.izer 
a meus ir,-nlo=,

quando 
.na jterra l è deíis amig>.

MapeUi.

1IlVERsl?mcÍÃr

' 
A|»p»rle®M- O « Rtf «rmodai*5

''o Rio, >'x!r h « do « Lnm m-s, de

4 da Agonto do «uno pasmado o se-

gmnte o impo:t inte apanhada bisi;

to rico. so l/re o p^> i r eõ '*

« Sm todo t' mpci, e por toik ela»,

se de pessoas, tm» sidj c^mpravado'

este plienonieoo.

A historia guarda etríre stsos pagi,

nas um grac le relatorio dellis. Nso

ha nnccesidflde de recorrer as mys

terloso Orieirt i para ièr se os sacer

dotes dentro de seus loinplos eonsa

grados at, eomoatrcin-eam es espiri

tos : no GccidiiHe., na própria Eu-

r"ipa, e ainda -bos caq^os desnata

; ha< estas appar çõ 
's tôm tido 'o 1

X»r. fiii agm a relaçío <le siguraV^

1 'íla« :

Gcetiic, grande escritor aHvmã i.

viti um dia sua propr a pessoa cam;- 
'

h.indo para Mie, '

Pope, sa'bio phjiosophó ingh-z/
vio sübir um braço, bem visível, de

uma pared.i no sua cata..

O Dr. Wnim, !ütera:to iuglez 
'

óuvio sua müi chamai o coas vez

bem clsn, acuando se clle em cu

Ira povoaoSo.

betMrtcs, phylosopho e physico
franca, era ccnptaatem'jjJe segai-

do por um personagem ipvjsiyci. q'.
a íx^irtava cantiujjasga suas

iBVfrfigações.

Oürcr CrQiiiwU, . celebre politié">-
.ingj.-z, dciíádó rm seu le to, teve; s
>ip;:aviçiío de. unia m-Uih'»* sigant s

' 
K lh'V diss«í : «—• i< Tu

homom d'Inglaterra,»

O pkiHiilífjhh R >'l "¦](, viu com
f.--qo.'ne.ia Jfijçúrás humanas das

quaes uma permaneceu <1 jante d.'U

le.vinte o quatro'horas, tio 4>sii:icM

como uma visio real.
'tomevenutó 

CcVns, ni>l'í)rc! grava-
duro esculptor, estand^ preso em

B>ma, pensou em suidi?lar «e; de-
•«istiü do seu desígnio p»,!a 

•appari-

oio do em jovem da nitairei heíl zV

quo .lho f. z- PXjirobíções füiTi ju*ta*
;obro o suicídio, qvie resolveu-se a

viver.

flapuiritf 1 \ imporadoT, cha,moH

um dia a a ttemgSo daa pessoas que se

achavam ém *tn camara, sobre uma

•>átí lia brilbaiitfqne estavacaaven-

cido vêr,

« Eíta estrolla nunca me t-^ra a-

bandonado, disae-!he«, vejj-a e:n

t idus os acíos mais imroftantes de

mi ha existência ; sim apparicij í

í>6ra .m m proagio üii.Uivel. 
'

, 
' 

' &\ ¦ 
'

Solencia Falara-Diz o % Re-

Cormadar i> que segan !o o jornal

D'spstch, de Pittsburg, o govCTBO

d ts Estado—Unidos da America d >

Norte, está para cresr um iafborato-

cio psych'J.- p!iy-ice„ sob a direceãa

do professor 
-Etmer Gates.

Eotre as vreeeatâs descobertas ( q'
os espiritas ha muito conhecem) e-'

x isto uma^que é : deduzir as quili-
iladesm rios pela anaiy e da -r «pi-

agito do indivíduo, isto é, os mã«s

sentimentos cream no c >rpo produ-

sue Ji üibÍ '05 
gMe lie são pr 

-jcdí-

ciaes, emqúanto que m op.pcst3s

d3o lhe saúde.

O professor ju'ga-s2 também rs-

paz de, depois do isca me da respira-

$lo, descobrir ã culpa ou innocencia

de um prisioneiro.

E!le diz : « Achei 
que para caída

•>rançJo má dá-s; uma correspon-

denta mudança chimica nos tecidos

ilo corpo qus lhe diminue a vida e

lhe é prejudicial, v

Iito esfá de ícéordo com os ensi-,

uos -s'pi.r:tãi, inusttando que o ódio

a a ntaüoi» RCiam o sangue e pró-
duzem variadas affeoçõos o molesti-

a ,,j emq isnt > que «s b:>ns senti»

::vr-M -> «'n. 
ções sgradaveis can-,

(i '. •.-ú ¦s 
fo,'ç| « a b"Heza.
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O-Sr. Gatos também tra;t.a
coaCotmaCÍo cerebral e cs güí
ispirlta pule ¦ eí.itíoadVpe

' tid-á ? .éristò íTiaisu-ma vez, ?- confir
a a ção daí tutorias dé-Gail*

Itíeiijjjíní íesiti» ilo* u>iíngfi'ew-.
—Chicago passue" um íafWtíaciido
onda graajle líumerí) dc pe!<sò»s sem
sumia o dosenginatías, ihckiwdo
ooxos-teto;.sido Buialas pela-. app;3-
siçji-o das- niSo»' e- preces: .

Ura escossfz", o Bêv. Dr. í.; Â.
Dawíe, é-(í mediam- pch qual' élBif-
são feitas e sempre em nome"'do
Christo.'Vô-.se que por toda parte os
médiuns curadons estão no exerci-
cio de sua nobra nUssM. ¦

.' fl
Üm'• >HO'tiSit'» y«,«ii!ègíoõ--Exi

bí-se em Berlim, d z u:sa regista
fiânçeza, nm menind' prodígio, ope-
nas de dois annus do e.dude,-.siiben',dò'
]61- qiiiisri- fiff-.BeBta.nãvenfô o esc? if.£"•
impresso, tanto eni" caracteres?" go
íhico? como.eni latinos. .Kste men;
no', cuj.is pães nüo tem sinío- eíií.to,-
ra- n;u tu eummariae qua nuiifii pu
cbarani per-.ella, edncoiw-e n si pro
pViíjf lão petma íora mente. Apenas
cem tím arruo-: manifestava' grande
curiosidade 

'-pelas- legendas das ittfs-

gtíns e Ieitreiread-iiS' lojas, quo &zia
lôr o reler.

Dotado de uma rr.ômoria visiV':l
mente vivo, retiniiiY' então o arranj"
dus letlras nas palavras asam lidas,
reconhecei-idc-as quando? dc novo
lisa eratit, apresentada*;. ,d'edá2Ínâ-j
íoge o vaíov das l'etír_s q,ue lhe ser-
viam depois para a leitura espanta
ilea de..novas- palavras.'

E assim,.- inventou, na elade de
dois-.annos o systema'-'de. leitura qú •

ssíá Si-ndo gKials-enta' a-âoptaídc". »
Gra, meus nega d ares da reincar

r.acío, explicai uos, qua prodig-io è
esti ?-

Oh í. vós-, que nos considerais-fa'-
naticaspor querermos provar estas
cousas; o que¦ dizeis-?...

Só a doutrina Spirit» nos da o
coií&eimeuto dess«spi'ud:gi(js, dts-
ses phenomenos 1 :

Estudemos;; .

StitSw sus» iücr(|'iuiui — Kavemi:.-
se reiíu'd'0 no mez f>8S'Sitdo no sitio'
à',y AiWj.fiío rSteS jiroprredalte oV-iir*
Jwãü- B-'.píiát!f t?pi'rfia'-d»'CWá,- om
iK'q-'i"no- üücleo-' da1 Sfiíritas., (fera 16

¦alii ditatfjas S"S $ês-, dãSH-nvoTvóff.íô»
se rn'r!S?«' rcaasiSp a rrv"dm umidade
soinnmiibnlien — tídenlcedfcjfeiíòsphif)
sietis no irmão acima referido.

Dzo no.-su irmão Li i'a em cá ria
escvipta àò' nosso irmão Aguiar:-
«A nessa felíá a cçnisiiíádôfii d;m
tiii.gv K-douírinapf'gada pelos após
Êolosí vai camínliando. »•

Párabrne aos nossos irmãos Fran-
lisco Cónêa- da Oosta. Jófib B'<iptíst"ii

'Conâi da Costa, Vicivte' Corrêa da
Costa, Lan e outros, qua tiveram a
bella rdé» trerleVa* a doulrimi&piri-
Ia alé aos invios" 3<;i'15í?s; que o"
bons í sp ritos og'amparem, para qiif.
sigão dis.issjinbfados n>ssa triihV,
Eão votos quis ftizeiiFos aüo*.

á; BEBIDO* '
Coaii»v»o nosso Clero

Do« me rT.iiirm o tw neoi'rtsida'le
do s;b ça: um Veive., lal qual elle é

Be.tntLintr, sou o primeiro a reco
üfteceT rnecesildíde' palpifanfe qui-
ha de p.tteutear os sim deíoilos o
vícios- di sd'e"o m-om-Mito em qii) elle
y3o sabe gnarJar peats eeríií- conve-
iirenGia relativa a! ssu cargo- e pro
fi.HpãOi

Ext-niament-e—vâ' se"-nnt- liomem
de cara raspada, de semblante tiisto
ii mediíalHtmlo;; vistas- cíevrJns 110
Céo a uma soitaíiua-negra qiiie lho dá
um aspecto do verdadeiro despiâu
as Cftísas mundanas.

Q.if;m o vê seguir com passo gra-
ve para a Igreja logo diz : — Volvem
hcbnnus:' Si porém— algireiif p.rBcWâ? sa
car a casca oú invalu-eíCqne cobre a
inatesia et podei' est uri ar" os jjheno'
monos- p=yçhologif!as; do R.'vei'e'i'ido,
terá uma disòilluião tão' aíroz, quâí;
etlg-anadâra é á sua-lafiiav

Elie diz-doako do púlpito, ser' f
mens?g-"ii-0' da verd-.iúV, da paz-a- da
moralidade; entreta-atõ, é"-elle qsre";
abusando da religiosidade e" passivi-
dade de um povo, mostra cota coiês

vermelhas' o h.irh|ii!anies as fanceí
tr-fearicufadtis da' uraal'j;rino"cham:.-'"
do— ihpfrivf

Mas, quem tem niiçSo do ofáso'
Deoa, cheio de iníiinti s bondade*,
grandeza fí ourapas-iiV.d-i le; (.[«-mit
conbece a íí"fonjí»dor" e re-'g"itisdor"
rio gon-erO huiriuno; (H)!'ra"ps'tui!ai- e'
potitomplar a sua morte,logo vé q,us"
.C&TÍsCo Veio- ao muado para* tíus te-
mir e s»lnai'.

O- inferno' ê este isesm'0' vaie ile"
l.-.giiiií-asíó es-te mundo e!;eio de s(.f-
f i'meiSíòá,e' aiütnçS^st —'Os- th rünni-
ossfioor escupiilürios que cGiívet-
lem Cliristó' ti'umà balança es ora-
çao iMima mercadoria; os d! monos'
s$o osses r^pi-obiie é miseí-àfe.is sgt'-
õtiis q;n'o pra movem cs ¦ soff-irr, eníos'

¦ alheios e alimentam as lorlura^ de
que sito v'climas- toníis csilíétíaríS
tle uespfstegidos da _'rrte !

Demônios,sao esses verme! q-iio
;trarieMm''-se n' umabuvrade dirilVeü-ti,--
pêgewJo urría rfrigslb;) de i-u-ss gtst-
"lírosas m-áaS'p.ira mal^Ta fíMiju do'-
i 0^0 e do [iroletririo.; *

Cenvo sabe mos a verdi.de é'uns' a¦¦
iudivisivei; ella - uno ti ra mude* d'ir-
luz porque se-.is òllíò'S'sa?v plióíjs res--
plandiíct.Tites ?'íjiie' n;lo podem- sef
.bombrados por corpo- alsruní—se|»'

qu'a-1 fÔT-sita gr-andez,-)'; púiieivdo' etl*"-
irar desass-oabvadaraeuri; na-luáí

Edtrcíuito, o Parfe n'Jo qater qíie
e!ta sejíi uma qualiduti) paia qual"as'
coisas apparecem taes como síla.

Pa-ra- ell-a tad:»diSé-tfifÍFg&"e. tida li.izl!
reíiíne-se no s^giifnte' têstof— l)k<t
—ul-crederis—fjlío pira1 ¦ rjue- aio-
oreias.' ¦

Da raodoqueé prohibido á o|jiiií*:'
qíi.ar çbristaoolhar para as sagwiias
escfipturas, para os -evangelhos firú'--
;ibee rtfó' estudo/da ifiielligcimia o~
áoi t'Xtüs,pór suas p;jrabelas e figu--
vas'.

Só q^om falia a verdade é o Pád'ro"
porqíye os siías- palavras' ef.tttí) na- ri-
zJo diriseta dW s-ua Ciinvomenaia. -

Ni* filiemos na pa» da fiimilm,
nem tão* pouco- na- moru-lidada ís-
tiatíiia.

CofF»*se uumóV eobra esse ne>
gvuaie.
' ¦'¦*¦¦••-• -~*~~~~—~"~_T**Íw_—1"¦ • _-¦¦

TJPV d OUalt» Cirosso.
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Resumo
OA . .- e ',

L_( D .. ?*U'. 0.1KN0S' _*P_RK.A.S.

Pur Aikn-Kardec
1—-Í..S EspíiM.. s

].— O .Espiritismo é uma __iar._in
áffobs.rvaçao, <-,. por sua vez', uma
doutrina plulosopbica. Gomoscien-
cia pratica c-.-iisi-.e nus r .laço'¦_ qne
se pole e-tabelccr c..n_ 03 Espiri
_i>s; oomo pbilosop&ia'-cimprehonde
em ai .-idas as e.i. .equencias mora
e_*qtr. emana.;,dessa, rebiçó.s.-

2—Q_ Espíritos aao «ão, como a

muitos se afi&uram, sores separado."
da ci-eaçã--, SÃ» as almas d.iqmrle<-

que viveram na terra ouera ontr.!**
mundos. Almas ou Espirito. ."Um..
e a mesma cousa, ed'aq_i se segue,

que todo aquelle qae crer m exis
ten.ia d.i alma", ba do irèceàs-.riá-
aa* ct'-3 acreditar na- dos fiRpirítõs.

Nega: os Espirites _" negar á ai

ma.
3 —Tèra-se feito g-etalment. uma

idéa muito falsa dò estado das Es-

pintos, elles »5o s_o como «ilgim.

julgam se.es vagos s incertos, nem

peq.i_e_.ai- cbatnmas- como' es .'gós
fatu<'S-, nem ph anta*? mas. como* do?

rilo è o laço qua mie te altíla' ao. cor-
po; é per seu i_!é;*mediír'qne'a alma
f_zo_'.av o corpo, e que ella vetcebe
as set-S.Çíhs ex-pfriin.ntádas porelie.

A a*iíiã'o da alhna, do perispifito e
do corpo nvateria. é qne cotistituo o
homem; a aíma e o pej-ispiritò separa-
dis do corpo c.nstituèoser chamià-
io Espirito.

5. - A morte _ a destrniçã. do iil-
veluero co.poral.'a alma abandona
¦esae io**o_uGro como d. feumos nm
tv.ijo usado, ou cume a borbolca*
jJeisa a-sua chry.aUdl*-, poiém con-

erva stiu-co-po íi-idieo ou perisfki
;Í0;

A moiíe do corpo dosem .ai-sça o
Espirito dn invólucro que o prende a

;t r-a e<>--izs.ffri-i-, uma vez solto
d.sse fíiído elle nâo tem tirai, do

qn . um corpo etbereo i>,ie o per.nil
te percorrer1 o e.paoo e de^veneer as
.distancias com a rapidez do pens. »
mento.

._.—OV E.pi.itos. poVüamo espa
co, constituem o mando invisiv. 1

|;i_- nos cerc»; no meio do qual vi-

yoraos e estamos eónstántemente
em contado.

7"—Os Espirito. cõriseTvam as

percepções q.u6 tinham na terra, em
nm gráo mais elevado, porque suas
faculdades n_os5o amortecidas pela
matéria," elles tem sensações que
ucs s*&ò desem,-.cidSw;-vêm e ouvem
cousas qae os nossos liinitudès-senti

, idornâonos-porniittea» vèf nem ou-
contos de out.0-m_-.id.; süo serás co Ws u**u u ¦*

sir.
mo uó., tem um corpo como o n»s*

so, raas d. uma natnr.z» ftüidica e

.V.visiv_l no seir estado normal.
4—Ligo que a alma se une ao

corpo, durante a vida tem um duplo
invólucro; um pesado; grossei'-e. su

jeito a destruiçjo, que ó o corpo, o

outro -f-i-i-iico, levée indestructivel,

^_. sa chama prüppiXi. Operispi-

Pâraeiles não ba ob.curidadê, sal-
„vo para aquelles que em' pnniçlo
tôm dè estar l.mpo_-r.ar_eBte Sas

trovas. Todos ns nossos pensamentos
ae repercutem n'elles, que os lMn

como emun... vio aberto, «Je modo

que aquillo que nõá podemos occul

Ura umvivente.inao o pe-.mea- fa-

zer desde que essa pessoa éum Ei-
pirifo.

8':—Os Èí_pirit.s conservam ar
>._f.*io<J-_ serias que líiibim tia terra;
elles 8*. deleitam vindo cara janto
il'aquelies que estimam, sobre tudo .
quando _3o atràbido.. pelo pensft-
mento e sentimentos aifectuO.osque
lhes dédicatn; são no entretanto in-
diÉfereníè- pârá os que ni. lhes con-
serviam lembrança.

9.—Uma idéa qua igu-ilment. ha'
entre as pessoa? que nio córibecerá'
o E .piritisrao, é a? de crer qtie os Es-
;pii*ito.,-por se acbàrerfi despréndidos;
da csateria, devem tudo saber, e
prssuir o podèrdà sabedoria. E'-is-
so um grave erro.

Os Espirites sendo as aímas J03-
homens, estos nao adquirerú a per-
f.içÇo, pelo facto do téretü' deisãilo*
o invólucro tèriestre. Oprojíresso
du "Espirito tíSo se completa senso
com o tempo, o n5_ é'sen_o dèpôis
de se d.spojardaííraperf-içSés, quês
udq.iire os conhecioientòs (jue lhe
faltam. Nilo è'racional admittir qua
o Espirití) de nm selvagem* ctí de
um- criminoso se faça de pròmptó
sábio e virtuoso;-oomo S contrario' á

ju-fçá de'Deus snppóf qae eJies

possam 6;èar eterna_tFé_i.e em sua
inferioridade 1'

Oocío fx1.if.ra íiòmèns de todos os
gráos d, saber, e da 'giioraneia, do
bondade edè'maldade, o mestáro se
da entre osEspiritos. Ma enfre eííes
esj7rítos frivoloS, ¦__á.igno_, menti-
roses, liy.poi-.itás e vingativos;-não
deixando de haver outros- qiie ao
contrario posstfèói as*oiafs subhmes
vitíüdcs, e o saber' ed, gráo desço-
nhecido para terra.- Esta diversíiadn
ua qualidade dos Espíritos ê ura doá
pontos mais importantes á ¦ consiàa-
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srar, porque explica a natureza 
"ida

ou má das coromunicac.es que se
recebe; tfessa dis. inccáo é que se
faz necessário emprp.gar.todo o .*ui-
dado.

Livro in Espíritos n- ioo. Escalo
cspkda.— fcivto dos Meiiums, capi
luto xxiy,

¦ a. o ou .. -

..;.'  
¦¦¦¦:¦' 

¦':.,' 
".

Pencauí cntos ile alciu iui_«i!<>

• 
' '¦¦¦;- 

I

E' incrível quanto o ofgulh"

é subtil ipara nos enganar :

Quando encontramos alguma di-
jSculdada qui nSo temos a hombri
dado de vencer, dizemos.: « Nau
jesinu para indoroitar o Bojado,».!;

.0' meus irmãos." precàvôi vos
.contra o veneno de semelhante ex

pressa». E-itSo cada um da vós nJo
está encarregado de riformar ao
menos a.sna própria pestiSa, ode co
onerar na reforma das outras pelo
seu exemplo, que vaio mais que as

palavras.
Pensai e refleti; e'èvai vossa al-:

ina a Deus, e nSo sentireis desses*
desunimos que sâo o frueto de vcssn-
iadolenria.

¦ 

__ ¦."::..,

Meu venerado mestre, em quem
*auto confio, ensinai, nw.o que deve

ponsar utn christâo esclarecido a
respeito na riquezn e da nutaridado.
-.«Meu amigo, um verdadeiro,
discípulo de Jesus d.ivc t'« suas ide-
ias firmadas sobre as questões qu •

se referem ao seu adiantamento mo
-¦ai: Jesus tudo dos ensinou no seu
Evangelho, porém as épocas nfto
jsâo as mesmas, os costumes mudam
.sai de modo que c.rtas expressões
dus parábolas de Jesus referem-se

H. jtempó em «ue esteve na torra eu-
tre os judeu... Porém os princípios
sá» sempre o» mesmo., — a verdade

§ eterna como Deus.
,A a^aridade, a riqueza s. O .me-

£08 inçidenjes na vida de um \n-
mem: todos soo. os ins-trunieutos nas
mios da Providencia : a aiatorida.de,
s riqueza sao armas com que pode se;
fazer o bem ou o mal. e nada mais:
infeliz d'aquelle que suppõe que ei
Jas \ka firam dadas para satisfazsr

sii» viid.id» ou »ir. recompensa d.-
seus pretendidos méritos.

III

Perd. ar, perdoar .empre 1 Vai
¦•stii o cumulo da grandeza rao-
ral. € ricoqiw dá d.? sua «bunrlan
cia a S''U irmSo pobre, o q'iedá ? —
np-nas o que lho f. í emprestado pa-
rn gáb"r se que uso elle faria des
sc bem; porém o (lÉT.ndido que per-
dôa o seu o$ ns ar, dá rea.lmente dn
seu, pois nada .nosso senâc a iiosía
vontade,

Do mais temos sou /meto.
IV

A felicidade é o qui todo-nulie'ara, 
porém, só pode haver f-licida-

Je onde reina a ofd.m, O íiroòr, dn
D. t}a acima da tudo? o amar do pro ;
xitno como de vós, mesmos-: Or», á
isso que se vê na terra ? mio-: quan-
do n3o reina a jistiisa otiissn lugar
deve reinar a fo ça, para faz3r res?
peitar a jnsiiç, era alguma cousa ;,
é o carroctor d? quasi todas as cens '.

tituições liur.ianas; rqiiilibra-sa tu-
do por forçis contrarias.

Vossa terra Vi um ligar de prev;-
ção , deveis ser pi*vado=, soffrer;

parem, esse das "jo ardeivle de felici-
lade incita^vos a serdes melhores »•

wos conformar aos preceitos da razão
e da justiça, isto é, a iimar a Deus
acima de tudo e aos vossos irmãos
como a vós mesmos.: pois é isto a
base da felicidade.

V

Temos procurado propagar a dou
trina spirita, defondendo.-a çantr..
os inimigos delia; tiremos commet
,tido algum acto de intolerância pa
ra com os nossos irmãos qne nâo
commungam noss. s ,idôas ? Deseja '

mos ser esclarecidos para que nâo'
mais cabiam011 nessa fuIta. Náo te
m.Qs consciência òe havel-a ce nynet-
tido, mis isso talvez s-ja divido ao
atraso do nosso espirito.
— .. Disse J .sus Clu.sto qne a luz
nâu deve fiçaij escondida debaixo do
alqueire.

'Desde qne tendes uma crença, éi
obrigação promover a sua propaga-
çio; qual o abusa de que vosso* ini-
raigós podem censurar-vos? _$í!e_

Mm tudo.— a opinião publica, as
instituições, a foiça cmfiirr,.- vós, só
.vosso zilo eni gue podeis .'xorbitar.

Jesus tarab. _ foi censurado •:—
n2o desanimeis.

Pascal.

l.vocuçflw
13 de IAwreiro
,(m. À. Aguiar)

Apreg-nta-SH o espirito de C, II.
de nacionalidade fran.ezi; bomoi,
du bons costumes, pin-.ém mutorinlis-
ta..Nunca poudese conformar c;m
i. idéa de ura ser creador e du uma
ou;ra vida d-pois da morte. V.vu
entre nós, oocnpando posição saliru-
te na seciodad .; porém um tanto a-
fastado delia pelo seu.gõnio aus'é«».

Sua familia partilha dos. U3--'íros_ .
. vive eii.tre nó j.qui! cila pjssa !»e-

ber nessas palavras o necessário pa-
ra d a.rrependimenilj,—é o quo do
cotaçáoáiinejiimos,

—Irmão? ainda p.TSistis em vos-
sas iilóas,; aluda c n. inuaes a n'gar
o nosso Giéàdor ?

—«MSoseiqum m-e trouxe a
¦sta casa, para qie me queres....dei-
xé'mi-...?u8o me pertnibosj.vu só
juoro o socego, nâo me encemHiodíS
mais, iu nada v ji, só ouço yi>zes,
tantas ibiasi-hema.!..».

—Se qu .reis realmente ficar seco-
gadj,arrependei-vos de ter negalo
ao nosso JÜreador o po^o vis quo
principieis a demonstrar vosso arre.

p<mdim«ito es.reyendo o nome do
Deu..

—«Para que?»
—Para demonstrardos quo não

rrpugnais e.m reconhecel-o .como
creador de toda* as cousas.

—«Sio quero saber de nada, sc-
nhores, deix<.m me,«5o vos quero
mais fallar.»

— Sós nàc podemos deixar do yos
f.llar, pois queremos encaminhar-
vos para õ bem, f .5'iHi. >-vos arre.
pender de terJes negado a Deus. fi.
ra vossa s.upposiçáQ que nada mais
.¦xistiíi depois da morte, assim .o*.
vasieis a mina e a perdiçSo do uma
familia inteira que e "uqasteis 

nossos
principies erradus; pedi perdSoe ia».
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piorai para vU'.ard>'s de m.vo a eMe

iuitr.do#|liui d" irlVa u ma

CJU-aUO ctwoiiÍÍühw^us.'

. --«Isso. se eli ¦ 
q i: rfaz-r eu | 0

drr''s acrálitar; iilo -Sabes u p»tsii—

V' nc i a d n m i 11 ll as co n v i trçò: s.... n a'd ai

laais....Creio que tildo sâ" hi=torirs

o que já ss.foi. já S« fjt—í só ò qii"

creio. >>

—G que suppond»-s que sois r

—«CJmo tu, ora esta,

IliO SÜIH" ? »

—KritâJ apalpai o "osso corp.u

examinai s« tmd '¦> o9jcs e.cam ¦; a-

ém dissJdevois ver que nflo vj» a-

chata entre os.vossos fi.Los e vossa

rgposa: Porque os* «bandonasteis. pi

saia banem en.oaMi.ifio como nó-ç

sois raiu, pois por ventura <ntlo a

Jui:S;a vossa família? Chamai poi

alg-uns de.vessos fiihoj e d< terminei-

os que vos.tragam aguá, <r ehapáo,

:Arbeng>U 
para sth.rJ-^s a rua.

— « Nâo sei so tenha cártjo nem

«xüos.o qao sei é çjn ; inu ueh.) aqui.

O corpo quo se diz ser o ra hi. já v.,s

¦disse que se apodreceu no çejnitmt-

<j; (*} nío sei cpmo mn acho aqui v

«em din que lug»r estou; as vrz ¦«

«iato e.couh e > aswozes de algumas

peasgas minhas conhecidas,- poiém

,t:lo as.v.yo; ou mesmo uSo s st es-

[iliear o que isto flúor significar. ».

—S-ibusque o Corpo que tende*

nS i é o corpo uotial, puitaiitn, ir-

m.tii, SjBo:sjá que bois espirito o se

ias o i-tfCti rih 'eets 
porque barria do

(icrsiair.ao erro de negar ao -«osso

jCreaJoi"? —A're,iejidei eti 
'vos 

peço,

¦D m ó lí«m, jansericordiosii e justo;

ei o vosso arrepcndiaa '«to for siuoc-

ro. Eüií vos 
perdoará 

e sentireis .en

tâo uma foluyJade com a qual tal-

..vez tido sonhais.
— « Ha tiunca ri «m «x^mpl»

•frraauíe 
que raa fizesse ç:Çr ftido

ouo uie iiz-s, auueã vi e*sv I)-us de

tjU" tanta estás «.me lalUr, se O vis

— K' e9«<> mesmo *t hti:non'o oii'

M(n fiz M-r persintent», «m mostrar-
vus o i:a"i».iTbo «nado que 

-segtii.-i

> <'• p i' noi>Pi.
>áz lütub' ta die -mos v ||— por Cari-

;^|'d 
'! ii3o continuei* a prr.iistà' it>

rnSiiâj riogü ms mais ao nossu Cr •
ftiio'. Consfiang"«-nos a alma a vos

sa aíírU ! Q^ereis: fica r . ti»8 tr< va-,,
"'mi"; na» d s-jaes *êr a luz e po
icr e»Ur ao lado das p<48*ôas que a-
(üattís nestè mundo, e principal-
nenle au lado de'»ossi s Slliòi para

iiihpirai-.h s o arreppudim >nto. OL!

elles «do ceao íih infeliz js, por-

que negar a Deus c a uiaior aterra-

ga» da nSíurozj, é uma desgraçu;

l«r.)islir uu urru é uai suicídio mo-

íal, k j rnUíte da r,az>5o

.« 07a, óia, quereis dur-aie l^òve,

:reio não ser neubuma criança a

ü'»'em quereis cmur biitunas para
.utiinjüfl.1' a. Gturd.il iSa(» pa:a" ou

tri.j drn.u-me!»

— IVíj bem, irmã), por lioj-j dei

'XO vos. po.é;n..íicu! certo que nâu

descau^ «remos euiquauto náo con

seguirmos «i vussa reliabilitaçâo. D.z

o idogio biiii vcrd.de ro aliais: —

A ._guu branda em 
'pedra 

dura lautò

bate até quaiura. H jveisie vos ar-

repetidor.

—«Pode ser.../».

O .Krccador

Mr.i Jtvnce.

tixaerln «Iu «bfa-Hrjinl) «tu

MUI ll)

de

ÜlON DE.VIS

®e talve* áéreditasse..»

tauí aos vo«sós ouvidos:—Alheo 
'

r—J* visttsox espirites que gri-

—e 
que clamais d? b!»pn -mo< ? No

catam» stibow que elles cxictum I

—Ü*r» isto pareee....mm sei...

<]' ixe-me por caridade..»

Disse isso em ou!i» eomraunicapio jiló meia

gypnniiubuUto

.TRABALHO, S BUIEDA.DK. C M1NKXCIA.

, O trabalho e l"i para as humauí

dades piaceUrias c.huo para as soei

edades do eapáç i. D 
's 

le o Ser mm.

rudimeatar até os espiiitos ang 'liços

que velam pelos destinos des mun-

•ijN. cuda qua' Lz sua obra, toma

parte no grande concerto universal.

Penoso e grosseiro para os ser: s

inferiores, vae-|e o trabiih j «doçaii-

do i medida que a vitia se depura,

aré s-j toruir deleiteso para o espiri

u aliauUdu,'q«ie já se hber.tu» da»

attrapjSss matenaes e*«ss ueojijpa 
'

da de.estudos elevadas.

Pela trabalho o homem seoboreja

* f"i'Ç'8 çéga» da n»:tur zí o

i wilir » 'lá mseriii; púrujle é-tj.il•> se

fiia-iam a^ty;li9;i<;ô espalham ío

i »b»stan(ji e a sçiencia.

O (rab tibu ò a bunra « a

de dá ser tilimmo. O oci mo que,
-em prodiííir. npTÓ.»e!t:i sw do traba-

!ho alfa'io, t.â > é mais que no p«ra-
syta. 

'Eèmudec-ira' 
as píisõ-s do

homem êmquanto oile está ocoupa-

üoilij s*ua Ao contrario» a

ocias-dâdô as Jeson ca» ò • e abro

vasto campo de a-çio. !i' íüubíma

trabalho grande ,üoa-st»!alor, e. saiu-

tàr dcriVHtiyu a nossos cuidados e

(rislezis. K;j> abranda as saudades

" lecuiida-» iotjil;g->:icia. M iguns,

1-S'iiganos. dJsgfaçis, tudo elie

dulfifica. O tr.-ibilbador tem «etn-

pro refugio certo uasprovRçõ i?, ver-

Irtdeiro amigo nà pennna. Paia ei-

le isã i |.ó :e s«í t. dírns i a vida. Mus

quanto 6 lastima*. 1 a 
'cití-içájc 

d; -

quelk1 que as '«ioe^ças 
c^nd^Tnna á

•nimobilidade e à inai ciy! E quando
tal liomem jj s Htiu a granJ z\ e a

¦vn'idad<! do .irdb.«liio, qa iiido, aci-

ma do interesse prupra>. ellf uj o

nteresS" g 
-ral e o b -m de t do-;, a

)ii3 desfaria servir, é das provaeõ s

mus cruew que pólem caber a um

ser vivo.

Esia óno esp ç> a cituneio do

E.pirlto quu-se M' gou a seus d v -

res e esperligou a vida. Compre-

hendendo m.irto tarde a nobr.m do

tr.ibx'Ihu e a biix za da ociosidade,

é-Iliu um tormentoso poder v .au-

fcr o que a alma ccscebe a auceia.

O trabiUio é a cora nunhão dos

si rj3. 1'or cIIj apr^s ma no-nos iitis

Ia outros, aprenle.-aes .» nos atui -

nr e a nos un;r; d'u!:jji ã fr<át irnidu-

le pouco vao. A an:igu-ida.l«' ro» -

úa desbuurára o Uftb.alho fazendo

deli - a sorte ib esci üvo. D'.thi a es-

terilidade moral, a cartupçio a :s

douiritiás .-èiwas e frtas daq-icl a m-

ieli di.

O4tempo»*i fnaes c!iV«rsiís>

ma ct-ncepciVi da vida. No K.'

fecunda e r ,g;;-.'erador enií a ptem-
tude delia. A ph lasopLil acè Espi-

U'>s amplia fiiatia mais r^taconcpp-

cio iadieaudo-nos na lei do trabalho

o principio de todos cs pr 
-gressos.
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de toda? as elevações, rojis-trín.
v.ie qui _ _¦. çSo de,sta léí, estando si'
á univeisiilíidis dos s.ires c Ms iJvúr

. d's. E isióaúterisa-se a d z.-.r*. Ori
nós, tpilos qu-i daixiès toipeçer v**s
sa. faculdades o fíirç s Ul-it"' a !¦ A

pé, e áobra I Trabtíh v, ,1'iVonnila,'
aterra, fizei estron I ar m« f b.,e s
BS Cadentes mirteíluu e silvar o vi»,

pur !' Gr-inde e santa ó, vossa tarefa.
Vosso IchWIio e a vida, è a gloria,
& a paz da liuaianidii.íe. Operário*
do* pensamento, tiiy.wtiga.e cs g-an*
das problemas, estadão a natureza,

propagae a sciencia, entoraao pelm
tnrbusos escri ptôae as palavras çiv
animam, levantam e avigõijam. U
uidos na obra gigantesca d. uma a
outra «xtré»iJy'adn do remido, trai»**
lh..' cai»- um drf ío.< por opulentar »

domínio irut»r; ii, itit, ilictua! emo-
ral da hiuiísniddde.

(Cuntinü').'.

sim pite ea sun mau»! se oaiváa fUiil Viiís á p>no tíl.o: csqueerr ainda
mu he r, e sisrflo dous 8'uin» carne ' .«q.iii uma petglirn.', : Qi- papel ic-

«Ora Aiao e sua mulher esti- pi-esentaram.ea) tn in isto os anjofj
vam ambos nus o não mi eovcrgo ,la ijtmrda de Adfln h Evii ?
iihnvíim. , .!

Facha cn-m estnei pplnvr-ns O Capi-
tolo spgiinb (li, GoueSis. Nfto ha-
vendo n'cssa tempo ainda . pncjflyJo
Aíilo custa a comprch- níler mais ii*
ma vez como sara o s u conenrcii
cm Eva, que aliás \_e>, fôra dada
oor mulher, poderia haver no rç.uu•¦]
do.o homem futuro, e este deixar
seu pae e suvin&e para unir-se a
¦utra mulher I

Por outro lado: se toiíai estas re
fl xOes eratn já f iitas por Adão, cü
tno diz o txlo; isto antes d',-lle hu-
vsr provado o fatal pomo, o que quer
dizer, antes d'e.l!e haver perdidos
innocencio: é de confiar que a sua
língua;? *m era jí a de í m esprite
instruído, .'pi-TÍiitáménté ao correr
d&sçuusas, visto que Adão sabia |á
a influencia qne de futuro o amor
haveria do exercer no espirito do
homem, a ponta de -jue este deixaria

pula mulher o pae e a mãe !
. Ora, se n posse destes conheci
mentos nüo complicava a púrfza ri-o

« T.jmou pois o Senhor Deus a, espirito; d a* mesma sorte que â riizSp
homerti. o pul-o no P.iiso dns l1*1 iciai- ..-c-Urceida ila m-uih-ír não nn porta
p.ira èUó a h.irtar . giiii't.lar. » . (para eílii a perrta cia pureza do cor

«Éden ¦¦Ilio e-rta oi-J-íib . di^etido: ppo: então mais uma v, z sn compica
couta ie ted is os fiiK.t"? das arvorei*
do Paraíso.' »

« MisnSo camitsdo f.u-et» da ar*

© lio íie-m «ípiivcz il»-» iiiidii!»*.

Cci*tinu.;.ç-io

A (jy;.::D\ r» anjo e a qyfái.h do :u-
mi;.u.

a |1ÍpsUo do pomo vedado, uma ve?
que a instrucção do Adio a respeite,
;do futaro proceder da hmnn-idaiie

v.ci'ij da .sciencia dp b»m e uo mal. [nas Uís do amor, que por ellas dni

porquo euiqnalquer dia q,«e come
r.es d'-:ll" marrorás de marte.

«Disse mais o Senhor D»ns:,riSo
ó bom %iie um hom<>m esteja;i-ó; h-
ça-mos-ihe um adjiitorio semeihant'
a elle

« líifííuáio pois- o Senhor Dons
um profundu.somno a Adão, . jtnan
du elle estava, dormindo* tirou, uma
d"as suascost Uas..;

«'B da costella que tinha tirado
de Adão formou o Senhor D u? a
mulher ea^treuxe a- Adão.

*y Então disse A„lSo:; Eis aqur o
osso dos* meus ossos e a cartu du
minha, carne. Esta se chateará Vi-
rago, porqae da Var2o foi tomada.

« Por isso deixará o homem e

suria paea mSe, vinha antecipada
mente preparar* lbe'o ei-pirrtoj.ars
o desfecho subido f

Em tal caso, porém, donde rece
biria AdSo aquella intuiçlo T.

Eo meio donde elle a houve nüo
estaria a preparar lhe o roes-no des-
f cho, como condição*-.capital á or-
dem primitiva*, do—- crefCt»! e njui-
ti|)licai-vos,.e enchei a tepra fl

Como entender-se, pois, o pecca-
>iioriginal: ante as duas pontas*do
dltimma eroque vemos Adão, onde
é coibido na desobediência, ou por
qoe nío poyòa a terra que lhe é da
da para a povoar,, rn, porque a<po-
vóa, incorrendo, para isso,, na ton-
tação do peccado!...

Oi o anjo da pnVidífiju"'* 6 dado a
todaa Cre.ii.tuía Lumana inVn f.ii da«
do em principio aos piimeiron pães T

Forque, essa eaclrt-íjo, so a queda
ílo aija prova que imtVs- ila qiíéda do
h niem já havia a*rijiis ? ?

O Cap. I' I do mpsmo Genesi-s a**
\ire agora C(,m as seguintes pala--
vras, referentes já á tciiitiiçâc:

« Mas a serpente eras o mais as-
teto dos animaes tia torra, qun o-
Smkor VjCwi lltiha feito. E ella dis-
se A mti'h'1-.: Piiiuie vos mandou
Deus que nâo cotnesseiS-.da toda y^
nrvnre dô Para-so '•-*¦— -

« Kssptfndoó-ltft a mullier-. nó*
Comemjs tio fiucto das arvores qttç
astãn no Fiiraisn.

« Mas d,i fiiir.t» da aivibéc qua
está no meio do Paraíso Deus nos1
maníou que n3o camessemos, nem
o l:ica?sii'moíi, para quo não sneceda

qne rairramos'
« Porém a serpente d sso á mu-

ihec bem podeis estar seguros quo
não morrereis do morto.

« Porque Deus subo pmem qna!-
quer dia que \ó" comas d "esse fril-
::lo se ahririo os vossos* olhos, e vóií*
sereis «ns deuses, cosbesendo o
bem e.e üitã.

tf Vió pois a multinr qat a arvo-
re ero*Bi>i e í rmosa aug olhas e"d««
ieitavel & vistare tirou do.. frjiotV
,(i'«lla e eomen,. e êen a sea marido,
que tanifaíii comeu*.

.«..No mesmo ponte se tire abri-
ram es olhos, e tendo coníí.cido que
estavam iiiü-i, cosbraranmas fui fin s>
ile figueira e Gzeram p.irai si umas*
¦cintas. »• .

Jbsé BaknmOi . .. '

í Gontinúa 1

Expediente.

AssíusíAtüra: por mszúiOOO «___.
lÍBMEEO AVULSO 300 HEIS.

¦¦Jr yiniaayjoaaaoit.»! —~«_.
TtP. d'0 Matto Grosso.
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Órgão Spirita
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Anno I

i, Cuyabá, 28 Fevereiro de 18í)õ

Prosigamos.
« Ouvistes o que vos foi di-

tô: Anareis vosso próximo e
ocíiarois vossos ín.imig >s. , eu

.^VOS digo:. Anxrdrjossos.yiri.tini-
ffos', fazei o bètpsií aquellas quc
vósocieiãey.' cocai por aquelles
que vos perseguem es nos caiu-
nião-. afim que'sujais filhos de
vq-sso Pai qüe esta nos céos,
Oqüalfaz brilhar o sol solire
os bons e sobro os.máos e fiz
chover solire os justos e irijus-
tos; —porque senão «.unais se-
não Os qu i VOS amão, que re
compensa tereis vós ? Não fa
zem os Publicanos tambem o
mesmo? E se vós saridaessó-
mente os vossos irmãos, que
fazeis nisso especial? Não fa-
zem tambem assim os pagãos?
—Eu vos dig.1, que se a vossa
justiça nüo for,j(maior' e mais
perfeita, dó que a dos Scribas
e Phariseus, não entrareis no
reino dos céos. ( S. Matheus,
cap. 5.-, v 20 ede 43á47). »

E' assim que procede o çló-
ro catholico para dom todos
q' náo comraungSbsuãsCrèn-
ças e suas idéàs?

E' assiin que elle procede
para comjÉQscò, que sem ra-

.*zão" somos ^considerados tni-
migos da religião que grsga ?

Não ensina elle quasi todos
os dias, do alto do púlpito," ô

Cuyabá, 2S .1 • Píve.róiró d« 18't)5- N.- 38.

ódio e a iufoleraneia contra
nós, apresenUmdo-nos aos o-
lliosde seus. fieis como filhos
de Satanaz?

Nelo .seria mais justo e mais
consentaneo pum o.prog-esso
que elie ensinasse o amor, faV..
recommen:!ado pelo Divino
Mestre em seu Evangelho; que
mandasse orar pelos filhos
desgarrados (jãqc.e conside-
lão-^e os únicos inspirados
por Deus )„ para que tocados
pela oração arrependam-se,
Siéque estão trilhando um ca-
ininho errado ?

Sua,, é isso que ensinam as
palavras com qua começamos
este arügo.

Mas, estarembs nós, que en-
sinamos a doutrina pregada
pelo humilde e manso Naza-
reno trilhando um-mão cami-
nho.?

Ensinamos por ventura e
não praticamos ?

Não; nós cònjuramos a to-
dos os elericaes desta diocese
examinar nosso modo de pro-
ceder, nossa condueta para
com todos os nossos irmãos,
sem distineção de 

"religião, 
e

dizer-noSf com toda a franque-
za e sinceridade se soinos jn£u:
§e não-somos; se procuramos
pautar a nossa vida pela*, re-
gras dos mandamentos da lei
de Deus, é porque somos seus
fiihos e nao de Satónazs' < •

Da SatanaílsNãol ^tánái
•iâo teni* filhos, «UefcãO-creou
cousa alguma, fttesm© porque
elle não existe.¦'*•¦¦.¦ ?

.Sim ! Não existe !
Meus irmãos do elerO„p'e!o

amor de Deus, por amor de
Jesus Christo. de Maria San-
tissima e de todos os Aposto-
los, não mais profiraes uma
só palavra contra a doutrina
Spirita, por oue ella é a dou-
trina d" salvador do mundo,
do grande Mestre !

Ensina, mas não persigais:
Vós bem sabeis que os vanci-
dos d'ouü''orá fram sempre
OS vencedores; e dessa, pugna
íeiT^vel, poderá parecer que
sois os vencedores pelo nume-
ro, mas pm- fim sereis esma-
gados pelo carro do progresso
moral que vai correndo im-
petüQSo por todo o mundo,
abalando a Igreja catholica
era seus alicerces.

Notai bem !
OseculO vinte estn próximo,

e vós vereis nesse tempo os
vossos templos ch"éios;de alfa-
ias custosas o de valor, . serem
substituídos por outros sim-
pies e modestos, porém, gran-
des pela pureza dos principios
que nelles serão ensinados.

A crença eni um Deus todo
poderoso, justo é bom que se-
rá innabalavel, a crença na
immortalidade' da almaj na
sua preexistência, como' uma
justificação do presente; na
pluraridade das .ftktstencias,
como mei ode expiarão, de re-
pkração, de progresso moral
e intellectual; na pèrfectibili-
dade de todos os seres; na
equidade da remuneração do
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bem.e da punição do m,]] con-
forme as palavras do Christi)
—a cada um segundo suus o-
bras; na egualdade de justiça
para todos indistinctamenti';
no livre arbítrio, que nos dei-
xa escolher o bem ou o mal;
na solidariedade que liga en-
tre si todos os seres passados,
presentes e futuros, íncaraa-
dos e desincarnado.s, fará seu
progresso; pór isso que nessa
época que vos disse, isto é, no
século vinte, todos os homens
Sujeitarão as suas orenças ao
livre exame da razão e rejeita-
rão a fé cega do dogma; res-
peitarão todas as crenças sin-
çeras, por mais írracionae*
que lhes pareçam; não violeii-
tarão a consciência de nin
guem; procurarão estudar as
leis da natureza, que sâo as
leis de Deus.

Ja alguem disse: "Se os mu -
ros de Jerichó não resistiram
a forçado gigante, as barrei"
ras do mal tambem não resis-
tirãoá força do bom e: èppíoV"

Exemplifiquemos, irmãos
espiritas, e sigamos desassom-
bradamente na crusada santa
e sublime da propagação da
nossa consoladora doutrina; e
vós, irmãos clericaes, podeis
furnbem proseguir no vosso
cajpinhq, 'pregando 

a vossij
doutrina como entendeis, re-
çebendo sempre favores dos
governos desta republica, que
ainda faz selecção de religião,
<K>m prsjiii.sò de outrgs) pme
tambem concorram parao eV
j-ario publico, mas, pelo amor
do Deus! r4o destileis tanto
ódio contrai nds.

N<^s trabalhamos para ojç-
tirpar do coração dos tpmas&s
i» revglía çftótra Oeus, qua se
patentea pela rvegação ds pro-
videncia e de quqlquer poder
isuperior á Immunidade: Nós

titatítmoscle raaibater ás,'pro-
pensões para as jNa:xões de
gradantes, para os senlifnen-
tos anti fratern-aes clo orgulho,
do ódio, dp ciume, da avareza
-emfim o arrasta men to para
tudo que é material, e vós ati-
raes:esses sentimerrtos de nos-
sa parte á responsabilidade de
Satanaz !

, Nós dizemos que são esses
os vietos, de que a humanída-
de deve-se libertar para que
os homens marchem sem ini-
peoillios, para melhor futuro
que lhes está reservado, mes-
mo aqui, e vós, mcos irmãos
dò clero, chamais a isto dou-
trina de Satanaz!

Quando chegar a vossa vêz
de deixar|esta ter.'a, reconhe-
cereis o erro em que laboraes,
e então direis—Palerpeecaoi I

Irmãos, estreitemo-nos em
fraternal amplexo e trabalhe-
mos todos para a completa re-
generação da humanidade, pe-
16 nosso exemplo que vale
mais que as palavras.

f. Ponce.

PeaaniUttMtes d» ttlc»a (uiaiul

I
Dens nho é uma abstracçito. pro

dueto uas elocubraçõis doa pbdoso
ithos; Deus ó iim etita muito real,
creador do tudo quanto exisle: Nossa
acanhada intelligencia muito imper
foitamcntt o.eoncebe, porém nf.sme
sssiín deiponstra-nos a suainconte?-'
ta?ej eçistencio: Eátauias nelle, vi-
TeOos nelle, nelle n<5<< movemos co-
mo o psisa na agua e os canários no
t»t. Vós que professais o.precipito da
oaridade, compreheBdei ben» «pe é
vosso dem lembrar a fossos irmãos
?ss» «erdsdf» Use d«, toflo • t»per-
feiçoesieott fcOral;|pis, m*tt «mijo,
é verdade <ju« jíoucos negam • Deus;
porém, quantos dizem que erèm
n.-slle e que vivem sem imporlar-í
com elle ? D jus está eó aos seus í;

¦I .mmmmtmtttmwmtn^rmm^

bio*: Estão. n'uma lutu in»tin,a pura
fíoiiquisiar gosos mnis ou menos
grosseiros, julgando que éa riqur-za
ipiè dá ti felicidade; e P'U«, o ento

UjiriintOitiâo entra pot u»da nos s; U3
pensamentos: Entretanto saibt-sã
l)Vm que; ser indifferente a respeito ;.
ie Dtttis ede vosso porvir, é a maior
n-wisfttez: Ncgu' a Deus á uma des-

ifriiça, «er initiflvrento por ell'! q utna
eríiiçSq da razão inexplicável.

II
Elevai vossos pensamentos para

as ocusas eternas: estais sempre ppr
t-mais presos á leira.- tendo os pés

tia terra, tendo vossos pensamentos
no cês, vossa futura morada. Aqu l-
le que t-ótilha as consas terrestes 9
mundanas deixa logo se conhecer

or alguma baixeza que revela seus
¦ientinientus: Qssnntos qun admiraos

assaram pela terra fazendo o hera,
(nirqne os seus pensamentos estavara"
no céo; fazei o mosmo e sereis re-
compensados, mesmo desdo êste
mundo; pois a nobrtza de vossos
sentimentos, da vosso caracter, te-
rão «ran recompensa desde ja e esse
resultado do esfoieo próprio nio
btcai só quem n5o o quor.

IH
Nâo ves exalteis nem vos d"ixeis

intristecer por motives pequents;
¦•'tnservat eus» ealma serena própria
los:caracteres elevados, e dos espi-
titesque sabeiá dominar suas pai-
xões. Olhai todas as ciraumstanoias
la vida pelas Lizes da calma razüo e
nSo atravéz dos prismas enganado
res que os máos esptritns ant-pnem
t vossts olhos para vos offuscar.

IV
Dnin revela as verdades aos lio.

mens quando julga ulil: Jesus pou-
¦jo cuidou de ensinar uma infitiida-
de de verdades que constituem l^je
as sciencias; reviku porém, e cam
Ioda clareai os priucipios da perfei ¦
çSo moral, porque os homens nease
fssímpto vtcillavam, e entretanto
sra o mais importantes quanto »n
verdadas descoberta pelos sabios,
queria Deua que a humanidade aa
conquütasse nma a uma, romo um
fíino tsonquisíááo pajtno n pnlmo..



: .

¦ i W:Gm' ''Í__________________i

Cumpro . tl_ deve? por ser o ten
dever, e nSo para grangrar a grati-
dilu do sIjíU'J'11. ou a estima da se-
ciedade. O test'ínuaho da eons::ien
cia, o sentimento d» tarmir-se '«gia-
(lnvda Deus, sáo in rocemp--'!!. _?
n.ste inundo, e mais valiosas qu.. i.
•j.e.onstantrt _i>„„idurar.<_ dos lia-
raeus-. A' virtudes nó s. a. çhiilüai
pela prstica de netos [ims; e um só
delles quase j>t-i«t)c;.i. so na i vos con
q uista estima, por ser quasi seintM'.
ignorado, é já timdegráo para subii
mais alto, o um passo para acto m"
lho;': EJ' essa i luta d. vossa alma
p«r_ cetnegiiir o qno ain i.i Um fal-
ta. Coragem! Por "nilo ser uma guer
ra apptauljtj» |)o!a»i i*3»ilti'.IÒ". b, uSi.
deixa de sm iimii luta que pe4a co
fageiií e qu' D fis abençoai; pois até
os jiagitos disseram qiia a iuta doho-
triem de bem paru vencer o mal é iiu.
espeta, iilo digno dos oitiates da d,-
viudade.

Psscol.

Excerto «ta inh.-n—-ti>:»pi»s* «la
mui te

à)
LÉON DENIS

(Continuará ]

A primeira cotidiçae p-irn quem
quer guar.iar a alma livre, a intelli-

geqcia sâ e a razão lúcida, é ser só
lírio e casto. As demasias da mesa
pe.to.rbain-nos o organismo a as fa-
cuidadas; a embriaguez ruui.a noa u
digiiida. ) a n_d«.ra<;._ A. frecj .etl .
cia da t.es vícios gora numerosa»
doenças e achaques, qui üos prepa-
iam uma y.iiltica misiravel.

O sensato dá a. corpo o qua lhe 6
necessário, em termos qus ella _j
uut soryo util « nSo um tyiniiao. Uo
tíi_.r as preçisõís materiaes, eufreiar
os sentidos, calcar o» appelites vi..
ó libertar so dp jogo das forças iu_
riores, e a/iparelhar a emaicipaçâe
do espirito, fer poucas pr*aj»õ«» i
também uma das fôrmas da ii«*ni_|-

Sao pareihas a sobriedade a a caa
tinencia. Oi prazeres da caria a_ol-
leiitam-ncs, enetvam a torcem do

eaminho du sabedoria. A volúpia é
oomo um al.ysmn omle se afundam
todus as qu.ii.lade* morae*. Longe
le satisfiz t no», el!n mais nilo f ¦/).

qae at'ç:r nossos d«.. j •. Mal nos
ieixi.mos entrar dila, invade-nos,,

ab.íorvf-tios e, fionio uma onda, apa-
ii'0 cui i;ó. tolas ns n«pir:iç(»33 radi-
csa", todos oi intuitos g^nerosc" .
üiitra como visita m. .esta, e em
«meo é senhora e tyranna. -

Esqui V ae-yiS aos prazeres corrup-
tores, qu» murcham a moeidude e
"P.venuaam fl vida.'. P.í.oüici uma
companheira e sêle-lbe fi. is. Fazei
uma familia toda vossa. Uma exis-
tencia.honesta o regular ha de cir-
¦ tl_*cfe'ver- _,á fiii-ilir. O amor dn
esposa, oaffctu dns tiUio», a àt.mós-
libera sadia ilo lar sSo preservativos
soberanos contra ns paixões. Cerca-
los dos entes que estremecemos e.
nina o: quaes somos o único animo,
subl.tnase. o sentimento de n_?a
re^ponsabiii.iad*; creseem a digni
¦1 .de e a sisudez; melh -,t comprehen
d mos os niissos devores e, das ale-
grias que de tal v.da nos advôm, ti.
nmi s fui'fi'. pura actif.t-os fáceis d>
cumprir. Cgmqçomauteriamís ac
e.òsA de que teríamos de cocar na
presença da mulher e dos filho.?

(Oi ntínú••¦) .
i*^ST-**!r?_-_»---

íl Siouiem utri»v«-r «Ioíiuicudau
Ccntinu. çlo

A QUEDA DO ANJO E A «JUE3Ã DO H 1-
MEM.

A circumstaucia de Eva haver co-
tqido primeiro do fruetj quo Adio,
e uSo ambos ao mesmo tempo, do
m .mo prato, corrobora ainda qu'
o fruet') da arvore, da sciencia, . a
propcii sciemia, e nilo 6 qiie se pre-
t uJo ada.it.tir; cuja these adiante
deseavolveremes.

Para seguirmos, porém, a ordem
i:„_n_ògica da narraçSa Bll.ca,
c.mo convém, vejaaos o que se pas-
sou em seguida á desobediência.
Dis o v. Se ssgu.ntes do mesmo
Cap.t.ar_Í:

4 Adia e aaa mulher, orno ti
vessem oi.v do a voz do Senhor U«
U-> que passeava pela Varaiso, depo

ia do meio dia, quando se levantava
a viinç.ín, escondeu se «ia face dò
Smlioi- Deus no meio das arvores o
Piiíaiso.

« E o Senhor Deus chamou p r
_.i3o e lhe di*se: onite.estás ?

_ R-sponden-lbe Ad_: Eu ouvi
a tua r.z r.o Paraisit. e live medo,
porque estou uú, e por isso me es-
co n di.

«Disse-lhe Deus: ilende soube»»
te tu que estavas hú senão porqua
camestes «ia arvore que eu te tinha
ordenado que uSo comesse» 7

« R'spund.u lhe Aiiâo: a mulher
qne tu me déste por companheira
deu-me da arvore e nu comi.

« EoS-tihor D.uis disse í aa-
Iber: poiqee (izisle tú isto ?

lí'spor.deu ella: a sctpente me
enganou eeti comi.

« Eo Senlior Deus disse á Ser»
pente: pois que assim o fisestes, tú
és. maldita entre todos os animaes a
bestas da terra: tú andarás de rasta?
subre o teu peito, e comerás terra to-
dos os dias da tua vida.

« E porei inimizade entre li e a
mulher, entre n tua posteridade e, a
8uad'ella. Ella fe pisará acabeçae
tu armarás traições ao seu calca-
nhar. >>

E ao homem disse: « Tu comerás
o teu pao com o «nor do teu restj.
até Que te tornes aa terra d. qii' fos-
te formido; porqna tú és pò, e em
pó te bas de tornar..

Como é que d .qui d-»_ lingua-
gem se pô')e concluir obízarro dog-
ma da quéJa do hnmem, promovida
por um anjo decahido. (disfarçado
em réptil, e a quem o Senhor di;.-
se s « Porei inimizide entre ti e a
mulher, entre a tua posteridade e a
sua d _Uj ?_

Qua anjo era esse, que surpre-
bandido no corpo i,da serpente foi
condemnado a andar de rastos sobra
o seu peito, e a comer terra todes <¦*
dias da sua vida; eque posteridade
sua era essa, que tinha d ser hos-
tilisada pela posteridade da mu-
!b . . !

1 .is o decalfi.io da gtae.a de De-
u-*, a ta;_ éenviáVo da arvore da

~'ít' ,-_¦-- .:.



soiencia, o espirito tentados-,.ij.mlim,
havia de vir tambem ator na terra
umá f.müia, e a comer elle pfòprio
esse pomo do amor com qne jm duzio
e embriagou os' nossos primeiros pa

: es; ejl", o ódio per«ohali<inflo, d.-
' ouj^alma sahera todas as misérias e

ti.dàs »s'|)orv(>rsid,id«?, s-ri-> capi-Z
também de dar abrigo em seu seiu i>

uma Bcentelhá d" amor, 
'qúe 

f>s>p;
"A mais insign.fiaiinte di diõi.çio pela

familia"? I
Pois a ibràiaçiio da iamilia, que

foi para Adão a cond em naçio, mas

tambem a regeneração, não seria

por sna vez igualmente a regenera-

cão do monstroque causou todo?

esses males ? E seo fosse .- qiie fi-

caria rt-pilti depois d« regenet. do o

mesmo monstro?
Ou oomo eutender-se tom a for

'«incita da fiimilia aquellas palavra?
do Senhor : Eu porei inimizade en

tre a tua posteridade e a posterrdad.-
'd'Jla ?!.:.

Nao parece que ha aqui alguma

causa figugutadit-, que nao pode. ri-

goi-osamente Admittir-sé ao pè da

1-lti-a'
Qu.t a serpente, ^m ve-.'do s^r (Ip

um anjo máo eimilado num.réptil,

erá, apenas, como diz o Gênesis

o miis astuto dos animaes da.terra

que o Senhor Deus tinha feito ? !

Mas se nao era serpente: Porquo

razSo falia então n'aqueiles termos a.

masma Gênesis, se em vez de um

simples réptil, estava alli com 
'effei-

t > o anjo deoahido, quo se preten-
de ? Se, porém, não estava; porque
razão havemos de nÓ3 vêr uo mesmo
ammalejo o mísero anjo?

Pois não confirmam isto mesmr.
aquelks palavras do Senhor:

« Tu és maldita entre todus os a.
nimaes e bestas da terra...

« Se tratava.com effeito do an-

jadec.ahido, do já amaldiçoado ; qué
vinha fazer ao caso essa nova mal-
diçÈto, ou de quo graça vinha agora
a ser apeado o já apeado de tòdi
graça 11 ' -* '¦-"'

E tanto tudo isto é Uma aÜlegoria-

para explicar'1 todas as tentações a

que o homem está sujeito, como con-
seqüências do eeu atraso, qua sem

e*.«8 allegnria, que d'i alguma sor-
te agoita a si os acontecimentos,
nâo se percebe bem como foi qne E.
va tio d.1 pro.mpto deu ouvidos a u-
mn banvüidad-> sabida da bocea dis
forme de um réptil, cuja presença
devia, iint.es, assustar a sua inuo-
jeiioia, e esqueceu a paternal re
Comiuend»çio do seu Cteado:, que,
no aff-cto de que a .acercaria, divis
ser pai-a ell:i mais um Pae ; nem
lambem a razão porque Adão accei
tou tão promptameute da mão ot
Rva o mesmo frueto, em vez do t-íi
chorado o acontecimento; e .corrido
a 'implorar de Deus o perdão pata ei-
ia ! Ou i-rfei-io Adão auiüapor um
fiisgo subiime de amor preoitiiwr.-si
pressui-osy no mesmo abysmo eui
quti tombava a nua amada I

tLvia, porém, necessidade, |ar.i
complemento üa lenda, tornar Adão
co-partipauíf) de Eva. para comple-
tar oquadru; aliás teríamos imulur
taí o liuiiieai, pjiqus nãü provou i<
truciõ, e uiurUi a mulher pèrdu-í i..
comeu; e por estu fôrma teViáiiio»
imuiui-iiiei ii.i irra tudos os homens
que tê u vmuõ bo mundo, cujo es
p.iço tc lu pyr isso pequeno para o.-
contei- e mortaes as multim<s, qm
£Ó ganhariam por isso u.serem rara.-,
cru relação ao numero ue homens, |
Assim, uão d íxou pnr isso de tei
sido pruviíiaucial ao mesmo "tempo

que pura onde foi a costella do ho-
mem fosse o corpo igualmente I

Mas os auimats, jos irracionais.
que Ddus crê u, e e . nada incorre-
iam riu desob. diencia; porque razão
são tambem elles mortaes ?

Poi* omiro Jado : não se concebe
como, sendo a arvore do'Paraíso ar-
vore da sciencia do bem e do tnal,
houvesse .sido plantada pela própria
maçdo Seh.hjr !

Sendo ella mais perigosa que u
ma arvora carregada de terríveis'es>
plosivos, e Elle (Ti^fUtamente bom e
qmniscieute : com|^foi que deitou
esse péi-igD 

"no nae^das mais iuex-
perientes creaturas IX

_ E naoyetójtjjj, miénos estranheza
que Eva assim ^líl^ovou o pomo e'¦"f,ibe abríramos oljjos, e se sio nu-
à, nãò fugisse ariW, confundida, i

¦'Tr-.:,7TXX. ¦ '¦)

;''¦¦¦ ra1. "'¦'¦'¦V-'"- '¦¦ ¦"-"

presença d» Adão pan íiçeoftar o

jindor ; eila, qne nãò devia estar a-
ilida então pervertida ! Ali ! não
parece que em tal caso Evi fui pni-fi
Adão o q-ii-t n serpente foi pa rá Ev i ?

.. Entretanto, -ninis verdadeiro A
profundo qne a Ingendá do Gen -
• is ! Eli» è ootn effeito a historia dá
humanidade inteira, qu-, p"lo pejs-: •.
cado original-, h-rdoii de seu» -pri-
meirós pães lodosos dnsejos crimi-
iipsus, e todos os vicio» que consti-
inem s queda, do homfim. e todas as
responsai) lidados <.',s seu? actos,
desde que, privou do fruoto di arvo-
re ila'sei n.cia !

A legend.i é p-^rf -il.ns"rif.r>-a ima-
g"m do que nh; si jiasoa ainda fine;
e entre o homem do Paraíso ti-rre?-
tre e o homem ççtnnl. lia o mais
perfeito paralello na histõrí-a./ios ne-
us destinos -- ...

Deus croou Adão e Eva innoc.ni-
'es, íxacta.mente oomo vae sue;.'e-
dendo á humanidade inteira; e n'.>.
se estado de oaiidnra a ninf. z conti-
nua asr para todos o me.ino qua
foi para o par innocentes: não lin
uiiígoem que se envergonhe d'él'a I

A arv .re. d a sciencia que D-us
plantou no meio do Paraíso da vida
ahi está dn m-sma sorte cheia d., fo-
ctos apotitosos, no meio daí outras
arvores de iodas as espécies, de qu,
podemos servir-nos, menos d*aque|-
Ia; pois qne tudo f>idado ao ho-
mem, menos a sciencia !

A tentaçüo de prvoar essfs fruetos
não pôde consuramar se sera que se
nos abram os olhos, e busquemos
entSo á voz do S£&hpr, que é a voz
da consciência, oceultar confandi-
dos a nossa murtez;aassim a prova
do frueto constituo seta duvida á
perda da innocencia !

,! José Balsaino.
[Continua ]
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Resumo
:n

Lei d s phenomexoç.. .e-tiiutas.
-IJ"i'.A.;l 'VKhkW :

¦II;— !fKkl*"í'FB.1TAÇ.ÕBS nOS ESPIRITDS

10-Os Espíritos se mani-
fes tam por diversos modo.s-.-pe-
la vista, pela rtudiçãq, pelo
tacto, pelos ruídos, pelo mo-

cripta, dassnho e musica. ÊI-
les se manifestam por meio de

pessoas dotadas c'e uma apti-
dão especial pini cada <?ené-

vo de rr.âtiifesfiição, conheci-
das pelo n<>me de Médiuns.
Assim distingüem-SftOS medi-
lius videntes, fallantes, audi-
ctivos, sensíveis, de effeito*

píiysicos, desenhistas, meea-
nicos, escreventes e phctògra-
phos.¦ Eutre estes ba numerosa va-
lindada, segundo- a natureza
das conímunicnções, para as

quaes estão elles aptos a rece-
ber.

il. -O flu ido que compõe
o perispifito penetra todos os
corpos,, c os? atravessa como
a luz o faz aos curpos trans-

parentes: não ha matéria que
lhe cauza obstáculo.

E' pm* isso que os Espíritos
penetram em todos os lugares,
ainda mesmo nos maislierme-
ticamente fechados.

E uma idéa ridícula suppor

}U6 ns Espíritos, se introdu-
zem pelas pequenas aberí.uras,
como pelo buraco cie uma fe-
chad.ura ou pelo cano de uma
chaminé.

12..—O penspirito, ainda que

seu peri$pirito que o Espirito
faz escrever, fallar ou dese-
nharos mediums [1 ]; não ten-
áo üm éorpo; palpável para
obrar ostensivamente quando
sequer manifestar, serve-se do¦ ¦ ' Aa.", . a- X*:vaá-; :iyJAí *|VÍ *»w-.v«

invisível, para nós no seu es- corpo do médium de cujos or
tado normal, não deixa de ser gãos se apodera movendo-i
uma matéria eiherea. '- "

O Espirito, em-certos casos,,
pôde o fazer passar por uma
modificação molecular, que o
torn. visível e mesmo tangi-
vel; d'esta lórma é que se pro-

eno não ó mais exi.raordlnom

como se fosse o seu próprio
corpo, e isto dft-se pelo efflu-
vio fíuidico que sobre elle cter-
rama.

14—Nos phenomenos co-
n*hécidgs"peIo- uolrie de mesas
ma maneira quo o Espirito sa''

uario do que o do vapor, que manifesta, quer para movei-as

é invisível quando rorefeito, e
visível quando está condensa-
do.

Os Espi ritos que sa tornam
visíveis,quasi sempre se apre-
sen'am debaixo das apparén-
eias que tinham quando vivos:
é o que os faz reconhecer.

13— E' com o auxilio do
seu perispirilo que o Espirito
obra sobre o corpo vivo; é
muda com este mesmo fluido

que elle se manifesta indo so-
bre a matéria inerte, produ-
zindo ruídos, movimentos dè
mezas de Outros objectos, que
elle ergue, inshna ou trans-

porta. Este pllenomeno nada
tem de surprehendente, si con-
siderarmos que entre nós os
mais poderosas motores se
encontra nos fluidos oS mais
rarefeitos, e mesmo imponde-
rãvei.', como-o ar, o vapor ea

eíectricidade.

sem regularidade, quer pira
fazer òom que ellas dèm pan-
cadas intelligentes, indicando
es letras do aiphabeto e for-
mando palavras e phrazes;
phenomeno este conhecido pe-
lo nomedetyptologia. D'estas
manifestações a meza não é
mais do que um instrumento
áe que o Espirito se serve, c--
mo se faz do lápis para escre-
ver; elle dá a meza uma vida
momentânea pelo fluido dc

que se faz rodeiar, mas não se
identifica com ella.

As pessoas, que em sua
emoção vôm manifestar-se um
ente que lhes é caro e abraçam
a meza, praticam um acto ri-
dicul-o porque éxo mesmo do

que si ellas se abraçassem a
bengala deque alguem se sor-
ve* pnra bater no chão-.

Da* mesma' sorte acontece

quando* ellas dirigem palavras
E1 igualmente ajudado do.: eti^amtemptotopraRiUr,.
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á meza como §i o Espirito es-

tivesse dentro delia, ou como

si a madeira de que ella se

compõe se fizesse Espirito.

Quando as communicações

têm lugar desta maneira é ne-

cessario representar o Lspi' i-

to, não em cima da meza mas

ao lado delia, como acontece-

ria si estivesse incarnado o Es-

pirito 
cu como 6 vériamos

neSte momento si elle se tor-

nasse visível.

A mesma cousa tem lugar

nas communicações por inter-

médio da escripta; vê-se o

Espirito ao lado do médium

dirigindo 3. mão d 6st6, ou

transmittindo-lhe 
o pensa-

mento por uma corrente flui-

dica.

15.—Si a meza se 
'despren-

de do assoalho e flutua ro es-

paço sem ter um ponto 
df

ern seus braços, mas a envol-

ve e a penetra de uma atmos-

phera fiuidiea, que neutra!isa

o effeito da gravitação, como

acontece com os balões e com

os papagaios de papel.

O fl jido que penetra ou ro-

deiaa meza lhe dá momenta-

neamente uma grande e espe-

cifica leveza.

Quando está ella ligada do

teeto, está no mesmo caso da

campanha peneumatica na

qual se produz o vácuo — Faze-

mos estas comparações para

mostrar a analogia dcseffei-

tos, mas não a semelhança

absoluta das cousas.

Depois destas explicações

comprehende-se facilmente

que o Espírito pdde levantar

uma pessòa como a qualquer

meza, transportar um objecto

de um lugar pa.-a outro ou o

lançar em qualquer parte: es-

tes phenomenos se produzsm

pela mesma lei. Se a meza per-

.segue a qualquer pessòa, 
não

6 o Espirito que corre, elle pó

de ficar nò mesmo lugar, mas

dá-lhe um impulso por meio

de uma corrente fluidica com

o auxilio da qual o faz mover

a seu desejo.

Quando se ouvem pancadas

na meza ou em outra qualquer

parte 
não é o Espirito quem

bate com a mão ou com ura

objecto, elle dirige ao lugar

d'onde ouvimos o barulho um

jacto de fluido que produz o

effeito de um choque electrico.

Elle modifica o ruido como

se pode 
modificar os sons pro-

duzidos pelo 
ar.

16.—A escuridão necessaria

para se produzir certos effei-

tos physicos, presta-se 
a duvi-

da e a suspeita de fraude, mas

nada prova contra a possibi-

lidade do facto.
om p.hjraif.a ha

combmaçoes que nao sa po-

dein conseguir na claridade:

quantas composições e deconi-

posições não se operam sobre

a acção do fluido luminoso;

ora, si todòs os phenomenos

espiritas são o resultado de

combinação dos fluidos pro-

prios dos Espiritòs e do medi-

um, e si estes fluidos estão na

matéria, não é admiravel que

em certos casos o fluido lumi-

noso seja contrario.a esta com-,

binação.

17.- Os Espíritos superiores

não se cccupam senão das

communicações intelligentes

necessárias a nossa; instruc-

ção; as manifestações physicas

ou phen^ménos mater/ae-

são, especialmentej attribui-

ções dos Espíritos inferiores

vulgarmente disignados pelos

nomes de Espiriíos batedores,

como acontece entre nós onde

a luta corporal é profissão dos

saltibancos e não dos sábios.

(Continua) .
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AieouleciniOMi"». Pupnd»

d P. ao espirito Ch. Fostes

embaixador em Roma e nes-

se tempo predissestes 
a quéda

do governo papal; 
o que pen-

sãos hoje áquoile respeito ?

R. Creio que approxima-so

o tempo de realizar-se minha

prophecia; 
m^s isto não so

rá sem grandes 
abalos. Tudo

complica-se—as paixões 
se eti-

candescem—e ò que 
viria som

commoção, tem-se feito por

modo que toda & chnstcinda-

de se abalará.

P. Quereis ter a bondade de

dar-nos vossa,opinião sobre o

poder temporal do papa?

R. Penso que O poder tem-

poral do papa não é necessário

á sua grandeza 
e a seu poder

moral; e, pelo contrario, que

quanto menos o tiver, mais

venerado sèpií.

O que representa a Deus,

na terra, está sol! oca d o tão al-

to, que dispensa absolut&nien-

te O relevo dos poderes terres-

tres.

Dirigir espiritualmente, é a

missão do pae dos cbristãos:'

P. Pensaes que o papa e o

sacro collegio. mais bem es-

clarecidos, farão o necessário

para evitar o schismn o a guer-
ra intestina, embora sómente

moral ?

R. Não o creio. Aquellos

homens sãj teimosos, ignono-

rantes, habituados a todos es

gôsos profinos; têm necessi-

dade de ouro para satisfaze-

rem-os, e receiam naturalmen-

te perder tudo com a nova or-

dem de cousas.

Irão aos extremos, 
p.,uco se

lhe dando do que acontecer,

mesmo porque são cegos 
para

comprehenderem bs conse-

queneias dosou modo de agir.

P. Nesse couflicto ,ão se



eleve temer que succumba a

»'e>graçada Itália, sendo redu-

zida ao domínio da Áustria?

R. Não. A Italia s»KTrá vi-

cturiosa—e sobre sau solo glo-

rioso, raiará a liberdade.

A Itylia salvou-nos da bar*

baria—foi zl<<sso mestre em tu-

do o que é nobre e elevado in-

tellectualmente. Ella rião tor-

nará a cahir sob o j ugo dos

que a rebaixaram. »

[ Obras Poíthumas de Allan-

Kardec. ]

Como realisou-se tudo quun

to está declarado n'esta com-

municação saba todo o pjvo

que coijh«ce a historia; sabe a

curj-á Romana, sabe toda a

Igreja çatholica.

A Itrili-i sahio .victuriosa, e

o papa perdão o poder tempo-

ral; e, por mais que hoje Ira-

balhe para reconquisial-o, não

O CvloCkUÇWrArt -o." • ' * :

BsVolnçSo e EvoluçSo—

O hitmeia no uulvors»

Di' tempos em tempos gostamos

de sair da concentração do gabinête

para darmos 
'ao 

publico o resultado

de nossas locubrações.

Vivemos, ha muitos, afastado

dessas mil coisinhus em q' os homens,

pela maior parte, empregam o tem-

po que lhes sóbra da lusta diária

pila vida.

Queremos acompanhar a marcha

veloz d» progresso humano nos der-

radeiros annos deste século. Quere-

mes vér: unto a sociologia do passa

cio., como su opérasa as revoluções e

evolnçSes dá sociedade presente,

Tudo observamos, analysamos,

estudamos, com a maximá atteoção,

iiSo desprtisando, se quer, os mono-

resélos da grande cadeia dos factos

que mais uvultam.

Nesse trabalho cerebral, ó claro

qae temos uma base sóbda, forte,

indstructivel, sobre a qual susten-

tamos a orientação de nossas iJeias.

Essa base é a crença na grande for

ja creadôra o na perdurarão do lio-

/.

tnem na marrha ascendente do Infil

oito.

Préi03 á terra, pela ,'ei pliycca
da ottraçlo dos corpos grosseiros e

piados, n5r> deixamos, por isso, de

estar ligaiios também ás leis que

presidem.ás funeções fltiidicns do es

pnçi, pela condensa çtot dos corpos

opácos e imponderáveis qU3 oousti-

tunm a athmosphfira craneana.

Èmquanto no planêti, pomos á

semelhança dos condemnadas ou

encarcerados, pois vivemos consta n-

tcmeiite presos e pjrdendo forças

píiysÍCi*s na de»Iocaçã) d.is corpos

que nos emberyonsm ; corpos estas

de diff'.rentes especies fi (naturezas

cada um dos quaes obedece á uma

iei distineta, mas 
"uniforme, 

eterna

e mantenedora do plano geral da

creaçâo.

E' um engano snppor, que o ho-

raein pertenço á terra.

O homem é, nesta mundo, hibi-

tanto provisorio de uma das menores

r,í)7.ns fio ha li.-. • jwir.—— ] 
*

perde-se nas mais longiquas e tana-

brotas.noites do passado, escudes-

tino surge nos ntais claros e lurai

nesas horisoíites do futuro.

Sua missão é progredir aperfeiço

ando s", e aperfeiçoar-se estudando,

conhecendo e conliecndo se.

Nio t >mos lembrança do que era

mos antas de sermos, entrelanto so-

inos.. D ovemos, portanto, estar de

sobre aviso a respeito do que pode-

remos vir a ,ser.

Para os homens das escolas posi

tivista e materialista, oquella sei-

entifiaa o esta methaphisica, sejam

quais forem os factos, por màisex

traordinario que nos pareçam, silo

todos naturaese necessários.

fára os espiritualistas, porém, is*

to ó, para os que c êm em uma Cau

sa primaria e na immortalidadô do

homem, sSo Com cffuito, naturaes

os factos que se estão dando neste

mundo : mas também attestam, de

maneira cathegatica a intervenção,

direeta do Crêidor nos desmandos e

crimes que os homens têm praticado

Reina como que uma loucura la

tonte ; ou inconsciencia invencível,

eai fluasi 
todos^s eerebros !

Os mais adiantados paizes do

mundo estão ameaçados de uma

guerra de exterminio ! Os pequenos
fazem-se g-andas, por ineio de ar-

mas destruidoras; os grandes fazim-

se p'q3eno?, iií.reacç53 justa mas

penó?a contra os seus perseguido-
raB !

Oi gabinetes de estuda, em que a

razio se illumina, a moral se evan-

gélida e o patriotismo se avigóra,

fjram trocados pelos outros de còns-

piração e praças de armas I A paz
transformou-se em guerra, e a hu- 

'

manidada, pertubada, só cuida na

lueta (ia matéria p?la mataria, a

mais terrijel o medonha da todas as

iuc.tas I 
'

Religu-mos agóra os factos ás le-

is fataes das attracçS js e repulsões.

'Djmos áo corpo o quo é do cô.-po,

e, ao espirito, o que é do espirito.

E' olaro que a natureza rege-so

pelas forças de que é dotada, assim

como estas sâo dirigidas pelo podar

A verdade, frueto apév

todas as sciencias, tem sen contagio

propiio : imp3á-se por sua luz irca-

diante, que a faz sér vista e conbe-

cida até pelos próprios que a detes-

taro. Phenomeno psychico, procu-

rado, desejado pelos sábios, a verda-

de, desde o naomento em que é des-

cuberta revoluciona o mundo em sru

percurso lumino;o ; acclara todos cs

céreoros, enléva, engrandeci e uni-

fioa a humanidade. Semente nova

lançada no jardim perfumozo da in-

te.Uigencia universal, arrebenta,

cresce, fronla.e, finalmente, produz

os mais deliciosos friictos, no seio

dis famílias como nas mais vastas

multidõis dos póvos.

Entretanto, a verdade é, como

dissemos, om phenoniano todo psy

chico ; 0 lesultado das applicaçSos

do espirito ás leia eternas da crca-

çâo ; de cujo circulo níio nademos a-

bsoluiaments sair.

No góso do bem, da harmonia o

da paz que as &cioncias. autorisam e

a verdade sançciona, a própria ni-

tureza, em sua parte fluidica e sé-

mi-material, parece tomar parte a-

ctiva, proaUmando, nas mais uni-
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formes e pacificas fnrin^õiís, o impe-
»id do homem «obre a terra',

Nu caso eoiitrauo, que é, infi-1 z

mento, o que se está passando em

nosso planeta, ..erro. os de.-vios. çé-
o-us o fa-taes da verdade-e do bem. i.

suppLaiitnç9'0 do espirito pela .mnte-

iia, fi da rasãj pelos- oaios e pàixõ -»

irretonunatiito, no seio íi. hirmnni-
dade, o '.ws ha de ma;s grosseirii e

insti nctivo no homem, nâo podem
traz-.-M- outras co.iseqti¦ 'aeia-s qm.não
sejurn .-.ssas-d:a pei-Uibação moral e

da gti.rra, da desordem e da desola-

ção de todos is piívvis 1
Cíimpacàa de fc.idos os- tempos e

fogares,. desde u. principio, a n-ilure-

za,. unida como. está ao kaiaom, em

bodas ns suas capacidades oa propri
ediiiles, em, torhis as mas forças ei.-

is, nftn póie deixar de «yiBpatnisar,

de lUrau-se e ídient/Scar-st! cnm

esse desconcerto do espirito linmn.mi,

devido á.'pri-4üíh"u-iii<"fia (ia matéria I

jkl-a-, portanto, exercendo o sói)

do om suas revoluçõ'? e evoluçõ-s,
em sctu actos coll.-cti.ves-; extradi-
..macios,.quasi s m.in- seculares ;. e,

patenteando, por est i fiii-ma, qjuo to
dns os .fiecs do, aniv.ers.:) são élof d.
u;na mestria.cadV-i" ..sustentada: e 6r
falecida {.ein fliudo, pula. ele.c.tieci
tiado e por unia iiifiuii/liide de car-
pa, queore s-e iwiigregum,,julia at-
ti-acçSo sy.inputli,ca,, e ora. se dc-sur-
ganisam lk-Iíi repulsão freada..

Em-cada uma parte do globo, s
rii.turtza segu-e a. mar.h.i pcó..i,i'a
des respectivos liaBjtantaã. obra dp
conformidade cora. as leis eternas t.
invariáveis a que obedece fil;ilui::n-
te

Aqui,, naC-ipital Federal,, por e
¦sempio, nus passadós».e i-iiciuoso»
dias, o fujnojsto és o carbono eaixo
irado o £.al,tiado,,atirahia e conJeii
fiava as-nuvens, iescarrpgavji-as-im
mediatiuneute.. alraava as da ele
crioidade.riirefazia assim a-atamos
phira, abrandava, a- temperatura; e
oecjisionava o fíioe a huinidade em
plenos dias de verão !'

Alam mar, a mesma natürsza da
alimento aos micróbios do cholera-
morto e das febres, ty-)liicas, peias

¦xliitluçõns mépliytioas, dos pauta
uos immuodus e (ios caiiiiverfis insti-

.lUilMíi.

O t;'legi'ap!n) tran-mitth n"s dia-
naiiie.uté, 'íioti.Cia* ait •ir.idoiMS , de
tortvmoios, i'.ye|ones que devastam
cidades inteiras, explosões dn dyus -

miti;, erupçõs vulcanicis, pfiigi.s
de g«faii.ho.i.os, utiiifragltisi sem cun-
tu. uiteiiflios-', iiiiiiiiiniiçõiH, epide-
ikm as, assassinatos t) suicídios 1

A È.-ropa agita-se, comn nunca,
ante cs faetos estupendos que se su

condem a seus olhos ; e, sem saber
c.ma nem. purqua, prepara.se para
u uiais terrível das guerras que já-
mais ensaiíguaiit.ou-ihe o sólu-1

Por õotiasiaó de tamos e tão d Se-
rente» desit-ties, us priu-jipnés/mi
iiistrosde todas as religiões esp-.ltia

dus pela supôrficie da terri, emigre
'giirain-se, e", em nume da cónfrut -r

uisíiçiio mural de tolo.; i.s povos, d -
'fiidirain— <]wi setiih Dem am e iviieo,
mríii só deve, ser a jbrdia de ad-uiA-"
...Pj^ixji.EJiitVs.rfttí x).Liis-.(>.riiiA:ie.'*í...tíi. v.K.-¦traorUillMirifis uc .iiteci.iientos pura o
üm du presente secuio I

E li em sc diga —q.ie os homens da
dCtuilulaue té.iii fespuiláub.lidadu
¦imuiiduta tius faetos que see-tao
daudu. liíit).

'1'jO.í f .cos ,*ã(i resultaiios ueces-
sano--,.Cji'i>llario.j naturaes oo outros
muito» quo se prendem a Ia stürm uo
passado.

A''sfineibaiiçi do nicioGinio sim
pies, qii.se fòruia ptlis pt-umusiia t
üoi.Ciusáj L.gli-a, u coucateuuçãi)
"dus actos precedentes ao um puvo
Wtabeiece princípios de que erüu
íua mi", fitullilent' ¦,. CuilSequéüCiáS i-
utvitnveiâ..

A previdência é uma capacidade
do espírito quando estt. appiíca-se
itctivauieuiB ã analys« dos dconte-
ciineuios buuaaiio». A. socohigia
kssimfO prova.

A historia das nações offorece-
nos, em suas paginas verdadeiras,

:a luz bastante paia acclarar as den
sas ttevas do futuro ;. porque os li.j
mans dé br.jí sfto os mesmos-de to
ilesos-tempos, factoresdo bem e do
mal, da paz e da guerra.

E, quando, como que por exco-

i çãi) á regra geral, if,i,*talil sc ''lies,
"in ei.siis identicis, .dos actos tiatu-
rues. (i.ft,. íó Bccíisionain: p. r is-ío.a-
linir. eío a seuií s m-rlIiEint'B, ciimo
tmiiljiiin iiccniiHiaiii, ânlire suas ca-
becas, maiores e mais duradouras ,
oaií.nii'lM,l(:s

São tributos que rodos pagurrr. e
qn.', aqi.e les que. de .t_.ii-alt.u--l- fó -
ma. fi; pscu«aiii de p«gsi os, n.a s
tarde ou mais côli s-atisf..zeiii. c. m
jiii-i s aci ilinuUidos..

O B «zil ..-sta passando per nina
olmo r. voluciuuãria he::e*fi»iia,
fatal; por isso que elle não podia s.r
lão f.iliz ao ponto de não. pagar ó hu-
munidade do passado, isto é, á Ins-
toria das nações, 6/tributo de sol-
giie, é o btptisino iiuriíiiiadoi- di.s
i)voli!Ç.Õ"S sociaes.

Chefiou, portanto, f»n dia ; •¦,
seja quei íòi'a Imiti., 'c'i>iigr.«'çad.,"is

os homens o a narai.ezi-, néss.:. Vli"
•spesso di- fumo t> de |ni.i'irn:,s, qué 

' ¦
tanto a e<st» como áqueii s obrn,
ha de, idrnal, eifíuei-se, no ciniõ do
todns as iniulcauli is, o Esandarta
da lí-publica.

J,(i/io Cezar Leal.
•3*s".n»iiiíc.si uti, v< z <!», nuiiiisilos

Contiiiu. çlo
A QUEÜA M A KM E A QUEOA Ili) H .-.

MEM.

A ssiencia, triizeihlo novos etit-lie.
ciriien-to» ao lioin-in, '-. 

c'-.-ea o d;
necassidiiiles novas, qne são ooino
quo outras tantas punições d.. Im-

. versiHiciimbido á voz., iia- serpente,
qu.iéainiii em nossus dias n e-tim-
bulo da scieucia I"

Adão e Evíi,.haven(ld-se cqnsfitu-
ido pr.(>g,nitiires, bveram qno pèil.rá terra o pão dos fi.hi-s,, cum o suei-
•ie seu rosto, mas.o pilo ,\ já uma
civnquivta do gênio do lioin.-m fobií
a nattii-. za bi-utü, o uni vez dp um
castiLfO elle é ji um pnm o alcan-
çado !.

Haverá'.-'portanto, nada mais cor-
recto e verdadeiro que o Gênesis,
qii.iirit-õ ao peccado.original, o_ua li-

¦->£& o homem aa limo da tci.ii. e á
!ieiati(-a qu« da tentação coube cia
partilha a iiiimanidiide"? 1 ...

Coma conclai-se ainda com a
.quedado hun-an alui do trabalho,-
se antes da queda já iuiplicitaii-.c-nie
tíss» lei estava dada, quando, se-
gundo o G«nesis—o Senhor deu a. *
r> nâo o Paraíso 1 rrestre para cita o-
hurtar eguardar I:

Continua.
José Balsamo.

Typ. d'0 Matto Grosso,.

<



yCeAyC/yAAcA-- A\ 
' ' ¦¦' ¦ : ¦ ¦yAcAAAycA

Órgão ©pirita
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A lino I Ciiyabá, 14 dis Março clri 1-89&- R.- w

Cnjabá, lide Março de 189õ

Res

Ph mmi.no» de.-te gecero podem '-•"mprehonJer as diferenças cara
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18.—O' E-epiritew. sã» livres, ma-
ti f stão se quard?, ci quando Ih-s
convém, e tumb-m qu indo podem,
psrqo.i nrm semiiré c isso possivol

Ellea não esulo às ordens nem aa
cvprieku dc quem quer quesjtrnaoò
dento a ninguém obngd o$ a appircc,„r

quanto não deseja» nem dizer o que nao

qiieivn; acontecüuelo assim que n n

gtr.m polo aiTinnar qtie ucu Es,.iri
to qualquer i:á ao seu chamudu em
um momento dado, ou responderá a
tiel OU tal questão.

Di/. r o contrario é provar 'g.üo-
ra-teia absoluta cios priucipios omjs
elementares do.Eepiiitieino.

Só-ockarlataniiiM temfonks inful
UvtiS.

19. —Bh pessiua qieebtea7. regu-
larmente o em qualquer oceamão
qve-deaojiilo a manifestação Jo eer-
tos- phenomeuos;: mas devemos no-
iar que sSo sempre eff-ites. puru-
mente physico», mus cui'io?os que
iostruetivos, e qua se produzem
constantemente em condiçõas ana
legas. As ciroiimstuncias que rode-'
iâo estas manifestações são de natu-
rrea a inspirar duvidai, tanto mais
legitimas sobre á sua'- validade,
quanto são ellas igualmente objectos
de especulação, sendo ditficil muitas
y«z«s distinguir a mediumnidade da
prestidigitsçjo,

ser o resultado de uma mediumnidad
verdadeira, porquo é possivel qu-
j_Jspiri.it09'inferiores ejete tive rêo es-
..-empregoquando vivou se pistom
lontras e._£iiií>iç5.i's, mas d ábsuid..
pensar que 12. piní.is isoi pouco eii-
liados sj divirtãi. com eatas sçi.nas.
; Estes factos não destruam o prin
e'.i|_io da libTilaiie dis Esp:rts, o*
(juu assim so caanifiistão o faz-icn
porque isso lhos agrada, mas não
por|uo s jão elles constraiig cl:s, e

1 s.ie qua náo lhes convertha mais
: ü[>_ ai-ocar ainla que o indivíduo se-
ja mccfiu.il uão produsiri èffjito al-
jiim'?

O* ciais poderttsos imdiwns para
o; efftíitcis pbysioos o outras mani
f.stsçV.s lem mtsrfupçôiis na facul-
,lude nidapenilotitís da sua venta-
de : so-osclmrlilãpss nã) teu ãessus iti-
la rupçies.

Fique assentado que estes ptreno-
ir.rnos, iuppo-tkio mesmo que s-jío

¦reaes, não são sonSo uma applioa
cio muito parcial da lei que roga a»
relações do mundo corporal con» o
mundo espirituaí, mo constituen ei-
Ias por si só o Espiritismo: desta fui-
má a sua negação em nada destróe
as princípios g._r*es da doutrina.

20.—Bi certas manifestações es-
pirita» que se; presliíj com facilidade
a uotaimitaçio mais ou manos gros-
seira, mas porque com ellas tem es-

peculadoo charlatanismo e a presti-
digitação, como tem feito com tun-
tos outros phenomenos, é absurdo
concluir que elles uao esutém. Pa-
raos qtf! tem estudado e conhecem

-as coudieOes normaes em que elles
«e podem' dar é' fácil distinguir a i
mitação da realidade ; a imitação
não será uunca completa, e só pode
irá abosar* do ignorante incapaz de
i

cttristica dos phenomenos verdadei-
rs. ;¦

21.—As raanifestaçSes mais fac«-
i* de imitar são certos effeitos pliy-
sicos e os eff-citos inteliigentes vul-
gares como s3j os movimentos, os
ruiJcs, a escripta directa, as res pos-;
tas banaes, &: não acontece o mes-
mo oom relüçio as commnnicaçOiS
,le alto alcance ou èia quo ha res»-
lação de cousas desccmhaei Ias ao

[médium; para imitar os primeiro?,
basta a astacia. para simular as ou-
trás. ó necessário uma instiucçlo
pouco cosimum, uma superioridsd.
intellectual invejável, e uma fictil-
dade eiií írü-i-rovisiir por assim dizer
ani versai o u mesmo dom- deadivi-
nhação.

Continua-,

Le monde marche
Caminhar, camii.bnr sempre, é o

fim da hum tniJadu, até atting r to
maior gráo de perfeiçSo physica,
moral g- intellectual.

Quando Polletan disse: Is monde
marche, afirmou uma verdade incon-
testavel, difficil de ser negada: tudo
na creação progride, tudo melhora
de condição.

Síhojjj achamos ruim o que hon-
tem achávamos bom, nãa quer isso
dizer que o mundo peorasee, mas
sim qu<), o nosso espirito progredio
e, mais perfeito* melhor sabe apre-
ciar as cousas, e o que lhe parecia
bem quando oa sua juventude boje
lhe pareço mal.

A humanidade t.ism- a var. rado,

physica, moral e intellectualmaiite?
i. E' o qus vamo» provar-.

A humanidade tem progredido'
j)hysicamente>.ie &ara isio comprf;-
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henderse e afirmar-se, sem medo dé
errar, é bastant. estudar sa o lio*
mem primitivo com o da idade me
dia, eo desta idade com os aciuaes.
/ Nos tempos primitivos os homens
erão grosseiros, pesados o disforme»;
as mais bellas physionot_ias desses
tempos idos o que a historia nos
aoresenta eomj prodígio de bollezii,
se envergonhariam de se por ao ia-
do do tjpo mais rudimentar dos ds
itlaJe media e os desta cota os da
actual: A famosa Venus de Medicis,
apresentada como o ideal da belleza

minina, ficaria muito aquém
das fjimosas pariziences de nossos
diase até mesmo de muitas americn-
nas; e note-se qun a epocha do seu
apparefiimento neste planeta, nao

renionta a muito,
A sciencia, que tambnu tem pro-

gredido em todos os seus ramos e
irá progredindo incessantemente,
tem apresentado nossos pães, isto é
cs pães da humanidade, tui qual ei-
les eram*

Ouçamos, Charles R^chard, trrr
laudo do homem anti-diluviano:

« O homem anti-diluviano, qu«
yivia em companhia dos mastodon*
¦ti'?, do urso das furnas e outros
grandes nlanmiferos hoje desappar -

cidos,—obomem fóssil, em uma pa-
¦li.vrs), por tanto tempo negado, foi
afinai descobaito e sua existência

posta fora do duvida;
« üs trabalhos recentes dosgKolo»

gos, e particularmente oi de Bju-
cliçr de Perthes, de Filippe e de
Lyell, permittem-nes agora apreciar
03 caracteres physicos daquelle .._•

parando avô'do gênero humano.
,« Ora, apezar dos contos imagi

pados pelos poetas, sobre sua bello-
za originai—apezar do respeito que
Ilie e devido como antigo chefe dè
nossa raça. a SBieneia é forçada
pío.ar quo era elle Je prodigiosa
feiaidai. <!.

tt Se» angulo faeial nSo media
piais de 70.°, suas mandibtilas dé
considerável soi^oje, eram angg-
dos de dentes longos e salientes—a

te veneravel pae devia assemelhar-
se muito mais .a umOrango-tango,
do que aos seus actuae- filüos. E'
tanto-que, so nito se t:vesse enèon-
tradoâseu lado os instrumentos de
pedra, por elle fabricado, e tt'à'lgíip»
casos, os animaes qua ainda extil-
biam os signaas das f.ridas por
«quelles instrumentos pr-diizidos,
ter sa-hia toda a raz.o dè por em
duvida o distincto papel quo p.pre
sentou em nossa g>neee terrestre.

« Não resta, pois, duvida de que
estes informes seres humanos são
nossos paes, pois que deitaram-nos
traços de sua inteíligencia e dé seu
amor, attributos essenciaes quo nos
distinguem da besta. Podemos, pois,
examinando os atti,ntamcn.<,> lava-
dos do pó dos stculos, medir, como
com um compasso o progresso phy
sieo vo.lisad. por noss. espécie des-
de sua appariçüo na terra. »

O homem, pois, tem incotitesta
velmente progredido em seu physi
co, é isto prova que o ser moral ?e
ha dusenvoivido, e quanto mais ei.
'e progredir em moralidade, mais
bella, mais pisifsita soíá a forma w-
terisl ; pois, segundo o nosso mes-
tre Kardec a perfeição da f ama é
a conseqüência da perfeição do Es
pirito ; d*ondií poder-se concluir:
que o ideal da forma devo ser a que
reveste o espirito no ot.ta.oda purê-
/.a—»a que J-Véste a poeta e os verda-
doirós artistas, porque estes pime-
tram pelo pensamento nos mandos
superiores

<_ Diz ae a muito qne a cara é o
espelho d'alma. Esla verdade, tomar
ia asioraatica, explica o facto vul-

gar de desapparcccren. certas fiai;
dades ao rtfl.3..o das qualidades mo-
raes do-espirito-»e de preferir-se
muitas vezes uma possôa feia, dota-
da de íjqjeçajites qualidades, á que
nito tem ?en|oá be|}e?a plástica,

J5'\ q#a ja feial^aiíe, p$o consiste
sou&o nas irregularidades da forma,
mas nSo exclue a delicadeza dos tra-

ços, jtt.o.cessar.i.a ,á sxpresstto dos sen-
fronte era imperceptível, as tempo- ti mentos qelicad,03.
rasafehátadas.ijariz compiíi^aidQíCom Do que precede, pode-se Ci nplu

forma que se afaste da animalidade
e meibúr ní_.>cfe a superioridade
intelleetual e morai do espirito, que
á o ser principal '—

Sendo real, pois, o progresso pby-
sico o moral, é obvio que t..mos
tambem nrogredido em sub-idora,
e Isto nãu ha oomo constestar : Ahi
eatSo as grandes descobertas do va*

pôr e da electroeidade, as novas sei*
encias, e as artes que 11 .rece.n de
dia .. dia. e mais se a.igoram h">je.
raarchindò a sombra do E pirili--
mo, alavanca pofero?a ua setida
do pr«greHS0, e que Arcliiinedes
tanto desejou encontrarem sus di-
as.

Murchamos para o infinito ; faça-
mos todo o possivel para alcançar-
mos o ponto de partida de ondo su-
himos siraplis e ignorantes é para
onde v.iitaremns, depois fie muitas
lutas e de muitas rcincarnacS'.,
levando o rico cabedal da períè çSu
moral e inti-llécinil, nque um dia
attingiromos pelo nosso próprio es-
forço. ,

Avante 1 — L? monde marche.
P. 1'once.

Kxcorto -Ia «Iíj*!. — K»cpo5. dit
¦.sorte

do
LÉON ÜEX.S

(Gontinuaçüo)
TRABALHO, SdB_I_...DI! (.' XTINENCIA

Aprender a dirigir os outros, é
aprendera nos dirigiimos, a sermos

prudentes e moderados, a banirmos
tudo que pólo manchar nos a exis-
tencia.

jEJa culna era viver fó Nvbilissi-
mo encargo é'.porem dar o homiim
sua tida a outros, yer-3e reviver em
filhos que elle soube 'fazer homens
utèis, devotados servidores da cau^a
do ben» e da virtude, e morrer dei-

ça^idoTlhos ao jiitiiao p profundo
jaeftjtimBní.o 4è JÍeyef, p ejfteuso
conhecimento de seçs destino*-.

Si ba escépçSo. a esta rogro, será
a favor 4v>s l"8! açipaíi da familia,
go}locaram a humanidade e, para
melhor sorvil-a. para cumprir em

Jargaç çapusis; em uma palavra, es- ir.-que a be|!ê?a real consisite na proveito d'alla alguma ipisssío ainda
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ntais ulta. cl geram «ffrontiir sós os

pr-rig s d» vida, oeregvinar sohtir

rioi»ns sendns aidinis, cousngrar to-

dos nà seus instarite», todas ne facul*

duiiuu o toda alma.» uma causaqu*

muitos iguwam, masque elles pio

perdem da vista jamais.
A sib íedade, a continência, a

luita cunli-a as sediiLCOis doe s-nti-

do* iia>o sSo, como pretendem o» foi-

gt-7. s, uma fdtH de oumpnm-otn
das leis naturais, w.en tampouc': u

ma diimianiçio da vida ; rev lim

no contrario, em quem as observa

c p.rusi-gaê, <>'«»¦>.coaipretensão ca-

bal disteis sup-rnas-e uma esclure-

cida intuição do futuro. O vo.uptu-

oso. arrancado pela*i«nrti a quanto
ntnuva, ubraizavH se ém vflosdesejos.

Fr.quonta os bordeis, baixa a* vil-

laivig ra qu-i vivo como elle viveu.

Assim, mais a mais se agr Ihói &

inuteiin -. ausenta se. d» fonte dts

gosos puros e vota-se i bestiahdiJn,

á noite.
Concentrar o homem sim» alegri-

as nas voluptu-siaUtile. car.nnos, é.

jiüv.ür-se per longos tempos da puü
dn qne goztun os Espíritos ¦ lev.Sdos.

Paz é essa juo só a pureza nus |>oJe

preparar. Nüo o «stamos vendo ain

«da. nesta vida ? i^saus |iíi:.s:õ s e de-

Ecj s gorara fantasmas quo nos | er

jeguu além- sjuuio a perlubam
no^as r°ffoxões.
L:oge poií.m.dos prazeres engano-

sos, o espirito r-olh-i _<•. retetnp

rn-so, abie-se ás seus çõ s dei c

çio. por via do regra contraria .asi
leis dytnaa—ea.be lhe r otifi:ar os.
erros da historia—e acurara i-uíigi-
&'j do Christo transfui-inada, nas
raüns dus padres, etu commercio e
em v:i trafico. Ell>_ instituirá « vér
.ladeira religião, atoligíio natural,
a que parte do coraçio e vai direita
a D.'usà s.-m depen**) vasia das dobrai
de aigurau sotaina o.i dos degrau*
de algum altar, Ello ext.ugu ri pa
ra seui,jfo o i.lh.;istnQ o o inatanalis-
mo, á que tem sido arrastados certo*

homens pelus abusos constantes Úus

quo se dizem-ministros án D.:us —

e uieg..m a caridade rua umu es;a-

da em cada mão—a cacr ficam á su.a

amb ç2o o ao esiiinto d; dom>uaçu.\

os mais sagrados direitos da huuia-

tiidade.
Utii etpirilv;

A Bs<«Ji»

Pariz, 30 iie á.l-uibro do 18C3

Jl d um ií. d'A.

O ps-pirito dirige-ae a Allan Iv .r

d -c — E ¦> ti do nolta, meu amigo—
ii não |,etde.-te teu tctppi ; tr^balb
'¦-trai.alha. 

porqu' é preciso nâo

Ueix.ires ec.finii: a bigorna.
Firja armas de bòi tempera; re-

pousa do t.i-i.h >lh'), crapreheiidendo

outros mais d.(fie-is. Tidos bs el -

mentos ser ta-lúo dados á med da

das ucoiissidades. ;
Chegou a hor ¦ ém <p« ***¦ 'g? j

deve prestar contas do dcposit qut>

aji.bertas da i-cipnei»,, precisaria ri-
nuni-.iwr setn dogmas fundimentoes,

Para voltar à prjlica rigorosa djs

preceitos do l'vange'ko, precisaria
r-nniiciar t poder—a dominaçüo—
trucir o fa-.vsto e a pnrpura pela sim-

plicidaJe e pela humildade aposto-
lica s,

Aelu-se nesta altérmtiva: n_
trausfortna-w e suicida s-í—ou fiia
estacionaria, c sucumí»? eemagada .

i-.el-i carro aa nr3£res«o.
Bima já sente agonia—e. sabíca

ua cidado rt-rna, pnr irr^emnv :s

revelaçS-», qae a áiuirina spirila é
chamada a ferir d.i morto o pspad.),
porque o schisma icvaala «e,-vigoro-
o, na Italial

Nao deve cansar adrairsçio o en-
carniçament.» do slcro conlra o Spi-
i-itismo, povijue a isto é iev-id.) p 1»
inçtiniilo de eunservnçao. Elle po-
•éiB, \'i viu stiis armus embotarem-
e Cintra este podei- nascente—se-m

argbínentoí d-sfeitais pela lofçica ta-
flexível—e nüo llio re*U sçnã» o ;r>>-

d.?. Voam Ih-ao infinito os iie.nsâ;-|lhe foi canfi.un: do moto cuno pri*-

meuUs. Ò-aiinl.i di» antemãJ das 
| ticou os ensinos do Ciii-istú—dn uso

çoàoupisceacias iafima-, elle.Virga'que faz de sn autoridade—da in-

sem custo aem saudade %n_i o.gao - credulidade, emlim, a que arrastou

gastos. os espiiitjs.

Madi temos n mindo e pratique- C&egou a iora em q"« deve ella

mos o provérbio orientai :¦ Sc paro, dar a Cezar o que é de Cezar, e sen-

far.! «.-.s/yisífariseMí/brífl/ jtir a. responsabilidade de todos os

curso de fjE.-l o pa^s.-ar por obra dn
dcinonii; ti-nqiiissimo rsicurao para o
s><:u:o*XíX !

Ao demais, a luta r*'í invula
¦ ntre a ig:-eja e i> i ej-rn s. .,- :r.;iiá uo
(ji-.èi .-ntre eáia e o S.iiritismo.

E' o progresso g 'ra! das idé i-s qui
a'aea » p»ra tidos OS Lidos—o i; ¦;,}

tul-u ka siic-umbir, como a tudo ei

que nãi se lhe niv lar.
A m: r h i ia .ida dos súccípos

d ve fizi-.r-vos pr. M.ntir: que o d:s-
fecha ná tird r;i.

A igr ja so utna, por si ra>ístua,
ao prec;picio.l

ris/itril» (FÍ.

(Coiiluiú.

15 <!<!• Abril ile 1360

lilinsdka-incàiwii M Georgi Ge-
nouila')

Futuro d» Spii-itJstno

O Spiritismo esti destinado a re-

preseutar import intis>Mmi) papel iia
aterra:' cabá-lhe refjrmar a legisla-

aeus actos.
Daitis a julgfiu-i-e ri-ctihecsu-!'

imprópria, üe h ¦ j-> cm diante, par.t
a missáodo-progresso, oiie inedrab

a toda a autiriiaíle espiritual.
Só passando por uma com^let.

transformação poderia ella coutinu-
ar, mas resignar se-ha 'a 

isto? N-io,

porqud entaode xiria 1e ser a ig.vj i.

Pwa aÜtacir as ysídjdas ea? des

C-.ntinur.cJo

A QUEBA. DO ANJO B A QüaaA UO HO-
úm,

Podia Adio Jhortal-o sem o snor
ÍO seu ro<to?l E gujrdal-o: d>

quaaaa o havia dc guardar, se elle _•
raVó?!...

Não ha de.vila qu' tudo noGena-
sis, tudo utnoial .ui m:t! encètra

proveitosa lição; mas que o dogma
•{a respónsiib lldad" do homem a-
ctaiul pelo que f z Aião e Eva, si-b

.
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o ponto de v s'a uribodoxii ó ::iè -
m? tilo ímeompative con ujii.tiça
de Dou , .:omo o d gma dn queda
do anjo é insustentável (.v-ran!" o ul-
t.ibutj da uroimceiiCia do ii.-n.hir í

«tMBjWsTgga^^

Publ camos abaixo a n.nesia asd

Que mal haveria, f.ois. que a i-
gi-ji de R'iin'ii, r-ciiii *•"«.! r.ndo os
teus dogmas. ;.lá» ve-,da loiros
quanto á leltra. e q.:«'i:o ás eras
p.ns"-*s»d.»s, em tjue o-"lwtn>:.m só assim
es podia entender, os lançasse ago-
.t-a no m:>'d'. do progresso, que, abs-
tratiid'.) a k'Ur», apcufunída o esp.ii-;-
to ?

Dtif.de Giliíeoãqite a igvj', qu<>-
rendo forçar as vurdades rêv-ledaí»
pela sciencia, jm-a singir-se aos do-
gina.»; base-ãites.a» t-osin goíii» 131 i
blica, tem enveredado ..ryiiyqfin eami
tia» ofcciliinie ;, e no entanto... que
perdeu-a Fé-com o reaohbeoimerito
da lheoria dos antipódna. q-n.e k vm
Gaáioo ao- tribun-a-1 da Inquisição f

A, verda ie et-ma, que todos, nèV

qaeremx.s-em toda a sua plenitttde e

purezi, eíísi tanto acima de todas as
subtilezas iranianas e de tolas as

presuraj ções dogmáticas, que jama-
.-is-crença alguma conseguirá ctKal-a

pura. si,., ou encyntriU-a- em erro !"
0ra, sendo-, peto niciociriio-que se

gunão-a 'própria 'Hieo-logia 
pode o

bomeiBíCOubecei- a verdade,, niic» dn-
ve ella vir umuJar-se a-dogmas,
que são impressòVg do ho nem,, se-

g.undo os seus tempos ; mas sim es-
tes o moldarem-se a ella,. á maneira
que os tempjs a reveilam, pois- que,
s»! o homem- de hoje tem já da gra-
ç.a de Dens revelaçõs-novas, esfti o
céo rrtuito longe ainda d;s i>Ó3 para
que- mereçamos conhceer- lhe todos
os areanos !"EJ sem que pr»r isso
deixe de ser verdade o-que nas é da-
do conheast;. nem por isso em ou-
trás ospb eras deixa Deus deser ado-
rodo com» mais elevtição e verdade
do qua nosso safemos adorar-!

Vfjsiaoa- agora se os outros-do
gmas» da igreja supportam o co»
fronto com- os devinos attributos, ou
se ha nellea-rtlguma cousa que os
•tttributos- nfto- suportem.!::

í l-í-iiu;ie-ee a luiln èi».
sÜiiclo tf-m tanta VI e-.t.

, , jCerto íinr tie-sa y-i-niiiãõ'.»,
g.iuua ,.,- r !>10 J sé Alves Oi.braí qu/jMo'existe pbra»> vá !."..
«i'Sl n"0 ¦ Multo Grosso'-' de 10 do
ci»rrcii|ii»-, 'em 

sua íjerçáo l.vre, pi r
j'.iignino!-a inspirada, visto ser seu
autor, de S.yr»ei)OS Saber.

Quem lei-» a'iU'utan..e.nie,.-*)nco>!i-
trai 4 ii Vi Ia griiijija;s ea-suiiainenííLS^
de elevado alcance moral..:

«-"ara nós s u autor é-iíns médium
«consciente, ainda pouco d-jüenvcl

Tei hiis amor a essas virgp.ns '
Am-.ir-jiniprie, nroor Je lr<nà'o ;
para' que aimn'jnit sfeeim»,...
Com lasso.?... uo c. i-.içao 1...
P'ara o que f-.Zi-I-as morrei ? '.
Tal vos a gloria perdei'.
Por >ó de ràtvndo viver,
N.Í mais completa paixão ? !.;,

vide.
Continuai! Es o biaio do anima

çjtjque mandam >s-lhe.

© meti virer
O roeii viver é lão fris-é
Q' eu nâo sei como i x; 1 car;.
U.n viver sernpre estiidã-mlo
Sem mais nunca terminar.
Vivo estudando a trirteza,
No livro da nalu-eza,
Onde vejo ussuz grandezas
A soj tiitui-a baixai?.

Rei, Fiiinlgos, Baronate«,
Bàix:itii-se aoabysmo profunda!'
Quem é Deus ? I quem somos?! nada.
(Umas ovellias no mundo. )
No mundo ba muitos dirccns,....
P",ra ^qii&lles de fl&nsos veos-,....
Qiie longe da los.dos iiens,
Fax da -alma um moribundo 1'

Como é triste o meu viver t
Ah f Deus !' |.eidoa-nos vós !"
J-sus í' noí leveis ao Reino,
Qivi conquistastes p'i-a noa.
pBríloueis a ignorância,.
'Deis-nos a santa confiança-,
dvio-de aWgrc emitir anca,
Dc viver porto do vós.

Irmãos r IVsoiis ! Sacerdotes !
Cumpra-se o vosso dever;
Deve-se andar preparados-,.
.Sempre prompto p'ar* morrer..
Conserveis pura lealdade,
Conquisteis toda amizade,
Kstudeia a caridade,.
De nada deveis temer.

Faça-se oa gostos a Deus,..
Faça-se a-vidà christff ¦;..
Nâo enleveis, pois, no mundo,
h-A', .*,,,:.«, ¦.-«-«-'•-•»'¦'> r

Qeixe-se um poúcro a P.. ¦ iz.
Modas, ll5o è salvaça»7:
Oi-ecça"se bemtiü virtude,
F ç iet» p ir si-r liom i rlii-nlc.
J "ll-,. s. jais es» 'Inu ns.

i.s vossos .sonhos f dos meus f
Qieui nSo da lion-i.-ts a [>.ii>-,
Naii pode olter ^p-nlSo.

. riijdlà 2o 1-35
»"í'o Jesé ileareii Cabral'

APcDISO
Com grande satisfação vamos se-»

vir-mn nos-deste mi d sto jornal pa-
ra | âr 'em-prutieii o ardi a e d. sej<>
íj.ii" temos de ver os nossos iimSos.
do clero completamente reg n -r^dos
e.-n si*u modo di pensar pura cora
noec.Q qne, considerados miilj.iro, fi>
llios de Siitanaí, d"Sejaint;'s anda
assim vel os seguindo r. slriclameil-
to (s preceiti.s do Divino Mestre Jo»
sas Chrif to.que etisiiv u^nos e taati-
dou-aos amar- á-D-us snbre todas n.smcousas e ao próximo como a nos
mesmos, porque todos- somos filhas
de mn tá Pae celestial,*: o portanto
devemos, riíciproca-m' ntc, obseivar
;essee divino» preceitos;, o vái, irmSüs-
clericaes, nao o q/iereis seguir ainda-
mesmo sendo paru o vosso bem !' Sóprocnraes lsnçiir sobre nós, o
tittilód-e loucos, fe atirar sobre- á
Santa doutrina do Espiritismo todas
ás más suggestõis, sendo que ella
nos manda pagar o mal polo bem' e"orar 

por aquelles que nos perse-
•guenv. Qh quanto é pr«>jjjdieial ao
h:imem a incredulidade ae seu espj-
rito e a obscuridade, dá sua idéia,
mas nós, os espiritas não importa-
nioi» com as barreiras-qne nos fazem-
d» ckricaeSi porqj»e eiles á reu.tenv-
po terão de abrir os iiih-os á luz da-
irazâoe da-verdade. Piwgaracs de-
sassombradamente na cr usada rSanta»
da doutrina Espirita,

Ofemos por-íllés.
;\"[ síg:

Typ. d'0'MãttòGrossOj;
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ÂrWÉBMàBE

e*J-fáb':í,-2Ô;de Márçó dè l:89Ò'

^*a-tlie(ílibfet*'A'e' oívliisá-
çãó?dos indiós-s

No "AjlOStoío"—lln 3Ó'de JtlKíirt.
dvste Mirio, s"jb a ppigra-dit-—Miisàn
S(iP-SÍ"~~'tl cíiíl fl'os litdiut llCMUUo tiros

. íò"—encontraniOí, ainda erà"«oaii-.ç'u
da) puliàiinçao, u-iia C_i'.á cii cul ¦(
dArSfir. D;:'LÍi*z Líasagini, blspodV
TH ps li, cOiíiTel.Çâo ao aâf-uniptu qsn-
faz'o iibje-Cto do 'presente artigo.

- . PiissamoBa fázír ulgn.rruts ób-írr-
V''',çõéi3 qüe JriTJiimos tíícessaftas; i>
qn_ .nos sug-gerio a leitura da d'ta
evrciilirv q-ie'.ncerra algunsponto*
prjrfòülimiiit i cüiité*stüvtíisj com.
adiante domi)n'strái-émos;'

Comv-ça o illustre missionário pp-.
d-iid.i o con.t'.i50 publico para o bom
exilo dai empr. za da conversão dot
iu li*".-ima. qae ená brevíi prutecde
iniciar iir-sserttSií deste Bailado,' en-.
carecendo gr.in-Iementi a transc-n-
dcntí:a da .raprozt que prel.mle le-
vüraCíibi para gloria dos mis-iio
nar.oâ o felicidade d. st. povo. que,,
spgiindc 30 d"pi-'iliènriij dus pitlnvra.-
da ns os raa cir .utai-,—fivo em [iro
miscuidadé com os s-!vng. ns, i,us
qn.iiis e.vU.-idHí-i mauprutoclora, ele
Vándo-osiiriligiiidide dé-" èhri .táoa.'.

E-timò» p-.-rf.litain-ntj -accórtii-i*

quanto a .importância e 'subliuuildcle

da c-m.M-i-zd projentad.., qtu« ó real
mi^nte d. n-stiifezi bénaüila'e hdr-ia
nitaria, o rir; ciij.i TCtfliriaçSò cúria-
menti adviráò'réai;s vantagens ao.
Estsdo, .ju* pce.iisf da braç-V.-para
o trabalho, qilí.nlo é corto quo os
tem a.s 'céuteriar.Vs 

e c.oinplt-tam<''n'''
{í Uesa»rdve<tadü-r pelo' interior dòs
seríóiís do,...-u' liritíensO Icrritòtio. •

f Aiéaqlii éstam-Vs de inteiro ác_or-
db, "Ccra.i diss.-rítOS,'--trirtto m-ais'
'quando é c-irtóquè a vèidadèira mis
i-ião dos soldados dá crtiz é recrular
' lrTias-pára o róinò diiscóus., .
, Mai'pala isso'Consogiiir, fóiçi é
iliz.1-0, a vocaçfó é'tudb'nà vidn
i ¦ • ' 

, ¦ "

]t'aquí)lt.is q.in se dà-dicúm1 a títüu
'i:»ysii'.qüilqiiir! m-órinínte tratando
^o de missão tfto grandiosa, qíié cx'-

. « o maior jfrâu^ífé obrtígaçíio pnr
parte dòs que'a ella sífen.rogàib.

ojficiós, regido'por fanáticos aúYiliá*'
res da ix*Hcuçào dos planos ttnèbrb»'
sos da cúria romaria; oade sà ira
dia a dia iiiocularido no espirito da
iiopsa'moc'idàde o obscurantismo ré-
tigioso do ró'm'anism'0. íujàs idéas,
eomò tbdo>.' sabem,—é apoderai'se
sorrateiramente e por todos os meios
do ensino publico para síi constituir
senhor absoluto' dè stiaá crenças é
de sui consciência;

Ja nüb «stamós, graças" ás luzes
i O d.cídido amô. ieía ç.-uisíi daliíi Ida cíviksaçSo hodierba, nbs tempos
j-aanidade divo 'siir'o'aaivt-.l 

qiie gui- Umi qri-5 sé vivia do errii e do ab»t_r-
,-missionário ná seara Santa a1 jue do, em'qúe os" povos náo tinham a'
se entrega, « o ilfuütre cMÜ da rn's-. consciência de sua individualidade, *
aãrj sàltííia.-.a^iV.-.ta remula pa-.íé do
B.'az.í cjnfessa que 6"lev_do tíiõ so
liisiiti p'lo cstimiib dos rosuTtados
àr.lkidos nor* sacuios anterioresô iai-
pallido piíl.a vóz rio p^iiaqu.) o dii-
iitiguiH*, ¦noureandii-ú bispo para' tal
Sul.

; A época é outra: - é dó progresso
o illustração, da dèsèàvbHÍBier.to
moral e matéria! e nóS nâo devemos'
retrogradai, dánlo ao mundo o íris-
te exôrnpló dè povo decadente, abra-
Çandò aqiiflto quê os outros répA5t«
lem, polui?"exemplos dos males quo¦ Ora.-si nSó há da pirtédo illustrr causou sos "nossos sntèpassa áos.

inis-ionario aqssüa vocação dócidi Embuta aifasfadbs dos centros ci-
lia e inabalável, qrte f..z ateir nusj vilisàdos, devemos acóaipànhitr a"
coraçSis a chimnfií sagrada dó aiYiôr
Jlo proiimo e gera a tenaèiaíimn
fliiça-de vontade que nüó coáhtio-'
3 bíiaculospara ch-gar a s-íns fins,
'—óbem 

pibvavél que o resiiltado
è ja ii'gitivo, niu comjiensandó os
saciiíiiJios em'prfgM(los,'qaér'por' par-'
ledo iilurairé missionária, quer pele
du Estado, ¦ que já-tem 

: despendido
liôas sòoimus de tliiiíirHro Cóm it viti
ln o inStúllaàjo1 Já missãd s_lcsiana
entro nós.

marebí progressiva dós povbs aíli'
antados, deríàmando a mSos cheias
a luz da inst .uceSó publici, e bs in-
Sibamentos mbraésílo Evangelho ein-
toda a snaapnreza.'

a Queremos, antes áa tudo; a vèr-
(lade em" toda a süa plemíudér, pois
pfltend-imós qnii ella níi deve ser'
?acr.ficada, qüiüesqiieí qiie sujámos"
ünsqua tcnhümbs ein; vista ' cunsé"-
guirr.- . _
: E"'o illustr V chefe da missão Sãle-

E si- devido a esta circumst n'jia, sianà na circularqui snalviamõs.'
... 1 .-.**. -* *f • .' *

qúe1 reputamos de capital importa
eia "para a ciiíaecubaò do fim qu-í s>"
tein 'erá vista, frustrar se a realisa-
ÇSo da empreza projéctaia, o qoe fi-
cVrá restando da "taufos satíriBci".
de Uimpo' e db dinheiro *?---Nsd-

toaiídb qil3Júái; cò'libgre'iie avies c

•ii qae p^rfanctbciamsnte, avàn-'
alguiíi-ís prápusiçõSs qué üad po-

raos deixir passassem uma tfbsef-
sã ., attenta ás inv-ji-diidés qüe en-'
.ram qu3! ent .u.íeradsd-/vei'rás- -

•r r.a, a--,-, para a intígrlTrí-ifi- dír'
y .r». •¦*. /n&aio^ara 'qlü¦' r.M- .^e^.

a a. ¦ ¦.-.¦ , ¦¦¦¦ ' ¦ ¦ ' ¦'7 ¦ a ¦¦'¦¦:¦ raa-»-. 1'

\ .



supponha quo somos ura povo de
beocios, de quem se possa ludibriar
impunimenle, fazendo a set. respeito
apreciações absurdas e iuverosimsis.

— Eis um tópico da dita circular;
_« Em Malto-Grosso permaneci

um mez inteiro, percorrendo vatim

pontes (o gnphoé nosso], para reco-

lher Iodas asinform;.çõ;s possíveis.»
Não ha entre nó. quem não saiba

queo Snr. bispo da La.agtia, duran-

e um/ínez de permanência era Cu

yabá, n_o sahio para parto alguma,

a nao ser para fazer, algumas visitas

de cerimonia dontro da caoltal.
__Qjaesos varios pontas que pçi

conéa o illustre missionárioT-Ne
nhum.

_As. .informações colT-idos pelo

illustre cneta da missSO Salesiaua

com relação á existência da? diver

sas tabas da indígenas no. extensos

sertões do norte do Estado c descri

Teem sua dita creu ar. nao repre-

sentam o producto da excursões e

investigações proprla,-m»s furar,

bebidas em fontaa históricas, quo

representam o labor e o sacrifícios

de outros, fontes muito conhecidas

o quo pod .m ser consultadas por

cuam se interesse pelo assumpto.

Mordamos pre positaimente este

ponto porque O Snr. Lasagna, quan-
do em um dos tópicos da sua circu-

lar trata da existência dessas tapas

deindigonas, falo em tom dogma-

tiqp, como si estivesse fazendo a cx

posição de rssull.dos colhidos em

exploração que .houvesse realisado

por si __i'~_io.
Quem quer que tenha um pouso

de conhecimento da nossa historia,

gabe que os sertões do nosso Estado,

estão infestados de tribus intJigena.s,

que necessitam das luzes da civili-
sação nao sendo isso uma novidade
nem uma idéa nova aventada -pelo

Snr. de Lasagna.
As di.yersas tribus dos coroados

que .foram o.tr'ora o terror o o fia

gello das po.voaçõas visinljas. ostão
todas pacificadas e aldeadas em co

lonias mantidas pelo governo, fal
tando apepas que se acç. nda -no es .
pirito de_.es infelizes irmãos das

jalvas a luz da eiyijligação e com ella

destruir a doutrina catholica, e nem
tão pouco outras quo, como a nosso,
têm por base essa pedra .yraboli.a,
qua nos legou Jesus, so bem que a
todos os momentos, q.ueirão umas o
outras ter a primasia de melliór
comprehender a hermenêutica dos
'extos sagrados.

„E porque est» ou aquella,julgue-
se citar com a verdade, oncolerisa-
se o desce, muitas vezes ao lerreno
«ia injuria; sem lembrar-se da, to le-
r.ncia, do sm.ôí e da candude, que
nos aconselhou Jesus.

Trava- renhidas lutas, degla.iSo-
se, c «mo sevnão fossem irmfi.es; ça-
brem sereciprocamente ivoiii os muis
ferinos rediculos e epithotos, indi-

gnos d'aquell. s que julgáo-.ss cs con-
tinuadures Ja.sãns doutrinas do.cor-
ciro.lmm.culado, em npmüdp.quil

atuiâo guerras, esqivfidos de.que
Jesus dissera aos seos amadas disei-
pulos:

« A miiih.a paz vos d.ixo afininha
pa?. vos dou. » -

Poderá a humanidade pensante,
acc .í-tár esses, lobos, quemiituam.n.-
te se devora;), como representantes
Ao C.irdéi.o . Cartamento quo não..

Cada qual quer ter a preterição do
.-star,com Christo; uns .'Zetulo-seo.
verdadeiros hirdeiro.s do .Pedro, o
como tal escoromungando a outros,
¦ó porquo juígão-lhes em caminho

rrodo; e teimosamente nito que-
em ouvir a vuz, dosqiie.se ci.r_ aa

egreja. qnattdo yerdud.iramente _3

I uzéi.ão 1'óra dVlla.,

Qs an;th.m. tisa.as, ,cred,ulos de
que s.o os uuiços. que melhor iu-
terpetrarâo.os textos sagradus, res-

pondero com satyras e risos ds des-

preso, a essos anathomas.
Qs primeiros olyid.io que .Jesus

ordenara aos seos discípulo., qua
quando nào quisessem Qii,v.l-o«, sa-
cudissem o pó das suas sapdaljas o
continuassem o.seo.cam.p,ho. •

.Qs segundos esquecem da lei do

perdão e da caridade, quc Elle do ai-
to da cr.uz exemplificou, quando na
sua hora extrema pedio 90 Pai, .0 per-
dão para os sisos algoses.

E para maisacoentuar o quc aca-<
Longa da ps a idéia de querer bamos d'expôr, sobre os :prín. ciro-y

os ensinamentos do Evangelho em
toda a sua pureza e sem as praticas
perniciosas da suprestiçao que de-
turpam os priucipios -ia moral reli-
giosa pregados pelu nosso Divino
Mestre.

O' illustre missionário emprsza

para breve limpo o começo das ex
cursões para o interior das nossas
florestas virgens, e.n demanda dos
_os>òs irmãos que se acham ainda
submersos nas trevas da ign,orán«:ia
e d- barbaria.

-Queremos ver os dignos missio-,
narios Salesiiinos, a exemplo de Noi
brega e Anchieta, internando se pe-
los invios sertões do norte em de
imn.a dos Tapjitilwinas . Nambiqua-
ras que tantos, males hão causado
aoa ex ractores da borracha, uma
das fontes mais importantes de ro,
ceita para o E-tado. ,

— Queremos vel os' como aquel-
les antigos varõ.s apostólicos, cuja
memória bemdizemos, pelas innu

meraveis bin«-ficios quo prestaram
á causa da civilisação dos indígenas 

'

— marchando do sandálias e de bor

lio em punho, cm direcção á'c.da-

de de Matto.GiOF.soe-lh livrar o

povo «Jas constantes correias dos in

dios bravios quo tqfestatn aquella .

paragens, restituindo a seus inermei-.

habitantes o.sopigo e,a paz de qu"
tinto carecem.

E para isso cqnsoguir nada mais

é preciso do qu-:.abnegação de inte-

riisses ephameros o transitórios r

meno. dignes de sacerdotes da reli

gião òo Christo, e mais ainda;— ca

ridadee amor do próximo, virtudes

tantas vezes recommendada.s pelos
Evangelho:' de Jesus Christo.

Conseguido o-se desideratum, pó
da o illustre missionário contar cum

a nossa gratidão e de todos quc se

interessam pela causa da humani-

! dade.
Adklldo.

Ao Clíiu E A T DOS os .Christãos

SEM DÍSTINCÇSÇ) DE SEITAS. '

ti _u não vim ilestr.tr a lei,
inus sim, coniplet-1-.a'. »

( 1. Christo)

\e
\. .. ...............T
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re[;ioduz:mos o que mais de um ea
criptcr tem dito e ainda .ltiraamen-
to. tratando di Ceio, disse um es
criptor hespiiuhol:

« E' mais f.ici.l locar se a lua com
a môti, do quo _a,z,T-se voltar o C!é
ro ao espirito do chnsUauismo. »>

Lembrai-vos qae nos secs ensina-
mentos, disso Jesus.:—« QnJe em
meo nome dous ou trez estiverem,
Eu ahi estarei. »

Porem não vos esqu^çses, que pa

fferece os gosos e as grandésas da
terra, em troca das bênçãos e gran-
dusas do Céo.; pois nüj se pode ser-
vir a Deos ei Mammôm.

Lembrai-vos que Jesus disse: « S-'
quiz res ser grande perante Deos,faz-
to p.queno e humilde perante os
homens; por que os uilimos da terra,
serSos os primeiros do Céo. »

Bom sabemos o quanto é difficil e
escabroso o caminho de Jesus-, tan

o mais para aquelles que, como nós,-
ra Eilo uhi estar, é preciso que vós tem C3 ^g alceradose doloridos pe
vistaes de gala, nSo-o corpo, mas a :as ehg.is da imperfeição.
aima para recebel-o. Pui-em se é vosso intento ser

Quando mais nao possaes> ao ma-
nos tfesse solemne momento, fara °
eme devoreis de, ant-)-m,ao preparar
as vossas almas; por quê Elle ahi
nSo poderá Jcsü.i:." se as impunha*
du orgulho., da vaidade, >|0 r-goismo
e de outros máos sentimentos, pai-
rar de qualquer forma sobre ella?.

-Que importa, que vossas reuniô s

s<j.o feitas em ricos palácios, onde
brilhem o ouro, e no qual o perfume
do incenso e o odor das f.òres ene
br.3a os vossos setitidüS"I Isso é só

para vó ; para Elle. essas coasas na-

da valem, quando vá;n ue almas
impuras.

JesjH acóle antes .prossurosq h
choiipBiia dos pobres; quando estes

o recubem, tendo poi único adorno,
a puresa d'alma e granüesa da fé.

Irmãos, o que a.nhelamos. é que
ijniUeis ©''exemplo que vos têm da

do mais de um ilustre prelado, e

anda, uão muito longe, o-.Ilustrado
bispo do México.'D.Joeo Maria Go.i-
..ales Elizondò, que nüo trepidou
em ronunciar o caminho do erro,

desde que ecliiarüo em seos ouvidos,
ns palavras sanhas dos Espíritos do
Senhor.

Quoremos que vos compenetreis,
de que pjra ser -se os continaadores
das doutrinas de Jesus; é preciso nSo

fiicbar os olhos a essa luz radiante.,

que EÜe fez. pro.jectaj do.Golgotha,
nos aclarando o caminho do Céo.

Irmãos, aiuda ,é tempo, nito vos

deixeis segurar pejo espirito de sys-

tetna, o nem !So pouco vos seduzir

pelas jircaiífsas dc Salcua;; que vos

priucip^o-u rei »vl_r nm throno, pro-
¦ urai os degráos pelos quaes subiu
Jesus,

Eiles nüo s3o tapetisados de vellu
do, e nem tao pouco olíírecem por

poio, cordões da seda seguros em-
collumnas de ouro; nao.

JVelles só eiicontrareis urses é es .
pinhos; e,senio tomardes as sanda-
lias dj resignação. nSo podereisgal-
gui os, por que queimão como os
areáos ardentes do deserto.; e por
ponto de apoio, só tereis a fé.

IitnSos, os séculos sáo passados,
os homens de hoje, n5o são os i_*no
-i-nntfs de.hontem;a humanidade tôm

progredido; e por maiores qne.sfjâc
os ,obstacuio3 qup se Lhe ap.tepo-
nh.i:n., nada poderá fazer parar ç
curso Jo seo progresso; visto que ei
le é incessante e*'obeo3_ea a lei uni-
versai, que é a lei de Deos.; o por-
tanto iiiimiitavel e eterna.

N5o ju'ge.is que o progresso hu-
mano se estacasse um momento,
,pov que fizossftsn Galiléo desdizer dt-
uma .verdade, que ia de encontro as
áagrudas lE-icripturas; ;ÍiAj8 nüo só,
.vós como nés. tomos a c-u-tezn d*>;
.quoquem errou, nüo foi elle,,--porém,
os escriptores da Egreja; isto é mai?
uma confirmação do axion.a latino
- -Iirrare humanam est. —

Jesus é ,o .encarregado de Deos,
que dá oimjmlso.a essa immeasa
mole, que jamais se estacará um mo-
mento, mesmo que um ou nutro
«aprendiz ignorante,, fofo .pela orgu
iho do sabor, tateado nus ornicn.ioa

primeiros'tempos, venha erranea-
meute afffirmar aquillo que vai de
encontro aos verdadeiros princípios »
da theoria estabelecida por Ella—-o
mestre dos mestres.

Os tempos bSo chegados, se entre
uns e outros, que se dizem seos dis-
cipufos, Jesus r.3o encontrar gaari-.
da e nem auxilio, para .continuai
na faina do progresso humana; nem
por isso Elle assentará no marco do
caminho; por que aqui ou ali, Elle
ichará servidores de bôa vontade,1
devotaílos ao bem, que .0 aceompa-
uharâo como humildes servos; qua
consolos da sua ignorância o peque-
nhez Lho dirüa:— Senhir, nós nSo
somos d gnos; mas se é da vossa
vontade, nós vas offerecemos nSo
para doutrinar, porém, para sermos
os'humildes transmissores das vozes
dos bons Espirites que, r-m Vosso
Nome., vê a filiar aos homens.

Perdoai, Innüos, se clamamos cá
ie baixo, onde a nossa humilde sór-
te nos cullosou, porem vós devjÍ3
saber, que as desigualdades da terra
desaparecem, quando se trata das
couzas do céo-, e depois nos nada
mais somes, que simples repercus*
sores das vozes d'al»ra túmulo.

Pensai maduruminte no quo vos
temos exposto; por qu. a vossa res-
iiQtisal.ilidade é grande; vós vas pro*
pezesteis a ser os guias de um gran-.
¦ie povo; e por tanto se continuardes
ua rotina errônea, em a qua-ienvere-
JdSteis desde muito tempo, com ma-
gôa vos dizemos: 'Vereis ir escoan-
do-se pouco a pouco de vossos tem-
pios as ovelhas de Jesu*. que offa-
i-ecesteis para apascentar, dizendo*
vos uns o out:os herdeiros dc Pedro
e Paulo.

Ainda é tempo, mais vaie tarde
que iwjnca !

L-'vanta.-vos do marca em que vos
deixasteis ficar, contemplando as
cousas da terra, esquecidos das cou-
ias do Céa. *

Vinde, -vinde IrmSos, marchemos
juntos no caminho de Deos, cora os
olhos fitos em Jesus, esso.astro lu-
ntlnoso, que<:omo aquelle dos anti-

que esta-belcct-rao os -hom.na. dos]„03 ,tempcs. gUÍ0[1 Qs Migosao «.
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t rboki d-' B tis leifi; Kil> pata o

seio. da Pai nos guiará também I

l\io, 18 de Dezymbro de 1S94.

Aibano.-

DIIIRSUS Ü0T1C1ÃS

AUan-Kjirifee;— A1 seci*dad"

"Cbristo 
è' CaridíjJfí*' se reun'rá a-

6 ! f'2 hòrás» da tarde de 31 do corren

te, era a cas&'de suas sesnõ «, paru

commeraíiràr- a désiuciimaçâò 
• d<

grande homem, cujo. toemô e[ ig*- u

pita esta noticia.

Nesse dia teiâo ingresso1 todas-' af

pessoas-estranhas ao espiritismo o

que i)H iram assistir a mesma s«9

são, que será aberta as 7 horas en.

pootô, d»1 pois do que ninguém rnai

terá ingresso..

E«j>ir!t!sisi» ir« Piiriigtinv

Segundo o 
"Cònatancia'' de Buenos-

Aires, o; Espiritismo nj Paragnsy

vae toraaado basta-ate ineromcnlu,

pois qae a bom pouco tempo cantava

aquelia Republica somente a soei"-

dado 
''Perserverança" ein A-ismnp-

cão, n agora-ja ezist» ura imjiortan

te centro ero Conceição e uutro eiii

Vi;Ia li-ca.

Consta tamb ira a > raesiao nosse

collega qua ajQventude estudiosa da

capitai da mestua-RepubUca, corne-

ça a tumar'a serio o estudo do .-Esp:-

ritismo, ;> qifi inuit ) ..proiiieUo em

bem do progresso de nossa-do u-iriria

nesse puiz. ..

Para 'li o tis enviamos a todos ot

n3; sJ3 irmãos d# Republica vismb.a,

8 fazemos vete^para qipá; ell-es nã ,<

encontrem, lurpeeqs n.i, propag.Çjb
de tâu balia ijuajH loriso-ladoia «ou-

trina,. .

Avante!.

mL

' ©ÍEisp&r itisna» e.ilaiprffíisa

—Lerui'S-ntf""R u "' do Ko

de* Janei::o a . ."..1:

«'Qii, ü,'tlmi£ia de-EstvÀ>*. Piy$p-

f* 
4 

Á
r-é >< (U

d : 1? src » • ue a Itcrw

sámlifique det ideei- sinrit-ualisles,- áo

iluill) e Agosto reproduz-artigos de.

.íilguns im, o.ríaittes diários de Parir,

¦rcfiaciàiios antes ás nossas- idéus e

ijiié ag ra ocociparnse com irigijma

frequeiicia de aSnmptua refò rentes

'ao típiritismo expiriravntiil >>'

«PãraT.o® o' este um sy-mptòma

pareça! que sro conveitürá bem. do

pressa 
em girai, visto que a* missAo

tis imprensa— leigo; im'pnrcial e in-
'iepmiçltíiite—é 

instruir-so e insíruir

I' verdade reconhecida como tal;

E o Spir.tismo ja tendo - cònqnis-

tudo os foros do eoi.ííiciá nova, nã'

é para 
'tidiniíarqfíie os coíiscienciósoi,

cumpram' 8*1 avente o seu dever, -e cs

menos sinceros -m p- Io me

nos, , por imitação,. acompanhar a

¦iluda.»

j 
rt'

CtaS(!» notável <3ò' OJjscssmm

ienrnilit.—Efn uma carta assigíui-

Üa pelo Sht, Pedro Lnperena e trans

í:ripW na «Revista de Estndios Psi-
'•¦elogicosvde 

S;teiM,bro ultimo, rela-

t i o mesmo que' cm G.irona um in-

;ivi.! ao chamado João da Orux

iiadooi?. lia dez-mez^s de uma enf.-r

inidade que se manifestava 1 da se-

gumte maneira. Qàandii estava om

estado relíitrvaraeute normal ou de

«alma, n5o podjn failju' claramente,

i-pena.í g. isiieulüva, balliuciaiidô pa-

lavras'iicohorenti-s. sumi-a pouco <•

«••m d füouldadé e audava côsu ou

iUTil;t . r.du 03 1 6s

ÍEitó estado durava pouco tempo;

¦jolnevinhaih com freqüência fortes

;taqii''s que o puriham, segundo o?

t)iied;-eos, em grave pefig-p do morte.

Kertes ataques o pobro doente revcl-

Ttíia-s-- pelo' cliâo em opyVeptifcaS coiv

í dl - õ >s cot vesas; incha vam-i lie das -

.'fesuradaiiienté o ventre, o peseoç

è o estômago; ntirsva se contra a.-

,ír- dáí o soltando dih'cè'rãntèâ,',ais*,

-pedia iHuitas vea s Un,a arma ¦ 
para

su3cidar»sa.
'S 

íoriai étnptfgMKs-loíos 03 fCC a i'-

los da lájásoina tfS')ial sem rísalta-

|o algu n, ntc que. o abaaJoBürfm

éepcspísracçíi. j -

-i .Hocòmndt-iA ao Sp ritismo, f>-

pam paia este fim c^lfbradai ttoa

s< Srõ»8.riultisna das qa'.'.eá o eapirí--

do quis ti-nbtt sido pne^tiu onfii-áio'

r.nn«jt.cíuii 
qu» uj dia seguinte o li-

lho estaria-curadò e depois tiviballm.

fia em seu off-c-io de íiipargíte.iri). 0?

,i|ue (fP'Ctivãmente' s«'coed«u 6C;,rido

mjrlHatncvtò curiidò com granile

Contentamento para sua fáiniiia'' aut

joS"rT.i<?u)bTi:s" sào t' jf} cüüvencvtlua''

espiritas;

]_ tí&-

¦i Ejw b»Síi« ftipxjieríeiiSé«—~

S>ob este titulo encritftrainos o seguiu-'M 
110 periódica hmen. de áafi Mar--

tin de Provenhais::

í li f'¦ ra uín apreciável'eollegii 
q'tlè

•[•na.Soslaiie, 
pequena cidade di) cea-

;ji'ò da reds-iu, nin ptiquóno grupo de 
'

pflssOHS-i.umjiav: -=e em f¦ zfif ro's»"

pond r a mezá. — De súbito esta le-
•atitoii se até o tect» e os^igaxvati--

jes 
exj-erimeiit idores, ¦ acreditótidò •

;iue só! o diabo poderia obrar1 some-

jliantes miraèiüm; oomeçara-aj1-# cs»
r.ji.r l o.

A m -za rcsponJeu-làcs fáz^tido o-'

;g'lí!l tia 
'cruz.

" 
liido isto seriara cce.viilhos ¦ náó

distante d.ir tãô triste ideas do oon--'
feito que a ceitíis pessoas 

-morrce 
o •

jihoiiiiínenalisinj spir t.í, se ri n o ti - .

Ves -c havido fiiTi additíimento dèsas-'
l.roso. Üm dos que presenciaram a

I ¦ vitr.çío e em, cuja cab. ça não aab'S

(jue o caso s' joi o mais natural rdo

iivuiidã,'- adoeuea tüo 
' 
gráveinunte.

que esteve mesmo ás portas da se-

]>ultnr:i; ouíro fügio espavòrido di

,'igar da occurrencM e ainda hoje .vê 
'

o d.a;>íi por toda parte; e nm t«r. ei-

r.i., desde aqujllá data está soffoehdo

òbsessSc,

: Nao tabemos si 'antas desgracis

.çemo as q ie acribami/s de rowrír sè-'

;;to ou uSo liyjierbolicas; tOiiiamo.Kas

:le cm piiriodjco Cwthblíco, -pstí o.i- 
-

gem j i por si é snspeitosa. Todavia. ¦

«Só eii.coníraiííoà ioconvéniente em •

crer- que o caso f j i certo, e is o i' a-'

autoriza a ipie ínais uma - vi z"acoU-

lelh.-raos o estüiiv do Spii'iti-*mo'

»hooiic.' autos de dar o priníOiro pas--
.ío na pratica.

: A iui xporaéncta poda acorrc-tàí"

aiuitos1 desgostos.-

;Sx PÊB.KSHTE.V'-'

' 
Ags'ia:< vít-Rt: psr iiez 1:000 fiiís."''

; 
« NàiWaô AVDiis-' 300 iíhví/-

^ li>¦•i^a>|g9ga^q1rn1ll||i>èl^, ¦ rj-^

i \ Ty|.-.. d O Matio, Gfr ^so.- - -
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A VERDADE

e«,yab.., 9 de' Maia- de 1.89o

IJeões íí Espi].Uismo
Pahv meninos.'

(-V. RounofoUl)

Tradi.: ido'pela sccii.>lad,;''Chiislo.e Caiiila.le

( Ci)Blinuaç5u } v ,•,.,.;ri

Titulo Ut - j ...
»'; 

' 
Os Esnuitos • «; .

Íí*- f.i?.io.-

I'.—São o» níimdos íiiitíilajlós porsèrés me-
liiorvs (file uós ?

lt.—Uns >ã«' habitados por serei nielhoie,
eme os da Icixi; ouirõs lom hatütantt?s, inferiu*
rüi a tiòíi em iiui-lligeticiíi e bm mur.ÜJ-Jiiie

í'. — làn quantas classes podem esses minados
ilívijir-se ?

li.—t-Inl 5.classes, '].°0s n.nnílbs primiti-
vus; 2." os mundos ile pCavíinças t: evpiariies;
D." os ui.milos rcgcacrailoros: 4." os imitidas

' felizes; 5." i.s'muiidos celiisles ou divinos.
p.—Quaes sli os espíritos que lubillni os

mundos p. iròitivõs ?
Ití—Sáo os e.*piritos qüe iniciam a vida. e

qucasaemeiháo-so a meninos i-juoiat.tes e sem
experiência.

?.—Quem habita os mundosde ptovaniis

K1.—Os espíritos atiles mios qüe bons. Nos-
sa Urra perlent-.c á, esses milòMos; alli.sollivlri
íifilito ;ior soieui ainda. railitS perversos.

P -Qiiein luliita os niumlus regeneradores"r/
lli—Kspiritosrnielhores qüe dVda*terra. liias

qiie leiinaiiiha <Jii« íxpiar; e5«e»t,Wünilos »ai>

paia os .Espíritos, uovoJ campos üs trabalho,
ciiilt'.ul(|iiir<>nt novas forças ii*Ms>arias a seu
Müauliiireiilo.'

' 
13.'* titã»

'•-O' «i habita os mundos felizes ¦"'*- 
lue praiicltn unicamente

¦'• a-„mo.i||j(àos que

-'ümiirios?

; j> j :;viif>i; •:*'. -•'"¦ *f«*H J$s*0*
P.—Illiültaremos um dia os niundbs «ti-.'i:

miS !'•..,., •: .' •' . .-.
: h.— Seriamente. Deus.- que «'• a mesma Bori!
idade, quer qüe lidos os seus ti:hos gbzem" um
.lia da felicidade pei-feiía; porení os' boiís «lâ

Iclie^nol anlesique esjmàos. . - ... f

Ifit-íricáo.

ttatendera a
ifàu; sau

jsiiiiUir' as
UòrvsrS*.».

P.—Quem silo os Espirilos t
B.—Si»*».* sere» intiílligênles e pórteVui-

(aeaçao. .'". •• i.S '¦ ' ' 0 '.' *
¦\>.—Como sSb r.reaCosos Espirito»? ,
B.—86 Dcáisó êatiis'. '

l\—S«lis'Wi Espiriloí
R.—Sim.sou um Espirito encarnado em JJnj

ôrpo. AiileVile vir para a Terra, habitava o

spSço que 6 a verdadeira pátria dos Espíritos'
I'.- Exíst&ro Uspii-illis em tbriiti ile nôs ?

11.—Os ha em tula a parte. Oí»rtiln jülgaujo-
n.w iiitf.iranietlle sós. lemos Espíritos a nosso-.
.lidos, ..s quaes nos \«eero. nos observam, c siío

tesh.iuiiiliasdas nossas bó:(s e más acçúèí.
I>._Pcviííiioü"'poT' tíiiiio' evitètr Je f..'#r Ir

iii.il, e mesmo ile pci>s.ulii'elle ?
Hi—Silii, porque po.isindo nó bem e fazeli.

no-o, servimos de exemplo aos Espíritos e aos

iucarnafJos.

lu:1 Lirão.- ,

P.—Os Esptiiios ttim corpoY
tt'.—Sim, pòiem menos grosseiro qüe 6 nos-

so; esse corpo chaniá-so perispirilo on envol-

torio do Espirito; quanto mais adiantados suo,

maisleuuee brilhante 6 n seu oayoltorio. . r

P.—Os Esprrilus reconhecem-se erilré si ?

R.-Sim, p*i» leoai elles um corpo, reconhe-

cem-se como nôs reconhecemos nossos paren-
t«s e nossos amigos lia terra. A nossa mor le

veio elles reccber-no9. e ajuitao-nos a compre
lienilerinu* nossa itova situa-lo nóniüiidó eç

pirílual.
P.-Os Espirito*, anilam mais ligeiro qu»

liôl 1
¦ B.—V.io«ie um togaraoutri) comavclòcí-
AluJe do p'n*ameiito.;

P.—Porque nio vomSsos Espíritos t.

B.-Nâo'podemos vil-os. assim como nào

ventos o ar- que respiramos, porquê nossos

«dlios pura isso slomMti. gròásèiron
t u._l>odeiivosEspi:fit,>s atravessar a mattria?

Ui— Penífràm.liitlo, as paredes, aag»ita
térri e mesaró o fogo.

ISMiçào.

P.— Os Espirites *W eg«a ss eni pertaiçiõ ?
- B*.—Os ha de todos os gráos daescilá intui-
faluil cnioralí no bato da' escilauí estaò

Espíritos sÍrapK»s'« ipnóraiites. o-nb allo'cst.ío
o»' E-;|i»rití)3 -iiipeiioreí». ¦ * - ;-'

P.—Que sao os. Espíritos' i^norar.tes ou Es-
pirilos inferiires!' ... ;. ,. ¦.,

11.— SaO Espíritos propensos ao mal-, os s:rc»
vivos (-.ut elles auiiáao tio hypocritas, cruéis.
invejosas e avarehlos. Procuram arrastar ps
hoieens ao mal, inspirando lliej mãos pensa-
mentW. ,• • ¦ .

iP.—Quaes sai as qualidades qae dislin-jufein
o» Espíritos' supênTi?;??!**1**1**** '

II —Os Eipirilos Superiores so£frcram'Bi!ii-
to, e muilo apprcnjíram. Elles são ceigos «'
bonovolos, proleíjem os hí)in*»n* qne o nicrcccm
e suggeriyii-lhcs bt»:is pensamentl-s.

V.—O que era GhristqJ
R.—UmEspiritb Superroi* manihSoem mis-

siu paraesla terra, afim do ensinai aos ho»
niòris amarem se uns ai;s outros.

lSW.iffio.

P.—Er.tro os Espiritòs, Orão uns i-roados
4iOB&.e'outros.t»ians ?.. j __ ... ....... .,ti,-

R. — Deus croou todos os Espirilos simples
e ignorantes;'1 deixou-lhes a liberdade de fazer
o bem ou o m.il. de sorle que cada nm d'elles
alcaiifc ein mais oú menos tempo â perreifio^
conforme o usò que faz da sua liberJade.

P. —Todos os Espirilos alcanjam aperfeirlo?
[t—ToJos. sem excepçio. Os Espiritas Su-

perioresforio ignorantes como os' ii.feriores,
,«esles, com o tempo e o progresso virio por
sua vez a ser superiores.

P—Havcrü entes chamados anjos e demo-
nios ?

R.—Niò, Dens é por.demais justo, par» ter
creado entis cternamenlo bons e outros desü-
naJos :i serem et.i.-nainente mios. So ha boii s
e mãos Espíritos.

28'ti'fão:

Pi-Os Espirilos babitain sempre o espaço ?
R. -Nâo, vio encarãar-sc ou animar üm cor-

t>o hnmano na Terra què habitamos, ou eiàoü-
IrasTerras como a nossa.

p,«_|'urquè se incarnam os Espíritos ?
R.—Para trab;il!iare-ii a eleviir-se na escala'

inteliectual e moíat dd« seres; para »tplir«im
as faltas conunet lidas em incai nações anleiio-
res. e assim .ucihorarem-sc peta provado. #
p.;lo padeciméiili) e pelo trabalho. i

P.«-,Usim, todas os bòmens sío' Espíritos

incarnaJ'Ji»í'
• H:—Todos. Uni Espiriloincà^adoié um'

Espinrb uiiiJo a um corpo li.m.auo.
p._Logo a alma wcislia antes do corpo? -

Ri—Sim, porque o Espirito vlvíá antes ilM*
lé no'espoi,»'.'

.*¦



C—Ha -joi-tant. tra» comas a*...-boioem ?
R.-Sim, o Espi'ito. o perlspiritò e o corpo.

Sl." Lição.

p. _o que é o corpo bmBano ?
R.—O corpo humano é o instrumento dc

quo a alnii se sorve n'8sto mundo para liaba.

lhar no seu adiantamento. Na hora Ja mortc_

a al_i,- at>audona-o como abamlonainoi uma

vesti iiienla gasta.
1'.—Que 6 feito do èorpo depois da morto?

R.—Dicoinpõe-se. o o» sous «lemoaío» ser-

Tem para formar outros corpos. ,
_>.—£ a alma, que i feito i'ella ?
H._Volta a sor Espirito.
p.—tjuaes sio os principiei vicies qae prin

«ipaimeuts, tora.m o homem Interiort*¦
R.—Sio a inveja. ociume,aava-.ta.» itfen.

lira. a ambifão. o egoísmo, o o««gul!io « o

ódio. Sio a» chagas quo voeiu o «oraçio do

iioiBsm.
((.Jntlnús.)

' Eli-cir* honieapnthla

SUiS VANTAGENS SOBRE OS DEMAIS Si',.

TEMAS DE TEATAMENIO MIÍD1C-

I ,. .

Conhecei-vos.
Eis o pobloma de tados os tempos

imposto á resolução da humanidade

por todos os doutos, desde a mais re
mota antigüidade.

Conhecei-vcs, isto é, entrai em

perf-it.amenfe o que somos e nSo
precisamos de mentores. »

Todds se conhecem 1 Todos (èm o
orgulho e a fatuidade de se eouhe-
cerem, mas única o simplesmente
como hum.os que sio e pelas poai-
çõis qut oecupam.

Si perguntard.saprim.ira pessoa
hierarcliica de uma nação; « Quem
sois ? » Ella vos responderá: « Sau õ
rei. » ¦-,-¦'

Si fizerdes a mesma pergunta o
um Sacerdote, olli* vos dirá: Sou uni
padre..

A um médico, a umjuz.a «meii-
genheiro, todos. vos responderão a
tne.nu cousa, r f_riado-se sempre á
profisslo que abraçiram oü i po. i-
ção em que acham.

Entretanto, nio é ist«> 0 que lhes
importa saber, m«s sun o que sSo
realmente como homeii»; ou, anti-s,
quaes as c«iu?os de ordem espiritual
que coneorr«)ram nüo só para que
elles tenham existência humana, co-
mo tambam para quo se achem col
locido3 nas posiçôjs referidas.

Esta é a questão.
D'ond» viestés ?'Quem- vos deu

vós mesmos, estudai-vos. indagai do] «'stenciaód*eada quando vo Tadeu?

vosso principio e do vosso destino,

julgai ie vossas capacidadoe, desço-
brilhes os fins para que vos foram
dadas, fiompenetrai-vos do vosso cu,
da vossa inteliigencia, procurai co
nhecer a razSo da vossa existência
e quaes os meios que vos convém
empregar para serdes completatnou-
te feli.

O noietf te ipsoti está con»agrad*J
uos livros de todos os philosopho»
das diflerentes iscohs scientiEcase
nos compêndios dis todos oa morolis-
tas; é a base eméticial e iadispensa-
vol acquisição de todas as verdades
cbj,ectips».4 resolução de todas as
equações que as matheraaticas, em

gerai, podem armará descoberta das
arerdaden universaes.
* EníretantOi cwo admirável! ne-
nhum homem se conhece, nenhum
hamem dá-se ao traba lho de estudar-
ee, de conhecer a si próprio I E; to
dos, a uma voz, bradam, bem alto:
M Nps pos çonhecegioa, sabemos.

Para que fins enlrastes no mundo ?
Qual é vossa natureza, raal. qaal o
vosso destino -.-',',*

E' necessário qu; o homem saiba
que aquelle que nao se conhece sei-
entilicamente, aquelle que ignora
seu principie e seu fim, sua natüre
za e a causa ou o porque de su» exis*
tencia, não póJe ter o desvanecimeu-
to Je se julgar nem sábio, nem po-
derosO.

Sábios, de que, se vós de vós mes-
mos nada sabeis ?

Qual é vosso poder, se desconhe-
ceis o poder que vós sustenta 1

« E' ávida. » RaSpondeis, proca-
tamente,

Mis, que é a vida? Em que con-
siste a vida ?' Qial a força que a
mantém? f

E* a esta eampreh9nslo 4a vida, a
essa coacepçio do (u que se acfaa eia
relatividade com os sCres semiilhan-
tes: a essa vista concentrada du força
vital, coaversaado comsigo mesma,

interrogando-se, reâ-ctindoattoala-
mente sebra todos os phenomenos
psychicos, que nós chamamos—c.-
nhecimento de si, ou, pelo menos,
vontade de conhecesse.

O estudo de si mesmo deve cons-
tituír, elle só, uma sciencia «leva-
dis-iina, ti maior e mais importante
de todas ag sciencias; porque - ó elle
pode dar. aos olhos de cada um ho-
mim, o val«)r veidadriro da seus
actos, a consciência perfeita de seu
mérito «*«u demé.ito,de suas virtudes
iVCrim«'S.

A compreheosio da vida traz, ce-
mo consequ-ncia necessária, a com-
preheusio completa que todo homem
devs ter de seus devores moraes: c,
d'iihi, a reaponssb lidado que resul-
I» dos actos dug que obr m coin
convicçlo plena da suas resoluções
inabaláveis.

Mas, diriio ainda, tanto os que
querem encontrar a vida humana
na organisação da matéria, como es

que troçirii limites aos vôjs da in-
t-iligencia: «Que nos importa a
comprehensio da vida ? Qua vanta-
gem resulta da indngaçla de causas

rimadas q*iando ttái sabemos, que
os princípios, como os fins das exis-
tuiicias serão s.mprem occulto ao
homem ?

Quem vos aiítorison a pensar por
e. tu forma?

Então, porque seguis caminho op-.

po.to aquelle que vos deve conduzir
a um ponto des jado e persistia nos-
sa marcha, *ffastando-vos cada vez
mais desse ponto, podeis affirmar

que nSo existe elle ?
E porque vos achaca coitados tto

centro de uai cimpo vastíssimo, in-
finito, sem quo saibaes quam ahi vos
ollocou, deveu dar passis em todo*'
os sentidos, em todaj as «lir«)cçd'S, a
esmo, iadiffeiontemente, nada vas
importando O orienta e o occidente,
o norte e o sul, o principio de vossa
viagem e o dastiuo nue-l*—'

Nao, Mmellr
revelaria a •
so inslin
vossa de

Viver
se existia
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mente, igualando-se ou nivelando se

ao bruto, itio-é, ní'j poda ser proprio

à) -homem.

K nobresa e elevaçlo das capaci-

dades píyohicas do ser pensante, at-

testam-lhe, categoricamente, do

«npeiro a não poder elle du vidar, a

grandesa « perfeição de sua OrigitD

A tendeneia q ue leia o homera pa-

ra progredir iutallsetuil e moral

ment*, sen inatinsto do sociaUilida-

fie, a consciência qua tem das bôas

c mis acçães, do bem «4o ma', do

morito e do demento, da virtude f

da vicio; s»u om>c próprio l»gitimo

e o ardeiiio des-j i d« conhecer » fun

do tudo -quanta o cerca, sSo outros

tantos phenomenos 
da orlem moral,

qua revelam á íublimidado do eeu

fim.

O baixo de um ponto de sista uni-

vmshI 011 absoluto, principio e fim

«ao uni o a mesma cousa.

\ Coutinú»)

Júlio César Lcat.

RcfleiXn da üm liipiriW

(Traducçilõ/

O? homens que se f.iz^m adorar

ou que exigem que seus semaUion-

tes dobrem os joelhos 
deunte delies

n3o sab^m qu> soffiimoutoi elles

accumulam soüra suas cabeças para

o futuro Sí olles o s .ubeesem, siri

am mais humildes e püo altribum-

Sa as difTírençis que existam entre

os homòaè ás laia de oonvençto fji-s

tas por elleí a para elles.

Realisada a .sua dasiacaraaçío,

urna das decepçõ s maiores para os,

Espíritos ijhj humaaamente occu-í

param posiçSas elevadas pouso cor

respanieates as suas qualidades pes-

soies, 6 a espécie de doscabimenio

ou dspre3So por que passam ; nSo

6, propriamente 
foliando, um dasça

liimento ou depressão, é unicamen-

satisfeita : teve-se de

\ e üSo se te

fjrlalezá.

opetii-tó:

as portas

a sempre

Iquer quj

,era achar-

se cm tiffia pósiçio inferior á prece

dente, d ivem tomar Sua: resuí uçam

a submetter-se ao siú destiuo actu-

al, ao destino que OS rebaixa, por-

que elles se elevaram de m«s nos

momentos—disto que elles, chama-

vara jcli: /«ríuna.

><io ha mais destinos, não lia

.desgraças, t> si lia sofFfinreátóí, s3o

rftmedios destinados a cuar as en-

ferinidades moraes a qu« as curam

efetivamente.

As humilhações ensiaam aos Es

piritoe a se conhecerem e a não at

tribuir-M um valor maior do que na

realidade elles tem; cada um tam o

«eu. mas nenhum deve julgar-se

mais elevada do que convítn, e si

por leviandade, por uma opinião ex-

cessi vãmente bôa de si mesmo, che

ga se a esse ponto, nlo tarda a vir o

arrependimento.

Diz-se que a morte ê ura grande

mvelador ; isto é txacto no ponto

,le v sta material, porque a mort*1

4"Strój indistiiictamenta todos o»

corpos, m»3 nilo acontece, o me»

mo no ponto de vista moral e real;

o sôr espiritual conserva todo o va-

lor que elle tinha antes de tornar-se

bomein. e esto valor augs>euta-sc

como tudo quanto ella adquiriu de

mais em sua ultima vida corporal.

E' necessário chamar i attençâo

de todos para suas situaçõJS raape-

ctivas a fura de qua cada um saiba

o trabalho que lhe está destinado «

a seuda qu j devo seguir. Ha uma

grande 
reforma a operar, reforma

essencial e urgente. R' a fusÇo de

todos os cultos em «m só, segundo a

promessa formal de Christo.

Os desencarnados nSo ligam mais

As formas divorsas a importância

qua muitos ligavam quando.em vida

na tòrra, elles ospiritualisaram sua

adoração e procuram quato possível

unificar o culto divina, é pois uma

nova religião a futidar ou antes uma

.verdade divina á pôr em evidencia o"

à sHbmetter ao exame de todos. Aos

homens civilisadot da epoqha actu-

al, é necessária uma ç-

iivM mente aeoeita.

A. maior parte dentre ellea que-

brartm o antigo jugo e se conser-

vam ainda sujeitos a este, em appa-

rescis, porque a idéia de D us do-

miuando nelle», elleis n5o querem

romper do um modv» ahtoluto oom a

forma na qual Ibo foi mostrado. NSo

praticSu « nSo se 'enbaettem habi-

tualmente ãs leis que se tem à pro-

tençSo de fãz^r pesar sobra elles.

mas aats^giévídfla circumst ?njias da

vida, fazem como os ontr<is, muitas

vezes com <r roseio de sesiògularisa»

rem. ou de exporem-'e ao rediculo.

O atbeismo é cina couài anti-na-

tarai e am contra senso em todas as

épochss duvida dos povos e dos in-

dividuos. O hernem a quem o orgu-

Ibo nâo cága, sent» a iinporioía ne-

lessidade áo se inclinar anta um pJ-

der supericr euja existência elle n£o

podó aígar, e de fazer ante éssn po-

dor, acto de adoração. Elle senta

que pensamentos sobrehumanos lha

v <*m muitas vizes de uma origem

desconhecida e superior, e s u cora-

çío «nche-se de iai-ffciveis senlimen-

tos de gratidão e de nmnr pára com

todos os seus irmãos. 
'

G- C.

üavo testemunha.

Dita revift i«C-ins!aaci»»de Buenos

Ayreb:Gida dia süo mais numerosos

os testemunhos qtia se emitem ã fa-

vor do phenomenaUsmo rspirita.[e

aa:ia dia augmenta se alista daeeus

propsgadjre?, e defensores em todas

as partes do mundo.

V<tja se a decltraçXo que faz o o-

minente ju.isconsulto Uarley, de

Nsw York, em o popular diário The-

Sm ;

« Creio na possibilidade de todas

a; appar çõai mencionadas nos pe-

riodieds âpiritas.

Pessoalmente tenho $iio tastemu-'

nha de quasi todas as'phisss desses

appariçOes. Oi pretidisgitadores

jjellan e Herman podem criticar e

imitar a escriptá directa que se pro-

(inz nas ardozias, porém, me atrevo

& afirmar que & absolutamente im-

possível 
ao« ditos senhores, produzir

a«ea elasse de phenomenos nas me*--

mu condições. Si os citados presti 
-

digitadores mo permitira ih>s apre-

üantarei as minhas preptias ardosiss
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, 1
ac.mpanaadas-do um lápis, os qna-

cs terei em minhas mtjps som qu'

possam tocar aos ditos < bj >eto.s, e si,

c na eitas consider; çõ"s poderem

produzir a «siítip.a iiib obrisça a sa

tistor m':l dõltars (i 3. 300 S ®

n.jft

Vê, os.sanhtfres, qu*» qnem 
isto

firma .com 
-Unia conviqçao büo .é

um í^aoraate.

~

Ti?«t da» Pactos.-,,

Lemas no. ivosao- estimavel «i>ÍU-g»

mmluincn:

« Em todo tempo,e por Iodai®*

de pessoas, tem s:d« «moro

vaiio- esto phoiiomiico.

A. historia guarda' entre suas pi-

ginas um gyaodv relatório dellaíf

Nao ha necessidade dí recorrer ã(

wysterioso Oriente para vôf-sc oS si

cerdotes dentro deseus templos con-

sagrados «o comtnercio com os o*-

pirilosr 
no Oceidente, na própria Eu

ropa, e ainda nos Campos d»

lha, estas opparirSe» tô.iv lido logar

Eis aqui a relação de algumas dei

ias:

Goilhc, grande eseHptor alternar»,

riu um dia sua própria pessoa ciou-

nhando para elle. 
'

Po/>e;.sabip pbylosppho inglez> viu

sah r uui;braço; bem visiva!, da:u;aa

parede de sua casa.

pòetU inglez, recebia com

freqüência a visita de um plniitaf"

ma, o que elle aítribaia a • ff.itoa lie

sui imaginarão.

O Dr! Yóbuson, litterato inglez

ouviu sui ntüo chamjl-0 cjna Voz

b.m data, aòhando:S<) ém oü-

tia povbítçScv..

Descutes., phdosopho o physjço

. fitinceí,' era c instantemente segui-

dò' por Um personagem invisível.

qu,a o exportava a qna continuasse

cm suas-investigarájs.

Olirer .('roma-yü, celebra polilíc.o,

isigLez. deita lo em seu leito, teve p

appariçja de ,umn, mulher gigantes,o#

qu^-lhe 
d'sse: « Tu serás o maior

liof& -m ti!Iiig!«tiirra y»;.... J

O.phgstJogMvRbdodíy mweóftt;ã£

pptio-i humanas 
dasquaoj?

uma peroiansc^u diante delle vinte

e quatro Ilol-na, 
"tftQ 

d isti n e t a com d

uma.vi-0 i reasl.

lk:n-i:cnu\o Ccline, ; celebre grm-

dor e-osaivítori prestem R«nna,

s"U em suicidar-se,• desistiu do sen

desígnio [mia; H|ip»rÍ9l«y. Se. «tós» j"

vai d'e:, notável btiUezs» que íiie í.;;

lexprobíí.çõ-is tfo jactas «obra o sui

c.dio, qoe resolyeiirSis a viver.

_ Nopüctw /, itapèrailir, clnuitin

ara dia a atlenção das pCSsOas qu^ si

àchavSiái «-Ba sua eahinra, sobre náií

estrella- briilianto qu« ello est~ÍV';

otívBntsido vâ". ¦

<<•' Êstk estreita nunca roo" tem

ib.ndonado. iMsse-Ihní, vji-a ení

'tüâos- 
ôs beto» mais importantes- d-*

tòuliíJ existência:- süà nppariçSo é

para rifai pré.-ãgio inf.iliivel de- exi

to. »¦

' 
F.xtr.

(.ti: o eleetíiciÍBde

O S;. D b«ir acaba de faz-r ao

Comopnllhnn ffnganize-uax commu-

iiifiáçSo dü alta impovtanc a Palati

i a mente a uiris-eS periericia sua que

v m taivoz resolver algü-tis pol?mas

até'agora insoluV.is. Cclíocadà uma

moeda tubro uma placa de v.ulrob -m

I mpa, collocou o experimentado!

tudb dèntco do unaa cai xH- hortn^ti

típilvent1-* fechada W exposto aos eíBii

ytos elèctrica, 
Ai-

gjuís í^inutos Ü0poisr; fftitada a1 pia-

è»j r.ad* 1'«i observado; porem, sO-

orando se em sitaj«!'p«ifiei", de mo

do a nelia-depôr .uun pouco de hálito,

ã à oftagííua da n\o,âda típpar^Çb" coró

tuda.pwcisao,-sem.faltar detallia' í>1-

gU !)f;o

P-aviíce p#r»doS-.il que se tiv -fs.-

:phot'ograpb{Mlo' 
na-, obscuridade-, é

(ju<5 o efiluno ptec,trip<|ãistb é, a de»

carga= jjbsbu*?,-,prodUz reacçóos- chi-

mioa«i absiilutament». çomo osr raios

lumm^os- O Sr.- .pòiljíar.-: qpenas,

: rerô t t»H»a" ai{*p;ií.p í> çlí í.d f'vc tó r p_

retoqUS d « dicMs Pof ''a iMic-

tricidade; eníretantft a;UÓí,: se. Rtli'

gara qíie. ajém dí vi:r :e'l-a á.'ir inSisi

itma pfrçvM.da'identidade.dos i-Hpno--|, .

menos elóctricoa o luiiitiosos o que

: ncorre para a di m<.nslrai4:ão da u-

oíd ide das f.irças pliy-icas. póílis

lamb?m • splioar certos pheíiome-

noa oléSlgo-ra conservadas- tia clus-

-;e do1» ignoradts.

Assim' é que a- expénoS::ia do Sr.-

Dldbear traz' dosda logo ét nfrníe do

pensador um f.o:o obseV.Vgdu por

K'11'dec, qúe, nfio obteve dbs eSpirí-

i uá eXp I.CjçJo ca thegoríca.

Um ind.vid lo que se achava do- ,

nte em umtf sala1, costurn va vir aw

;té A j if.ella1 para observa a rua a-

j(ravez d;as vidroças, em r.uj-is-vidros'

d 'scançnv4 demoradamente a fron-

.t'. Tempos passad'»", e d'pois da'

m- rt' delis via-se .citi ceifes cif-

c >instancla« da ctisíx* froefeira' á-i"
'in'ag"in 

do fálleoido domo que pho-

üLhada n-i vidráçi. Pói-i-so'

Uuppftr que, sendo iiientica a nntu»

ir«sa dos fluidos oJfeO'o olecíricó» o'

Jfl.«prendimento daqueUe piiíis con-

;dicç(P!8 esfeciacs do morbidczi ope-

irava~ entra o liomem a' o Vidro como-

s i (lluvics dectcioos entífo-* moeda'

«a piaca pulida.

E assim como o b .f) sobre a plara

fazia co-n que appoftcess» a ima-

geul-da niueda, as cOurJiçõí-: dò lni-

mid&de atmqs.pheriça podiam idon-

iicarnente fazer com<q.ne no vidro da*

junella sú'gUso a photographia 
tio'

homem. ¦ 
s>*«

Ex-PKptEKTE:

ÍX'

ÁsSl&NÀTüiii: POlí «*•

®yp
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A ViHÚffi

Guyabá, ide Juli» de 189-*» .

Estudos Fhilosophicos
A sna c a nossa fé, amigo doutor

Monteiro1 da Luz. confundem-se era
s_a origem, porque (greja o spiri-
tÍ8mo silo mstitti çõ'S du N: ...¦ Jh-
aoa Christo, _o:«:u temos visto >|o_}
o Ev.iijj-i-.IIio em punho. , •

AmboK se firmam, n^ete litro sa-
grado, que encerra o ensino do Di-
-íino Mestre, differiddo apenas uma
da eoh*a, em q_o a egre|a o enten-
de segundo a fettru e o spiritismo
¦ explica em espiritir e-vwwjpde: ~-

E assina' devia mesmo ser, atten-
âend&i progrescidad-* da revelação;
porque, assim como foi cFada*- egre-

ja mais luz de que' tivefom' os fevi
tas do Senhor, assi-i foi dada á no-
va revelação mais do q'ne A egreja,
segundo _' promessa do fí. S. Jesus
Chrislo. (5. J_S%— cãp. XVI. v, 12

Podemos, pois1), agora que está
nivelada a nossa fe. pelo mesmo ni-
Vel—que nem * ogrejn á infalível,
liem ao spiritismo falta o critério da
verdade ; podem*-* enfrentar a qnès-
tâo, que levantastes, bom amigo :
Jesus é Deus ?

Nós dividneroo-'*este estudo em
duas pattes: pr«t«e»**a, a prova dire-
eta e autheuticada da crença spiri-
ta—segunda; a refutação da crença
da egreja,- aliás já aluída pela pri-
¦seira.'

.RT-EIR- P__._

Nnnca, antes do adventO'de N
S. Jesm. Ohri-to, bouva propheta

Vesse de vir ao mundo revestindo
um corpo humano, como faziam os
da Myt-ologin.

Todos os quo 1). ile foliaram, de-
ram o come um puríssimo espirito

Filho do Drfus—Dileclo entre os
dilectos— náo, poiém, rgual ã De-
us, de que» procedia todo o.eu po-
der.

Lqoidi mos este ponto.
No Psalmo 5— v. 7, lê-so «Tu

és o meu Filhi — cu to gerei hoje. »
Assim ; é autbontieo : qne Jesus

foi gerado per Deus,
Será, jamais, o gerado ou creatu-

ra, egual ao gerador ou creadnr ?
Como, ent-o, ser, Jesus Deus,

Se o psalmista diz—gerei-te (lio-
je)—, é porque para Deus nao ha
passado nem futuro— todo o tempo
é presente.

O essanciai é authanticar-se :
que Jesus nâo é incroado, como Dj-
us. o que seria de mister para ser
Deus.

Esta éa interpretação spirita, ea
espirito o verdade, qae Jesus confi-
ou á nova reveiaçâo, para que nSo
mais se lave o mundo pela interpre-
taçáo segundo a lcttra, que mata.

E a interpretação apirita desafia
a razão universal, menos a doa que
estao fanatisados : novos sacerdotes
o phari.eus, quese agarravam tam -
bem á sua tei fanaticamente, atácomo Deos que o gerou 7.'.. __

~_F_Wn3o 
creou todos o. e_pir.-~ JPfl*?^!"*- 

™^P°* V "*

q._éo téémàms» otitao fifeu., que íeahido em faltar.

tos 7

Como, então, condemnarae nos
«-a fraternidade com Jesus, embora
sua elevação, em relação a nossa
baixesa, o distancie de nós como a
luz do sol se distancia das sombras
da noite 7

So uma obra' de marfim sahir. das
mãos, de que sajâu uma obra de
birro, poder-se-á, por soa d ifferença
material, protestar eontra os que
dizem : quo foras» ellas feitas pe lo ,
mesmo artista 7

Náo é que os ou Cr os espíritos ts-
nhnin sido feitos ou creados de ma-
teria inferior á de Jesus; mas sim
que este espirito, desde o primeiro
dia do a..*-. Creaçáo, que ee perde'na eternidade, como outros, que a-
inda hoje estão sujeitos ii lei da en-
earnaçSo, nunca fallio— e sempre
andando com a lei e. pela lei, n&o
tendo dé que purifibor-se, subio a-
tèmerecer o titulo de Unigenito
unigènitb na gra|| por nunca tar

demptor, como vói outros o faze is
hoje, qualificando de «diab.lica» a
sua obra—a nova obra do seu amor.

-Os psalmos, pois, dizem bem ca -
thegoricamente, com} ensina a no-
va revelação .* qua Jesus náu é De-
us, porque Deus é inoreado — eella
foi ereado.

Quem tiver olhos de ver, qtte ve-
ija—quem tiver ouvidos de ouvir,
que ouça—quem tiver o espirito du'verdade, 

que abrace a verdade.
Na Paralipomenos I, cap. 17*. v.

delia 14, ,'ôso .-
«Quando vossos dias estiverem

completos para irdes ter com vossos
pães, eu perei no throno, apéi vój,
um da vossa raça e dos vossos fi-
lhos, e tornarei inabalável seu rei-
no.

« Será elle quem ae hade
edificar uma casa á me» nome, e ea
firmarei teu- throno para sempre.

«Su serei seu pae e ello será meu
filho 9 nunca retirarei delle minlia
misertetriia, como retirei;* a vosso-•predeeesso-.)--" \

VE



Aos que entenderem- que osfas
palavras se refiram a Sálomto, -de-

senganam estas : tornarei sevt rei no
inabalável ~e estas outras; eu Br-
asarei seu throno para sempro ;pa«
lavras só applicaveis a Jesus— e a
Jesíisiapplicadás pelos padrà da i-

greja;pois,que citam-com»} prophe-
cia da vinda de Jesus esta promessa
fkita a David.

Deus, pois, referindo-se a Jesus,
diz: mu- serei seu pae e clio será
atou fiiho e eu nSo retirarei delle
minha misericórdia.

Atteudastes bom?-caro- aootor
Monteiro da Luz:

Deus uão retirará* euá misericor-
dia a Jesus í

Mas, então. Deus- precisa da mi-
aericordia dc.Deu*?1

Quem dá palavra de jamais retirar
seus favores* alfirma que tem direi-
toe poder da ritiral-os; logo, Deus

pôde, em sua suprema vontade, reti-
rara Jesus sua misericórdia. ,

E, neste caso, o que será T-Sorá 1'

que uma das pessoas quo constitu-
em Deos,. precisa d* misericórdia
dá outra, que é Deus—e será 2."

que uma daquellas pessoas tem po;
der de cobrir ou- descobrir a outra
com sua misericórdia:

liógo, se o filho é Deus, é Deus

por misericórdia do pac, que tem o
. podor ds dal-a e de retiral-a.

Sinceramente, nâo ba quem possa
eomprebenrisr um D.ius em tres pes-
soas, das quaes sô- uma é omnipo-
tente.

Nfto so vô claramente nestas pala-
vras do Sanhorr-que-todo o poder do
Blha ser-lhe á dado pelo- Pae é,

portanto, que o Pilho não é DèuS:

pois que, ae o fosse, n5o dependeria
«Io Pac, seria de si mesmo otn-nipo-
ttsvte como o Pae V .

Os Psalmos provam: que Jesus
não é itureado.

Os Paralipomenos provam: que
Jesus nSo é ommpo'ente da si mesmo.

Eis, pois, que lhe faltai» dous at
tributos* sem«os quaes não ha Deus.

Nós bem. disseisos que o vel^o
Testamento nunca apresentou Jesus
cemo Deusí Cdníinuarektísi

m
_?jj; _Wp»cmnotogrBi>liiirt .

fc.«A elfriptá; esteta', em loiisa3
hnrmeticamonte fechadas, com ou
sem lápis no interior, é um facto
'muito conhecido e do qual a multo
se faz monção; até agora, porém,
não conhecia se o procisso por meio
do qual o pheiMineno verifica-so.

OSr. Fri-d. Evans, de Culiforniu,
;tão celebre o tào aprociado nVstêg^^rwn-T^^otamentofflor^t

-Depois de t»r limpo seis lousas'
àiiplns, pergfiÉtou o Sr. Ouwtsn at»
é&pinto qua^s nacessitava mai*,--
oito pancadas fiSrai» a resposta..
Limparam-se mais oito lousas e col-
locaram-sa todas noi chflo. Um

quarto de hora depois,' .pptftíi) miiis
ou m«inoi?_.i as pancadas annvtuoias
ram que a mensagem estava; ter mi-
nada, encontrando sfi as qjuartozo

nero do roediumiiidade, acaba de pu
,blicar, de acüôrdo com o Sr. Ouvirei),
«ntigo editor er redactor do Golden
Gate, um livro no qual descreve-se a
maneira c!e agir dos opwadoios so-
gundo utna cummunicaçâo do ospi-
rito de H. Gray, guia do médium.

Fallando da escripta entre duas
lousas, o snr.Oawen, diz qua j>iraais
havia podido comprebender este phc-
iiomeuo, do qual nunci havia rece-
bido satisfactorw explicuçlo. Táo
difficil o tâo fi-cqvientemonto impôs-
sivel é aos humanos concpri.hende-
rem as cousas do mundo espiritual !
O que sabemos do magnetismo,' da
chimica ou da physica dos espíritos
é absolutamente' insuficiente e nos-
sos conhecimentos não poderão es-
tender-s'3 até quo de nossos olhos
caiam as vendas terrestres.

Sabemos que a piicumalographia
é um facto certo; sabemos que, para
obtel-a, necessário é o concurso de
um médium dotado de certas 'ion-
diçõss; em "que cansiste, porem, a
differenç* entre estas condições o as
de outros medifrms? E- isto o que
absolutamente não comprehcndo-
mos. E; náo obstante, não ha nessas
mensagens escriptas nada que seja
mais extraordinário do que o que
possa haver pas transmittidas por te-
legramma ou pelo cabo; taes pbeno-
menos derivãose uns e outros de
leis naturaes precisas, mas que nos
são tão desconhecidas como as que
regem a pulsação e o crescimento.

A 24 de Dezembro de 1892, o snr.
Ouwen, tendo pedido ao espirito de
John Gray lhe desse, si fosse possi-
vel, uma explicação plausível da pe-
neuraatograplúa, o guia espiritual
comprometteiPse immodiatamente a

[satisfazer este desejo.

commnnieaçáo ere Oxt-onsíssima o
nunoa John Gray havia produsido
tanto em unia sessão.

Éra concebida assim:
«Muitos experimentadores e spi-

ritas convencidos, que tem sè oc*
cuvadu do phenomeno da escripta
sobre iousas, pensam quo os espiri-
tos materiiilisam sua mão no meio
dellas e que deste modo podem as-
si ai pegar no lápis e escrever. Crem
tambem que toda vez qoe uma com-
municação está assignada por um
amigo, é esto amigo que a esi.-vcvcu1.'
esta maneira do vôr as cousas ori-

ginu muitas discussões o muitas
difficuldadcs. Por exem pio:_ Um im-
dividuo nprosenta-sc pela primoira
vez a um médium e obtom varias
mensagens assignadas por seus ami-
«os do espaço; a maneira raaravi-
lhesa de produzir-se n mensagem,
em condições que excluem toda a
possibilidade do fraudb dn parfo do
médium, o enche di; admiração; Ie-
va comsigo as lousas, e entrega-so
então ao exame esurupulosò das
mesmas; a mulli-r ou' um amigo
sccptico lhe faz observar que a es-
cripta de uma das- communicações
em nada so pareço com a do amigo
desencarnado; passando a outra men-
sagem notam nella algumas ene-'
xaclidõas e d'abi nascôm as duvidas
sobre a authenticidade d'ellas. En-
tretanto a verdadeira causa destfas
inexuetidões só deve ser attribuida
aos próprios experimentadores que
não conhecem as leis a qua está-
submettido este gênero de manifes-
tações.

Vou tratar de explicar estas con-
tradicções apparentès.

Em primeiro logar não pode-se es-

porar qne os espíritos, quo não estão-
ao eorrer das leis para a transmis-



sfio de mensagens peta psycogra-
ph»a, sejam capazes de envial-as
seira umi aprendizagem previa.

Seria raaoavel encarregar na ter-
ru a transmissão de um despachos
quem nito conhece o manejo dos
aparelhos telegrapliicos f Cortamen-
ts q«e nâo: ter«sa'-1i'ia do dar.lhes
primeiramente tempo pnra npren-
dera tilcgraphia. Si, todavia, quer-
se enviar imi despacho, far se-o-ha
por meio de nm intermediário quo
sinba fazèl-o.

Pois beiiir o mesmo aéonfccó no
mondo iloa espirito», téâliev-se lia-
ver coinprçlieF.did'.< ealas left c suas
manifestações,, e emquanto não ee
Conhece, necessário ,é recorrer à-es-
pirito» quo saibam* como-su pratica
este geuc-ro di correspondência.

Assim é qno muitas vezus cha
mám-nii'., bem como « outros espi-
ritos,* par** Iransmitlir mensagens
por conta daquelles- que. querendo
fazel-o. ignoram, entretanto, as leis
da correspondência pulas lousas, c
pede sueceder ás vezes que, seudo-
nos dictudtn as pakvras phonetica-
mente, haja um erro ou quo tar ou
q.tiuí nomo nio oítpja conveniente
mr.iHe oseripto. Mas, como s<i quer
qao toios os espíritos-possam apren-
dera éserover dit-eclaineníe, resulta
que nio somente seus correspondeu-
tes da terra podem receber o fac-
simile exacto de stiá> escripta, como
tambem signaes característicos,oe
seu estylo e coitas expressões fami
liiH-es qjio estabelecem' de um modo
segnro sua identidade.

Outro erro consisto em ciêr que
este phenomeno exige o i;ou:actp
yeésoal do médium ou di^ espirito
oom a louia oao laipis. Tudu. p que
se pas ia no mundo dus espíritos
lem effeito da conformidade com as
leis naturaes e hão podo considerar-
bs como natural uma léi quo permit-
tieso a uma das raSos materialisar-
so e introduzir-se entre duas lousas,
pegar n'um lápis o escrever com

¦ elio., * *¦- *,*-.'•* *.: ..-.;¦
:0s principaes methodos aos quaes"

recorremos para a remessa de men-
sagens pela. pneumatog.a phia estão
baseados om-uca lej.ouo principia

a ser familiar na terra: é a da ele-
ctricidade e do magtyjÉmo. Os me-
ios empregados párafPescripta so-
bro as lousas, s&o exactamente
eguaes aos empregados; para um
despacho telegraphico. * : ,;¦-.•.

Snppon-hamos qne A, em Nova-
York, quer enviar um despacho a
B, cm S. Francisco, E' por ventura
necessário pura isso qne vá a S.
Francisco?' Certamente qu? nfto:
bastará manejar o apparelho tole-
graphico em Nova-York o cada som
ou cada lettra será- reproduzida em
.S. Francisco.

Pois bani; o mesmo suecede enlre
nó?. Si quero enviar a terra nma
commnnicuçao* por meio.dn unia
iousa, escreverei sobre nma lòusa
do inundo dos eeóirito.s, estabeleço
*iimu .corrente magnética positiva
com o médium i por sua mediaçfto
com n lousa Pérr-estrei ile modo que,
assim como o telegrapho. cada; mo-
vimento quo faço com a.Luisa espi-
ritual commnnica-se e reprodnz se
sobre a louea da vossa terra.

zêl-as á sala da. sesaOss a estendft!-
as como fino pó sobre a superficio
da lonsa. Á producção da escripta
on de,desenhos por transmissão é
muito mais difficil e complicada do
que a quc so obtêm pelo movimento
do lápis, c seu êxito raquer condi*
-jOís muito especiaes*. E' necessário
que o médium gozo de boa saude,
que esteja livre de toda a preocupa-
ção e de toda a cantrariedade: é ne»
cwsario que sinta-se feliz no grupo,
que o meio seja sympathico o qua
tudo em redor respire harmonia.
Antes de terminar, quero secrescea*
¦ta? uma palavra para aquelles quo
querem estudar estes phenomenos.

lhae para com o médium habito»
amistosos, ainda quando os conhe-
çaes inclinados ao scepticismo. Exa-
minae, investigas bem tudo; porém
teudí a firma vontade da reservar
vojso juizo para depois de nm ma-
duro exame*assim ganharcis a sym-
p.ithia do médium, a qual augmen-
tara probabilidades da bem êxito.;
não façaes como tantos outros qu»

Ser vimo-nos, pois, do médium co- proclamam do ante-mio sua con vie-
mo de uma bateria e da esphera ter-
testre como base da formação e re
gularisaçôo das correntes. Não te-
mos de modo algum necessidade de
um fio para isso, como vós outros
tao pouco delle necessitarei» em
pouco tempo. ... •»: ¦ -¦*..*..•. .;

Porém tamb.m* por outros motho
dos produzimos a ,os'c:ipta, os dese-
nhus, "&. Preparamos escripta ou
desenhos em quantidade sufficiente
parn encher a- lousa do médium e a
impregnamos em globo instanla-
neamente. Foi assim quo operamos
recentemente na presença do profes-
sor Alfred Russell Wallace.

Para podermos obter nma mani-
festaçio deste gênero, espritualisa-
mos sutficicnteinentea lousa, isto ó,
impregnamol-a de substancia' espi-
ritual; depois dissolvemos o lápis e
pulvirisamos toda a lousa. --'

Este systema de reproducçlo tem
muita analogia com a photographia.
A. escripta de cô-r produz-seda mes-
ma' maneira, cpm esta differonça,
comtudo, que temos Áo prover-nos

i ter

çào de que vão ser enganados, por
mais que confes-rem nio hiver ss-
sistidoainda a nenhuma- sessfto deste
gênero.

Eatá na natureza do mcdiiun. eo-
mo nu da todo outro sar, a natural
propensão a rebollar-so contra istil-
tos nnmerecldos, tanto mais oiien-
sifos quanto meno» motivos tem da-
do para semelhante» desconfiança»
que fcrein sua honra. Um médium
é um ser muito mai» sensitivo'o im-
pressionavel que os demais homens;,
sente, pois, mais vivamente a injus-
tiça das aceusaçOes- som fundamen-
>to, e nesse esso, o resultado prova-
vel será que os manifestações esta*
rão contrarias polo sen estado de.su-
perexcitaçflo. O repouso e a bo»
harmonia são necessários ao médium
e aos investigadores.

Joiih Gra-f.

ExUtencia «to Deu-a
Deus, sendo a causa primaria di»

iodas as cousas, o ponto' d? partida
de tudo, o ponto sobre 0 qual repou-
sa ò edificio da ereaçâo, ó o ponto
quo importa considerar antes de tu-

«as côres^na espbora terrestra,.tra-Wo. ^ .;:,;•;..¦:% .;.

>¦. Z
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Julgar-sc uma «ousa pelos aeos

efftntos é um principio elementar,

ainda quando mesmo não se veja a

causa".

St nm passaro fendendo os ares é

ferido por uma bala mortal, julga-se

qtje um kabil atirador fez-lhe fogo,

ainda mesmo qiie se nüo veja o ati-

radó*r. Assim pcfis riem sempre é

necessário vSr-se a cousa paia s-aber

qt». ella existe. Bm Indo, é obser

vando os effeitos que se chega ao co-

nhecimento dás causas.

Um outto prlnuipio iguaímente e

lementar, o passado a estado cie a-

xioma á força- do- verdade, é? que to-

do o efieito mtefligònte deve ter u-

ma causa vnteíligente.

St sã perguntasse qual é o oons-

ttactor de tal engenhoso raecanls

mo. o que se julgaria (kqaílle que

respondesse que o mecanismo fez-se

por si mesmo T Qjtíando ví.se uma

obra prima da arte otrcfei industria,

diz-se que deve ter sida produzida

por um homem de gênio, porque só

uma c!ta iníeHigencia yodia prasi-

áirá sua eoneepçâo; comtudo, ju!-

L'tí ae que um homem o frz porqu"

aalfc-se qttéa ceusa não está acima

da sapacidade humana, porém nia-

gnem se lembrará do dizer que s»-

hio do Jcerebio 
de um' idiota on de

um ignoríntí, e ainda mesnos que

é trabalho' de utn-animal- ou o pro-

áucto-do ae*s<fc

Por toda" a psrte reconKece«se a

presença dó B*òmenfr pelas- suas o-

bras. A cxistenci-a-dos homens an-

te-dilumnos não se prova sómen-

to pelo»- faiseis humanos/ mas tam-

bem,e com igual certezá, pela pre-

seuça; nos terrenos dessa-época, de

objêetos trabalbados pelos bomens ;

um fragmenta de vãfso, unw pedra

talhada, uma arma,, um tijolo bas-

taüs para attestar avia' presença. Pe

la grosseria ou pela perfeição do

trabalho se reeoflrhecerá o grão de

iotelligeaoia e de adiantamento da-

quelles que foram os operários. Si

pois, achànio-vos em um paizlia-
btiado exclusivamente por selva-

gensy descobrisseis uma-estatua di

gna de Pbidiaí, nSo hesitaria» em

dizer que os selvagens sendo iuca-

pazes de a fazei-, ella detftf ser a obra

denota inteíligeneia superior ádos

selvagens.-

Pois bem F lançando os oliios ao

re<rer de si, sobre as obras da na tu-

um, obssrvaudo #¦ prevideneia, a

sabedoria, a hormonia que presidem
a todas ellae, reconhece se que não

ha ama s»'que nSo exceda ao mais

alto-alcance da intelligeucia tama-

mar De ade que o homem - não pôde

produzidas, e que^líassío o-produ-

cto da-umaialelíigencia superior á

Humanidade, a menos que aediga

que ha ef&itu semeauen.

A isso, alguns oppõem o racioci-

;nio seguinte^

¦ As obras 9a da natureza s3o o

proditeto das forças matoriaes que
octuam Hfccítanicameute, cm con-

isequencia das leis de' attracçffo e de

ImpulsSo ; as moléculas dos eorpos

inertes se aggregam- 6 r-e desaggre-

igam sob o império dessas leis,

1 As plantas nascem, crescem, o se

!multiplicaram sempre d'a mesma

maiwira, cada ornana sua especie,

;ím virtude dessas mesmas leis -r ea*

i,da indivíduo é simillvacte áquelle'donde 
derivou y o crescimento, a in-

^florescência, a íructifrcaçSo, a- colo

raçDo são subordinadas a causas

jmatcriües, taes como o citlm-, á e-

lectriei'iade, a luz, a bumidade,- itc.

O mesmo anontececom o» animaes

X>s astros, se fbrmanf pela attracção

molecular, e se movem perpetua-'.mente 
em: sua? orbitas pelo eíFoito

ida gr&vitação. Esta regularidade

meebamea no emprego das forças

nalutae» riã*j a acusa- ama inteili-.

ígencia livre. O li ornem move eom

seu braço cyiando e como quer, mas
• aquelle que o movesse no raesmi»

sentido desde o seu nascimento até

Ja sua movia seria ara outomato ? o-

;ra, as forças orgânicas da uatu-reza

eâo pu-ramente automatizas.

Tud} isso é verdade; mas essas
-forças sSo e&itop quo devem ter u-

.macausado pessoa alguma pretende

que alias constituam a Divindade.

Elias s3o matoriaesd meclianicas:

não sãD Giod'o algumTntelligentes

por si mesmas, ainda iaso é uma

[verdade mas stfo applicadas. dee-

tribuidns, apropriadas, ás necessi-

dados dfc cada-'cousa por uma intel-

ligeucia que nã'o é a dos homens.

<- A< ut.il apropriação das forças é

Um c-ffeilo inteiligente que danota

fuma causa intelligenta. Üma pen-
í.uls se move conr uma regivtarrda-

de automatíca, é'es»a regularidade

que faz o mérito delia. A força que
faz obrac é toda- arterial' e de

nhuma forma ihtelligente;-' mas o

que-sertu essa peudulá sí nmi :ntel-

ligencia nüo tivesse combitwdo, cal-

culado,. destribuido o emprego dessa

força para fazer marchar com pre-
cisão ? Por não estar a intélltgencia

no mechanisrao da pêndula, e por-
.queseuão a vfr, seria racional con-

cluir-se que ella não existe? Julga-

se-a pelos «euii effaitos.

; A existencia do relogio, attesta

a existencia do relojoeiro; o o . ngô-

nhoso do mechanismo afctpstã a in-

telligencia e o saber d.»- roiojoeiro.

Quando uma pêndula- vos indica a
"hora 

qjrs ae deseja sabor, quem se

lembraria dizer: Eis aKi uma pen-
dula bem 

jpeUigente 
?

. Aeaioi aconteoa como mechanis.

mo do universo; Deus nSo se mostra,

itnas se affirma por suas obras.

A existencia de Deus, é pois nm

facto adquirido, não sdmente pela
revelação, mas pela evidencia mate-

rial dos factos. Os povos selvagens

não tiveram revelação e entretanto,

elles creem instinetivamente na

existoncia de um poder sobrehutna-

no; vffem cousa8 qwe estão acimtf rfo

ipodnr humano^ e concluem que ellas

[provem de um ser fcoperior áhuma-

(nidade. Mão sAo olles mais logieos

do que aquelles que pretendem que
iollassão feitas por si mesmo?

Vaeto €nrlM<r

No tíofcl de ftieu, de Lion, etlrtíotf

;ha jioucos dias um doente qwe está

sentro» objecto de estudo por parte tio

:Dr. L<"pkio. Br u» j«»e» de 22 aw-

jnos do idade, e oriundo do Va,r.

Eutrott perra o hospital em canse-

queucia de uma beineplegra, e ja ia

melhorando quando de repeuto fui

atacado de somnambulistou, o desde

er.tSo não foi possível despertal-o.

Couseguiu-se f«xel-o fallar e straten-

tar uma conversação,- Actualmente,

ao cabo de 2b' dias,' o doente íevan-

ta ee, come, anda e realiza, pua&m,

.todas as- faneções ph^sicas da vida'

,1'osto qíúe tenha os olhos fechados,

vô perfeitamente o lé' através das

palpebras. Ha doitò ou tres dias U-m

visitante propoíí-lhe para jogarem ás

cartas eo doente acceitoiv ganhan-
do a partida, porque via. coíà aasu-

!;as, as carías do companheiro.

Ornais notável 6 qa-3, sabendo

apenas ler e escrever, ccuipoz uus

versos á pedido- de Mr. iLepine. To-
"do 

o corpo medico acompanha com

grande ctfrioíidade os plieuomepos

que apresenta este caso originalis-

simo, e dè Pariz tôm ido diversas

notabil idades scieittifitas para o e.-*-
'tudo.

[ Ext. de « La Niieva Alianza m>.

ANNUNGIO

Em' louvor do glorioso

,S. Beuedicto se dcslribuirá

carne verde gratuitamente

aospobrfia, nos dias-4, 5 e 6'

do corrente, noaeoúgue ila

travessa'da Ássembléa, eu-

treas rkas do Coronel Mal-

let e a do Barãode Melgaço;

Typ. de Emllto Calha*,'
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Moleranciat
Já demonstramos tim dos ponto*-

porque nós nos n pariu uniu da igreja
eathnüca, quo opegc«-sc a-cs seu*
dogmas iroposs-ivfíis. c delle» nSo se

quer nfaster por principio algum,
fulminando-nos, por isa.v com lodo.
• seu odiOr que demonstra o espiri-
I» de intolerunciu que ainda lavra
entre os que tao mui sc dizem disci

pulos de Jesus, por que não compre-
Hendem ainda a sua doutrina do
amur e dc justiça; agora vimos vêr
se podemos com explicaçõ''* claras c

positivas, demonstrar que a roin-
carn.içüo é uma verdadi só nrgada

por quem não quer enxergar.
«. Vindo Jesus para os arrabaldes Je Cezaréa
—de Felippe interrogou seus discípulos
dSzenpo-thes: Que ditem elles que sou cu ?
Elles responderam-llie: Uns dizem que soi
Ioilo Baptista;: outros Elias, o outros Jeremia
as ou algum do; propheta.-Jesus lhes dis-
ser E ros quem tlizeis que eu sou *"— Si mio
—Pedro, tomando a palavra, lhe disse:—vós
sois o-Christo, o lilho de Deus vivo.—Jesus
lhe respondeu! Ilcmaviinturado sois, Simão
filho de João, porque nio lôi a carne nem o

' sangue que vos revelaram isso, mais meu
Pai que esti. nos «oos ( S. Malhou-, eap.
XVI, v do 13117; S. Marcos, capi Vni, v
tíe 21 à 38 ).
Entretanto lierodes oTetlrarco ouvio fallar
de tudoquanto fazia Jesus-, e seu espirito fi.
cou suspenso,.—porque, uns diziam qus João
linha resussitado de entre os mortos; outros
que Elias havia apparéchlo, e outros que
am dos- antigos prophetas tinha resuscilado.
—Então lierodes disse: Ku fiz cortara cabe-
(a a João; mas quem é este de quem ouço
fallar tio grandes coosas ? E elle tinha von*
fede de o vir. (S. Marcos, cap. VI, v 14,15;
S. Lucas,cap. IX. v 7,-8 e 9.1

Elias venha primeiro T Mas Jesus lhes ret.
pondeu: E' verdade que Elias deve vire res-
takeleeer todas w coutas;—ma» enr vós dn-
claro (jue Elias ja veio,e elles nio- «conhe-
ceratn, porém tratara m-n't> como Ibea apro.
vr. É* assim que ellns farão toftrer o Filho
do homem.— Então seus discípulos compre-
heudera m que era de Joio Baptista qus ede
lhes fallava ( S. Matheus, cap. XVII, v. de
10ã 13-.S. Marcos,cap. IX,v. 10. Ile 12.)
—A ri-incarnação fazia parte dos

dogmas judaicos sob o noran de re
surrupio; aumento nella não acrodi-
.taram os saduceus,. que pensavam
que tudo acabava com a mort'-. Aa
idéas dos jiidiiií8 sobw Mte ponto,
como sobre muitos outros, nAo eram
claramente definidas porque ape a as
tinham noções vagas o incompletas
> obro a alma essa unifto com o cor-
bpo. Acreditavam que um homem
que ja viveu podia tornar a viver,
,mas sem comprehender a maneira
como as cousas se passavam; desi-
gnavani pela palavra resurreiçao o
que o espiritismo chama mais judi
ciosamente reinearnação. Com effei
to, a reeuireiçao suprõii a volta á

: vida do corpo que e*tí morto, o que
« sciencia demonstra ser material-
mente impossível, suhietudo quando
os elemento» desse corpo estão des—
de ha muito tempo dispersados e
absorvides. A reinenrnação é a volta
da alma ou Espirito á vida corporal,
mas em um outro corpo novamente
formado por ene, e que nada tem de
commum cótu o antigo. A palavra
resurreição podia assim se applicar a
Lázaro, mis nSoa El*as. nem aos
outros prophetas. Sè pois, secundo
a crença delles, Jo&o Baptista era
Elias, o corpo de João liSo podia Ser
o de Elias, uma vez que só o tinha
visto menino, e que ae conhecia seu
pai e mfti. J-ofia podia, pois, ser Eli-

CDedois da transflguracío)Seus discípulos .
• interrogaram entâo-e lhes disseram: Por- &-:?$!**!fytt^;?&F^
qlN pti-tOS-elh^iliaWtUi^ ^

«Ora havia um homem entre a* PhariseusV
chamado Meodemos, senador dos jttdeos,—
qne veio unia noile eneontrar-se coa Jeauü
e disse-lhe; Mestre, nos sabemos que viestoa
da parte de Dens para nos instruir como tua
doutor; porque ninguém poderia fazer os
milagres que fazes, se Deos na» estives-,
com elle. Jesus lhe respondeu: Em verdade,
em verdade, ea vos digo: Xinguem pôde vtr
o ftino tt Otut, tenão o que nasce de noro.
Nicodemos lhe disse: Como pode tim homem
uasecr sendo elle ji velho T Por ventura po-
de tomar 4 entrar no seio de saa mãi e uai-
cer uma segunda- vez ?
Kespondeurihe Jesus: Em veidade, em ver-
dade, eu vos digo: Se um homem nio renas.
cer da agua e de Espirito, elle não pede ea.
trar no reino de Oeus O que é nascido da
orne i carne, e o que é nascido do Espirito
& Espirito.—Não vos admirais do que vos
digo,é necessário nascer de novo.—O Espi-
riío assoora onde elle quer,e ouvi» sua voz,
mas nío saneis de onde elle vero, nei» para
ende vai; assim acontece a todo homem que
ê nascido ilo Espirito. Síeoderoos pergun-
tou-lhe: Como isso podo dar-se ?—Jesus res-
pondeu-lhei. Que r sois mestre eu Israel, e
fgnoraes estas cousas f—Em verdade, em
verdade, eu vos digo que nós dizemos só o
que sahemos-, o que só damos teslemonho do
que vimos-.e vãs contudo isso nio recebeis
o nosso testemunho.—Mis se vós aio me
acredilaes quando vos fatio das cousas da
terra, como me acredilareis quando voe fal-
lar das cousas do céo? ( S. Joio, eap. III, v
dela 12.)

—A idéia que JoSo Baptista ern
Elias, e que os prophetas podiam
reviver* sobre a terra, sa encontra
em muitas passngeas dos Evange-
lhos, sobretudo nas- citadas acima.
Se esta crença fosse am erro, Jesus
nao teria deixado de combatcl-a,
como combateu tantas outras; lon-
ge d"abi alie a sanciona com toda
sua autoridade, e a estabelece como
principio e eomo uma coudiolo ne>
cessaria quando úii:—Ninguém fóde
vêr o reino dos eéo» te mo ¦ natee de
novo* . m_f ... 

' 
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Estas palavras*. « Se um homem
n&o renasce «'agua e do Espirito,
foram interpretadas bo sentido d»

' 
l ¦



íegeneíaçSo jiplaogiia do baptismó';

porém o testo primitivo continha

simplesmente: Nâo renasce iVaqua e

dó Espirito, emquanto que em cer.

tas traducçõas, á do Espirito substi

ftuieam; do Santo Espirito, o qtie
nüo corresponde mais ao mesmo

pensamento. Este ponto capital pro
Vém dos primeiros commentarios

foitoa sobra o Evangelho, o que será

um;, dia comprovado sem equivoco
-possivel. ¦( 1 )

Pára bém coinpreltender o senti-i

do verdadeiro destas palavras, é

igualmente preciso referir-se 4'si-.
-gnificação da palavra agua quu não;

era empregada em sua accepção pio-'

pria.
Oá conhecimentos dos Antigos so-

fere as sciencias physicas erSo muito

imperfeitos; acreditavam que a terra
bavia sabido das águas, motivo pelo

qual encaravam agua eomo o elemen-
to gerador absoluto; é assira que o

fjeneses narra; « U Esnirilo do Deus

era levado sobre as águas; fluetua-

va a superfície das águas;—Quo o

firmamen.to seja feito no meio das
águas;-Que as águas que estão de-

baixo do céo se reunim em um só
lugar, e que o elemento árido appa-:
reça;—Que as águas produzam ani-
mães vivos que nadem na agua, e

pássaros que vêom sobre a terra^e,
sob o armamento.»

Segundo esta crença, considera-
vam a agua como o symboío da na-
titreza material, como o Espirito era'-
o tia natureza intolligento. Estas pa-
lavras: « Se o homem não renasce
d'agua e do Espirito, ou em agua c
•em Espirito, » signifieam pois: « Sa
¦o homem nao renas-ce com o seu cor

po e sua alma. »—Foi nesse sentido

quo cm principio foi comprehendi-
do.

Esta interpretação é ainda justi-
ficada por estas palavras: O f/,tc è
nascido da earne é carne, o que ó nas-
cido do Et pir ilo í o Espirito. Jesus faz
aqui «ma distincçao positiva entre
o espirito o o corpo. O que é nascido

(¦U.A traducflo tTOstejwild é nonf orme o
texto primitivo; cita diz. nlo renasce dágua e
do Espirito; a da Stty diz: do Santo Espirito;
n de I.iniencaisi *>' Eípirito Snatn; 

'7

da érw ècarnê., indica claramente

que"è corpo sd procede do corpo, e

que o Espirito é independente dò

corpo.
O Kspinlo msopra onde elle quer;

ouvis sua roz, mas não sabeis donde
vem c para onàe vai, póde-se entoa-
der do Espirito de Deus que dá vida a

quem oilo quer, ou,da oímii do ho-

mem; nssta ultima accepção, <t vós

nao sabeis donde eile vem nem para
onde vai » eigniflea que n5o so co-

nhece o quo foi, nem o que será o

Espirito. Sd o Espirito ou alma foi
ceado an mesm» tempo que o cor.

jío, podia suber-so donde eile provi-
nha, visto conhecer se se» começo.

Em todo c qualquer caso, esla pas>
sagem é a consagração do principio
da preexistência da alma, por cense-

quencia da plurhridnde tias existen
cias. ( Evang. Espirita pag. 69 á 71).

Vamos completar estas demons-
trações, que por hoje ja vão de mais
longas, cem as seguintes palavras
da S. Mátheus:—Ora, desde o tem-

po do João Baptista nté o presente,
o reino dos céos se toma por vioien
cia, e sâo os violentos que o arreba-
tam:;—porque, todos os prophotas,
até Jo5o., assim como a lei, prophe-
tisaram:—e se quereis coniprehen-
der o que eu vos digo, è elle mesmo

que è Elias que deve tnr.-^Que ouça o

que, tiver ouvidos para ouvir. ( cap,
XI, v. de 12 á 15 J

Medito sobve essas palavras que
ahi ficam, senhor d. Carlos Laiz
do Amour, até que nós, voltando,1
vos complete a explicação quo ainda
nüo enfcontrastes nos dogmas em qtte
einarai-ha&tes o vosso espirito.

Ngo vos encoleriseis mais contra
nós, o, mavclipmos na estrada que
nos foi apontada pelo Divino Mestre
Jesus de Nazareth, na sua sublime
missão de regenerar a humanidada-
de, da qual ainda se occupa e sa oc-
cupará até que os homens terrenos
so compenetrem de seus deveres pa-,
ra com Deus.

P. Ponce.

Estudos Philosophicos
«Ue Jacob Kahirá um chefe, que o

couduziráJ|jltii principe nascerá dei-

le. Eu faf}jjei approximar se o ello

approxitnfr-se-já de mim. Porqwe

qual outro Tpoderá applicar o cora-
ijio para se approximar do mim? diz

o Senhor. Jeremias, cap. 30, v.
21 a.V

Ainda nesta passagem., Jeremias
falia do Jesus, alludindo sempre á

sua natureza humana, nunca dei-

xando sequer, peróeberqde ha n'elle
uma parte deDeus.

EUo mais do que qualquer ouiro,
diz o propheta, tem coraeio para ap-

proximar-se do mim.
Elle, pois, é do número dos ou-

tros-^e tle Deus apenas so approxi-

ma. yyA
Note-se: que isto é dito por qtteia

cousidera Jesus a virtude descida do

céo!l
Pois, nem a93im,;fi>z alinSo a ser

el!e'Deus:l
«E.vós, filhos de Siío.regosijai-

vos no Senhor, vosso Deus, porque
Elle vos deu um Stjuhor, que ensi-
nar-vos ha a justiça—e quo derra-
mará sobre vós, como outr'ora, as
chuvas do automno o da primava-
ra. Joel, cap. 2", v. 23.»

A allusiío a Jesna é patento : mas
oude a referencia á sua divindade
absoluta?

Ao contrario ;n3o se vê naqttol-
Ias palavras a perfeitn diff^ronça on-
tre Deus, quenos deu um Senhor e
o Senhor que derramará a,justiça
sobro a terra'?

« E élle manter-so-á— Elle go-
vernar.i pèln força do Eterno e com a
magnificência do nome do Eterna se*
beitt Micheas.—Cap. 5" v. 4».

Ainda este accentüa a superiori-
tlade e distineçSa do Eterno sobre '

seu enviado.
Chega mesmo a dizer : qu« hosío

Daus é tambem o Deus de Jesus :
«sau Deus».

« O Senhor chamou-me, desde o
seio de minha, mãe, o lembrou-sc do
meu nome, quando eu era ainda em
suas, entranhas. Ella Tez de minha
bocca uma aguda espada e « me

protegeu » com a sombra M étám
mão. . . « Senhor « me fará justiça»
e eu espero de «meu Deus e ra-
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compansa» do meu trabalho. |

« mau Deus será » minha força-

zaias—Cap. 49, v. de i a 15».

E' Jesus quem falia pela bocca do

propheta—ó, pois a mais formal de

claraçSo da sua relação com o Se-

nhor.

Desde o seio dn minha mãe. Nao es-

tá clara a declaração de que spa

natarrzi é humana, embora se ele-

vasse elle, pqr sua im macula ia pu-

reza, acima da linmanidade, como ò

infinito se distancia do ponto, nó

espaço—o a' eternidade do instante,

no tempo ? Neg^-o, embora para

.prestar homenagem a Jesus, é ne

gar a evidencia —é distanciar-se de;

Jesus, que é a verdade o que nos

veie trazei-a.

Nera se argumente que o prophe-

ta refere-so ao .seio 
'do 

Maria, pois

quo, na mesma passagem, Jesus fa.l¦

!a de «j& ler trabalhado em vSo e

da ji ter. consumido inutilmente e

sem frneto sua força,» aqui se refe-

;re claramrnte á sua anção como cre-

ador o regedor do mundo, antes de

•vir a ser seu rederaptor.

E, para fazer mais claro que se

refere ao passado. Elle accresoen

ta:«E, embora Joral n5o se. tenba

unido a Elle(Deos),' eu serei. n3ó

obstante, giorificado a seus olhos »

Desde o ventro da minha mãe.

níoso refere, pois, senlo «ao princi-

pio» do sua vidajinfinita ; pois que

nfto foi do venire dé Maria que elle

foi charasdo; mas sabemos : que an

ítesdo vir a este ventre puríssimo

já ello era escolhido.

Portanto: esta locução: dasde (

ventre [da minha mie, ó formal de

.claraeio, que faz Jesus, por Izaias,

primo, de que sua natureza ó liuma-

na—•secundo, [de que foi escolhido

desde o principio, para ser o crea-

dor—o regedor (senhor)—e o Rodem-

ptor do nosso mundo.

O Senhor me protegeu com a sombra

de sua mão.

Como conciliar esta declaração de

Jesus, com a falsa interpretação de

5 que elle é Deus f

Deus protegido pela sombra da

mio dq Senhor 
U •

rngm
m

E* como dizia <0 proprio Jesus: o

Senhor «far-mè-á justiça»—e eu es-

pero do meu Deus «a recompensa» —

e o meu Deus setá a «minha força»

Um Deus que pede justiça— que

pede recompensa— que pedo força 1

E é Jesus, o proprio que se daola-

ra nestas condições, que n5o o «•

baixam a nossos olhos, nem ihé ti

ram o menor titulo a nossas adora

ções; porque Elle é o perfeito den

tre os homens—porque elle ó a luz,

a vida, a virtüde, a sciencia; porque

elle é dentre o» humanos seres o

que eiovou-se até merecer a -gloria

de ser o filho dilecto do Altíssimo—

seu pensamento, sua caridade, seu

amor; porque elle foi posto sobre os

homens comi á espada da justiça,

cimo a ara pfeora da misericórdia do

•Senhor nosso Deus; porqüe elle go-

vertia a terra em neme do Deus

com os poderís da Deus, em toda a

sua plenitude; porque Elle ê Nosso

Pae, Nosso Sonhar, nosso Dsu?.,

instituído pulo Senhor soberano do

universo; jicrque Ello. . . Elle é,

em Deus, por Deus e para Deus,?a

a roa santa de todas as alegrias, de

todas as felicidades, de todas as glo

rias, que podemos nós, os pobres

peccadores esperar do infinito amor,

porque, emfirn, EUeé Mussc Senhor

Jesus Ctiristo,

Não sabemos, caro amigo, quem,

á parte a questão de provas, tem

mais alt» concepção dà grandeza do

Christo : se os que o consideram De

us, descendo ao «eio da húmanida-

de para remil-a da culpa ; se os que

o adoram como filho do homem ele-

vado até ao seio de Deus, no taber-

nacuio da sua gloria,

Não, sabemos; mas o que sabe»

mos com certeza é que Elle éa luz

da verdade—eque só lhe é agrada-

vel o,incenso da verdade.

Ora ; quando Elle mesmo declara,

pelos prophetas, como vimos, o de

viva voz, como veremos ; que é «fi-

lho do homem o servo, de Deus»,

mais lhe devera agradar a» offeron-

das dos que o adoram como servo

divinisado> do que os daquelles que

o adoram por aquillo que Elle muito

propositulmente «{wr iuaumetw

vezes declarou <goe nao «a.

¦Se no» enganamos, Divino JesBf,

perdoa-nos;: mas fosto tu mesmo

|que. 
desd<5 o, principio até oím, nqe

fizeste considerar-te— amarte^e.*-

doiar-te, p*lo que disseste ,queerae.

I E pára masso confirmaros, Ofreva-

lias agora por teus Espíritos de ;Vgr-

Ide- 1

I (DaiUniSo Spirita'.)

. Max.

CollaboraçS» daüípaçí

Meus irmãos — A doutrina-Santa

pregada e ensinada pilo Espirito

puríssimo do manso e justo «Fesuede

Nazaretii foi muito perseguida e ate

sollada som o sen proprio sangue.

Não devais estranhar por isso >a

guerra que se vos movem espíritos

que, cégos a luz darasâo, ainda nSó

querem vér.

Eu bem sei, meus irmãos, -que .a

vossa missão é áifficilima, porém,

também creio puo nao dareis fé das

persiguições que pwsam mover con-

tra vossa vida material; o vosso es-

p;rito se elevará o so^resairá além

desses infelizes.; coragem pois; fos-

tes encarregados para serem os con-

ti nuadores dessa santa missão, o pfo-

mio será levado á conta daquelles

que de bOa vontade trabalham m

santa soara do Senhor.

O guia àntww de Pmãua

Meus irmãos — Qh! quanto dura

a effeitu da vida mal empregadd

Quando o Pai de bondade p3o u es-

pirito sobre a encarnáelo é para «e

purificar o alcancar o progresso", e

eu tão mal empreguei o tempo que

me foi concedido, agora vejo com®

resultado os soffrimentos e as torta-

ras porque, tenho passado: eu mes-

mo os procurei.

Orai por mim para serem alivia-

dos os soffrimentos.pelo qual agora

passo.

Alanüel Ferreim Mendes.

Debaixo dosmulambos da miserii



«acondem-se grWflw» de qne a t«-

ra nSo 6 digno. Vós qu» tendes
mais luzes db que muitos, reoonhc-
cri espíritos ja.muito proTütfòíe ja

ptesios a terra por fracos laços. Ser-
wm-vos delicio, e mostra-voa quão
errôneas s86 as >dé'M mundanas.,

qnando emtcrgam além do mundo

material.
Pasiat. V.'.

Nota—Esta.communrcaçSO foi
dada a respeito de uma mendiga
que existe entre nós, ó quo se tor-
nou sublime a nossos olho» pila sua

rwignaç5oo firmes» na Fé e na

Esperança.
P.P.

A itosMW» mi»»»»

Aquelle que do animo despvevo-
nulo observa* o incremento quo.
sobretudo nos últimos annos, tem
adquirido a propaganda da drtmtina
spirita, phanomeno que particular-
mente se nota na nossa capital, n5o
tem senSo que louvar a obra tenaz
e paciente dos que, blindados- pela
audácia de sua fé robusta, não desa-
nimao em presença dos mais injustos
apodos e sobretudo do mais syste-
matico ridículo, e serenos, perseve-
notes avançam; sempre, fecundando
e desenvolvendo tranquillamente es-
sa larga sementeira, qué ha dois
mil anno* o verbo divino de Jesus
Christo lançou á terra.

Ha corea de meio secuio—e n5o

queremos remontar-nos ás mais ro-
motas eras, em que espiritismo teve
sempre á sua pratica—um modesto
obreiro, sabido das camadasdo ma-
gíaterio era França, attrahidò pela
nonividade do plwnomeno. quo en-
tlto se produzia e a que se conven-
cionou denominar a dança da* mezat,
ejnsãgrou lhe a attençaõ, o estude
e a observaçSo do Beu claro espirito,
e de um phenomeno em apparencia
t5o simples, poude colligir as bases,
sobre qüe lançou ossa admirável
doutrina» a qjie indissnluvelmente

ficou ligadi; o seú glorioso nomo
dosde onlSo. •

Ha meio secuio Allan Eardec vi-
brou sobre a noite do sceptecismo e
da vaeillaçSo, em quo se debatiam
os povos do occidente o luminoso
golpe du sublime doutrina. Espirito
dé eleição, elle soube apanhar no
crepúsculo, em que bruxoleava a
palavra- tio Christo suffocada pelas
lenlejeílaa e mundanos adornos de
uma rèligüto que a iazia esqnecer
quase, trocando a pelo fausto de sua.
enscenaç&o, o d'esse tremedal que
elltt perigava soube arrancal-a para
offerecel-n ua sua limpidèz, na sua
tocante simplicidade á"s que tinhüo
sede de luz par» a noito di 'a- du-
vida. aos que tinhSo sedo ds fé,
mas de uma fé qu3 a sua razão sane
ecionasse, o quo fjssa o .seu conforto,
;& sua fonte de energia para rude ba-
talha da vida-

Desde esse abençoado momento,
quantos beneficies não têm sido

prodigalisado sobro as almas soffree-
doras ! Quantas afflicções calmadas,
quantos desvanos trocados pela se-

gura reta do bem « ;da regeneração
moral, e sobretudo que largos e no-

*vos horisontes, devassados á scien -
cia ! Eque profunda revolução so-
ciai nãe está destinada a fazer a no-
va synthese sob o seu tríplice aspe-
cto scientifico,. religioso <* ?hiloso-
phico I.

Duranto esse meio secuio, menos

|talvc*, rauittt se tem realisado no
'sentido d^essa propaganda, quo a
despeito de tndo tem caminhado
ienta embora? mas perseverante, se-

gura. victoriosa o sem descanço.
Entretanto, precisamos, confes-

sal-o, nem tudo está feito como o
deveria ser, oa como fora preciso
que o estivesse.

Longe de nõs a intençSo mèsqui-
nha do lançar «reprovação sobre a
obra d^essa grantfiosa propaganda,
á que nòsviníos referindo. Melhor
mesmo deveríamos substituir por
esta outra aquella nossa phrase r pa-
ra o trabalhoso larga propaganda
de que tom sido objecto ha tanto
tempo, q spiritismo ainda nSo deu

todos os fruetos que d'esso trabalho

se ^deviain esperar oa que pelo me-
nos sériain pura desejar.

E' verdade que já agora de todos
os lados os espíritos superiores nos
estão a advertir do que os tempos são
chegados; e esse mesmo recrudesci»
mento de actividade dos propagan-
distas da doutrina spiríta s8o um
indicio seguro, ao mesmo tempo
que uma promettedora esperança,
de que com effaito a crise chegou a
seu termo e a humanidade vae ser
finalmente resgatada do seu passa-
do de dores e de soffriinentos pela
acquisiçâo dafcnova f5 que a vem
salvar.

Enunciar isto é positivamente af-
firmar que as condições do nosso
planeta vSo sec profundamente mo-
diScndas. E como duvidai o sc um
simples golpe de observaçüo nós
convencerá de que. emprebendidi»
ha muitos.séculos, e.330 movimento
vem marchando lenta e progressiva-
mente e se aacontúa sobretudo nos
annos mais próximos ?

Os grandes espíritos collaboram
sem| descanço n'es3:i obra da rege-
ne/açfto da humanidade. Hoje ma-
is do que nunca elles ostio comnos.
co, porque, effjsitivamenta. os lempo*
são chegados.

Cupro que o nosso esforço umia-
xilio dresse grande facto se torne p
mais fecuulo, o mais útil, o mais
effectivo, quo nós possa ser espera-
do.

Isto posto, examinaremos n'uro
próximo artigo algnm» factos que
reclamao a nosaa attenção, o dire-
mos um pouco sobro o quo interessa
ao desempenho da missão diffieil que
nas impuzemos.

(Do Refòrmadstj.
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earite.

Continuamos a devassar o eampo das in\es-
' 

tigacCe». «fim «te tow frcosviiçio do S. ts. o

Sr. d. Carlos Luiz de Amour que ell?; labora

em erro analheaiatteaudo-nos, por seguirmos

unia doutrina que arazSo demonstra ser a pu-

ra rçvelafSo daa-veMadaS; ensinadas pelo min

so Jesus dfe Nazaretlu .
Nào precisa riamos ter ouiro trabalho, ajam

dj-de transcrever os artigos de Max, publica-

dor no 
"Diário do liio", e a que ja demos co-

meeo, sé não fosse o desejo ardente que temos

de tambein carregar a nossa pedrinlia pa» a

conslrucçáo do grande edelioio onde serão as-

sentadas as bases da regenerado humana,-

visto serem chegados os tempos»

Consultemos os ensuiaifienlos dos mensagei-

rts da verdade á- respeito da «mcnrnaçaae

demonstremos que o dogma d» resurreiçSo da

carne, se füoda nesse principio-
Veiamos: •
—1> dogma da resurreiçàO da carne e a con

sagràtíMdo dogma da rciucarnaçlo ensinada

pelos TCsoiritos .
« Como querei» que seja de outro modo

\r,on!cce com estas palavras como em outras

muitas qu» 11S0 parecem dtsarrasoaveis aos

olhou de certas possta, sónào porque tomior

«as ao oâ díi letlra, è; poi* isso que ellas levso

í iincrejulidadè;.ina» dai-ltie iuiia inie«preta&io

locica, e aquelles que chamais livres pensado-

res as-adimttirlo seni difficúldade, justamente
mrcme elles retkctem; pois que. nio vos cnga

Seis, esses livres pensadores o que qiwrem «

crèr; files tem, como outros, «mais talvez. se-

dfrde futuro, mas nío podem adiniltir oaue

à-seieneia contradiz. A doutrina da pluralida-
de d as exisien.ciiis é conforme & justiça deJJe-

us;. aó elln pôde explicar j> qne seiu mue Htex-
-ptieavel; como qoererieis que o principio nào

éxiátisse na própria religião T >»
- Assim a Igreia, pelo dogma da resurreijSo

da carne, ensina a doutrina da reroearnaçào?
«¦!.••• 'te;.esta doutrina ,fr alónv disso a

. de muitas coutas gné passaram
ias. C que nio se tardaria com-

i'ésrc sentida; dentro de pouco tem-

heceii que o espiritismo sahe a ca-

.esmo do texto dai Escripturas sa-

à espíritos nào vem pois 
derrubara

'como alguns pretendem; vem pelo
confirmal-a. sançciooai-a com- provas
lis; mas como o tempo chegou ao

;regàr: mais linguagem figurada, el-

me sem áHégória, e dío às_ coüws

cfa*fc e preciso que não pôde estar
' «lerpretaçoesv Eis porquê em

-' Vftn^pessàas sineerameute
nàò telides hoje. »

Tií c urnstra a innoa-
Juèâidéa"vul-
\ajia ficassem

jí dtíjporsos a

^» sua rea-
Ips assim

imentos di-

(>,•($114)000,

it-E'
cause
dcsa

ndis-

pJSfMS. ihís ^rá.:»etviv4 formaçio de 110vOf

corpos; dè maneira quê aipesiua molécula de

carnonú, por exemplo.v tefó # enlrar na^com-

posição de muitos milhares <!• corpos differen»

les ( sò fàílàmos aqui doa corpos bumanos,

sem contar os dos animaes ); que tal indivíduo

tem talvez no corpo molécula que pertence-
ram aos homens das primeiras idades; que es-

tas mesmas moléculas organicas que aftsurveis

na alimentação provém talvez do corpo de ou*

tro indivíduo qu<* conhecestês. e assim Ppf«i-
ante. A matéria estando em quiirt ida de defini-

ta, e suhs transft»nnaçôes em quantidade rndi-

finU.is, como é quedada um desses corpos po-
deriá se reconstituir com os mesmos eleman-

tos? Han-isto impossibilidade material. INao

se pódè pois,, racionalmente admittir a résur-r

reinào da carne sêtiào como figura sy^nboltsan-

do u phenomeno da reincarnação, e entío na-
da ha que choque arasâo ou esteja em contra-

diçàò com os dados da sciencia.
E'verdade, segundo o dogma, esta resurrei-

çào lí&o- deve ter íuga r senào no- fim dos tem-

pos» emquanlo que, coraformo a dc.ilrina espi-

rita, elia tem lugar todos os dias; tl ) mas

hSo ha ainda neise qíiadro do julgamento B;ial

uma grande e bella figura que occuUa, debaixo

do véo da'allegoria, nova d'e»sas verdades im-

mutáveis que fará desapparecer os scepticos

quando for demonstrada na sua verdàdeira si-

gnificaçSo T Médite-se bem sobre a Ihwcu oi-

pi rita relativa mente ao fiuluro dan almas, o so-

br) a sua sorte em conseqjiencia das dineren-

tes provações porque deveuv passar, e vôr-se-

ha, q,ue a excepçào da simultaneidade o|uizo

que os condem na ou que os absolve não é uma

licçAo.como pensão os incrédulos. Observemos

mais que ella ó consequencia natural da plu-
raridade dos mundos, hoje perfeitamente au-

miltiJaT emquanto q;iie. segunJo a doutrina do

julgamento finai,, a terra é considerada como o

único mundo habitado. ( Livro dos Espíritos )

Como explicaria estas cousas o Sr. d. Lar-

los iuiz de Amuur T
Mistérios, diria elle, e com elle todo o c itho*

licismo othordojr.o. . .
Va meditando o venerando pastor da igreja

cuyabana, sobfe as palavras que lemos escri-

pto, que um dia enr.ootrará soluçüo cUra e po-
s iliva a respeito da vida huip«ia. e seu pro-

gresso^ ....
Uespedimo-nos por agor»de tio «lustre va-

râo,. promettendo, porénii voltar iodas as 
ye-

Zes que"formos chamados ã discussào.

p. Vem¦

Dupla »'»<¦

« O Dr. Qaintard fez. «m Üc-

zembro de 1894 á Socindai-i de Mc-

d>'.cina di A.ngerB- uava communica-

çío importaiiiiasima, quer quanto

aoaue reepoita áa investígaçÕfS pú-

rameutè soieutifica», quer qaanto

ao jgifl n'esso terreno rnestuo inte-

I ( I) 0'OTbio C. Flaraarion- prova, por m«io|

Ido calculo, a impossibilidade a« ser tomada ao

Ipeda letra essa proposiçào, pois que, sa tóda»

Ias aluiu tivessem de tomw no dia de juízo
Iseus corpos, os elementos componente# do n«a-

Iso globo nio bastariam paia fornecer t ma-

tena uecessaria. h

ressa peiticularmente a tauaa da

nossa propaganda.

Trata sa de um caso de dupla vis-

ta verificado em ám menino, tneaor

de 7 annos, quo dotado d'aquella

f<iculdad« !éno pensamento de qual»

quer pessôa com uma facilidade a«-

sombrosa, e tanto uiaia admiravel

quanto elle proprio ignora que o i*z •

« age, por conseguinte, involunta-

riamente.

Questionado1 sobre os mais di®-

ceis problemas arithmetlcos, como

sobre qualquer aseumpto quo lhe sa-

ja extraabo e que seja mesmo in-

'ompatirel com a sua tenra edada,

o pequeno Ludovfco X... a tudo

responde cora uma precisão extraor-

dinaria.

Fòi da flagraticia da sua itrapti-

dão para resolver taes problemas pov

si, como de successivas czperiencias

¦i qu^i foi submiUido, que resultou

para sua mãe a certeza do que o po-

queno L'ldovico era doUdo d'aqual-

ia faculdade de dupla vista.

O' L)r. Quintard, qtte examinou o

pequuo prodígio assegura que elle

é vivo, alegre, robusto, dotado á«

¦uma excelleuta saúde ao abrigo de

qualquer deMto nervoso, e exclue,

para a explicação d' aquelle pfeeno-

meno, toda Lypotbese de suggeatío

bypnotiúà, que nunca foi tentada

em casa.de Mme. X...

Para ar suggesCSo no estado d» vij

gili*, phenomeoo que, n'oM» como

Das suggestSes em gorai, é produzi-

:doi pela penetração da idéa (to espa-

rimentador no cerebro do sensitivo,

aei-ia preciz9, diz o Kr. Qfeintard,

constatar na m8e do pequeno Ludo-

vi co, que o submetten a provas, u-

ma certa concentraçto psychica,

um certo gráo de querer indispoina-

, vel ao êxito da expetienÇ». A ver-

1
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dado, entretanto, é que a leitura do

seu ponàamènto por seu filho, deu-sé

muitas vezes contraseu desejo.

Depois da smalysar outras hypo-

theses, e de reforir-se á uma afíini•

dade especial, que è presumível exia-

tir entra certas individualidades, c

Dr. Quintard accrescenta ; « esta

afinidade, esta força, esta corrente,

ohamamol-a o âuido mssníGrico com

os magnetisaiores, força neurica

com Baréty, clectvo — dyuamismo

com Philips, influxo radiante com

Dumontpallier, o nüo faremos, eu

con venho, mala do çjue baptisar u-

ma hypothesi?; mas exhibamos só

umapreva de sua existencia e a hj-

potkese 
se transformará em lei 1 Es-

sa prova foi erapericaraente obtida

por Mmc. X...

« Tendo sbservado que seu fiiho

n&0 introduzia o menor defeito nos

seus. mais longos dictados quando

ella achava-sa a ssu lado. lembrou

se de secollocar atraz de nmbiem

bo, o eutjo a tarefa do alurnno tor

nuu-se, como o previra, um acervo

do erros grammatieaes. 
Mme. X..

interrompia a corrente ! Assim tam

bem com um papelão se intercepta

um feixe de luz.

« Pois bem. mens'"senhores; teir

mina o Dr. Quintard, esta corrente,

esta ondulação, esta irradiação, cuja

natureza continuará a ser discutida,

mas cuja existencia n3o se pode no

gar lança, sagundo penso, sobre os

chãos uma claridade ; e 6 com esta

luz, eu o espero, que se achará a so

luçio do problema, que offereço ás

•vossas 
cogitacõe

Por nossa parte, e na impossibi-

lidado de transcrever todr. a coró-

municeção do Dr. Quintard, limita-

mo nos ao que acima fica escripto

e que ê bem eloqüente e bem digno

da ponderação dos adversartòs sys-

temiítifiõs, que calntaini*ao à doutri-

tia spirita, pregireosos de estudar

nes phenoménos que a cila,se pren-

dera, a base sobre que ella assenta,

base indestiuctivel profundamente

• iH.-i«nài 
'e 

cssMicialuacnto scientifi

• «plrltlsnoAUte a vitzüo

POR

Valentin TotiniEr

PRIMEIRA PARTE

OS FACTOS

Cci.
• - ' v .

Do lMín míuioi' J -

O Maravilhoso, sob seu novo no-

me—O Spiritismo está, desde al-

guns aniicsi mais do quo nunca na

órdem tio dia. Toios se occuparo

d'elle, ou com elle se preoccupam.

Poucas pessoas, entretanto, mesmo

entre-os litter&tos e os sábios, co-

nhecem precisamente 
o que elle é.

V'ô-se também a seu respeito emit-

tirem»se opiniões as ma:s ubsurdas,

as mais extravagantes. E não ha

n'isso o que 
extnmbar : por muitc

bem dotado que 
se tenha sido pela

natureza, para sensatamente apre-

ciar se -um facto é preciso conhecei-

o, o para conhecei o faz-se mister

estudai-o.

{Juardemo-nos de reproduzir o

ridículo caso do dente de ouro, o não

retrogademos para a eecholastica,

acreditando seguir a grande via do

progresso. A verdade nunea é cai-

sa indiferente, e sua pesquiza não

pode, em caso algum, deshonrar

quem quer que seja.

O bem senso e a probidade 
-nos

impõem mesmo o dever do nunca

fomrular uma opinião senão com

conhecimento de causa, afim de nos

Uâo expormos a induzir ao erro os

uossos semelhantes.

Eu uâo sou um sábio ; estou mes-

mo longe, muito longe de ser um

homem iustruido, e com grande po-

zar meu. Como, porem, o Maravi-

lhoso não requer, para ser apreciado

convenientemente, imais do que «1-

gumas leituras còmpletudaslpela re*

flexâo e pela observação constante

dos factos, eü consegui, em alguns

annos chegar a canhecel-o o snlfi-

ciente para não rèceiar, tratando de

semelhante .assumpto, dizer coisas

falsas, riduculas òti perigosas.

Dividirei o meu trabalho em duas

partes: na primeira occupar m-ci

das questões preliminares ; na se-

guiada examinarei o phonomono 
em

si mesmo.

Vou, por conseguinte, indagar

antes de tudo.

1.* Se o Spirilismo é coisa seria ;

2.1 Se os estudos spiritas offore-

cem tantos perigos como se tem pre-

tendido assegurar ;

3.- So ta»s osludossão úteis;

í.- Finalmente qual é aaútorlda-

de competente para conhecer d'esses

factos. . ¦

(Vonlinúuj,

QifcriH

Fomos obaequiéíamonto brindai

dos pela importante livraria dos Sns.

Echeriique 
1 

& Irmão, de Pelotas,

com uni exemplar era brochura d'.l

Constituição Federal c as das Estados da

Republica d» IJrazil, recentemente e-

ditada pela mesma Casa.

Obra volumosa o netidamente e.r-

xecutada no que .concerne a traba-

lho material, precede-a um roSumo

historico de factos que respeitam á

constituição .Federal e que compro-

hendem o periodo dr,corrido desdo

a proclamação da Republica, á 15

de Novembro de 1889, até a sua

promulgação pelo congresw consti-

tuinte. em 24 de Fevereiro dá 1891,

sendo além disso aconipauhada de

alguns docretos posteriores.

Com a p,u'blic»ç3o desta obra i.r.is-

taram aquelles operosos editores ora

importante serviço ao publico, poris-

so que o- agrupamento system a li eu

de" todas ás constituições EstAdoaes

em um só volume, fácil de ser com--

pulsado, veio^nio sómenij 
•''•"•'ecer

aos estudiosos .o conhefi. ¦''a-
[O 6

quellás leis, como tamb^ p

o seu estudo com parati ví 
^-ís

outro modo tornar-se-liia ii?

cile dispendiosa.-

Agradecemos cordialmei

ferta.

O bispo >'

dad'' 
(; •

Tem si

das as kop



todos os circulos o acto prepotente
ò escandaloso praticado pêlo Bispo
diocezano para com a irmandade de

S. Benedicto desta cidade.
Entendeu-o dito prelado omsus as despezas.

desfeita irrogáda àò festeiro, qne,
com a melhor e mais Cordial bôa
vontade aceitara o encargo para que
fora escolhido e jáhavia feito todas

alta sabedoria não consentir que o

Sr, Ur. Autonio Alves Ribeiro, elei
to festeiro d'aquella irmandade no
corrente anuo, fisesse a respectiva
festa! s»bo fundamento de professar
elle ii Doutrina Spirita, contra a

•¦¦•qnal -já tem o diocezano, por diver-
sas vezes, e sempre que lho dSo mar-

gem as suas imptitlíàles orcupacõn a-

posíp/ícas, datdejudo os,raios ferinos
de sua cólera, condennando-a como
«iía (hnbólieu.

Estamos informados que o Sr. tlr
•' Antônio Alves, quaudo, no anpjí

passado, teve -communicação da sua
eleiçáa síara festeiro da. dita irman-
eUde, procurou' conhecer a dispo-

siç-io do uunimo do prelado dioceza-

úo oom relação a sua elòíçãp, e, pé-
>a -'conferência havida a -respeito,pnr

.enterroedio de parlamentado da io-

timitlade áo bispo.toveaacquieseen-
cia deste na reàlisaçüo. da festa, pe

O diocezano, porem, com a roto
leranciae o pyrrhonismn peculiares
ao seu ganiò caprichoso, violento e
atrabiliário, predicados que não se
conciliam com a dignidade do seu
cargo de pastor espiritual o de sa-
cerdoto da religião d.o Çhrists, foi'
surdo a todas as considerações de
ordem conciliadora, [negando obsti-
riadameute o seu consentimento.

Da procedimento- di> diocezano
facilmente se deprehende que seu
unico intento foi eollocar o Dr. An-
lonio Alvos cm tim circulo de ferro

para, por esse meio, obrigal»o a.
renunciai- as -suas crenças spiritas ,e
r ccoiicdiar-se cum a igreja calholica,
da'qual iíilga O prelado estar elle a
estado, quando, sifasso exaclo.nâo

se achava o prelado e do seu propo-:
sito em prohibir a realisaçâfo da íe»?;
ttvidadé, admittida a clrcu instância
de n5o querei» irmandade subordU
dinar-se "ao seu capricho inquesitor-
fiai, nem tampouco concordar o Dr,,
Antônio Alves cm renunciarüserw
âo «pirifismo e reconcüar-se . con». * -
igreja calholica, ¦resolveu, em sossS©
da meza que teve togar após o «9*
checimento da indicada reschí'§Siv-~
manter a eleição do [festeiro e ,s<»«
tinuar no exercício de suas respe-
ctivâs funeções, resolução queeoas»
ta do officio por ella dingido ao bis-

po diocezano e dó que o publico já
tem conhecimento. i.

Correcto o digo foi som duvida a

procedimento da dila irmandade,
repellindocom dignidade e altivez
uma tal imposição quo pão enconü-a

justificativa possivel seuâo na|Ínsof-
ffida intolerância do prelado dioce-
zano para com aquelles qüe, cança»-

teria elle "gostosamente aceitado a.-1 jjos de seguir os erros e as inverda-
oüeile encargo.' 1 des praticadas pelos sacerdotes 4a

religião de toma, abraçaram ae ffotv-O prelado, porem, foi desta ve:

desastrado o infeliz na sua cilada;

l0qUe tratou com todo o ardor reli- machiaveltca, por isso.que o Dr An

dm providenciar para que ella tòõ Alves, na alternativa em que
se Vio collocado em um momento
aspirado, preferiu a paz ,da suo

consciência A sujeição de uma impo-
SiçSo descabida.

V tanto mais exacto o que deixa-

mos dito com relnção ao intento do

. scnibV'p'r 
0i!Ífòri-BàS^"q.L~õl-dioce««no, 

quauto é [certo ter elle

bsp. e,tava rr,olv,do'a rcürar ^'g"lo. «orno co.jd.c59 do seu as-

sua acqüioscencia, nâo' mais con

se rea-iissecom todo s esplendor <

:tiauni'fii:ienci-a.
Qu il uão foi, porsm, o seu espan-

j.;. quitado* dispostas todas as cousas,
' -òimtdtis tod.asa^medidas tendentes

,-.q fim,''e. já tias vésperas tio dia da

tíndo na realisaçaó da festa, no
esfretítè anno.

informada '.a irmandade de lal re-
X ite.íS. <n dò conciliar as Co.u-
"! ihtjr 'jnbilo 

possível,
respectivo thesouniro.

o Aniastacio Monteiro de
%'icutiferenciár com o pre-

•¦¦ de novo a.sua ucquies-
-> como tal raeoüiçüo,-

rada, importava, não
' Xifqio da uma das

^ta.lVda.elfl'-
13, ti»!lí»-

Es» tu-
tatmer-
insólita

sentimento, que O Dr- Autonio Al-

ves declarasse simplesmente que era

catholico.
B»t3 engenhoso estratagema de que

se servio ô prelado diocezano no ca

so em questão, tem intima relação

com os de que tòin lançado mâo os

padres oa igreja romana para ar-

rançarem dos livres pensadores,

quando nos exteriores da. agonia e

conseguiu temente em estado de in-

consciência— a abjuraçSo de suas

creui:as t: doutrinas, e de quê so scr-

vem depois como arma de combate

contra aquelles qtie oasãn sensural-

os. _
Conhecedora a irmandade da ina-

balavel disposição do animo em que

irinas do espiritualisoto m-odern-u
comorovadas plenamente, pelas r-e-
lações existentes entre o mundo es-

piritual e o material e pelas reve-ia-

ções dos nossos -irmãos tio-espaço.
Frenético o irritavel como soo-ni

ser todos aquelles cuja alma « itaper-
feita o por isso mesmo sujeita ás-

influencias o« suggestões dos maus
espiritos, em razio da sua affiuidada
o prelado diocezano não poude sof-
frer com paciência tamanho ratgo
de altruísmo e elevação moral poc
parte da alludiáa irmandade, o, se m
cogitar nas conseqüências d© scu a-
cto impensado, sem ouvitawoz da
raxSo, sem aquella calma e modera-
cSo próprias de um sacerdote cucyr-
regado de fuuççSo importante, qual
a de pregar peia palavra epelo o-
x em pio as sublimes doutrinas do E-

vaugelho de Jesus Christo., o doce e
manso Nazareno, o prelado, dize-
mus, sem mais consideração, lar.çou
sobre a meza da irmandade cs raios
da sua cólera e, n'um rasgo da nea-

na do sou digno *eorelario privado,
fulminou-a com uma suspensSq, o

prohibiotermiuanttímeafe aceloltra-
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«já» da respectiva festa, conforme se

vô da portaria 
de 3- do corrente mez,

publicada 
m «Gazeta Official»

A irmandade, pòréia, convicta do

seu direito e da aem razão do bispo

n'um conflicto por ella mesmo pro

vocado, respohdeu a indicada porta-

ria, em data do 6 subsequente, as

segurando ao prelado que sustenta-

ria o Dr.Antonio Alves, assim como

que manteria os seus Estatutos?, con-

tinuauáo os membros da mcza no

exercício dossens respectivos cargos

dos quaes n5o se exoneravam*.

Este procedimento, 
— irregular c

insólito,—como o qualificou 
o prela-

do diocezano em sua pioxitca porta-

rio, o que nos consideramos —hon-

roso e digno ie uma corporação <!a

homens independentes, não podia

ficar impune, ja por ser uma formal

desobediência ao mesmo prelado, já

por negar-lhe o poder descripciona-

rio que tem não somente sobre os

sodalicios on sociedades religiosas

em geral, mas ainda sobre o que

concerne ás c»tomandita3 religiosas

das quaes representa o povo o fome-

cedor de fundos, mas sem- lucros ou

proventos.'

Foi então que o prelado diocesa.

no, após, algum tempo de laboriosa

gestação em sua amaginaç0o, deu

á luz, ajudado pelos conhecimentos

obsteetricos do seu illustre secreta-

rio privado, a celebre portaria do

6 do corrente, publicada na Gazeta

Official do & subsequente, na qual

apparelhando os raios olympicos de

sua terrifica cólera,^houve por

bem, nSo só dissolver a irmandade

deS. Bènedicto, erecta ca igreja do

Rozario, mas também; como conse

quencia Itegica dinvada de seme-

lhante medida,—anullsr os efieitos

dos respectivos Estatutos» norneati-

do em seu legar uma commisgío

composta de um membro cffeetivo

da igreja a dous houorarios, pessòàs

de sua confiança e sobre as quaes

exerce o prelado a influencia que

lha dá direito a sua posição de re-

presenlanle da Deus na terra,—afim

de administrar os bens que a mesma

irmandade porventura possua

Si não fora aventurar uma propo-

siçaò1 pleonastiea, dmamoá que o

bispo diocesano procedeo como um

mitrado em toda esta questão, pois

ao passo què parecia ignorar qiie a

irmandade possuísse alguns bens,

segurído se deprehende das ultimas

palavras do período-acima,. que pro»

pbsitalmentegrifamos, 
officiava pré'

viamènteá1 gerencia da caixa eco-

nomica dosta cidade, communican--

do c5o só a dissolução da irmandade

.ti a nomeação da alltidida commis-

'são, como também probibindo 
a re-

tirada da rmportancia de um conto

ò taiito que a irmandade alli depo-

ísiteu em uma caderneta,

â' Chegado oaàsumpto a oste ponto,

jpende eile naturalmente para uma

;que3tSo de direito que á convenien-

;te elucidar, visto involver matéria

ide competeucia, qnér por parte do

'diocesano, trancando a retirada do

«dinheiro pertencente á irmandade e

por ella atli depositado, quér por

parte dá gerencia d'aquella reparti-

çío.
—Pode legalmente o chefe da

repartiçSo alludida d:<r cumprimen-
'¦'to 

á resuluçSo do prelado ?

Em face da nossa constituição Fe

deial, que em seu art." 72> § T." nâo

reconhece relações de depondeucia.

ou alliança entre u Governo da Uni-

iao, ou dos Estados couo a igreja,

parece-nos que a gerencia da caixa

economica nâo pôde consentir na re

tirada do deposito feito pela irman-

?dade. senaò por pessôa que legiti-

mamente a represente em fuce des

seus Estatutos, tanto mais quando

ella nflo se considera dissolvida, por

não reconhecer competencia no pre-

indo diocesano, conforma consta do

officio que fea- publicar pela inv

prensa. .
í A nosso ver sá á irmandade, por
intermédio do séu respectivo thesou-

reiro, assiste o direito de retirar ò

deposito e, um procedimento em

contrario por parte do gerente, a-

lem do irregular, pode tornal-o pns-
sivel de uma responsabilidade.

Si o bispo diocesano nfto se con-

formando com uma tal resaluçSi

por considerai 8 contraria aos direi

tos da igreja sobre os bens das ir

mandados, em virtude das leis ca-

nonicas, deva ententar no.jiidiciá*

no a acçSo que no caso couber, a

fim de fazer valer o seu direito. .

Uomquauto sejamos hoapodi» em

matéria de direito, todavia o simples

raciocínio nos indica que esta seria

a doutrina mais correcta, mais con-

çeatanea com ar az,40,— considera»

dos como entidades destinotas a i"

greja e o Estado, sem laços de re-

laçâo ou dependencia entre si.

No caso em questão, isto ó, tra

tanclo-so de uma agremiaçSo devi

damente constituída, qual é a ir-

mandacle de que se trata, entende-

mos que nâo estando nos Estatutos

pelos quaes ella se rége, expressa-

mente consignada a' competencia do

diocesano, im arrecadaç.io dos bens

;a ella pertencentes, dada a bypothe-

!ae di uma díssoluçfto, é óbvio- que
'este 

nâo pôde ?em ferir direito d'a-

quella, apropriar-se dos .mesmos

bens, sem cOmmetter um esbulho'.

E esta douttiiva nos parece tanto

mais acceitavel ãT attendermos a

que os Estatutos tiveram recente ot-

ganisaçâo e em suas desi>osiç5es

nôo se previram a circümstancia. a-

liás indispensável, da separação dos

dous poderea c da sua nenhuma ve~

taçSo cte dependência.

Vem de molde aqui lembrarmos

que, si o prolado não se julga 
na o-

brigação de obsot var o cumprir a?

leis do Estado, igual procedimento

deve observar-se com rnkçao aos de-

cretos emanados da ígrej-a.

E' possível, entretauto, que este-'

jamoa laborando em erro e quj até

mesmo tenhamos avançado propo-

siçòes paradcxacs, ^into tortnos en-

vadido o domínio de matéria que

esc»pá ao nosco alcance.

O quo porém não soffre contesltr-

çâo é que o prelado diocesano, está-

tâo comprenetado do papel C[too ra-

presenta a igreja om face da nossa-

nova organização política o social, 6

do nenbum vinculo existeute entre'

a igreja e o.Estado, que, pôr todos

os meios ao sou alcance e por quau-

to lha facultam o seu engonhó e arli,

isto é, quér pela imprensa, quér

pelo- púlpito ou pelo confissíonario,

—iiSo cessa do brandir as suas ar

mas contra as instituições do paiz1,-

acoimando de— tmicuhinalo indecen-

te—o casamento civil e outras mui-

tas reformas estatiolceidas pelo 
re-

gimen actuol.

E tanto assim ò, que, por itii»-

trucções partidas do dioces&uo a i<-

greja entre nós nào reconhece a ei-

gitimidàde dos filhos de pessóns ca«

sadas pelo civil e ass1 
s 

i fazem

nos livros-da igrej.a cs 'amen-

tos por occasiào dos baj.

com manifesta desconsõ

pais e formal despreso

paiz, como por vezes tem

do.

Acham-se n este pon'

tecimentos do que

pamos: aguardamos o

mesto para Robre p1'

mais ta«jl4, a "

sobrar tem-

'.n--

-\

Ty|
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A. caridade seja nosso es-
cado.

« O tempo marchou ! Os aunos

correrão eformarão os séculos I

Annos tão duros de escravidão,
boras tâo longas ile lagrimas por

que passastes. mas f.sles o orvalho
fecundo que fez germinar o progres-
sol Creastes pensamentos; desper-
Âáet. s essa lib;rdado de consciência,
em cujoappareciine.itC;tantas_almas
a/alentes t.aba-lhárSo !

Pilho, aproveitai com paz o fru
to dos. Ihísouros IS) penosamente
amoffttados pelos vossos predece*
sores no campo do livre pensumen-
to'.'

—A velha igreja romana deixou
essa coroa quefazi» de si a soberana
do univerao. sua aureola se apaga.
-seu' prestigio se penle desde qne o

calholicismo quiz se substituir ao

christianismo; mas como o .Senhor

commanda ss invoso.s do oceano, o

Espirito da verdade elevou a voz e

lhe disse: « tu nüo irás mais longe!
Basta de abusos, basta de torturas

inflin.giclas era nome de Deus de
.amor e do misericordii., basta de

guerras emprehendid.R ern nome de
*-*>.usde paz; bastada dominiaÇã3 em

-daquelle que liasCeu humilde
\.@U£ade esinagamento, di-

.desgraçados: Meu jugo é
• fardo eleve ! listai O

.se paio escravos, quer
'4h-Ó. a si livremente.

ue sobre a terra
*iça. da verda-

¦raremos Pa"
.íOUtrina
fizerem
üa éter-

is 1 Procu-

'«remos 
coraçOes cheios do fogo do

amor universal, abertos a todos,
aceitando todos, a ex»mplo do Deus

nosso pai, mas nSo fanáticos intòle-
rantes qum onzão dizer, ensinando
em nome do cteaàov.-Fóra de tíôs
não ha silvarão !

QunremosE-piiitos completamen-
le desprendidos dos prejui«os, dos

tolos erros, das suprestições que uiia-

gãoa luz esn-ocao o progresso.
Queremos üvres pensadores I Sim,

livres pensadores em _ua mai?. bella

e mais alta significação. Procurare
mus o acharemos homens promptos
a consagrarem-se pela f .licidad e de

«euB irmãos, homens cuja abnega-

çio irá até aosactifieio 1 H m ns ar-

dentes, zelosos, mas nao iutoleran-

tes, promptos a lançarem a maldi-

ç&o o o anathema a toJos os que u5o

partilharem suas crenças.
Almas assaz elevadas paia nos

comprehender e para condoer-se
comnoscode todas as íraquesas. pa-
ra perdoar, como nós. lodosos erros,

todas as faltas 1 Espirites capuzes de

nos ajudar na regeneração do gene.
ro humano!

Pediremos a Deus, nosso pai, os

abençoar e nós lhes traremos o es-

cudo que evita todas as feridas: a

paz do coração 1 Armas para se de-

fenderem: a bondade, a indulgência,
a tolerância.

B esses hom»ns iráo libertando as
almas oncad.<adas. curando as feri

m.rcaretnos com o seílo do «terno e

das, calma» Io os soBumentos 1 Irfto

preparando -uma geração de homens
livres que terão para religião: Deusl

por freio: «uas consciências 1 por lei:

a caritíaáe ! Pur firo: a perfiçâo.
As maidiçS rs, os furores, «s <dios

nao os tocarão, por. que elles Virio
iaa quebr. r contra um invencível

obstáculo. 
"Noaaa.pro.ecs&pl Nós o»

serão invulneráveis [ Serão calum-
niados talvez, mas o Christo o foi
antesdelles.ee elle que tomaras

por modelo; é sua sublime doutrina
trazida a sua pureza primitiva., cs-
clarecida pela luz da verdade, que
èlles darão a terra. Também venho,
repetindo hoje oque foi dito no ber-

ço do christiaaismo: Gloria a Deus
I nos céos e paz sobre a aterra aos ho .
I meus de bôa vontade !»

Espiritas, vede a que se espera ds ~

vós. Quando f_rdes',caluraaiadn., rs-

dicularisados. levantai •©« oBaos para
a pátria, e lembrai-vos que ma 'lia*

bitaçáo eterna ,os mais felizes são o.

qae mais soffrerâo pela ..santa causa
de qoe sois os apóstolos. Coragem

pois.e continuai a tarefa 1 Pois uma
voz mais poderosa e mais forte quíi
as vozes da terra se ouve, porque é

chagada a hora em que todo progres-
so deve ser seguido du uma moraií- .

dade também grande. Depois dc de-

senvoivimeato da iotelUgeuciaB o

desenvolvimento das almas,-
Çfym a sciencia devem marchara-

par"todas as virtudes que conduzem

jo homem ao seu verdadeiro fim.Iuul-
timenteà humanidade egoísta pro-
cura n_o compre_e_der, inutilmeii-
to buscar com ridículo matar ,ui_a
doutrina que encerra elementos da
felicidade futura! Não se pára a

marcha de um astro, nao se embara-

çSo as evoluções do universo, nio se

pfta o progr«aso ]
Espiritas.minUa voz vos o_clama_

cacagero. susteritai-vos. uni-vos e

marohai 1 Ütilisai-yos de todas as

forças qua nós vos damos, dai aoe

homeus vossos irmãos todo amor de

quo sois capazes; dai sem pesar e
sem conta vossa dedicação, vosso

trabalho! Dai vossa vida pela justt»
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ça, pela verdade e pela pai; ura dia
a paz, a verdade, a justiça, sorSo
vossa reeompensa I#-

Meditai, oh 1 catholicos, nos erros
dos vossos guias qne cegos pelo or
gulho e pela vaidade vos querem
perder 1 Acautelxi»vos, ainda 6 tem-

po 1 Não vos deixeis mais etubair

pelos adoradores do bezerro de ouro.
NSoqueiraes, neste século de luz,

serdes idolatras. — Acautelai»vos,

povo! 1
P. Ponce.

— ¦ i» ¦ —

* •piritismo ante a rario

POR

Valentin Tounieb

PRIMEIRA PARTE
OS FACTOS

(Continuação)

_ I

Bu pergunto tio leitor imparcial :
conhece-se acaso um faoto que te-
nl* tido o singular previlegio de
apaixonar't_o profundamente os os

pirltos ede provocar a manifesta-

çjode.entim6ntos t5o oppostos, eo-
mo o phenomeno spirita ?«¦ Por is
so o padre Ventura, em uma carta
dirigida a Mr. de Merville, o quali-
Soou de,« d despeito de suas appa*
rendas de purilidade ( cito te*tual-
mente,/, um dot maioresaro?íft.t'a|»
tos do nosso século. »

Emquanto que um certo nume-
;o dé homens sauda»a-o, á sua ap-
parição, com um enthusiasmo bem
pouco reflectido p«l_ grande maioria
dentre elles para n_0 produzir deplo-
laveis resultados, em muitos outros
elle fazia nascerem sentimentos de
um caracter bèm diverso.

O materialismo pulava sobr. o
travesseiro em que havia longos áo»
ii rs repousava sus cabeça com'in-
teira confiança, como se"fosse para
o homem umt graude desgraça &>•
nheoer por um facto qtíe" Sua alma
ê íia mortal, quando pòr ventura stfa
razão n5o fosse bastante forte pata
por si demonstrar-ibeesta' ct".gola-

dora Verdade 1— Muitos, d1 entre ób
ministros dís differentea religiões
divulgadas, lançavam contra elle o
anatheirta, quando podia-se rasoa-
velmetrte esperar que o acolhessem
com satisfação, pois que, por sua

própria natureza, elle demonstra a

possibilidade -dos factos ma ravilho
sos, sobre os quaes repousa toda re-
ligiao divulgada. Verdade bem sen
tida pelo abbade Marouaeau que
nm uma carta dirigido a Allan-Kar
den, assim se pronuncia a respeita'
de phenomeno spirita :

« Mostrae ao homem que elle é
immortal. Nada vos pode melhor
secundar n'essa nobre tarefa do que
a constatação doa espíritos de alem-
túmulo e sua manifestação.. Por a
hi somentn vireis em auxilio da re
ligiSo, fimpenhando-vos a s«u lado
nos combates de Bens. »

Os espiritualistas mesmo os racio-
nalistas, esquecendo seus principi-
os, ou recusavam-se a d'elle oceu

par-se deolaraudo _ priori impossi
vel, ou então não consentiam em
exporimental-o senão sub a condi
çSo de quo elle se produzisse nas
circunstancias que elles próprios ti-
vessem previamente determinado,
como se nfio cumprisse ao observa»
dor, acceitar os factos taes quaes se
apresentam, e sim os factos se su
bmetterem ..aos caprichos do obrer-
vador.

Coisa cxtr&uhalOS espíritos in-
dependentes, os livre-pensadores,
os amigos dás luzes e do progresso
soltavam um grito de alarma e o:
combatiam, n.o enxergando n'el

e mais do que uma reappariç.o das
superstições gros-eiras do passado
mais do qtte uma retrogradaçAo'ás
trevas da idade media; emquanto
qno no campo opposto. us partida-
rios do obscurantismo, da immobi •
lidade, orepelliám com furor Como
o seu mais prrigoso adversário.

Os espíritos fortes, sosinhos, a
tentados pela satisfatória' convicção
da sua superioridade intellectual,
cóntentavam-se tfò_i encolher 06
bombrnse sorrir''da piedade, vendo
alguns pobres loucos tomarem ao
serio' so m èlbantes ninHarías."

Mis <w espirite» fortes slo ord.na-
riamente bem frabos 1 e n&o ha ver*
dade que, no sen primeiro appare-
cimento na scena do mundo, nto
tenha sido acolhida pelo aeu riso de
simplicidade—Seu verdadeiro nome
nos foi revelado por um homem de
tspirito "

filies*e[chamam o moqukto A Ro*
tina. j

Nao nos deixaremos, pois, aba-
lar pelas tuas innocentes zombari-
as, e preferiremos seguir o alvitre de
homens, que jamais ostentaram a

pretençâo de ser espíritos fortes,
masj que contentaram-se com ser
espíritos sábios.

Ser-me-bia aqui fácil fiizer nume-
rosas citações.

Eu não farei mais quo tres. pata
me não expor a ser prolixo, o por»
qae alem d'isso, sua autoridade é
sufficiento para contrabalançar a
que eu tenho em vista combater.

Contentar-me ei com exhibir ao-
piuião de La Bruyére, de Bacon o
de Victorflugo. tres homens; que
ajninguem oceorrerá aceusar de to-
la credulidade ou de myeticismo.

La Bruyére, espirito nitijo, pe-
n etr ante, analytico, calmo e frio ;
em uma palavra, o_autor dos Cari-
Ocres.

F, Bacon, cujo nome só imp5e
respeito, o autor do novo Organum,
«quelle quo cote Descartes partilha
a gloria de ter despedaçado oe fer-
ros em qüe a escbolastica mantinha
proso o espirito humano havia tan-
tos séculos, e de o ter recohduzido,
restabelecendo a tradição socrastica,
ao camidbo da verdadeira philoso-
phia)e,- por conseguinte- da veri."
de.

Victor Hugo, o grande >
orador, o escriptor que todr
cem, e qúe tem para nr
dois outros, a vantage
cer ainda nesta' an''
estudado,—nfio ¦*

guôm' - o pbf

..,..,

escripto
via, offt

(NZdo
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nha iniciado a autora de Lady Tor-1
tufe, de Lajoiefaú peur e de tantas
obras primas, a illustre e mallogra-
da Madame de Girardin.

Eis o que diz La Bruyire no ca-

pitulo intitulado Alguns usos '¦ « Que
pensar da magloa e do sortilegio ?
Sua theoria ó obscura, Beus princi-
pios vagos, incertos, approximando-
se do estado Visionário. Mas ha fa»

Ctoâ embaraçosos affirmados por ho-
mens graves que os tôm presencia
do ou que os têm sabido do peseôas
que por Jsua vez o sflo : admitt.l-os
todos, oú negal-os todos, pareô* e-

gual inconveniente *, e eu me atrevi,
u dizer que n'isso, como em t»das
6s coisas extraordinárias e que es-
capam ás regras comrnuns, ba um
partido a adoptar entre as almas cre-
dultit.eos espiritas fortes.-*

Eis aqui agora a opinião do Ba-
con. Bu tome a resumida por M.
Cousin ria sna 11' lição sobro a Hit-
toria da philosophia no seeulo desoito.

«Emfim Bacon n3o queria mesmo

que se abandonasse lúteiramento a
magia ; esporava que ji'tísse cami-
nho nâo fosse impossivel encontrar
factos qu. não se acham n'outrà

parte, factos obscuros, «ias reas, sc-
bre os quass cumpre á sciencia fazer
a luz e a analyse, em logar de aban-
donal-ns aos extravagantes, que os
exageram a falsificam. »

Chegamos a Victor Hugo.
« A mesa gyrante e falante, diz

elle, tem sido muito motejada. Fa-
lemos franco; esse mo tejo 6 sem
fundamento. Substituir • exame
pela zombaria é rommodo, mas pou-
co «cientifico. Quanto a nós, enten-
*»mos que o dever stricto da sóién-

TÉíinar todos os phenome-
•iencia é ^ignorante e não

'o de rir : íim sábio qui ri
' bem próximo de ser um

irado deve sempre
"¦>. sciencia. Ella tem

em sua passa-
peitando o

-«al Asei-
aalo
sar e

no nío

é mais qua uma aelecç&o. O falso
implicado no verdadeiro n«(o autori-
aa a rejeiçflo por total. Depois,
quando éque o joio é pretexto para
recusar sn o tigro ?

«Sachae a erva má, o erro. mat.
ceifae o facto e atae-o aos outros.
A soieneia é o feixe dos factts.

« MissSo da «ciência: tudo estu-
dar e tudo sondar. Todns, quem
quer que sejamos, somos òs credo-
res da exame; somos tambem seus
devedores. Nol-o devem, e devemol
o. Evitar um phenomeno, recusar
lho o pagamento de attenç&o a que
elle tem direito, eoxotal-o, pôl-o
fóra, voltar-lhe as costas rindo, é
com effeito fazer baucarrota, èdei-
xar protestar a assignatura da scl-
encia.

«O phenemono da tripeça antiga e
da moderna me^a tem direito como

qualquer outro á observação. A
seioucia psychica ganhará com isso
sem duvida nenhum*.

. «E accrescciitiiraus a istu, qu.-
abandonar oa phenomeuos á cr.-du-
lidade é coramítter uma traição á
razão humana.

« Vê-so; de resto, quo o pheno-
mono sflroj)r& rejeitado e sempre re-
surgindo, nSo é de hontem. »

Bra possivel advogar com mais
eloqüência a cau*a do verdadeiro bom
'senso ?

O Spir.tismu é pois uma coisa se-
ria

Eu passo ft segunda qu<*stSo.
(Continua).

Suffragio negado

Pela "Gazeta Official"—dé
18 do correnle ficamos saben-
do que as solemnes exéquias
que o partido republicano pre-
tendia mandar celebrar em
suffragio á alma do marechal
Floriano Peixoto, aquém este
Estado deve Particularmente
importantes. ^'«ÇOS, deixa-
vam de realfsar-se em conse-
quencia de ter o Sniv Bispo

diocesano negado o seu con-
sentimento.

Essa negativa, dizem, fira-
da-se na circumstrançia de
não ter o diocesano conheci-
mento do estado da alma do
illustre morto ou da disposi-
ção de animo em que elle se
achava para com a igreja cà-
tholica.

Isto é que se pôde ehamar
simplesmente—o cumulo da
intolerância l

No receio de ter de suffragar
a almf» de um heterodoxo, pre-
ferio o illustre prelado negar
o seu consentimento, deixan-
do-a assim á mingua d'aquel-
le tão salutar, quão benéfico
conforto àa. religião.

Assim, pois, si a alma do
grande cidadão dependesse pa-
ra sua salvação tao sômeaía
do suffragio negado pelo pre-
lado diocesano, ter-se-hia o
caso irremediavelmente perdi-
dido, não haveria maLs appel-
lação nem aggravo, iria ella
soffrer as torturas das peno*
ptemas, q' ajulgar pelas cores
com que nol-as descrevem o.s
sacerdotes catholicos,—deve
Ser cousa horripilante.

E chama-se a isto religião
do Christo, d'aquelle que pre-
gava o perdão das offensas,
que recommendava instante-
mente como a maior das vir-'
tudes—a caridade e o amor do
próximo !..

O illustre diocesano contra-
hio paracom o grande morto
uma divida de gratidão, qufc
não devii ser tâo facilmente
esquecida.

Ha bem pouco tempo ain-
da, estando S. Rvm" fórtemen-
te empenhado na obtenção de
recursos para sustentação do
Asylo dò Sa«tta Rita desta ci
dade, pedio e obteve, e mbo
pòr intervenção de .segun.



âo marechal Floriano, utnau-
xilio de vinte e,0,ntP? d« reis,
metade dos quaes, convertido
em apólices, constitue hoje o

patrimônio daquella pia ms-
tituição.

—Porque não procurou, o
Bispo diocesano, quando re-
cebeo aquella importância, in-

querir do estado da alma ou
das crenças religiosas do que
a mandava dar, afim de não
ser contaminado de impieda-
de?^

—Não foi aquelle donativo
um acto de phiiantropia ou a

¦ demonstrarão de um senti-
mento de amor da humanida-
de, attento ao fim a que era

...destinado, qual o de cone*>rrer
pâi*a a sustentação de um es-
iabelecimento de beneficien-
cia ?—

—Quando mais não fosse,
não bastava esta cireumstan-
cia, aliás característica, pafa
evidenciar os sentimentos hu-
manitarios do benemérito
morto, e tornal-o por isso
mesmo insuspeito para com
a igreja catholica, visto ter

praticado o mais bello e su-
blime dos 'ensinamentos eVan-:

geliecs ?—
—E admittida mesma a hy-

pothese, aliás insustentável,
de que fosse elle um impio,
um irriligioso ou um hereje,
tudo, ernfim, que engendre a
technolofeia religiosa, não es-
tava a igreja eatholica,qaie re-
conhece e prega a existência
da vida ímmatertal; no indiclí-
uavel dever que lhe im-

põe o sau sagrado ministério,
de concorrer para sua salva--
ção, praticando assim o subti-
«ae preceito do Evangelho ?—

-Dirá, porém, S. mm.',
que a isso se? oppoém termi-
uantemcnte asleis da igreja ou

-jure lEchAastjco—i e que
sendo.a missa considerada um
biem da igreia,se gundo o Cone..
Trid., não pôde ser offerecida
aquelles que lhe são oppostps,
o que não acontece eom o de
que tratamos.

Mas tambem é certo que si
remontarmos á sua institui
ção, reconheceremos que pri-;
miti^amente as missas erarn
offerecidas a.justos pu pecca-
dores, herejes ou scismaticos,
com exeepcãu unica dos con-.
demnados, equea prohibieã
invocada, sendo orno-é, um;
dos muitos pontos de discipli-;
naeeelesiastie i introduzida na
doutrina pelos diversos conci-
lios, está por isso sujeita a er-;
ros peculiares á fraqueza hu-
mana e assim no caso de ser
combatida.

Preza de sentimentos de mal
cabida intolerância., incompa--
livel com as luzes da hodie**-
na civilisação, o Snr. Bispo
diocesano vai dia a dia Cav
vando a ruina da igreja catho-
lica entre nós, até que ella de-
sappareça totalmente, minada
em seus fundamentos pela des-;
crença que invade tudás as7
consciências.

Sem bazes sólidas, pois que
ella se firma tão somente nas
praticas exteriores de um cul-

âo*!1 evítlencíà a existência
das relações existentes entre o
mundo material*o espiritual
e a comihunicaçãO entre os
spresgue.os habitam, deixan-
do assim por terra e tnostran-
do^os òlhrjS de todes a inani-
dade desses dogmas da igreja
de roma, incapazes de resistir
a»mais leye critica..

•O que, porém, se torna di-
gno de observação, porisso
que vem em apoio de nossa af-
firmação com relação a into-
lerancia do prelado díocesa*
no, é que emquanto aqui ne-
gava S. Stvm.* suffragiosíi al-
ma do marechal Floriano Pei-
xoto, por ignorar quaes as
suas disposições para com a
igreja catholica, na capital fe-
deral se faziam pGtppoSos suf-
fragios áaimado eminente re-
publicano e chefe da maçona-
ria brazileiraBr. Joaquim Sal-
danha Marinho, cujas opi-
niões sobre negócios da igreja
cousignou-as elle, hão só em
suas obras geralmente lidas e
apreciadas por todes e onde
advogou «? emancipação reli-
giosa, como tarnbem na im-
prensa e ru tribuna, onde foi
sempre um extrenuo e deno-
dado combatente.

Dq simile estabelecido entre
o procedimento do diocesano

praticasexteriores a?;«m -- e j, dQ ^ djJ CHpi(al fede
to herdado do paganismo, ^f, mC(mkBee.se a vacuidad
igreja romana vai perdendo o

gfau de prestigio que conse-
guio manter em épocas de obs
curántismò, e pelo terror que
soube incutir nas consciências
por meio do ferro encandes-
cente, da fogueira e dos mila-
gres.' , ' A AAX •-'\.y [ ,7.

Hoje a sèieneia, aváfssalãn-
dq o mundo e devassando hós
homens o coifflKsimento das
Verdades veladas até -«tttSo
com ó manto áòtnílagré edá
sobrenatural—tem demonstra-

ral, reçonliece-se a vacuidade
do motivo d«3te.*minante.'-1
gativa do primeiro e
nimia intolerância.

Editorial d'0 Mutto '

-Ex*f

Ast

Typ-

/
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Meus filhos—Deus nosso Pai- de

infinita bondade vos lança sua beii-

çio por intermedie de seus mansa-

geiros. Jfsus Cristo, nosso divirto

Mestre, segue os vossos passos ne

caminho da luz e vós anima para a

lueta. Coragem meus filhos, n8o te

tuaia jamais a perseguição dos lio-

raens. Elles que vos perseguem sio

cegos,—tem olhos o uso querem

\èt, perqus cstSo eivados dos per-

neciosoB sentimentos do orgulho e

da vaidade.—Blles julgam-89 os u

nicoB possuidores da verdade;—quem!

jamais pôde dizer que 

"esteve 
com s

verdade ? Quantas sciencias que se

julgaram a ultima palavra estilo

sendo hoje reformadas, em conse

quenciu de novos conhecimentos

trazidos do oriente ? !

—O Spirittemo devassando o cam-

po das investigues tem pasto por

terra moitas das quaes julgavam-se

firmes e innabalavuisl—Estudai me-

us filhos,—estudai que muito ainda

tendes que aprender, muito ainda

se tem tf fazer;—o edéfiüo ainda es-

ttf lia sua base.

Caminhai, obreirós do progresso,

caminhai,obrelfOSjdo .Senhor: cami

nbai para assútirdès do 
'mundo 

do«

espíritos o assentamento da cúpula

sublima do edtficiodb mora lisa çSo;

dosípovos! ¦ 
"

A pax de Jesus fiqUe comvosco.

Adeus.

José ( pai do mediam ).

.-U

ri«-i>Faitam me pala
>sa exprimir o que

sinto no coração por vos vér tio per-

severantes e cheios de fé nos traba-

lhos benditos do Senhir.

Assim, meus irmãos, é que todo o

boffi ch ri st 3o dove viver, fazendo

todo o possível para limpar-se das

impurezas da matéria que é quasi

sempre'a tnotôru do mal e que vos

fazem transviar do dever.

Sim. meus irmãos, esuutai sem-

(ire os, vossos guiasy sSo elles que

vos podem dirigir mftlhor que niii-

guem ao caminho do Viu, que o

estrada dirccta pela qual tendes de

chegar um dia ao nosso creadçr.

Felizmente, graças ao nosso Di-

vino Mestre o aos seus ministros, o

Spiritismo marcha com [passos agi-

gsntadox, e, em pouco tempo, tereis

de \ir, meus irmíos, os benéficos

resultados de tio Santa doutrina.

Aquelles que ainda hoje atiram

chufas aos adeptos delia, ém breve

verSo o resultado de siiss increduli.

dadea e espantados dos seus erros

dirão:— áh 1 quanto perdi! Perdoai

ó meu DeUs tantos desvarios.

Adens.

O guia 
'Francisco 

d» Assis.

O corpo vive de alimentos e os es-

piritos vivem de idéas. Assim como

os alimentos sAos eotretem a saúde

do corpo as idéas sãs entretem a'sa«

nde da alma. A alma que nSo se a-

limenta das idéas do bem, forçosa-

mente'ha de se entregar 4e do mal,

porque ato pode ficar iuactiva, e

por conseguinte em vez de adiantar,

ha de se enraizar cada vez mais nos

yifcio*. ém qutos mans espíritos es-

furçáo-se para rétel-o, fim de que a

alies continuem A se parecer.

Assim como Surdesaos outros,assi»

também vos será feito. Ora bem sa-

sei* q" em tomo dê v&r estio multo

espíritos que sofrem, abandonado*

desesperando até de rehabilitai-ae.JL

oympathiaqüe por ellesüioítrarflaa,

as prec«í qne por eilés fizerdes, com

quanto não pussaderrogar os decre-

tos da justiça domina, tziuko aÜiv>B

pedem lhes dar eíclareceado>os eía-

zendó -lhes 
procurar um meio mais

sa, fazoado-lhe eomprehdndcr q«<s

per elles vos interessais. Assim

iiâo de fazer esforços <que hão deat-

rancal-08 do meio tenebroso em que

padecem ; Um dia sereis dignos 4e

receber o mesmo favór.

V ascé

:r

Os homens que fazem parte de w

r evolução compartilham se das fàUs

que oútrós cemmettim, isto tornam'

se respunsaveispclasmortesque oútrte

fazem m meio da luela ?

—«Responsável é cada um do

que faz tendo consciência.

Numa lueta o principal respo»-

savel é quem a provocou; quem n$a

matou de forma alguma pôde ser

responsável, safco si foi elle que

provoveu a morte e fez do matador

o. se» instrumento#

Pascal

Sa quereis a próteeção constante

dos bons espiritos merecei a por vos-

sos esforços em praticar invariavel-

mente o bem ; qualquer acto menos

regular quó praticaes, chama espi-

ritos atrasados que vèm sollicitar*

vos e fazerdesi peior.

;Patcal. ' 
á

'!



O <*|ue e o SplritW m
POR

ALLAN KA.RDEC

CAPITULO I
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O CRITICO
¦ (Continuação)

Fiiitàníe—Entretanto haveria em
convencer-me mais interresse do que
acrèditaes.

Consentia que me explique com
'.franqueza, prumettendo-me não of-,' 

fender-vos com as minhas palavras?
As minhas idéjis sao relativas á

consa. e.nâo á pessoa a quem medi-
rijo; posso rèspeitur a pessoa sem
compartilhara sua opinião.

Allm-Kardec —O Spiritismo ensi*.
nou-me a desprexar mesquinhas sus-
ceptibilidades ds amor próprio, e
nao me pffender com palavras.

Si vossas palavras eabirem dos li-
mites da urbanidade- o das conve-
niencias, ciucluírei d'ahi que sois.
um homem maL educado, eis tudo.;

Quanto á mim, prefiro deixar aos
outros suas faltas,' nâo os imito.

Vedes, só pòr isso, que o Spiritis-
mo serve paia alguma cousa.

Já.vol-o disse, Sr., .naa procuro
de modo algum vos fazer adoptar;
minha opinião, respeito a vossa co-
mo sincera ; desejo qua respeitem a
minha.

Como taxacs o Spiritismo de so-
nho vüo, dissestes comvosco, vindo
aqu;.

Vou ver um-louco.
Confessae-o francameúte, nSo

zangopor isso.:
Está.decidido...jtadoB os Spirita?

sSo malucos. .
'. Desde que assim pensaes, consi-
deraos isto como uma moléstia men .
tal; eu tenho receio de vol a cdm-
ia«inicar : e m» admiro que queiraee
adquirir uraaxwnvicçio que vos col-
locaria entre os loucos.
®*S\ de antemSo estaes convicto de
que nâoipodeisser convencido, vos-
sa tentativa é inútil, por quanto só
visa a curiosidade.'

%& Resumamos pois, vol-o peço, por
que nflo dispouho de tempo para
disperdtçar em converças futeis.
^ V,—Pude uma pessoa eagasar-se,
illadirse sem por is*>o ser louco.

A. K. Sede mais explicito-.disei
eom<> tantos outros, que isso é uma,
mania que ha de durar pouco -, nu*
hãveis de convir que uma mauí»
qne, om al*r«n* annos, se tem apo
derado ds milhões de partidários'
cm todos os paize_, que couta sábios
de todas as ordens, que se propsga
d" pref irencia pelas classes esclare-
cidas. é uma mania singular que
merece algum examo.

j V.—-Tecbo minhas idéas sobre
a matéria, é certo ', porém cilas nâo
sSo tíoabBolutHs íjue eu nSo consi n-
ta «m «sacrificai a á evideucia.

_%\n vos dizia p-fr isso, que tendos
um certo interesse om convencer-
me. w «;.,.-¦- ;

Oonfessar-vos-hei que teticiono'
publicar uin livro, no qual me pro-
póiilio á demonstrar ex professo (sic)
o que considero como utn erro ; e
oomo esseüvro deve ter grande ai-
«:ance e bater em brecha os Espiri
tos, se eu chegasse a-eonvenc-r me,
nâo o publicaria. .

A. K. Pezar-rae ia muito, Sir.,
si vos privasse do beneficio de um
livro que deve ter grande aleanco ;
demais nao tenho, interesse algum
em vos impedir de «fazei o. des«-jo-
lha pelo conirario, mui grande aoei-
taçfio., porque isso nos faria as vezes
le prospectos e annuncios.

Quando uma causa é attacada,
desperta a attnnçâo ; ha muita gen!
te que quer vêr o pro u o contra, o a
critica a torna conhecida d'aquelles
que nem sequer nella peusavâp : é
assim que muitas «vozes, involunta-
riamente se faz pregão em proveito^
daquelles a quem s«|quor prejudi-
car. i

Demais', a questão dos Espíritos,*
é, tao interessante, excitada curiosi
dadeatal ponto que basta assigna-
lal a á atténçSo |para dar desejo de
aprofundal-a^ (I) '(Continua)

íjiia posso o meu espirito viver tran*
duillo com » Crença firme na fé, na
caridade e no amor A meu pwximo.

Amai me nesNi ^rnada que d'ora
em diante desejo seguir, fazeime
afa-tar dos erros mundanos que pre-
«pilam os eepiritos no abysmo.

Òh 1 meu Pai, espero que vós lia-
veis de soccorrer-me, oonceáendo-
me a graça que vos peço ; afastai-
ma dos maus pensamentos 

-. escla-
recei a minha crença para quo eu
possa um dia ouvir a vossa voz.»

— Fuzemos votos para quo o nosso
irmão jamais se esqueça de pedir a
Deus o conforto necessário <pa«i là-
ciar em bem do progresso moral, do
espirito. , l

Aceite, o abraço.fratemal de vos-
sos.itmaos »m crenças, e avanio! •

¦Cani-ilas.—» Os nossos irmãos
doutor Luiz Alves du Silva Carva-
lho, capitão Manoel Ferreira Men-
des. c;Gc.*vflia Azevedo, rocoliieram
para a tliesouraria da hsneficien-
cia « Cbi-isto «Caridade » a quantia
de 554:600 c mais um canivute
angariados entre os habitantes da
nossa -capital. .-„¦'¦'

Deus que derramo sua .bençio
sobro os que tao bondosamente coo-
correram pára beneficia* aos que ca-
recém «lacaridade.

í

DIVERSAS NOTICIAS
lina arrependido.—Com este

titulo remetteu nos o Sr. Balbino
Alves Ferreira, a' suadeclaração de
profissão de fé no Spiritismo, datada
do !-• do corrente. Por "ella vê-BO d,
luanto as verdades ensinadas pelo-

vino Mestre Jesus Christo pene-
trou om. seu cóíaçi^-

Eis como eile em linguagem pura
e compatível com a instrucc.fi. que
recebeu se expressa: ¦ -

.- « Oh 1 meu Deus— o meu espíri-
to outrora era despido do crença
verdadeira! H'je, porém, ja me
vejo Vutn commum accordo para
seguir o caminho da verdadeira lua.
que toda creátura deve seguir para
melhora do sua vida .material è es-
piritnal. - 

".•'-"
ileu Deiisl Vó*qne sois um Ver-

dadeiro Pai—dai me um bom pen
santontò para que o n*.éu coração
nâo desvie-se da vossa SágradàL« ;
i«ara que eu conheça o caminho em

(1) Depois d'este dialogo escripto
«m 1859, a experiência veio de
monstrar completamente a excita-
çSo desta proposição.

Vnifttt Spirit».—'Constituímos
nosso representante perante a Uni-
fio Spirita, no Rio de Janeiro, o nos-

•«so digno irmão, o sr doutor Antônio
Pinheiro Guedes.

Commenaoraçilo. — A soeis-
dade «Christoe Caridade» còmme-
morou no di» 3 de Agosto o vigessi-
mo anno da desioarnaçao do nosso
irmão José—pai do nosso confrade
Pedro Ponce.

I__ladeni
Do nosso irmão o Snr. M. . ít.'.'.

recebamos as seguintes linhas, que
vem mais uma vezcoii-provar a- su-
inimidade do Spiritismo : .

¦—«Dào-se factos de mentalidade
na vida planetária que muitos ho-
mená,mesmo aqueiles que se dizem
conhecedores da organisaçio huma-
na nao seriam capaies de explicar
cathegoricamente a origem delles.

-Ous dizem: é hemórhoídes, ou-
tros: desarranjodo sangue e por ahi
além, sem á menor investigação,
sem o menor exame das causas pre-
dominantes, vio de erro -em erro-,
mas, nenhum, a nio ser er-discipn-
los.de Alian-Kardft*-11
pirito máu que 

¦•'
lit que p»**"'

. l
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-• E tauto é aâaim, qua vemos wu;

tas vezes qr-ais ou menos uin homem

de avançada; idade, enriquecido com

a experiuncíà dos annos, deixntf inü-

lher, filhos, amigos, b«ns, 56» & n ir

morrer ao cáéípO porque'' n&O encon-

trou no seu desespero uma mão* àmi-

ga quis fizesse-lhe- retrooeder de seu

inpeoaaio disign.o, arrastado por

máus aspiritos, ,qna approveitando-se

da imperfeição de sua atm» delle se

apoderou.

— Parque isso so.dá1?—Da-ee por-

qua os ho-ivus carrim os ouvidos ás

Jüégdo b 111,n praticando toda norte

tio actos mãus deixam entrada

franca para 03 espiritos malévolos

ciúo estáo sempre do espreita a espe-

ra de ©ocasião propicia.-. ¦¦

Da-se, porque o espirito prutector

einsadò de dar con^olbos que oão

São ouvifjo9,deixam-u'o3 eutregues a

seu livra arbítrios, Hté qua elles se

compeuetcom de seus erros, dahi

c ms» de muitis fuctoi qu> sa cha-

mam loucuras, mas qu» uój, o* Spi

titãs, chamamos, cota bòiw fandu-

íaentos, 
"obsesafto".

Si, a pessoa obsedada ensontra

em sua passagem um eapirito bom

que o íiconselha o o condusa na es-

trada dó bem— à loucura cessa, a-

vezes instantaneamente, como, po?

encanto, pjrque o máu espirito,

nesse caso, é subjugado pelo 
bom;

no caso contrario porém, o fim é tra-

giíso, como temos muitos exemplos e

poderíamos citaUos. ^ n
_ Vej tmos—o que so segne. 

j

—H* dias apresentou se prassuro-

so em nossa casa o hosji» visinho M

R. 8 nos dia««: 
"Sabe? o X.N. está

completamente louco". Ficamos

perplexo 
diante do visinbo, mas nAo

perdemos 
a calnia Q lho pôCgyi®ta

moa: ; • . ¦

Romo 71*" Passou neste instante

por alli —respondeu M. R.~ cr.m

uni grande 
sacco ás costas 6 me (lis-

se que 
ia pata o mundo Eram 3

horas da tarde."+, Nesse momento

nSo pensamos 
rio perigo a que iamo*

expor embaraçando o transito de iim

lou-so: tivemos unicamente á idérá dé

família de^X^N. o ôlle

-<>mos; 
pressurosos

Havia segiiido

e que nos fòra indicado por M. B.,;

o qual ne^oú-se formalitaente ;aj a

oompanháí-nos H

Ao aproximarmos panamos pelo

seu nome e fomos obedecido—Voltou-

«e, recouheceo nos, mas continuou

a caminhar pata onde ia. porém,

compsfsos mais vagarobos.Tomamos

«sua frente e perguntamos-lhe para

onde ia. 
"Pára 

o mundo"—nos disse

bruscamente. Hás—replicamos 
—

çom este sol ardentíssimo, nesta bo-

ra inconveniente é que o br* acho»

para sahrr de casa ? B* necessário—

respondeu elle;—certas circunstan-

cias me obrigaram a proceder assim.

A deas,

Nftü, n3o posso consentir que o

Sr. sacrifique dessa forma a sua sa-

¦ude, sua? família p seus haverei—

dissemos; vaajoa descènçar um pou

C ) em'nossa «asa, vamos vêe se lá o

amigo reconsidera melhor o passo

que vai dar pois que parece ter-se

esquecido do quitem filhos peque-

nos, mulher, filha moça que ainda

precisa do seu braço forte, do seu

auxilio, do seu amor o carinho

: 
• 

N^sse momento notamos qüe os
"olhos,, 

injeptados, de X. N. brilha-

vam e pouco tempo depois despren -

diam grossas bagas de lagrimas,

sem que entretanto pronunciasse

uma só palifra....

Passado 
"algum 

tempo disse-nos

simplesmente—aceeí to..

De nossa resldcneía X .M. sabira

aíegrè e consta nos que chegara rín .

açi-se em sua casi de oade]se retirá

ra para nâa mais voltar*

arrastado por um máu espirito.»

Sa todos assim pensassem, teriam

se salvos mustos homens quo têm si

do considerados loucos sem o serem.

Seeuralisâção dos cerni te-

. rios.

Já, estamos no sétimo anno

de regimem republicano e en

tretanto ainda não se cogitou

entre nós de providenciar 
so-

bre ó estabelecimento de ce

miterios civis, deaccórdo cpaji

o que est vbeleoeo o decreto ge-

ra 1 n. 
• 

789 de 27 de SetòmbrG

de 1890.

Em algumas cidadese viUas

do interior do Estado já est|p

os respectivos cenjiterioi so|>

a immediataiMpeççãoe admjr

nisti-ação' das jnunicipalijja'

des, com seus coiõpeteni^i rfM

gulamentos, ao passo que ná

;apitai elles ainda se acfeatf

«Obí dépendanfiia da áutoH?

dade religÍQsa, qtfe faz dei1«s

um verdadeiro monopolio per

la onerosa contribuiçioa q«e

São obrigados os que têm no-

cessidadé de alli enterrar m

seus mortos, alóm da grande

ditiiculdade com que íutão os

pobres e desvalidbs que nada

têm para saciar a ganância rtn-

ligiosa.

Si recorrermos aos dòcu*

mentos otticiaes existentes ra-

conheceremos que os cemit«^-

rios actuaos perleneem de -ili-

rei to ao município, porisso

que a sua construcção pesou .

exclusivamente aos-cofres d»,

então província, sendo a exe-

cução das obras administrada

pelos respetivos presidentes,

notada mente o do primeiro

districto da capital.

Esta circunstancia, que fi-

cou exhubç ra ntemen te de-

monstrada, quando 
em 18^

foi esse assumpto descutido

na assembléa legislativa pr.o-

vincial, teve cortio solução,

em razão da grande oppesiçio

que encontrou da parte dos

ultramontanòs que então fa-

ziam parte do corpo iegistati-

võ,—a decretação de uma lei

prohibindo a inhumação no

cemiterio actual o autorisando

0 poder executivo a construir

novo cemiterio em lugar mais

conveniente á salubri dade pu»

blica. "¦ •



O «ntão preSiâiwáiW cli po-;
vincia, coronel CüdWÍBíattôS,j
tratando de dar imrÉíéàiata
execução * disposição fá&eU
á jhavia dado começo a cons-
trucçfio do novo cemitério,
em cujo local escolhido, ore-
mos, chegou-se a fazer alguns
enterraraentos.

Còm a pròclamação da re-

publica, porém/e eonsequen-
to mudança de governo, entre
nós, ficaram suspensos aquel-
les trabalhas, dosquàes pos-
teriormante não mais se «uida-
Sam, voltando òs entèrraníèn-
tos ít serem feitos no cefliitè-
rio actual, com grave detri-
mento dos preceitos hygieni-
eos.

A lei prohibitiva, que até
«oja nãofoiderrogada, acha-
ae entretanto em pleno vigor,
faltandp unicamente que se
lbe dè a necessária execução,
senão por parte do governo
«estadoal, ao menos pelo mu-
nicipio, aquém, em face do re-
gimem actual, compete exeíu-
sivamente a execução de tal
serviço, por se referir elle par-
ticularaente á sua, instituição.

Bem sabemos que múltiplas
são as necessidades de que
presentemente se resente o
nosso município e que estão a
reclamar prompta e immédia-
ta providencia, a||ento so ea-
racter urgente com que se im-
pôern &- consideração dò exe-
cutivo municipal e para cuja
solução fallecem de presente
oe precisos recursos.

Mas tambem é certo que o
estabelecimento de um cemi-
terip civil em nossa capital é
uma necessidade que se im-
põem- insistentemente á con-
sideraçâo do poder coH5peten-
*e, pelo seu caracter mo.^fion-

toso; e esta necessidade "justi-

fica-se, não somente pela ex-
ploração gananciosa de que ê
vietirha o povo e principal-:
méhté ia pobreza, por paftó
da âòciédtdè religiosa, como
também pela circunstancia dé

ventualidaáe tenha sidosabia-
mente prevenida, pelo citado
decrete, o qual no§ unlco do
art." 4* determinou que, em-
quantonãose fundarem cerni-
teriòs civis, as municipalid**
des Jfarâo manter a servidão

achár-seo cemitério deste pri-lpublica nos que existirem,
meiro districto encravado
no centFO dà cidade, sen-
do por isso nocivo ásaudè
publica e contrarioásprescri-
pções hygienicas.

Este inconveniente, aliás
ponderável, por constituir u-
ma ameaça, dada a émergen-
cia de uma epedemia, e que
ha sete annosjá era Toconhe-
cida pela assembléa lejislati
va provincial, eque entretan
to até hoje não se procura re-
movel-O, augmenta-se de dia
para dia, na razão proporcio-
nal do crescimento da popu-
lação e do desenvolvimento
progressivo que vai tendo a
cidade, que tende a augmen-
tar-se pelo lado leste, vindo
dentro em pouco o cemitério
a ficar encravado no coração
da cidade.

Além das considerações ad-
duzidas, as quaes per si SÓ
bastariam para deixar bem ac-
centuada a procedência da
nossa reclamação, outra dèòr
dèm não menos, importante
surge no momento presente e
que é conveniente prevenir
para evitar attrittis desogra-
daveis.

Referímo-nos á primeira aü-
tòridade religiosa, a qual na
sua intolerante desenvoltura
para com os Spiritas, é bam
capaz, dado o caso do falleci-
mento de um delles, querer
negar-lhe sepultura nò actual
cemitério, e assim èèíabèlecar
úm conflicto qüè píodér'aò<iar-
retar serias cOnisèquenéiàs*

Se bem que semelhante «-!

quer pertençam á corporações
religiosas ou a outro qualquer
culto, e providenciarão em
ordem a não haver embaraço
nos encerramentos por mo^o
de religião, todavia é bem pos-
sivel que o prelado diocesano
queiraafazer valer o seu capri -
xo e-em Jtaes conjecturas seja
mister o emprego de meios
violentos para contrapor ao
seu arbítrio.

jsJulgamos por isso neces- *

sario deixar aqj|i bem accen-
tuado que o cemitério aètual,
cotnqfatfto sob a dependência
da autoridade religiosa, que
d'elíe se apoderara » o éxplo-
v&—?pro donno sua,—eátá to-
davia subordinado ã inspecção
e,policia municipal, .que, na
emergência de um conflicto
deverá intervir parafazer va-
lera acçãoda lei.

Além do que deixamos dito
accresce que a doutrina* do
citado decreto foi posterior-
mente consagrada, pela Cons-
tituicão Federal, quando, «m
seu ;"art.« !72 § 5.',-r-trátando
da declaração de diisfitos,—
determinou que Os cemitérios
tenham car&cter secular e se-
jam administrados "pela auto-
ridade municipal.

Editorial d'0 Matto-Grosso.
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deronados ao inferno, e que chama cados dos paia-, centra todas as leis
tambem aos seus 

'eleitos 
para qun se I de justiça ?-Em um Deo« que an-

.«fcVeíVm com tão triste espectocu- Hei Jo nascer seus filhos já os tem

io?—Desejais quo cu creio cm um destinado paia o prêmio ou o casti-

D-os que condbtnna a maior parte go eterno ?
dos seres qoe p voam os mundos a

cia ro'Tra 
d. do Hcsp. ' silStúi eScrimmente? — pniq-i

Atí.éa, eu ?-l4ricaiXs, Se-1 esta qu«>. è. fórà da fé calholica não

' jlia salvação, os qne têm m_n-ido,
"' 

MaV. Como ÍÍ2 ^fetfí «;reia '«crem c inorreráó antes que essa fe

galivo e caprichoso ? Esso Deos que
as mais dis vezos rapattò os b>ns en-
ui. os iinui e cuin-ila. do :,;«ff;jçõ. s
aos bons ?

-4È_se Door qti«*t dá a uns talo utn
immeus- e deixa a outros na mais
crassa ignorância, sendo todo. filhos
seus ? —

_ -_:<¦¦ Esse D .os qne faz nascer seres
.pjrversos nas mai. . elevadas espbe-
ra. so'úa.s ¦_¦ lb«s permitte desfru
<!'tir tuílcis os prazeres mundanos, o

qúe, como recompensa de sua mal-
dad) lhes da ainda n gloria oterna.
medianlo nma transação vergonho-

>sa reahsada ,com os que so dizem
ministros de D.us na t«;rra ?—

Eem compensação, o pobro qu°
não tem com qüe comprar iimãben-
ç.Jo papal n úm«» i-rfdulgencia plena-
ria. terá qué soffrer por muito tem

,po no purgatório.
. .-rQuereisqtje e-U ç-rjS? cui um D«-or

que faz um port»uto<o milagre para
que poasain «««ffter 'eternamente i>+
Corpos dos coiidemindos, e que cn-
iretantò não o fiz para que esses ti-
lhos extraviados reconheçam seus
erros o voltam á„s'<nJa.do bem.

—-Eui uaiDaosque manda perdo -

,*.-' .'«tar ankí"j>*o*^iaB>«aqueaníe!l<í«aborrece
..- iit.éiBlMêaÍitíí!--Zóh';r. ¦¦ '¦¦ -_¦¦¦ --¦ ,.

:*— 
' 

^Sioj^aiide-^qútí b*ó -piissa crer
?*-...ém úm %os qne goza .dos tòtmen-

tosque soffrem os seus filhos com

eninados I
:Equ?m:c o culpado disso'/—Con

to*tai si podeis!.—íiípeio vossa ves-1

posta. ¦¦ - • '..' ¦
—Oueniié "*qijc eu CreiV em um

Deos que, concedera uns graça divi-
na para arrependerem .se na nora da
m o r te-, dose ú s "Crim es, e a pa ga e m
um instante toda a mancha dá con-
ciência, enéga, entretanto, a ou
trosfilnos.e.-iea mesma graça red.-m-

ptora ?—Faz isso um Deos infinita-
afênle justo ?

—Pretenáeis que ru creia em um
Deos qüe tem os seus anjos assuntos
eto eteraoextasis e doce contempla-

ção da i-ívmdad»; sem cuidar dos

gemidos dos desgraçados que povo-
am os mundos, sem fazer caso dot
boriiVeis lamentos doscondemnados.
seus irmãòS; iuscnsivel ás supplicas
dos quo choram, soffrem e clamam
a Deos .'ei aos .bemavfcnturados, sem

pensar mais que em sua dita?
- Comqi-e titulo, com que graí.a,

dizei-me, poderá vosso Deos pedir
que repartamos nossos bens com o
oítjjré"; "qüe cbrisolemès os qua cho-
ram ; que façamos ,o,bem a quem

quer qoe seja; que;nio sejamos ego-
istaiíj-si c|le** e"seu3u'pr;edilè:çtos nos'

d^ao exemplo,d.o' mi^aíto' egois-
mo?-:-. ¦..:..-_ ..*¦ ' ,b JS-G>»Í

—Quereis que eu cr;ein em um
Deos que castiga rios tilB.03 os pec-

Porque, «o tndo quanto temia
acontecer ao homem na terra, ja eg-
tá deoroiado desde a eternidade, si
não há livre arbítrio, em vão nos es-
fuçaremos por seguir o bem, visto

que «estamos destinados para o mal.

pois quea fatalidade, a mão potente
de Deus, nos arrastará fatalmente
atô o crime, e. cm tal caso, quem é
raspousavel?

tii eu, em virtude de-minha supe-
rioridáde, tomo iitaa criança em
meus braços, e apezar dos debois
«jsíorçosda infeliz para uscapar-se
de mim, a airojo em um abysmo.
em qüe ella suecumbe,— quem será
responsável, a criança ou cu'•?

Pois bem, riòj cutres, segundo
vossa crença, somos, em relação «
Deus, o mesmo quo a creança em
relação a mim-

E si approvamos vosses iogmas,
teremos a mesma responsabilidade
de nessos crimes, como a creança
tem de sua queda no abysmo

N'essa crença chegaremos á con-
clusão lógica de quo Deus, é o autor
moral de todas as maldades da terra.

E si as quereis attribüir ao demo-
nio, tereis qoe cotífessar qtm ella
tem mais poder que Deus, pois pô-
de àrrebatar.lhe impunemente sens
filhos e Deus nfio os pode rehaver
ou não que fazel-o; no primeiro caso
nSoé todo—poderoso, no segundo,
não se compadece dos lamentos do
seus filhos que lho pedem -perdão,

náo é infinitamente misefkordioso.
Logo, si tem fim sua clemência*
bondado, Deus não ó infinitamente

¦:-."¦- :...
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¦bem, 
pois (PÍ' í° 'Bfin'^0 030 íl,tn

fim í"

A,b! confessai, ainda que vos-pese,

<jua. a .despeito de todos os vossos

esforças para mostrar-nos um Deos

grande, juato, 
sábio e bom, aprzar

àé todo» 

"os 
vossos argumentos para

fazel-o acreditar como o Ser mais

grande da ereaoVj. doixal o-fceis pe-

ior que o ultimo malvado da terra.

Si é esse o Deos que querei* 
rin"

eu adore, si 6 esse a quem querei*

c^e eu ronda vassalag^m, razão ten

des; athéa sou:—»5o oraDfeos.

Mas, ouvi-me:—Há' sobre esse

Duos, outio, que nio concede in

justa e caprichosamente os dons

eua' gi&n4tza 
áqueiie que menos c

marecc.

—Ura Duos que creu os espíritos

innocentes a ignorante?, com livre

arbítrio: e qu v <io bom ou mau uso

(juetom de sua itberdade depende

o rnaiov ou menor desenvolvimento

das.faculdades mtellectuaee a-«o

raqs,

—Om üéos que em vez de eon

demnar eternamente- a seus filbos

por seus crimes, os faz-purgar em

varias existencias seus peccados, 
até

que. purificados pelo-arrependimen-

to e pela 
reparação do mai- causado

o desenvolvidos plenamente 
suas

faculdades -intellectuaes e inovais,,

sa façam- digaoa do prêmio «terno

—Um Deos que nâo quér que o

peccador pereça, senão que 
se con

verta e viva.

Deos que nâo é Infinita

mente vingativo, porque ontfio nio

seria infinitamente misericordioso e

bom

—Uin Dí-os que n*o dá' nada. por

graça divina ou capricho» que vem a

sar o mesmo, porque entso n&o seria

infinitamente justo

—Üm Deos todo-poderosopara o

liam, que nâo deixará eternament"

nas trévas a seus filhou, porque quér

que estes tenhamomerito da victo-

ria sobre o mal', que quérqu« deva-

mos a nós mesmos nossa felicidade,

e aorao somos debais,- na luta se for-

taleça o nesso espirito para delia sa

hirraos forteb e victoriosos. Ninguém

snccumbirá eternamente.

Este é o meu Deos 1... • Eli e nâo

B6 con&pPüz nossofffitncutos dos con-

demnados, nem- chama a seus anjo»

e santos para que desfruetem o tris-

te espectaculo dos tor-mentos de se-

us irmSos.

-Meo Deos nio mantém os setls

prediletos em uma contemplação

eterna e egoísta, mas diz-lhes ao con-

traric:—ide, filhos meos, ide a con

solar os que padecem; ide nrredar

de st'0 erro, por meio de vossas ins-

pirações, o peccador;. ida encliugar o

pranto ilusquo Foffrem; ide inspirar

nesses seres que trabalham dia e

noite sem dcscanço pata adiantar a»

crenças e as artes em beneficio da

sociedade;ido alentara esses homens

que sacrificam sua vida pelo bem de

seus irmãos; ide trabalhar sem dos-

canço na grande obra da creaç-Jo,

di qual sou eu o areliitecto eterno-

Meo ]>os lifio creou um lugar

especial para atormentai- eterna-

mente aos mortaes.

O inferno 6 a voz da consciência

que nos eonsura o mal que fazemos,

e no dia em que ella uada tem de qu>'

accasar-nos, o in temo desapparece.

—Meo Deos nío precisa de tem-

pios para ser adorado, não necessita

de sacerdotes pagos-y n5o quór ido-

lo», nâo necessita ostentação para

ser adoradb, nflo precisa de insenso.

aem culto exterior, nío quér orações

rezadas, senio sentidas, a melhor

oraçío pttra elle é trabalhar, náo f»

zer o mal; ao contrario—fazer o bem

e amar a nosso» semelhante*

O templo do meo Deos é a crea

çío, seu-altar está- no coraçílo dos

ijomens, oinsensó que mais o agia-

da ô o perfumo dè nosâas virtudes

quo'se elevam até elle, seus sacer-

dotes sao todos o» homens que crtm-

prem sua divina lei dé amôr, seu

rito é o trabalho.—Esse ó o meu

Deos, o D'.<0s que minh'álma adora,

o Deos aquém amo do todo o; meu

coraçSo, o Deos qua nío topelle mi-

nha razío, nem minha consciência,

o Béos que reúne' todas as infinitas

bondades, o Dàos aquém elevo mi-
„V _. ... nonfUaj íJri' íntimtl Cli

—E 
quando chegue a minha der-

radeirn hora o miu corpo se agite

nas convulsões da agonia; quando
recuse os imaginarios consolos com

que mc brinda vossa reVigittp, acre-

ditarei em Deos; e quando meu co-

ração apenas bata, e meus descora*

dos lábios nâo possam articular pa-

lavra slguoaa. pensarei em Deos;

quando o ultimo suspiro annuncio

que niw espirito separou-se do cor-

po e julgueis qtte um» 1'igiáo do de-

momos me leva para seuipro uo ift-

ferno, por athéa, enganai-vos;— irei

aifrReosf
Athéa m6 chamam elles !

Sào sabem o que dizem I

Perdoai-lhes, senhor I

Juliii Almrcz Calvo Flores.

Valcnciu.

nhus preces partidas do* intimo de

miBh'álma.
—Athéa mo chamais ?—OuVi;-

—Qiiando durmo, pronuncio 
o

nome Santo da üéos; quando des-

pertò. meu primeiro peiisamenfo 
6

psra- elle; a meus filhos, que apenas

balbuciam, ensino-lher a respeitar

e amar a Deos; e, qpuando 
aua« pai

pt-bras deccrram ae impulso do son

no. vuga em seus innooentes lábias

o «ome santo do Ser supremo

Os luanecníen pagara» pel#» /

pcecadnrM t

Ahypocresia tem sido tan-

ta, correndo de parceria çom

ò fanatismo de um povo igno-

rante dos preceitos da lei do

Divino Mestre, que ainda ho-

je a igreja c&tholicatoiiíidéra

e os Rev". padres sustentam e

pregam a doutrina errronea e

insalutar de que—os 
innocen-

tes pagarão pelos pecCddores.

Pois bem. Por mais ígno-

rante _gue seja uma pessoa

mas que possua um pouco de

senso e algum conhecimento

da& doutrinas Spiritas. vè lo-

qo que aquella doutrina não

está de accordo com a razão

por-isso que Deus, omnipo-

tente e justo como é, não po-

de castigar o filho pelas faltas

do pai, tanto mais estando tão

claro como a tuz que os espi-

rito» se encarnam na terra por

permissão 
Divina, para expia-

pem suas faltas, aperfeiçoa-

rem se e progredirem sob

o seU livre arbítrio afim

de gosarem 
no faturo da Vida1

eterna, da bemaventurançá.

O contrario disto é uma a-

berrarão f nào pode por ne-

ahum principio ser aceito 
por

ir de encontro com á justiça

de Deuâ e com os ensinameu-

Cos dos nossos irmãos do aipa-

ço que 
constantemente nos

Vem dizer—«trabalhai* para o

vosso aperfeiçoamento— cui-

dai do vosso progresso para

assim chegárdes á Deus» .

Ora si fosse admissivel o ü-

lho ser castigado pelos maus

feitos do pai e vice versa nSo



haveria de certo incentivo de
trabalho moral e nem tão pou-
co de pogresso espiritual por
qoe, neste «aso, ninguém ja-
mais desejaria trabalharem
pura perda ooisfquea propor-
ção que úm espirito fosse at-
tingindo o gráo de perfectibi-
lidade seria obrigado a retro-
gradar pipa—expiar faltas de
outrem—ficando d'eest'artees-
taci mario, até que completas-
se o tempo do seu castigo, ou
então .-voltando ao seu estado
primitivo que seria simples-
mente utn .horror t

Aftirmur-se pois uma tal
doutnna importa a negação
da infinita justiça de Deus, ou
então eonsHerar-se ella mui-

-to a quem d't justiça dos Ho-
mens, visto corno entre nós
nSo se vai buscar o filho para
ser condemnado pelo crime
ffueo pai praticou.

Isto do innocente pagar pe-
Io peccador só s« vio nos tem-
pos idos da ho.reúa— tempos
de Thomaz de Torquemada,
Conrado de Marburgo e ou-
tros muitos Santos inquisido-
res,—tempos emfim que de-
pois de ser queimado um he-
rege em aeção de graças ao
Todo Poderoso, eram seus
bens confiscados em favor da
Snnta inquisição e sua familia
declarada infame para os devi-
dos effeito^ • <

Hoje, porem,que quasi nin-
guem acredita nas penas éter-
nas, nem rto inferno &, é san-
diee pregar-se que —os inno
centes p-garão pelos peccado
res—.

O filiai» predigo
Em dias de Abril do 1893, sem a

idea do uma evocação determinada,
reuniram-so eom o fim de fazer as-
tudo spiriticoa em um prédio da La-
deira do Barroso, nesta capital os
spiritas Oliveira Lima; Parlos Bar
reto e o signatário destas linhas.

Peita u prece inicial, esperamos
q ue os nonsos guiais nos fornecessem
o assumpto para o nOíso estudo.

Apresefitaram-se-nosdois espiri»
toa, que o médium vidente desore-
veailEra Uni delta mn homem alto
«corpulento, trajando larga cattso-
la negro que lhe cahia aoa pés. Seu
rosto tinha a cèr bastante moreno e
apresentava maçie muito salientes,
nio se podendo fixar-lhe as feiçees,

porque elle conservottsii qíi*» aem-

pre e»condendo-o entro os Vraçi •• a*
poiados «obre a mssa.

onl roera bastante idoso, alto a
muito magro, rosto descarnado.
calvo o com longas barbas brancas.

«Quereis trabalhar, disse-nos ei
Ie pelo médium de incorporação ;
trago-vos um itm&o muito soffre-
dor.»

Dirigimo nos a este, que, servin-
do-eesa do mesmo médium e sempre
«om 0 rosto escondido, exprimiu-se
assim : «Venho do planeta Venos,
do logar onde estou expiando falta»
commettidas tqui.Quo scffrimento !
6 peso da mataria . me acabrunha;
aqualle ambiente me asphyxia, e o
meio etn que ora vivo, me fa? cho-
rar o que perdi. Meu espirito bu.<ca
desprender-se mas o corpo mn pr^n-
de aquelle solo que nfto «ei quando
deijeire'- Aproveitando-me üo som-
no do meu corpo, meu espirito sen.
tiose uttrahido para o espaço, e a
oui vim v#os logares que habitei
ootr'(ira.»

Elevamos o pensamento e j.edi-
mos a IMis lhe inspirasse . resigna-
ç&o de que precimva para cumprir
sua prova. i

Elle deixou o médium, e o velho
fallou-ii(/B entab : a Qm-rieis um
ponto para estudo.abi o tendes. Me-
ditai sobre o que se passou ; e na se-
guinte aessao sabereis o que se deu
aqui. A deus.

Procuramos.estudar o facto, o fi-
camos concordes em haver alli um
ponto do duvida a esclarecer.

S*gundo os ensinos dos espíritos,
o espirito encarnado em um mundo
inferior, como a Terra, Venus, etc,
não pode abandonar seo corpo para
ir a um outro mundo. Apenas, qnan-
do o corpo dorme, elle poao elevar-
se ao espaço e, entrando em relaçAo
com sens amigos e portectores,tr-
ceber ahi as instmccjses e conselhos
de quo precisa. Reuntmo-nos no dia
immediato no raesm» predio e rece-
bemos psychrographicamente está
c^mmnoicaçio :

«Deus s»j* comvosco. Acertastes
no resultado a que chegastes. no es-
tudo que nos foi proposto. Sim. o
espirito, durante a sua encarncçâo
num mundo inferior, nío pode aba*
donár o seu J^orpo par* ir a outros
mundos»

O espirito que aqui veio, meu na
Terra, abusou dos fatores que tinha
conseguido e, com o fim de ser con-
tido na marcho em que ia, foi viver
em um mundo, onde devia encon-
trar maior constrangimento, pen»
condições naturaes da vida alli

A punição e sempre. proporcional
á qu*da, A justiça divina preside in
ífallível ás relações dos homens no

goio da humanidade* e mundos sem

conta que pavòam o universos. O
peso da matéria que o envolvia, o
atrazo relativo daquelles com quem
elle tinha de viver, impalliam sett
espirito a fugir d* realidade da vi-
ia de relações do planeta, para vi-
ver sonhando com tira mundo me-
Ihor.de qnelhc restaVa nma vnga
jemtniscencia. mas cuja posiçio •
elle nío conseguia precisar.

Entregue a essas continuas nbs-
tracçses. ello era julgado por una
um mentecapto e por oulros um so-
nbador, um gênio.

Vindo aqui, elie suppunha quo'
seu corpo lá ficara adormecido, e qil?
lhe cumpria ainda tornar ao seu
desterro. Nao; sua prova estava ter-
minada. A lição estava dada, e «lio
só veio quando, rolos nela 'morte' os
laços que o ligavam ao corpo, este
desceu àsepultura.

Pedi : pecamos todos para qua lh«
aproveite a ItçSo. Adeus.»

NOTA
Venus ô o planeta que, na ordem!

evescente de suas distancias ao cen-
tro do nosso systema, fica colloca-
do entre Mercúrio e a Terra. Sua
distancia media ao Sol éde 5!6,8 mi-

llhões da léguas.
Ello recebo do Sol 1,92 vozes maw

calor h luz que a Terra. Seu volume
é 0,827 vezes o desta, sua massa
1,146 esua densidade 1,365.

Se representarmos por 1 a acttrav
çSo na sup«rficie terrena, a «a dd
Venus sel-o-ba por 0.722.

A zona torrida tem nesse planeta
uma largura considerável e prende-
ae logo 4s glaciarias. ;Suas estações
sSo muito mais pronunciadas que as
nossas, sendo maiores as variações
de temperatura por que passa cad»
ponto de sua superfície.

Seus dias sfto pouco menores que
os nossos, e sous annos contam
224,7 dos nossos dias:

A Btmosphora do Venus é ménosí
que> nossa rica de fluidos vivifican-

5.
O corpo humano é de uma mate-

ria 1,385" mais densa que a du nos-"
so.

. Segundo esses dados, o estado
pbysico, intellectual e moral da sua
humanidade é pouco inffriot 80 da
nossa. Sna flora a sua fauna sSo mais
ou menos idênticas ás nossas. ^

Em communicação dada ao Snr.>
Rou em Pari» o espirit» de Arago
disse que o estada de adiantamento
da sociedade de ^enurt o que foi o
da nossa nas proximidades de loW.

Quando escrevia estas linhas, nos-
aos amigou do espaço mostraram-mo
O typo do uma das raças do Venus.
Br? um homem alto e corpulento.de
cor morcna.cabeUos c barba negros,

è ¦ '. 
. " . ¦.;
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toçSs salio-tes^nam grosso <? um
tintrf-áchatado.olhos vivos e negros,
BtJ'ffi'-ittót»' carregam..; Envolto wn
longo wanté branca, eite- tra-ia us.
'CáVçá ttt_'p»Buo da mesma corem
fãnna díí trnttfa.

Em erfi typo da raça fruehair co-;
mo me <M#ánn semelhante aos
das horda* fanáticas que nos tempds
mediev.es revolucionaram a socieda
do terrena.

E, QüABItOS.
¦---" :''v ^ .^^ac-vic—
'"¦'¦**-Üam* #»»->»« _««viso

Emlo_»aos, tempos, deu-ao im-

portanci» aos sonhos, a os mais e-
minentes person»gens da autiguida
de nunca se envergonharam da ex
pressar eua crença nos sonhos.

Homero, a Bíblia, os histor:ado-
res.mais acreditados apresentam u>-
numeres casos de. souhos roalisado».

O mesmo acontece nos tempos
modernos , as memórias de pessoas
que representaram grande papal po
litico érase.us tempos citam igual-
mente factos qua impressionaram,
preditos, muita tempo antas, por
sonhos.

E' moda em nosso século redicu
larisar aquillo a qu...;chamam suprs-
íiçSeS, OU tauibun embustes de
charlátaes que se divertem ern ali-
mentar a cr^aiilidado das rauiheroa
e das crianças-

Mas os scepticos podem rir e dizer
o que quizrem. o oàao ó que con
íuto-se constantemente, historias de
-o hus realisadas, e ha uma tal su-

perabu-ricia densas historias verda
deiramente surprehandentas. quo
não sa sabe quaas escolher para as
contar, porqua rivalisam em inte
«sao e sio dignas da attenção, tan-
to umas coma outras.

Eis unw historia qua tirei dos
Aiiwúi dello Spmusmo, quase pub.íi
ea em Turim a que espero,. íutores-
sara aos leitoras o lhes dará que
pensar.

Riatno-nos si tivermos vontade
de fazal-o, pois bem ; "mas depois
fiquemos sérios o reflitamos.

Esta historia ó traduzida Selmen-
ta da italiano; é curta, mas ao
mesmo tempo, bastante attrahente
¦ O'duque de Nassau hayia detor-
minado |U_.a caçada ;de javahs. Q
primeiro de seus gum-da-cneas ou
eeuteiros pediu e obteve dispensa
da caçada ;ella havia sonhado que
am javalio mataria.

Quando a noite trouxeram para
o caítalladuaal o animafc que. fòr»
moto, o primeiro coutairo quizexa-
mmal-o. O animal selvagem-estava
estendido em uma carrocinba, o
coutairo pegou no lindo e forta ja-
vali c disse :— Então, tratanto, és

tu oue nuerias «tW-p V^W
«nim»í, n«« êítRfa beift amarrado
ec..m"as sariudidéM,. encarregou o

ç.,,_iod_,carrocdnhá aobvo um .das
„é»d».coutei.ro, produzido utn. gra
Vtfai-imauto» No. fim de uma soma
na foi necessária a araputaçto ; a o
cmit-uo uao poudo suppurtal-n e
mnrren. .'

Fossa coma fosse, o sou sonho ar-
sim realisou se. .

Passa a uma outra historia.xujos
f.ioVis remontara áp-seouloMNl;

Um personagem muita notável,
¦te uma cidadã da Itália, desappa-
recaii de repente.. . :

Sna família que era minto -.pode
rosa, auxiliada por magistrada.'f**
,,esquizas par toda,pur.ttí seta causa
o-uir enconlral-o.

Suspeitou-se qua ella tivesse .sido
assassinado traiçoeiraitente ; as so-
us ^menores inimigo* — pois que
tem-se sempre inimigos—tornaram-
se suspeitos, um (especialmente, era
alva da voz do povo, os magistrados
instruetores do processa o inlerro-
¦varam muito pat-tioularinenta o a
nezarda seus protestes, certas appa
I-n-ias .compromettedoras lavaram
n'oá prisão, Um desses magistra-
dos muito temida dos criminosos, a
ra-úiesobre-tudo hostil, a essa ma-

gistraào ara extraordinariamente a
tacadapalaopiuiâo publica. ....

Factos postenares, que foram des-
cobertos pela zelosa e dedicudo juiz,
vieram ainda cnmprometter mais a
aceusado. Toda a cidade, de. .¦juçar-
do cam os juizes, estava convauçida
do sua culpabilidade. O magistrado
que estava todo contra ...lie, nau sra
niiiuhomein, bam longe, disso, cia
um funcciouariu escravo de seu da-
ver eque tinha amar ao seucargo—
eis tudo. Èlle amava apaixonada-
mente a viHud-a o aborrecia o. crime.
Uma noite que alia adotmacara, de-
pois de haver muito tempo..pensando
nos meios de-fazer sa toda a luz, da
modo a dar destino aquelles qua se
asilava retido sobra a palha huinida
do cuilabouça, teve um sonho sin-
ffular, verdadeiramente extraordi-
navio,—«Ue viu o homem qua desap-

parecera subitamente o que julga-
va-sa victimá de um crima :

« Eu fui assassinado, é verdade ;
4 mas o maa assassino uão ó aquel-
« le qua jujgais : olle é meu mimi-
« ga implacável, n exacte.mas nae
«foi elle quem ensopou sdas mãos
« em mau sangue, e posto quo o o-
« dele, porm.nha. vo?, julgo-o 1 m-
« tairauwuta incapaz dé um acto
«çrimiuoso. Q^em lhe feriU fai;ba-
«bio.e que eu' constcleraya unamos
« meus melhores amigos. Elle ama-
« va apaixouadamontíJ mi-ha niu-

« Ihaí.tfdAmo eu era um obstáculo
« aos seus maus dêaignios. sacrifi-
(ícou ma.'.'.'ha esperança ,do queifi-
«-.cando "lia viuvaj casar se-hja com
<(iello —o que nSo acontecerá, pois
« sei qua, minha mulher só tem a-
«,,.varsaa pnr alie¦>).,'

..«.Qdundo.eu ppsoava.sõ com elle
<< iio pequeno 

'bosque' qua existia
« partoda minha Qiiintíi. farin me,
« tráiçaaírameiita.; é, com o mes-
« mo 'ferro com que íeviu-mó.ifez
<< perto do terceiro carvalho do tal
« aléá ( ello disignou a alei ), uma
« cóva-íprofunda onda enterrou o
« mea cadáver que elle cobriu com
« turra o raiva, mas deixou ali unia
«da suas agulho.tas qua há de -sar
.« encontrada,s..»• .

U-'P'.'.poifí de haver assim faltado,
a-vicüuttíifi-amigo dé' Fabip, desap- J
paveaeil. e o 'magistrado despertou'.""
Levantou sa lega ao despontar <i di-
a, com o espirito impressionado .-
entretanto, como ella.tinha um pou-
co dascapticismo, hesitou cm-toinar
a serio o seu sonho. , j

R-flacti.o por muito tempo, a da-
pois da haver posado as razões pio a
contra» tomou afinal, o partido ,d«
aproveitar a ocoasiâo para assegu-
gurai-se do guri poderia haver de
verdadeiro nessas soiihus á qne o
vulgo dá tío grande importância.

Dirigiu-se secretaitíivsta com seus
agentes aa lugar indicado em seu
sunho, dasauterrou o cadáver da por-
to do terceiro carvalho, encontrou
a. agulhata a voltou para a cidade
«om os restos da victimá, que reco-
berain uma sepultura convoniente.

Fábio, .0 
'vérijédeho criminaso,

denunciada pela aguiheta edescon-
ceitado aa sabar que sen -crime es-
tavà publico, íiãa demorou-so em
Confessar á-verdade. ¦

Cundambado a perdera -cabeça,
fai executado, o aquelle qiva era ti-
do como ciimiiioso foi posto em li-
bordada com-iipptòíisos do povo qüe,
a |irineipio julgando culpado, teria
o deixado em pedaços, si elle nSo
tivwsso sido-- recolhido ú prisão e
protegido por aquelles qne estavam
encarregados do guardal-o. .

Eis ahi dous souhos bom circums-
tanciiidos o bem surprehandentes,
qua Jao um novo e formal dasinen-
tido ao velbo provérbio dos scaptl-
co3 :

—Todo o sonho é mentira. .;
HOKACE PEU.ET1EB

Couaeiheiro o oÉBcial dõ

Academia». .

«yp- dé Entiil* CJitlbn».
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Um caso de apparição.
Uma 

'.-._._ residente à rua Treze

do Joiibü.dosígnudoai -netodest*

cidade, oasa iv- reVitò-v-üos um faclu

deappar.çao.ei.ediu-cosqueiuocii
r_.emuri_.boro que queria o osp>

rito qüe á ell) se in^níf. tara.

—Contou-nos que. estando ella

procurando reconciliar o somo, vira

uma peasôt*ssentar-se 
ao lado âr-

«uàreJe .sjnjuntameiito comsigo.*

que a.rpí. réiiAida com tal aco*.. -

-cimento *_rguu_ra maquinai mente,

.juem estava ai. f obtendo esta sim

pies e lacônica resposta -Manoel.--

Quem quer qu» seja degiy.pa.ec.; u

immediatamente, estando as portar,
bermet camenie fechada».

" 
Na se .ão de 12 do corrente, com

pormisi_« d"- nossos guias, fizemü*

a invocação do espirito que se bavi»

.manifestado; na casa tr da rua 13

«le Junho a que alli declarara cha

mar-s Manoel, e inhiidamps recon

centra: um doa médiuns pç.cogfa

phi_H. que imm«d,atameute osore»

veUõ seguinte: —

«Meu irmüo-Qquo me levou a

ossa.asa fi. como liem podeis com-

prehender, o desejo de me çommu
ni.nr com o fim de pedi .que roga*»

eem por mim a Deu. Eu so fo

tanto, fui tâo mau «h«e » terra qne
aqui no. espaço só vej. trevas. Vozes

?*' amiga» me impeliram á vir aqir.,..

n«.. 6 qae me acho melhor? Oh me"

Deu», tenda compaixão de mim, d

vós, meus irmM. rogai a Elle por
_ - mim.. \_,L -.,....- C - ' " '-

Bu morri ha pouco e chamo-me
ais. M»nO!*.!s_ - i _*'*nHí^U: i *¦ í

. ... ;.-.: 
>'¦

Is|§Í

€«ui»iHiileaç«» dada _• df *
14 «íc _g>-_0 eorroitt.

-Era exatamente o quc' queria-1 ÇoHa])OraÇlO (íl)
mos caber. .. . , ,;_, , .... ._._,.

Pedindo se-i.he-. .«o desse ° uome
todo assignou -se—Manoel^ Antônio-,

J.i Unhamos dado pov satisfeito

quando o nrdium vidente dtsse.w.s:
___•! !i._B_c_i'ir .r o médium paraI B;'òebei, meusirmío .á %e«i§*o _e

completar a assignatura, alivia falta «ossa Mai «ária Santíssima,

um ap.-ll.do; reeoucenYrii.o Ò rae,d;-j Meus irmãos.^ Compei_traí-:vos

um este escreveu--de Oliveira, for Ido dia de hoje --'Maria Santissima

mando a_im o nome .Manoel Anlo- (aqui len. 
'os: 

seus i.píe_H_n_s e

ai» de, Oliveira.
í .rgúnt. rtdtj-%a mais ao espirito,

nata maior eTarOKã. ondo elle ti filia
tltfb sua iiliimi. incarni.çlo, respon
(eu nos:--1 Ém Gô,y3_ aiklava pot

; aqui gaiíhando a vida. Nada mais

posso dizer-vos.»
Factos dessa natureza dao-se qua

,i diariamente por toda» parle, epo-

emus garantir que entre nó - bem

poucas sao as casas em que'os espi-

ritos n5o tenham-se manifestado, li-

cando ignorados semelhantes acon

t .imentos porque, ai pessoas em
¦cujas casa» ell . _ dio, uallam-s.

elles vós dirigem com tanta satisfa-

çio pur vér que todos vós, ua reali-
dade. e-slaos compenetrados 

'«a Sau-
ta liont-iha de seu amad" Filh..

J_u. ChrUto. como daveís com*

prehendor, éo vosso pro_ctor nato
opor isso as vossas sesíder, nunca-'.
se acham desprovidas de scusguias,
—para vos dirigir.

Conipete-vos, meus irmitos, fa-
zerdes tudo quanto eaUyer.io^-vosso

I ..Ic-mce, para que possaes gosar os

jfiuctos queco.herdes pela iperseve»
anca e fé, de que sempre caveis a-

[char vos animados.
Nio esqu>'Çaes,'meus bons ir_

_om m«do do ridículo, pela incredu-j ^^ ^ 
_ espirJtigmo é a dol4tri.

idade de une o pela indiferença de g 
pl_.iLo__*p_t>ç_. e santa que

outros,
Poucos são os casos que se regis-

tram, mormente em nnsfa terra,—
onde oa espiritos das pessoas as mais
caras. sSo tomados por seres tnolefi-
cos.

Nós nâo ácceitamo? como-vrda
deiros t-idós os f .ctos de appançõ ¦-.

porque sabemos quo muitos ps ilian-
t.ziam com o fim único de .ridícula
nsar ás cousas serias 6 dignas d«>

maior reSpiiilo; só ecceitamos aqu .1-

jes cujo cãraçtBristico>éja O dà VJ.r

dade e; isso mesmo—só depois _ sé-

ria invéètigaçiloí : '¦• - '_'¦'¦

\ •• .1 -Christo e Caridade)', - -" J--r'

aa mais philosopbiça e santa que
tem appareeido s >bré a terra!

Reeommecdo-vos toda a cautella
em vossa vida, lembrando-vos èera-

pr« que sois Spiritas, e o verdadeiro
Spirita não pôde nunca dar maus
exemplos, por isso vos digoque está

ia v_ 
"a 

perfeita regularidade de
vossas trabalhos e mesmo"'"de vossa
vida privada.

6* homem queé dispido do vaida-
de, orgulho e egoísmo torna»se aos
olhos dé D<_8 o-liiili» qu_ido.

An.issa Virgeèa Santíssima voj
envia bençlos^ " . ' * ¦

OGuídt _r_iw_éô ¦'___«
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Sim, ma oommutHC. por meio
deite médium ainia uSo desetiv.l
vido. Eu sou um espirito goffi-.dor,
mas outro* que aqui se acham pre-
.entes '•cifrem aiuda mais q-ue eu..

Ah ! meu Oeus de infinita mise*
wcordia, ten<le compaixão de mim e

. vós, meus irin&O-,orai por rana.
\. ;!l Adeus. T.'

intáo do Espirito Santo.

Oh í meu Deus.quio justos são os
V0S.OB castigo*?—o que s.ffro ainda
nio é o que eu devia sofrer I.. Sim,
6 meu Oeui. porque eu fui um deu-
graçado sobre a terra I

A'todos desejava mal, cheio de
cobiça, inveja e ciúme matei a mui-
tos moralmente, o pouco faltou a
morte pliynica ao. quo atormentei
com os meus ... meus... minhas ar-
timauhas diabólicas.

Eu estou oas trevas, mas com pie.
tamente arr.pondiiio porque, meu»
i.ni-.s, conheço a infinita bondade
de nosso Pai celestial e elevado por
esto f-.ütimeoto espero 'qu-, Ello me
dé alli vio aos meus sofrimentos.

Meus irmãos, orai por mim.—
Adeus.

—Peço-vos. meu irmio, se nio
vo_ é doloroso, dizir-nas o vos*«o
mn..

«Alais tarde, uieus irmSos/darei o
meu nome, agora nâo posso dar*
vos.... mais tarde .... mais tarde»-.

Meus irmios «Ora: a Deus por
mim.—Soürotantol ....

Ab I meu Deus, misericórdia pa-
ra esta desgraçada 1 —Vi», qua vos
acttaca aqui em nome daquelle que
tantoadoraes, pedi-lhe, pedi-lhe por
mim para que meus siff.imentoB *e
aealmen,

Orai. mous irmios,
Anna Mano

Oh ! Deu», Obt «raade Deu*, on-
de estaes ? Oaadur dn todas as cou-
sas, porque nio mo respondes ?! —
Pois nio vedes esta obra que sahio
dás vossas mios u que tanto soffro ?

. —Se faltas commetti creio que oe

sofrimentos porquê estou passando
sao su_icientes para que vós, Oh 1
g,a_d« Deus, me perdoeis,

"nm. perdoai me so sois todo mi
sencoidia. (1) e vós m.us irmios

que vos achaes aqui reunido em no-
med'elle pedi, pedi por mim. — A-
deu..

ifircos Antônio dos Santos.

SpiriCtant* ante n rwstto

Valentia T«M_nter

PKIME1RA PAHXB

CS) FACTOS

Conti nuaçjüo

os estudos spiritas sx0 fazem
c:rrbra«is que a elle se dedicam
sebh.s perigo** e üão seb1a mais pbu-
dente absterkm se delles ?

Em rigor, ser-me-ia licito limi-
tar-me a dar como resposta á uma
semelhante questão as citações que
acabo de fazer ; porque ellas a con-
tem, áo menos implicitamente. En-
tremo», todavia, em alguns descn
volvimentos.

E em primeiro logar : sio uma
razão sufficii-nla paia a abstenção do
estudo de um phenoroeno os perigos
qua esse estudo possa fazar correr .
—Uma semelhanto razin—recunbe

çn-o—ó excclleote para os pguistas;
mas é sem valor para- as-atinas ele-
vadas.

Nio se para sem dèr; c não ha
talvez uma -16 das grandes verdades
de q,ie se coo.pSu 6 patrimônio do

. (l)Nioè esti» duvida apresentada pei»
hum»DÍ(l»di: —Si Oeus è bom e misericordio-
ao, porque nio livra seus rilbos dè taotos soí-
friinentos 1 Nio se teia vieto fazerem dessas
conjecturas t Pois bem. o que . o homem 1—
Cm espirito ene_r_ado;—desencarnado pensa-
mais livremente, poreoi.segue por algum tem-
po,_t_ q' seja esclarecido, os mesmos erros eu)
qo. laborava quando lüearnado. por Isso nio
t de e.Uaiib.r-se que o autor da commuBiea*
{io a cima.qu. mostra nio d. seoiibeeer a exis-
tenda de Oeus, entre em duvida sobre soa
misericordir. Brevemente deixará de um m
prosar.

gênero humano, que nio tenha sido

paga pelos soffinm.ntos do seu re-
velador ou daquelles que laboriosa-
mente prepararam lbe o advento,

Lauçae um olhar sobro o maior

parte das sciencias: interregaea chi-
mies, a pbysica, a historia natural,
a geologia, a astronomia, a philo-
sophia, a goographia. a historia
me. mo, e elias serio unanimes em

proclamar os diferentes perigos que
os elementos ou ae paixões huma-
nas fizeram correr aos que se cousa-

graram seriamente ao seu estudo, e
nao o cultivaram senão com o fim u»
nico e exclusivo de encontrar a ver.
dade e proclamai-a.

Sim,— a sciencia tem seus mar-

t .res como a religião ; e todos elles
merí.em nosso respeito, nosso affo-
cto e nosso reconhecimento.

Sem duvidr. o pbeno_-*-no spiriia
tem seus perigos; mas é uma razio
de mais para aquelle, o uo se sente
com a força necessária para cumprir
semelhante tarefa, estudai oaSm de

poder collocar postes pelo caminho
e advertir o viajante mais fraco .dos

perigos quo o ameaçam.

Augusto Vacquierie, em seus
Fragmentos ie Historia, refere a per-
manencia que f*-z Mme. de Girar-
din era casa de Victor Hugo. em
Jersey pelo fim do verio de 1853.
Esta senhora estava entío possuída
«le um grande enthusiasmo pelas
mesas falantes, e eómmunicando-o
aos qüe a cercavam pelos resultados

que, após mu-itos esforços, infructi-
feros, ella acabou por obter. Depois
de sua partida, Vacqueriõ que tinh,.
sido muito diffioil de convencer, Oc-
cupou-se di*sso quotidianamente e
com paixio.— «1 Mas, d:a eile, nffve
annos passaram nobre isso. Eu in-
terrompi depois de alguns mízes mi-
nha conversação quotidiana (. il* ire-
fero se á sua oouversaçiç com os
espíritos) por causa de um amiijo
cuia razlo mal solida nío remstiu

por maito tempo a esses sopros do
desconhecido. »•¦ * — ò

Notemos bem isto : cuja ratão ma*

solida.
Isto significa que aqui, «-om© em
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. qualquer outro em|irebendimeutu. é
jU'ster antes de cc m-çar, ooueul tar,
•aas fo.ças e nao deixar-se arriba
tar por um enthus-aemo irr^fl -ct.do.

ama curiosidade vi ou uma louca
1 presqmpçae.

Nós nfto entramos todos na vid»
nas mesaus condiçí-'»; a soberam.
Sabedoria qae ahi uos introduz nA"
uos itupOe senão um trabalho pro*
porciooul a uosaas forças; nossa-
fuacçõis siu indicadas por nossa-
aptidões, e nós nSo som 'S tndou des-
ti nados a percorrer actualmente «•
r_K).ü_o estádio. Aquelle qae qoer
fazer mais do que pode á tao culpa
Vel como o que uao faz tudo o qu-
pt>le, porque uom um nem outro fa-
acom o quo devem ; e se o castigo &
campanha inevitavelmente o deli-
cto, n..o o deploremos; é justo e útil
que assim acont.ça.

Certainonto eu nio aconselharia
todo muado a que sa oceu passe úe
taes estudos. E* preciso paru isso,
em certos cases, uma energia de
vontade e uma solidez de razão, qu
nem todos pos»u«m; o o motivo que
fez deter-se Vaoquerle' levar-me ia
a dissuadir muitas pesadas de come
l_*r--

Mias. nâo obstante, convém diz-r

que tem«se singularmente exagera-
do ps males qne tèm produzido oi.
podem produzir as p.áticas «pinta*.
£ paixão n'isso tem intervindo, e a
patxã» d-.tt.rpa tado. A- pessoa dou
apintaa nfto tem sido mesmo raspei-
tada; o uu momento houve, em
que, para vergonha da nossa época
e do nosso paiz." reproduaitam se
contra ellea quase todas a-> acenaa
çjôes com que o mondo pagfto per-
seguio os primeiros ohrUiftps. Che-
garao inosuioató a Invocar o rigor
das leia; como se fora ura crime en-
.regarem-se tranquillamente h—
aena, no- interior de suaa casa*, a
«atados oojos resultados par»oi»m
ifcet devorem ser úteis áhamanida-
dê.

•—OSpiritismo. disserem, povo»
da doidos os nossos ho»pitaes.—Ma»
¦ estatisca, qae nfto tèm eondesoen
dancia eom peas&a alguma, veiu dar
a essas apa.xouades asserçfcs um
brilhante desmentido.

*

A verdade é que o spirilismo nfto
l»ode lorDar loucos sento spuelles
qun trazem já em ni uin germen de
..'ucu.tt. qae nfto espera senio o pri
meiro ensejo para ae desenvolver.

Qu»m nfto sabe que pode-se ficar
I ucn por Indo oa por nada ? Uo
tiea-opor, amer, outro por odio.ou
iro por ambição, um outro por cob>-
ça.

—Em Pau, durante, uma eatada
|ue ahi fiz, um criado inglez licou
li.uoo lendo a Bíblia. Oncorrerá por
ventura'a alguém prohibira leitura
Ja Bíblia como perigosa o causado-
ra da loucura ? .

Htapenas alguns annos, hão de
todos ter lido nos jornaes ou escuta-
do com horror e tristeza a narração
Je um drama horrível, de que foram
theatro os Estados Unidos da Ame-
rica Um pae degolou seus filhos a-
ir.da em lonra idade o foi em segui-
da entregar-s* ás mãos do raagistra-
Jo. Elleapplandia-se de semelhante
acto porque, dizia elle. estava sego-
ro de ter enviado para o paraíso se-
us filhos ainda innocentes, ao passo
qne, se os deixasse viver, sendo tâo
•liffioil a salvaçfto, eÜ98 correriam o
grande perigo de ir, depois Je sua
•norte, arder eternamente no infer-
no.

Seria justo fazer pesar sobre a
doutrina das penas eternas a res-
lionsabi lidade da espantosa loucura
d'esse -Mimem?

Accusaram lambfm o spirilismo
do impeli ir ao suicídio. Esta aceu*
•mçào é a todo ponto £»l«a. Nfto só-
m-nte o spirilismo nfto impellesi-
•.uicidio. mas é até a mais eficaz
preservativo d"elle. Todos qoo ttm
lido as respostas dadas pelos auioi*
das evocados, conhecem a -terrível
iituaçâo em que ae encontra o espi.
rito, basteote insensato para ter des-
ji>-d«ç«do os laços que o prendiam
ao oerpo-, antes da hora marcada pe*
Ia Providencia.

Creio ter sobre isto dito •» suffi-
ciente para mostrar que, se em cer
tua carne as praticas spiritas podem
.presentar alguns perigos, n'isso
fitas obedecem á lei commum a to
das as coisas d'est» manda, qae sito

boas ou más conforma o uso au«
dVllas *abe*_o fazer.

Btt chego, pois, á terceira quês*
tio.

(Continue)

• eapirlt* prapialis*
•Ml'*r« é b«Je

Estudando a historiadas velhas;
sociedades que existiram na Tarra,
o comparando-as comas dos nossos
tempos, nâo podemos deixar donos
sentir impressionados, á vista da
•mponeute elevação dc vistas, da
grandeza de conhecimentos dequel-
leu que fugindo aobuliciodo mun-
do, viviam concentrados ua contem-
(ilação o no estudo nos mysto*
riosos recessos das saiictuarios anti»
gos.

Parece que nesses tempos, quu já
do nós v;.o tào longe, os Espíritos
amigos eram mais promptos em ao
ceder ao appollo dos liòmens. inspi-
rando lhes sãos conselhos para bem
se conduzirem nos caminhos da vi-
da.

Nâo cremos que Deus em epocho
alguma da vida da humanidade,
ihe recuse os meios de que ella pro-
cise para progredir, assim como
julgamos uma blaspbemia irrogada
á justiça divina a crença de que o-
xista, ou tenha existido, em tem-
po algum, um povo on uma raça.
mais que os outros particularmente
amado e protegido pelo nosso Pai
commum.

Impressiona-nos ver no seio das
sociedades antigas surgirem tantos
indivíduos dotados do dom da pro*
..hecia, da faculdade da dupla vista,
•o ponto de merecerem qae seus no •
mos fossem perpetuados na historia
como seres bemqnistos da Divind*»-
de: ao passo que hoje. quando aa
«ciências têm avançido a passos de
gigante, derramando- tomates de
luz o dissipando aa trevas que nos
envolviam, elles se noa nao apresen-
tam com a «alieneis de oútrtaa; a
comqnanto as faculdades est-jam
mais espalhadas na massa, falia-
.fies a imponente magestade doa vi-
dentas du antigüidade.

Qual a cansa disso ? Bila Aos pa-.
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recfl prim,'-i|,p, |!'Ç,at

vê-se;,que, c.njtro os^ant 
ps 

ChaW-e

as, Bgyféios, Hindus, H breiu, «te,

os videntes, aqueües que 
sentiam

em si o dum da proph-tar,.sujeita-

vam-so á; longa aprendizagem, rptl

ravanTae do mundo. náo para *ive-

tem )io ocio; mas para ?o entrega

rem á contompiiiçJo o ao estudo,

procuravam 
banir do &u espirito os

pensamentos 
maus q lie se oppunhat»

a approx maçâo doS bons Espíritos,

c assim adquiriam a crença segura

de ser bem auxiliados.

àntos do coraoçap s"as P',,,llicus 
oe

prophetas 
liebreus passavam q<ia-

renta dias j«jaando 
uo deserto, o os

Chaldaus subiam a ;iltas turre» e

acompanhavam suas evocações d''

cânticos religiosas; o que 
tudo in-

cutia-lh.es nos atamos um profundo

respeito pelas coisas santas e os pre

dispunha a entrar em fácil cotnmu

niuação com os seus protectores 
os-

juntuaes.

Hoje a política, 
o desejo de impor

se ao mundo avassalla o domt ua tu-

do; a mesmo a maioria dos homens

recaia cahir no ridículo se se disser

que 
orna inspiração estranha, seja

ella vinda de &.1fco, tom uma par-

tc nas producções 
da que 

eila se vati

gloria. .

Uma outra causa da differença que

acima notamos, coüèlste realmente

no grande progresso que têm feito

as sciencias no nosso tempo. Com a

Ias qua 
cilas lho forneçam, o ho-

meia tem elementos paru, 
melhor

que saus antepassados, escolher ò

'Caminho quo*dé»« 
sngnir.*Alli era a

creança q' tout-.va os primeiros pás-

sos e precisava 
set conduzida pol»

r>iâo; aqui o Uuuiem feito que já po*-

S;UQ o codico santo, (jur dos Ctíos Ih.*4

trouxera á Missionário divino, o tem

a luz precisa para bftn eómprehnn-

del-o. So pur ventura lhe falteò^ »

rontada de f*z :l-e. nio è o céo qum

deve arrastal-o a isso, pois seria per-

turbar a acçüo de seu livre ãrbitri >

e roubar-lha o mérito d« sua isso
' ü ,
luçâ<>. Mf^mo assim osEspitiUs uo

Senhor nio cessam de inspirar aos

homens, d,! guiai'òs em suas invés

ttgâções soientifica? 8 nos prngíes-

sos admii;aveis qu« 
vao 

fiúpda 
dia;-

«..mente as artes, «

tudo o que concorre para 
minorai

ns condições da nossa vida terrena

, Eoiborn o mundç fatuo lhes attri

bua toda a gloria 
das. suas pioducj

çBes, os gi-andes 
homens fie que 

s.

hopra a humamdai', nftu sSo mais

que videntes, mais ou menos luti-

.lag, inspirad-s collaboradorrs d.

seus protectores 
invisíveis.

tiro tfeáo nieniha é fiàín fíVmdòiditmg-
! i l.i " Üíííl. .i' L'ui ÍÍÍV'J- f?i> '¦ " í '' i» ¦ ' iíl

ps tnccf !tcas^i"

DIVERSAS NOTICIAS

Mais prodljg?» 
- E' do «Refor-

mador» a noticia quo vamos extra

hir, O qui lpor sua vez tamb m ex

trahio ia Bivista «La lrradiacio»»

do Fevereiro : Annuíicia se a viu

da a esta corte .(Madrid) da menina

Jiiamta Blaucard, que hoje ,couta

nove annos de eiiade, que aos qua-

tro deu concertos públicos 
em Pa-

ris, o que é autora de muitas csid-

po^8»s 
musicaes, entre as quaee

sobresahe uma opera em um aeto,

que breve estrear-.«e-a na capital

franoeza, eque, no dizer dos intelli-

gentes, reúne a mais pura 
-e fresca

inspiração á mais completa sciencia

musical.

Este portento- 
-que só tem igua

-m Md asar tco mo os gênios que d.

vêzem quando appar-cerii sobra«

terra, não pó 
>« i>*!Í'car-sa s<'n#t-

admittindo-se a throria das reincar-

ii»çd>s. 
• Sao ri'.c;rdaçe>s dp vidas

anteriores,as que U"sta s.e m^nifes

tom, e razão de sobra tem, PUta*>

q tá tido afirma q»« aprender e r ecor

:({ar e que o,que em nóiap,parece o

mo in na to A uma' r-miaUcencia de

cniihícimeiitos antíriormeiite, adqui

ridos. .

A-ssirn, e só awim, podemos,dar 
a

razão dos C.isos mais notáveis qu"

registra iV-historia, e entras quae»

hv, de figurar o nome de Inãn li, o

fameiò caiculadòr, hiijé entre nó-<».

Como explicarão os senhores que

so d5o uma existencia 
"4''alma do

homem « os letílrofps materialista»,

não se maVavilKarão cetn^éwas cou-

Issí násèTdsS do nadoií É" fiwo 
ctTe-

Caca aiiombrada. Couta

«L Rapp"l,» (diz o «Reformador »)

que ultimamente Ri". Boll, residen-

te ítn Paris, & rua Dncuedic n* 33,

f.n uma noite despertada por grande

baiulho, comose na saia situada

por cima do s«u quarto 
de dormir

estivessem despejando sobre o soa-

ihosaçcos de cascalho. Ao mesmo

tempo todos os vidros dos quadros

fixos á parede cahitam em p.edi çts,

com txcepçtto do quo cobria o retra?

(«to de Bi-ranger-j as cadeiras volta-

ratn-s" de petnao pura o ar, equa-

tro bolo s de aobce que pertenciam

«os adornos de foiro, foram com V

força arrojados ao eliíio.

Aosgritosde soceorro acudiram

visinhos, e alguns ainda chegaram

a ver garrafas 
de íigua e copos pas-

,»rem de uma par:, outra meza, sam

se poder 
descobrir quem 

os trans-

portava, e uma arca qua continha

linho sor emborcada com grande

buihá.»

rt

li« Progrés» SplrUc.— Sob a

intelligonte direcçfto do nosso digno

irmão em crenças A. Eaurent do

F.,g.'t, começou a appavecer, om

Pariz este excelente jorii^lt 
orgSO da

FederacSo Spírita Universal 0 do

comelé dc Propaganda, o qual nos

nourou com sua delicada vesiía, en-

vi and o-nos os se%s ..seis primeiros

números—de Janeiro i Junho do

corrente annos.

Batiílo Ibe as bòas' vindas, «qui

ua porta 
occidental do Brazi.l, e de

coração que almejamos !h'vdaMon-

ga tí duradoura na estrada grandio-

sa d<> prçgresso 
moral, pára levar

aos homens o conhecia) uto dâ ver-
:: j:,v.- a •> s ¦¦*>&

dade, dimanadaJeJesus...
: .-'-5.. "IÜ

. ..JEXPEDI8NTB

ASSI0NA1URV. POR MBZ 1:000, KKS

! 
lítjSÈiO AVULSO 300' REIS.

Typ. do Bmilio C,iII»i»í».
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manidade do passado, a do presente Deos fez oa homeni differentes em
, M W xnumvm. eadopwvir. faculdades e aptid5?s, 

para.qoe cada ,

Cuyabd,,5de Sjtembro de 1895 E Por 1ua aJguns tenham inter- um reflicta afguma das cousascelea-
rcgado a mez# e i*sta lhet tetha res- tes. ^

Federacao Spirita Univer- p&nd;dj- aerfi° el|"s °s p<>n ora, 0 q*e convem a um D«o con.

™ t,fices da reli3ifio nova, se arrograO Vem a outro, e eada homem julga 3| -
b(U 0 (lir,|'° d» condemnar ,o passa.lo, das cousas humanas e divinas de-

CamniunleaftM obltdna l'e <jue u3o comprehended a bcllez* baixo do sea ponto da vista pessoal
IVa ruuntao de dafoinge, ® de e a raz&o—de—ser; detcrrainardd es- e teiativo.

Janeiro de 1SO&. aeporvirque nao pertenca senio a Si elle qu6r impor este relatlvo.

— 0 Spiritismo nio pdde ser a re!'- Deos,.cjulgaidO elles tudo eonforine Cessa de ser humanitario e entra no

giao do purvir, senao sob a expres mju limitado horisonto circiilo 
estreito e falso de suas ac-

sa condiQ&o de respeitar a liberdade Spiritas, volvei«vos e contemplai 
Qgag individuals,

do pensamento. na 
noitn das iuades os povos dosap- jj» nec98sario quebrar coin este

E' por ter querido fundir a fe dt pareuWos; evocai sob as areias ond espinto de seita e de partido que
cada indmdoo sob um mesrflo raol "Has se a'cham sotorradas as cidades 

quer obngar todos oshomeas t ad-

de quo a religiao catholica 
yac 

lla c de outv'ora; que os povos cujo g nio mittir os mesmos symbolos, a reci-

se abate; 6 por ter querido imtnobi deixou sobrn o mundo tra^os bri- tar a mesmo credo,1 a sujeitar-se aos

lisar o pensamento, deter seu v(W Ibsotss, ressucitem a voseos olli s, mesmos dogmas,

para o iDfinito, que todas as f(rmas o fiiz«i just'^i a vossosantepassados A ceniralisagao da destruigJo do

religiosas do passado tornaram se que tambem trabalbaram a st ffre- 
progresso, quebrando todos os bei-

insuflScicntes. ram pela verdade, que d'ella possui los impulsos da originalidade indi-

£ o spiritismo, advertido pelos ram algun* raiotf quo vieram peg " vidua], limitando o campo de acgSo

antigos erros, n8o dtsve perseverar a bumanidado o tributo de sua intel' do ospicito, cortando as azas ao pen-
n'clles:"»Oj que se ligami sua don ligencia e de seu cora;3o. samento.

trina e querem, por elh, destruir as Tributai a esses irmSos d'outt'ora 0 Spiritismo n3o encontra razSo—

volhas egrcjas. n&ofariSo senSo mu- o respeito dovido 4 sua memoriae de—ser senSo comoa religiSo das,

dar a otiqueta do edificio religiose e dizei que, em sua grande justiga. religioos, aiguma cousa da colossal*

\ renovar o reino da intolerancia I Deos n9o medio, comb part v6s, os mente grande e livro, onda o crente,

NSo; 6 necessaria una concepQ5o raios de sua luz; e que todas es?a« qualquer queseja o seu paiz, se sin.
"ds nilida e main larga do spirit s biblinsgloriosas, quor ellas venham tabem e encontre n'ello inteira a

¦. 
nio ver n'elle uma pequena ca- Jas florestas da India, das plauioies sua rcligiSo, mas expiicada e en-
iaberta tfio somenta aos seus do Iran, das areas do Egypto, ou das grandecida.

s,—mas o grande teinplo du moutaobas da Grecia, hJo sido re- Ob I como sSo triste? da contem-

iade, o templo no qual se- fl >xos da sabedoria divina. plar essas lutas estreitas I— como

Sdos a se raunir todos os Contemplai depois, nas brumas do S3o feias ante a grandeza doa.desti-

sas raQas, todas as cren- por*ir, os seculos que se formlo no nos humanos, ante o espectaculo $a-
' 
pbylosophtas, porque 

futuro:—pensai em levar-lhss todo blime da natureza.

da Eterna Verdade, o conbecimento e toda a luz ?— Qunl Que 1—Emquaatose agitaa sorto,

quinhaiy, nonduzil «» espirito bumano, assaz temerario, dos povos, emquanto nacSas inteiras

roporqjes das vai- para ouzar dizer ao homem: « Nio esperam na affai^ao alguma- coofta.

orer introduzil-o iris mais longe, sou eu que te tragi qua as d6ve salvar, pequenas crea-

do ura pequpno a certeza! taras bumanas pardidas no torbilbSo

us adoradores a E' mui pequeno o homom per ante dasoutras, nSo se occupam senSo de
"l 

signal, antes o infinito para suppor fodor alcan- puerilidades e se julgatn aii)itros to

^rivar della a bu car os sou? liraiUs, e 6 por isso que mundo.

i

ífBM€i-SS t tssss vm ax»iwass»rfia«os
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—Estranha aberração;—lá onde a

fraternidade a mais doce devoria rei-

nar, a liberdade a mais,grande dos-

-' dobrar suas azas, (roçam se acres

dosputas, radiculas questôjs de for-

ma constitaem a ordem do dia.,

Oh! não sSo verdadoirameoté Spl-

xitas os que pensão è obram por. tal

forma, n5o são spiritas senão de no-

me> nao sentiram ainda em sua al-

ma o sopro ardente que o torne ca-

paz do conter a humanidade.
li' 

" . *(' •,; r -

Sêde tolerantes e livres, vos que,

querels 
regenerar o mundo; racioci-

nai sobre a grandeza 
da vossa mis-

sSo e desapparecei ante os deveras

que voa encumbem; náo impondé

jamais pela força, mas pela doçura e

pelo 
amor, como o Chrisio. symho

Io o mais perfeito, 
não do uma roli-

giftO,-m'as 
da religião, isto é, dosa

crificio e tio flnior*

E si vós o comprehendeis em f>ua

missão,- si sentis vardadeirammit"

brilhar em sua imagem o espI«ndor

divino, a gloria da Verdade, H5ct 6

seu corpo crucificado quu vós tomais

como symbolo,—é sua figura rio tri

umpho da lnz.

Porjue o Cbristo crucificado é a

verdade eterna perseguida pela ignô

rancia.emquanto que O Christo ven

cedor na redenção é a verdade divi

na difundida sobre o mundo para

lhe mostrar o caminho que conduz a

Dêos pela caridade e pelo amor.

(Médium 
J. D.)

Um guia.

- 
Gollakracao do Espa^o

Salve trabalhadores da grande o-

bra do homem Deus — do mmso o

humildo cordeiro do Senhor 1

— Eu venho trazer-vos a pàz, eu

venho trazer-vos o osculo de- amòr

do Divino Mestre ; eu venho em seu

nome alentar-vos para as luetas do

bem e da verdade 1

—Fui homem de fé quando esti-

ve 6. bre a terra o a historia que re-

gistra os feitos de vossos antepassa-

dos, menciona os feitos de abnega •

ç3o por mim realisados para alcan-

çar a gloria,—cSo a gloria dos ho-

piens, mas a dos justos,

¦ —-Oli^ riióus * irmãos» trabalhai

muito, trabalhai 
'com 

ardor tTctiaí.

n confiança sempre pOsta no Divino

Mestre- e em sua 
"Santíssima 

Mfli,

protèctora de todos nós.

Salve, trabalhadores do bem, sal{

ve, meus irmãos ! — Enchei-vos dé

fé, enohoi-Vós do fé !— com a confi-

ança-vfiime em Deus, porque só as

sim alcançarei» o que tanto desojaes

ê eu lôio em vossos corações.

—A 
paz do Divino Mestre fique

com vosco e que sua bençSo, como

ogora, sempre cahea sobre vós.

Adeus

/m. P. P.) Um amigo

Meus irmãos ! — Coragem, fé e

resignação, — nSn esmoreçais em

m- io de caminho que um futuro ri

sonho vi>s está i «sal vado, —Traba-

lha: c»m todo esforço tia grande o

bra de que aritê-"o8 operários-;se

juis perscveraiiips nos vosso» tiaba-

lhos, porqur i-smi se faz preciso,

para que possuis vencer o» embara

çiis qu<> se vos antepõem infelizes' ir

mãos vossos.

—Perdnai-lhüs sinceramente e o-

rai por ell.es—parà mais depressa

cqnseguirdes a conversão delles, co*-

rôando assim as vossas bôas obras.

Avento ! avante ! *

O guia José Vicente da Silva.

fm. 8. ti.) . „

Meu? irmãos—Maravilhado# fica-

riam todos os homens que tives-

sem occasião do assistir às vossas

sessões e vissem todos vós bem com-

penetrados dí missão á quo vos ira-

p>izestes; 
- o quo accontece porem ?

—Vós, não digo todos, não pensais

no dia de amanhã, s!j pensassem ja

estariam desenvolvidos e fuz :ndo

maravilhas aos olhos dos homens,

que viriam 
'ktodos 

congregar-se cm

torno de vós—o principal para isso

é o bom exemplo.

Procurai exemplificar que fareis a

crença b"otar cómo jorro de luz nos

corações daqcelles que ainda não

querem vêr a luz que a todos os dl-

as, ia todoa os instantes resplandece

a vossos olhos.

Espero, meus irmãos, que n5o

et ...
.pouparei* esforças de vossa parto

para o mais brôvo àicanç irdes a vos-** .
sa perfeiçlo.

A luz ja tendes!^

Um."guia 
^ -

;-r {m.s.A.) 
£

r -fy* ,x r: .

Meti irmão—Oh I quanto soffri

pela minha falta de crença em De-

us, en nosso Pai misericordioso e

cheio do bondada. - H >jo, porém,

oh I meu Datis, quanto má arrap*n-

do dessa enorme falta e vos ímpio-

ro misericórdia!

Meu irmão—, hoje lamento ter

dèsviado-me do caminho qúa mo f).

ra traçado pelo nosso pai e am:g-)

.Totó, qtic t9o bondosamente vela por

todos nós, implorando com humil-

lado as graças do Bom Pai pelos.fi-

lhos transviados. A

Meu irmão—as vo?sas"precw), as

coces de todos os Spiritas—muito

t'-ra contribuído para meu allivio o

vos agradeço.

Desdo o momento que eu possa

^osar do inteira btjma e felicidade,

•¦edobrarei dó esforços para comvos-

co collaborar na obra bjndicta do fi-

ilri amado de nosso creador.

Oh ! amado Jesus—dai-me forças

para as luetas da verdade; façaos

que eu ao voltar á mileria não mais

negue a existenoia do Pai celestial!

Oh ' Pai de Bondade, misoricor-

din para o. filho prodigo, qiie arM-

pendido quer voltar a, cava paterna;

forças meu Daus para nito mais er-

rar.—Misericórdia, mou I)jus 1

—Adeus.

Luiz Ponce

Phenomraa de appnr

Tiramos de La Irradia*

neiro ultimo:

Nosso querido irmS'

D. Antonio Gorizalns

nos d» Roaés, dani'

um facto é wstante

qual se e*p*P« 
*

nomeno da %PI'

aosencarnadF

Trata sa do s

O pai do nos



do Roces quando a morte o surpre-
. hetvdeu.

Depois quo esla occerrou, a jun-
ta do dito povo nomeou uma com-
missão de seu seio afim 4o arrecadar
cs documon tos pertencentes ao mes-
mo, a qual deveria operar era casa
da familia dó finado, Com cff.ito, a
viuva do Sf. Gonziles entregou á ci-
tada commissào todo? os documon
tosque achou em sua casa referentes
ao mandato de pagamentos que ha

. via autorisado seu esposo.
Porem por mais que procurapsc.

-nao poude encontrar a juílSsaçao
do uma respeitável quantia entregue
por elle duranto o ullimo periodo Jo
exercicio dosou cargo; quantia quo,
a não achar-se o recibo quo justifi-
casse sua sahida da caixa, teria in
faiyyelm°nte do ser satisfeita pela
familia do defuneto.

Calculem nossos leitor?* a serie,
de dosgostos que esta soffroria, di
ante do tao de?agra'!aYel quanto
inesperado suecesso.

-Uma noite, quando mai» cons-
traogidos estavam polo pagament»
âa sobredita quantia, pois tinham
qua fazíl-o effectivo cm prazo muit-j
curto, apreseutõti-sn em sonho á;
sua esptfsa o quo 

'fora alcaido de Ro
' ces, iudicando-lhe o lugar em que se

achava o suspirado reciüO. Ao des-
pertar a atribulada viuva correu ao
logar quo se lhe indicara, encon-
trando f Afetivamente o documento.

A m8o do Sr. Gonzales Rojo í>flo
podia explicar aquolla mysteriosa
appariçilo até o momento em que
'eu filhodeu lho conhecimento do

vcé a doutrina spirita, na qual ella
a firmcráentociG. >.'

rUianio an(e a raxüo
\ POR

entin Tounier

íIRA PARTE
,"... ''Js-A:

FAÓT"'*®Z

jaç5o

.UTAS SÃO ÚTEIS ?

iho a .confiancü de

o poder demonstrar, o phenomeno
prova á ultima evidencia a oxisten-
cia da alma e sua sobrevivência ao
corpo, quem ousaria negar a ütilida-
do de taes insistências 1

« Aioimortalidado da alma, disso
Pascal, é uma coisa quo nos impor*
ta tauto o quu nosUoca tao profun-
damente, que é preciso tor perdido
todo sentimento para ^conservar-se
indiferente por saher o quo islo é.»

E voltaire, respondendo a um
materialista, e sustentando a supe-
rioridiide da doutrina que &ffirma o
alma e sua immortüiidade s>bro a
doutrina contra : « esta opinião, diz
cliei nâo possue uma proaijiosa
vuntugem sjbre a vossa ? A míuha
é uiil ao geaero humauo; a vossa é
funesta ; fia pode, dizei o qne vos
parecer sobro isto, estimular os Ne-
ro, os Alexandro VI e os Cariou-
che ; a minln podo reprimidos.»

—Mas, .iize.ra alguns, que neces
sidade tomou nós de vossas mesas c
do vossos medioms, paru crermos
na immortali ladn de iio?sj alma ?

A religião n5o nos ensina acaso
esta verdado ?—Sem duvida, a reli-
giao onsina-a, eha mesmo muito
-lempo ; o quu nâo impodo quo o nu-
mero dos materialistas seja sempre
muilo gr.iu.le.

Hi homens que nenhum raeioci-
nio pode convencer, e os quaes nem
pkiloaophia, nem roligíSo, nora Su-
crates, nem Christo puderam con-
quistar. E é para essessobretudo
que se produz o pheuomeno.— Éyis
bem, se Deus em sua soberana sabe-
doria, qu'z franquear-lhes este ca-
minho para chegar á verdade, im-
putareis aos s pi r.i tas uni crime o cs-
forçarem-se por fazei os n'eíle en-
trarem porquo tivestes a vantagem
de chegar por um crime'' empenha
rem-sc nos combates de Deus, segundo
a bella expressüo do abbada Ma-
rouzeaii?

Ah I Si vòi soub?sseis quo thesoi
ros dè consolação o phenomeno cn •
cerra para certas almas consumidas
pelo sopro das doutrinas nihilistas,
que benifazoja luz elle faz penetrar
em suas travas, nlo fallariuis corta •
minto assim.

Eu cito um facto entre mil. E' o
exlracto do nma carta dirigida â
Allàn Kardee por nm honrado habi-
tante d'El-Afroun (\lgeria), o Sr.
Pagés.—«O spiritismo fyz dé mia
um outro homem ; antes deo conhe-
oer eu era como tantos outros, em
nada acreditava, e uo emtanto sof-
fria.com a idéa de que, morrendo,
tudo acabava para nó*. Sentia por
vezes um profundo desanimo, e a
mim mesmo perguntava de que ser-
via praticar o. bem. O spiritisiLO
produz u-me o effeito de uma corti-
na que se levanta para mostrar uma
decoração magoiSca. Hoje eu vejo -
claro ; o futuro ja nSo é duvidoso o
sou por isso bem f-.Ua ; diz-ir-vos a
satisfação que expeirmeato ó ms
impossível ; parecc-mo quo eu sou
como um' condemnado á mort3 a
quem se acaba de dizer q« já n3o
morrerá e que vae deixar sua prisão
para ir ena um bfc'lo paiz vÍ7er em
liberdade. Não é verdade, meu caro
senhor, que ê esto o effeito que
isso deve produzir ? Sinto-me res-
litnido a coragem com a certeza do
viver sempre porque comprehendi
quo o que adquirimos no bem não á
em pura perda,- comprehendi a uti-
lidado de fazer o bom ; compreben.
di a fraternidade o a solidariedads
que unem todos os homens. Sob o
império d'esto pensamento sinto-ma
tentado a raclnorar me. Sim, posso
vol-o dizer sem vaidade, sinto-me
corrigido de muitos defeitos, se bem '¦

que restem mo ainda bastantes,
Sinto-ce agora que morrerei Iran-
quillo, porquo sei que nlo ifarei se-
uio trocar uma vestimenta mi. qui
me oppnrae por uma nova em que
estarei mnis á vontade.»

Sim, o estudo dos tactos spiritas
é eminentemente útil. é mesmo o-
brigátorio para os homens sorios,
porque estes fados poderiam acar*'ratar conseqüências desastrosas se,
desprezando o conselho de Bacon,
os abandonassem ana extravagantes
que os exageram 6 falsificam.

Nao resta-me aiada senSo rínraiV
nar so tem03 o direito de por nój

imesmos formar uma opitiiS? s.brí

¦ *¦ AAAAAmA y :' -T * K •>¦"-. ..-'.



o phenomono spitlta, ou se 6 nosso
dever esperar que uma autoridade
qualquer nos forneça essa opinião
cimplêta para que a acceitemos ce-

gameute.
A' primeira vista esla indagação

poderá parecer ociosa a alguns de
meus leitores, porquo estamos em
1868 ,-mas, se quizerem bem refle
ctir um instante, verão que ella é
indispensável pela razão de que este
direito se nos contesta, e todo mun-
do nã«>é livre pensador.

Ba um lado, os ministros das re*
ligiões divulgadas nes dizem :—es-
ses phenomenos são de uma natu-
roza tal que levannttm os fuemida-
veis problemas dos estados das al-
mas depois da morte, das penas e re-
compensas futuras, da justiça de
Deus e da sua providencia. Esta-
raos aqui no terreno da fé ; vossa
razão impotente deve curvar-se ; só
á revelação compete dar a desejada
solução -, e como nós somos os uni
cos depositários da revelação e seus
legítimos interpretes, é a nossa dc-
cisão que deveis aguardar emsilen
cio.

Do outro, os representantes da
silencia levantam pretençõaa não
menos absolutas. A dar-ibos ouvi-
dos, todo h.mem qne nâo está mu-
nido de om diploma, que não passou
a vida a folhear os livros, e, que
sobretudo não faz parte de uma
commissão chamada solemnemeot.
adhoc, ó incapaz de distinguir o fal
so do verdadeiro nVsses pheneme
nos, e hou d.ver é esperar, para pro
nunciar-se, [a decisão das corpora
ções sabias.

Mas a razão não pode ser compie
tamente convencida por estes diver
s.s argumentos. Ella protesta fra
camente, obscuramente em alguns,
coutão, mesmo qu. ella se renda,
não o faz sem gemer. Em oul.es, ao
contrario, ella reivindica com firme-
za seus direitos.

E' jiois um conflicto de jurisdic
ção que se nos apresenta; enÓ3 te
mos qua encontrar o tribunal com-
potente para julgar a causa do spi.
ntismo.

(Continua.

PU ovo sys.emn «lo ceiuuiunl-
caçíto

Devendo interessar a t; dos quo
recebam communicações por meio
de pancadas, transcrevemos a se-
guinte carta dirigda a» Director da
Revista dc Estúdios Psijc.lógicos de
Barcellonu por _sta publicada no nu-
mero do Janeiro ultimo :
México, 6 de Setembro de 189..
Meu estimado amigo e irmão. En-
contramos aqui nm meio de commu
nicação com os Espíritos, que me
parece muito importante (porisso o
submetto á vossa consideração,/ paru
o convencimento das pessoas que de
sejam ter provas materiaes e fora de
duvida da communicação espiritual

Referir-vos ei em poucas palavras
este novo systema de coramunicar,
pedindo-voa que o deis á publicidi
de, si o jugardes opportuno.

Dentro do uma caixa de maJeiri
reclanguiar cujo modelo co seguin-
te :

1 2 3- 4 5 6 7
1 c ch e
2g i 1

Elo q
ti y,

f
!l
r
z

collocam se com a face voltada pa
ra baixo, e depois de bem revolvi
das, 28 taboinha, cada uma das
quaesoceulta a letra que correspon
dente ás do alphabeto, leva gravada
ou pintada, em seguida fecha-se a
dita caixa com chave, que se entre
gaa qualquer dos assistentes á ges
são ; como no lado esquerdo da indi
cada caixa se estampam os nume-
rosl 2-3 4- em oi-dera vertical pá
ra que correspondam ás quatro filas
horizontaes daa tuboasitthas collo j
cadas dentro ; no lado superior da
caixa est»mpam-so lambera em fur-
ma horizontal os numeres 1,2, 3
4, 5,6, 7, correspondentes ás sete
filas vorticaes de taboinhas.

Veja-se o modelo. v
Colloea se então á caixa já prepa*

rada . fechada no ceDtro de ums
mezinha, c.llocando os assistentes
as mãos em cima, como fariam si
tratassom de obter as communica

ções por meio da meza .omente.
Combina-se com o espirito que de*
s.ja communicar-se que a primeira
serio de pancadas indicará os nume-
ros horizontaes, o a segunda serie
f s verticaes, com suas devidas pau-
sas, para evitar equívocos, Corres»
pondendo a letra Ou tnbuasinha qus
a traz, ao vértice Jo angulo queam-
bos os números indicados formem;
vae-se tomando apontamento dos
citades números indicados, pela pan-
cadas, e concluída a communicação,
abre-se a caixa e vão-se coordénan-
dous taboasinhas que (èm indicado
os distinetos vértices de números
anotados, poden«lo ler se seguida-
mente a communicação obtida desti
maneira tão independente o que não

pode uff.recor duvida ao mais obsti-
nado incrédulo. •/.':.-—

Para melhor comprehensão do
mecanismo, bastará um exocjplo:

Supponhamos que o E.pirito quer
lictar a palavra Deus: dará primeiro

pancadas e lego 1, quo indicará o
vértice ou ponto de íntersecção em
juo acha-se collocada a taboasinha

d no modelo; suecessivamente dará
e 1, e. 4 e 4 u, 1 e 4, s compondo

a total a palavra expressa Deus.

Tenho viato recober communica-

çõas por este meio, sem qua tenha
havido equívocos em um. ao letra;
e como estas, segundo indiquei, se

põem, nao como no modelo, mas
«em ordem, ninguém sabe ondo te-
rá ido parar nem o dl, nem. o e, nem
ou, nem o . etc, \

Alguns incrédulos que presen
ram este modo novo de comm.

çSo ficaram convencidos o fi/
se spiritns. -'•
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AVERDADE
Órgão ©pirita # ¦

Anno H* Ciiyabá, 12 de Sa tembro de 1895

4 VERDADE
Cuyabá, 12de Setembro de 189ô

Estudos Pliilosophicos
Com o titulo da theologia paga—

da philosophia pagü—dos mysterios
—do druidismo — e da metenpcy-
cliose animal, demonstramos : que
toda a antigüidade profana conhecia
e ensinava o dogma fundamental do
spiritismo— a pluralidade da «xis-
tencia da alma.

Pólc-se com effeito assegurar:que
nio houve um homem sábio ou il
lustrado, que nüo cultivasse aquel-
la sublime crença, perdida mais tar
de nas trevas que envolveram a hu
manidade,quando ae deu o cataclys
mo, qne transformou a barbaria na
civilisação.

Mas, em nosso programma, pro-
mcitemos ouvir a antigüidade sob
os pontos de vista—profano e sagra
do ; logo filta-nos ainda tratar da
segunda parte— antigüidade sagra-
da.

• E' o que vamos fuzar, pára escla-
' cecimento dos nosso sábios --desses

"^ejiarnam o spiritismo — doutri-
-dicula e extravagante—, por
odo o seu saber nüo dá para

¦ir o que é seiencia, nem mes-
hstinguir principios scien

Vnrõis c charlatanismo.
un, de .entrarmos cm
estudo, que procura-
Vssivel á iitteliigencia
o», que Lllam dc tu-
aprofundado o exame

•ma, pedimos em mão,
* nossos amigos

e,á semeihàn-
o spiritismo,

1—*.e Pr'a

cipalmente descido ao estudo expe-
rimental de aeus dogmas. ,

E' a synthese do discurso que pto-
uunciou o abba ie Roca no congres-
so internacional spirita e espiritua-
listai que reuniu-se em Pariz o an-
no passado.

Lese na Revista de Estudos Psy
cholojicot de Barcelona :

« O abbade Rosa, conego honora
rio, f-lieita-se como sacerdote catho-
tico (!) pelo êxito do congresso spi-
rita—e affirma que os esotéricos, ju-
dio-christios do] periódico UEtoile,
que representa, estão' de accordo
com os innnmeraveis grupas do con-
gresso «cerco dos pontos fundamentaes
da doutrina spirita ; persistência do
—eu—consciente depois da morte—
e coininamroçãa entre vivos c mortos
do corpo social do Adam-Eva—uni-
versai.

« Saúda os prmnoloret/ io reino da
justiça.e da verdade divina, promotti-
do aos homens pelo Messias ...Paler,
ndvcniat regaumtuwn....

« O que tendes feito, é [bom !— o
que vos resta f^zer ainda é melhor I

« Valor—e avante IA marcha do
espirtismo novo nSosedeterá—seus
progressos suo irreais ti veis. Vós a
tendes experimentado: partindo dos
phenomenos grosseiros de um spiri*
lismo rudimentar, chegados sois á.-
regidas superioras do spiritismo puro,
—e ireis muito alem: ao principio
de todas as forças psychicas. --Ao

que disse : «Egnprincipiam qui ei lo-
quor vübis: Eu sou o principio de tu-
do—Eu sou o foco vivo, donde se ir-
radiara os espíritos.» João, VIII, 12.

« Depois de haver fallado do Chris
to-Espirito-Hutnanidade—e das leis
da fraternidade, solidariedade edi

I mutualidade, disse o abbade.' que
i tíodepeessa descobrimos o mystcrk

da queda primitiva,ou involuçSo das
essências nspi.ritaaee na matéria—»e
a maravilhosa economia da evolução
ou ascenção dos mundos— incarna-
çaVe redempção*- ser-nos-ha re»e-
lado o Christo Eterno.

« Este Christo divino, acerescen-
ta, nada tem de commum com o da
inquisição e das fogueiras — com o
do San Barthelemy -com o Christo
dashumaao dos Torquémada edos S.
Cruz, seaSo que é o puro Adara-Wa-
dmau dos kabalistas, isto é.osimphs
reino hnminal.

«O Christo é a mais alta e a mais
pura personiGcaçlo da humanidade,
como o Homem Deus ó o prototypo
de nossa raça — princ:pio e fim do
Adam Eva completo—e, alem disso,
mediador supremo, perfeito médium
entre o céo e a terra— entre o espi-
rito a a matéria—[entro o mundo vi-
sivel e o in visível.

«. ... Prosegui em vossa misafio,'
queridas irmãs e irmãos ; graças a
vos milhares de milhões de seres hu-
manos, saberão um dia qae o verda-
deiro christianismo ¦» aquelle que
pregam, nem sequer conhecem Os
sacerdotes da decadência {romana, 6
o puro socialismo —o solialisrao ce-
ligioso, evangélico « il socialismo
cristiano», como o ensina o meu ve-
ueravel amigo, o sábio P. Curei.

« Avante, pois, sem temor nem
fraqueza, pelas vias refulgentes do
espirito novo do. qual participamos os
espíritos-que avocais por vossos me-
diuns ; mas procedei (como vos re-
Ciunmendam os grandes mestras do
spiritismo : S. Pa nio em primeiro
logar —e depois Ailan Kardec Swe-
denberg—e tantos outros:: distin-
gundo beme as tíspeeLis dosvespiri-
to», porque òs ha do luz e de verda-
de, assim como de tievàre; de erros...
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«Vós mis os mcdiums orgânicos—
os agentes terrestres e os inlerpre-
tes, coccientes ou inconscientes, do

espirito novo.
« Os oráculos se tumprem

Phelippo IV era um médium de alta
importância, tanto que tinha raptos
o com ella davam se muitos phene-
menos de lcvitsçáo. Escreveu uma

«Um obra—a cidade mystica de Deus-

dia;/ disse Isíiae, grão médium do Es q«e foi censurada por Sorbonne em

pirito, o Eteruo escolherá entre 03-
homens uma porçSo de espiritos.quc
serio osíaeerdotes de eua tarra nova
e dos seus novos céos » Isaias LVI,
18... ..;.,..

«Esse dia surge 1 Aquelle novo
sacerdócio será o v.osso,|se souberdes
corresponder i vossa sanla vocação.
E'tempo, então, de se apresentarem
os sacerdotes do apirilo novo, porque
nós—os sacerdotes da leíro morta, já
nada valemos.

... «Nosso decreto do morte saiu
da hoca deS. Paulo *, e é preciso ter
valor para curvarmos a cabça.

« Escutai, papa—bisp.19 — «acer
dotes escutai o grande apóstolo da*

gentes— grande vidente do porvir
christ.o : « povos, um dia ri-gene-
rar-vrm heis sem.nós e triumphareis
de nós—sine nobisregnalcs, et utinam
regnetii.»

« Visivelmente secumbimos. Essa
logubro'sentença é a confirmação
dos aterradores annuncios do próprio
Messias : «Sacerdotes, o reino de
Deus ser-vos ha '.tirado, 

pata dar-se
a homens, que farão produzir fru-
ctos de justiça e da verdade ». Ma-
theus XXI, 43.

«Diz ainda oMissias : Vós tives-
tesas chaves da sciencia para, da
terra, abritdes as portas do réo : o
que fizestes dessas chaves, saenrdo
tes—doutores—mestres em Israel 7
«Não só não abrisler— nto só nfio
entrastes—como até impedistes que
os outros abrissem e entrassem.»

Este padre eslava pouetto ; mas o
que elle disse deve impressionar o
clero romano.

Felizes os que têm olhos do ver
e ouvidos de ouvir 1 -

tísx
•¦>-«>-«<-«>H>a---_-____-_P_________M______-__----_-~~~-~--l_l«-_______V

Dado» hiatorices .
No ánnali dello Etpiritismo deTu

ri» foi publicado que santa Maria
Aguerfa de Hespanha do (empo de

Paris, a qual deve ser lida por to*
dos, que andam em busca da verda-
Je epirita.

Em Sydney deu-se 3 sessões'spiri-
Ias para as, quaes foi ^convidado'pòr
Mistress Annie Mellon um distineto
magistrado, Sir Judge Windeyer

para assistir.
As verdades ferem tão positivas,

em vista das medidas preventivas
tomadas no ponto de reunião por
todos os assistentes, que o mtgistra-
do do materialista que era, f.s o pri-
meiro a declarar que o phenoraeno
de appariÇ-0 e materialisação . dos
espíritos, era uma realidade. Toda
Sydn«y fi.ousurpíehendida racdiati
te um tul l«*st^munho.

N«j " H*rbniger of L«ght" ha um
discurso desenvolvido no Lyceu de
Melhourn por James Sraith, em quo
elle fitz ver que o spiritismo é conhe
cido em todas as edades- e até as
tribus selvagens d'eile tôm noç.os.
Faz. raniouars commentarios sobre a
historia dos povos da antigüidade,
citando trechos, que corroboram sua
asserçáo. D,z—que os egypcios e-
ram ardentes espiritualistas; que
dividiam os espíritos em varias elas-
ses; que os ch.ldeus sendo meditati-
vos; observadores, reflectidos, (dis-
posições qúe a elles não se podo ne-
gar) eram extremamente snscepti-
veis de influencias espirituaes.
Quanto á sua cosmogonia, a terra 6
cercada por 7 espheras- a mais bai
xa povoada de'_mus e atrazados es
piritos, e as mais altas dos de cara-
çtermais elevado. Em suas inseri-
pções cuneiformes se tem descober-
tu muitas formas de encantaçüo, co-
mo recurso col..a a approximaç-O
dos maus espíritos, a cuja sinistra
influencia elles attribuiam muitas
moléstias.

Por outro lado, cultivavam inter-
curso cora os bons espíritos, que cri-
am investidos de grandes e benefi-
cos poderes de curar. Que q. b.bi-

lonios e os assyrios -reconhecia m 4 -
classes de espíritos protectores ou
gênios; conheciam o 'eterno princi-
pio no homem, aquella bella porção
da essência divina no mesmo, e que
oespiriio quando deixa o envolucro
terrestre, nem por isso doixa c)e
ccmmunicar-se cem aquelles de se-
us amigjs, qne ainda se acham na
carne.

Na Pérsia Zoroastro viveu cm
continua communicaçãn com os es*
piritos.

Proclamou Deus, como unico ln-
ereado. Disse que a natureza é ga-
vernada por espirites, coja autorida-
de para governar o concedida por
Deus: que 2 sSo as classes dos espi-
ritos, os IzcJsoos diavamks. que
afio os maus;—que os pjíftwros _í_
receiam aos que estam qtiasi a mor-
rer. Koung-Tseo ou Confucio, cha-
ma Deus o r*i do ceu; instituiu o
culto das antepassados, baseado quo
elle*. entram depois da morte na mais
alta phase da existência: e cré que
o espirito dirige o mundo material
em tempo opportuno; que o visível
éa imagem do invisível; que us bons
e maus espíritos ou intelligencias
continuamente se intorpõ «m nos ne-
gocios humanos: Diz tambem que
cada espirito é vestido do um corpo
astral ou aeriforme.

A um de seus discípulos disse* em
vossas palavras e aeçõ»s nSo notais
que nfio estais sói, quo os espirites
sáo testemunhas de tudo que dizes o
fazes?—»0 discípulo perguntou-lho,
quando melhor servir aos espirito
Elle respondeu: Não os sér
emquanto náo tiveres a com
de haveres servido á vosio
ino....

Diz que os hindous r>
existência e activida«J
que povoam o esp ar
de, interesse nos n<
e podem je commu
mens por meio de c
legiados, (certamen.
V.das dividem os
thegorias, -

delut que es>
ficos e os r
atrazat*'
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A pluralidade das existências no
braharoismo tem seu caracter pro
piio Ensina que cada espirito é res
tido de um corpo astral que sobrevi-
yea todas as mudanças,.e mantém
sua individualidade por succossivas
existências do sar. Desta esphera,
na morte passa a outra mais eleva-
da, o quando o termo de sua perigri
nação sobre a turra é Completo, ve o
julgamento. Em quanto eterna feli-
cidade ô promettida aoa bons, nâo ba
punição eterna, como as egrejas ro-
manas ameaçam ao peccador. D.z
que oa homens os monos depravados
pelo conhecimento destas communi-
cações tein abundante opportunida*
de da «cpiaçSo a elles ofFirecids-
qne qnando as más acções sfto con

f~- trakslançadas por ?írfciió>ás,; come

çam a ascender a escala de progresso
moral, e attingam a Nirvaua que os-
tá longe de signi&car cxtincç-aa,
mas aquelía expressão, om que o
sar nfio representa mais sua vonta-
do,— resumida, assim: «nu e m<-u
pae somos um.»

O budhismo permanece no mesmo
phno do brahamismo, como o mo?a-
ismocom o christiamsmo, diferindo
pouco. Buddhismo. é mui saturado

- de espiritualismo, e os pbenomenos
pbysicos produzidos outre médiuns
asiáticos tom sido mais espantosos,

i que os testemunhados no oceidente.
Typtologia, ou giro do mesas tem
t-tdo de pratica diária em conventos
buJdhistas.

O Egypto achamos, diz ello, ter si-
' -'-.ado a verdadeira pedra de fundamen»

to do espiritualismo, ou da religião
nacional. Os padres ensinavam aos
iniciados, que a alma era immortal.
•ue esta passava por sete vidas so-

a terra, e entrava suecessiva-
i cada uma das 7 zonas em re-

planeta: que aendo privadas
uma das existências das

Ifesc appttitps animaes, iam
* lo por taes proces-

estado mais alto de
Egypto começou-se

io coma Grécia,eal
ii.*mo, como a phlloso-
ura, architectura at

a grai) de desenvolvi-

menlo, que jamais outro paiz tem
excedido. Quasi todos ps mestres
daquella raça admirada /grega) sus-
tentam que cada homem tém junto á
si um (ftiimon Du espirito, poi sen

de um modo tranquillo, os quaes
sâo chamados lèmures familiares ou
((coses domésticos. Mis outros, por
causi de crimes, que commetteram
durante sua vida, sSo condemnados

guia; o qual parece personifiear aoa a errar continuamente, sem achar
individualidade moral, inspirando-o lojar de repouso, aquelles qüe em

e dirigindo-o, aconselh&ndo-o em
tudo que convém fazer, e avisando-õ
do que n&o convém.

Tbales o aulor daquella sublime
máxima: Conhece-se a ti mesmo,
dizia que o universo é povoado de
demônios ou gênios, qus silo nossos
gaias espirituae», e testemunhas in-
visíveis, nao somente de nossas, nc-
Ç.Õ-.S, mas de nossos pensamentos.

Epimenidi» contemporâneo de
Solon era inspirado rior espíritos, e
freqüentemente recebia .divinas re-
velaçS*s.

Zeno declarou que cada homem
tem seu gênio, tutellar ou guarda.
que iuspiru sua linguagem, o dirige
t<uas acções; que. a alma ê uma par-
t cuia de Uíus, e que independente
da forma physica. possue o homem
um corpo espiritual do extrema te-
nuiilade e delicadesa. Segundo Plu
tarcho as almas daquellas q'teratidi
sobre a lacra muitas vidas saturadas
de virtudes, osse acham no ponto de
entrar em uraa existência espiritu
nl superior discernem a presança dos
espíritos, que as sustentam no meie
das provações e tribulaçõiS de sua
flual perigriuaçí'1.

Sócrates dz a memorável decla»
raçJo que Deus não se faz completa-
mente manifesto ao homem, etn vir
tude de seu estado de atrazo, mas

que os espíritos s&oseas mensagei-
ros.

Da Grécia estas crenças passaram
á Roma; e nós devemos a Apuhio as
seguintes narrações do mundo espi-
ritual, como eram consideradas por
intelligencias d'elite. daquelle tem»

po: « A alma do homem destaca-se
do corpo, {liberta-se de suas func

çom, torna se uma espécie de dai-
mo*- ou gênio, nesse estado chama-
do lémure. D isses'.émures uns t-So
beneficentes á seus parentes, man-
tendo-se em suas antigas habitações

logar do bem. fazem o*mal aos per-
versos «So chamados larvas. Estes
espíritos familiares sâo sempre.pre-
seu tes, e intervém quasi sempre em
todos OS negócios da vida hodiemi.

Os antigos gaulezes eram todos
espiritualistas, suas mulheres em

geral eram médiuns "e sacerdotisa?,
as que entravam em transe eram cia-
rividentes, e frequentimente dota-
das com o dom da prophecia.

Oi druidas ensinavam a omn<po-
teuciade Deus, a eternidade do u-
niverso, a pluralidade das existen-
cias, e a possibilidade de uma vida

progressiva em outros mundos. Ta-
do o mal què commettemos pude ser
«piado por nós mesmos. Os espiri-
tos, quando emancipados dos laços
da mortalidade, voltam á terra como
missionários para instrucçaõ da po-
bre humanidade; que ainda quando
aproximados aos rcdls altos plane-
jks, temo privilegio de voltar aos
mais baixos para beneficia e eleva-

çao das mais baixas e atrazadas era-
aturas, etc,

Citado de Milton por Daniel De-
foe, a respeito dos espíritos :

«Formas diversas assumem.
Densas, brilhantes, escurai-;
Quando bem querem projectam
Para que soffram torturar,
Dardos de.figo que acertam
Sobre im mortaes creaturas.»

Ca-ainannlcaçCa psycbafti*»-¦iHea

OBTIDA NESTA CAPITAI EM 1892

Médium F. Q.
Meus amigos 1 De posse de gran-

des verdades, era um crime nüo as
propagàidés. A luz nüo foi dada pa -
ra ser posta sob o alqueire, mas pa -
ra, exposta aos olhos de todos, ala-
miar-lhes O caminho da vida.

Dai a mãos cheias o que vos dlo
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¦de t3o bôa, vontade vossos amig.ts e

protectores do espnço. Aos sedentos

de verdade offerecei a agaa viva que

Jesus tffereceu á Samaritana; mas,

como ello o f z, não fadais selecção

cnU«í oqutíllca a quem dovois offer-

lar os dons que reeebcis.

E' conveniente, porém,— deija'

que vol o diga—, que eviteis o mais

ywssivcl- na voisa propaganda, dos

pertar o odio no seio daquelles cuj as

idéa? tenhais de combater. Busca1

csclarecel-o; f»2ei-o, porém, com

amor. Trabalhai para que elles pro-

prios reconheçam e separem o joio

do trigo, nas doutrinas que propa-

gam. Sobretudo evitai chocar-lhe o

amor próprio, chamando sobre ellcs

a odiosidade do mundo.

O homem é ainda muito fraco, e

assim cffendido pode cerrar volu.n-

tariamento os olhos Ã luz; 8 vós fa-

lhareis em vossa tarefa, pois em

vez de um amigo, de um irmão agra-

decida, tereis nelle um adversaria

despeitado. Não vos precipiteis.

Tudo chegará a seu tempo. A re-

generaçlo prometida ha di se dar.

Pedi sempre ; chamai em vosso

auxilio os Espiritas do luz por Deus

encarregados da propagação da ver-1

dade; e ficai cerios de que ell«s vi-

lão, sempre que tivérdes a vontade

firme de fazer o bem. de facilitar os

caminhos para o estabelecimento no

nosso planeta do reino de Deus.

Que L>eus vos abençoe e illumine.

Pio VII

Collaboração do Espaço

Na vida presente, isto ê, na exis-

tcaoia terrena tudoquanto vosacon-

tíoer será para vós mais uma pedra

\i.ue vos presenteam para a construc-

cão do grande edeBcip qua tentaes

construir.—Essa edeficio gigantesco
aDio será construído tão cedo.

mas muito deveis fazer 
para

quo soja élla terminado, 
pois

é nelle quo haveis de habitar

eternamente.

Deus creatido o homem para a

vida eterna e gosos, inefáveis, não

èsixwi de cumprir sua palavra, mas

f
v
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isso só sé realisará depois de tardes

espiado os vossos desarcertos.

Nao vos incommòdels com as mur-

murações e criticas, séJo caridosos,

observai os ensinamentos de Deus e

segui o vosso, caminho com todo o

denodo.

Fé, perseverança e força.—O Es

pirito da Verdade vos aben,çôq o vos

torne fácil vossa tartfa.

Guia.

Mau filho—Deus Pai de infinita

Misericórdia vos observa, assim co-

mo a todos os vossos irmãos, por in-

termedio de seus mensageiros.

Nao duvideis:—nada se move no

mundo senão pela vontade do Crea^

dor; não vos assombreis, pois, coro

as luetas que se dérem entre vossos

irmãos; tenhaes para todos palavras

de animação e coragem,de fé e resig-

nação, de humildade o paciência.

Para a reforma do vosso mundo é

ainda preciso que hajam luetas o lu-

ctas hSo de haver até que os homens

se compenetrem dos ensinamento»

Jo Diviuo Mestre Jesus Clirisio.

A vossa missão é muito importan-

to, pois deveis ensinar aos homens

qual devç ser o caminho á seguir.

Para qu*, porém, havéis da forçar

os irmãos que ainda nfio desejam co-

nhecer a verdade ?—Para qu» ha-

vdis de contrariar seus interesses ?—

Daixai-os. na hora sòlemne elles

reconhecerão seus erros, então pro-

curarão entrar no caminho traçado

pelo Grande Mestre.

Nój vos dizemos sempre:— Os

tempos estão chegados, para que

tambíjm o digaes, mas como elles

não chegam de uma vêz—estranha-

es a denora e continuaes no mesmo

caminho f--Jesus disse á seus disci-

pulos que os servos que cançassem

de csperii-9 e puzessem por isso a

maltratar os seus conservos, sc-ffre-

riam as penas das trevas e do ranger

ie dentes.

Preveni-vos e avante.

6 um

"Clirtató 
e Caridade"

Esta sociedade reune-se trea ve.

z«s por semf.na em a casa de suus

sessões a Praça dò Coronel Aloncas-

tro, junto ao quartrl general.

—As acgnaila* feiras—para

estudos da mediumnidade o seu òon-

sequente desenvolvimento.

A» quartas feira#—para es tu.

do do Evangelho de Chnsto 9 o

Evangelho segunto o Spiritisrao.

Aos aalibailoi—para estudos do

outras obras do Mestre Allan Kardec,

seguidas das explicações sugeridas

pelo estudo 6 pela reflexão.

Em todos esses dias recebom-so

•fitadas expontâneos dos guias e es-

piritos soffredores conduzidos ás ses-

sõjs para estudos.

A nossa propaganda é publ^$; as ,,

portas do nosso templo estão abertas

de par em par para receber todas a*

pessoas que, bem intencionadas, qui-

zetem entrar no conhecimento da

verdade de nossa doutrina, que a-

braçimos e pregamos como religião.

Não tememos o ridículo nem a

calumnia, porque temos fé que um

dia todos reconhecerão a sublimida-

de dos ensinamentos dos espíritos

mensageiros do Divino Mestre, quo

vêm no tempo predicto explicar O

que havia ficado obscuro, porque os

homens de sua epocha não estavam

preparados para receber toda a ver-

dade, pois não tinham o desenvolvi*

mento intellectual nocessatio.

Não se ensinam as srianças, que

mal sabam juntar evllabas,—gra- 
^,

matica, sciencia Sc. ,

—!%o«so leiua—Fora da carida

de não ha salvação—A caridade d'

pode ser feita por ura coração r

lhoso.

Expediente

,
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Estudemos
. **«-ov« «ln rcEncnrnnção—Pru-

vação

José Cuiôjo Ponce, nascido de pa-
is bororós coroados enlte os annos d'.
1885 a 188G pouco mais ou menos,

E.-:4--éra um indígena intelligente e de
- uma moralidade do espantar.

O leitor vai vôr e admirar uma
historia to Ia cheia de provações, que
muitc lh" sowird nara estudo e m*-
ditação.

— tiou. pai era capitão do tribu;
sua mãi mom-u deixando-o om mui
tenra Made; logo após ter perdido
sua roSi,seu poi deu-lhe por madras-
ta uma Índia cruel; que tratava-lhe
muilo cleshumaíiamente o qua mui-
to desgosto causava a seu bom e
amoroso pai, quo o extr.imecia de-
veras,eeflo sabia retribuir comafee-
to o cum dedicação; soffrendo com
paciência todos os maus tratos de
sua madrasta.

Quando elle apenas íinha de'5 pa-
ra seis annos, seu pai ja bastante
adoentado retirara-so da colonia Sâc-
Lourenço, ondo vivia, para o cjntro
das selvas, em busca de allivio, le-
vando-o om sua ccmpe>nl»ia o mais
sua segunda mulher, que era má

na extensão da palavia. Em cami
cho, seu pai, o capta» Juriquináu,

.. ja som fjrçis.-exhauÃo de recursos
sucumba, ficaní n cadáver putre-¦*. «omentaaos; 

yüs cuidados ain-'S,uma rft prova o sc-u gran-
ypai,—ao passo que
auilher sentindo-se
morte, procura im-

mediatamente seu rump sem provi-
dencia alguma ;tomat para os fune-
raes do oapiláo, segundo uèo na sua
nação.

•'Cuiôje, essa grande alma soffre
dora e resignada, con*ervou-se ao
licdp do seu pai, desvelado o amoroso:
—ja haviam decorrido trez dias

quando por aili passou um ind'gina
raan>,do peln mão da providencia q'
o vio ja sem forças, quasi morto tam
bem ao lado do seu pai I—.Quants
dedicação ! Oue sublimo l;çáo I

— Chegando esse facto ao conhe.
cimento do então commandante do
destacamento da colonia—o Sr. Eli-
z-6 Pinto de Annunciação, o cathe
chisadot dos iudios coroados, o ami-
go dello», emediatamente mandou
buscar o pobre Cu ôje que ja estava
raunbundo quasi, pois faziam tres
dias que nào recebia alimento al.
gum; -tinha o corpo coberto de bi-
«hos.—A caridade de tâo digno ho-
mem sa!vou>o da mosU, e a provi
dencia fel-o vir habitar commigo; e
ra mais um filho-que Deus me con-
cedia.—Doente sempre, lutei muito
para dar-lhe a saúde io corpo, por
que a do espirito elle tinha.

Apezar dos esforços inauditos por
mim empregados, e mui particular
mente por minha esposa, que muito
o amava e pelo distineto facultativo,
doutor Novi8, que tinha para com
elle muita sympathia, nao houve
outro remédio senão sucumbir no
dia 10 do corrente mez Era cha-
gado o tempo.

—Durante a gravidade desua mo
lestia chamou me ainda muito mais
a attenção—a pura lucides do sau
espirito adiantado.

Além de outros ensinamentos de
moral dados a maus filhos, todos me-
uores que elle, menciono o seguin

te;—«Todos nós temos obrigaçSo
de servirmu-nos mutuamente..rflfco-
je eu estou doente, sou servido por
V.WjamanhS eu vos servirei.—kto¦dito.em linguagem «xpreesiva'.esenr
tenciosa. —Reyelou crença firme em
Deus e na immortalidade da alma.
Na vespora de sua morte disse-nos
que o seu aposento estava cheio do
espíritos eque elle ja tinha visto
sua mãi I ¦¦'

Apezar de eu ser «.pirita nSo o
tinha iniciado nessa doutrina, par-
que. alem de ser muito cedo.accres-
ce qua nunca elle deu-mo occasiáo
Je fazer-lhe a meiior observação so-
bre principies dt. moral e do amor
do p.oximo, visto que, contrario a
todos os-de sua trilm, olla era leal,,
honesto, obediente e humilde.

Morreu assistido conforme manda
a.Santa religião do Christo, nosso
sublime Mestre, e até a hora de des.
prender-se deste, mundo nenhuma
palavra de desespero ! Calmo, aem-
pre calmo.

. —Eu disse-lhe :—Ide- para vossa
verdadeira pátria que vossos bons a-
migos vos esperao e elle pareceu sor-
rir c logo partio !

Alma feliz — tinha sabido cum-
prir sua missão, suas provas com re-
signaçfio e humildade I

Meditai, oh.t vós que despresai os
indigina»,quo tratai-os como bestas,
como animaes indomáveis e reconhe
ceteis que elles são tSo dignos fi-
Iboe de Deus como nòs; —que entre
?lles podemos incirnar, taes sejam
nossís faltas.

—Meditai f
No dialljdo corrente 26 horas

depois desua dasencarnação em ses-
sSo da sociedade— « Christo e Cari-
dade » pedi a um dos médiuns psy.
cographicos que consultasse seu gui
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a si era possível saber-sa qual ira

o estado do nosso irmSo Josó Cuiéje

no mundo doe e»piritos recebeu

se á aeguinte resposta :

¦¦*«0 vosso irmão que acaba de

deiiar o invólucro ] material é um

espirito feliz por ter bom sabido

cumpiir a missão que lhe foi imposta

o acceitou com verdadeira resigna.

çSo.»

Nenhum de maus irmSos sabiam

de quem ee tratava e nem conheciam

a vida do meu filho adoptivo; ignO'

t&vam até se elle havia fallecido

mesmo não sabiam o seu nome; o o

? 
que mais certificou-me da veracida

da desta communicaçSo Foi a descri

pçSo faita pelo médium vidente : —

«Está a vossa esquerda um menino,

mostra ser indigina pelos cabôllos

queest&o 
aparados, está risonho

nosso gaia José Antônio dos Reis

falia com elle afavelmente ; elle vos

afaga também.Antes que eu lha per

guntassa que roupa ventia — disse o

vidente: —elle veste uma camisa de

riscado escuro e calça da mesmacôr

Exatamente a roupa que ello le-

vou por baixo da mortalha e que

uem mesmo as pessoas que conduzi

ram lhe ao cemiterio podiam vôr.Eu

nâo havia convidado a nenhumjdos

meus irmãos para o enterro*

Elles ignoravam tudo!

—Estudemos, eis o brado que n5a

cessamos de fsier chegar aos ouvi

dos de todos, e vós que costumais

mofar das cousas serias meditai, e

depois ride se for possivel.

P.Poncb.

f Ve-se selvagens que têm para o

meio da cTviiisaçâo camprebende.

tem com facilidade tudo que se lhes

ensina, nSs será isto prova de qno

elles ja viveram anteriormente em

um meio mais desenvolvido que nfio

entre os selvagens ?

«Meu irmSo—Para formular uma

resposta que vos satisfaça direi:—

Os mundos slo escolas, como devois

comprehender e vos ensina o spiri-

tisoo; ato ha duvida que, taes se-

jam as faltas commettidas que Djus

om sua justiça, os faça encarnar en

tre os [selvagens para espiar faltas

passadas, e tanto é assim que o sei-

vagom que ha pouco se desencarnou

deu uma evidente prova, como o

meu irmSo mssmo observou.»

iOs espíritos que se encarnam

entre os selvagens e nSò tem por isso

mesmo meios de se progredirem em

sabedoria, quando deixam oinvolu-

cro material conservam se comple-

tamente ignorantes ?

«Nilo poderio conservar-se igno-

rantes desde que tenham adquirido

mstrucç&o ou virtud« ; — o espirito

nSo retrograda, nío pode portanto

conservar-se ignorante, o spiritismo

mesmo é uma luz clara por onde dé-

vois dirigir-vos no conhecimento

deste problema. O espirito n9o pode

perder o que adquerio em proceden-

tes encarnaçSes.»

- —Eu failo dos espíritos em sua

primeira encaruaçSo, quando ainda

estáõ~simples 
"e ignorantes ; talvez

não fosse comprehendido cm ruzio

da falta de claresa de minha pergan-

ta, falta que espero suprirei?.

«Tudo está cm relaçlo, se o es-

pirito adquerio algum conhècimen

mento na sua primeira encaraaçSo

ao deixar o |involcro leva comsigo

esses mesmos conhecimen tos, se nSo

adquerio, 6 muito natural, —Jnío

conserva.senío a sua natureza primi-

tiva.D

- Os selvagens que nSo progri

iem em conhecimentos humanos,

mas praticam a lei de amôr. sofrem

com rasignáçSo e humildade as

provações que lhes sâo impostas, go

sam de intoira felicidade no mundo

dos espifitos ?

« Como; deveie _ comprohender,

meu irmSo, tanto entre o selvagem

como entre vó*, ha bons e mius; os

que se ^salientam entre os selvagens

pelo seu bom gênio,. ?So de alguma

forma espíritos que ja tem vivido en

tre ellos mesmos e pela lucta pode

ram alcançar modificar'seus instin

ctos.—sSo falizes por isso.

—Oa espirito* que ao desprende-

rem-sade seu invólucro material

^sentem 
logo a felicidade é signa 1 de

adiantamento moral, iôm elles po-

rem necessidade de novas incarna-

ções, podem depois de haver sido

felizes deixaram de ser ?

« O espirita que attingio a carto

«ráu de perfeição nSo póderetrogra-

dar. O aspirita ao deixar seu corpo

sobre a terra e se encontra no mun-

do dos espiritos em um estado da

felicidade, pode, ainda mesmo as-

mm, voltar a terra. Eis o caso em

que os mundos siô escolas como ha

pouca vos disse. »

Francisco db Aseis.

(Christoe Caridade 14—8—95)

A grande doutrina -

I

Vai começando o sentimento pu-

blico « resolver esta questão de jus-

tiça. A primeira palavra da sua so-

LuçSo estava eacripta nos annaes do

pensamento humano. O espirito

moderno foi achal-o numa doutrina

celebre, que data dos princípios da

humanidade histórica.

Revelada a Pythagoras pelas bra*

hamanes da índia e pelos sacerdotes

do antigo Egypto, por Platão, can-

tada por Virgílio, ensinada pelos

Druidas, proclamada pela voz do

Christo,— ainda qua vantajosa msn-

te prohibida nos primeiros tempos da

Igreja Christan, por eloqüentes pen-

sadores,—esta doutrina renasce cn-

tre nós—outros, t depurada, comple-

tada, ampla, consoladora, racional,

explicando o homem o justificando

a Deu*.

A honra de havel-a tosuscitado

cabe i França. E' uma gloria qno

nos era devida, pois esta nobre crea-

ça constituiu a força e a grandeza

dos nossos maiores.

Rfarimo nos ao dogma da reen»

carnaçSo das almas, da volta á vida

terrestre dos ^DÍens ^qua jí vivo?

ram.

i ti

A ignoranen do vulgo dasHf 
'

asta noçio prlàitlva, r

desfigurado as ai

emffioçõas poetlr

feito com a nnii
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Mas os homens qua desprende-
ram a idéia do Deu» uno do engaste
mytbologlco de que a Imaginação
dos povos a tinha cingido, nSo sou-
buram descobrir, debaixo dás fabu-
las da metempsycbóse, o principio
poderoso que abi estava encerrado.
Moysés não se oecupou com o futu-
ro da alma humana, e a maioria do
segundo concilio de Constantino-
pia, preferindo o sombrio dogma do
inferno, rejeitou a doutrina da te-
encatuação, sustentada por Orige»
nes, ainda quando Hda-via, é ver-
dade, obscurecida por muitos erros.

Igualmente proscripta, do GorSo,
filho directo da Biblia, eíta bella

""intuição 
das 

~ 
primeiras èdadss áo

mundo, este ponto fundamental da

revelação primitiva, ficou durante
séculos, perdido para a humanida-
de.

Sem embargo, o Evangelho ad-
mitialhe o principio. Oi Judeus
haviam recebido dos Chaldeus, dos

Persas, o dogma da imortalidade
da alma e da resurreição dos mortos.
A idéia da*reencarnação estava até

nas prophccias.
—Quemé qua dizem os homens

ser o filho do homem? perguntou
Jesus a seus discípulos.

Elles Mspondsram-lhe .—Tina di-

zem queé João Baptista, outros,
Elias, estes Jeremias ou a'gumdos

prophetas. »

Uma predicçJo havia annunciado

qne Rliasjievia renascer, antos da
vinda do Messias. Os discípulos

perguntaram a Jesus se a predicção
era verdadeira. Jeíus ao envez de

repellir esta crença, consagrou-a

pela sua resposta.
— « E' verdade, disse, quo Elias

deve vir e vos declaro tamb.mque
Elias j* veiu, e elles o não conhecç-
rame o fizeram padecer. >

Oj discípulos de Jesus compr_è«
henlaram enüo que olle se referia a

João Biptisjn.
-.', Assim, Is Padres da Egreja

•Iatan. «joitando o dogma di re-
\<y, rejeitam sio raaamopai-
>ra do Raveladpr.

BBP.

in
Esto dogma não nasceu, pois,

hontem, rio cn-bro dè alguns pen-
sadores. Br tão'antigo como a noção
da existência da Deus na conscien-
cia humana -, tão divino como o son-
timento da immortalidade e da res-
ponsabilidade de nosso ser, senti'
mento que elle ^corrobora e afirma.

Vozes imponentes o tem procla-
made de edade em edade ; esta terra
gauleza, que pisamos e que melhor

que nenhuma outra o havia com

prehendido, sa estromeca ainda
com a lembrança dos bardos qae o
cantaram» A idéia da reencarnaçio
a uma restitu'ç&o feita ao espirito
humano ; melhor ainda, é a saiu-

ção da questão, capital que ba de re-
servar todas as outras: a justiça de
Deus.

IV
O homem renasce. Tudo se cifra

n'osta< palavra. Assim «orno a, pro-
gressão das existências instinetivas
explicou a desigualdade dos primei-
ros seres, assim tambem a suecessão
daa vidas moraes explica a desigual-
dado das condições humanas e jus-
tificaaDeus.

Todos, suecessivamente, temos

percorrido as phases atravessadas
pelo gênero humano, na variedade
de nossos carecteres modificaveis e
de nossas aptidões progressivas, pa-
decendo as cnisequeactas de nossas
faltas, e gozando do resultado de
nossos esforços.

Éramos as geraçOas do passado «
seremos as geraçõis do futuro » Co-
lhemos o que antes havíamos seme-
ado *, o que semearmos hoje. ainda
havemos de colher; sa não vai Vis-
toa justiça, onde vai ?

Homens, não.tendes a quem pedir
contas senão a vói mesmos. Vossa
vida é obra vossa, sois livres e n&o

podteis deixar de o ser, pois não te-
rieis a con?ciencii ae n&o tiveaseis a
liberdade.

O resultado da vida moral é a fali-
cidade da comprehender e amar, de
sentir-se e de gozar, de harmonia
com os outros e eomsigo meamo, na

pa? universal.

A felicidade, |>orém, para ter todo
o séu preço, deva ser adquirida, a
não outorgada. A alegria do objecto
alcançado, da aatisfacçio gostada. •
proporcionada á intensidade dos de-
srjos, á energia dos esforços.
A mesma lembrança dos aasríficios
realizados, dos padecimentos sup-
portados para oblel-a, redobra-lhe o
enoantJ. A mãe ama o filho na pro*
porçãodasanguntiasque lhe ha eus-
tado.

A lei necessária da vida, a prava.
çio. isto é, o pad .cimento, não está
pois, em des accordo com a bondade
do supremo Sar.

Compensação suprema do mal, o
homem possue te em si mesmo, em-
bora te negue no momento da criae I
Goso tranquillo e sereno das penas
se foram, deliciosa quietetude, filha
dos tormentos passados, que alma
que haja soffrido não conhece o vos-
so encanto ? Perguntai ao marinhei-
ro se tem apreciado a doçura do re-
pouso tanto como depois das luct&s
da tempestade *, a todes quantos têm
chorado, so o raio de felicidade que
lhes enxugou a derradeira lagrima,
não apagou todas as suas dores.

... v :

O homem renasce, augmentado
por S3U valor, enaobracido por sna
constância, trabalhado por suas pc-
nas..

A morte nio existe. Cada exis-
tencia é um estádio vencido no ca-
minho do progresso. Hiretardata-
rios. desertores; mas ou cedo oua
tude una chegam, oulros voltam; r

Esta doutrinaéa mais racional, a
mais lógica das concepções do espi-
rito humano aobre o estado passado,
presente e futurada alma. IUtimina
com uma nova luz a noção da im-
mortalidade e a nSo menos antiga da
responsabilidade do ser, consagra-
ção da consciência e sancção] da mo-
ral,

O prêmio e o castigo existem, si-
gundo o valor das boas obras ou a in-
tensidsde das mis. AU todavia, a
divina justiça abrange a todos, im-
parcial eaerena. Niguem pôde ap-
paliar da sentença, nem appellar

..-
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contra a pena, não hs tribunal, nio
hi sentença pronunciada-, não ha
pena inflngida.

A alma se remunera ousa castiga
a si mesma, por esta simples lei de
ordem que rega a todos os phenome-
nos era sua oquidade absoluta.

O efhito é propoacioaado á cau-
sa.

O homem avança ou retrocede,
sobe ou deses segundo o uso que faz
das suas forças livres. No outro
mundo,, como cá n'este, há dq ser le-
vado ao ostado qúe para si mesmo
preparou, ao logáv que para si mes-
raò fez. A sua vontade presente de-
torinina o seu estado futuro. E.ta-
do.de padecimentos mais ou menos
vivos, de privações mais ou monos
sentidas, de felicidade mais ou me-
nos extensa em proporçío com a rés-
pon?abilidade do ser, isto é, da sum-
»ia liberdade que hu procedido a so-
us acto?,—pois a liberdade não é u
xnesmi coisa em todus; estudaremos
lego esta questão tío controvertida.

VI

Tratenos agira.de penetrar as tre-
vas qua nos velam a eu rta vida e an
ies de tudo esclareçamos um ponto,
que não está ainda bem determinado
por alguns espíritos crentes.

—Dissemos que, pelo mau uso de
snas forças, a alma podia descer—
Mas onde pára a sua queda, ? Isto
nos leva ás fábulas da antiga metem-
p3ychójtf. Uma pnlavrá bastará pa-
ra entéudermoinos.

Se o homem è uma synílieso da a-
nimalidado, mais abaixo do homem,
nüo está já o homem. Um conjuneto
de elementos quaesquer animioos ou
cliimicos é uma cresçlo especial que
é como éou que nüo é.

Saa alma cai mais baixo do pen-
toara que principiou, já não ha al-
ma, Nio ha senão as fjrçis incons-
cientes qüe á haviam formado. Poú-
Co importa saber o que venham a
ser essas fjrçis ; não s5o a alma hu
mana. Alibordade, a consciência, a
idealidade, expressões superiores da
sy&thess que constitue o .w huma
no, e quo se dissolveram, já nJo e-'xiaS-tO.

A alma humana não pólo, pois,
descer mais abaixo da humanidade,
seni desapparecer.
'"—Pode desapparecer ? Esta ques-

táo prenda-se á dã kbordado ; en-
cotitra-la-hemos na nossa vereda.

Mas digamos, desde logo, que a
queda absoluta á impossivél. Deus
náo iuflmge a pena de msíte, e a lei
eterna se òppõy ao suicídio.

Por suais faltas, ou por sua vonta-
de, o ser moral poda arruinara sua
fôrma, qui) é o corpo, mas nao o seu
principio, que ê a alma. Náo perde
senão o que adquiriu por si mesmo e
nSo pôde retroceder para além do
ponta d'ondè partiu, pois este punto
nâo lha pertença

¦_ Admitíamos que a ici divina não
póJeser menos equitativa que a lei
humana ; pois que esta p<5a em pro-
porçio a responsabilidade com a lu
cidez de consciência, e considera
como formando parte da fatalidade
os ftrctòs sommettidos. sem discerni-
mento.

El'gen'0 Nus.

Fraqueza de vontade

(MME. ÀNXOINETTB Bourmuj

Durante a mocidade a illusão to-
ma quase sempre a firma da verda-
de, porque a experiência não so re-
veia ainda; o pensamento fluetua
nos campos do desconhecido, sem
guia, sem bussala.e assim ultrapas-
sa os limites da razáo -, náo prove
nem quedas, nem perigos; a incon-
seqüência faz lhe c.immotter filias
e marchar a largos passos ao enoou-
tro das decepçSes.

Os sonhos-quij a illüstto faz-nascer
são a felicidade da -juventude ; elles
assemelham-se ás alegrias dá prima-
vera, em que a naturezs prõdígali-
saa um sá tempo sua verdura, suas
flores, 9eus raios de sol; desde que
sobrevenha uma tempestade, em um
momento as ilores estão íanadãs, os
arbustos desaraigados, os ninhos
destruídos. Mas a primavera, como
a juventude, rapidamente se ríhabi-

litam de suas quedas; u.na nova i|-
luslo após _uma decepção, um raio
de sol depois da tempestade, e a vi-
da recomeça coràó d'antes..

A coisa as vezes-torna-se mais
grave,- ha, com effeito, velhos da os-
pirito leviano, quevivem de illusões
alá o túmulo. Esses entes jamais è-
dificaram coisa alguma sobre basôs ¦
sólidas j seus poniamentos não for-
maram nenhuma atlvacçilo, porque
n5ò estavam lixados nem pela von-
tade. nem pela razão, mas por essa
espécie ds certeza que nasce do de-
sejo. O desejo só tom menos força
do que se lhe ãttribüe ; elle ostisu-
jeito á desvios caprichosos que òlisí-s
tiim ã .eofístancia e a perseverança
que devem tar os sentimentos viris.
Por isso, o quo pode constituir um
verdadeiro perigo é quando homens
dVs3a natureza sSo chamados a di-
rigir os povos ou se eecarregar das
almas; entái» elles com a eua volti-
bilidade'de caracter couduzem o
paiz ao abysmo.

Esses entes, depcis Üeeua morte,
nã.) encontram thosonros fluidicos
amontoados no mundo espiritual,
nem guias para os dirigir ; erram no
espaço, onde não encontram senSo
imagens vagas, enganadoras mira-
gens; mas elles depressa se assus-
cam do sua fraqueza, imploram
guias, que jamais se exc usam quan-
do eão solicitados [com uma vontade
sincera de voltar ao bem, o elles re-
entram assim no caminho do estudo
o da experiência.

A experiência é a salvaguarda
d'essas almas relativamente boas
mas pouco reflectidas; ellas as roha-
bilitará de suas quedas.

an
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A natureza Divina
Njo é permitido ao homem son

dar a natureza intima de Daus.
Puro compr-ehtnder D:us, nos faliu

ainÀa o sentido que só se adquire pela
completa purificação do Espirito.

M&s si o homem nio pede pene
trar sua essência, sua existência
sendo dada como premissas, elle po-
de, pelo raciocínio, chegar ao co-
nhecimento de seus attributos ne-
cessarios.; porque,; vendo.p^pie elle
n3o podo deixar de ser, sem cessar
de ser Dciií, conclua o que elle dove
ser.

Som o conhecimento dos nttribu-
tos de Deus, seria impossível com-
prehonder a obra da creaçlo; é o
ponto da partida de todas as crenças
religiosas e é por falta de se repor
tar á elles, como ao pharol que a»

podia dirigir, qne a niàíor parto da»
religiões erraram em seus dogmas
As que, ii5o atlribuiram á Deus o
omnipdtencia, iraoginaram muitos
deoses;as qua não lhe atlribuiram a
Boberap^ bondade fizeram delle um
deus ciu Colérico, parcial e

jiíí ii joüdronn iinleí-
(A
*do liomem é limi-

,5o çcle faz-r, nem
tudo que existe; a dc

todo o infinito, deve ser

¦oitada sobr»
yièr sa-lt'»

^a mau-

%io

desse, e sssim sucessivamente até o
o infinito.

beiu éelcrno. isto é nüo teve prin-
cípio o -ato terá fim. <

Si elle tivesse tido principio, te
ria sáhldo do nada; ora, o njida nito
sendo cousa alguma, não pode nada
produzir* ou ello teria sido creado
por um outro sor anterior, e então
esse ser é qne seria Deus.'

Suppondo se á Deus um principio
ou um fim, poder se-hia pois conee
ber um ser tendo existido antes dei'
le, e assim por diante até o infinito.

Deus é immutatcl.
Si elle fossa sujeito nmudíDçis,

as leis que regem o univeiso nio te
riam estabilidade alguma.

Deus é tmmttíauel, isto é, sua na
tureza differe de tudo quanto cha-
mamos matéria; de outra firma, nüo
seria immatavel, por estar sujeito ;ís
transformações da matéria.

Deus nfto tem fjrma apreciável a
nossos sentidos, sem o que seria ma-
teria.

D.zemos: a mão de Deus, o olho
de Deus, a boca de Deus, porquê o
homem, só conheccnlo á sua pessoa,
«o toma para termo de comparação
de tudo quo nSo comprehende.

As imagens cm que se representa
Dous sob a figura de um velho d
longas barbas, coberto com um man-
to. são ridículos; tem o inconven,
«nte do rebaixar o Ser supremo is
mesquinhas proporções da- hutnani
lade; d'ahi á emprei-tar-ihe as pai
xõs humanas, e a f.izer delle um
Deus colérico o ciumento, não ha
mais que um passo.

Deus èlodo poderoso..
Si ell não tivesse o supremo po

der, se poderia, ooecebor um outio
mais poderoso, e assim por diante

aü que se. encontrasse «.ter quape-
nhum outro podasse c^eedereta po«
der, o esseé que seri» Deus. -

Deus é soberanamente jntto e bom.
A sabedoria providencial das_lei»

divina* se revela nas menores como
naa maiores cousas, e esta sabedoria
n$o pefíniftè duvidar de sua justiça
neta da soa bondade.

O infinito de tima qualidade ex-
ciue a possibilidade da existência de
uma qualidade contraria qua a di-
miiiuiria ou a annullaria.

Uin ser in/ím'fame,i!« bom nSo po-
deria ter a menor parcela, do. mal-
dade, nem o ser iufailauunle me». *
menor parc.,lU de bondada; do mes-
mo modo qui uos ojocto nSo pode-
ria sor de um preto absoluto si ti-
vesse alguma cousa de ebbmiq, tiça-
lo, nem de nm branco absoluto se
tivesse a maistesigniSesnío anncha
preta.

Deus nSo poderia pois ser ao ruee-
mo tempo bom e mác, porquo fntlto
uão possuindo nenhuma des«as qua-
lidades no grão supremo, nao seria
Deus: todas as cousas seriam sub-
tncltidas áo capricho, e não haveria,
stabilidade em cousa algama.,

Nüo poderia pois ser senão infini»
tamente bom ou inãnitamento máo;
ora como suas obras attestam a sua
sabedoria, hondade, e solicitude, 6
preciso concluir que. nüo podendo
ser ao mesmo tempo bom o mio «em
deixar de ser Deu*,,ello deve sec
infinitamente bom. v

A soberana bondade compreh".n-
de a soberana justiça; porque se piro-
cedesse injustamente ou qom parei-,
alidade em uma só etrcurnstaniia, oa-
<t favor de uma só de suts creoluras,
não seria soberanamente justo, e por
conseguinte nSo seria sjUranamea»
ií»».- -.¦'¦..¦
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Deu* é infinitamente perfeito.
£' impossível conceber Deus sem

o infinito das perfeições, sem o qüe,
nao seria D-us, porque se poderia
sempre concebsr um ser possuindo
aquillo que lhe faltasse,

Para que ser algum o nio possa
exceder, é necessário quo elle seja
inSaito em tudo.

Os atributos ie Dius, sendo infi-
nitos, nao sao susceptíveis de aug-
mento nam diminuiçio, sem oque
nao seriam infinitos e Deus nío seria
perfeito.

St se lhe tirasse a menor parcella
da nm só de seus attributos, deixa-
ria 4j ser D.-ui, porquo poderia exis-
tir um ser mais perfíiti.

Dcut i unico.
A unidade de Díus ê a consoquan -

cia do infinito absoluto das peifei-
ções.

Um outro Dous nâo poderia exis-
Mr senSo com a condição ds ser
igualmente infinito em todas as cau-
sas; porque se houvesse entro nlles
a mínima differença, um seria infe-
ricr ao outro, sobordinado ao seu
poder, o nao seria mais Deus.

Si houvesse entre elles igualdade
absoluta, existiria durante toda à
eternidade um mesmo pensamento,
uma mesma vontade, um mesmo
poder; assim confundido em uma
identidade, seria na realidade um só
Deus.

Si tivesse cada um atribuiçõjs es-
peciaes, um faria o que outro nao fi-
zesse, e então haveria entre elles
igualdade perfeita, pois nenhum dos
dous teria a soberana autoridade.

Foi a ignorância do principio do
infinito das perfeiçõís de Deus que
engendrou o polytheismo, culto de
todos os povos primitivos; attribui-
ram divindade á todo o poder qne
lhes pareceu acima da humanidade;
mais tarde, a razão os conduçio á
confundir esses diversos poderes em
um só.

Depois, & medida que os homens
comprehenderam a essência dos at-
tributos divinos, excluíram de seus

symbolos as crenças que eram a ne-
gaçlo delles.

Em resumo, D ms n&o pôde ser
Deus sento com a condição do náo
ser superado cm cousa alguma por
um outro ser; porque então o ser que
o excedesse um qae quer que seja.
ainda que fosso.na espessura de um
cabjllo, seria um verdadeiro D-ius;
por isso, é necessário que elle seja
infinito em todas as cousas.

E* assim que a existência de Deus
sendo comprovada pela facto de sua»
obras, chega-se, pela simples deduc-
çSo lógica, a determinar os attribu-
tos que ? caracterisam.

Deus é pois a sttpfema e soberana
inteliigencia; è unico, eterno, imtmta-
vel,immakrial,lodOmpoderoto,soberana-
mente junto e bom, infinito em todas as
suas perfeições, e nío pôde ser outra
cousa.

Tal é o centro sobre o qual repou-
sa o edificio univarsal; é o pharol
cujos raios se estendem sobro o uni-
verso inteiro, e unico que póle gui-
ar o homem em buscada verdade;
seguindo-o, elle nao se desoncami-
nhará, jamais, e si se tem desviado
tantas vezes, ó por nSo ter seguido
o caminho que lhe era indicado.

Tal é tambem o critério infallivel
de todas as doutrinas philosophicas
e religiosas; o homem para se julgar
tem uma medida rigorosamente exa-
ctll nos attributos de Deus, *e 

pôde
dizer com certeza que toda a theoria,
todo o principio, todo o dogma, toda a
crença, toda a pratica em eontradicção
eom um so destes attributos, que pro-
penda não somente a annulia, o, mas
simplesmente a enfraquccel-a, não póle
cular na verdade.

Em philojopftã, em psychologia, em
morai, em religião, só ha de verdadeiro
p que naò se aparta lia mimma couta
das qualidades essenciaesda Divindade.

A religião perfeita seria aquella
em qua artigo algum de fé não esti-
vesse em opposição com estas quali-
dades, cujos dogmas pudessem todos
passar pela prova deste cotejo, sem
receber modificação alguma.

• SptrUtamo ante «o rasSo
POR 

~

Valentia Tcanier

PKIMEIRA PARTE
CS FACTOS

.: I:"
. Continuação

A primeira revolta é o desmoro*
namonto da barreira que ratinha o
homem encurralado prooiíscuamen-
to.ccm os outros animaes ; é a pri-
meira afirmação da personalidade
independente, o primeiro passo dado
no terreno da liberdade moral, o
primeiro despertar da consciência, o
primeiro vislumbre di razSo IE era
natural que assim tosse : nao ó pou-
co que pelo erro so comece.
- Por isso, vôl« como a cólera do
Deus é antos fingida que real, o que
bondade de pae oceulta-se sob o es-
pesso véo d'esso juiz irritado. Seu
primeiro cuidado é fabricar lhes
vestimentas de pelles'para os res-
guardar dos rigores do tempo, e o;
codemna... a que ?—ao que consti»
tun só a verdadeira felicidade da vi-
da, porque faz a sua dignificaçSo...
ao trabalho.

O reino des oáos, diz o Evange-
lho, quer ser alcançado á força ; De-
us quer que sa luete contra elle : a
única homenagem que lhe agrada é
ade uma razão convencida; e Jacob
nao recebeu o mme de Israel senío
depois qúe venceu o anjo.

Mas o triumpho nâo setkfácil! A
razão humana, ferida em «eu desa-
brochar pelo brilho deslumjbrante da
razSo divina, ob -á em nao
ver em Deus senO
tyranno cioso d
s nflò se curvará
vencida pelo i
pois agora, uontin.
que elle nSo estend
da. vida, que naa se
de seu frueto, '
d'este fruc",
te.» (6
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moro, «n preço de eeu próprio san-
gue, o pacto da reconciliação.

Dante, o grande poeta catholico,
o homem da poderosa intuição, ti-
nha presentido bem esta progressão
ao mesmo tempo livre e necessária
do espirito humano na moralidade.
Porisso suaviagnride alem mun •
do, que oomcçi polo inferno, conti-
nua pelo purgatório, para terminar
no parais), lias o que a sua obra of-
ferece talvez dè maia notivel, a que
jamais eu li sem ser poz isto viva-
mente chocado, é oqui elU diz do
estado dos qtie elle chama.

1'aaiiiiinè IrUte At colora,
S Che visser senza infâmia, c sema lo Jo :

(as almas desprezíveis dos que vive-
ram sam fazir o b im nem o mal).

Elles sao encerrados em um lo-
gar á parta, antes da entrada do in-
fornj, de que nSo sSo dignos.

(Os eéof, lhe diz Virgílio, os re-

paliem para nfio serem por causa
d'elles menos b"llos).

Caccianli i Ciei, per uuti etscr men bolli :

(e o inferno não os recebo, porque
os culpados nâo tirariam d'elles glo-
ria alguma)»

Ni lo profando inferno gli rioeve,
Calcam gloria i rei &vrebbor d'elll.

(A. Misericórdia e a Justiça, pro-
sjgue seu guia, os desdenham e-

gualmente. Nio nos oecupemos
(Telles; mas olha e passa,)

Misericórdia o Giuslizia, gll sJegna,
Noa ragioniara di lor, ma guarda e passa.
Os grandes artistas, tem-se dito,

introduzom ínu.Us vazes em sua o
bra coisas de que elles n5o têm
muitas vezes uma consciência bem
nitida, mas de que elles sentem for

bolo da alma humana, que comçça
sua viagem nas mais profundas tro-
vas continua-a no claro escuro, para
nao a terminar seni3 no seio da luz
absolutas.

Nao pretendo certamente què elle
tenha querido formalmente exprimir
todas esta» coisa»; Dante, o que
quer que possam dizer aeus admira
dores cegos, era um grande poeta,
mas nío um phiíosopho,; e o poeta
é uma lyra que a inspiraçfto faz vi-
brar. '•'

O homem nao é, pois. realmente
homem, e elle nte merece (tste no
me senSo quando, em inn^u

qualquer, affirma sus peràonalic
e faz uso de sua razão.

te, airidí»'
dade

"ifnsamente, a ver

jando dignos nem
nem de justiça, ob
talamos, nSo indi-
estado da alma qne

ia para a viJa mo-
* conseguinte, õ inca-

~>ai, e, collocando-
** entrada do

igaoran-
passar>v?

BOç

D?pois de aberta a sessão ^ela
nosso irmio Pedro Ponee, tomaram
a palavra diversos e inspirados orar
dores, qtie eloqüentemente discorre-
ram sobre sciencia e philosophia
spirita. P_...,.-- ,',.;¦,.<:,'-

A Verdade, tem o elevado prazer
de se associar a todoa oa seus colle-
gas da imprensa spirita, á todos os
aeus irmãos em crenças de todo o or-
be terrestre, para commemorar o no-
noagSisimo primeiro anniversario
do fundador da obra scientifica o
moral, qne conduzirá os povos a
conquista d verdade, e a pratica do
maissubliu „<dos ensinamentos do
Divino mestre J.-sus Christo.

^L 
—Nodia do hoje transmittigios o

Que nos respeitam, polo, quanto w»u* fraternal amplexo á tados os

quízerem que nossa razâu é fraca,
incerta, sujeita a errar; «nada a
charemci para responder porque tu
do vem diz r o que ha muito tempo
stibemos:—que nói somos seres per-
Cedi veis. Mas que se nao conclua
d'ahi que devemos considerar a ra
zio cemo nosso mais perigoso ini-
urge, o unico obstáculo á nossa
salvação, e nos devemos apressar a
abdical-a -, porqus responderíamos

que, tal qual é, esta razSo tSo des-
prezada é ainda o lado mais elevado
da nossa natureza, o que distingue
aos do resto da creaçSc e d'el|a cons-
time nos reis.—Dever-se-ia arrau
car os olhos porque elles enganam
oos algumas vezes ?

(Continua)

•DIVERSAS NOTICIAS

Aliais Knrilee.-A sociedade
"Christo e Caridade," da qual somos
ortfâo, commemorott no dia de hon-
tem a data do nascimento do grande
kom?m, conhecido mais particular-
mente pelo nome que emeima esta
noticia.

A grande sala, onde tem Iugar
assesfòjs dá sociedade, estava re-
pleta de assistentes; —o aspecto era
magestatico e divino, todos estavam
em meditação profunda 1 - ~ '

spinta» do mundo.

O máguetisiua e • frl*.-—
Lê-se na Revae des Revuts: «O

Sr. Baoul Pictet aciba de demons-
Irar, em sessão da Academia dus
Sciencias, qúe as baixas temparatu-
ras tôm uma influencia Tjastaalo
forte sobre a aUracção dos imans
permanentes. Suas experiências,
que foram faitas com um iman de
439gr, 5 de peso, demonstraram
que a força dos imans magnéticos
augmenta á propoiçSo qae baixa a
temperatura.» ' 

"" rr- •-.
A simples leitura desta descober-

ta suggere, desde logo, a quem so
preoecupa com estudos psychicos a
relação possível entro ella e os mui.
tiplos phenomenos (hypnose, ma*
diumnia, etc), que pedem ser pro»
vocados pela acçao magnética do
homem. Nao estranhará esta appr.o-
ximseSo quem, familiarisado com
os modernos estudos, souber què aa
gòneràliaa a opinião de que sSo do
natureza próxima, senSo idêntica,
os agentes—electricidade, mague-
tismo do iman, e magoetisma doa se-
res vivos. De facto, todas tres, nem
só poJem se substituir para a pro-
ducçJo dos mesmos effeitos, como
ainda oferecem, cm commum, a ca-
racteristica—phenomenos de att rae.
çío e repulsão, celeridade de acçao.
Se, ppiB, sobre o magnetismo do i-



raín o frio actua* augmentando-lbi a
finca, dè admirar nüo será que elle

preceda por egual'sobre o magno-
tismo'do homem. Ora o magnetis--
mo humano, ou forç» odica, na cx-

pressão de Reichcnbach, é a causa

produetora das phenomenos que, na
linguagem de Kardec, s5ò chama
dos mediamnimicos. Os effísitos
physicos da mediumnia sl) com-
mamissimos em certos páiz?s, como
a Inglaterra, a America do Norte,
etc, emqnantó que sâo raros èm ou
trás regíõa*. P

Á déscdbeitá do Sr. Pectct sugge-
rétios que a causa dfcsò pôde bém

' se achar na baixa da tamperatura.
O que conviria, pois, seria instituiy
Uin avultadò numero de experjen-
cias, qua viessem rosponâer'á3 se-

guintes interrogações, ou outras :
1*0 frio augmentará os effeitos

odicos .
2.' O calor diminuil-os á ?
3 * Ou serão ambo3 indiferentes 7
Éis o que Ruggêrimos á quem tiver

capacidade e tempo para taes invés-
tigafSes.

E o livre ni-Mirio ?. - Sob a
epigraphe Af justiça mènlifua no
Kunsas, refere Le Mcçsagerde1' de
Maio <! seguinte caso : " ' ' -

«Ha cerco de um anno um indivi
duo de Tapeka, um certo Donald,
matava a tiros dè rewalver um outro
chamado Pattõn.

«No correr do interrogatório, o
assassino declarou solemnemjnte
que tinha sido suggwtionado por
nm ie seus concidadãos, Andersoh
Gray, e qiu fôra em estado de hyp
sase, obedecendo á irresistível ins*
tigaçuo de Gray, que fizira passar
Patton da vida para a morte. Oi
ban? jurados, Gados em soa palavra,
o acreditaram e èlle foi absolvido.

«Gray foi então por sua vez deli»
do e per unauimidado reconhecido
culpado. Condemnaram-n'o á forci,
posto qae cllè püdosse provar que a-
chava se a dez milhas do logar em
que cammetteu-s» o assassinato, no

«O desgraçado asjassino hypnoti-
sador áppelloü, naturalmenle. R.-
Curso inútil, porque a Corte supie
ma acaba do confiimsr a sentença
di s jurados e de fixar a execução d •
Gray para o mez de Maio próximo.»

Esta noticia qne Le Messugcr rx-
trahiu, por sua véz, do L' Express,
de 13 de Abril, encerra uni assum-
pto digno da meditaclo dos que se
oecupam de estudos psychicos e de
spiritismo. '

A.' partK o caracteUiarbaro e at
tentatoriode todas as leis humanas e
qiie^j" ra vergonha do nosso tempo
aip .s» admitte no seio de povos
j>ue se inculcam civilisados, da pena-.níigidá os suggestionador do cri
me, aquiil nos abitemos de analy
s.ar, a absolvição quo inDOcentou c
co-réo (permitta-3e-nos o qualifica
tivo), foi equitativa?

Acaso já está firmado por experi-
encias que o eslado de hypnose alie-
na por tal modo é tão absolutamente
o livre arbítrio do homem que nüo
lhe permitte revoltar se conlra uma
suggsstão iniqui ? Nüo haverá na
consummaçâo dt um delicto por
suggestão uma certa quantidade de
consentimento tácito do Jsuggetlio-
nado, e uma certa co participação
voluntária na perpetração do mes-
mo ? Não haverá uma afinidade en-
tre a iof noridade moral do deliu-
quente o a natureza do seu delicto 7
Por outras palavras : o gráo do cri
mo commettido pelo indivíduo sug
gestiouado não estará na relação do
seu estado do atraz) moral 7 E n'es
•e caso podi!-se em .bôa razão "inno-

cental o.
Eis ahi transcendentaes quesfirs

deque não cogito»' ceitimcnte o
Tribunal do KoOsas, qn», nüo obs-
tante, estão pedindo seria solução.
Com visUs aos observadores moder-
nos o investigadores d'e.tes assum
ptos subtis e delicados.

E, a propósito, lembramos aos
nossos leitores que cintinuamos
aguardar o numero do Jornal dà ila-
gnclismo, em que virá tratada essa

momento em que Patton expirava Iquestito agitada no seio da Sociedade
90b o mv^lver de Donald. - 1 Magnética de Fiança entro dois dos

seus membros, do que demos noticia
no nosso numero do 15 du Maio.

Continuamos, a esperar esse jor-
nal, para dar conta do resultado do
curioso debato aos nossos lei toros.

(D'0 Reformador)

Mauifcstuf-Sca- Importante*
tentam jornaes belgas que proxi-tpo de Mims. cidade prítcipai do

departamento déSarthe. ha um cas-
?elio, de propriedade do Sr, Gorü-
dec, onda.i'4 de ha muito Jse. ostão
dando mysteriòsas desordens. Todas
as noites ahi se apresenta uma da-
ma vestida de verde, que já tém si-
do vista por todas as pessoas da fa-
milia e algu as visitantes, reconhe-
cendo-se nella, pelos retratos ahi
conservadas, umas dasíantepassàdas
do dono do castello.

Üma noite ouviram todos um rui-
do insólito, como se tudo viesse o-
baixo ; mas no dia seguinte obser-
vou-se que tudo se achava em ?eu
logar. Um clrerigoda visinhança
declarou que era o diabo que andava
alli s apresentou se para expellil-o,
mas exporimentou um susto t-il/quo
fugiu sem mais nada loatar. As ooi-
sas peiorararo.

Hciliniu inconsciente—Cen-
ta La Méutc, jornal belga, qua exis-
te na provincia do Hainauit jtielgi*-
ca) um socerdote, de quem os espi-.
ritos brincadòres tomaram conta
pregando-lha as mais desagradáveis
peças;" Arrancam-lhe as cortinas do
leito-, quebram lhe a louça, apo-
queiitam n'o do mil modos e ató a-
trapalham-n'o quando elio celebra a
missa". Dois companheiros seus lem
sido testemunhai desses f jcjios e, se-
gundo elles' é o diabo
to cora o outro. Ei
cimentassem, diz
nal, o poder do ox

*•> se. üiver-
• i expe-
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0 Futuro dô Espiritismo
Oa abandonos, aa tormentas hao

abalam uma crença quando ella
tem fundamentos tüo solides como
o Espiritismo. E' o próprio das dou-
ttin_d*? vida attrab _ em torno de
ai o no aeu próprio seio o espirito
de luta, mil vezes pref-rivel ao ai-
lencio congelado, á indifferença
ao estjueoimento. E'justamente por.
que o Espiritismo encejraj em ai o
futuro das sociedades humanas, o

qual se acha em conquista com a
controvérsia, com a âversSo de ai-

guem, com a «*y_pathia mitigada e

prejudicial de alguns sectários pe-
rigosos. E' também ao «eu catalogo
immenso, já esboçado na sociedade

dogmas sitia diminui, o, tornal-o
impróprio aoa immensos serviçoj

qm delle espera toda a humanidade.
O que ae poderia pedir aos seus

adeptos, entr«tanto, é-«n8o uma ab*
diceçfto de sua vontade, de sua má-
seira de ver pessoal—porém nm de-
sejo maia aidente de entender-se
fraternalmente, de promover os es-
furços tentados para a estensSo e os

progressos do espiritismo. Nada ab*
diquomiw dos nossos methodos pre-
feridos, do nosso modo de vêr, de
comprehender a sciencia d'nlma,
mais estendamos a mSo a todos aquel-
les que prometiam a sua penna, a
sua, palavra á propagação de nossas
idéas, qualquer que seja o seu ponte
de vista particular. E' obrando "dea-

Je modo qua chegamos a fazer to»
mar no espiritismo o logar que lhe
convém.

O contrario disto é a diminuição

contemporânea, que-ellc deve os vi- das nossasfocças.é o perigoaugmen

gorosos esforços des seus defensores,
o amor religioso e profundo dos seus
verdadeiros adoplos. Quo, depois de
Allan Kardec, nada tenhamos feito,

quasi sem diferença, senão marchar
no mesmo terreno, é nma verdade
facilmente demonstravel,

O contrario, porém seria bem cx
traordinario no eatado actual da

questão: ela uma philosophia que,
apoiada sobre tactos, rovolv*» tedo o
entendimento humano; e vói qui-
zereis que, apenas estabelecida por
seus primeiros ioiciadores, fosso ella
reconhecida por todas com uma uni-
formidade absoluta de princípios ?...
Nio, nfto: a essência do espiritismo.
paio contrario, óde ser um vaa'o <*
admirável problema s»mpre ofereci
do ás meditaçõos dos pensadores,
as inquirições dos sábios, as experi

tado diante de nossos inimigos or
thodoxos ou inúteis que queriam
euteirar para sempre a prova positi
va da existência d'alma.

O espiritismo tem muitos pesqui-
sadores mais ou menos interessados
na obtenç _ de seus phenomenos;
n&o tem elle ainda muitos apostoios
eseitados do nobre amor de nossas
crenças e qui façam desapparecar a
sua personalidade ante a grandeza
da causique favoreçam. R.fbcti no
Christianismo e nos seus martyres.
e dízei-vos que o Espiritismo teria
feito maior progresso si, em vez de.

proteger auspiciosamente mercado-
res em seus templos, tivessem sabi*
do, como Jesua, tomar as wsrgasre-
demptoras e ng: tar a nossa culpavel
indolência fustigando os (médiuns
ou outros ) qu,è na\> vôm senSop pro

ante d'elle um incenso suspeito. 111,
geralmente, entre oa espíritos, uma
tendência a deixar tudo fazer, tudo
dizer, sob pretexto que a caridade é
o primeiro dós nossos deveres, o que
importa primeiro que tudo cumprir.

Jamais me elevarei muito, quan-
to a mim, contra esto erro funesto
que faz d'uma caridade mal enten-
dida um fermento secreto de discor-
dia, uma pedra de escândalo cons-
tante, um dissclvenle lamentável e
certo.

A caridade I ella consiste em im-
pedir o mal e não em dar-lhe pés e
azas para voar ao fim que lhe propõe
a malícia humana, e para esmagar
cam felicidade as consciência, to-
bustas, as que nSo moltiücam sb
pregações pueris feitas da affabili-
dade daa crenças e da importância
dos ennuchos do pensamento. Sem
a energia viril que combate o mal
por toda parte onde se acha, des-
mascarando na necessiadde os culpa
dos quando a consciência o julga
necessário, fazem-se grandes aggla»
merações destinadas a propagar uma
doutrina no mundo': a mascara quo
se põevvoluntariamente e que tam-
bem se applica em acç5o má para
impedü-a deser conhecida, esta mas-
cara se apega no nosso verdadeiro
rosto . deixa-lhe—muitas veie»,—
Ah, I —ob traces da bypocriaia, quan»
do nSo sio os da covardia. Sejamos
honestos, sejamos francos, justos:
Bis aqui a caridade, bem entendida.
E marchemos de mHos dadas: é o
único meio da nos comprehender o
amar.

¦ 

* 

•.

enetas de todos. Immobilisal-o nos!dueto do altar quando queimam di*

Finalmente, quaesquer que sejam
os nossos d__lecimentos pesaraes
e o caminho mais ou menos perigo-
so cm que introduzirem.s as nossas

XílM^mm.



crenças, saibamos bem qu* n3o pó-
de perecer a seiencia que, na sua

base, tem o feito positivo e, no seu

cume, o ideal superior das sociedar
des modernas. Saibamos bem que os

Espíritos do espaço são outros pro-

pagadores como nós.
Elles tomam todos os meios postos

á sua disposição para estabelecer a

sua existência, a existência da alma

particularmente uma reserva de ideal

para curar aa feridas individuaes e
sociaes. Pois, certamente, o futuro
do espiritismo está no amor tanto

quanto na ecienes»
Demonstremos e amemos. Tudo

está aqui. Formemos sociedades, te-
nhamos grupos fechados c grupos
abertos. Emancipemo nos, ajudemo

com qüe áfft,rrâo-sa ao erro, inter-

pretando ps evangelhos pelo lado

que lhes convôm* para chegar aos
fins qué desejão, sem julgar, talvez,
ser elles próprios, qusm mais á pre-
judicSio. ;¦ ,< -

El les crôra ou fazem crer, que
são os unicos herdeiros de S. Pedre,
a como taes monopolilas. não só doa
bens doeóo, como do amor e protec.sna exiBienma, u «*»«u«  nes, desdenhando as formiiUs todas

immortal Elles nâo se doixuão n'es- feitas o indo ao fundo das cousas pa- çao do D.vino Mestre, cuja miscn-

ta »arèfa e a nhalange doa altos ra alli descobrir a verdade, esta pe- coroia não tem limites

missionários que guiam" a humani- rola preciosa.
dade em marcha, os Jesus, as Joana Não sejamos nom sacerdotes, nem

d'Accde todas os tempos, os vorda-j sectários; sejamos simplesmente ho-

dêiros apóstolos do pensamento, pos men? simples na busca da verdade-

to que desprendidos dos k<ps gros- E si as nossas federais so' «tin

seiros da mataria terrestre, continu
arão a fazer florescer n'este mundo
todas as qualidades nobres o a sus.
citar todos os enthusiasmos gênero-
sos.

O futuro do espiritismo se desenha
no horifsonte da intslligencia huma-
na: Quando os tiotnous, depois de
ter passado o ferro, e a chama em
todos os logares, depois íe ter sus-
tentado maus sentimentos que os

despedaçam em si próprio?, estive-
rem cansados de seita vicies, do su-
as dores—e quo o nivel moral da,
humanidade tiver-so olevado derna-
siadamente por cim» do do animai
—,então, mas somente então, a voz
dos Espiritas far-se-a eficazmente
ouvir em todas as almas perturba-
das e pezarOsas. Esperando, traba-
lhemos na tarefa commum; prepare-
mos um futuro melher a todas as
classes da sociedade: inspiremos ao

pobre, não.uma melancólica resig-

guirem parareanimaremse uir. dia,
se fizermos cinzas das nossas orguni-
saçôís acluaes e dos homens quo as

propõem e põem-nas momentânea-
mente em acção, 

'sejamos 
penetra-

dos desta justa idéa que o espiri tis
mo, como o phenix, renascerá
sompre pyras consumidas o socieda.-
des moribundas ou mortas, poise 

'o

elemento necessário da felicidade e

progresso humano, sem o qual o há-
mem, privado Ja esperança, não sa-
bevia senão <íp capricho do acaso, do
ludibrio doloridododest.no.

(LeProgrèt Spirite ) .
A. Laurenl de Fngct.

'-ii j ii ,i>- JjpÇS^— —

CORRESPOPENGIA.

Jesus eó reconhece por herdeiros
do-S. Pedro, não os que ,1'zem ser»

porém aquelles que verdadeiramente
»5o, pela compjehonsãv e pratica
dusfiéos ensinamentos; pertençtra
elles a esta ou aquolla oommunhío, ;
—nSo importa que S"ja cothohco,
protestante ou espirita. \ y

O amor de Jesus é lüo grande, que
abrange a Uodes os seos filhos, sem
distincçao do seitas, desde que alies"
so ponhüo na altura moral acconse-,
lhada por .Elle'; é porisso que:.
« Onde em soo nome, dous ou trez
estiverem, Elle ahi estará, « eonfor-
ma assegurou. »

Â sua doutrina nSo é proprmhda
deite nem d-aqüellé Grupo; ella iéga :
o regerá a humanidade, a despeito
dos erros dos homens, quo por sua
incúria ou incapacidade, vaidade,

presumpçao e orgulho, abandonSa a
verdadeira tótã, que devenSo seguir,

para metterem-se por perigosos a-
brólhos, estragando a forte barca da
St' Pedro, que jamais spssobrará ;
nor que ella ó a arca santa, qus sem

to de se elevar pouco a pouco por
cima da tua condição actual. pelo
trabalho, pelo esforço individual
ajudado pelo. bora desejo dos gover-
nos estabelecidos; inspiremos ao rico
a dedicação áquelle3 dos seus sèrae-
lhantes que soffrem a baixo da elçà-
la social. Cheguemos a desprender
das cacophònias d'uma sociedade
exp irante, o concerto harmonioso

que está na ordem natural das cou-
sas e nos desígnios da Providencia.

A curta pastoral sl« D. JJcíEi»
ISsltorard, ArcebSsjs» do R8o

ite Janeiro
Tendo sido'baptisado e educado detmcçso deseitas, côr, classe, oú

segundo os preceitos catholicos. tcn: P™?»°. transporta as almas, para
o seio da creador.

Dôos me perdoe, si no correr da
leitura da pastor* 1 do Sr. Arcebispo
duvidei mais de uma vez, que elle

UUMIU) UIW \*t**«* uavcuMww.aav^ - V-"D 8"g LiilílU UO.IHQ^OItW *-'" »UU1,VVI/| *>__¦..

n&ção, porém o desejo ardente e jus- d0 aprendido a balbuciar as primei-
¦¦'.-' '_,_ -_. -i   ..____,._. e_--__\-''._T_ _:..!,„ras orações ensinadas por minha

bôa e santa mSe, sinto até bejo

grande respeito pela egreja catholi • _.
ca ; trato çom toda a coníideraçao a escrevesse de bôa fé ; si o tivessem
603 seòs ministros, quando á ella por um ignorante, nüo era para ad
fazem juiz ; tanto mais aquelles nos

quaòs reconheço bondade de cora--

ç5o, pureza, do fé, e sinceridade de
crença..

E por tanto cbmpung-^me vêr

que muitos delles de bôa ou má fé,
no intuito de querer sustentai-a, ou
por outros interesses, trabalham no

E nó-t, espiritas, tenhamos mais soo dsrracarocnto, pela pertinácia

mirar-se, porém, illustrado, como
dizem ser, tendo sido escripta pelo
seo próprio pimlio, é para duvidar*
se '.

Julga mesmo que em séculos ma-
is atrasados, seria diflicil fazer crôr
aos homens, que o Papa nilo está
abaixo )de Christo, quo entre elle eo
Immaculado cordeiro, não ha a me-

".-ATAA**%



nor diffircnça, qua nem -Íle está a-
baixo de Cbrifto a nem Christo aci-
mad'elle, mesmo por que, se assim
fosso, rebaixado ficaria o Episcopa
do!l

Asseguro-vos quo apesar de n3o
ter Jo6us como o Senhor do Uuiver
so, Deos uno o unico ; com lado
senti arrepios, quando'li tal cousa I 1

Comparar-so o Papa ao Senhor e
lledomptor do Mundo, á esse sántis-
simo o puto Espirito, o mais proxi-
mo de Dôos ; que s. nos fosse per-
mettido class-iGcal o, diríamos : o-

1 Oê_s da terr.-.pnrecoo-mo que era a
petulância levada ao soo maior au

ge ; pcniôím-me a expressão, por-
quo entre um e outro, nSo há termo
do coaip-.raçío ou pelo menos a dis-

Rísppn.a. mc, nSo como vos
mandão responder, pòrêm segundo
vossa consciência. Aceitaesjque o
Papa reja igual ao Christo ?l

Eu creio que o Sr. Arcebispo,
julgou fallar a uma sociedade de

imbecis ou qua. pelo menos n'cssa
10'ntá"tem aos oo.lholicos.—Será cri-

vel quo elles acceitem isto como u-
ma verdade?!

, EVaté onde pólo chegar a vaida-
de, o orgulho; a imbeoiltdadíhama-
na ou então muita volhacaria I.

D. Esberard, tratando das formas
de governo,, começa repetindo O que
diz o diecionario: —« monarchia, é
opodor ou autoridade .nas mitos "Ae

um só; aristocracia, nas maes dis

proceres o<i aristocratas; oligarchia,

tancia é ta. grande que seria, bem nas mãos de um grupo; democracia,
_- >.. ,1. 1,4.. „ o Ha-n o riu na.

difficil calculal-a
Eu julgo que o actual Papa devo

estar moralmente muito acima de
mim e de outros quo mourejão cá

por baixo, sempre cm contacto com
os seos congêneres, que bracejaoi
n'oste amargo mar da luta pela vi-
da, 110 qual sobrenadam a ambição,
apaixio djsord-juada, o ó lio, 03 vi
cios divers-os e o desespero ; onde
muitas vezes 03 mais. fortes arran
cão da3 mios dos rn.is frecos a uni
ca tubôi desalvação,que maios sus-
tonta, sem ter ama mão amiga que
rs sal ve,em quanto que cs felizes da
sorte, passao indiffirentaae alegres
nos seos barcos do luxo, da onde
sem o menor eacrifi-io. poleriao
lançar-lhes a boia de salvação •ató

que uma ond. raosiricordója atiras-
se-os á praia da eternidade, onbo po
bres e fracas, ricos e podsrósos. to
dos chogüo,—uns bi.lanc.ad03 pe-
la3 suaves b.isas da felicidade e a
maior pada feridos, rolos e conta-
sos, petos.rudes choques dos" venda,
vaesda sorte.

Voltemos porém ao assumpto.
Perd_o»rae o Papa e Iodos o? bispos,
eu do-qualquer forma, nâo 03• julgo
dignos, de collocar os lábios nos im
maculados pé3 do nosso baía .a Di-
vino Jesus.

Eu n5o appello para os qua pen
•'silo como ou, purém sim para vós, 6
catholicoe. li»

nasmàos de todos, » e depois diz as-
tütamente: qu. respeita o governo
constituído; porém quê a unica for-
ma de governo intituida por Deos, é tasse ao mundo para na pi
c monarohia (!!!) | Papa ser rei ?

Que a egreji* catholica rege so pn

camar-so no P»pa, para ler o gosti*
nho de ser rei?

Elle qus disse: que todos os ho*
mens er.o iguaes, porque er&o fi*
lhos do um eó Pai?

—Elle-, que pregou a liberdade,
fraternidade e igualdade.essa trilo*
gia imponente sobre a qual repousa
o governo democrático?

—Ello, quo disse: "se queres ser
grande perante Deos, fazo te peque-
noe humilde perante os homens?

—Elle, que escolhêo para apare-
cer no mundo uma familia de opera*
tio humilde, quando podia escolher
üma familia de príncipes; quo em
vez do ãcorcar-se dos grandes da
terra, foi ao contrario procurir hu*
.inildes pescadores só por quo reco*
nhccôo n'ellcsgranlczi moral, uai-
ca que nos eleva aos olhos de. Deos ?

Quem poderá ciô, que Jesus vol-
ôa do

í'a monarchia—fl.sohtía, porem ven-
do ou sentindo o máo effeito deste,

fírraaçâo, pela repugnância que vai
lausar entre os catholicos, trata lo

go da acrescentar:.n_o vosespantois
disto, por que este o.s.liiti.mo n3o

fite a vossa liberdade, por que elle é
temperado de aristocracia e democra-
cio; como se esse tempero adoetcas-
seo máo gosto da pílula amarga-
que elle quer fazir tragar aos bec-
cios, que ainda ouvem ossps»<int'is,
homensvque tôm o arrojo de affir
mar, ser Jesus o creador da monar-
chia--absoluta. quando Elle sempre
repetio: « O meo reino, não é deste
mundo; >> ' .

O ardiloso Arcebispo, aconselhou
disfürçadamcnte a monarchia,* pro
curando incutir no animo dos que
lhe dSo ouvidos, que etta era a uni-
ca forma: de governo instituída" poi
Deos; razSo pela qual rogo a egreja
catholici, tendo por monarchia o
Papa, que diz ser Jesus encarnado 1 1

Híverá quem creia, que Jesus que
disse: nüq ser o seo reino deste mun-
do, viesse depois, oceultamente, en-

J,
* Veja-se "-0 Pau" de 24 de Ago

Iode 95. Vi -¦ *

Nada ha qu>» admirar-se, por quo
a egreja cathol.xa, andou sempre da
mãosd»dascom os reis, pelo inte-
résse que ambos (ôm em trazer o po*
vo no ignorância; para poderem am»
bos cavalgar a besta, seguros n'esso
forto freio, que o governo democra-
tico nio Consente, pela instrucçih.
livre que da.

O exemplo está bam perto—Por-
togai, que conquistou meio mundo,
por que tinha homens do valore sa-
ber; quo fazia tremular o respeitar a
sua bandeira em toda parte, vio-so •

pouco a pouco definhado; os seus
grandes homens sem suecessores, o
povo de heróico que era, ,tornou-30
fraco; todas as suas possessões e ri*
quezas os Jesuitas e os Rjís, vendo-
rão, dérão e esbanjarão de sorte quo
hoje, quasi qne se esbate, senão ua
miséria ao menos n'uma pobreza es-
pantosa; sem poder fazer-se rcsp.i-
tar, como poderia, senão fosse a i-
gnorancia, que até hoje traz lhe a-
marrada ao throno e segura na cor-
da do sino, como unico meio de
fazer-se ouvir de Deos.

Santa ignorância I
' .'¦•,-. (Continuai
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O Passado o Presente ® o

Faturo.

Nossa S. E. <?., a Senhora H. Ri

chard. manda-nos de Chtrtves a se

guinta 
nommunicaçéio:

O Passado corapõe-sa de uma sorU

não interrompida de existohcias,

quórno 
estado espiritual, quér no

humano.

Est»s exist"ncias ordenadas por

D us são mai3 ou menos longas, po-

réoi o equilíbrio da Justiça manda

qua a duração total das vidas huraa-

nas, no fim de um certo tempo de

terminado por uma lei divina, 
',«¦

compensa uma por outra.

O Passado está escripto para cada

alnn num livro de vida depositado

no g.upo de cada um. Oi Progresso s

obtidos em cada existencia acham"

ae nella relatados, e ahi ainda vero

se collocar a lei da compensação. E'

então que a Justiçi da Deus despren

de os espíritos (sempre no fim da du

ração determinada). São estas pha-

sas muito esperadas pelos espíritos;

esta adiantamento ó tinto mais serio

quanto se trita de chegai' a este fim

supremo desejado pir todos: o Ce

naculoio omnipotenta composto dos

Espíritos puros. O Passado é, pois,

O nosso activo ou psssivo, nada pode

transformai o. O presente é feito do

actos da existencia de que aclual

msnte gozamos, meritõrio, expíato-

rio para os espíritos incarnados que

comprehenda o fim da vida humana;

inútil ou prejudicial áqueiles mes-

Ei os espíritos quando só se prendem

ás cousas terrestres sem eleval-os,

engrandocil-os oola offjrenda e uni

O presente é pois para todos os

-ores a vontade de Dsus expressa.

Entretanto.Deus deixa o livre ar-

bitrio ás suas creaturas para expe-

ncrentul as, sendo prova a 
pedra 

dè

toque do adiantamento espiritual; o

que, porém o homem- ignorante ou

i-eeaSc.tranto nâo f z no lempo prei-

oripto, deverá effectual o, posto que

diga ou fassa, n'uma época ou n'on-

ira; é elle o único que soffrèrá desta

demora. Fallar-vos-á agora do fu-

turo ? O futuro é a esperança, ò a-

mor, a união perfeita com Dous; ti>

da a creatura nio tem outro futuro.

Quanto mais ella se aproxima deste

fim sublimei, tanto maior é a Miei-

(lado; o futuro paru os incarnadiw

nãoó, num certo poulo de vista, se

uai» o além, e o infinito onde a iilraa

<c inovo sem tortura e sem soifri

m-nto á espera da missáo. Para os

Espíritos desincarnados que vêm as

cousas laet como realmente são, é a

passagem sucoessiva de um mundo a

um outro mais elevado; ofututo não

tem termo provável e para nói que

habitamos a zona terrestre, o futuro

feito de muitas molifiiaçõss qu 
'

ó? mesmos nio podemos apreciar,

Ò Passado,"o prosento e o futuro

oertencem a Deus, e a alma innan-

dada n'esta oceano de sabedoria e

luz não deve olvidar um instante qu 
>

-lia foi creadâ pelo Ente supremo o

que a sua única voltado deve se tf

fectuar n'ella,. Submissão, adoração

confiança: eis os tres grãos do pas

sado, prewDte o futuro.

(Lí Píogrés Spirite)

do experiências notáveis de Edison,

R cavd L:ifjatain«v St.êt.

Esto ultimo cita em sua obra— A

A vle de itlagnelitar —o osso seguia-

te:" Achando-so em Gigo, vio era

casa de um horticultor, amigo soo,

dois geranaos, dos qua as um estava

secco e cujas folhas amarelladas ca-

Liam ao menor ccntact0, e outro,

verde e cheio do vida. Mugnotiza o

que parecia morrer, e depois de *1-

guns dias, o geraneo reviveo e dôo

flòres aiites que o sto."

O autor termina com as seguintes

phrases :

«O crescimento de uma fomenta

pela acçSo da vontade do f k r ó um

caso particular do transmissão e

transformação de forças »

Esta obra se encontra a vencia na

dita Biblioteca a rui Abr.ds, 24,

principal, Madnd—Prtço 50 centi-

mos.

DIVERSAS KOTICIAS

3j a Dous. O presente è para os es

piritos d"senoarnados o descanso, a

fdlicidale espiritual, O desejo 3

chegar a Deus, o pensamento diriji

do para a missão que espera cada

um de nós n'mna ápoca determina

da; nada se faz ao acaso. Assim eo

mo na natureza tudo é coordenado,

proporcionado pela sabedoria divina,

assim também na existencia as al-

mas que emauam de Deus estSo su-

jeitas a leis immutavais. N.» terra

tudo é agitação, movimento, oecu

paçSo, febre mesm >, e por toda a

parte cada um destes açtos é previa

to e approvado.

Comsueiuoroçií»—A li do Cor-

rente a S jciod&db''Christo eÇarida-

do,"do que somos orgão,reunida em

sessão magna, commemorou a do-

cncariiação do venerando bispo D.

Jof é Antonio dos Reis, hoje üm dos

fortes (.bre.rcs do Spiritismo,--pois

é um dos bondosos guias da mesma

Sociedade.

A verdnde no Yailcaun —

Também recebemos um pequeno,

porem interessante folheto—4 ver-

dade no Vaticano —pelo Bispo Stros-

sm.iyer, ultimo publ çYdò pela fies 
*

vista de Estudos Psycolegíoos 4 /r-

»<NÍí«jwot-<-quc so profõj illusttar a

classe obreira.

O preç> de cada opusculo ê da 25

coutiuios a acham-so públicadòs : —

Oi.' de Mato, — O Gênesis segundo

a teiencia, — 0. Â. B. C- da Astro-

nomia,~~0 ponto fixo no Universo,—

Como acab&rd o mundo, —Crença no

fim do mundo,—Historias de além tu-

mulo,—A índia, sm historia e sua re-

ligião &, &.

O assignante de qualquer perio-
dico de Madcid, por intermodio d'4-

Irradiação, receberá grátis um fo-

lheto mensal duranto o pt-riodo do

sua assignatura.

Tnktrismo o sclfiwcía—Eii-

tida pela Biblioteca d'i Irradiação.

recebemos esta interessante obrinha

do doutor Otero Acevedo, na qual se

referem algiin3 factos que provam a

influencia que exercem os f .kires na

germinação 
das plantas, activando

seu crescimento, d< tal modo, que

em poucas horas podem alcançar o

desenvolvimento quo do oçdinario

exigem mezes é annos.

O autor estudou detidamente as

variaçS ;s que exercera no petiodo

germmatiTO 
das plantas 

o calor? a

electriciiade e o magnetismo, citan*

sH

Aatoula Vclitsco— Acha-se de

novo- entre nós o nosso irmão em

crençiso Sr capitão Antonio Velas-

co, c un sua illustre familia.

Bem vindo sejam.

Ctorrespaudencle— Da ura

nosso ivmSo, residente na capital

Federal,recebamos o artigo que mui

gostosamente 
damos á luz. Chama-

mos a attençSo dos nossas leitores

para o mesmo artigo, que escripto de

forma clara e concisa, explica erros

em q' laborim os sacerdotes da lgre-

ja calholica,referentes ao poder dos

papas,sua rélaçfío de igualdade com

Jesus Christo.

Xvp. do EnklUa CaIh»o.
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A tolerância e • bondade.

Com a devida r.>nia do collega do
"Reformador" tazaraos nosso o se-

guinto artigo:
« Uma elas virtudes que devem

constituir o fundo do caracter de um
spirlta o que o devem distinguir dos
roligionarios da outra qualquer dou-
trina, é sem contestação a tolersn-
cia: porque o splrirtsmo é uma ten-
da a cujo abrigo so podem acolher
todos os qne no recesso de sua alma
aninham um seutimeuto de religião,

quaííjptá* que sej^m as Formas iie

quec seu culto externo de revista.
E'graças a esse cunho quo carac-

terisa a doutrina spirita que ella po-
de-se considerar a religião do futu-

fO, porque n'ella* virão necessária-
mente fundir-se todos os outres sys-
temas, quando do espirito dós ho-
monB varrerem-se todas as idéas de

partido o da ambição, e quando para
elles raiar a deslumbrante aurora da
verdadeira fraternidade universal.

A lei de Dous, eterna como todas
as suas obras, ó indestructivel. E
Jesus que não a veiu destruir, mas
confirmar, nos ensinou que o amor
do próximo é a primeira das virtii-
des christãs.' ,

,:E quando mesmo nüo noi-o tives-
se elle ensinado, para nos induzir à
essa necessidade de nos amarmos ií
auxiliar-nos reciprocamente, basta-
va esiâ facto de termos partido to-
dos de uma mesma fonte, de um
mestno.principio creador, que é o
mesmo-que dizer-se que somos to-
dus irraSos. Nfio valem privile
gios de castas, de nascimento
ou de nacionalidade,—meras ccn-

venções adoptadas pelos homens co
rudimentar estado de atrazo do pia*,
neta em que habita mo?,—para dis-
sipar-nos essa convicção profunda
que nos reside e nos fala Valtna com
a eloqüência de todas as verdades
«ternas.

Oia virá em que os homens reati
tuidosá verdadeira luz de suarasSo,
que os illumina o caminho do sen
destino, romperão a cadeia de todos
esses odiosos preconceitos que os fa-
zem olhar-se reciprocamente de po-
vo a povo e de naçfto á nação com
olhares de ciúme e da inveja como
inimigos rancorosos, e se precipita
rão nos braços unsdos outros, aba-
tefrdo as fi;òntéirás;""i'Iscando dcs
mappas os traçados territoriaes, _
constituindo finalmente uma só c
upica família e uma unica patria
universal.

Falamos de um futuro muito dis
tante, cujos vislumbres não é dado
descortinar senão talvez a centena
rei-) de séculos de distancia, tal como
se confrontarmos as modernas con-
quietas scientiticas com o eslado em-
bryonario da intelligencia humana
uo periodo quarternario da formação
do globo.

E nem nos chamem de utopistas
por pretendermos divisar tío longe.
Porque se o progresso é nma verda
dè experimentalmente verificada, o
estudo do passado, a evolução inces
sante que se opera na face da terra,
nos autorisam a prever pelo movi
mento ascencional da escala o spo-
gue do desenvolvimento humano
n'um futuro iiida que exesssivamen-
ta remoto.

r Estamos no caminho,—isso é in-
contestável,—f> que é preciso é que
nioguim negligencie, . cada ura
contribua na medida dc suas forças

ena relaçío do seu dever para a obra
commum da nossa felicidade futura.

Em nós spiritas o sentimento d'es-
se dever, com a« responsabilidades
que lhe são inherentes, avulta e ores-
ce mais do que para qualquer outros.

Nós somos chamados a collabòrar
era uma obra collosal, cujos funda-
mentos foram lançados por Jesus. E'
preciso que esobreiros qne slo das-
tinados a execntal-a mostrem-se na
altura do Mestre que a delineou.
Nao basta, porem, ouvir os ensina-
mentos dos bons espíritos que nos
são enviados para auxiliar-nos. Elles
não nos dizem tudo o que devemos
fazer, porque isso attentaria contra
o nosso livre arbítrio e destruiria o
nosso progresso quo para ser effecti-
vo e real precisa ser emprehcndido
com expontaneidade.

Sejamos laboriosos na obra do
bem e incançaveis na destruição do
mal. Para este ultimo, devemos co-
meçar a taref* por nós mesmott, dan-
do batalha á legião dos nossos maus
insti netas.

O nosso dever é ser tâo severos
para comnosco mesmo, quanto in-
dnlgentes com os defeitos e fraqne-
zas dns nossos infelizes irmãos. E'
de todas as indulgências accumu'a-
das que sn forma a bondade, esse
bello florão quo constituo a maior
virtude da alma humana.

Já o disse um brilhante espirito
que a bondade é tambem uma bello-
za. E nós rectificamos, assegurando
qu>> é a unica belleza índestructivel,
a unica inaccessivelàacção dotem
po. O que effectivamente são, com-
paradas a ella, essas deslumbrantes
roupagens de que se reveste materi-
almente a forma humana, e qna nS.5
tôm mais que uma duração ephemo-
ra e um fim Uo lugubre na decçnu
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posição e na sociedade dos vermes,
óm que se transformam, na dissolu-

çâo sinistra do túmulo í
E no entanto, na absorpção dos

prazeres de que se embriaga, e no
opmero: do corpo, que tao breve se
desfaz, a pobre humanidade conso
lhe oa rápidos instantes de sua vida
curta esquecendo os pt?z«es do es-

pirito e o cultivo da alma, únicos
iens que constituirão o sèü patrimo-
nio1 , s

Sejamos indulgerites com todas
essas fraquezas. Combatamol-as com
ardor, mas revestidos da verdadeira
caridade, que nSo consiste no obolo
lançado á miséria e quSé mais baila
e fecunda quando se dirige á alma.
No tratamento das almas dpentes
saibamos ter a verdadeira caridade,
que é carinho, p verdadeiro desvelo
e affecto, que é fraternidade.

. No cpmbsite a todqsos erros, a to-
dos os absurdos, devemos ter a ver
dadeira tolerância, que nâ"o é capi
tulaçSo, porem doçura. Devemos
atacar o erro e o crime, mas ser be-

.Dignos e piedosos com os transvia-
dos e os criminosos.

E' assim quo entendamos a missão
do verdadeiro spirita.

Mas para que chegue lá, para que
. se attinja esto estado ideal de eleva-

ç3o moral, esta situaçSo de espirito,
a que só ás boas inspirações tOm o
accesso, e de qua toda idéa de ódio,
de colora, de desprezo pelo irmão
cahido nas veredas escusas do mal,
está banida, que de ingentes esfor-
ços nSo ae torna preciso empregar
sobre a nessa fraqueza própria I

Porque o mal não consiste só na
pratica d'essas seções de quo cogi-
tam as leis penaes. Está n'esse olhar
desaffecto com que se inquire um
rosto contemplado pela primeira vez;
n'esso instineto egoistlco de dirigir
a corrente do bem em seu exclusivo
proveito, sem se preoecupar com o
prejuízo que isso possa produzir aos
outros; n'essã indiferença que sa
queda diante das dores alheias, em
logar do ae transformar em' interesse
o lónetivoj n'esse prazer monstruoso
de descobrir alheios defeitos, como
se isso pudesse lisongear a nessa in-

ferioridade mor«l. O mal consiste
em todas essas pequenas acções, que
nos tornam o.espirito endurecido,
cpmo a terra safara em qué não pro-,
lifera a senrnteira. O mal consiste
em toda a ausoncia do bem, que dei-
xamos do praticar por negligencia,
por indiferença, ou por entorpeci-
mento das faculdades da alma»

Em contrario d'isso o bom com
pôe-se de todas essas acções, cujo
èffeitp é tSò salutar, desde o perdão
das mais graves offensas, a assisten
cia aos necessitados de espirito, até
o soecerro e a protecçao aos mais in
limos animaes, que como parcellis
de metma creação, de ciíja fonte
commum somos todos oriundos, me-
recém a piedade e a commiseraçtto a
que tem direito a sua cpTlocação in-
ferior na escala dos seres.

Eis ahi. Sob o ponto de vista mo-
ral 6 assim que queremos os s\ari-
tas; porque só assim os seus exem-
pios serão fecundos o a sua existen-
cia um exemplo.

E nem nos parece que deva sor de
outra maneira.

Aquelle qne se árrogasse de espi-
rita e que alimentasse aos seios d'ai-
ma esses germens de maus senti-
mentos de anitnadversâo, do inicie-
rancia, de paixões mal refreadas, se-
ria como o rochedo em que o grão
não consegue germinar á mingua
de elementos propícios & sua fecun-
dação. E o grão terá sido devorado
pelos pássaros...

Ha, entretanto, desgraçadamente
exemplos taes. Ha creaturas em
quem o código sublime da doutrina
spirita não produziu outro effeito
senão talvez o de uma leitura pitto-
resca ou curiosa. E' por esses infeli-
zes que sentimos redobrar a nossa
piedade. Porque, se para o que o
ignora uma tal situação do espirito
é perniciosa, para o qua conhece o
spiritismo ella é uma fonte e um
motivo de novos e ma;s graves sof-
frimentos pelo àecressimo de respon-
sabilidade que o indivíduo contrae,
adoptando o.

Quando em momentos em qne
pensamos n'issouma d'essassombras
nos perpassa na mente como doloro

*ã visão, estremecemps interrogán- ,"i
do-hòs se o que pstaoíos fazendo é
um bem ou um mal. Nos Interroga-
mos se nffo seria bem melhor obsor»
var uma rigorosa selecçSo na propa-
gendp, de sorte que só pregássemos
ã7v^rdiaíi%rtas almas preparadas
para rocebel-ái ,

Felizmente, porem, o Evangelho
ahi está para nos dizer que a luz não
foi feita para ser posta sob o alquei-
re. E a uossa consciência, por sua
vez, como severo tribunal, nos inci-
Ia ao cumprimento do nosso dever.
Nós não podemos ser responsáveis
pelo mau uso que alguns nossos in-
felizes irmãos façam dos nossis on-
sinos o de suas faculdades.

E para esses é que mais neeessa-
rias se tornam a tolerância e a bou-
dade. »

CORRESPONDÊNCIA.
A curta pastoral «lo D. Jono

Gsberard, Arcebispo d» Ilio
de Jancir»
Conclusão

Neste momento, na Hespanha,
otive-se a yóz de um bispo, que em
nome de Oeos concita acs resérvjs-
tas recalcitranles, á marchar para
cuba, a fim do matar aos seos irmãos
que repudião a coros de Aflvn-
soXIIL •',

E o santo Papa LoSo XIII. envia
a sua santa benção a todos aquelles
que esquecidos da fraternidade, que
pregou Jesus, para ali marchao, no
caridoso intento de fuzilar esse pu-
nhado de himon», que sem contar o
numero de seos inimigos, afronlilo
a morte, derramando o sao sangue
pela liberdade da pátria I

Os homens que se julgão herdei-
ros de S. Pedro, não tendo a neces-
sana altura moral e viitudes para
galgar o thrBno, ;de cima do qual
fallou Jesus, por qua cada degráo
representa o cumprimento de um do
seos mandamentos; acharão mais
fácil, pomo na verdade 6rfaz3r-sa
guindar ao throno da terra, como
rei d«>s reis. único meio que encon-
trarão para dominar e fazerem-se



respoitar, impondo pela. riqueza, pe-
lo faust» o pelas armas; tudo em
opposição ás palavras de Jesus, que
acconsclhou a humildado, a pobres»
e o abandono dos bens da terra.
t Em começo os Papas erão trata
dos de Vosso Apostolado, mais (ar-
de porém achando isso pouco, flzô
rão-so canonisar santos,carregarem-
se em anior, adorarem-se como De-
os e tratarem-se por Vossa Santida
de; concedendo, como grande hon-
ra, os seos pés á beijar; e pelo qae
diz o Sr. Arcebispo, sendo Jesus en-
carnado, (aa linguagem espirita/
sendo Dôos-visível-, certamente ho-
je, deverá ser tratado, nao mais por
Vossa SintidaJe; porém sim por
Vossa Divindade. D. &»bar»rd de
pois, de affirmar ser o Papa « Dêos
visitei, » assegura tambem a m
infalibilidade; creio que acreditan
do se na sua divindade, deve crer-se
na sua iufallibilidade; por queo
errar é só dos homens e não de De
os. Tambem pergunta o responde :

. —Qual.a razão porque quando De-
os despacha no supremo Tribunal os
Espíritos angélicos assistem em pá,
e o Papa p rez do sentado,, Si S.'
Ex.1 fosse espirita, poderia di/er-se
que : não só elle como o Padre Viei-
ra, forão victimas dos espirito» zom
behiros. que cassôarão com S.S.
Raverendissimas j porém não perten-
ceado a essa seita (que o Bispo de
Cuyabà chama diabólica e que o
Bispo do México julga-a santa e cha-
ma parasij"; é simplesmente pueril.
. Diz o Sr. Arcebispo que ; os bis
possão filhos dtlertotde Deos, doutos,
virtuosos, enrequecidos de santas revê-
loções e os escolhidos do Scnfoor.anima-
dos permanentemente peto Espirito
Santo. Nessa ponto nada posso di-
zer, relativamente a S. Ex.', que
melhjr do que nós conhece os santos
ensinamentos de Jesus, e deverá ter
bera presente o "Jíoíce te ipsum " :
e seguramente falia com consciência
desi próprio *, eis o motivo por que
affirma serem os bispos iguaes ao
Papa,—hierarohia aparte.

Porém poderá crôr-se, qae esses
bispos que reunirão-se para discutir
O affirmar a infalibilidade do Papa,

estivessem n essa oceasião, senão to-
dos,[mas um grande numero inspi-
rado pelo Espirito Santo ?

Certamente nSo.
Por que elles no fervor da discus-

são tornarão so coléricos, dercompu-
eórão-se, injuriarão-se, analhemati-
zurão-so reciprocamente, e dizem
mesmo alguns indiscretos, que hou-
ve trocas de sôccos; não acredita-
mos n'isto-,poróm o que acima referi
todos são concordes.
Leva noa mais a ciôrque, se bem
qne estivessem em uma santa as
sembléa, senão todos, pelo menos
um grande numero forão animados
pelo espirito de Satanaz, altrabido
pela cólera da qual so deixarão pos
sair; que produzio distúrbio, onde
deveria reinar a paz, que vem da to-
lerancia nascida do amor e da cari-
dade. que presidem sempre á reuui-
ão dos bons.

Jesus disse : " lodo aquelle que
se ira contra seo irmão, será réo no
juizo; e o que disser ao seo irmão
racca, será réo no conselho." (S.
Math. cap. 5.' verso 22.)

0'ra elles que disserão couzrs ma-
is pesadas, que fulminarão com ana
themas, aos que não quizérão accei
tar a infalibilidade do Papa, com
certeza incorreram em penas maio-
res (*)
Respeito e acato os santos bispos de
Rema, porém fâra-me a duvida na
consciência e repugná-me acreditar,
qua o Espirito Saulo estivesse em
peimanencia animando os Borgíaa,
Xisto 5.* ou Alexandre, 6." Bento
9.'esse menino eleito Papa aos 12
anuos de idade, que segundo affirma
a historia, tornou-se libertino, Ia
drão e assassino, que mesmo o mon-
ge Raul Glaber ^historiador) disse
que : seria uma couza ihorrivol re-
fjrir-se aa infâmias de sua vida ;
tendo elle oecupado o throno ponti-
ficio, durante mais do 14 anãos.

Ea não duvido que entre os Papas
e Bispos hajao alguns mais oa me-
nos virtuozo), que nos seos momen

* Vide— 4 Verdade no Vaticano,
pelo Bispo Strosimayer.—N. da R,

toa de concentração a |desprendi-
mente» d«a causas terrenas, elevem

i seo espirito a Deo? e attrahiãò um
9 outro E?pirito Santo, por que ha

mais de om. e sejão por Elles irjspi-
rados; por qne a nós pequeninos e
humilde», que temos, a consciência
do nosso atraso e falta de mérito,; ei-
lea descem da altura em que plaoão,
esqueeendo-se das nossas mazellas,
para trazerem-nos o conforto o a ani-
moção da sua palavra : quando nos
collocamos nas circunutahciá? da
poder atlrahil-os : não para futilida-
des e interesses mundano?; porém
sim, para as cousas sérias e dignas
de evocar-se Seres tão altos.

Perdoem noa o Sn Arcebispo sou-
tros que com elle pensão, nós não po-
demo» crer que esses 266 ou 267 Pa-
pasquetômsido eleitospara occupa-
rem o throno pontifício, estejío na
altura moral do 1* Apostob, quo
valhão tanto como EUe aos olhos de
Jesus,sejão oaseof* escolhidos; não
6Ó pelas rasões que acima expúze-
mos, como tambem pela disparidade
que notamos entre o humilde pesca-
dor e a quasi totalidade dos que se
dizem seos suecesso res.

S. Pedro, que teve a ventura de
conhecer, ouvir e tocar o nosso bom
e divino Mestre, julgou-se tão dis-
tanciado, tão pequenino e humilde,
qae nem mesmo no suplício, que
lhe inflingiram, quiz ser seo igual ;
pelo que fez se crucificar de cabeça
psra baixo.

Estes outros, com rara excepção,
Gzérão-se reis, arearão e entre tive-
rão cortes fauslóias, ostentando ri-
quezas e grandezas terrenas, lanem-
do, conforme as suas conveniências,
as santas palavras de Jesu*. de en-
volta oom as pérfidas thijorias da ne-
fanda politica dos homens ; produ-
zindo a discrenç» onde deveriâo
plantar a fé ; e para maior 'cumula
d» seo» erros, vem ainda D. Esberard
o outros, baseando-se nos doutores da
Egreja catholica. affirmar, por ter-
mos differentes, aero Papa, Jesus
eiuarnadofDêos visível- (7) Eis como
se exprime;
(Pag. 55, cap. 9.*-.).. "Q ftipa <S
Jesus visível. [!)» Nem se diga qua
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Jesus basta como chefe ii sua %re-
ja -, nSo, nâo basta.»

Pag. 56. "*Njtai bem ! dizendo

que o Papa ê chefe dos Bispos...'...
nüo queremos dizer que]s"ja um ché

(e secundário. .... collocado entre
Jesus Christo o o Episcopado."
Nío, isso nâo pode ser," Rebaixado
ficaria o Episeopada .... so ai-

gum degráo, na escala hier&rchica,
se interpusesse entro Jesus Christo
e elle."

Pag. 57 cap. 9'.... ou antes é
J. C. esse chefe unico, feito visitei,

foliando, operando e governando pelo
orgSo que a si mesmo se deo.

Pag. 60 cap. 9.'..... esse divino
Senhor apparecé aos olhos de noss»
cirna na pessoa dj Manarcha espi-
ritual

(Para nói Espiritas, isto quer di-
zer Jesus encarnada.)

E nós accreacentamos, até que a

política lhe dô tambeüa o poder tém-

poral, pala qu»l incossaniemente
trabalhâoaá majoreín gloriam Dei-

Eis aqui um outro ponto que n&o
deixa de ser interessante.

Pagina 88, cap. 14'.... Pedio es-
tando na terra, manda a terra c mais
o céo (quando sa diz Pedro, quer-se
ou deve se ontender o Papa.)

Se da terra chovesse para cima....
não seria grande maravilha ?

^- -'Pois isto é o que passa no gover-
no de Pedro; nSo descem os decre-
tes do céo para a terra, mas Bobem
da terra para o céo : Pedro (*> Papa)
é o que manda e Deos o quo se cuu

fonila.
(lato é ou quer dizer accrcscenta-

mos nó*.)
Que o Papa é quem man da,e Deos

quo oi obdcce 1
Na mesma pagin?, faz a pefgun-

ta e daa resposta.
Porque razão os espíritos angeli-

cos,—quando Deos licspaclin^-xio su-

premo tribunal, assistem em pé, e
Pedro (o Papa ] preside sentado.

No dia em que aparecer um ou
mais homens, capazes de subir na
esctla moral, tanto quanto subirão
cs primeiros apóstolos de Jesus, im-
pondo .as lurbas, nSo pelo podore
grandezas da terra; inas pelo exoin-

pio de humildada, Caridade e fé; cu-
rando os enfermoispraticando e pro-
gandoos evangelhos, naosegundo á
lettra que roata.porem pelo espíritos
quejvivifica; Vosso dia, elles verão
grandes e pequenos, ricos e pobres
prostados a seos pés, venerando-os;
nâo como Deos; mas como um espi.
rito elevado pelas virludes^ó dignas
dos verdadeiros eleitos do Senhor

Agosto do95— (Rio),

As Doutrina» e o* Actos

Lançidos sobre a terra pela Pro
videnisia para n'ella cumprir nossa
tarefa de renovação individual e so
ciai, [estamos expostos, desde os
nossos primeiros esforços, ás criti r
cas,—até mesmoámalevolencia da-
qnelíes cujo ponto de vista é diffa
rente do nosso.

Os catholicos anathematisam os

protestantes, que n5o deixam de lhes
responder. Oj judêos sSo amaldiçoa-
dos e perseguidosi

Os livre—pensadores tyramnisam
e tem sido lyramnisados.

As differentes escolas espirilualis-
tas, em vez dc apertar os laços que
os unem, nüohesitam em cavar um
abysmo entre si, abysmo, que, esta
mos certos, o porvir se encarregará
de cumular.

E' uma singular sociedade a nos-
sa I ¦' '". - '

Tendo sua baze; pas antigüidades
pág-Js, ..ella admira o Çhnsto, do

qual, entretanto, nSo segue os ensi-
namentos ; o,a igreja cathoíica,'que
sfi proslerna noite e diá perante a
imagem do Redemptor dos homens,
nao se presta de copiar rniii fielmeu-
te, nos actos de cada um de seus
membres, este admirável modelo.

O spiritUmo veio completai a o-
bra do Christo. eO« spiritas podorim
ser chamados christaos siehtificas e
nlo orthodox»s.

Hubituados a conversar com os
spiritos/n penetrar se da? bfellezas
ideaes do alem. nlo devenSo se mos-
trar, em todas as circunstancias, lc-
aes, desinteressados, ç ter sarapre o
coraçsò aberto, a mfto estendida a
seusirmSest

Mas conformamos constaotémen-
te nossos actos 

"a nossos principios ?
Oli! O homem ó fraco-, nao íó.nen-

te elle tem do lutar com os inimi-
gos exteriores, ma? ainda 6—lhe ne*
eessário combater o sen próprio in-
terior, o que nem sempre faz com
bastante resolução. .

Suns paixões o arrastam, sua ig-
norancia occulta-lhe a verdade
e elle julga, entretanto, que menor
de seus caprichos deve ser uma loi

para réus semelhantes.
Raramente possue essa conscien-

cia calma e satisfeita de si, esse jui.
zo impeccavel, que sâo o frueto de
longas provaç3es nobremente'supor-
tadas e da esperiencia adquirida.

Homens superiores, ssmi-deuzos
da torra, quanta eu vos amo e quan-
to vos invojo I

Vós sorris & adversidade e oppon-
des á intolerância, 4 inveja e mas-
mo ao furor cioso, uma fronle altiva
e firmo qua 

"dir-se-hia despida da
brio, mas onde passam, quaes rapi-
das meteoro»,—os ckrões de uma
bondade infinita.

Sois magnificamente fratersess o

justos. Com um pé sobre a terra e
antro já prestes a começar as mar-
chás sem fim que sobem para Deos,
vós supportaes os ulttages sem pra-
tical-os, presenciaes as deserçSas, os
baixos cálculos, as covardias sem
estremecer, e esperais do tempo, es-
se missionário da divindade, que
vossas impurezas, expilla os m'as>
mas e force os homens a engrsnde-
cer-se. -

gftlebemlitojdo toJos os trabalha-
dores"do pensamento, cuja almd qui-
zera medir-se á vossa, e que soff.-em
de vo3 comprehender, de vos adm'-
mirar e de nlo poder vos emitar, re-
sislindo victoriosametite, com calma
e decora, ás violências do díStino,
e as injustiças dos homens.

(L. Progrés Spirite)
A.Laurenlde Faget.

Expediente

Assigs/itojiia: por mez 1:000 Reis
Numero avulso 300 rMs.
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A VERDADE
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A tolerância e • bondade.

Com a devida r.>nia do collega do
"Reformador" tazaraos nosso o se-

guinto artigo:
« Uma elas virtudes que devem

constituir o fundo do caracter de um
spirlta o que o devem distinguir dos
roligionarios da outra qualquer dou-
trina, é sem contestação a tolersn-
cia: porque o splrirtsmo é uma ten-
da a cujo abrigo so podem acolher
todos os qne no recesso de sua alma
aninham um seutimeuto de religião,

quaííjptá* que sej^m as Formas iie

quec seu culto externo de revista.
E'graças a esse cunho quo carac-

terisa a doutrina spirita que ella po-
de-se considerar a religião do futu-

fO, porque n'ella* virão necessária-
mente fundir-se todos os outres sys-
temas, quando do espirito dós ho-
monB varrerem-se todas as idéas de

partido o da ambição, e quando para
elles raiar a deslumbrante aurora da
verdadeira fraternidade universal.

A lei de Dous, eterna como todas
as suas obras, ó indestructivel. E
Jesus que não a veiu destruir, mas
confirmar, nos ensinou que o amor
do próximo é a primeira das virtii-
des christãs.' ,

,:E quando mesmo nüo noi-o tives-
se elle ensinado, para nos induzir à
essa necessidade de nos amarmos ií
auxiliar-nos reciprocamente, basta-
va esiâ facto de termos partido to-
dos de uma mesma fonte, de um
mestno.principio creador, que é o
mesmo-que dizer-se que somos to-
dus irraSos. Nfio valem privile
gios de castas, de nascimento
ou de nacionalidade,—meras ccn-

venções adoptadas pelos homens co
rudimentar estado de atrazo do pia*,
neta em que habita mo?,—para dis-
sipar-nos essa convicção profunda
que nos reside e nos fala Valtna com
a eloqüência de todas as verdades
«ternas.

Oia virá em que os homens reati
tuidosá verdadeira luz de suarasSo,
que os illumina o caminho do sen
destino, romperão a cadeia de todos
esses odiosos preconceitos que os fa-
zem olhar-se reciprocamente de po-
vo a povo e de naçfto á nação com
olhares de ciúme e da inveja como
inimigos rancorosos, e se precipita
rão nos braços unsdos outros, aba-
tefrdo as fi;òntéirás;""i'Iscando dcs
mappas os traçados territoriaes, _
constituindo finalmente uma só c
upica família e uma unica patria
universal.

Falamos de um futuro muito dis
tante, cujos vislumbres não é dado
descortinar senão talvez a centena
rei-) de séculos de distancia, tal como
se confrontarmos as modernas con-
quietas scientiticas com o eslado em-
bryonario da intelligencia humana
uo periodo quarternario da formação
do globo.

E nem nos chamem de utopistas
por pretendermos divisar tío longe.
Porque se o progresso é nma verda
dè experimentalmente verificada, o
estudo do passado, a evolução inces
sante que se opera na face da terra,
nos autorisam a prever pelo movi
mento ascencional da escala o spo-
gue do desenvolvimento humano
n'um futuro iiida que exesssivamen-
ta remoto.

r Estamos no caminho,—isso é in-
contestável,—f> que é preciso é que
nioguim negligencie, . cada ura
contribua na medida dc suas forças

ena relaçío do seu dever para a obra
commum da nossa felicidade futura.

Em nós spiritas o sentimento d'es-
se dever, com a« responsabilidades
que lhe são inherentes, avulta e ores-
ce mais do que para qualquer outros.

Nós somos chamados a collabòrar
era uma obra collosal, cujos funda-
mentos foram lançados por Jesus. E'
preciso que esobreiros qne slo das-
tinados a execntal-a mostrem-se na
altura do Mestre que a delineou.
Nao basta, porem, ouvir os ensina-
mentos dos bons espíritos que nos
são enviados para auxiliar-nos. Elles
não nos dizem tudo o que devemos
fazer, porque isso attentaria contra
o nosso livre arbítrio e destruiria o
nosso progresso quo para ser effecti-
vo e real precisa ser emprehcndido
com expontaneidade.

Sejamos laboriosos na obra do
bem e incançaveis na destruição do
mal. Para este ultimo, devemos co-
meçar a taref* por nós mesmott, dan-
do batalha á legião dos nossos maus
insti netas.

O nosso dever é ser tâo severos
para comnosco mesmo, quanto in-
dnlgentes com os defeitos e fraqne-
zas dns nossos infelizes irmãos. E'
de todas as indulgências accumu'a-
das que sn forma a bondade, esse
bello florão quo constituo a maior
virtude da alma humana.

Já o disse um brilhante espirito
que a bondade é tambem uma bello-
za. E nós rectificamos, assegurando
qu>> é a unica belleza índestructivel,
a unica inaccessivelàacção dotem
po. O que effectivamente são, com-
paradas a ella, essas deslumbrantes
roupagens de que se reveste materi-
almente a forma humana, e qna nS.5
tôm mais que uma duração ephemo-
ra e um fim Uo lugubre na decçnu
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posição e na sociedade dos vermes,
óm que se transformam, na dissolu-

çâo sinistra do túmulo í
E no entanto, na absorpção dos

prazeres de que se embriaga, e no
opmero: do corpo, que tao breve se
desfaz, a pobre humanidade conso
lhe oa rápidos instantes de sua vida
curta esquecendo os pt?z«es do es-

pirito e o cultivo da alma, únicos
iens que constituirão o sèü patrimo-
nio1 , s

Sejamos indulgerites com todas
essas fraquezas. Combatamol-as com
ardor, mas revestidos da verdadeira
caridade, que nSo consiste no obolo
lançado á miséria e quSé mais baila
e fecunda quando se dirige á alma.
No tratamento das almas dpentes
saibamos ter a verdadeira caridade,
que é carinho, p verdadeiro desvelo
e affecto, que é fraternidade.

. No cpmbsite a todqsos erros, a to-
dos os absurdos, devemos ter a ver
dadeira tolerância, que nâ"o é capi
tulaçSo, porem doçura. Devemos
atacar o erro e o crime, mas ser be-

.Dignos e piedosos com os transvia-
dos e os criminosos.

E' assim quo entendamos a missão
do verdadeiro spirita.

Mas para que chegue lá, para que
. se attinja esto estado ideal de eleva-

ç3o moral, esta situaçSo de espirito,
a que só ás boas inspirações tOm o
accesso, e de qua toda idéa de ódio,
de colora, de desprezo pelo irmão
cahido nas veredas escusas do mal,
está banida, que de ingentes esfor-
ços nSo ae torna preciso empregar
sobre a nessa fraqueza própria I

Porque o mal não consiste só na
pratica d'essas seções de quo cogi-
tam as leis penaes. Está n'esse olhar
desaffecto com que se inquire um
rosto contemplado pela primeira vez;
n'esso instineto egoistlco de dirigir
a corrente do bem em seu exclusivo
proveito, sem se preoecupar com o
prejuízo que isso possa produzir aos
outros; n'essã indiferença que sa
queda diante das dores alheias, em
logar do ae transformar em' interesse
o lónetivoj n'esse prazer monstruoso
de descobrir alheios defeitos, como
se isso pudesse lisongear a nessa in-

ferioridade mor«l. O mal consiste
em todas essas pequenas acções, que
nos tornam o.espirito endurecido,
cpmo a terra safara em qué não pro-,
lifera a senrnteira. O mal consiste
em toda a ausoncia do bem, que dei-
xamos do praticar por negligencia,
por indiferença, ou por entorpeci-
mento das faculdades da alma»

Em contrario d'isso o bom com
pôe-se de todas essas acções, cujo
èffeitp é tSò salutar, desde o perdão
das mais graves offensas, a assisten
cia aos necessitados de espirito, até
o soecerro e a protecçao aos mais in
limos animaes, que como parcellis
de metma creação, de ciíja fonte
commum somos todos oriundos, me-
recém a piedade e a commiseraçtto a
que tem direito a sua cpTlocação in-
ferior na escala dos seres.

Eis ahi. Sob o ponto de vista mo-
ral 6 assim que queremos os s\ari-
tas; porque só assim os seus exem-
pios serão fecundos o a sua existen-
cia um exemplo.

E nem nos parece que deva sor de
outra maneira.

Aquelle qne se árrogasse de espi-
rita e que alimentasse aos seios d'ai-
ma esses germens de maus senti-
mentos de anitnadversâo, do inicie-
rancia, de paixões mal refreadas, se-
ria como o rochedo em que o grão
não consegue germinar á mingua
de elementos propícios & sua fecun-
dação. E o grão terá sido devorado
pelos pássaros...

Ha, entretanto, desgraçadamente
exemplos taes. Ha creaturas em
quem o código sublime da doutrina
spirita não produziu outro effeito
senão talvez o de uma leitura pitto-
resca ou curiosa. E' por esses infeli-
zes que sentimos redobrar a nossa
piedade. Porque, se para o que o
ignora uma tal situação do espirito
é perniciosa, para o qua conhece o
spiritismo ella é uma fonte e um
motivo de novos e ma;s graves sof-
frimentos pelo àecressimo de respon-
sabilidade que o indivíduo contrae,
adoptando o.

Quando em momentos em qne
pensamos n'issouma d'essassombras
nos perpassa na mente como doloro

*ã visão, estremecemps interrogán- ,"i
do-hòs se o que pstaoíos fazendo é
um bem ou um mal. Nos Interroga-
mos se nffo seria bem melhor obsor»
var uma rigorosa selecçSo na propa-
gendp, de sorte que só pregássemos
ã7v^rdiaíi%rtas almas preparadas
para rocebel-ái ,

Felizmente, porem, o Evangelho
ahi está para nos dizer que a luz não
foi feita para ser posta sob o alquei-
re. E a uossa consciência, por sua
vez, como severo tribunal, nos inci-
Ia ao cumprimento do nosso dever.
Nós não podemos ser responsáveis
pelo mau uso que alguns nossos in-
felizes irmãos façam dos nossis on-
sinos o de suas faculdades.

E para esses é que mais neeessa-
rias se tornam a tolerância e a bou-
dade. »

CORRESPONDÊNCIA.
A curta pastoral «lo D. Jono

Gsberard, Arcebispo d» Ilio
de Jancir»
Conclusão

Neste momento, na Hespanha,
otive-se a yóz de um bispo, que em
nome de Oeos concita acs resérvjs-
tas recalcitranles, á marchar para
cuba, a fim do matar aos seos irmãos
que repudião a coros de Aflvn-
soXIIL •',

E o santo Papa LoSo XIII. envia
a sua santa benção a todos aquelles
que esquecidos da fraternidade, que
pregou Jesus, para ali marchao, no
caridoso intento de fuzilar esse pu-
nhado de himon», que sem contar o
numero de seos inimigos, afronlilo
a morte, derramando o sao sangue
pela liberdade da pátria I

Os homens que se julgão herdei-
ros de S. Pedro, não tendo a neces-
sana altura moral e viitudes para
galgar o thrBno, ;de cima do qual
fallou Jesus, por qua cada degráo
representa o cumprimento de um do
seos mandamentos; acharão mais
fácil, pomo na verdade 6rfaz3r-sa
guindar ao throno da terra, como
rei d«>s reis. único meio que encon-
trarão para dominar e fazerem-se



respoitar, impondo pela. riqueza, pe-
lo faust» o pelas armas; tudo em
opposição ás palavras de Jesus, que
acconsclhou a humildado, a pobres»
e o abandono dos bens da terra.
t Em começo os Papas erão trata
dos de Vosso Apostolado, mais (ar-
de porém achando isso pouco, flzô
rão-so canonisar santos,carregarem-
se em anior, adorarem-se como De-
os e tratarem-se por Vossa Santida
de; concedendo, como grande hon-
ra, os seos pés á beijar; e pelo qae
diz o Sr. Arcebispo, sendo Jesus en-
carnado, (aa linguagem espirita/
sendo Dôos-visível-, certamente ho-
je, deverá ser tratado, nao mais por
Vossa SintidaJe; porém sim por
Vossa Divindade. D. &»bar»rd de
pois, de affirmar ser o Papa « Dêos
visitei, » assegura tambem a m
infalibilidade; creio que acreditan
do se na sua divindade, deve crer-se
na sua iufallibilidade; por queo
errar é só dos homens e não de De
os. Tambem pergunta o responde :

. —Qual.a razão porque quando De-
os despacha no supremo Tribunal os
Espíritos angélicos assistem em pá,
e o Papa p rez do sentado,, Si S.'
Ex.1 fosse espirita, poderia di/er-se
que : não só elle como o Padre Viei-
ra, forão victimas dos espirito» zom
behiros. que cassôarão com S.S.
Raverendissimas j porém não perten-
ceado a essa seita (que o Bispo de
Cuyabà chama diabólica e que o
Bispo do México julga-a santa e cha-
ma parasij"; é simplesmente pueril.
. Diz o Sr. Arcebispo que ; os bis
possão filhos dtlertotde Deos, doutos,
virtuosos, enrequecidos de santas revê-
loções e os escolhidos do Scnfoor.anima-
dos permanentemente peto Espirito
Santo. Nessa ponto nada posso di-
zer, relativamente a S. Ex.', que
melhjr do que nós conhece os santos
ensinamentos de Jesus, e deverá ter
bera presente o "Jíoíce te ipsum " :
e seguramente falia com consciência
desi próprio *, eis o motivo por que
affirma serem os bispos iguaes ao
Papa,—hierarohia aparte.

Porém poderá crôr-se, qae esses
bispos que reunirão-se para discutir
O affirmar a infalibilidade do Papa,

estivessem n essa oceasião, senão to-
dos,[mas um grande numero inspi-
rado pelo Espirito Santo ?

Certamente nSo.
Por que elles no fervor da discus-

são tornarão so coléricos, dercompu-
eórão-se, injuriarão-se, analhemati-
zurão-so reciprocamente, e dizem
mesmo alguns indiscretos, que hou-
ve trocas de sôccos; não acredita-
mos n'isto-,poróm o que acima referi
todos são concordes.
Leva noa mais a ciôrque, se bem
qne estivessem em uma santa as
sembléa, senão todos, pelo menos
um grande numero forão animados
pelo espirito de Satanaz, altrabido
pela cólera da qual so deixarão pos
sair; que produzio distúrbio, onde
deveria reinar a paz, que vem da to-
lerancia nascida do amor e da cari-
dade. que presidem sempre á reuui-
ão dos bons.

Jesus disse : " lodo aquelle que
se ira contra seo irmão, será réo no
juizo; e o que disser ao seo irmão
racca, será réo no conselho." (S.
Math. cap. 5.' verso 22.)

0'ra elles que disserão couzrs ma-
is pesadas, que fulminarão com ana
themas, aos que não quizérão accei
tar a infalibilidade do Papa, com
certeza incorreram em penas maio-
res (*)
Respeito e acato os santos bispos de
Rema, porém fâra-me a duvida na
consciência e repugná-me acreditar,
qua o Espirito Saulo estivesse em
peimanencia animando os Borgíaa,
Xisto 5.* ou Alexandre, 6." Bento
9.'esse menino eleito Papa aos 12
anuos de idade, que segundo affirma
a historia, tornou-se libertino, Ia
drão e assassino, que mesmo o mon-
ge Raul Glaber ^historiador) disse
que : seria uma couza ihorrivol re-
fjrir-se aa infâmias de sua vida ;
tendo elle oecupado o throno ponti-
ficio, durante mais do 14 anãos.

Ea não duvido que entre os Papas
e Bispos hajao alguns mais oa me-
nos virtuozo), que nos seos momen

* Vide— 4 Verdade no Vaticano,
pelo Bispo Strosimayer.—N. da R,

toa de concentração a |desprendi-
mente» d«a causas terrenas, elevem

i seo espirito a Deo? e attrahiãò um
9 outro E?pirito Santo, por que ha

mais de om. e sejão por Elles irjspi-
rados; por qne a nós pequeninos e
humilde», que temos, a consciência
do nosso atraso e falta de mérito,; ei-
lea descem da altura em que plaoão,
esqueeendo-se das nossas mazellas,
para trazerem-nos o conforto o a ani-
moção da sua palavra : quando nos
collocamos nas circunutahciá? da
poder atlrahil-os : não para futilida-
des e interesses mundano?; porém
sim, para as cousas sérias e dignas
de evocar-se Seres tão altos.

Perdoem noa o Sn Arcebispo sou-
tros que com elle pensão, nós não po-
demo» crer que esses 266 ou 267 Pa-
pasquetômsido eleitospara occupa-
rem o throno pontifício, estejío na
altura moral do 1* Apostob, quo
valhão tanto como EUe aos olhos de
Jesus,sejão oaseof* escolhidos; não
6Ó pelas rasões que acima expúze-
mos, como tambem pela disparidade
que notamos entre o humilde pesca-
dor e a quasi totalidade dos que se
dizem seos suecesso res.

S. Pedro, que teve a ventura de
conhecer, ouvir e tocar o nosso bom
e divino Mestre, julgou-se tão dis-
tanciado, tão pequenino e humilde,
qae nem mesmo no suplício, que
lhe inflingiram, quiz ser seo igual ;
pelo que fez se crucificar de cabeça
psra baixo.

Estes outros, com rara excepção,
Gzérão-se reis, arearão e entre tive-
rão cortes fauslóias, ostentando ri-
quezas e grandezas terrenas, lanem-
do, conforme as suas conveniências,
as santas palavras de Jesu*. de en-
volta oom as pérfidas thijorias da ne-
fanda politica dos homens ; produ-
zindo a discrenç» onde deveriâo
plantar a fé ; e para maior 'cumula
d» seo» erros, vem ainda D. Esberard
o outros, baseando-se nos doutores da
Egreja catholica. affirmar, por ter-
mos differentes, aero Papa, Jesus
eiuarnadofDêos visível- (7) Eis como
se exprime;
(Pag. 55, cap. 9.*-.).. "Q ftipa <S
Jesus visível. [!)» Nem se diga qua

--•>••.. , ¦



¦ ¦!.- ' 
, ,', -yrjj

Jesus basta como chefe ii sua %re-
ja -, nSo, nâo basta.»

Pag. 56. "*Njtai bem ! dizendo

que o Papa ê chefe dos Bispos...'...
nüo queremos dizer que]s"ja um ché

(e secundário. .... collocado entre
Jesus Christo o o Episcopado."
Nío, isso nâo pode ser," Rebaixado
ficaria o Episeopada .... so ai-

gum degráo, na escala hier&rchica,
se interpusesse entro Jesus Christo
e elle."

Pag. 57 cap. 9'.... ou antes é
J. C. esse chefe unico, feito visitei,

foliando, operando e governando pelo
orgSo que a si mesmo se deo.

Pag. 60 cap. 9.'..... esse divino
Senhor apparecé aos olhos de noss»
cirna na pessoa dj Manarcha espi-
ritual

(Para nói Espiritas, isto quer di-
zer Jesus encarnada.)

E nós accreacentamos, até que a

política lhe dô tambeüa o poder tém-

poral, pala qu»l incossaniemente
trabalhâoaá majoreín gloriam Dei-

Eis aqui um outro ponto que n&o
deixa de ser interessante.

Pagina 88, cap. 14'.... Pedio es-
tando na terra, manda a terra c mais
o céo (quando sa diz Pedro, quer-se
ou deve se ontender o Papa.)

Se da terra chovesse para cima....
não seria grande maravilha ?

^- -'Pois isto é o que passa no gover-
no de Pedro; nSo descem os decre-
tes do céo para a terra, mas Bobem
da terra para o céo : Pedro (*> Papa)
é o que manda e Deos o quo se cuu

fonila.
(lato é ou quer dizer accrcscenta-

mos nó*.)
Que o Papa é quem man da,e Deos

quo oi obdcce 1
Na mesma pagin?, faz a pefgun-

ta e daa resposta.
Porque razão os espíritos angeli-

cos,—quando Deos licspaclin^-xio su-

premo tribunal, assistem em pé, e
Pedro (o Papa ] preside sentado.

No dia em que aparecer um ou
mais homens, capazes de subir na
esctla moral, tanto quanto subirão
cs primeiros apóstolos de Jesus, im-
pondo .as lurbas, nSo pelo podore
grandezas da terra; inas pelo exoin-

pio de humildada, Caridade e fé; cu-
rando os enfermoispraticando e pro-
gandoos evangelhos, naosegundo á
lettra que roata.porem pelo espíritos
quejvivifica; Vosso dia, elles verão
grandes e pequenos, ricos e pobres
prostados a seos pés, venerando-os;
nâo como Deos; mas como um espi.
rito elevado pelas virludes^ó dignas
dos verdadeiros eleitos do Senhor

Agosto do95— (Rio),

As Doutrina» e o* Actos

Lançidos sobre a terra pela Pro
videnisia para n'ella cumprir nossa
tarefa de renovação individual e so
ciai, [estamos expostos, desde os
nossos primeiros esforços, ás criti r
cas,—até mesmoámalevolencia da-
qnelíes cujo ponto de vista é diffa
rente do nosso.

Os catholicos anathematisam os

protestantes, que n5o deixam de lhes
responder. Oj judêos sSo amaldiçoa-
dos e perseguidosi

Os livre—pensadores tyramnisam
e tem sido lyramnisados.

As differentes escolas espirilualis-
tas, em vez dc apertar os laços que
os unem, nüohesitam em cavar um
abysmo entre si, abysmo, que, esta
mos certos, o porvir se encarregará
de cumular.

E' uma singular sociedade a nos-
sa I ¦' '". - '

Tendo sua baze; pas antigüidades
pág-Js, ..ella admira o Çhnsto, do

qual, entretanto, nSo segue os ensi-
namentos ; o,a igreja cathoíica,'que
sfi proslerna noite e diá perante a
imagem do Redemptor dos homens,
nao se presta de copiar rniii fielmeu-
te, nos actos de cada um de seus
membres, este admirável modelo.

O spiritUmo veio completai a o-
bra do Christo. eO« spiritas podorim
ser chamados christaos siehtificas e
nlo orthodox»s.

Hubituados a conversar com os
spiritos/n penetrar se da? bfellezas
ideaes do alem. nlo devenSo se mos-
trar, em todas as circunstancias, lc-
aes, desinteressados, ç ter sarapre o
coraçsò aberto, a mfto estendida a
seusirmSest

Mas conformamos constaotémen-
te nossos actos 

"a nossos principios ?
Oli! O homem ó fraco-, nao íó.nen-

te elle tem do lutar com os inimi-
gos exteriores, ma? ainda 6—lhe ne*
eessário combater o sen próprio in-
terior, o que nem sempre faz com
bastante resolução. .

Suns paixões o arrastam, sua ig-
norancia occulta-lhe a verdade
e elle julga, entretanto, que menor
de seus caprichos deve ser uma loi

para réus semelhantes.
Raramente possue essa conscien-

cia calma e satisfeita de si, esse jui.
zo impeccavel, que sâo o frueto de
longas provaç3es nobremente'supor-
tadas e da esperiencia adquirida.

Homens superiores, ssmi-deuzos
da torra, quanta eu vos amo e quan-
to vos invojo I

Vós sorris & adversidade e oppon-
des á intolerância, 4 inveja e mas-
mo ao furor cioso, uma fronle altiva
e firmo qua 

"dir-se-hia despida da
brio, mas onde passam, quaes rapi-
das meteoro»,—os ckrões de uma
bondade infinita.

Sois magnificamente fratersess o

justos. Com um pé sobre a terra e
antro já prestes a começar as mar-
chás sem fim que sobem para Deos,
vós supportaes os ulttages sem pra-
tical-os, presenciaes as deserçSas, os
baixos cálculos, as covardias sem
estremecer, e esperais do tempo, es-
se missionário da divindade, que
vossas impurezas, expilla os m'as>
mas e force os homens a engrsnde-
cer-se. -

gftlebemlitojdo toJos os trabalha-
dores"do pensamento, cuja almd qui-
zera medir-se á vossa, e que soff.-em
de vo3 comprehender, de vos adm'-
mirar e de nlo poder vos emitar, re-
sislindo victoriosametite, com calma
e decora, ás violências do díStino,
e as injustiças dos homens.

(L. Progrés Spirite)
A.Laurenlde Faget.
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A VERDADE

Cuyabá, 14 de Novembro de 1895

Senai de li de \ovcmbio

de 1895

"Christo e Caridade"

Médium vidente L. C.

Estão presentes todos os nossos

guias e nosso presidente espiritual;

além delles vpjo também um cavai-

leiro armado,que traz sobre os hom-

bros uma capa; pobres tiritando de

frio chftgamrse para junto deíla. El-

le tira a capa e reparte com oj mos-

mos. Está ao lado dasse cavalleir»

um espirito que parece ser de ordem

elevada, tom aberto o Evangelho e

% os verciculos 33, 34 e 35 do cap.

XI do evangelho de Sso Lucas, que

diz assim:

« E ninguém accendeedo a can-

« deia, â poôm em lugar occullo,

« nem bebaixo do alqueire; senüo

. « no candieiro, para que os que

« entrarem, vejam a luz.

« A candeia do cirpo é o olho.

« Sendo, pois, teu olho simples,

« também todo teu corro será lu-

« miuoso: porém 
se for mao, tam-

« ]wm todo teu corpo será tene-

« broso. j>

« Olha pois que a luz que em ti

« ha nio séjaiu esouridades. »

O nosso guia—o bispo d. José

tem aberto o livro do Eclesiástico fi

mançla que se le.ia o càp. 44. Aber

ta por nós a Bíblia do Padre JoSo

Ferreira de Almeida, disse nos

"Nessa biblia nao encontrarei* este

livro, ahi aó está publicado 
O dos

Eolesinstes ou Pregadores, e eompil-

laJor delia, com receios, deixou d«

publieal-o"

Examinada, entramos no coube-

oimcnlo dessa verdade; procuramos

por, isso a approvada pelo Arcebispo

<la Bahia e nella encontramos o cap.

41 do Eclesiástico que diz aisim :

v Louvemos aos varões gloriosos

« e aos nossos pais na sua gira-

« ç,3i>.

« Acções de muita gloria obrou o

« Senhor com a magnificência do

« sou poder desde o principio do

« mundo.

« Elles dominavum uos seus es-

« tados como homens grandes

« que eram em virtude, e ador

« nados da sua prudência, annun-

« ciando como prophetas a digni

<< dado dos prophetas. E governa

« vam o povo do seu tempo, e

« com a virtude da prudaneja da

« vam aviso mui santos aos povos.

« Com asua habilidade acharam

« a arte das consonâncias da mu-

« sica, e exposeram os cânticos

« das Escripturas.

« Eram homens ricos em virtude,

« solícitos do decoro, pacíficos

« em suas casas. Todos estes al-

« cançatam gioria nas gerações

« da sua naçSo. e ainda bojo s5e

« louvados pelo que fizeram cm

« sua vida.

« Os que delles nasceram deixa-

« ram, depois da sua morte, um

« grande nome, qua renova os

« louvores do «mis paisj

« E outros ha cuja memória j:

« nüo existe: elles pereceram co

« mo se n3o tiveram sido; e nas-

« cèram como se nüo tiverom nas-

« cido, n os filhos dos mesmos

.« com elles.

« Mas aquelles sSo varõ s do mi-

« sericordia, cujas obras de pie

« dado cão fui taram;

« Com a posteridade 
d'clies per

a nxaueccnx os seus bens;

« Os seus netos sSo uma santa

« herança, e a ana posteridade sé

« manteve constante nas allian-

« ças;

« E os seus filhos em considera-

« cio delles 5 que permanecem

« para sempre: a sua prosapia ea r

« sua gloria não será abandonada.

« Os seus corpos foram sepulta-

« dos em paz, e o seu nome vive

« na successío de todos os seca-

« los.

« Os povos publiquem a stia sabido-

« ria e annuacie à igreja o seu íou-

« vnr.

« Henoch, agradou a Deus, e foi

«-trasladado a»-paraíso para cx-

« hortar as naçõas á penitencia.

« Noé foi achado perfeito, justo,'

« e no tempo da ira veio a ser a

« reconeiliaçSa dos homens.

« Por isso foram deixadas umas

. « reliquias delle sobre a terra

« quando veio o deluvio.

« Com elle foi feito o pacto eter-

« no qae nSo podesse ser destrui-

« da por outro deluvio toda a car-

« ne.

« O granpe AbrahSo foi o pai da

« multidio das naçõoes, e não se

« achou outro semelhante a ella

« em gloria: o qual guardou a lei

« do Excelso, e com elle se poz

« em alliança.

« Em sua carne raetifiçou esta

« alíiança, e elle sa tentaçío foi

« achado fkl. Por isso; jurou o Se-

« nhor que lhe havia de dar glo-

« ria em sua família, que elle

« cresceria como o pó da terra^

«Eque exaltaria,a sua descen-

« doncia como as estreitas, e qua

«elles tor.am uma herança da

« màr a mar, e desde o rio ^té aa

.« extremidades da terra.
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« E como Isac obrou do mosmo
« modo poi' amor de AbruhSo, seu
« pai.
« O Senhor lhe dôo a bençüo de
« todas as nações, e confirmou o
« testemunho sobre a cabeça de
« Jacob.
« Reconheceo-o em suas bençüos,
« e deu lhe a herança, e lh'a re-
« partio, dividindo a entre as do-
« zetribus.
« E conservou-lhe homens de mi-

« sericordia que achassem graça
« diante dos olhos de toda a car*
« ne. t.
Disse-nos quS lêssemos nas pro-

phesias de Isaias 03 versículos 19,

20, 81.
« Nao fallei em ooculto, nem em

« lugar algum escuro da terra:

«nao disse a semente de Jacob,

« buscaime em v5o: pu sou Je
« hovah, qne falia .justiça, e an-
« nuucio cou3as rectas.
« Ajuntaivos, e vinde, chegai-

« vos juntamente os que escapas-
« tos das gentes: nada sabem o»

« que trazem em procissão suas
« imagena de vulto, de madeira
« feitas, e rogSo a hum Deus que
<_ nâo pode salvar.

¦¦:. « Annunoiai, e chegai vos, e en-

« trai juntamente em consulta:
« quem f^z ouvir isto desta anti-
<i guidade 1 quem desde então o

«annunciou? por ventura n5o o

« sou eu Jtshovah e nSo ha outro
« Deus mais que eu, Deus justo e
« salvador, ninguém mais que eu.

subtis, intangíveis, 'de 
que se com*

põe o mundo psychico e espiritual.
Nosso invisível e silencioso pen-

sa_nento escapa-se som cessar do
nosso cérebro, como um elemento de
força psyehica, t&o real como o va*

por visível da agua fervente, ou a
corrente invisível da electricidade.

Elle se combina com os pensa*
mentos dos quo nus cercam, para a-
dquirir novas qualidades e formar

pensamentos novos, como os ele_
mentos materiaes chimicos combj.
nam-se entre si para formar novas
substancias.

Se de vosso cérebro escnpam-se
pensamentos de tristeza, de temor,
de ódio, ou de cólera, pondes em
movimento as forças nocivas de vos-
so espirito e de vosso corpo. O poder
de esquecer e de perdoar implica o
de conservar longe de si os pensar
mentos perturbadores e nocivos, pa
ra collocar em seu lugar os el; men-
tos proveitosos das salutares rpfl*ixõ
es que reconfortaJi a alma om legar
dea abater. . .

O caracter de nossos peasamentos
tem sobre os acontecimentos de nos-
sa vida uma influencia beneSca ou
desfavorável; elle predispõe os ou-
tros pró jou contra nós. inspirando-
lhes a nosso respeito sentimentos de
confiança ou de aversão.

O estado do espirito influe sobre a
saude e reftccte-se no tracto ; elle
nos torna ríspido ou gracioso, sym*.
pathico ou antipathico aos outros.
Nossos pensamentos regulam-nos os
gestos, as maneiras, o andar. O

Estudos das forçns psyehica»
03 PENSAMENTOS PÃO ACTOS

Na chimica dos séculos vindouros
oa pensamentos seiao chamados su*
bstancias, como o __o hnje os ácidos,
osoxydos, e todos os outros elemon-
tos chimicos.

Nâo ha linha de demarcação en-
tre o que nós chamámos a matéria e
o espirito.

Uma e outra sSo substanciaes o
fundem-se entre ei por nuanças e
gtáos imperceptíveis ; porqno, na
realidade, o mundo material txüo é
senão n forma visível de elementos

menor movimento de nossos museu
los tem por ponto de partida um

pensamento» uma disposição de nos-
sa alma. A firmeza do caracter tra-
dnz.se pela do porte. Um espirito
fraco, inconstante, vacitlante, jndé-
ciso, dá ao aspecto um ar triste,
contrafeito, taciturno,; emquanto

que úm espirito franco, leal, corajo-
so, communica a todos os músculos
dp corpo e do semblante uma força
impulsiva, uma expres 3o animora
e determinada.

Reparao nas mulheres e nos ho-

mens descontentes, sombrios, me-|

lancolicos, de mau humor: vêr-lh.s
-ois na face a prova da acçao d'esta
força silenciosa exercida sobre elles
por seus dolorosos pensamentos, que
os despedaçam, que os perseguem e
lhes imprimem essa expressão trista
e desesperada. Taes pesseas nunca
fruem uma bôa saude'; porque esta
força perniciosa [age sobre elles como
um tóxico e desenvolve em seu or-
ganlsmi osgermens de mil enfermi-
dades.

Uma determinação bem 'decidida

acerca de um projecto utilvquer o
seja aos outros, quer a nós mesmos,
satura os músculos de força o de e-
nergia.
_ E' um sábio egoismo esse de tra-
balhar cm ^proveito de joutrera ao
mesmo tempo quo em sou próprio
beneficio ; porque, estando todos u-
nidos por nossos elementos t-spiritu-
aes e materiaes. somos na realidade,
forças que agem e reagem corstan-
temente umas sobro as outras no ;
meio do que a nossa ignorância da-
nomina o vácuo. N'esto sentido, to.
das formas da vida estão conjuneta-
menle reunidas ; ha laços invisíveis

que estendem se de ura homem a
todos os homens, de um ser a todos
os outros seres *, todos somos os
membros de um mesmo corpo.

Um pensamento malévolo ou um
aeto criminoso faz vibrar dolorosa»
mente myriades de organismos, dô
mesmo modo que as accões nobres e
gonerosas jfazem experimentar a
milhões de seres sensações de feleci-
dado e de prazer.

E' uma lei natural provada pela
sciencia e a experiência de cada dia;'
o bem que fazemos ao nosso prox.***
nio é a nós próprios proveitoso.

Affligir-se pela perda dos amigos
ou dos bens, é enfraquecer o espiri-
to o o corpo. A tristeza que experi-
mentamos, vendo morrer aqueiles
que nos sâo caros, Ih-is é prejudici-
ai; porque ella produz uma impres-
silo dolorosa, que fatalmente oi deve
attingir, qualquer que seja omodo.
de existência que a morto lhes tenhji
proporcionado.

Uma hota de tristeza, de afflicçJOj,

-. ¦¦¦¦,„¦?¦-rrrrr.
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de anomosidado, ou exprimamos
nossos sentimentos por palavras, ou
os alimentemos no silencio de nosso
pensamento, é nos sempre nociva,

porque ella torna nossa sociedade
dosagradavel aos outros/a nossos
amigos, e pode tornal-os nossos de-
safeotos. Directa, ou indirectamen
fe, prejudicamo-nos a nós mesmos,
onlretendo nosso espirito com taes

pensamentos; demais os olhares
odientos, as palavras off.ns.vas, a-
fastam de nós as relações amistosas.

O aborrecimento, as lamentações, as

queixas, s_o elementos des.ffrimen-
to para o nosso espirito. As .forças
que assim dispendemo., deveriam
sel-o, ao contrario, em nosso provei*
to moral, como a força que empre-
gassemos em castigar e t.rturar nos-
so corpo poderia sol-o para dar* no3
alegria, conforto e prazer.

Tornar-se capaz de perdoar o de
repellir os pensamentos ou forças
nocivas, é uma daa mais importan-
tes condições para adquirir a s.ude
do corpo e a liberdade do espirito.
as quaes asseguram o êxito do todos
os nossos era prehendimer. tos.

As forças .de nosso espirito agem
sobra o.i outros, mesmo, se vivera a

grande distancia, e os influenciam
de uma maneira vantajosa, ou des-
vantajosa para nó.. Estas forças,
independenteraentes da do corpo,
estilo sempre em acção, seja durante
o somno, ou ou no estado do vigília
eis porque, se nio tivermos cuidado
n'isso, ellas podem cavar-nos abys-
mos de erros o de inales irremedia-
veis, emquanto que empregadas com
intelligencia e sabedoria, tornam ne
para nós uma fonte de felicidade c
de alegria.

A força do nosso pensamento tem
uma importância vital sobre os nos-
sos e_ito3 reaes. D.zimos êxitos re-
aes, porque o mundo preza a ambi-

' ciona algumas vezes êxitos qae não
o são. Por exemplo, {uma fortuna
ganha com prejuízo de nossa saúde,
nito constitua um êxito real,

Cada espirito forma por si mesmo,
0 geralmente de uma maneira in-
consciente, o caract »r especial de
fjeus próprios pensamentos.

Qualquer que seja esse caracter,
elle não estará em coniiçõ;s de ser
subitamente substituído, so tiver-
mos deixado nosso espirito oecupar-
se habitualmente com pensamentos
odiosos ou malévolos. Todos temos Rambouillet.

Em vSo protestava este ultimo
cont.aosdize.es de seus amigos que
o tomavam por um visionjtfio. até
que o correio de Flandres trouxe a
noticia da morte do marquez da

podido fazer esta experiência : en-
tristecerse poruma decepção, viver
na dôr, deplorar uma perda qual-
quer, temer o mallogro de um de

Em breve ateou se a guerra civil,
e tendo querido íòBüar pÉítí ndla,
não obstante os exfòrços feitos por
seus paes, temerosos da pròphecia,

nossos projectos, é verdadeiramente para o dissuadirem desse intento, foi
desenvolver em si uma força destru-
id.ra, que amesquinha nossa ener-
gia vital, engendra nos moléstias,
lernanos incapazes de realisar em-
prebendimentos fi pode causar-nos
uma perda d. dinheiro, até mesmo
a perda de um amigo.

[Le Progres Spirite.)
(Çcntinua)

DIVERSAS NOTICIAS
1. netos* iiitnrcs .antes de appn-
i-.çüo O marquez de Rambouillet e
o marquez de Precy,íntimos amigos,
conversavam um dia sobre cousas de
alem túmulo ; o cnnvieram em que
o primeiro que morresse Viria con-
tar ap outro o que se passava no ou-
tro mundo.

Dahi a tres __._._ partiu o mar-

quez de íU-cbouiilet para Flandres
onde se fuzia guerra, ficando o mar

quez de Precy em Pariz preso (je u-
majgrande febre. V^

. Seis mezas depois o marquez de
Precy estava convalecendo, quando
sentiu pucliar das cortinas do seu
leito e viu ao mesmo tempo o mar-

quez de Rambouillet. Quiz saltar
lho ao pescoço-para lhe testemunhar
sua alegria pelo seu regresso, mas
Rambouillet o deteve dizendo-lhe
que nao havia lugar para demons
traçSo de afecto, pois que alli nüo
tinha ido sinüo para cumprir a pró-
messa qne haviam feito; quo elle
fui morto na vésperae quetudo
qua se dizia do outros mundo era
certo ; que tratasse de mudar devi-
da sem perna de tempo pois seria
raorto na primeira opj-ortunidade.
Dito isto desapparsceu deixando - de
Precy, como é fácil de imaginar,
apavorado.

morto no combate da porta de Ssiiií
A nkine.

Churdcl, em um d. seus ensaios
de psychològia faz referencias á
conversações que teve em sonhos
com diversas pessoas fallecidas ; eis
algumas passagens :

« Conheci o orador M. N. que
morreu afogado e cujo cadáver foi
encontrado no Mame.

Teroços depois O vi, quando eu
di-rtnia, e perguntei-lhe si elle se ti-
nha suicidado.

Respondou-mo affirmativamente
dizendo quo estando velho desemba-
raçou-se da vida como d. um fardo

pczado.
Quizretel-o para fazer lhe outras

po.rgnntas, mas elle desappareceu.
como envolvido numa nuvem.*.»

« Em 1832 morreu-me um amigo
de Cholera: pouca tempo depois tna
appareceu ém sonho è me veio abra-

çar. Apertei-lhe a mão e lhe per-
guntei como so achava no outro
mundo. Ao que me respondeu « ma-
ihor » e desappareceu em uma nti-
vero como M. N... »

«Grangeef a amizade do uma
moça ha mui tos antros ; constante-
mente eu a via durante o somno a
algumas vezes em ei.cumstancias
fatigantes. Uma noite a reconheci
estando eu noa braços de um cala-
ver que me {estreitava. A Senhora é
cruel disse-lhe, sabo que durmo e so
app.oveit.t desta circumstancia para
me atormentar. Ella desappareceu
súbito e nSo mais a tornei a vêr »

( Rcvue Spirile }

-¦¦

Uai facto interessante.—
A Revista de Estudos Psyehkosdn

Mi lâo publica jí seguinte facto:

e-' -



« Refore o Sr. Salva-bra Bruno,
illustre professor de litteratura da
universidade de Catania, que em
certa oceasião achava-se com outras

pessoa_ recebendo uma comttuniea
cão medianimica, transmittida pelo
médium Sr. Nino Zappala, quando
do súbito manifestou este a necessi-
dade de que todos se affastassem
d'elle. Feito isto, advertiu áquell"

que um amigo seu, residente em
Messina, intentava suicidar-se, dan
do-lhe além d'isso preciosas instruc-

ções para que pudesse evitar o triste
guecessa.

O Sr. Zippala encaminhou so im-
modiatatuente para o indicado sitio;
chegou a altas horas da noito, e,

presa do febril impaciência, viu-se
forçado a aguardar o dia seguinte

paia penetrar na casa do sou ami

go. Por fira conseguia o seu propo
tito, tão a tempo, que, ai entear na
habitação, encontrou o referido se-
nbor oecupado em escrever uma
earta dè eterno adeus & sua famiiia,
o mercê dos conselhos e judieiosas
observações âo providencial salva-
dor, conseguiu-sj que um ser se sal-
vassa da terrivel responsabilidade
moral do quo attenta contra a pro-
pria vida_

sonpmbulico. « Vejo, d:sso elle, a
meus pés o cadáver do grão-düque
Constántino.

No anno seguinte, a revolução
expulsado Varsovia os russos. Cons
tantino morre, celobram-je os fune-
raes na referida egreja e o sarcopha-
go colloca-se no sitio mosmo em que
o joven teve a sua visão.

rt

Pliendinent» de segunda via-
ts».—Q conde dé Plater conta qu.
numa Egreja situada a algumas le
guas de Varsovia e durante uma fes-
ta nacional, um joven vivamente
cem movido pelos cattioos sagrados,
sagiu do seu banco para a entrada
do coro e alli, immovel, os braços
cruzados e a cabeça inclinada, per-
Kanrceu largo tempo contémplan
do o pàvimanto do templo, numa
aotitude. que perturbava a ceremo-
nia religiosa, provocando a ancieda-
de nos assistentes.

Anconteceu isto precisamente um
anno antes da morto do grâo-duque
Constántino; a insurreição não ha-
via estalado aiuda..

Todos Toieam o joven e o interro.
gam acerca do objeto que motiva à
sua meditação: os caaiiccs cessam e
cessa ao mesmo tompo o seu sonho

Depois da morte.—Um illus-
tre phycico, Mr. \V. P. Barcet, te-
fere o seguinte facto acontecido a
uma senhora conhecida sua, que
acab&va de perder a um irmão.

Essa senhora era um excellentè
médium e um dia se Iho apresentou
seu irmão e depois de haver dado o
seujuome fez-lha escre.ver o seguin-v
te:

« Estou junto de vós e desejo di-
zer-vos o que me suecedeu oo de_-
pertar na vida espiritual. Vi formas
indecisas quo iam e vinham em rc-
dor da minha cama. A porta estava
fachada coma ainda está n'esta mo-
mento, o notei que nâo me achava
na minha cama, senão que fluetua
va por cima d'ella. Vi meu corpo e
meu rosto coberto com um lençol
a luz era muito fraca.

Sentmdo-me fora do meu corpo, a
minha primeira ideia foi que eu po-
dia voit sr a entrar n'lle, masimme-
diatamente reconheci que era impôs-
sivel. ; .

Fliictuava eu por cima do pavi-
mento, vendo o quarto em que eu
havia estado doente e percorreiido-o,
sem que nada me estorvasse.

Eu nao estava só; havia outras
pessoas a quem me liga hoje a ami-
sade, mas a qnem eu nSo conhecia.
Passei a oulro aposento onde encon
frei minha mãi e alguns amigos se.
us e tratei de dirigir lhe a falu. Mi-
nha voz era clara e forte, pelo menos
assim me parecia, mas ninguém me
prestou attenção.

Então sala da casa e pude elevar
me nos espi ços...

Da reverendo Minot Savaget, presi-dente" da sociedade de investigaç__aL
psychicas da -America : » EudlSr-
mo qu-5 os diversos phniomenos da
que tenho falado são verdadeiros...
Quando, de modo indiscutível, ob-
servo objectos moverem-se sem a ac-
cito muscular é instrumentos toca-,
rem sem contacto, não acho espécie
de explicação alguma a não se ad-
mittira acção de uma intelligeneia
invisivnl.»

Do professor Elliot Cones, um doi
mais notáveis homens jjdé sciencia
dos Estados Unidos: «Tenho obtido
communicação do coisas desconhe?
cidaa do médium e de mim mesmo.
Centenas de factos idênticos me tôm ,.
sido provados, e declaro qae os me-
us conhecimentos sobro as sciencias
physiologicas e philosophica*) nfio
me dão explicação alguma d'es,s?s
factos, sobre os quaes não posso
guardar silencio ; por que seria uma
covardia moral. »

Sos..h- denunciado.*. — Lemos
o seguinte facto no Novosti, de são
Petersbnrgo, diz a Ilevisla Etplrílistti
de La Huband, d'ondo tiramos as no-
ticias acima:

«Em fins do anno passado, Mr.
Christenko, brigadeiro de policia ha
povoaçâo da Palianitchintzy, foi as-
sassinado. Apesar de todos os esfor-
ços empregados, não se ponde achar
â pista do assassina e leve-se de con-
tentar com miras conjecturas; uns
suppozaram uni drama de amor e
outros um acto de vingança.
$ Algumas semanas depois, o as-

sassinado appareceu em sonho a ^ua
fiytva e disse lhe qilem cra o assassi-
uo, um tal Grltzenk. *; indicou-lhe
ao mesmo tempo o eitin em que se
podiam encontrar vestígios de san-
gne, ua cava da assassino, debaixo
da chaminé no solo e n<* escadaflue .
havia servido para levar-sé o corpo.

Deu se pai to d'este sonho a Ouria-
dack, official de policia rural, qüe
tratou de fazer novas, investigaçâãs.
Tudo foi plenimente confirmado;,
desçobriram-se no sitio indicado
manchas de sangue*

Havendo puncido suspeitas as de-
clarações de Grilzcncko, um exume
detido fez ver, depois, que eramf_l-
sas. A verdade não tardou em abrir
passo: na véspera do assassinato,
Christenko havido clamado de iftu-
Ihrr pubtiva á esposa do aceusado e
d'ahi a rixadeque foi victima ofunc»
cionario de policia.

A causa deve ser julgada proxi-
mamente.»

OpiniSos notáveis
Registramos mais as seguintes tvp, de Emilio Calhas,

.-:.:..-¦-
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«0 corvo, qvo esvoaça sobre os ca

davereaou o chacal, que espreita aí

horas .rn.prl.as para saciar-so nobun-

queto dos vermes, «Io, porv<-nlura,

os únicos sares da terra, que se re.

gosijniK cora as guerras, que sâo a

f jicido fxtcrmihiô em míq de cegot

contra cvgos.

No século das luzes e entre chris

tios, caj » sonho é a fraternidade

pelo amor dá pruximo, cscaudaliz»

ver ainda reproduzirem se as acenas

dos tempos boibarescos, em que 
a

L>!Ç'i era a suprema ratio, que dec -

dia os reptos da direito, da razlo, da

justiça e du lunra.

Dezenove séculos estão a com pie-

tar-se, desde que baixou á terra, po:

exemplificar ò mais puro o excelsu

ensinamento, aquelle que, se ndo ó

o efcrinio bomdito do infinito amor

e da caridade infinita do um Deus,

maior titulo que tom a adoração doe

homeas; e o que vemos ?

* 
Os mares, qneélle aquietava cqm

iim acanóde sua máo,, ahi cstlo re

voluteando cm horrorosas tempesta
¦ o os ventos impetuosos, que elle

•¦i com o hálito dulcissimo de

oll-os ahi desencadeadu? a

em ondas as areias do

a sangue a» furor do gladio fratrict-

fia , ? .

Ódios e vinganças, em togar do

amor e do perdão, philtros miraculo-

sos, que tran-.foi mr,r5o que já deviam

ter transformado, o homem material

no que já 
-jtxie rrfl tetir seus senti -

raentüs no espelha desta excelsa le-

do para que o homem

suUime daquelle di

força- do dominar as

iares e es furaçOas

'" os factos p ai/t

« Daligito inimicos vostros et bo

nefacite illos qui oderunt vos ».

Quando chegará este tempo quan-

do raiará o dia, de firmar-se ntt teria,

no coraçSo da humanidade, a reli-

giSo do direito da justiça d<> amor e

la paz 7

Parecia - nos que nossa cata pátria

tinha recebido do Senhor a altíssima

missão de encarnar na vida pratica

dos povos os divinos preceitos, ei'»

que, ha quasa uidio seculo, baniu de

factoa pena de morte, cila que, rom-

pendo som todas as amb:çSis muu

danas, extingu u em sen solo a pes

te negra da escravidão, elia que re

alizou, sem derramar uma gotta do

sangue, a sua transformação social

Foi oma illusío, de que nos ar

rançou o rngir bramido do medonli >

pampeiro, já nSo fatiando do troar

da artilharia naval, revoltada den

tro de nossa ba'aia, nem dos episo

dios dolorosos, que nSo querémes
relembrar. 1

Quanto sangue derramado 1 Q ian

tas vidas preciosas perdidas nestes

ires annas I

O peor, porem, não foí isto;

peor foi o mal moral, o txemplo que

demos á nova geraçío, eujo berço

foi acalentado pela harmonia de to-

dos os brasileiros, durante todo o

tempo decorrido desde 1818.

Que nio pegue à lepra doman

•> ãJrido! exíjnploi que se arranque pela raiz à

planta damninba, cojos fruetoa aío
lelhaes.

Qloria e bençlos aos emarítos ci-
iadÇns que puzeram dique a onda

devastadora, desfraldando aos vea-

toa a bandeira branca, alli onde tre-

mu lava o estandarte vermoiito.

Qloria e bençlos, muito mais, a

esses corações patrióticos e chris-

lãíts. se souberem fazer a grande o-

bra por molde que a paz, a santa

paz, se possa aninhar no irao peito
Jos inimigos de hontem, pela lar»

guezida base cm que ae possam fir-

mar os altos piincipios do direito,

da justiça e da honra, sem os quaea
não lia nada que perdurar possa.

Osspiritas, sincero? propagandis-
tas de uma doutrina de paz e de a-
mor, pela qual. e somente 

por eiia,

é que virá á terra o reino de Deus,

festejam, sem ruidosas manifesta-

çõtis perem com as mais sinceras u
sintidad expansd» do sua alma, o
facto auspicioso da paz entre os ir-

mios.

E, curvado ante a Cruz, que ê o
verdadeiro íymbolo da paz. elevam
mas humildes preces ao Altíssimo,

pedindo lhe, por Jesus, gloria e ben-

çlos para os que concorreram, de
boa vontade, para a auspiciosa con-
fraternizaçJo dos brasileiros, 

paz e
amor para os filhos da terra de á<mta
Cruz. ' >

ai/r renll

/ Q.

lindo exíJi

CliristlaiiUiu»

riligiua

c o Spl-

(DE UM DISCURSO DE ANNIVEIISAHIO
PR 'NUN*C1ADI» EM áTU801 J-Mi(Uta AXt
B. U. da America, por J N„ Pee-
bles) (!) - 

-

Ha trinta e dois annas, n'este

(1) Insigna explorador norte-americano sus
olor dê vários livros do viagens e entre outra-
obras spirius o interessante folheto de prapa-
gaatta «E posifio e dsfesa deSpiritLjrao»/SBÍ.
ritualismo sectined aad dclendeil) e o autkv^l
livro « 1'ropholis dos tempos» Seers of Hie
Age) «SpirUisuw antigo, da edade media e mo-
aetno.)» ' V



mesmo formoso mez de Junho-, pro-
nunciei, ;>or convite, o discurso dc
abertura d'esta casa de adoraçito, e-
rígida s sustentada, pelos spintas ide
Sturgis.....

Estavam presentes o juiz Cuflin -
bury, Joel, T.ff.uy, Seldoa, J. Ein-
ney, e outros di.tiuctos expositores
da philosophia spirita; a maioria
d'elles, vestida já de immortiiidade.
forma parte da nuvem de testamu'
tiho perJuravel mencionada par nm
antigo apóstolo.

Kestam alguns. Diante de miro
tstiio o honrado J. G. Wait, o res
peitavel Hiwieon Kllye alguns
poucos mais. —Foram todos liom *n--
de fé, que n_o fugiram á defesa de
suas convicções. Sua pr.se.nca boje
é uma inspiração do b.m o da ver-
dade. Inclinados com o peso'dos an-
nos, pareçam no accas. da vida co-
mo o sol brilhante de paz e alegria
i-itbera que a morte náo é scnio um
anjo da videj sabem que as potta.
da iramortalidad. lhos estão abertas
e que as alvas rnüos de seus amado.
se lhes est.ndem bondosamente pa
raa passagem do rio á eternidade
immarce.civel.

l_sta casa nio fui dedicada ao oc-
cjlti.mo, ao Atheismo, nem a ne-
ohi.ma f.rma da ignorância, mas _
diluuidaçio c propaganda de princi
cipios tio luminosos como a pat.r
nidade doD.*us e a fraternidade do,
homens, á demonstrada c. mmunica
ção dos .espíritos, á necessidad. do
livre—pensamento, d*, desenvolvi-
monto tntcllectiial c da cultura do
espirito.

Taes principios, como racionaes
e bellos, v.ver&p em esplendor mo-
ral quando este edificio nio seja se-
nao pó....

.......Testes trinta e dois annos.
novas sciencias, novos inventos, no-
vos melhoramentos bio [surgido...
D'elles ,tém ^brotado |mil alegrias,
por uma tristeza, mil sorrisos por
cada lagrima.

. ...Permitta-se-me recordar, ma-
is do qne um t**rço de século, haja
dois terços... Os Estados Unidos
componham-se de dezesetc, com no-
ye milhões de almas, o a escravidão

reinava om todos, menos em Maine
Wermont, Niw Hampshire o Ohioi
Que mudança tio maravilhes» de.-
do cnlio ! Reinos tornaram-se repu.
bliijas, ilhas brotaram dos mares, e
o tempo oo espaç) quase furam an-
niquilados pelo vapor e a eletncida
de-.... ;.,*.-,-...,
7 .....Aioda.me recordo de Blder
Lamb,calvinislaocrrimo, qne pre
gava em t.rmos cavernosos e sibyl
linòso evangelho do fugo do iiifer-
no, dos escolhidos e reprobos e da
condemnaç.o eterna dos infiéis.—
Fazia-me terror.'—O enxofre era ni
a forma mais grosseira, (li je ü.adí'
como desinfeotante) empregava-s,
livre e religiosamente como um me-
io da graça dol)eus,

Muitos pregadores de ha sessenta
annos. dos que proclamavam a con-
«lcmnsçSo Jdos inflei., mesmo [da*
creanças, b.bíi-n aguardente ojo-
gavam* na loteria....,

Um perio.lico do sounlo passad.
inseria cm H-mstoad*. «O bilhete ii.'
5866 du loteria de New York m
sabiu premiado, graças a Deus-, e o
recordo á minha posteridade, por
gratidão o louvor ao D.*us todo po-
Jero.o dispeusador do todo bem. A-
mon.»

O facto da communi(-iiç..o do.*-
espíritos, nio era em 1848 absolu
tamente novo, pois todo aquelle qn**
estuda historia o conhece como de
todos cs tempos c povos, embora fos
se considerado como milagres, m_
gia, posses, oc*, affecções, oráculo.,
providencias, sortilegios, demônios
ou anjos. A persistência, depois de
tantas alteraçô s ., segundo Heib.rt
Sponccr, uma prova de sua roalida
de e valor,

Um de nossos poetas disse :
«Sc dermos crcJílo a nossos maíon..,
Espíritos (lescsr.io a conversar com o homem,
DizcnJo-llij segredos ds inundo desconheci-
do.»

Lembro-me de uma conversação
qua ,Iíví em Canton, China (com
meu hospitaleiro o Dr. Verr, medico
e missionário) sobre mesmeriimo o
spiritismo. Expondo-lbe eu com
calor os factos .pintas da Am.rica,
elle |respondeu-m_ friamente; «Ta-
es factos sao muito antigos n'esta

teçra. A Cbinaíé Um imperio;de spi.
ritistas.» B pára o provar íevou-mc
aòs seu*? templos ©"reuniões onde
presenciei a escripta dós «spirituse
oulris formas de mediumnidide.

Aqui o conferentista faz a dietinc-
çao entre Spiritismo e Eipirituaiis-
mo, dando a esta ultima palavra a
aòcepnao elevada e á primeira a de
simples crèiçi nos .espirito», adiu-
zindo exemplo de povos primitivos
aos quaes qualifica de Spiritístas.

N) idioma iuglcz tem prevalecido
om grande parte a d.fl. rença a**s.in
comprélieiidida.'entre spiritista e es-
piritunlisln; mas isto nio temo m.s-
mo valor transportando-se aos pai-
zes em qne se tem lido Kardec e ae-
ce lado a terminologia por elle p_o<
posta.

De todos os modos, a continuai)do
com.o s.Ujdiscurso, . certo qne «j
•Spiritismo «S que3ti.o de faclo.»

O espiritual . o real. Deus 6 es-
pirito.

Pyhagoras'ensinava que os an-
jos e osp'íitos "protegiam sempro os
iiortaes,. /

Sócrates teve sempre a s?u lado o
espirito pratector a quem ouvia.

Os Apóstolos curaram os enf -r-
mos, tiveram visões e dfto testemu-
nho da transfigura elo,

Constant! m o viu no céo a cruz
com ns palavras :

« Com este signal veucciás. »
Joanna d'Arc tevo vt.-ôes e con-

V- r«ou com santo, ressuscitados.
T«rq<iato Tasso ouvia com fre-

quencia vozes do espíritos.
Antônio do Egypto viu

«cu lado o teve santas vi.
Jorge Vòx.o cuáqm

tasis e recebeu o dom;'.
On Wiiileys ouvian

!uae. e myst.riosjs
qnanlo rezavam.

p Barão Swedo-
r 'm espíritos e 'an

% cto annos de •>•



It.'gerio Bjcon, eram'espiritualista»
ni-pitados e possuíam faculdade»
medianimicas.

Joào Bun.y«r e R ihird Bnxter é-
ram espiritual-stas ; o ultimo publi-
cou antes dn sua morte o livro : A
certeza cio inundo dus espiritas comple-
lamente evidenciada por historiai in

questionáveis.»
O Sr. CasMlar, professor do his-

toria de uma universidado hespa
nhula. ó espiritualista. «Eu creio,
disse elle, que mo ommunico com
os amados seres perdidos d* minha
v.sta durante «sta minha perturba-
da vida terrena.»

Mr. Camillo Flamarion, o astro
tDttto francoz, é espiritualista de-
clarado.

John Bi-ight, o estadista inglez,
disse-me em «ua própria casa, em
presença de M. Btiley o poeta, que
tinha visto manifestaçõ.s maravi-
lhosas com Mr. ITowe e outros, que
nSo se pediam explicar, senão me-
diaata a hypoth.se d»s espirito*.

G.ladstone. qu • in«estigavi os fa
ctos spiritjstas, diz:a : «Et nâo cei

que Jimpedimrnto exista para que
um clnstão estude os signaas da a-

gancia sobrenatural do systoma
chamado espiritualismo.»

A. R- Wailace, o naturalista, e-
rá o ouvinte mais attento de quan
tos tive em minhas conferências,
assim como Varley o electriuista.
Nas minhas memórias, guardo nò-
tas de sesiS s com Victor Hngo, o
príncipe de Solais. Leoa Fávro o ou-
tros etninont'8 estadistas e sci^nti-
fijos... .: qua eram todos espiritua-

, listas.^
Tenho que citar a linguagem de-

va de Alfredo Russell Wailace.
-alista ingle-z : «Minha epi-

'anti é que os phenome-
«listas, em sua totalida-

irem uilerior confirma-
o comprovados como
ros factos do outras

tí'Í4to uma im.//m

ló, por quinto n&o pcd->, no seu dr-
zer, appücar'o tratamento óptico.
que declara necessário, nom ao alo
mos qua ninguém viú; pois a uilimt.
unidade da mut ria.que Spencer ci
ta ero seus princípios de psychalo.
gia, tem que ficar absolutamente
desconhecida, e estes arrogante»
materialistas, quo desconhecem seu
atom-, asseguram doutamente qnoe
intelligencia é uma propriedade d»
matéria, desenvolvida por uns pou-
cos dc annos paira depois cahir no
nada. Os pensadsres já se vão can-
çando da til cantiga dogmática I

....OSpiritismo é o complemento
do christianismo, dcilcifica o meie
amnigo cal.ee. fjuda a supportar a
mais pesada carga, illumina o mais
escuro dia, [e exigindo n-issos cxfor-
ços em favor do nosso proximo.
transfigura o homem, rocleanlo-o de
sua aureala de rxplendor immãrcos
cível.

-mo. cujas*
)Z «XI-

...F.zver depois o contraste do
materialismo e do espiritualismo f
conclue sua magnífica peroraçio ex
pondo uma serie mui numerosa e
eloqüente de concordâncias de opi-
nião entre os escriptores spiritas e
prrgttlores assaz conhecidos nos Es-
tado» Unidos ou na Inglaterra, mui-
to expressivas do giro que o chris-
tiauismo toma em tão avançados pai-
ze«.

V. jam-so alguns ex-mplos. l>mi
tando nosso extracto no? do lado c'e
rica).

cc O .Christianismo é, em sua es
sencia suprem i. a palavra, a vida do
Chriíto.qtie não pode ser compre-
hendida cu explicada dentro de no-
iihum credo uu confissão tle U, seja
qual for. As formulas modernas são
fragmentadas e limitadas.» —Bispo
Potter. Nrw Yoik.

«Não salvam as crenças e as pra-
ticas religiosas; fó nente o caracter
e a vida do virtude. » — Arccdiago
I?arrar. Londres.

«Aextensão moral christã não
pode reduzir-se a theologias do al-
leia. [Deixemo-nos de pretender o
senhorio do céo desde esta mole do
universo e usurpar s.us benefícios

em proveito d'eett ou d'aquella sei-
ta, clamando pçlo monopólio para
uma grei especial. D.,u_ a tolos a-
na o seus anj>s e espiritos a todia
protegem.»-^ÁrcidiagoColley. Nu-
tal.

«As misericórdias, de D.us estão
sobre todos. A salvação nio se ref _¦¦
re ás penas do peccudo, mas á dj
próprio peccido: é a unica salvação
possível, e sendo asaWaçitode loJo»,
ha, não obstante, graus' d'eesiisal-
vação. Cada recomnasc.do o um
possivel archanjo. Deus não dastron
o homem-nüo lhe preparou um in-
frrno ; os homens são os arclrtactis
do tal obra E'les se o fazem, colhem
o que semeara. Oi h>m(sns salvam-
se e condemnara-ae, sogundo é facto
vlsiveljogm'.^ —R;v. Prof. H. Miller
Thomson.

« AreligSo christã nüo é u^m
uma sciencia,nem uma philosophia,
nem uma thaoligia: não é dng-raa
nem credo; ê simplesmente a ridj »
— R.v.O. A. Bargess.

«As estrellas podem estar povoa-
das de anjos'e espirilos.ea terra não
lhes ha de estar negada ; em todas
as partes ha espíritos de protecção;
vivemos a nos movomos entro elles.
Acceitmdo este conselho do mundo
espiritual, a historia da transfigura-
ção deixa de ser ura Spisodio extra-
nho, que rompe a ordem da nature-
za.»--Rsv. L mau Abbott.

« O Christianismo não deve sor
confundido com o ecclesia3tici?an.
A agua da vida não é O cálice onde
muitosb.-bem. A Egr-ji episcopal
nSo só tende a não ser ella. O espi-
nlo vivifica; a lettra mata.»—- lt:v.
E. Campbell.

« O Christianismo com as revela-
çõ-s de. suas glorias immui-ta«s nu
assegura o rjcoiiuacimento do nos-
sos amigos, alemdVata vida. A al-
ma desperta na vida futura, ou pas-
sa a outio mundo,, ou o outro mundo
verna ella, e ve se de cidade em ci-
dade cora pequma inteiru.içlo da
suas faculdades, conservando su»
personalidade, intelligencia, senti-
mento, 6 a individualidade sua hu-
mana. Multidõjs dj, almas esperam,
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já nossa chegada.»—R v. Doutor W

Merley Punshar.

«T.-nlio fh"gado á concluso de

que nSo to não não incríveis os fa-

cIj? spirilas, como que 6 maravilho

so nSo os encontrarmos ainda em

maior numero. »—Rov. T. K. Bjc-

cber.

« OChristianismo o o Spiritismo

sâo idênticos em essencia, e se epi-

ritas e christüos pudessem elevar«se

sobce suas preoccupaçõi», seriam ir-

mios illuminados pilo gol central da

verdade. » - Prof Hemy Kiddli*.

O «yjtemn clinsUo nSo é seriHo o

amor universal. E* este o vcrdadei*

ro credo do christianismò e do Spi-

ritismo.

(lUmla de EiUdios Pnicoloyicos, de

Barcelona./

DIVERSAS NOTICIAS

nistorln doSpirillim» —De-

voado incluir se um resumo hístori-

co ou uma nuticia de todas as ag-

gremianáe3 spirilas, sociedades, grii-

pos, jornaes, etc do Brazil e Porlu-

gal, em um livro de propaganda

que está no prelo, edfòSO de dez mil

exemplares; pede-se a todo9 os spi-

ritas se dignem fornecer algumas

informações, ao menos : a data da

fandaçâo ou a primeira reunião de

cada grupo, ainda que estejam sus-

pensos os tiabalhos ; a data do pri-

nieiro numero de cada j-írnal. ainda

que esteja suspensa a publicacSo-,

e sendo possível, tambcrn os nomes

dos fundadores, diretores e fcocios.

Podem d rigir as infjrm nò-s á S>>-

Cintaria do Centro da União Spir tá

de Propagihda, a rua do Senhor dos

Passos n. 01 —sobrado— Rio de Ja-

nuiro—Brazil;

O Republicano.— Appareceii

«a arena jornalística de Maíto

Grosso mais um batalhador do pro-

gresso. .

Ou?, «lie acompanhando a evolu-

. çllo moral do século, pregue a u-

niSo o a paz, »8o votos nossos.

âL

Jornaes Recebo-

mos a visita dos nossos collrgis :7b-

[armador:do Rio' de J.meiro até o ri.

303 do 3 do Outubro, rica Polyan-

tbea em homenagem a data do ha?-

cimento de nosso mestre o sr. Allan

Kudec ; cujo retracto, cercado de

louros, na primeira pagina é para
•; ÓV a mais biilla preciosidade; .1

Religião spirila, da cidade do Rio

Orando vinte o cinco n. do n 7;

•1 Luz, de Corttiba, até o n. 137 de

õ do Sótembm, A Fé spirita de Pa-

ranaguú até o n.l 3 de Selembio.eo

d. 8 do P-ràqrc* spi file da Paris, todoE

cheios de ofc-w informações sobro o

spiritismo, e um rico repositorio de

consultas. A Iodos os nossos agrado

cimintos.

r,

l«rnae* Mito Sj»iritn«,— Re-

çebemos .1 Ittuslracçãj do Peruam :

biico, até o n. 15, bem fjito e bem

escriptoA Faism de Ferdõcs, Mi-

nas Geraes, peque ni, porer.i bomsi-

nbo pela copia de bons artigos mo-

ralisadores .1 j D.-a* Sovas, jornal da

Igreja Evangélica.

M

- Feileri»?!t» Spirita Itrnzi-

leiru.—Li! se no II" formador de 15

da Agosto : —

Previamente convocada,'realizou-

se no dia 3 do corrente uma sessão

de assemblóa geral para tratar de

vários importantes assu raptos refe-

reatei á • xisteneta e boa marcha dos

negocies dVsta nossa socic lado.

Oí motivos d'essa convocaçlo ex-

traorJinaria foram : a leitura do pa-

rocer da comraissSo (de contas en

carregada de pronunciar se sobre o

noaso estado financeiro, reforma de

parte do artigo dos nosso» es tu tu

tos, que dispoi no sentido de reali-

zirem-se as nossas s<s 0;s és sextas

feiras, e eí/içao de um presidente

ao logar vago pela renuncia do nos-

so confrade Sr.Dr, Júlio Casar Leal.

Tanto o. parecer da commissão de

coü !a?, com o a referiria dos estatu-

tos na .parte n-f.Tónte ás nossas ses-

sóes, foram approvadcs unanime

mente. Ficam por esse motivo as

sessões da FederaçSo 6xadas para os

babbadosjás 7 iiciras da noite em pon-
to. 

' l- • . r- \ 7, 
' *. 

¦-

Para o cargj de presidente na a-

cluai exercício d'c3te resto dò anno

foi .por maioria absoluta de votos e<

leito o Sr. Dr. A Bezerra de Merie-

zes, nósso antigo companheiro de

propaganda, que ao assumir a'po^so

de tão espinhoso cargo prodiu u uma

breyo allocuçao, fazendo um appello

a todos os nossos irtnSos e confrado.",

com cij > apoio è boa vontade conta

para a oxccuçSo do seu mandato.

A FederaçSo Spirita Brasileira

tem tudo a esperar do seu novo pre-

sidenté, e como èlle, pensa que o a-

polo e boa vontade dos nossos ir<

mSns se fiz<rem i ff>ctivos o reaes,

em bfevo tempo e 11a se terá firmado

e engrandecido n'essa nova |.haso

• m que em boa hora entrou.

'«a 
.

JuQ&

Persis-giiiçao.— Lemos no nos-

so collega O Futuro, que se publica

na ilha do Pico, a noticia <da con-

demnaçacyein virtude de um fóssil

alvará de 1810, do nosso irmão em

crença Sr. Jjsó Ignacio Pimeutel,

pelo taotiro de este dedicado cultor

do spiritismo votar-se á abnegada

tarefa de ministrar, s^m a posse de

titulo legal, medicamentos a posso-

as doentes, ria qualidade da mi-

diura receitista.

Embora não tenhamos a fortuna

de conhecir pessoalmente esto nos-

so irmão, a identidade dás nessas

convicções nos parece suffiehnte

para que ihu votemos particular

sympatbia e nos manifestemos d'-

aqui solidários cim o seu gene-

proceder.

Quanto á condemnaç3o,

victima, acceito a o valr

menos como uma prova

dedos homens do que

prováçSo em beneficio

prio progresso.
'yf 

Sitvam-lhe estas f

j>> 
i de -conforto rio

gurado transo.

H-v 
:—-
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Bemdito sejais justo e manso cor-
' deiro.Jesus, nosso Mestre.

Meus ;rn_ios— Comraemoraes o
dia em que milhares dos vossos ir-
mãos, que estiveram em missão uu
expiaçfto sobre o planeta em que
ainda habitaes, e que aqui se acham
presentes—muitos gozando das de-
licias de seus actos, perseverantes,
amorosos e obedientes, vos procu-
ram encaminhar para uni dia serdes
contemplados no numoro dos Bem-
aventurados, e outros expiando as
f.ltas e desatinos commetlidos no
decurso da vida material vêm rece-
ber vossa animação.

Pois bem, meus irmãos, como ha
bem pouco disso o vosso presidente
material, deveis orar nao só neste
dia como em todos os outros, A to-
dos òs instantes, a todos os momen-
tos, que esti verdes em repouso; acho
muito louvável esse Conselho, e se
me permitlem, vos.aconselharei pa-
ra procederdos dessa f.rma, porque
muito agradará ao Pae de bondade
e tambem minorará muito os soffri-
mentos d'aquelles que espião aa fal-
tas comm. ttidas.

Qaanto ao que se tan dado no se-
io da vossa sociedade não deveis es
tranbar, por que deveis saber que
muitos dos vossos iuf.lizas irmãos
desiuc.rnados, qua persistem no er-
ro, procuram por todos oa meios per
turbar os vossos trabalhos» por tan-
to, fechai os ouvidos á essas vozes e
prosigaes na vossa obra.

O guia .l/Uo/410 de Padua.

A paz do Senhor desça tobre to
dos vós, meos irmlos.

Bo aqui estou e mais oa vossos
guias, bem eomo o vosso presidente
espiritual.—Podeis continuar coni.
os vossoj trabalho». ';

Huje, meus irmãos, . na dia so.
lemno em que todos vó< deveis es
tar na mais completa passividade e
desrjo de praticar o bem. Mais de
uma vez, meus irmãos, vos tenho
recom mandado a caridade, pois bem
sabeis que esta é a virtude que me-
Ihora os coraçõ.s enchendo de hu-
mudes á pobre humanidade; prati-
cai-a, pois, e sereis um dia muito
feliz. Orai, hoja, pelos vossos ir-
mãos desencarnados, que elles to
dos vos vôm e esperão a vossa pro
tecção.

Ob! quanto é sublime uma bôa
acção e quanto são benéficas as pre-
ces que neste momento dirigis a ei-
les; sim, meus irmãos, orai e orai
muito, nSo vos esqueçaes delles em
todos os momentos que vosso es-
pirito estiver em repouso.

Deus, nosso Pae de iufinita mise
ricordia, ves ajude e ampare.

O guia Francisco de A sãs.

Preaados irmãos—O dia de h»je é
memorável e devota todos vós estar
em communh.ode pensamentos im
piorando do Creador .graças para to-
dos os vossos irmãos; fé, esperança
e caridade para vós.—Orando com
fervor por todos os espirites endure-
cidos e vossos inimigos para qu»
olles sejam tocados do arrependi
mento e procurem nao mais com-
mutter faltas para com Deus, mas
praticarem o bem,—os leva reis ao
caminho da luz e da caridade, que é
à virtude da Sal vacilo de todos os fi-
lhos de Deus,

Praticai sempre assim qne concor-
rereis para o bem de todos os vossos
irmãos desgarrados da soada do de-
?er, pre.tando ao mesm. tempo re-
levante serviçc a vusea doutrina, a
humanidade o a vós mesmos.

iòü 'VmitcdkSilva.

ItaawfoM*.
Que horror, meus irmãos, ?_!«_.

me.... valei-mo.... eu estou a beira
dc ura abysmo I Caio.... cato.... ca-
io, ó meu Deus, quèsoffrimentof....
Quando acabará tão horroroso sof-
ffiraento.... caio... caio.... caio,
oh ! horror 1 O' meus irmãos, da
terra, valei-me, valei-me depressa..
pedi a Deua nosso Pai que se com-
pad.-ça de mim. Caio.... caio I

O' Deua, perdoai-me Uo grande
loucura, eu era nm infeliz desgos-
toso da vida e par isso.... perdSo,
Senhor I segurai-me... eu caio... eu
caio 1

Vas avlfi»
Meus irmSos—Saocadem-se os

tempos, os povos se revoltam e por
toda parte preparam-se para uma
grande luta, e vós tambem, mens
rmSos, deveis estar preparados e

fortificados para lutardes com os
inimigos da vossa doutrina. Es.a
preparo deve ser escudado na fé e
na paciência: se assim fizerdes safai-
reis tnumphantís, e dareis preva de
que sois digno de vosso sublimo
Mestre.

Mostrai-vos sempre pequenos e
humildes que sereis, olhados eomo-
verdadeiros filhos do altíssimo, nio
desanimeis um só momento:--a luta
aetá tremenda, maa se mostraide»
resignados, marebareis sempre avau*
te.

O guia -taíonio de Pndrn.

"-¦'•"¦' ..' -~yy ¦;. ¦'-. . .,; '' .y ¦,' . ¦:... '" _ ,':..:.
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¦por- ¦¦ A~

Lkon Ditíus A -

O edifício das r.ligiões estala e
ameaça ruina; os dogmas, como

grandes esqueletos,? mostram sna.
nudez, secca e fria, debaixo do véo
bríllianto das ficções. A maré do
materialismo cresce inocssatitesuen
te. Mas o culto dos mortos, o culto
da saudade permanece, iuteeso, no
fundo da alma humana. E' elle que
presta ás manifestações do dia 2 de
novembro seu caracter grave eto-
cante.

Nessa dia, a comprida enfiada dos
humanos, vestidos de preto, desen-
rola-se sobre o camiu.ho dos cemite-
rios, por entre os passeios jnncados
de folhas; as cltimas flores do ou-
tonino ornam as lages funerárias.

A soturna melancolia do novem-
"bro barmonisa-se C9m o pensamen-
to da morte. Uma vaga impressão
de terror paira sobre o horisonte
Inste. Parece que os finados flac-
tuam no ar em massas innumera-
•¦reis, que elles tornam para os loga
res outt*'ora habitados.

Fantasmas furtivos, deslisam pe-
las ruas de nossas cidades e trans-

põem o limiar das ca.°as onde vive-
ram n'outro tempo.

Por toda parte a mullidao âos
mortos mistura-ee com a multidão
dos humanos. E.piritosimpalpaveis,
elles passara na sombra da noite eu
sobre a claridade do dia; seu leve
toque produz vibrações subtis do ar

que os sensitivos somente conhecem.
No seio de nossas rjuniõjs e de nos-
gas festas, os videntes percebem es
pintos calmos, silenciosos, attentos
aos nossos debates.

Ura mundo de seres invisíveis pai-
ra em volta de nosso planeta: cnphe
a atmosphera; cobre a humanidade
em seus recônditos, em sua* pro-
fundezas.

Traça de nós a elle um caminho
fluidico sobre o qual nossos peusa-
mentos se movem, sobre o qual nos
sas aspirações arrojam se além do
abysmo obscuro da vida terrestre.

São ainda raros os homens dota

dos de sejuidos "peyçhicor 
que per-

mittem a communicsçio com o in
visível. Ordinariamente, não vemos
as fôrmas, üío percebemos movi-
mento algum ou ruídos, que de,nun>
ciem a presença destes hospedes
d'além túmulo. A materia grosseira
nos esmaga, e o campo da vida li-
mita-se para nós ao estreito ho.ison-
te terrestre.

Portanto, quando chegam as bo-
ras consagradas aos morto?, as ima-
ginaçóes mais rebeldes ju'gam pre -
sentir alguma ecusa desse mundo
doe Espíritos.

O ouvido ju'ga ouvir no eepaçn
vozes mysteriosas. O olho julga ver
as janellas dos velhos castcllos, dos
palácios em ruínas ".illuminarem-se

subitamente o fôrmas brancas pas-
sarem lentamente.

Sombras vagas erram pelas colli-
nns e no fundo dos valles sombrios.
Taes sito os sonhes cm que se em-
balam os habitantes das remotas
campinas. Mas, nas nossas cidades,
a Morte, aprz-tr da3 homenagens
que se lhe rende em dia fixo, a Mor-
te ó o grande espantalho, çiijo pen-
samento so repelle com medo. 0.)
que nisso cuidam parecem ridículos
no meio deste scepticiemo geral. E'
que para a mait ria dos humanos, a
idea da Morte é inseparável da idéa
do Nada.

Ella arrasta atrás de si o medo de
nada ser, de não mais existir. Ordi-
naria mente entre nó., ainda hon-
tem, a Morte era a podridão final,
com o desmaio, a queda rápida na
grande noite.

Uma sciencia nova dissipou estes
temores e resolveu o grande proble
ra» da Morte. Observações "uiotho-

dicas, continuadas durante meio
seeulo, permitiiram fjz>r a luz so-
bre esta vida dos Espirito;, vida tão
real como a nossa, vida que conti-
nua para. cada um de nós além da
campa sob uma formo impondera-
vel, sob um aspecto subtil da mate-
ria, submettido como todas as cou
sas do Universo a regras Gxag, a
leis invariáveis. O sobrenatutal dis-
sipou-se, mas a Natureza abriu do-
minios desconhecidos, cheios de in-

calculavols riquezas, ás pesquizas
dop. investigadores.

Os acadêmicos Çrookes, RuèscII
Wallace, na Inglaterra; Camillo
Flamniurion, Sardou, o Dr. Paul
Gibier, o professor Ch. Richet, em
França; numerosos sabioi. Voutros
paizes tom afirmado o multado do
suas experiências, a realidade dos
phenomenos spirita**, os testemunhos
que de todas as partes sa livantiiiu
sio tao numerosos, emanam ds ho-
mens tSo consideráveis que a duvi-
da não pólo mais subsistir no pen-
samento do intagador imparcial. O
mundo invisível a fli una-se com um
poder sempro crescente. As mant-
festaçõra spirihs produzem ee sob
todas as firmas e em todos os me-
ios, desde os mais grosseiros ató os
mais sublimes, segundo á natureza
e a elevação do Espirito que age.

Assim se desenrola >r,b a direcçao
dc um poder superior, tim magesto-
so programma, nm pi. no de aeçSo
cujo fim está visível, o esto fim é
proporcionar ao Espirito humano a
prova, a certeza de sua observância,
defuaimmorti.l.díjde. Alam da cam-
pa uma outra vida sn abro, vida r-m
que o ser, esperando nova. roncar-
cações, encontra em seu rstado men-
tal os fruetos da existência terres-
tre quo acaba de findar-se.

Por Ioda parte ha vida. A natu-
reza inteira nos mostra em seu qua-
dro maravilhoso uma renovação per-s
petua de todas as cousas. Em parto
alguma a Morte, tal como se a con-
sidera em toroo de nós; em parte
alguma o aniquilamento.

Ser algum pode aparecer em seu
eu, em seu principio de vida, em
sua.unidade consciente.

O Universo é como uma cuba
transbordando vida physiea o psy-
chica. No espaço, subre os continen-
tes, uo seio dos profundos mares,
por toda parto o immenso reboliço
dos seres, a eleboraçao "formidável

cfalmas que não sa escapam da vi-
da cmbryonâm sinito para subir,
crescer eem cessar, arrojar-sodede-
gráo em degráò para alturas de ma-
is a mais imponentes. Elias cmer-
jjjem do negro cbaos, das lestas o
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obscuras preparações para prosegui
rem oos estádios da luz a magnífica
asseüsao da vida progressiva.

. O Universo óo vasto theatro on*
da se desdobram nossas innumera*
veii «existências. O encadeiamento
d» nossos vidas suecessiva» é, como
a escala dos mundos, sem ladinas,
sem limites. Nem um degrau, nem
vm élo lhe falta. O poder eterno nos
reserva, atravez do Oceano do«j es-,
paços e do iufinito'dcs tempos mani-
festações simpre mais poderosas de
belleza, de 3'ibidoria, da harmonia
moral, medos de existências illimi-
tadas, tüo variadas quSo maravilho-
sas, quo nos hio de reatar de uma
maneira maié estreita á universida-
de dos seros e das uousas.

A morte mais não é, pois, do que
uma v3 apparoncia. Nó- nos eucon-
traremos do outro lado da campa na
plenitude do nossas faculdades o dc
nossa existência.

Nó* nos encontraremos com oquel-
les que nos amaram e que partilha
ram as horas tristes o alegres de
nossa existência terrestre.

A campa mais nSo encerra que um
pó inútil.

E' para mais alto que preciso se
torna elevar vossos pensamentos o
vossas lembranças, si qalzerdes en
contrar o vestígio das, almas que vos
foram caras.

Nao pergunteis ás pedras do se-
pulcro o segredo da vida. Sabeis
que os ossos e as cinzas que lá re-
pousam nada süo, As almas que os
animaram deixaram esses logares.
Ellas revivem sob formas menos
materiaes, mais subtis, mais apu-
radas; do seio do invisível onde vos-
sas preces as at tingem e as commo-
vem, seguem-vos com o olhar, rce-
pondem-vos è para vós sorriem. A
revelacJo spirita ensina-vos a com
ellas vos communicardes, a unir vos-
sos sentimentos em uma commu-
nhso de amor, em uma isperança
ineffnvel. E-t3o muitas rezes porto

.de vós os caros seres que choraes,

que ides buscar no cemitério, os se-
res que foram a força de vossa mo-
cidade, pue vos embalaram em seus
braças maternos, e os amigos, com ¦

panheiros de vossas alegrios o de
vossas dores.

E todas estas formas, todos estes
doces fantasmas que encontrastes
em vossa derrota, que se imiscuíram
em vossa existência eque levaram
com sigo alguma cousa da vós mes-
mos, dc vessa aims e de vosso cora
çSo.

E a multidão dos homens dosap-
parecidos na Morto, luta confu?a
que parece dissipada e que revive,
vqs chama e vos traça o caminho
qua pur vosss vez deveis percorrer.

O' Morte ! ó magestade serenai
tu de quem ne faz um espantalho, tu
u3o és para o sábio e o pensador 0
repouso depois do penivel estádio,
estádio preseguido sob o sol ardente
ou os Bgnaceiros penetrantes! Quan-
do minha pobre alma, errante desde
tantos séculos feios mundos, depois
do tantas lutas, vicissitudes e desa-
pontamentos, depois de tantas illu-
soes exúuclas e esperanças adiadas,
for de novo repousar em teu seio,
será com a'ej»ria qne ella saudará a
aurora da vida fluidica que se abro-
alem da campa.

E' com a embriaguez que ella ele-
var-se-á dentro as poeiras terrestres
stravezdos insondaveis infinitos do
espaço e do tempo para os qua aqni
embaixo estremeceu e que a espe-
ram.

Pnra a mór parte dos que, a 2
novembro, ciicaniinbam-so triste-
meu te para os cemitérios, a Morte
fica sondo o. grande mysterio; o«prc-
blema sinistro quo hito se attrevem
a olhar de frente. Pará nós, spiritas,
a Morte não é mais do que a hora
abençoada cm que o corpo fatigado
volta para a grande Natureza a fira
Je deixar a P-ycliô, sua prisioneira,
uma livre passagem pars a pátria
eterna.

Oude está, dir-me So, esta pátria
eterna ? Esta patrir é o infinito ra-
diante semeado de mundos innume-
ravíis. O mundo qne habitamos é
um dos menores d'en(rs os quo pp-
voam a immensidade. O iufiuito nos
envolva de todas as partes. Não ha
mais fim na ejtensio, como nüo o
ha na duração, quar se trate da al-

ma ou do Universo. A«im como,
porém, cada uma áe nossas existen*
cias tem seu termo'e deve ee extin-
guir para dar logor a uma outra 

"vi-

da mais alta, assim tambem. cada
um dos mundos que povoam o Uni-
verso deve morrer para dar bgar a
outros mundos mais perfeitos.

Dia virá em que a vida humana
extinguir-se-á inteiramente soore o
globo retfãado. A Terra, vasto ce-
miterio, rolará, sombria, na exten-
sJo silenciosa. Ruínas imponentes
er-fuer-so ão alli onde foram Roma,'
Paiis, Constantinopla, cadáveres de
capitães, últimos vestígios de raças
extinetas, gigantescos livros de pe-
dra que olho algum de carne jamais
lerá. A humanidade, porém, só terá
desapparecido da Tor-Yà; p&ra prose-
guir sua aseer.ç5o por mundos mo-
lhor dotados ile outros estádios. A
vaga poderosa Jo Pwgresso terá
lanç.do todas as aliaas terrestres
para pknelas melhisr preparados pa-
ra a vida. "

Civilisaçõ s prodigiosas fl reses-
rao entiio em Saturno o Júpiter. Hu-
manidad-s renaseentes ahi dosabro-
charão em uma gloria incompara-
vel, porto da qual as eivilisações ter-
restrés serão apenas grosseiras bar-
barias: é alli qno está o logar futuro
dos ultimes humano», seu novn
campo de acçJo, logares abençiaJcs
onde lhes s«rá dado amar ainda a
trabalhar em seu aperfeiçoamento.

No meio de seus maravilhosos tra-
balhos, a triste lembr.iuça da Terra
virá talvez visitar. estes espíritos.
Más as alturas attíngidas, a lem-
branca das dores supportadas, as
duras provas, não serão mais dó qua
um estimulo para mais alto se ele-
varem. Em vfiu a evocação do pas-
sado fará surgir a seus olhos os es-
pectros de carne outr'ora -animados1
os tristes despojos deitados lá em
baixa nas sepulturas terrestres, a
vo* da sabedoria lhes dirá:

Que importam assombras dissii
padas. Nada parece. Todo o ser
transforma-se, illumina-se e sobe os
degraes d* escada immensa que
conduz, de esphera em esphera, do
sil em sijl, até Deus.



Espirito imperecivel, lembra te
di.-to;

Nao ha morte !

• pcriapii-llo visto com •
microscópio

A té agora aio ai fazia usa do mi-
croscopio sina» para descoberta dos
infinitamente pequenos, taes como
os rotiferos e os micróbios que agi-
tam-sa nas gottas d'agua, que s-So
para elles vastos oceanos; eis, po-
rem, que o microscópio ji serve pa-
ra descobrir, para pereeb ir o que é
invisível, intangivil, impalpavel.

E' um periódico americani que
annuncia esta phautastica, mas real
invenção.

Nâo tenho em mou poder o perio-
dico, mas tenho presente a repre
ducção do artigo em que m falia
desse mágico instrumento ; eu o
extraio da Lm, exeellente revista
italiana que se publica em Roma, e
que conta numerosos e sérios assi
gaautes, b3m como sábios e illustres
redaetores.

Para satisfazer aos leitores tradu
zo textualmente o artigo do italiano,
que por sua vez tambem é uma tra
ducçita :

<i Ura illustré sábio desta cidade
acaba de fazer uma descoberta des
tiuada a ter grande repercussão no
mundo scientiflco. Trata-se de pro-
var a existência da alma oinpregan-
do-se uin melbodo completamente
experimental.

Pondo á vista um dog mysterios
mais occultos dsrnatureza, esta des-
coberta servirá para justificar de
eerto modo a doutrina que dos ensi-
na que a alma humana não morre.

Pata fazermos mais clara exposi-
ção, daremos o nome do saliio ame
ricauo : chams-so o professor Hu-
gues. -.

Este apaixonado experimentador
está ha muito convancido, n&o só de
que a alma existe, mas qua forma
parte do nosso corpo, debiixi de
uma forma vapocasa ; é a reproduc-
cjo exacta, ou, para melhor dizer,
a superposição da sombra sobre o
corpo que a produa

Admiltido este principio, trotava
s», parao Dr. Hugues, de compro-
?ar essa dualidade dõ nosso indivi-
duo.

Tal é o ponto de partida do sábio
americano, e foi seguindo esie ca-
minho que .logrou penetrar o com'
movedor mysterio da vida e da mor-
te.

Para elle, todo corpo humano con-
tem uni segundo cot po, idêntico, pa
recido cm tudo, em sua forma im-
palpável e invisível.

E' somente no momento em qne
sobrevem a morte dò corpo mate-
rial que a sombra que o acompanha
durante a existência, delia separa-
se, desembaraçando se dos laços car-
naes, e lança-se ás espheras eternas;
esta sombra é a alma.

Refiramos agora como o professor
Hugues foi levado a similhautes in-
vestig ações.

« Um dia, refere o professor, sen-
ti me disposttra rcflectir sohre as la-
mentações de utn amigo a quem ti
nha se amputado um pé. Soffria do-
res atrozes na parte qua nâo existia,
e acerecentava que a dor a'era do
joelho era tal, qno mais de uma vez
sentiu-se impellido a estender a
mfio para colher .1 parte em que ti-
nha a dor.

Durante alguns ,'annos este facto
nevropathico foi para mim objecto
de contínuos e longos trabalhos. No
dia ora que pensei ter encontrado o
meio pratico para adiantar minhas
investigaçõe», resolvi tontar a cx-
pertencia.

Eu tinha inventado um instru
mento, utn, microscópio de grande
potincia, com o qual era-me pos-
sivel distinguir o mais itnpercepti-
vel micróbio do ar. Esta invenção
custou-me muito tempo a não me-
nos trabalho ; mas emfim,graças ao
poderoso instrumento, o problema
estava meio resolvido, Só restava
experimentar.

Fui visitar um amigo que tinha
perdido um braço na guerra de 1863
e explicando-lhe o melhor que pude
o que delle desejava, pedi-lhe que
puzesse a mSo imaginaria sobre
uma folha de papel brauco,; d

" Obrai, disse lho, como se ainda
tivesíeis o vosso braço, isto é, coito-
cai a raâo quo nío tendes sobre esta
f.lha.

O meu amigo sorriu, olhou me
admirado e depois de algumas pala-
vras de animação de minha parte
acabou por annuir ao msu desejo.

Colloquei então o microscópio a
uma certa distancia da folha, e um
mando completamente novo se ré-
velou • meus olhos.

A mSo não tiaha forma alguma o
palpável, é certo-, esti forma, porem,
ainda que impalpavel, era apparen-
te.' 

'• '

Podia, com auxilio do microsco-
pio, acompanhar alguns movimentos
dos dedos.

Daixei o ^instrumento e pedi ao
meu amigo que por sua vez olhasse.
Applicou o olho á lente o deixou es-
capar uma exclamação que jamais
esquecerei.

Tinha visto sua mão fluidica.Dis-
sipada a primeira impressão deas-
assombro, pedi-lhe que escrevesse
uma phrase com a mao phanUsraa.
Obdeceu.

Que se julgue do [nosso assombro,
junto a uma espécie de torror,quao-
üo lemes Aobre o papel, pcrfeltamen-
te traçada, come o ligeiro vapor que
o bafo deita sobre o crystal, a se-
guinte phrase :—Quem sabe?—_

Sâo estas as ultimas palavras dó
artigo, qu» dâo muito que pensar.
Sim, sim,* quem sabá? Quem sabe,
sonhüres apparecidos.o vós tambem,
s?nhores invisíveis, si vó. outros
.fio cahireís tambotn debaixo do pc-

der e-fquadrinhador do microscópio,
inteiramente, como vulgares rotife-
ros, comp simples micróbios.

Seremos testemunhas dc vossos
actos e gestos.senbores apparecidos,
veremos como vos conduzis e gover-
naes no mundo Invisível.

Nós teremos o olhar sobre vós.
H, RACI) Telêtier.

(Do [Messagzr, tíe Liég\)
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II

Alguns tempos depois eu
espairecia-me sob as sombras
de uma avenida solitária, ou-
vindo . gracioso gorgeio do.
pássaros e deixando a minha
alma infantil enternecer-se ao
espectaculo da luxuriante nn-
türeza doMòiu-Jia.

Encontrei-me com um hò-
mem de uns trinta annos, que
apenas conhecia, mas com

quem bem depressa entabolej
conversação, vindo, ao íim.de
alguns instantes, a .aliai" de
spiritisn.o.Era.im spirita con-
vencido, ainda no enthusias-
mo de neophyto. e que const-
derava como um dever recru-
tar o maior numero possivel
de iidherentes ás novas cren-
çasqueÀlhn Kardeç accuba-
va de dar á luz.

André (era o seu nome),
soube com prazer que eu me
oecupovi. já seriamente destas
altas questões de inetaphy-
si.a, que ellas me apaixona-
vam, como a elle, que eu era
um médium em desenvolvi-

> mento e que eu linha o amor
do ideal, a sede ardente da
verdade.

—Eu quizera, me disse elle,
apresentar-vos a uma familia,
onde encontrareis. um medi-

um dos mais completos, Ser"
Elodia D.... Mas o áccesso ás
reuniões deste grupo intimo é
muito difficil, sobretudo a um
joven, como vós. Entretanto
eu experimentarei, advogarei
vossa causa e espero'que te-
reis oceasião de agradecer-me
si eu conseguir fazer-vos pe-
netrar n'esse cenaculo.

i*

Alguns dias depois desta
conversação, meo novo ami-
go, cotnprindo sua promessa,
veio pedi." para mim a meo pai
a automação de sahir á noite.

A disciplina paterna era se-
vera em nossa casa e eu não
tinha ainda a faculdade de dis-
por dos meos serões. ] -

André obtivera minha ad-
missão temporária no grupo
geralmente fe chado aos jovens
da minha idade.

Eu estava naturalmente en-
cantado.

Encontrei lá verdadeiros
dis.ipulos d' AllanKardec.
Sua fé era ardente, mas elia
não excluía jamais a razão.
Elles pensavam no porvir da
humanidade, no progresso
das instituições sociaes.

Elles queriam reunir todos
os homens em um mesmo re-
cinto e lhes mostrar a todos o
caminho que conduz a Deos.
Elles tinham o amor da philo-
sophia spirita muito mais qüe
o desejo de constatar mil ve.-
zes phenomenos sempre reno-
vados, como o fazem aquelles

que o maravilhoso attrahô
com mais força que as altas
lições de moral e de virtude.

, Julguei-me bem feliz, pelo
tempo adiante, de ter vivido na
intimidade dessas boas e bel-
Ias almas.

Elias me traçaram o cami-
nho dà vida com uma rectidão
que poucos possuem, o eu
lhes devo vivo reconhecimen-
to por me haverem ensinado
o que deve ser um verdadei-
ro Spirita, tendo 'em menos
conta ò opinião dos homens
qu. a satisfação de suaconsci-
encia.

Mas não antecipemos.
*

A Sr' D. era um médium de
i/icârnação. Simples 9 bôa, era
uma mulher encantadora que,,
em- estado de,somao mediani-
mico, tornava-se um ser ver-
dadeiramente superior. Dize-
mos melhor:—era um admira- .
vel instrumento nas mãos dos
Spiritos que, suecessivamen-
te, apoderavam-se de sua in-
dividualidade. ' ,

Como adormecia elia .— Por
si mesma, isto é, sem o con-
curso; de. nenhum magnetiást-
dor deste mundo.

Elia estava desde algum
tempo sob a influencia cons-
tanta de seres de além túmulo
e não se adormecia madiani-
micumente senão sob sua ac-
ção directa.

Eu fui mui cortezmonte re-
cebi-do pela Sr" D. o á familia

> "
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Spirita, se bem que um pou-
co friamente pelo chefe do
grupo, o qual tornou-se de-
pois um dos meos melhores
amigos.

Interrogaram-me sobre me
ósconhecimeitos Spiritas; fui
feliz de proclamar que a phi-
losophia Spirita me era muito
mais cara e mé parecia muito
m^is preciosa que todas as
manifestações de ordem phy-
sica.

Só M. D. [ o marido do me-
dium—ou da médium, >i õ
preferis]' abanava a cabeça
cornar de desapprovação. El-
le tinha uma sorte de predi-
lecção pelos effeitos physico.,
que, dizia elle, commovem
mais os incrédulos, o que en-
tretaato não o impedia de
apreciar em seu alto valor as
extraordinárias faculdades me-
diunimicas da Sr* D....

Esta era objecto de um cul-
to verdadeiramente fraternal
da parte de todos os adeptos
do Spiritismo que grupavam
ao redor d'ella.

Nós a amamos facilmente
n'.ssa época. Eüa ficou sendo
nossa irmã em crença vene-
rada e sempre estimada.

*

sessãoPelas nove horas a
começou.

A.LaurcntdeFagel.
{Do Progresso Spirita)

{Continua )
—¦ 1—nm m

Exi-tem leia da natureza
inimutaveie, eterna*

Outr'ora, ha muito tempo já, en-
sinaram-se quando mc sentava nos
bancos do collegio, que existem lè-
is da natureza, leis immutaveis, e-
ternas, que o eer creador que as es-
tabeleceu não as (pode variar sob

gode fé,e Ioda minha vida acredi-
tei que havia leis da natureza. Ho-
je minha fè nao é tio grande, a do,-
vida penotrou no meu espirito, e de
vez em quando faço a mim mesmo
estas perguntas,.

Ha na verdade lois da natureza ?
IS'a Divindade o autor destas leis
pretendidas immutaveis, eternas?
Não será antes o homem que as ore
ou e qne orgulhoso de seu pouco sa.
ber, miriture muitos erros dando
muito arbitrariamente o nomo de lo-
is a factos que re produzem com u-
ma espécie de regularidade, é ver-
dade, mas que s_o contradictqdos
por novos factos longo tempo igno-
rados?

Newton immortalisou-so pela
descoberta das leis do attracção.
Lançae ao ar, ebem alto, üm obje-
eto qualquer e este objecto, sfguin-
do a vertical, cae no chão ; si n_oo
detivesse a crosta terrestre, dirigir-
se-ia até o centro da terra pata onde
é attrahido.

Este phenomeno repete-se sem
cessar e constantemente. Newton,
grande observador e homem de clara
Intelligencia, deduzio que, si tudo
objecto lançado para o ar, ao cair
seguia invariavelmente a recta até
o centro da terra, era em virtude de
uma lei de attracçSo, e que esta lei
devia ser immntavel, eterna. Esta
lei, ou pretendida lei, teve immensa
repercussão no mundo sábio e tor-
nou immortal eimperecivel o nome
daquelle que de boa fé imaginou
descobril-a. Infelizmente os tau-
maturgos orient.es 'nao deixam de
infrigila todos os [dias, dando lhe
pòr assim dizer, um solemne des-
mentido.

Sábios europeus, impregnados da
physica oriental e enviados pelas
corporações sabias de seus paizes
para estudar o idioma e as produc-
ções das diversas comarcas do orien-
te, têm sido testemunhas destes
contínuos e ínsolentes desmentidos

Viram certos fakires elevarem-se
ào ar e ficarem suspensos vertical-
mente cerca de umã hora, emquanto
que outros tomavam iio ar ea vari-pena de deixar de ser a razão supre ,... 

ma. Acceitei este ensino como artjT os péa do chão, uma posição hori.on-

tal, como ue estivessem deitados cm
sus cama mantendo se assim duran-
te algumas horas.

Estes'sábios quizerarn fazer por
si mesmos a experiência debaixo da
influencia da vontade de um fakir

que pretendia ter poder sobre a na-
turez-i, e foram elevados ao ar e ahi
ficaram suspensos todo o tempo que
quizeram : Que fica sendo alei Je
attracção até ao centro da terra,
pretendida immutavel ? Os sábios
europeos ficaram confundidos, en-
vergonbados e chegaram a duvidar
da. infallibilidado da sciencia ocei-
dental.

O bem senso o mais vu.g.r vos
diz quo si tomardes do frgao, com
vossos dedos, um carvão em hraza,
nSo deixareis de queimal-os. Pre-
tende se que este facto tío conheci-
do e 18o vulgar é unicamente uma
appIicaçSò da lei physica.

O famoso médium Douglas Home
em casa do grande chimieo Willian
Crookes quando estava em transe

passava bem vagarosamente seus
dedos atravez da chamma de uma
vela accesa e n_o so queimava.

O'.Ira vez, estando egualmente
em transe, o mesmo Douglas Home
removia com seus dedos no fogão
carvões accesos e pegou em um do
tamanho de uma laranja e collocan-
do-o em sua mão direit*. cobrio o
com a esquerda de modo que ficou
oceulto entre suas duas mSos.

Soprou neste pequeno fumo alé

que se'tornou emeinza. A experi-
encia durou alguns minutos e nSo
se encontrou nas mãos de Douglas o
menor vestígio de queimadura.
Em outro dia o mesmo médium em
transe pegou em uma grande braza,

pol a em um lenço de batista o a
deixou por mais de um minuto so-
bre este.

O lenço, que em circumstancias
ordinárias ter-se-ia queimado im-
mediatamente, permaneceu intacto.

Note-se qué estas experiências
nSo tinhão exito senão qnanio Ho-
mo estava em transe.

Taes factos de sua incombustibi*
lidade nSo sSo novos, pois eram co>
nhecidos dos antigos, _



Na Bibü« cita-se o caso de tres

jovens qua metteram sa n'uma fo-

gueira acéesa o sahiram sem se quei-
marem, tendo nella permanecido
bastante tempo.

Faéblico, grande philosopho ala-

xandrino, contemporâneo do impe^-

rador Julio o Apóstata, filia em seu

tratado de Myteriw Egijptiorm.
Chaldworum,Assyriofum, de tauma-

turgos que, lançados no maio das

obamma». ficavam intactos.
Pretende que nm deus tinha pe-

nelrade em seus corpos, tornando-
ps completamente incombusliveis.
Outros autofes citam egualmente
indivíduos qui cruzjm as chammas
e rodam sobre carvões accesos sem
ficarem com a menor queimadura.

En nosso tempo muitos tauma
turcos orienlaes, e com eapecialida-
Üe os f.tkires, reproduzem o mesmo

phenomeno.
Aque ficam reduzidas, repito, em

presença do semelhantes fidos, com

tanta freqüência repetidos e teste-
munhados por testemunhos sérios e
digno* de fé, as famosas leis da na

tureza ensinãdas~nas universidades
europêas?

Dicididsm;ntea physicaoceiden-
tal com suas leis pretendidas im-

mutáveis, deixa mnito a desejar.
Tem necessidade de ser comple-

tamente alterada.
Hjiucio Peixelier

EstudM dns forças pychlca*
OS PENSAMENTOS SÃO ACTCS

(Continuação)
Aprender a esquecer é t5o neces-

sano como (prender a record;r-se.
Gada dia pensamos em utna multi
dao de coisas, nas quaes ser-nos-ia
útil nao pensar. Poder esquecer é

poder repellir essas forcas invisíveis

que nos s&o prejudiciaes, e sub.ti-
tuil-aspor forças salutares e bene-
ficas.

DeBejae com energia e pefsisten-
cia uma qualidade quo reconhecei»
estar pouco desenvolvida em vosso
caracter, e sentireis essa qualida-
de crescer insensivelmente em vós.

J)esejae ter mais pacienciaj yonta,-,

do, juízos coragem, exactidao, con ¦

fiança no futuro; vosso desejo au-

gmentará estas qualidades em vosso
espirito. Elias sao forças reass, ele
mentos pertencentes á mais subtil
chimica d* natureza, posto que nao
estejam ainda reconhecidas pela sei-
encia official e comprovadas pelo
methodo expirimental.

O homem desanimado, desespera-
do, tem, ds uma maneira inconsci-
ente, desenvolvido em seu «pirito
o desespero e o desanimo. Elle os
attrahiu a si por um mental conson-
timento á acçao das forças nocivas
O espirito é um verdadeiro iman;
elleattrahe e fixa em si mesmo os

pensamentos a que dá accesso. A-
bandonae-vos ao temor, e sereis
cada vez mais amedrontados. Se
nSo empregíes exfurço algum em
resistir ao medo, fianqueaes-lhe li-
vre o accesso so vosso espirito e q
induzia a n'elle estabelecer-se.; em

quanto que, exercilando-vos men-
talmente em actos de coragem e de
energia, vos tornaes pouco a pouco
capaz de executal-os realmente, e
vindes a ser corajoso, intrépido.

No mundo psychico os; auxilios

que por esle meio podemos obter
sfio illimltados. Por estas palavras
—pedi c reccbereis—, o Christo nos
ensina que todos podemos, por um
desejo ardente, altrahir a nós toda a
sorte de bens espirituaes e mataria-
es. Pecamos com sabedoria, e rece
biremoso que melhor nos coavam,

Toda soMcilaçao sabia nos produ?
um acerescimo de poder que nos é
sempre proveitoso. E' uma ambiçíe
duradoura, permanente, da que po
demos usar continuamente. Todos
nós temos necessidade de augmen
tar nossa fortuna para proporcionar
mos uma vida mais agradável a nós
assim como aos qus amamos. Ser-
nos:Ía impossivel amparai-os se fos
semos incapazes da afastar de nós o
tormento o á miséria.

Agir assim é um poder muito dif-
ferente |do que consiste em"recor-
dar sa das palavras e opiniões de
outrem, ou de factos, numerosos
compilados nos livros, factos que,
laliáSj, sao reconhecidos muitas ve-

zes nao constituirem senSo ficçSssV
Todo suecesso, todo resultado feliz,
obtém se, executa-se, graças a um
poder espiritual e por uma força in-
visível emanando de cada espirito e
agindo, dó perto ou de longe, sobre
o espirito dos outros, tSo realmente
como a força transmittida ao nosso
braço por nossa vontade pode le-
vantar uma pedra.

Um homem illetrádo podo fazer
sahir de seu espirito uma força «uf-
ficionte para influenciar muitas pes-
soas eempregatas, mesmo ao mau

grado d'ellas, na realisaijao de seus
projectos : emquanto que um sábio
vegeta e morre na pobreza. A des-

peito de sua ignorância, o primeiro
possue muitas vezes um maior poder
psychico. A intelligencia nSo con-
siste em reter um grande numero de
factos, mas em agir de modo & obter
felizes resultados. Escrever livros
não é senão um fragmento do tra-
balho franqueado á intelligencia.
Os grandes homens pensaram pri-
meiro, agiram em seguida. Assim
fizeram Colombo, Napoleão, Falton,
Morse' Edison, que revolucionaram
o mundo dizendo como o revolucio"
navam. __.,

Vosso plano, projeclo ou desí-
gnio, quer s'ja uma questão de ia*
vençSo ou de transacção commerci-
ai, é um verdadeiro edificio formado
de pensamentos ou elemento» invi-
siveis. Esta construcção feita de
vossos pensamentos é um iman

que attrahe todas as forças capazes
de concorrerem em sua realisaçSo.
Se persistir em vossos intuitos, estas
forças se aggregam cada vez mais,
tornam se cada vez mais poderosas
e vos fazem obter favoráveis resulta-
dos ; ao passo que, se abandonaes
vosso projecto, vós mesmo sustacs a ,
marcha, o desenvolvimento progres-
sivo d'essas forças, e destruis assim
a acçSo desses poderes que tendes
reunido. O suecesso de vossos ne-
gocios depende da applicação dVsta
lei. Uma persistente resolução é u-
ma força real attractiva que faz vir
em vosso auxilio os recursos neces-
sarios ao bom êxito de vosso desi-
guio.
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Quando dormis. estas forças,

sempre açtivas, trabalham sobro o

espirito dos outros. Se adormeçais

com pensamontos do odio o de cole*

ra, elias nao podem produzir assim

em VÓ3 senão dolorosos resultodos ;

mas se eslaos alegre, confiante, em

paz com todos, a forja emanada de

vosso espirito durante ò somno ser»

vos-á proveitosa e disporá a vosso

favor cs pensamentos de outrem.

S3 o sol se p3e ao tempo em que vos

conaervaes em estado deanitnosida-

de contra galguem, a influencia d

vosso espirito perturbado 
é funesta

aos outros è a vó3 mesmo.

O cidadão José Pereira,dizem-nos,

está quasí louco, porque acasa está

acabada!,

(D'0 .Ualto Grosso)

{Centicú.')

[Le Progrés Spb ile )

DIVERSAS NOTICIAS

Aosi iaJifferen'®*

«No lugar denominado «Formo-

eis», na bvra do. rebíirSo «Traliira»

mora um cidadão do nonio José Pô-

reira; na casa deste Si* ha du-is í*6*

manas que cahem pedras sem ce3

sar; o mesmo cidadáo ja sem al.ivio

mandou roçar tudo quanto era mat

to que existia em torno da casa e

até mesmo as plantaçSe.safim 
da ver

se evitava aa pedras, porem, tudo

baldado 1 Elias continuaram com

maior intensidade e do tuma

nh» tal que é imposaivel ser mane-

jadapormüo 
de homem por mais

possante que élle seja. da distancia á

n5o ser visto.

O caso mais extraordinário não

está no faotodas pedradas, mas sim

no seguinte :

A semana passada estando reuni-

das no terreiro grande numero de

pessoas,accon;teceu que ftfi arrebata

da d'entre ellas uma menina do me-

nor idade, todas observaram ser a

menina arrastada por uma foiça oc-

culta,accudiram a dita menina e es-

ta disse que um indio a puchava,

e a todos os momentos mostra o in

dio, sem que outra pessoa alem dei-

o veja.

Hypnetiamo

Encontramos no l,é Messiger de 1

de Fevereiro ultimo, a seguinte cu-

riosa noticia ;

M Delboef o eminente professor

dá nossa universidade, deu a 16 de

Janeiro no grande auditorio de plii*

losophia, uma conferencia sobre «a

impotência do liypnotismo nò ponto

de vista da suggestSo criminosa»,

these esta que elle sustentara ulti-

tnamente na Academia de Bélgica.

M. üelbceféde opiuiSo que, no

estado de hypnose, o automarísmo

nunca é absoluto e quo o passivo pos

suo uma certa dose de liberdade que

lhe permitte resistir ás^ordens termi-

nantes muito em contradicçJo com

sua natureza. Em apoio de sua pro-

posição, o conferentista citou ospe-

cialmente uma esporiencia feita em

sua casa e com um do3 seus pussi

—Náo atirarei, respondeu a cria-

da; e depositou,"com precaução, so-

bre o tapete, o reworvel que cila

julgava estar carregado. •

' 
Mi Ddlboef persistio; todas suas

intimaçõos f.-ram inúteis, a cresda

obstinou-se a nío doHcarrcgar a a »r-

ma.

vos :

M. Delboef tinha a seu serviço

uran creada bastante suggestiona-

vel. E-ita creada tinha á sua dispo-

içito rewolver carregado para de

fesa da casa confiada á sua guarda.

Semqueellao soubesse, M. Del.-

Icef descarrega o rewolver o uma

tarde que elle se achava com seus

filhos, Da occasiao em que aserver.-

to entra na sala onde todos achavam

se reunidos, hypnotisou a Justiça

(era este ò nome da criada .)

Eiitüa, designando-ihe as crean-

ças que estavam cortando jornnes,

o doutor dhsa a creda :

—Oihae alii ,os ladráos ; estilo me

roubando os bilhetes do banco.

•Oh ! nada disso, disse a creada.

EitSo brincando nada mais.

-Digo-vos que sim.

Cirrei pois 1 buscar o vosso re-

wolver.

A criada corre a procurar a arma

depenpurada no seu -quarto.

— OU l atirai poia, disso M.De!-

boel'.

í+j

Casn cncanl u<la em Cnlíild,

—Ha alguns dias, diz L' tloile belge.Q

de 27 do Dezembo p. pi: um fijcto

estranho se produzio num castello

situado no cíies d' Este proximo á

Pont Ciement, em Calais. Este im-

movei pertencente a M. Degüines,

tem, como annoxo, um a serra ex-

tensa. Ora, domingo, pelo meio dia,

agen&s prevenidos andavam á os-

preita quando o acontecimento es-

perado se reproduzio. Por tres vezes

diferentes corpos dures vieram ca-

hir na varanda da serra sem'qne fos-

se possível advinher-se-lhes a pro-

cedoncia, nao se achando ninguém

nas proximidades da propriedade, o

ficando,a habitação mais próxima a

cerca de 300 metros de distancia.

(La Messíger.)

AppariaçSo

E' ainda VEtòik belge, que relata

o seguinte -

Escrevem de Londres: Una serie

de incidentes extraorinarios se pro-

duz desde algum tempo nas visinhan-

ças da oscolados Chartreux.em Gol -

damiug. Um espectro de face lumi«

nosa, todo vestido da branco, sppa«

rece subitamente na sombra das

maltas que ce"rcam o colebrn lyccu

a encho de pavor os viandantes. O

que lia do mais espantoso nisto é

que nio deixa em parte alguma o

menor traço do sua passagem, da

mátteirá que todas às batidas orga-

nisadan,pela policia o pelas autori-

dades do Churlerhousc sihool tcem fi-

cado sem resultado.

{Li Messager.)

Tjji. dc líiuilio CnlUúo.
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Phcaoinenos psycliicoa. im
(empou antigo* em Jerusüleiu

De The Harbinger oi Light, de Jur
nho ultimo, resumimos as seguintes
commuaicaçõ-s feitas por pessoa
considerada que superintende os tra-
balbos de cxjavações feitos ultima-
mente na Terra Santa, nas costas
da Palestina e no solo da própria Je
rusalem. Suo extractos de restos de
escriptós inéditos, encontrados sob
ruims, e que nos vem fazer conhe-
cer, comquanto adulterados cornos
princípios seguidos pelos antigos
auetores, sectários dos partidos que
então dividiam os Judeus, n* opi1
niScs dos contemporâneos sobre a
vida, os actos o as palavras de Jesus
Christo. Elles vêm tambem destruir
a predica de alguns adversários do
Christianismo^ de n&o ser a vida e a
doutrina messiânica mais que uma
legenda transplantada do oriente.

Cavando era um montão de ruínas
junto a Bab cl Side-Mariam ( porta
da Santa Virgem), os árabes encon
trarám os restos de uma habitaçSo,
que parece já haver sido destruída
pelo fogo na tomada da cidade por
TítO.. ",V..Jr' "m,: 

..."
Sob um montüo de destroços en

negrecidos elles doscebriram uraa
pequena câmara, alguma coisa se-
melhante a uraa adega, onde se a
chavam muitas folhas preparadas do
liber de certas arvores, cobertas de
caracteres hebreus. Uma dellas cen-
tinha a genealogia da familia a quem
a easa pertencia; outra, extractos do
Talmud de Babylonia, e uma ter
ceira, recordações de factos então
contemporâneos, ís rezes com ap

parencia de um diário, escriptas nas
ceicanias do anno 30. E', como bem
diz o auetor da descoborta, necessa-
riamente o trabalho de algum escri-
ba de entre os phariseus, pelo que a
obra parece querer ridicularisar.

Os Judeus de então estavam divi-
didos em duas grandes seitas: os
phariseus eos aadduceus; 03 primei-
ros criam na unidade de Deus, na
immortalidade da alma, na reencar-
nação, e na intervenção dos espíritos
bons e maus na vida do homem. Os
aadduceus rejeitavam todoa esses ar
tigo», excepto o primeiro. Elles eram
os Hedonistas, e imaginavam, ou
procuravam imaginar, que tudo se
acabava com o corpo, na transfor-
macio chamada morte.

Em um tom de cynico escarneo
ahi se encontra a seguinte narra-
ção, na qual é curiosa de ver-se a
semelhança das diatribes com qne
nos jot naes do nosso tempo se oceu-
pam dos phenomenos psychicos: «A-
caba de surgir na JudÔa uma nova
seita professando o crença n'ura
mundo espiritual-, na volta dos ha-
bitantes d'elle para este mundo, e
outras < loucuras calculadas para
transtornar as cabeças de toda a hos-
te dos de mente mal formada. EUes
sSo assaz crédulos para affirmar que
por oceasião do nascimento de seu
chef**, filho de um ignorante opera-
rio, passando uma existência preci
ria em uma pequena villa do paiz,
espiritoâ foram vistos e também ou
vidos, despertando os pastores e pre-
dizendo grandes coisas dú menino
que havia nascido. Esses factos se
deram, dizem, a noite, circumttan-
cia qne favorece a suspeição. Porque
nao se deram de dia ? O chefe da no-
va seita tem muitos discípulos, nas

nenhum d'elles de uma posiçSo so-
ciai permanente. Uns sio pescado-
res, outros collectores de rendas è
outros operários. Nenhum membro
do Sahhedrim a ceei to a essas dou-
trinas, que sio de um caracter ex-
tremamente radical e subversivo.
Seus esfarrapados companheiros e
admiradores asseveram que deu vis-
ta aos cegos, audição aos surdos,
movimento aos paralyticos. Maa
onde a prova scientifica d'essas as.
serções? Sao ellas reconhecidas pe-
lo» sacerdotes e lovitae ? Nâo. EntSo
como aüirmam que eile cura as en-
fermidades por seu tacto somente?
Que JUÍZO m(.rucem oa <]iii> propalam
taes coisas ?

« Nós nunca presenteamos um só
d'esses factos; e negamos mesmo
que se tenham dado; mesmo, porem,
que os víssemos, negalos-iamos co-
mo impossíveis. Náo se pode coube-
cer atá que ponto pode o ser huma»
no ser victima de allucinações.

« O ultimí caso que d-zem ter se
dado oom esses sectárias bem pode
ser chamado de uma eubjecçlo col-
lectiva a uma illusão dos .sentidos.
Segundo os testemunhos de tres dos
companheiros do marceneiro, cha*
mados Jo&o, Jacques e Pedro, elles
foram ao vértice de um monte visi-
nha de Jerusalém, e ahi viram os
espíritos de Moysés e Elias matéria-
lizarem-se em sua presença. Nâo
somente as duas formas ma teria! i-
zadas conversaram com o funáadar
da seita, como todos elles ouviram
uma vóz vinda do altj das nuvens.
Tío convencidos ficaram João, Jác-
ques e Pedro da objactividadé dos
ilois espíritos que elles quiseram
construir tendas para Moysés e Eli-
as, imaginando, eomo suppomos,

• *
'* 
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que elles vinham ficar. Nao sabemos

realmente o que mais admirar, se a

audacia do filho do carpinteiro e

seus companheiros, ou a simplicida

de dos que acceitam taes pheaome-

nos como genuínos. Nao recordaria-

mas esses depioraveis*exemplos da

creduiidarte humana, se ellos nío ti-

versem produzido grande sensação

em Jerusalem. Centenas, de pessoas,

e, é o que mais se devo admirar,

perfeitamente sensatas em qualquer

outra questão, vao também seguin-

do esses fanaticos. A questSo maia

natural a fszer-se é se se deve tola

rar isso, se as auctoridadcs nJo de-

vem a toda fjrça impedir a produc-

çâo d'esses phenomenos phyncos.

Contam também que elle encontran

do pela primeira vez uma mulher de

Samaria lhe disse que ella havia si-

do casada sete vezes, tendo-lhe mor-

rido seus maridos, o que o ultimo

Cora quem ella vivia, nJo era seu

marido, o tudo era rigorosamon-

te esacto. A. ser real o fido, real;

mente n&o o podemos explicar. Ú

Ahi o manuscripto terminava

abruptamente.

Um outro documento também ahi

encontrado, apparenteiüente de uma

data posterior, narra ÍACtos que se

deram depois dos acima referidos. O

estado de conservação é peor. Diz

elle:

« Depois da execução do faccioso

fundador du nova soita, s^us disci-

pulos propalam que 
seu espirito lhes

tem apparecido por muitas ve7.es

com uma forma objoctiva. Muitos

d'esses depoimentos silo extrema-

mente circumstanciados.Dois di>s se-

etários asseveram, por exemplo, que

dirigindo-se a uma villa fóra da ci-

dade, seu chefí, já fallecido, se lhes

manifestou em plena luz, acômpa-

nhando-os, conversando cpm elles,

acceitando seu convite para cear.

entrando na casa, comendo alguma

coisa e depois desapparecendo de

repente.

« Os dais ficaram espantados com

a extranha appariçlo e, voltando á

1 Jerusalem r>a mesma noite, conta

ram o occorrido á cerca de uma du-

zia da seus fanáticos companheiros,

aos quaes logo a mesma appariçSo

se mostrou, convorsando e com elles

sentando-se á mesa. Um d*ellea. po-

rem, menos crédulo que os outros,

e que então se achava ausente, mos-

trou-se, na volta, descrente sobre a

realidade dos phenomenos, mae o

mestre se lhe apresentou e mandou

que elle puzesse a mão sobre seu

flanco ferido, com o que o scepticci

ficou convencido. O espirito, dizem

ainda elles, se manifestou a sete dos

?etw, quando pescavam no lago dc

Tiberiades.

« Sio historias que fôm sido pro-

piladas nos arrodores de Jerusalém

por g-Mite socialmente obscura e in-

tellectualmente insignificante, cren-

te n'essa nova heresia, que apesar

ile tudo vai convertendo a muitos, e

que deva ter supplwntada quanto

antes, ciirao se espera depois da exe-

cuçfto do fundador. »

Findam ahi os exlractos. Sigamos

a Ilarbingcr n;is suai apreciações.

O quo ha de mais extranho em

tudo isso é que hije 400 milltõss de

homens abraçam aquilloque ha 1860

annos foi julgado uma pestilenta

heresia c uma íllusSo perigosa, adop-

tam o nome do desprezado filho do

pobre carpinteiro, o.. etn sua vasta

maioria, acceitam como factos in-

controversos as numerosas matéria

iizações dos seus e de outros espiri-

tos.

Que liçSo nes pode vir do desdem

e ridículo vutado a esses phenome-

nos pelos illustrados e scientista»

hebreus d'aquéll8 tempo, quando a

velha crença par ell)S combatida

domina hoje o proslnma a realidade

d'elles! Ridicularisar e desacreditar

phenomenos physicos pelo facto de

sahlrem da orbita da nossa experi-

encia pessoal e discordarem das

iheorias materialistas quo por mo-

mentos predominam, na mente hu

mana, é insensato e muito perigoso;

a historia das religiões nos mostra

que heresias proscriptas em ura se-

culo podem ser, e geralmente o sâo,

a verdade acceita no seguinte; e a

lembrança do progresso scieatifico

prova que phenomenos repellidos,

escarnecidos e cobertos de derisSo

por uma geraçSo, s5o recolhidos co-

mo pedras fundameutaes de grandes

e preciosas verdades pela 
'seguinte.

O facto de fraudes e imposturas

norora apresentadas e expostas em

connexão com certos phenomenos

physicos, deve ser encarado pelo

verdadeiro espirito scientifico na

mesma luz em que d moralista enca*

n a bypccrisia. Se nunca so tives-

sem dado factos de máterüUsaçXo

roaes, nenhum charlatão se lembra-

ria de contrafazel-os. Ba^la que se

prove que um só fucto so tenha da»

do, para que milkares-sejam possi-

veis.

Ora, nós temos um testemunha

irrecusável do um perfeito observa-

dor sciflotifio, o Sr. W Crook;s, de

haver presenceado phenomOnos d'es-

ses, cm condições em que a fraudo

ou impostura n5o_ podiam influir.

Formas málerialisadas foram photo-

graphsdas. 
Esse fucto, pareço nos

anima a proseguir cm nossas invés-

tigaçõ;s, lembrando-nos do que Fa-

raday disse quo a verdade do uma

coisa está na sua conformidade com

as lois da natureza. N$o cremos no

sobrenatural, mas também não acre-

ditamos que esteja, em seu perfeito

juizo o Fcientista, por maior que se-

ja, quo se julgue já conhecedor da

todas as leis naturaes. O que conhe-

cemos do mundo visível em qua vi-

vemos o nos movemos 1 Quani nada.

O que sabemos do mundo invisível

d'onde somos separados por tenúa

véode matéria? Absolutamente na-

da. E, o peor de tudo: aquelles que

querem ser nossos guias scientifi-

cos, sàw tao supremamente incons»

cientes dd sua própria ignorancia,

qua apenas alguns, mais cor&josoa

que o resto, tentara explorar uma

noVa classe da phenomenos, um gri-

to de alarma a de protesto so levan-

ta, e os exploradores, assaltados com

o ridículo ou o dpprobrio, sSo repel-

lidos como victimas crédulas ou im-

postores imprudentes.

, Ext.

A visito de Carlos XI

« Eu, Carlos XI, rei da Suécia,

em a noite de 16 para 17 de sstem-

m
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bro, senti.me mais incommodado do

qae nunca da minha habitual by

pocrandia,
Accordoi por volta das onze e me-

ia, o, ao volver por accnso os olhos

para a minha janella, notei que na

sala do conselho havia muita luz.

Disse eu entao ao chancelier Bsjel

k\ que se achava na minha cama-

ra : « Qae luz è aquella na sala do

conselho ? Tilvez que se haja pega-
do fe>go n'algama coisa.» Nio, sue,

respondeu me clie ; é o clarão da

lua quo está brilhando nas vidraças

c Sat'ufazeuilo-me esta resposta,

voltoi-me para a parede a ver se lo

grava algum descanço; masnãosei

9

que extraordinário desassocego

>,

via em mim ; virei-me da novo na

cama e vi ainda 0 mesmo clarão nas

vidraças Disse eu entao : isto eslá

fora de otdim ». Ao que o meu ca-

so chancelier replicou : « E' o luar,

s:re. « N*esso Ínterim entrou o con*

sjlhoiro B j Ilia para saber como cu

estava passando. Perguntei a est-

excellente homem se por ventura

não ter-se hia dado algum desastre,

se nao havia um incêndio na sala do

conselho. Ao qua respondeu-me cl-

le, depois de alguns instantes de si-

bncio :
Nada ha, graças a Dem : é q"ie cr

clarão da lua nas vidraças nosíaz

julgar qne vai ura incêndio na saia

do conselho.» Fiquei nm pouco
tranquillo, mas, tanto como olhei de

novo para a sala, afigurou-se me

que eslava gente al'i. Ergui-me.
tomei o chambre, abri entfio a j»nel
la ê vi quena sala do conselho havi
a muita profusão Je luzes.

Disse eu então : <t Bjns servido-
res, isto n5o vaiem ordem. Sabeis

quo quem teme a Deus, a nada mais
tjme cá no mundo.

Vou lá dentro para verificar o

que aquillo venhi ser. »
Ordenei, portanto, aos circums-

tantes que se fossem ao vagomestre
8, dizer lhe que subisse eom as cha
ves. Logo que chegou esto, enve-
dei-me para n corredor secret» que
fica por de.baixo da minha cimara,
& dirdita da alcova de Gustavo Eric
son. Chegados que fomos^alli» man-

dei quo o vagomestre abrisse a por-
ta, mus este, cheio dit pavor, pediu-
inequeo dispensasse dessa obriga-
ção ; ordonei em seguida à*o cancel-
ler, o qual mo implorou a mesmo
graç.i; ao conselheiro Ojccnstiana.
homem em quem nunca so conheceu
medo, mandei tambem que abrisse
aquella ^orta ; mas elle respondeu :

'. Jurei dará vida pòr 
'Vossa'Ma-

gestade, mas nio ostá em mim o a-
brir esta porta. » Entrei eu mesmo
então a senti-me turbado, mar, fa-
zendo das fraquezas forças, tomei as
chaves, abri a porta, e vi que tudo
no corredor estava vestido de negro,
nté o soalho.

Eu e os meus companheiros fica-
mos a tremer como varas verdes.
Não obstante, encaminUamo nos
para a porta do conselho. Ordenei
le novo ao vagomestre qua abrisse
a porta, mas elle me supplicou que
o poupasse, dei a mesma ordem árf
demais pessoas que me acompanha-
vam, mas cilas pediram-me permis-
são para uão fazerem o que desejava.
Tumei então as chaves e abri a por-
ta; o quando eu ia avançando o pé,
tive que rotiral-o depressa com
grande turbaçSo. Fiquei hesitando
pnr alguns instantes e depois disse :
Buns servidores, se qnizerdes me se
guir, veremos o que aqui se passa ;
talvez que o bora Deus nos, queira re-
velar alguma coisa. » Elles respon
deram-me èm voz baixa . « Sim,
siro. » E nó* entrámos.

Vimos uma mesa grande,em rola
da qual estavam assentados dezasei-
homens de edade madura e aspecto
venerando. Cada um d'elles tinha
deante de si um livro grande, e, no
meio delles, estava um rei de deze-
seis, de^esete ou dezoito annos, com
a coroa na cabeça e o sceptro na
mão. A' sua dir4ta estava assentado
um senhor de estatura elevada, que
podia ter uns quarenta annos:
transluzia-lhe no rosto a honestida-
de. Ao kdo d"este se conservava ura
homem de uns setenta annos. No-
tei quo o moço rei abanava ás vezes
acabeçn, emquanto os homens que
o rodeavam batiam cem as mãos so-
bre os grandes livres que tinham de-

ante de si. Volvi os olhos, e vi então
perto da mesa cepos e carraseus que,
de mangas arregaçadas, decepavam
cabeças uma a unia, e tanto que o
sangue entrou a correr pelo soalho.
Só Deus sabe qual não foi o meu pa-
vor. Olhei para as minhas chinellaa
a verse o sangue já tocava n'ellas ;
mas íião era assim.

Os que estavam sendo decipitadoí
eram, na sua maior parte, gentisho-
mens. Volvendo os olhos, vi para
um canto nm throno meio derrnba-
do, e ao lado d'este um homem que
parecia ser o regente ; orçava peios
seus quarenta annos. Tremendo dos
pés a cabeça ao affastar-nn para a
porta, bradei : »"'

Qile devo entender de tudo isto,
senhor ? Quando virão estos suecos-
sos ? Não se me respondeu ; mas o
moço rei abanava repetidas vezes a
cabeçi, ao mesmo passo qua cs h>
mens que o rodeavam batiam com
mais força sobre os seus livro?. Bra-
tléj mais uma vez cm voz mais alta :
« Oh I Deus ! quando isto ha de
sueseder ? Concadei-nos, oh Deu?,
a graça de diz^r-nos qual deva ser a
nessa norma de proceder. »

Então o moço rei me respondeu .•
<t Isto não se ha de dar nos teus

dias, senão sob o décimo sexto sobe-
ràno depois do teu reinado, Elle te-
rá então a minha]edade e parecer se. ~
ha commigo.

Aquelle que alli vês representa o
seu tutor, e nos derradeiros annos
da sua tutelta, o trbono quasi quj
será derrubado pòr algun? jovens
nobres. Mas o tutor, que até então
perseguirá ao moçs rei, tomará á
sua missão a serio, e consolidará o
throno, por fórma tal que nunca ta-
rá hivido nem haverá jamais, na
Suécia, um rei maior do que esse.

O povo ha de ser feliz sob o seu
sceptro, e esse rei chegará a uma e«
dade mui avançada, deixará o reino
sem dividas o mnitos milhões no o-
rario publico* Mas tanto como esti."
ver firmado o throno, hão de correr
rios do sangue, na Suécia, cimo
nunca d'antes nem depois. Deixa-
lhe, como rei da .Suécia, que és, 03
.mais salutares conselhos.



Como isso foi dito, tudo sé desva-

necau o ficamos a sós na sala com

os luzes. Tratamos de retirar-nos

clieios de assombro, como é fácil i-

maginar, e quando tornamos a pas-

sar pelo corredor coberto de negro

tudo tinha voltado ao antigo estado.

Voltam*» á miulia cansara, e puz-

me, o melhor que pude, a pôr por

escripto este aviso. Juro perante

Deus ser verdade todo o óccorrido.

Carlos, rei uctrnl da Suécia.

Como testemunhas presenciaes

do fauto, confirmamos a verdade de

quanto Sua Majestade escreveu ;

assim Deus nos ajude.

Carlos Beíeiíe chanceller.

BejelIíe, conselheiro.

A. OscENTiA-NA., conselheiro

Pedro Gbanslen, v<hjomestre.. »

IV. R. D. Este documento

acha-se registrados nos archivos re-

aes da Suécia.
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DIVERSAS NOTICIAS

f Ucsfucnrnnçií» — No1' Re for-

mador de 15 de Outubro encontra-

mos a seguinte noticia Ao rom-

per do dia 10 do mez corrinto dei-

xou oinvolucro mortal, que lhe era

o cárcere material, o qus foi, na vi-

d& de relação, D.-. Bittencourt Sam

paio.

Este nome será immairedouro no

coraçüo dos spiritas, tal foi areie-

vancia com que o adornavam as vir-

tudes christã0, ò os trabalhos que

humildemente praticou no empenho

- de propsg.ir a doutrina, spirita.

Dotado de superior talento, crite-

riosamente cultivado, Bittencourt

Sampaio dedicou-se ao estudos das

sagradas lettras, e publicou utn li-

vr-o, que distribuio apenas por ami-

gos, a Divina Epopéa, consagração,

em verso sublimado, do Evangelho

de São JoSo, com as explicações spi-

ritas. *

Este monumento, qué dará ao

inundo o toque daqaella privilegiada

inteligência, tanto como: poeta

quanto como spirita, servirá de ro

teiro luminoso para os que deseja-
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rem comprchender, em espirito e

verdade, os divinos ensinamentos de

N. S. Jesus Christo.

Preparava se para escrever a Di vina

Tragédia dò Golgotha, quando, fru

cto maduro, foi colhido pela maodo

celeste jardineiro.

Médium de superior quilate, clle

colheu na pratica da caridade, pelo

exercício da medecina fluidica, rica

ráessa de bôas obras, qoe enthesou-

roa no céo, cujas illuminuras ja o

deslumbram.

Pouco depois do enterro do seu

corpo, manifestou se em um grupo,

oule consciente de seu estado, a-

companhou as preces', que seus ir-

mãos da torra elevaram, por elle, ao

Pae de infinito amôr.

No dia seguinte, raanifastou-se

em outro grupo e acompanho» o

trabalho da caridade que ahi «e faz.

Nj dia 13, finalmente, apresentou-

sc em grupo de que fazia parte, e

onde recebera do Mestre a missão de

explicar o Evangelho, auxiliando

seus companheiros no trabalho da

sessão.

Bittencourt Sampaio occupou al-

tos cargos sociaes, e íllustrou as let

tras patrias, illustrando ao mesmo

tempo seu nome;disso porím, nSo

nos octíuparomo3.

Gloria a Deus, e paz a elle »

Nós repetimos com ps nossos ir-

mSos do Rio:—Gloria a Deus e paz

a olle.

rt

Propaganda Splrha —De u-

ma carta do secretario da 
" 

IJuiSo

Spirita 
" 

du Brazil, com séde no Ri-

o da Janeiro extraiamos o segunte

topico :

«A nossa doutrina aqui, tem fei-

to progressos bem consideráveis,

pois todos os dias vemos alistarem-

se em nossas fiieiras novos crentes.

Apezar do grande numero de gru-

pos particulares, as sossQjs de pro

paganda teem todos tis dias grande
assistência, sondo mésmo pequeno
a nossa sala, aptzar de grande, para
dar lugar a tanta g»nte. »

E' um facto este bastante agraJa-

vel e animador 
que aos enche da

maior coragem, 1

Grupo particular ». Malhe-
nu.—Recebeu o Redactor chefe des-
ta foiha communicação 

que por de-
liberação deste grupo, de 4 de No-
vembro, foi elle dlstinguido com a

concessão do titulo de sociu e Prwi-
dente Honorário do mesmo grupo,
« aprisco onde tremula a ilumina da
Paz e do amôr a cujo abrigo se a-
cham todos aquelles que bem com*

preh'!ndem os sana deveras de ver-
dadeiros Chnstao*.

Por communicaçSo da me"ma da-
ta foi declarado que á direotoria do

Centro Spirita 
"Christo 

o Caridade"
e a todos os seus membros foi con-
sedido o titulo de irmãos honorários
d'aquelle grupo.

—Eis como se expressam os nos-
aos bons irmãos do Gru po 

"8. 
Ma-

theus" em sua commupicaçSo' ao

centro:

« Aos Irmãos Honorários da S i-

ciedade 
"Christo 

e Caridade"—Con-

frades—No intuito de geralmente

tornar-sé cada vez mais estreitos os

laços da confraternisaçSo dessa gran-
de familia,—que tem por único cbe»

fe Jesus Christo, por paJria toda a

humanidade, por lei o amor e a ca-

ridade.

Rjsolveu a directoría deste hu-

milde quanto pequeno grupo, con»

ceder não só a directoría da vossa

sociedade como a todo3 os sèus mem-

bros o titulo de Sócio Honorário,

por cujo acontecimento tio grande

quanto magAstoso nój nos congra-

tulamos convencidos de que deve

este phenomeno levar a vossos co-

rações da irmãos a sathf:içto que
dovo collocar-vos no prazer divino

de ver-ves unidos a mais alguns con-

fiados, que convosco partilham da

vossa lei. ' •

Assim a directoría d<ist« grupo

faz votos pelo progresso da vossa so-

ciedade, de quem aguardamos as

vossas ordens. »

E' um facto assas importante o

que vem encher o nosso coração de

justa satisfação e encorajar nos ain-

da mais para as lutas do bem a da

verdade. 
v

A familia Spirita deve estar unida

e forte, formando cadeia, cujos Aloa

ja mais se quebrAm, pregando e pra-
ticando a lei de Amôr e de Juatiça

do Mestre Sublime Jesas ('hripto.

Typ. 4o fcmillo Calhúo.
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A nova Religião
« Nlo ilosprescis, antes respei-
o tai as proplieciiis.

S.Paulo.

Por vontade do Deus,—o sobera-
no bem, o creador de todas as eou-
sas, vaio parir em nossas mãos um
livro de historia sagrada —« Fim doe
Tempos », cotnpillado e publicado,
pelo então bispo dc Olinda, d. Victal.

Nesse precioso livro, a par de mui-
tos erros, alguns dos quaas croados
pela emaginaçào do venerando pre-
lado, um suas notas particulares,
interpretando erradamente muitas
passagens das propbecias nelle pu
blicadas, ha muitas verdades que
vôm corroborar a doutrina do Spiri
tismo.

Eutr» essas verdades encontramos
a seguinte prophacia do èaulo Frei
Frauçisco do Paula.

-Él-a:
«Desde o principio do mundo,

desde a croácio do ptimeiro homem
até que acabe a humana geração
sempre se ha visto o se verão cousas
maravilhosas sobre a terra. Nio pas
sarâo 400 annos que a Divina Ma-
gestade nüo vesite o mundo cora u-

. ma nora religião muito necessária, a
¦uai larálnait fruclo no mundo do qu

4 outras reunidr.s; será a ullima
tle todas; procederá com as

jta as on.ções o cam a san-
talidade.

ja lyrànnosl ai dos bereges
.nfieis 1 com estes nao usar»

us ks raJos, dos cruciferos, verdadei-
ras servos de Josus Christo. Farão á
semelhança dos bons vqricultorcs, estir
porão a Iwrva má e os espinhos dos cam-
pos Irucliferos.

Estes santos servos de Deus alim-
parâo o mundo com infinito numero
de rebeldes. O chefe e fundador de
tal gente «eráutn indivíduo de vos-
sa estirpe, e este seta o refurmador
da Igreja de Deus. Outro não rae
accorro. »

Esto documento está datado de
Spezzano 13 de Maio de 1489.

—Qual a. nova religião que appa-
receu no tempo,. predito.?

- -Não tem feito o Spiritismo tu-
do quanto está ahi annunciado, nãu
tem a nossa doutrina limpado o
mundo da intinita numero de rebal-
des e náo continua limpar ?

—Quantos homens existem que
nao acereditavatn em Deus e na im-
mortalidade da alma que hoje pelo
conhecimento da doutrina do espiri-
tisin» novo confessam alto e bom
som tanto Deus como a existência
da alma immortal .

No livro citado ha muita malícia.
—Onde as prophecias faliam em u-
ma nova religião, o venerando bispo
da Olinda, abre paronthesis para di-
z«r—nova ordem.

—Nioé isto prova de que a igre-

j i catholica entende que só ella e
ella é a única religião verdadeira,
que todas as outras sío e serão f»l-
sas?

—Para quo esta persistência do
clero cathalico em n_o querer reco-
uhecer a verdadeira.doutrina chris-
ta,—nito será por apegí" as cousas

íhuma piedade, pois quo esta materiaes, as grandeza» o fausto e
ontade do altíssimo. Morreráí;* deus ouro? \
mmero infimito de homens m.v Tantos a illustres sacerdotes na

adiantada Inglaterra, Itália, França,
México. Estados Unidos do Norte,
etc, etc estudam a doutrina do Spi-
ritismo, a abraçam e pregam com
ardor,—estarão elles arrastados por
Satanaz ?

^-Sataurz ensina o bem ?
Ahi ficam essas interrogações,—

o futuro so encarregará de esclare-
cel-as aos que tendo olhos ainda não
querem vê;, tendo ouvidos nSo que-
rem ouvir.

*

No dia lido corrente procedeu.
se em sessão da sociedade "Christo o
Caridade" a leitura da prophecia
acima transcripta; movido por essa
leitura compareceu á ella o espirito
que animou o corpo daquella qua
neste planeta foi Frei Francisco de
Paula, dando a seguinte commu ni-
caçoo, que não tem o desenvolvi-
mento necessário pela insuficiência
do médium.

Eil-a:
:, << Deus nosso Pae de bondade tos

ilhi. ;ne e ampara, meus filhos.
« Eu aqui venha hoje cumprir

um dsver, e, ficai certo, foi motiva-
do por uma espécie de evocação que
fizestes .pela leitura da minha pro-
phecia escripta a 400 annos.

« E' verdade, meus filhos, fui eu
quem a escreveu, e como vede etla
se realisa e a cada passo mais se vai
apurando.

« Ah! meus filhos, eu emquanto
tia terra, nâo .quero dizer que era
santo, nao, mas sou obrigada a di-
zar-vos que trabalhei muito para li-
vrar-mo de alguns prejuízos; sim,
mous filhos, a lembrança em Deus
era a minha única preocupação, e
Elle tao bom, tao misericordioso
escutau-me, dando-me na desincar-

¦\ 
¦¦'..¦"
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nação o que eu n&o merecia, sim,

eu nâo merecia tanto.

« Quizera ser maU extenso, mas

o médium nso eniá ainda apto para

receber CGinmunicaçõ'S de certa or

dem. Orai sempre, meus filhos, pe-
los nossos irmSos íncarnados e de-

sincarnados, e podeis ficar certo que
os vossos esforços terfto de ser re-

compensados por nosso Pai de infi-

nita misericórdia.

Adeus, meus filhos, a paz do Se-

nhor fique conVosco. »

—Será este conselho, este ensi-

namento dado por Satanaz ?

—Teria sidn obra de Satanaz a

prophecia de Frei Francisco de Pau-

la?—Para que então tem a igreja

ratho!ici elia em seas livres ?

Não, meus irmãos do Clero, a

doutrinado Spiritismo, veio ni tem-

po predito por Jesus,—elia é o con-

solador promettidó.

Estudai bem os Evangelhos com

animo desprevenido, invocando a

protecção e as luzes dos bons espi-

ritos que chegueis a convicção de

q:ie iaboraes em erro combatendo a

doutrina daquelle que dizeis adorar!

—Assim Deus vos aj ude.

P. PoNCE.

Minhas lembranças.

Continuação do n. 76

Eu observei que os assistentes si

collocavam ã roda de uma grande

meza redonda que se dobrava pelo

meio, e cujo piaino movei, susten-

tado por uma gaveta de pé como se

vêm ainda muitos no meio-dia da

França, servia muitas vezes ás ma-

nifestações dos Spiritos.

Nâo se tinha senSo que collocar as

mãos um pouco acima deste plaino

morei para vei-a levantar-se, sem

contacto, bater á medida ou dar

por pancadas as respostas esperadas

do mundo invisivel.

Note-se, porém, que nada se obti-

nha quando os Spiritos n5o tinham

a inten^io de manifestar eua pre

gença.

N'aquelle momento nós conserva

vamos silenciosos, tendo as mSõs le*

vemente collocadas sobre a borda

ar**.

Cada um de nós elevava sua ai-

má, em uma prece muda, mas hr-

dente, para o soberano principio de

todo o bem. Pediamos a Deos aben

í-oar nossos esforços para o trium-

f.hj de sua doutrina pura, desemba-

raçada do mysticismo e das falsas

interpretações.

Pediamos-lho igualmente obter

boas sessões, capazes de ievar a luz

aos espíritos e a paz aos coraçnss.

Considerávamos o Spiritismo como

a religião das relig ões, como a os-

sencia mesma do culto que toda al-

ma deve a Dous.

Derepeut1), o médium fechou os

olhos; sua pbysionomia tomou, puu-

co a pouco, uma expressão grave e

doce que a ennobreceo.

Seguramente, Uma imrnaçáó

Spirito ia ter logír; uma alma des*

pejada de nosso organismo material

Sa emprestar por alguns instantes

osorgaos do médium adormecido.

SentUme preso por uma fure i in

visível qae me obrigava a doixar a

sala onde se dava 8 reunião.

Indiquei este caso a meos nevos

amigos, pedindo-lhes desculpa e el

les aconselharam-me a nâj oppor

resisteucia ao impulso nvyslerioso.

e eu entrei em um pepueno saláo

obscuro,cuja por'a deixei entreaber-

ta para que um pouco de luz ahí pe-
netrasse. - '

NSo ouvia barulho algum e n&o

sabia onde estava a manifestação

começada. Assentado diante de um

piano, sobre cujo teclado ou me h »

via machinalmente encostado, a

fronte apoiada sobre a mão, eu es-

perava....
—Que esperava eu ?—Poderia di-

zel-o ?—Esperava 
que minha icfan-

cia desditosa, substituída por uma

adolescência molle e angMstiosa,

sem disignio e rem acçíto, toda cheia

de desesperança e da rancor, nosso-

brasse d:finiti vãmente sob uma vi-

rilidade nascente que, moralmente,

se fazia demais esperada.

Eu soffiia de me ver incompre-

hendido em minha família, qua es-

perava fazer de mim um caixeiro

viajante completo, enquanto que os

y

germens de men pensamento ainda

indecisos voltavan-ae para horisontes

inteiramente diversos.

Gu tinha já o culto da poesia; a

Musa me apparecia por intervallos,

graciosa o meigt; eu trazia no co»

ração um tal amôr do ideal, tinha

uma tal sede da eterna verdade, que

meo ser todo inteiro se evolava mui-

tás vezfls, no sonho ou na prece, pa-

ra as regiões ethereas.

*
* *

Soffri de um outro mal moral.

Eu nüo sentia junto a mim. no

lar da família, exse sòpro t"pido da

ternura maternal, que reanima a co-

rag. m e dá a esperança; esse rôpro

d'amór, tâo doce, tSo salutar ás al-

m-is sensíveis que o menor clrique

Lz estremecer e que, quaes sensiti-

vás humanas, se dobram dolorosa-

mente ante ás brutalidados da vida.

Oh ! Eu era dessas almas sensíveise

tinha necessidade de ser amado. Es-

se orvalho do coraçlo— o amor, não

me havia ainda fertilisado, e eu me

sentia só n'este mundo.

O Spiritismo me era bom nccessa.

rio para pensar as feridas de minha

alrai inf.mtil !

Uma míio poupada sobre urubu

espadua f;z-me derepente estreme-

cer.

M. D., adormecida, achava se de

péatraz de mim. Como não a tinha

eu ouvido approxímar-se"? E como a

intuição qua eu tinha tido de deixar

8 sala havia sido jurta, poisqnc sub-

Unhando esta intuição por sua pre-

sença, um spirito vinha a mim no

canto sombrio em que eú me havia

auocorado.

Este Spirito era Gania, o prote-

ctor, o guia amado do grupo ao qual

eu ia pertencer, a mâi das ternas ef-

fusões, dos conselbcs 
qhuios da sa-

bedoria. i'

Elia ia tornar-se minh| ro*'

ral, a melhor de todas as

O 
que foi qne me disse V

ta primeira entrevista em

versamos sobre os confins i

muddos?—

Nlo me recordo senfto d'um

ravelaffluencia de palavras àlFe

aas, que cabiam sobre meo co



e o tocavam deliciosamente. Car ila
lia em mim tão bem como. si meo
pensamento e meos sentijjentoa fos-
sem um livro aberto ante sens olhos.
Ella via meos temores, mens tor-
mentos. minhas vagas aspiraçõ -s, a
altivez solitária de minhas revolta»

-^contra o nivel brutal sob o qual eu
estava curvado. ¦¦' • •

Ella distinguia, melhor do que eu
mesmo poderia fazel-o, as tenden-
cias caliginosas de meo.espirito, as
delicadezas tx»gerad*s de minha
consciência, as fraqm-zas de minha
vontade, os vôos de minha razão
buscando abraçar o infinito.

—Oh ! bella e grande alma !
E cera que amor en respondido

go a sua terna solicitude 1
—Vinde, meo caro filho, que eu

vos apresento a nossos irmãos, me
disse Visrita, terminando.

E, pausando soo braço ao redor d>'
meo pescoço, em uma pos:çlo cheia
de delicado e sffectuoso abandono,
Canta me attrahio a si e me fez pe-
netrar na sala onde nossos amigos
esperavam no mais completo silen-
cio.

—« Meos filhos, disse ella desde
que nos arparecemos sobre o lumiar,
tendes feito algumas dificuldades
para receber entre vós este joven.
Tivestes razüo, poi» é preciso ser
prudente na escolha de vossos ir-
mãos. Mas eu quiz vos apresentar
este por mim mesmo.

Vós não o conhecels, e eu o co-
s beco bem. Estai seguros que o Spi-
ritismo fruetificará em sua consci-
encia, que elle defenderá sempre a
doutrina Spirita e que elle se torna-
rá Vosso irmão.

« Recebei-o affecloosamente a des-
peito de sua juventude, porque elle
ó sinceramente ciente, elle suffre
muito. Sua alma lão é mais que u-
-i chaga. Nos trçpíremos de coral-

'¦* a se íbo, noi ajudará a
,es. »
palavras de Canta,

incontmente e con-
nthusiasino membro
ita.

Carila estove sublime es« noite,
como sempre.

Si o ensinamento tinha por unica
b z> o amor, isto ó, a caridade deli-
cada, a tolerância a mais illimitada.
Que de vezes suas nobres palavras,
sempre simples e verdadeiras, pene.
traram em meo coração para ahi fa
zer brotar o mancial das lagrimas !
—Que de vezes eu nfto chorei de
prazer ao ouvir essa voz tio pura,
echo d'um mundo melhor!-..-

Um outro Spirito, que nós chama
va-mos Leonida e que, em sua nlti
ma existência terrestre, tinha sido a
irmS do metlinm, veio tambem nos
dar seos conselhos. Ella fallava ita-
liano n, somente quando se lho exi-
gia, se esforçava de tomar o que ei-
la chamava sua lingua dedomingo,
istoé, de fajlara língua franceza.

Mme. D. havia habitado a Itália
onde esta irmS fallecera na idade de
22 annos, si b m me lembro..

Leonida tinha Conservado a appa
rencia de Spirito jovèn e encantador;
tlia era do séquito de Carila e ajuda-
va este grande Spirit3 em sua obra
de dedicação á humanidade.

Continua.
A. LaureaidcFagct.

[ Do Progresso Spirita)
¦ooa>*e>o«»

O rohrcnatur»! e ns Reli
glSe»

Pretender que o sobrenatural é
a base necessária a toda religão,
que é a chave da aboboda do edi-
ficio christii», é sustentar uma the-
se perigosa; fazer repouzir as ver
dades do christianismo unicamente
sobre a base do maravilhoso, ó dar-
lhe um frágil apoio cujas pedras dia-
ria men te se destacam. Rita thése
de que eminentes theologos se con
stituiram defensores, conduz dire*
ctamente a esta conclusão: em
um tempo dado, não haverá mais re-
ligjão christi, si o que éconsidera-
do sobrenatural fur demonstrado na-
toral; por mais que se multipli-
quem argumentos uão se consegui-'
rá jamais manter a crerç-i du
um facto é miraculoso.uma vez p

yadoqui) não o é; ora, a prova do
que uui facto não é uma excepção
nas leis naturaes, está em ser ella
explicado por essas mesmas leis, o
que, podéndo-se reproduzir pelo ia- :
termadio de üm indivíduo qualquer,
deixa de ser privilegio dos Santos.
Não á o sobrenatural qüè é necessa-
rio ás religiões, mas o principia cs-
piriluü, que individamente se cm-
funde com o maravilhoso, e sem o
que não ha religião põssivel.

Ospiritismo consid ra a religião
chnstã sob um ponto de vista mais
i levado; dá-lhe uma base mais so-
lida do que a dos milagres., são as
leis immutavais de Deus, que regem
o principio espiritual assim como o
principio material; esta biçe desa-
fia o tempo e * sciencia, porque o
tempo e a sciencia virão sancionai-
a.

Por não derrogar suas lois, gran-
des sobretudo pela sua immutabili-
dade, Den« nem por isso é menos
digo da nossa admirgçita, reconhe-
cimento e respeito. Para render lhe
o culto que lhe é devida dis;jensa-3e
bem o sobrenatural; não é a natu-
reza assás imponente por si mesma,
será preciso ainda acrescentar-lho
alguma cousa para provar a potência
suprema ? A religião achará menor
numero de incrédulos, quando fôr
sanecionada pela razão em todos os
pontos. O christianismo nada tem
a perder com esta saneção; pelo con-
traria, fó tem a ganhar. Si ficou
prejudicado na opinião de alguns
foi is»o devido ao abuso do maravi-
lhoso e do sobrenatural.

Si se tomar a palavra milagre em
sua accepção etymoiogica. n„ senti-
io de causa admirável, .temos cons-
tantemente milagres sob os nossos
olhos ; nós os aspiramos no ar e cai-
camos sob nossos passas, porque tu-
do é milagre na natureza;

Quereis dar ao povo, aos ignoran-
tes,.aos pobres de espirito unas idéia
da potência de-Deus? Mostrai na
sabedoria infinita que preside a tu-
do que vive, na fruetificação das
plantas, na appropriação do todas as
partes de cada ser as suas necessi-
dades, segundo o meio em que são

¦
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chamados a viver; mostrai a acçSo

de Deus no broto da hn'\\<; na flOr

que dosabrocha, no sol que tudo vi-

v;Sca; mostrai sua bondade eta sua

»olicitttd« por todas ascreaturas.por

mais inSaias que sfjim, sua previ-
dtíncia na razSo de ser de cada ou-

sa, das quaes nenhuma é inútil, no

bem que sahe sempre de um mal

apparecte e momentâneo,Fazei-lhes

comprehender sobretudo que o mal

real é obra do homem, e nSo de

Deus ; nâo procureis iitemorisal-os

com esquadros das chamas eternas,

nas(jiiaes acabam por nSocrôr eque

lhes f.izera duvidar da bondade de

Deus ; mas animai os cotn a certeza

de poder remir-se um dia e reparar

omalque tinham f=>ito; mostrai-lhes

as descobertas da sciencia corno re-

velação das leis divinas e n5o como

obra de Satan ; ensinai lhes em fim o

ler no livro da natureza, constante

mente aborto dianie de si,nesse livro

inesgotável onda a sabedoria 9 a

bondada do Creador estão inscripta?

em cada pagina; enlão elles compre-

henderso que um Ser tão grande,se

occupando da tudo. veiando por tu-

do, deve ser soberanamente podero-
so.

O lavrador traçando seus sulcos o
veta,o infflli»» bendirá em suas af-
fliçõas, dizendo : Si eu sou desgra-

çado, é por minha culpa. Então os
homens serão realm ente religiosos,

racionalmente religiosos sobretudo,
muito mais do que si elles acreditas

sem nas pedras que suam sangue,

òu em eelatuas que piscam os olhos
c derramam lagrimas.

livniigelho Espirita

Em uma praça da cidade de

Constança, um homem está
sobre a foguain, multidão fu-
riosa lança-lhe maldições e
injurias, a multidão estúpida

e cega provoca o escandalo,

porque um homem lixe esten-

deu a mão.

O hemem sobre a fogueira

olha para essa multidão com

piedade, commiséração, do-

çura, não lamenta a si pro-

prio, lamenta-a ella !

A multidão é a criança na

humanidade, tem a irigrafi-

dão da infância, sua igrioran-

cia e sua pouca experiencia;

também, qual 6 o reformador.

qual é o homem 
'que 

vindo
sobre aterra com a missão de

minorara miséria oudetrazer
a felicidade 

qual ó o homem

que dando á causa humanita-

ria seu trabalha e sua dedica-

ção, não soffreu os ult.rages
dessa criança ingrata que se

chama povo e por quem tra-
balha ?

_Qual 
ó, çntre elles, os que

não recebem essa espécie de

baptismo indispensável aos es-

piritos devotados ?

Na epocha em que vos fal-

lo e ao redor da fogueira de

João Huss, a lama, as pedras,
as injurias choviam sobre o

martyr.

Passemos, se vos apraz, so-

bre alguns séculos.

Em um pequeno aposento

da rua de Santa Arma,um ho-

mem está curvado sob uma

collina de cartas, e de brochu-

ra»; não está sobre uma fo-

guwira, é verdade, mas abys-

rnado pela calumnia, assalta-

do pela critica é sobretudo

pela critica de saoristia, essa

critica nauseabunda que sobe

â garganta e ameaça vos sof-

focar, coberto d'essas pedras
moraes, atiradas pela inveja

eque se chamam o ridículo, e

ferido pelo escarneo injusto,

ignorante, este homem quasi

que poderia lamentar a anti-

ga fogueira de Constança onde

a multidão que a cercava,sei-

vagem, mas franca em seu

ódio, lhe,inspirava misericor-

dia e piedade.
Estas poucas palavras que se

referem ao passado do homem

que conhecestes e que todos

os Spiritas devem abençoar,

vos são dirigidas afim de pr:e-
venir-vos contra os ataques

que podem muito bem de um

dia a outro vos sobrevir.

Não venho esta Vez propor-
vos para modelo o Christo, es-

pirito superior, mas um espi-

rito de vossa época, tendo vi-

vido nas mesmas condiçõas

tue 

vós [ Allan-Kardec ], ten-

o chegado, gradas á suavon-

tade paciente, perseverante,

graças á sua dedicação abso-

luíajjá grande causa, graças à

sua'doçura firme, graças a seu

juizo são e esclarecido por um
estudo aprofundado; tendo

chegado, disse eu. & construir" 
| 

"

| 

' 
' 

•

/

para vós, Spiritas, o templo

de ora em diante inabalavel

de vossas crenças.

Este espirito, muito bom,

sempre devotado, sé occupa

já do momento em que virá,

pela terceira vez, trazer mais

uma pedra ao joven edifício

da religião untversal.

EUe conta para o auxiliar

nesta terceira missão, com os

preparativos que vós, seus dis-

cipulos, estaes encarregados

de preparar para sua obra.

Sua divida, vós o sabeis,

Spiritas, era: « Trabalho e

dedicação. » A vós, pois, com-

pete adoptal-a também, e a-

plainar para o futuro a» dif-

ficuldades do presente. Com-

pete-vos trazer a esta santa o-

bra tudo o que tiverdes de fé,

de vontade; a vós compete es-

tabelecer, cimentar entre vós

todos a união a mais campa-

cta, essa união que centupiica

as forças; a amar dpezar de

Seus defeitos, apez?.r de seus

furores, apezar de suas injus-

tiças, essa humanidade que
sois vos mesmos.

Esta humanidade é o doonte

gritando constantemente e in-

juriando o cirurgião que o pen-

sa; quanto mais vivas e pro-
fundas são suas feridas, mais

o instrumento llie parece agu-

do 1

Ireis, pois, confiante na

bondade e grandeza de vossa

causa, mostrando a todos o

que pôde fazer um homem

convencido da necessidade do

trabalho sobre si mesmo, con-

vencido da marcha constante

do progresso, convencido da

immortalidadè e da perfactibi-
lidade da alma.

Ireis, dando a todos o amor

de vosso coração, e ;i exemplo

d'aquelle que vos precedeu, o

trabalho de vosso pensamento.
Do amor mutuo nascerá a

luz, da luz sanará a verdade,

da verdade a uiJão dos povos,
da união dos pqvos a liberda-

de, eda iiberdaig a paz e a p

terna felicidade. •

Expediek
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Saudaçã.0

Mo entrar do novo anno ài
itos, do alto destas colurn
nossas co rdiaes saudações
Vossos irmãos em cren-
\ todo ò orbe terrestre; e

Vssitn a todos os nossos
Is em Deus, desejando-
Idas as felicidades pro-
nas pelo sublime Mestre

fc dé Nazareih, e que tan-
lis como outros se avigc-

{cada vez mais na fé, pa-

| luta do bem.

(os Spiritas, desejamos se
^obrem no esforço bemdito

\ ufa jdivulgaçáo da nossa dou-
trina, nao só por palavras co-
mo principalmente por actos,
derramando a mãos cheias a
caridade tão recommendada

pelo Espirito de Verdade, que
^ os homens não podem vêr.

Nnas que a tQdcs ampara com
Vv»a,nde;

do
de misericórdia,

'^ajíos.nosso a

)
[Redacçâo.

Je»
that Senhoras

rso que desejo
hora solemne em

""^a de oxisten-

impelUdo por - esse sentimento oe
dever, com a convicção mais forte e
inabalável, ponderar-voro aue, con-
cebiem meu espirito com as frouxas
luzes de que dispõe.

Fio é meu intento guiar vos ou
ensinar-vos o que deveis fazer para
melhorarmos a« condicçôís da nos-
sa sociedade, ndo ; \6* todos, meus
irmaOis, dotados como sois de escla-
recida in telligencia, podeis lembrar
outros meios mais importantes e ef
ficazes. Entretanto, observando at-
teotamente as nossas sessões, desde
a fundação desta sociedade até ao
presente, tenho notado que temos
vivido em um circulo vicioso, devi-
do isto, talvez, acertos preconceitos
que ainda dominSo em muitos dos
nossos irmãos. j

Se, pois, reconhecemos que o spi-
ritismo é úma verdadeeae nos com-]
penetramos d'essa divina epopéa,
devemos por isso mesmo ser forçados
a acompanhai-a em tudas as suas
flhases, prestando-lhe a mais fran-
ca adhesao, deixando-nos ir por as
sim diier, embalados por esta arca
santa que, «obre oa mares procel-
lotos da vida, marcha em ramo cer»
to para um mundo real, onde sere-
mos recebidos pelos mensageiros do
nosso divino Mestre-

Irmãos spiritas I as vozes do ceo,
como bem diz o Bispo do México,
se fazem ouvir por todos os pontos
da terra annunciando nos os tempos
quase aproximam, impulsionando a
humanidade para novos horisontes
de perfeição o felicidade, q\xe se di-
visam ao longe, como iria de bençío
e de esperança.

Cumpre portanto prepararmo nos

para entrarmos, ema firmeza, nsa
grandes lutas, cujo fim será a nom
completa regenersçlo e de todos os
poros.

Psrs isto se conseguir, alem do
nosso esforço próprio, da nona voa-
tade impulsiva, em abraçar os do-
gmasda religião spirita, devemos
admittir algumas modificações na
organisaçio da nossa sociedade.

Como sabeis, meus ir raios, todas
as associações tem suas dignidadea
eleetivas—base principal por onde to
das principiSo--, sem o que navega-
riam sem bússola e sujeitas por t»n- ¦;
to a naufragarem d'encontro a ai-
gum escolho.

A nossa sociedade spirita «Chris-
to e Caridade », graças a boa direc»
çSodo seu presidente, tem sabido

i manter-se, ató hoje, na melhor or-
|dem possível, e é cem praser que ra-
conheço que seos membros, unidos
comp se acham, pelos laços de eon-
fraternidade teem sidojperseverantes
no cultivo d'essa seara bemdicta do
Senhor; mas, nto obstante a harmo-
nia que reina entre todos, penso
que deve-se adoptar algumas modi-
llcações que melhor regularisem a
marcha dos nossos .trabalhos, como
sejam:

1* a confecção do estatutos, por
onde ae possa reger a sociedade.
3a um secretario habilitado, que
possa cumprir, com os devores inhe-
rentes ao cargo ;.3* um thesoureiro
actiTo e intelligeute, com a obriga*
çio de apresentar, semestralmente,
um balancete da receita e despeza,
demonstrando a sua origem e appli-
caçío; 4". uma commissão esmolar
composta de 3 membiaw que serão

sgando as roupagem hypocritas nomeados pelo presidente da socie-

ncobrem as nossas fraquezas|«lade para os fias convenientes-, 5*j

x
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um orador, que tomará assento ao
lado ao presidente e usará da pala-
vraeai todaa as sessões, cingindo-
se somente aos interessei!' da socie-
dade e de spintismo em geral ; 6'

não devem ser admittidos vesitan-
tes nem mesmo os irmãos das ses.
soes de propaganda, na esohola dos*'
médium?;?' finaloiente, torna-pe de
urgentíssima necessidade empregar-
mos todos os meios possíveis para que
o nosso órgão continue no seti per-
curso com o maior numero de assi*

gnantes. 
'

Concluído estas ponderações fal
taria a um dos mais sagrados deve.
res se deixasse de applaudir, em
nome da nossa sociedade «Christo e
Caridade,» os relevantes serviços

que lhe tem prestado o nosso ilius-
tre confrade e amigo
na qualidade de seu presidente.
Sempre incansave l.perseverante, ze-
loso dedicado, aetivo, cheio de abe-
negaçõ .'S, sacrificando até s«us in-
teresses o sua saude; este nosso ir-
mSo tem sabido elevar-se acima de
toda a nossa espectativa, na sagra-
da missão que emprehendeu ; sim,
meus senhores e minhas senhoras, o
nosso presidente, com toda a cora-

gem e civismo tem obtido bsneficos
resultados para a nossa sociedade e
até abalado bastante a incredulidade
e plantado no coração de muilos ca-
tbolicos o germen de puro christia-
uísso que se vae jdesenvolvendo sa-
tisfictoriamente em prol desta nobr9
e sublime instituído.

Assim é que a nossa philosophia
ee perpectuá com os impulsos destes

propugnadores; e, não obstante as
disposições contrárias, ella epgue a
sua marcha evolutiva pof entre os

.povos, teunindo-os e predispondo-os
a uma fusão geral, a um só corpo de
doutrina.

Quando o liomem, na plenitude
de suas facnldaJes.reconhece as ver-
dades divinas e se rebustece n'ellas,
amplia e ennobrece seus grandes
principios, resultando-lhe sempre o
melhor êxito da sua missão na terra.

As verdades dividas náo se discu-
tem, respeitanwMk não dão logar a
gophismas nem a falsas interpreta-

ções; eliaa representam o phàrol cu-
jos raios luminosos refletem se por
toda a parte com o seu brilho incan-
descente.

Gourêa Azevedo.
w, ¦

XIcus irmffos,

Nós aqui reunidos mostramos aos
nossos irmãos, que não se vive só
mente do pão mãtériãl.mas tiimbíin,
retratando ao vivo a magestosa fi-
gura daquelle que soube gravar no
coração de todos, a verdade que se
encara no alto do Golgota; com o
sangue derramado do alto da tua
cruz, ¦¦:> 7

Que esse Javen Mestre Gullileo
fora o verdadeiro Messias, annun-
c:ado e esperado na terra segundo
as propheeiasHebraicas reveladas
no Antigo Testamento, nSo ha du •
viciar.

A t".l!a quo se desenrolla aos nes-
sos olhos abrange o infinito.

Aparece nelia o propheta de Na-
zari?t. o fiilio primogênito do Maria
Virgem e com ,todo seu resplendor,
aparece o Verbo eloqüente e divino
atirando as ondas de luz as cabeçis
curvadas da multidão que o coreão,
ouvindo com assombro tanta elo-
quencia e maravilha, a qual vivia
nas trevas do erro e da ignorância,
d'onde só poderiam levantar-se pela
graça do exemplo que nos trouxera
ao mundo o cordeiro immaculado de
Deos.

Oh 1 Os episódios da vida miste-
riosa de Jesus, suas palavras cheia-
de amor e de perdão, seus actos chás
mados milagres, seü julgamento,
seus martyrios, sua morto na cruz,
suá reisurreição, e finalmente sua
ascençSo as regiões do céo, não é.
bastante para os positivistas do se
eulo que tudo explica pela matéria,
vêr que não se vive só do pão mate-
rial e que alguma cousa mais em
nós há que não morre,

A verdade nasceo debaixo dos
raios do sol escarlate da Palestina,
onde o Jordão dealisa suas agoas
guardando em seü seio a macula do
peccadò,emquanto o mente das Oli-
vei;as transmjti-nos a dôr o agonia

rememorando a injustiça o a irigra-
tidSo dos homens para com Jesus o
Messiasde Deos.

A scena misteriosa da coucepção
da Virgem annunciada pelo Anjo
Gabriel, a visão pastoril do nasci-
mento do menino Redemptor, a fu-
gida da faoriliasagrada para o Egy-
pto a infância de Jesus crescendo
em graça e sabedoria, até os doze
annos em que fora visto no Templo
disputau do oom os Doutores da L?i;
a todo esse cortejo de prodígio que
precedeu a sua vinda, não chegará
para convedeer aos incrédulos e aos
materialistas? \

A luz, que derramara Jesus on
torno dos discípulos era intensa
mais, para que os apóstolos do an
a que hoje immerccidainénte rep
zentamos, não n-flicta com ca
sobre tantas circumstancias
acompanharão ao Verbo Divit
que devemos hnje mais que ln
rememorar com respeito dtisejn
Gloria a Deos nas alturas e piz
homens de bsa vontade, -?'.¦¦ ,;

Cuyabá, 24 de Dezembro de 18'.
Luiz.

Estudo dus Torças psycliâcas

Os pensamentos são actos ,. V

Desde que entretendes vos4
so espirito cora pensamento
malevolentes a respeito de al-
guma pessoa de quem rece-
bestes uma offensa ou um ia-
sulto, esses pensamentos vos
obsedam, fatigam^ ' e y
não os podeis ; f
affligem-vos e
ente.

Esse focto se
mente porque
tado a respeito
provocou, attra
suas intenções h<
sa de vós o qüe r
e vos reti*ib"'
vos reop'
dai? "



Então, mesmo que durante

algumas semanas>mbos guar•

dasseis silêncios sobre , essa

lucta de forças occultas, ellas

vús produziria, 
não obstante,

uni damno [considerável. 
Este

cõnflicto de vontades contra-

rias satura o ambiente que vos

cerca de influencias funestas e

voS causa um mal verdadei-

ro.

Perdoar a seus inimigos, is

to é, não provocar 
n'elles se-

não pensamentos 
benevolos,

é uma acçío protectora 
de si

mesmo, tal como .pôr-se 
em

guarda 
contra um ferimento

physico./Um pensamento 
ami-

gopersistente, 
ànniquilla ama

vontade e torna-a impotente.

A recommendação 
do Çhristo

de fazermos bem a nossos ini-

migos repousa sobre uma lei

natural. EUa nos ensina que

a bôa vontade tem um poder

muito grande 
e preserva-nos

dos males que poderia 
causar

nos a animosidade de outrem

Desejai ser misericordioso

quando pensais 
em uma pes

sôa que 
vos deu algum moti

vo de Odio, de cólera, de des

prezo. 
Só o vosso desejo éam

estado do espirito que 
move

as,forças capazes de trazer-vos

a misericórdia 
eapaz O de-

o é a base scientifica da pré

esejai com persistência

ir te do força moral nos

invisíveis que 
vos

podereis 
dirigir vos-

D da maneira a mais

A,para vós e para os

w o poder 
da pensa-

á ao espirito uma for-

mites, e papserva-nos

¦oarto dos soffri

lue nos" cau-

Muna, dos

força de

espirito manifesta-se pela ap-

tidão do repillir OS pensamen-

tos de temor, de tristeza, de

odio ou de cólera para inte-

ressar-se por outra qualquer

coisa; emquanto que a frá-

queza moral deixa o pensa-

raento, absorver-se na dôr, nò

medo e no desanimo. Quando

temeis uma dosgraç que po-

de muito bem nunca attingir-

vos, vosso corpo está e-nfra-

quecido, 
vossa energia para-

lysada: mas vós podeis, por

vosso único desejo, desenvol-

ver em vós mesmo um poder

capaz de neutralizar vossas

ufflicçÕes, tornondo-vos cora-

joso. Este poder desenvolvido

cada vez mais em si, torna o

lomem capaz de realisar pro-

digios, libertando-o de todo

temor.

Que ninguém tenha ainda

adquirido esse [poder 
sobera

no isso não prova de nenhum

modo que não se possa adqüi-

ril-o. Factos cada vez mais

novos e maravilhosos produ-

zem-se todos os dias no mun-

do. Ha um certo numero de

annos, ter-se-ia taxado de lou-

co aquelle que tivesse affir-

mado que a voz humana poce

ser ouvida de New-York a

philadelphia.

Agora as applicações do te-

lephone são coisas quotidia-

nas. Mais tarde o poder 
do

pensamento 
fará contemplar o

telephone como um brinque-

do de crèanças : os homens

que desse pensamento 
soube-

rem usar realisarão píodigios

de que a invenção não deu

ainda ao mundo scientifico a

mais ligeira idéa.

[Le Pogris Spiríte.]

liuctn providencial

No meio das agitações for-

midaveis que 
estão abalando

as sociedades todas, ameaçan-

d>as de uma completa revo-

luçâo, surge tamberá, provi-

denjcialmente, a velha lucta da

ssiencia com a religião, que

tanto perturbou os tempospas-

sados da humanidade terrèna.

E' por emquantò na impren-

sa e na tribuna que o debate

se empenha, procurando 
os

campeões da religião demons-

trar que a scieticia nada tem

produzido de bom, havendo

apenas concorrido para o aba-

timento da sociedade, propa-

gando idéus deletérias, ames-

quinhando 
e negando os mais

sublimes preceitos da moral

divina e derramando no seio

das massas a descrença, fonte

ou, pelo menos, auxiliar po-

deroso de todas as perturba-

ções sociaes.

Dizem os contrários que ás

sciencias bó3 devemos os es-

tupendos progressos das artes

e das industrias, que tanto vão

concorrendo para 0 melhora-

mento das nossas condições

de vida no planeta; e que a

religião dogmática, como a

ensinam, amontoado de idéas

incomprehensiveisá mente do

vulgo, frueto da interpretação

dos homens do passado, de

conformidado com os conlie-

cimentos'de então, não pode

ser o pharol da humanidade,

quando 
ella condemna o pro-

gresso, 
buscando conservar

intacto o que foi produzido pe-

Ias poucas luzes dos tempos

que já foram.

E' a mesma lucta empenha-

da em todos os tempos ; os

partidistasde 
cada eschola na-

da admitem de verdadeiro fo-

ra d'eila. Ninguém, com jus-

tiçaj poderá af&rtmr que a hu-

manidado níida deve á scien-

cia materialista, pois.ó d'ella

que se trata. Dominado por



insaciável desejo dó saber, o
espiritohumano tem proçu-
rado desvendar todos os se-
gredos dá natureza physica
conseguindo melhorar dO roui-
to as condições da nossa vida
material. EecusahdQ, porem,
ir alem dos limites do mundo
palpável, a sciencia matéria-
lista abandona aos seus ad-
versarios o mundo psychicò,
de tanta realidade çòmo aquel-
le que fiz objecto de suas in-
vestigações privando-sé assim
de progressos não menos im-
p?rtantes,quedemuiío viriam
influir, facilitando, ampliando
e dirigindo-os, sobre aquelles
de que ella tanto se ufana.

Por outro lado seria injusto
neger-se os serviços relevan-
tes prestados pelo catholicis-
mo nos tempos medievos, nes-
sa epocha em que o homem,
com a intelligencia pouco cul-
tivada, incapaz de aventurar-
se por entre os nevoeiros da
metaphysica e dominado
cegamente pelos gosos sensu-
aes, devia ser contido pelo
terror do desconhecido. d'on-
deyeiu a necessidade das in-
terpretações, segundo a letra,
das palavras do Christo sobre
a existencia das penas eternas,
do inferno, de sàtan, etc.Ella,
porem.se illude quererçdo què
a humanidade de hoje y* se do-
bre, sem o menor exame, sob
o jogo dessas ideas que ja ti-
veram sua razão de ser era
outros eras, mas chocam a
inente esclare^da do homem
de hoje.

Dissemos que essa lucta era

ou, p que é mais naturalje jus-
to, recebendo luz das ideas
dos contrários, se harmoniza-
rão fazendo-se mutuas conces-
sõès.

E' tempo ;de a sciencia alar-
garjseu campo de acção, a-
brangendo em seu program-
mao estudo d° mundo invisi-
vel e de o catholicismo a ban-
donar o seú propósito de ape-
gar-se á lettra dos Evangel hos,
não procurando penetrar-lh e
o espirito. .

Quando a sciencia se dedi-
car ao estudo dos mundos vi-
si vel e irivisivel, 'e a religião
só pregar os principios lega-
dos oo mundo pelo Christo,
ellas sé harmonizarão, pres-
tando-se um auxilio mutuo,
aquella acumulando eunquis-
ta?, pois qúe o progresso não
tem fim, e esta, brilhando ca
da vez mais como OS adianta
mentos d'aquella, â encami
nhará para o verdadeiro en-
grandecimento da |nossa hu-
manidade, seu adiantamento
moral, segundo os Jensinosdo
Martyr ko Gol{,ota,

Fuç unos votos para que as-
sim seja.

providencial. Sim, cremos que
d'ella brotará a luz ; pois, Ou
os contendores se afastarão
sem nida resolver, enòefrah-
do-se era suas antigas trinçhèi-
ras e deixando para melhores
tempos a solução da questão

DIVERSAS NOTICIAS
1%'ovo Urupo.—Conforme parti-

cipaçíio que fizeram ao Centro, sa-
bemos ter sido creado nesta cidade,
mais um grupo Spirita com a deno-
minaçãode Viryem Maria de I.aza
relli. tendo sido apresentado para
presidente espiritual do mesmo gra-
po o apóstolo S. Lucas.

Funccionarí á« quintas feiras á
Rua da Emancipação, presidido pe-

aquelles que se empenham na luta
do bem com verdadeiro amor.

Que os irmãos ja mais se desviem
do caminho da verdade, é o que ro-
gamos a Deui e aos bons espíritos.

Í*J .
Eftplrltlmna* em Porto. Ale*

gre.—Dó nosso irmão Carlos Pare-
ta, residente era Porto-Alegre rece*
bemos noticias a respeito de nossa
doutrina alli, O que allegrou-nòs
bastante, embora saber qua os ir*
mãos tem sido muito guerreados.

Quanto maior for a luta 4 sustnn-
tar, maior e mais esplendida será a
victoria, assim pois, fizumos votos
pela prosperidade de nossa doutrina
nessa terra qúè tanto precisa de paz,
de amor e de justiça.

Vamos remetter com prazer ao
nosso irmão Pareta o nosso modesto
jornal, conforme pedio-nos.

&_,
Jornne» Splritas.—Continua-

mos a receber a visita dos nossos
collegas "Reformador" orgâo dd ii-
deraçS<> Spirita do Brazil, "Verda-
de e Luz" da Sâo ..Paulo, "A Luz",
orgâo do centro Spirita de Coritiba,
"A Fé .-Spirita" orgao do centro Spi-
rita de Paranaguá; ''A Religião S**;*.
rita", órgão do centro Spirita da ci
dade do Rio Grande do Sul.

Pela primeira vez vesitou no, i
órgão Spirita do centro de Portt
Alegre 'Daos Christo e Caridade".

E'uma excellente revista, dè de
sesois paginas, bem redigida, e di
gna de ser lida por todos os que
empenham-se na progtganda da ver-
dade.

Agradecidos pela vesita, va
retribuir, esperando a continua

Agradecido*.—Dos di
tistas "Habitantes da Lua"
mos um primoroso cartão i
tações pela entrada do no

Os dignos "Habitantes
assim se expressaram para

lo nosso irmão José de Azevedo Go
veis, e tem por fim o estado da dou-
tnna « dar maior expanção a pro-
paganda.

Fazemos votos para que os nos-
sos irmãos vejam seus esforços co
roadosdebumfíexito para que che
giKm aos fias qne desejam todos

co:
«A humanitária redac-,"Verdade" cujo ideial suhlir

contraternisaçâo dos povos ó
Habitantes dit Lua", cumpr
desejando-lhe os mais «•
dias no anno que R*>''

1* de Janeiro de
ObrigadissinK

Tjp. >
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O SOFFRIMENTO
Sua cau-a—Seu fim—Nossa divioa

1'AItA COM DEUS.

Porque encontramos o sofirimen-
to em todos os degraus da vida,
mesmo onde não existem a conscien-
cia a a liberdade ?

E' porque Deus o quer, dizem os
crentes.

E' por ser essa a lei, dizem os sce
pticos.

São duas. afirmativas idênticas
toda* lei êuaia vontado de Deus, to-
da vontade de Daus é uma lai.

Deiis naò tem capriuhps ; sua
vontade.^ expressão da razão absoiu-
ta, é eterna como EUe.

'. Esta resposta, porem, qualquer
que seja o ponto da vista sob quo se
considero, nao satisfaz a razão nem
aocoraçSo,

Vontade divina, para te adorar-
mossem dasconfian^a, temos o di-
reito do parguutar-te porque soffre-
mos 1

Lei da existência, assiste-nos o
dever de investigarmos tua causa e

u jjjm !
'entemcM

-1
A vida, Çrino nol«o demonstra o

estuuo de suaà evoluções orgânicas
no nosso planejUi, nao é mais que a
manifestação, cada vez mais perfei-
ta. do espirito,

Sua propriedade primordial é a
sensibilidade, faculdade de perceber

.sensações, que- o põ*a era relações
com Cs seres o cotn as causas.

Era evnseqtwncia dessas ralações
o espirito manifesta outras faculda-
des: as do sentimento e da inteiii-
gencia.

-ii

A vida é pois, antes de tudc.o de
senvolvimento da sensibilidade pela
progressão dos organismos.

Quanto mais elevado, for um sar,
mais perfeita será a sua sensibilida
de, isto é maior será a sua aptidão
para perceber sensações; e quanto
mais for apetidao, mais se desenvol-
verão as suas faculdades superiores:
sentimento e intelligencia.

Suppriniir o soffrimento seria li
mitar as sensações,impedir o expan-
dimentodá vida, que é o fim da pro-
pria vida.

No primeiro degrau da escala, o
soffrimento deve, pois appacer, pois
que elle é uma conseqüência da sen
sibilidade, sem aqualo sar nao exis-
tiria, pois que ella é a condição do
seu progresso.

A vida, porem, deve reparar os
prejuizos que ella causa.

Qualquer que seja o grau de po-
der com qua uma existência se ma-
nifeste, desde que.ella fer; lesada pe-
Ias leis naturaes, tem direito a uma
conpensação ; compensação devida
a todos os seres, 8?sim ao mais infi
mo como ao mais elevado.

Assim o quer a lei de justiça.
Nem arbítrio, nem abandono po-

dem existir na ordem absoluta.
Uma só creatura deixada fóra do

direito communi seria u negação da
Providencia.

Vejamos, pois.como Deus se affir-
ma, apezar dou brados da angustia
que parecem negel-o.

Notemos, em primeiro lugar, que
o soffrimento é proporcionado ás foi'-
ças do ser, isto é ao desaavelvimen-
to, a prepoderancia de seu organis-
mo nervoso.-,- . ,.

Mutilai as creaturas. inferiores,
e vel-as-beis ainda continuarem a

vivar e a funccionar, sem dor appa-
rante.

Seu3 membros arrancados süo s n
bstituidos por outros novo-, sema-
ihaniaao que se passa cem os ve-
getaos.

Em certas especieácada fragmen-
to de ura animai cortado 'era. 

pída-
ços reproduz ura individuo çemelhan-
te ao primeiro.
O verme q'a gallinha distribue a seus
pintinhos, não tam o mesmo soffri-
manto que a ave, quando assaltada
pelo milhano sente lha as unhas lhn
depedaçarem as carnes palpitantes.

Não nos apiedemo3 desrüesur.-.da-
monto pelas dores dessas milhares
de existências confusas qua pollulam
nos baixies da vida, substancia or-
ganisuáa, mas apenas senvivel. des-
tinada a servir de supporte e aüraen-
tação aos organismos superiores.

à verdadeira sensibilidade come-
ça onde, pelo conhecimento ou pelo
instineto do perigo, começam o te-
mor e a angustia, i

Essa senstbilidado já tem uma
compensação no presente, paios po-
deres que ella desenvolvo; quanto
mais um ser é apto para o soffrimen-
to, mais elle está nas condições de
saborear a vida.

Veda na floresta, por uma bella
manha de primavera, quando, sobre
as folhagens inundadas da íua. o
orvaibo cobro de diamante*?! os filho-
tes da herva ; vede como vivem tc-
dos esses «crês nas clareiras-, nos cer-
rados, so!ire a relva.sobre 0 musgo.
entre os ramsseao redor das flores f

Os saltos folgazQes.os eleges can-
tos, os batidos das azas, e rÀesmo o
zumbido das myriades da irjWjtos
que se espaaejam ao Sol, e o-ftfémi-
to das folhas que parecem aniWtr-
se com a alva para saudar o Via;

V
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tudo nos djz felicidade, expandi-
mento e gozo 1

Mas, alem d'èssas ven.ura3 pro-
prias de toda vida instinctiva. Deus
reserva a cada creatura uma com-

pensaçSo eterna, infinita ; é a serie
interminável das existências, a e-

té tm. ascensSo do ser.
Essas sensibilidades progressivas

preparam 
"o homem, que as conte m

todas.
O homem 1 Que longa cadeia de

dores essa expressão nos represen-
tal

Derde que a sua consciência se
formou, um grito lame&toso parte da
alma humana, accusando a vida;

desde que a noção do ser supremo
esclarece essa consciência, ao cia»

rao da luz divina, o sombrio probie-
ma do mal se lhe levanta ante os
olhos.

Os sofrimentos affectivos começa-
ramnos animais superiores, já do-
tados da faculdade de amar ; mas,

para o animal mais eensivel mesmo
a pena é uma simples impressão,

quasi sempre fugitiva. Só o homem
tem o poder de conservar, concen-
trar e alimentar suas dores. E.le faz
ainda mais : elle cria outras imagi-
narias; elle pensa e sofre. O sofri-
mento ideial é so próprio d'elle.

As relações do animal, sSo res-
trictas; algum somente se elevam
até as da tribu *, nenhum tem a no-

ção da espécie.
O.homem comprehende á,huma-

nidade e com ella'se identifica.
Elle chora sobre as gerações pas-

sadas, elle estremece pelas gerações
futuras.

Previlegio precioso e terrível 1

Quanto mais ello ãma, mais elle
chora; quanto mais elle sabe, mais
elle sofre. ¦ .

O próprio, trabalho da investiga-
cio é doloroso,

Elle não chega ao conhecimento
de Deus, senão atravez dás angus-
tias da duyida.

E' a let ide formaçSo.
A vida/assim é e n_o pode ser de

oulro m_do.
O homem sabá porque aspira;

aspira/porque sofro.

O mal é uma privação, a privação
gera o desejo e o desejo prepara a
felicidade.

Porque hade isso ser assim ? vós
que duvidaes, vós que accusais, ou-
vi esta fábula 1 ',

«Antes que a vida fosse, já a ai-
ma era, Deus lhe disse : Queres tu
viver _¦

A alma quiz; e Deus envolveu-a
em matéria, para que ella se podes-
se manifestar.

Antes, porem, de imprimir o mo
vimento qne determina a existência,
Deus lhe disse ainda; Pela vida che-
garás ao conhecimento e por este
ao amor.

O conhecimento abrange o bam e
o mal, e o mal é o sofrimento.

Queres conhecel-o _ E a alma
respondeu; —Eu quero conhecer tu-
do.

Quc tudo dosejr, disse Deus; e tu-
do foi.»

Conhecer a tudo para amar a tu-
do, tal é o fim.

O sofrimento é apenas um meio
de vida.

AptidSo para sofrei', tu n3o ós
mais que uma conseqüência da nos-
sa aptidão para o amor!

As grandes dores annunciam as
grandes alegrias.

Quanto mais um ser está nas con-
dicções de sentir as feridas do cora
çSo, mais elle pode apreciar os ar»
rebatamentos de todos os amores;
quanto mais uma alma se impres-
siona desagradavelmente com a des-
ordem, mais ella percebe e saboreia
o ideal das altas harmonias.

Aquillo que a observação nos fuz
ver nos primeiros esboços da vida
orgânica, se reproduz nos baixos da
vida humana,

Aqui também o sofrimento é pro-
porcionado ás forças do ser; a sensi-
bilidade moral é quasi nulla, a dor

physica mesmo se faz sentir muito
menos.

Expostos a numerosas e terríveis

probabilidades o de destruição, os
selvagens suportam torturas,: cuja
narração só nos faz empallidecer.

Os meno? avançados, os n»is ele-

mentares conservam ainda esse dom,
precioso da animalidade: a negli-

gencia.
Até que elles tonham achado o

segredo de forçar a natureza a lhes
fornecer sua subsistência, uma ca-
cada feliz lhes faz esquecer sua fo-
me passada e sua fome fuctura.

O sofrimento augmenla çom o

progresso da espécie, mas a intelli-

gencia que luta contra elle, cresce
também.

O homem deve vencer a dor, tal
é o seudeslh_. . ;

A humanidade ha de sahir do
mal, como a terra sahiu do cahos,
no dia em que a luz foi feita.

Ha mais semelhança do que se crê,
entre os cameços do mundo moral o
a formação do munilo material.

Nilo será sempre um mesmo cahog
de creaçõots monstruosas e desorde*
nadas, devorando-se uma9 ás outras,
no meio de revoluçõas e cathaclys-
mos?

A luz começa a fazer-se. Sahimos
desse periodo tormentoso. * -

Esclarecidas pela fó christã ja' ai-

gumas raças humanas entrevêem o
caminho e presenteia seu fim.

Já os melhores espiritos sonham
uma organisaçSe harmônica no gio-
bo.

Porem, durante essa formação pe»
nosa atravez de tantos séculos de
dores, quanta diferença nos destinos
apparentes dos indivíduos! -

Quantos entre nós, pensando no

passado, estremecem de medo, e
agradecem a Deus por cô havel-i_
chamado agora ao trabalho com-
mum 1 ',''¦' ,'"'..')

QuSo poucos, porem, pensam eaí
perguntar; porque aquelles coube
viver então terríveis dins, e a nós
nos tempos presentes ?/

Ainda hoje, entre almas igual-
mente dotadas, as dores e as alegri-
as estarão igualmente repartidas ?

Porque tosou aquelles dias sem
perturbação, as alegrias do amor
correspondido, os encantos da fami-
lia, és triumphos do espirito, as'
ternnrasdo coraçio; a estes as des-

graças súbitas, os desastres imme».
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recidos, os esforços eetereie, os pe-

zares horrorosos?

E' necessário que essas questões

sejam firmadas, é necessário que ei-

Ias sejam resolvidas, porque com o

desapparecimentoda justiça, de.xa-

ria Deus de existir.

Eugênio Nut.

De São Luiz de Caceres recibo-

mos a seguinte carta:

« Recebi, em 12 de Dezembro a!-

timo o prezadissimo favor no qual

transcreveu as respostas da minha

finada esposa e irmã A., na evoca-

cão para isso feita.

Irmão:—Nilo imaginas o electrico

efleito que em mim produzio as re-

velações alli feitas, não só pelos pu-

ros ensinamentos que continha, co-

mo também por ter visto n'essas

poucas phtazes a realidade incon-

testavel da sciencia espirita, pois

que reconheci ato as palavras origi-

naoa que ella usava.

Fiquai ainda mais crente, e cren-

te o assásmente preciso para o ulti-

mo lapidar de minha fé. Sam perda

de tempo, busquei o abrigo; dos po-

hres, para soccurrel-os, e.tenho até

vergonha de confessar que, bem

perto de mim batia uma família,

ouja patriarcha ó uma infeliz para-

litica a morphetica, que soffria hor-

rivelmente l—sam quasi que oomer,

ha tanto tempo ! Alli, via-se o ver-

d&deiro labyrinthu da dôr e da pri

vação. Que quadro desolador I—Som'

perda de tempo, estendi-lhes minha

mãu, que sempre foi liberal, e ar-

rànquei-lhes lagrimas de consolação

, disB Mum que eu era manda-

do aceitar por Deus o lugar de seo

protectorl

Que immensa satisfação tiv61 To-

mei-os parameo ponto de vista ca-

ridoso.

Entretanto conto-lhe isto para não

ser taxado de esquecimento do que

me aconselhou a irmàfallecida.

Porém, não ficou ahi meu espan-

to, quanto a realidade da communi<

cação dos espíritos.

Mostrando eu o escripto ao irmão

Manoel JS., que é crente, ficou eile

disposto ,n escrever ao amigo podin-

do-lhe igual serviço. Indo á casa do

capitão Portocarreiro, alli leve Of-

casiSo de fallar no assumpto. A es-

posa deste, lhe certificou a veracjda-

de dos fados, e deo lho um folheto

que se intitula a 
"L?i 

dè Deus", e

foi ahi deatnbuido pela,sociedade de

que seis o Presidente. Lendo-o en-

controu as preces para evocações.

Experimentou eó, e sentio fluido;

mas não tinha idéia de mais forma-

lidadas.

Dando-me parte lá fui inconti-

nente, e, como ja houvesse assistido

ahi á 2 sessões, embora sem ter fui-

to o preciso roparo, transformei as

cousas.

Revesti a sala, onde só existia a

família desse irmão, de serio apara-

to, tomei o cargo de presidente, puz
Santo Antonio de Padua comoPre-

sidente Esperitual, nomiei S. Ga-

briel nosso guia, e dei começo ao

trabalho, occupaudo o Nunes o lu

gar de médium. Qual não foi nossa

sorpresa quando S. Gabriel appare-

ceu dizendo que acceitara cosa S.

Antonio os lugares apontados !...

O Nunes suava frio, e impalidece-

ra !....

Foi necessário prorogar a sessão

para outro dia, afim de descaneal-o.

No dia seguinte que fui em 30 de

Dezembro, tudo corréa melhor. As

revelações toram maiores, diversos

espíritos de pessoas nossas amigas

mortas nesta cidade, foram chama-

das, e estiveram presentes, respon

dendo-nos. Por duas vezes, su*pen-

demos a sessão. Ni uitima hora per-

juntei 
ao guia se a finada minha

esposa alli se achava, e elle disse

que nSo.Perguntei se lio dia seguin

te poderia alli trazel-a, respondeu

que sim.

Defaeio,a 31, appareceu. Fiz lhe

então as mesmas perguntas que ahi

respondeu, e ella, depois cie algu-

ma hesitação, 
'fez 

uma rev9lação em

palavras t3o mal escriptas, 
quequa-

si nSo so podia lê?. Ei\J 8o pedi soguia

S. Gabriel que m'as reproduzisse.

EHe Santo reproduzio.-em 
peque-

no garrafal, ó seguinte :

« Nada mais tenho a dizer seníto

o queja respondi; e recommeado á

quem mé invoca que cuide dos seus

pobres filhos, que eó tem a miseri-

cordia de Deus ; que faça caridade e

mais caridade.

A.»

Isto fai fielmente. Pedi ao guia

que trouxesse no dia seguinte o es-

pirito de meu pai, e o trouxe. As

minhas interrogaçõas, respondeu

com gloria para mim.

O médium Nunes invocara na

vespora o espirito de seu pai e ella

veio. «Respondeu que não estava

em bom lugar»!...

E assim, passamos á outras invo-

cações, quando no dia 3 ninguém

sais nos appareceu, nem Fresiden-

te, nem çuia, nem espirito 5,

6, 8e 10, nada I que haverá ?

Nâo temos livros que nos doutri-

ne. Agora &. »

Sim, meus irmãos de Caceres, os

espíritos quizeram vos iniciar na

doutrina do espiritismo; tio logo fi-

zeram-n'o vendo que estáveis- só in-

voeando sem estudar retiraram-se, e

retiraram-se protejendo vos, nâo

consentindo que os maus tomassem

conta de vós, porque conheceram

da vossa boa intenção.

—Que nos dizem depois da leitu-

ra da carta acima, senhores incre-

dulos ?

Vejam que se trata de pessoas que

não conheeem uma virgula da dou-

trina.

P. Poses.

i «111188008811»—I •

PECCABO ORIGINAL

Dizem os livros sagrados, eé ver-

são corrente pelo mundo cbristio,

qt;e Adão e Eva perderam pela de-

sobediencia a Deus o^elicissidaoes-

tado de justiça oríg^ial,. em que to-

ram creados, e foram condemnados,

em si e em sua descendência, ás do-

res e misérias que são o apanagio

d'este planeta. i .

Destacam-se d'esta versão, que é

tida por sagrada, factos dt> profunda

revelação, como sejam: 1 - Adão o

Eva foram creados em esta.^ dejus-



• . o. n.rilerara esse fe- siho pelo pne; mas cada um por suae 0 e^plcnd do desenvolvimento 1

tica original , ;P - . 
^. 

• 
/.»«.«» oronri'as obras» das mediumnid&des.marifestadooom ]

. • „ „0t9rio oor d<*obedecereco pioprias onras » «« . ,

foram pu- E«ta nos livros sagradas. respou- a rapidez do rehmp.igo, por todos

sos divmos piei- 'jegBeadencj&i dem, 
a iei da transmissSo da culpa, os pontos do nosao planeta, no seio

nidos, em sie em Mao, 
tambem, 6dos livros sagra- de todos M classes das sociedades

°°n 

?~o da hum.nid.de, pro, dos 
• pd.mfeD«a 

em contrario, tamnU. prcg.ndoosjmais 
subidos

' 
, I li, larffo ensinodo spi- redulguimos, por nossa vez. ensinosde caridade a amor. vem de-

vocandoo nnmpsmo Jemos 
pois, o pro e o contra nes- monsfcrar-nos quo o tempo das lu-

¦SpmliS tidos es- ses livrossagrados da antiguidade. etas sangrent.8, das guetra* fratri-

TfcLem espirito e verdade.que Aqualdellei devamos. segurar ?- ciias, e pa.wafo, ,
ses lacto \> qnedor 

lionra e gloria aoSenbor. ga bumauidadq surge® agora no bo-

TdT.7vl.il.™"™" 
sym- p^aenlpat'o paerA p:,,,,',. n.lu- d»,dewcM. S t«P» fan- ,

• Tuimanidade roza humana o ropello. d0B aqnelbs que tomaram sobre sens

bolos: repress 
. .. [,< n5,, estara no caso, pagar cada hombros o encargo da propaganda

cumaia propriamenie 
os espn.l . . 

m asobras? Aindft aqui a dosl iprinoipfas da nova revelae.ao,

Effectivamente, s5o es es cr- ai buinaiia 
se manifesia,mas elevarem suas mentes ao alto, im-

110 estado da justica, 
inno de 

mo,io oppi,9to : abracando ent'hu- pl0tando ao.Eae celestial a luz, «

ignorancia, ®°®°" " 

tj- no va-'tic-xncnte o excolso principio. l'jrca preoiaa para nao fraqueareta

do primeir p • em 
Elfl que Bca, ent5c, o peccado 

o- na luota, para nao desvirtuarem-n a

percUfso 
de sua -avoir c ,J dando 

em seas coracoes entr&da aos

por fim tran» omai ajus ^ 

peccado ou ca]p& de cada um, sentimontos da oriio, orgulbo e Yin-

Ml 

rdrinaoce'ncia primitiva 
em per ter, pela desob rdienoia ao* pre- gan5a, que devem ficar npalUdaa*

LiX virtude e a primitiva 
ig- oMtos do Sanhor, pcrdido 

a jaat^a sobos escombros do p» si . tem-

-%«. zr:st:

«,W,„«n.e. ;,«« P—, 
» <•«' eiii 

d, iii0 ^ „„„ ,„Jo, „„

Sfdi taTwtaa e v6m aos man e Eva cxpHoada pelo yhitimo, 
Co- a propagacflo 

dos cn.n.os trazidos

ia. 
m0 acosina a Biblia, somente ma- 

pei,)s Esplritos do Senhor, nos tom-

tarmTd'S^nn pode.em 
^bir d.d. a int.rpret.cb, quo pela let- J;os 

polios pelo Christ

dordem dos eleitos. tra da.gloria ao Senbor. 
Sim; eomo elle o disse, a lu-s sa -v, 1

A bumanidade terrestre. poia, 
de 0 peccado 

de Ad5o passando a 
0 8ga p(,t toda pacta, e os dispor- J

fluo Adao Era 850 vardadsirM-fym? «eu» filhos. eis o abaardo da lettu. gadog 
deJud6 e de Israel, usto 6oa 

• .

bolus compoa-se excliisivamente de 0 mesmo peccado commettido pe. .quMsqaerq.U9sej*m oacli-. \

ospiritos que perderam a'jiiatj^a ori- los espiritos, e pro^ocando 
o oasligo q 

as raiigloes dondetenbam sa-

o-inal. em que foram creados. e so de cada um, segundo a gravidadede b.Jo> >So ctainadoi de todos os can- ,

tornaram culpados pe.la dcsobedien- SQg falta, eis a gloriflcacao 
da lei do 't()S 

do mundo par8.jUnt03 presturem

cia aos preceitos 
do Senbor. Senhor. ao Pae o calto verdadeiro, o oulta

OsScs'jriptoresssgrados 
dizem por Desapparec* 0 symbolo antigo, q„9 

el|e pede, a adoracSo em espiri-

symbolo tudo isto; mas nao podendo brilhara 
a lai nova. t0 eemverdadeibaseadanoamar 

da\
"expiicara 

razao do soffrimento uni- Deui, sobre todas as coisas e no amo^

ver'sal e'aqueUes tempos de atraso HORA. 
CHEGA do proximo como do« mcsmo^ 

; 
^' 1

a revelacao spirita onvolveram no ^ 
M .prophec|aP; che As scienoias positiva. com/os pro-

svmbolo a trawmlMo da culpa por # 
^ atmuncia. gressos gigantes que estf.o fazendo,

todas as geracoes. °a® dos pelos 
videntes das <em mais temer uma repiklsa por

E aeoeitou.se a.lenda. porque aa- ^ 
maiovcs.0s men- parte da re.ligiSo, avancim ao seu

tisfazia a grWeira comprebensSo rei g, 
4woem do a|to do enccnlro para aox.l.al-a em sua

do tempo; ebi.jl, que mais intensa -. in(,oosdeoretoBdo 
Altis- propaganda, 

moslrando a racionah-

1„ vcm ,lemo.»s4ar a Oc?ao. os fa- o-.o. P 

^ ^ homen3:oa en- dade do, sens prmcip.os que devem

naticos do passado oppoem barreiras s! ' 
e aQOr, que vera dissi sm discutid03 e aceeilos pela raziu

aos trabaibadores do futuro. 81 
^ nurcng negras amontoadae esclarecida e nSo imposto pela fe co-

O que import..aos ipobrea 
cegcs P 

,o i)dio e 0 orgutonoselda tios- f

que so lh"-s Mstta pelos olhos p im- 

^ h^ianida« \i cangads do tan- 
.

possive'i 
da/crenca autiga. lenOo-s - 

degctendo aecncontrnr „¦ .

lh'ea as pajU* 
do S-nhor.qu. d.z: W lu 

^ ^ ^ 0 T,p. 
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«o pae tsM pagari pelo filho, nrm ,
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do Biulílo Cnüiáo

tica original ; 2' perderam ésso fe-

licissimo estado, por desobedecerem

aos divinos preceitos ; 3* foram pu-

nidos, em si e em sua descendência,

Cóm as misérias d'esta vida.

O progresso 
da humanidade, pro-

vocaado o mais largo ensino da spi;

ritismo, vem demonstrar, ao mesmo

tempo que comprehender, todos es-

ses factos em espirito e verdade,que

íiâo muis secundo a lettrs, como os

expuzetam e$ autores sagrados.

Adão e Eva são verdadeiros sym-

bolos: represontam a humanidade

cu mais propriamente 
os -espirito».

Effectivamente, s5b estes creailoe

na estado de justiça, 
iunooencia e

ignorancia, como se diz do cbama-

do primeiro par. Effectivamente, no

percurso*de 
sua evolução, que tem

por fim transformar a justiça origi-

nal em perfeição, pelo desenvolvi-

manto da innocencia primitiva 
em

angelical virtude e a primitiva 
ig-

uorancia em side-a! sciencia, effe-

ctivamente, >sse percurso, 
cs que

transgridem as leis de Deus, são pu-

nidos°da taea faltas e vôna aos mun

dos de espiação, coma éa torra, la-

wem-se d'ellaf,para podeiem 
subir

á ordem dos eleitos.

A humanidade terrestre, pois, 
de

que Adão Eía são vei'dadeiro3 >ym-

bolos, compõe-se exclusivamente de

espíritos que perderam a justiça 
orir

ginal, em que foram creados. e so

tornaram culpados pela desobedien-

cia aos preceitos 
do Senhor.

Osjcaiiriptoros sagrados dizem por

symbolo tudo isto; mas nSo podendo

explicara razão do soffrimento uni-

votsal u'aqueUes tempos de atraso

a revelação , spirita onvoiveram no

symbolo a transmissão da culpa por

todas aa geraçõ-.s.

E acceitou-se a lenda, porque 
sa

tisEazia a grWeira 
comprebensSo

do tempo; e b<ij(S, que mais intensa

luz vem demojftsáar a .ficção, Os fa

naticos do passado oppóem barreiras

aos trabalhadores do futuro.

O que impirta. aos {pobres 
cegos

que se. lhes Wiatta pelos olhos, p im-

possivJ 
da 

penca 
antiga, lendo-se-

lhes as palavras 
do Senhor,que d:z:

«o pae nW oagari pelo filho, atm o

filho pelo pie; mas cada um por suas

próprias obras » 
"?

E«tá nos livros sagradas, respon-

dem, a lei da transmissão da culpa.

Mas, também, é dos li»ros sagra-

dos a palavra de D^us ftua contrario,

redalguimos, por nossa vez.

Temos, pois, O pro e o contra nes-

ses livros sagrados da antigüidade.

À qual dellés devemos, segurar ?—

Ao qnedor honra e gloria ao Senhor.

• Estará n'oste caso pagar o filho

pela culpado pae? A própria na tu-

reza humana o repelle.

E não estárá no caso, pagar cada

um por suas obras ? Ainda aqui a

natureza humana se manifesia, mas

cie modo opposto : abraçando enthú-

siastícaméntè o excalso principio.

Em que fica, entãe, o peccado 
o-

rígmaí ?

Em peccado ou culpa década um,

por ter, pela desobediência aos pre-

,:,..tos do Sanhor, perdido a justiça

original, aquella, em cujo estado foi

crèado.

E abi está toda a historia de Adão

e Eva explicada nclo spu'itisrao, co-

a\o a ensina a Bíblia, somente mu-

dada a interpretação, que pela let-

'tra 
da gloria 

ao Senhor.

O peccado 
de Adão passando a

seus filhos, eis o absurdo da lettra.

O mesmo peccado commettido pe>

los espíritos, o provocando 
o castigo

de cada um, segundou gravidade 
de

sua falta, eis a gloriScação 
da lei do

Senhor.

Desappareça o symbolo antigo, e

brilhará a lei nova.

O expiem! do desenvolvimento

das mediumnidados.mapifflstadocom

a rapidez do relâmpago, por todos

os pontos do nosso planeta, no seio

de todas as classes ias sociedades

terreims, pregando os?fnais subidos

ensinos de caridade e amor, vem do-

monstrar-nos que o tempo1 das lu-

ctas sangrentas, das guerras fratri-

ciJas, é passado, e qu" para a nos-

sa humanidade surgem agora no bo-

rizonte o»olarOo« percursores 
da au- .

rora da redempção. E' tempo da, to-

doB aqnelbfl que tomaram sobre seus

hombros o encargo da propaganda

dos 'principio.? tia nova revelação,

elevarem suas mentes ao alta. im-

piorando 
ao^Pae celestial a luz, «

força precisa para não fraquoarem

na lueta, para não desvirtuarem-na

dando em seus corações entrada aos

sentimentos da ódio, orgulho e yin-

gança, que devem ficar sepultados 
'

sob os escombros do passado.E' tem-

pode'avançarem 
empunhando as

armas becnditas da fó e do a'Bor, au«

sitiarem com todos os seus esforços

a propagação 
dos ensinos trazidos

pelos Espíritos do Senhor, nos tom-

pos preditos pelo Ckristo.

Sim; como cila o disse, a luz sa

propaga por toda parte, e os dispor-

sados deJudá e de Israel, isto é os

crentes, quaosquer que sejam oscli-

mose as religiões donde tenham sa-

hido, são chamados de todos os ean-

tos do mundo para,-juntos prestarem

ao Pae o culto verdadeiro, o culto

que elle pede, a adoração em espiri-

to e em verdade,', baseada no amor da\

Daub sobre todas as coisas e no amof

de prosimo como de si mesraoy ^ '

As scicncias positivas com os pro-

gressos gigantes que estão fazendo,

«em mais temer uma repulsa por

parte da religião, avançam ao seu

auccni.ro para aaxilíal-a em snn

propaganda, 
mostrando a racionaii-

dada dos seus princípios que devem

s«r discutidos e acoeitos pela razão

esclarecida e uüo imposto pela fé co-
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Tolerauéia !

« Dia virá, disse De Maistre, em
quo reconheceremos que todas as
religiõjs são boas, qae o paganismo
todo nüo è mais que um vasto syste-
ma de verdades, ainda pouco com-
prehendidas e mal interpretadas
por nó*. »

Clamem embora os seetarios de
cada uma das .religiões, entre as
quaes se reparte a humanidade, que
só a sua é averdadoira, que elles só-
mente foram dignos de receber a luz
do alto; a razão esclarecida protesta
rá sempre contra essa vaidosa pre»
tencSo do homem, contra essa par-
ciàlidade injustificável de que que
rèm fazer carga A'quelle que. tendo
creado as humanidades todas que
vivem nos mundos sem conta, qae
povoam a imtnensidade, dedica a to»
das o mesmo amor paternal, quero
progresso ea felicidade dos homens
todos, sem distineção alguma do
modo por que lhe rendem culto e
adoração.

E' isso que disse o inspirada apos-
tolo Pedro (Actos dos apóstolos, eap
10 v. 34-35); « Tenho comp.ehendi-
do que Deus nao faz aceopçâo de
pessoas; mas que em.toda naçüò
aquella que o teme eéjustOj lhe è
aceito. » E o apóstolo Paulo na sua
epístola aos Romanos, cap. 10; v.
12: s Nao ha distineção de Judeu e
de Grego, pois um eó é o senhor de
todes, rico para oom Iodos os què o
invocam. »

E' o principiada tolerância, acon
sílhado por Jesus e pregado ao mun-
do par seus apóstolos, por aqueiles

que foram testemunhas da sua pas-
sagem pela Terr», e qne por sua ala-
vaçSo estavam bem aas condiçaoa de
comprehender e explicar os seis eu-
sinos, baseados todos na lei do amor.
E' a tolerância, cuja falta tem sido
a causa dè tantas lulas, de tao en-
venenados ódios perseguições, e
afinalda desmoralisaçlo em que vão
cahindo as tantas seitas sahidas do
christianismo; as quaes estão hoje
dando ao mundo o triste espetáculo
do sacrifício das sublimes verdades
trazidas pelo Christo, feito ao seu
desejo insaciável de dominar o mun-
do, sem trepidar na escolha .dos
meios que empregam para a conse
ouçao de seu fim.

Quando mais adiantada estaria i
propagação do christianismo. aque
progressos nSo teria elle ja levado
seus adeptos, se esses homens, bem
compenetrados da sua missão, tive-
sem com calma procurado illucidar
suas divergências, desfazer suas du-
vidas pela razão esclarecida pelo es-
tudo. sem recorrer a esses meios vio-
Untos qUe despertam a animosidade
e provocam as represálias e as vin-
ganças, tüo profligadas por aquelle,
que nos foi enviado como modelei

Jesus e sous apóstolos ensinaram
que toda a lei e os prophetas estavam
encerrados n* estes dous mandamen-
tos divinos: Amai a Deus sobre todas
as cousas—Amai ao próximo como
a vós mesmo; que Deus não faz selec-
çao de pessoas, e ama igualmente a
todos que cumprem asua lei; nao a
lei escripta que foi somente trans-
mittida a uma pequena fracçao da
humanidade terrena, como preten-
dem os que se julgam os sós honra-
dos com ossa presente, sem verem

qae só esss pretenção orgulhosa bas

tava para que elles o nSo merecessem;
mas aquella lei natural que, como
disse o apóstolo Paulo em sua epis-
tola aos Romanos' cap. 2, Deus gra-
vou no coração dos homens todos, a
que é a todos sempre recordada pela
razão a a consciência.

Seguirão, porém, os homens esses
ensinos? Infelizmente não; apegados
ie formulas vans do culto externo,
elles nem querem examinar, repel-
lem o estudo necessário para julgai—
os com justiça, osprinoipios adopta-
dos por aqueiles, que nao os acompa-
nhum no seu modo de manifestar seu
amor e respeito á Divindade.

Dahi esses ataques constantes dos
adeptos de uma aos de outra seita,
esses golpes desferidos sem piedade
cujos resultados não serão mais qua
a desmoralisação dos princípios, que
elles propalam acatar e defender,
desmoralisação quo vai afFactar a
crença das massas a' uma justiça
presidindo os destinos do mundo,
e concorrer poderosamente para o
seu desvio do caminho do dever.

D' ahi esse ódio contra o Spiritis*
mo, cujos ensinos elles nem querem
estudar e ousam mesmo aconselhar
que ninguém estude. E no entanto
a moral spirita nâo ó mais que a
moral christan, quo todas as seitas
sahidas do christianismo devem en- ~
sinar aos homens.

Mais conforme com o q*pe disse
o apóstolo, o spintismo prega e de-
monstra, pelo raciocinava por factos

qae Deu3 nao fiz sf>lecç5o entre se-
us filhos, qua a,, vírttfifo é sempre
merecedora de um .galardão, ani-
uhe-se ella no corjtçao de um catho-
lico, de um protestante, de um ju-
deu, de um mu?'u»manc, de um chi-
nez ou de um Selvagem fstichista,

/.



eo vicio sempre reprovado, onde

quer que ellt: se manifeste.
Spiritas, sede tolerantes, amai aos

vossos irmãos, qualquer que seja a
religião a que pertençam; apresen-
tai-lhesos ensinos da vossa doutri-
na, discuti com elles sem irritar-vos
e sem molestal-os; e consultando a
vossa razão e a vessa consciência,
ouvi-os e aceitai d'elles o que fôr
bom, o que trouxer o cunho das ver-
dades pregadas pelo Messias de Na-
zareth.

Crede que o que lhes disserdes,
nao será perdido; se hoje for por el-
les repellido, talvez que amanhan

as indomitas paixões, ao desejo.de
nao sahirem do estado em que|se
julgavam felizes.

Zoroastro, pregando a sua reli-
giSo, tao grande, tão pura, para os
tempos em que elle viveu, teve de
fugir do seu paiz, depois de formi-
davel luta fratecida, em que seus
adeptos foram vencidos e expulsos
da Bactriana.

Abrahão foi perseguido do cidade
em cidade, sem encontrar um só lu-
gar onde podesse implantar o mono-
theismo, que elle ensinava.

Sócrates bebeu a cicuta; Jesus
, . . soffreu a affrontosa ignomínia do pa-lhes fal e n'alma a os faça ]ulgar . *¦- v

, i t- „. I.i tibnlo; seus discípulos foram perse-melhor da vossa doutrina; que tal-
vez venha a ser-lhes uma tábua de
salvação n'esse naufrágio das velhas
crençus, por ellas mesmos provocado.

Amai 9 esperai:

guidos e mortos sem piedade; as f)
ras nos amphltheatros romanos so
banquetearam com as carnes palpi-
tantes dos primeiros propagadores
do christianismo, ao som dos ap-
plausos e gargalhadas dos senhoras
do mundo, mais ferozes que os acto-
res inconscientes que elles applau-
diam e excitavam.

Depois as abjuraçõis forçadas, os
cárceres, os sequestros dos bens e o
fumo das fogueiras buscaram, na
media idade, abafar por toda parte
as vozes dos innovadores, daquelles
que queriam propagar as inspira-
çdes, que recebiam do alto.

Hoje, esses meios violentos não
sendo mais da moda, recurrem a ou-
tros que, de algum modo, parecem
satisfazer ao seu desideratum; são as
aecusações infundadas como fim de
desviar a attenção dos incautos, a
calumnia, e o ridículo as armas, de
que se servem os modernos susten-
tado res do sinto quo. Imprudentes e
loucos que não vêem, que essas ar-
mas têm dous gumes qua, em vez
de ferir ao adversário, podem inuti-
Usar as mSos que as manejam I

Lutai; mas lembrai-vos que, ape-
zar do sou triumpho ephemero, os
vencedores foram sempre os venci-
dos nessas lutas do passado.

O mazdeismo propagou-se de Ba-
bylonia por toda a Ásia occidental;

tres dos veneranddg martyres do omonotheismo de AbrahSo firmou-
progresso que, em sUa cegueira, as U na Palestina e estendeu ramos
massas sacrificaram, d<> altar de su-|p0r grande parte do mundo; as idei-

A luta

Não ha progresso sem luta e sem
soffrimentos. Assim como na natu
reza physica é depois das borrascas
do inverno, que a terra se ostenta
adornada com todas as galas da pri-
mavera; assim tambem, na ordem
inlelleetual e moral, é depois d« re-
voluções e grandes abalos sociaes,

que os novos princípios scientificos
e religiosos se firmam, oecupando o
legar daquelles que foram impoten-
tes, para conter as paixões que de-
ram origem ao cataclysmo.

E' uma luta natural. Sempre que
uma idéia nova se apresenta, o te-
mor do desconhecido, o qúietismo,
o receio de perder o que já se sup-

põe ter ganho, e o orgulho, esse fa-
tal companheiro do atrazo moral e
inlelleetual esse inimigo terrivei da
nossa hunianidade,crguem-se formi-
daveis, e auscam a todo transe to
iher a marcha da recemvinda, Un-
tando aspbjrjial.a no berço.

Percorramos » historia do homem
terreno; o encontraremos em todas
as suas paginas ás vestígios san-

grentos dessa luta, pg nomes illas-

as de Sócrates estão escriptas nas
bandeiras dos modernos batalhado-
res do progresso; e os ensinos do
Christo se propagam, purificados das
alterações que os tinham feito sof-
frer, e em breve ligarão a burnaai-
dade inteira em uma só familia.

Entre nós, como em toda a parte,
a luta é a mesma. E' sempre o in-
tetessa de momento se antepondo a
tudo, que apparece de novo, a cer-
rando, com teimosia imperdoável,
os olhos e os ouvidos, para se nfio
deixar convencer do falso caminho,
que vai seguindo.

Cemo da-se com a homoeopathia,
que, aprzar das curas com quo dia-
riamente nos maravilha, ainda tem
cpntradictores acerrimos; da-se com
o magnetismo animal, esse agente
iherapeutico poderosíssimo que está
attrahindo a attençáo das primeiras
notabilidades médicas do globo; a
dá-sa com o Spiritismo, cuja veraci-
dade, como bem disse o sábio Wal-
laço, ja nSo precisa de demonstra-
ções.

Nüo se lhe pôde mais lançar a pe-
cha de sciencia abstracta, de vagas
concepçõas do espirito humano, sem
meios de verificação.

ü spiritismo é demonstrado por
um sem [numero de variadissimos

phenomenos, susceptíveis da mais
minuciosa observação; ellos se dSo
por parte; §para eli^s nSo ha privile-
gios de classes, de fortunas, de sei-
encias, elles sa produzem do mesmo
modo nas choupanas do simples al-
deãos, nos palácios dos potentados a
no grêmio das mais nomeadas aca-
demias.

Seus princípios examinados com
calma, á luz da razão esclarecida,
estão em plena conformidade com to-
das as exigências da mais pura mo-
ral, e com os ensinos da sciencia
moderna, colhidos em suas longas
peregrinações atravez de todos os
ramos dos conhecimentos humanos?

Que mais querem? . :. -

N'uma ópoca em qus as religiões
não progressivas estremecem aos
rudes golpes, que a sciencia sobre
ellas desfecha; n'uma época em qne
a descrença parece ameaçar-nos de
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uma retrogadsção medonha, offere-
ce-se á vós uma religião scientifica,
o com todos os requisitos exigidos;
e vós a repeli is?

Estudai o Spiritismo; lêle-ú com
attenção; e depois., combatei-o, se o
poderdas.

As provaçSes

Quando nos vemos em afflicçüo,
desanimamos, se nSonos revoltamos*
ainda que sejamos crentes, crentes
nos bons tempos, que 6 d mesmo
que dizer: crentes sem fé.

O que nos dá, porem, o desanimo
ou a revolta ? A lei ha de se cumprir:
ninguém passa»á pela porta estreita
sem ter pago sua divida.

¦Ba'.viajante morria de sede, mas
sabia que alem, muito distante, ha-
via fresca e límpida corrente; só-
mente, para lá chegar precisava a-
travessar um grande areai ardente,

que lhe abrasaria 05 pés.
Não havia,porem, outro caminho,

e o misero via-se n'esta alternativa :
ou quedava-se, para atravessar o
mau caminho, ou sujeitava se aos
transes d'aquella travessia, para ai-
cançar a corrente ; a morte polo de-
sanimo, ou a vida pela resignação.

Nem outra é a contingência em

que se encontram na vida todas os
vem a ella.

Se recuam di ante das duras prova
ções.não pagam sua divida,n5o cum-

"prem o pacto feito com Deus, quan-
do receberam a esmola de nova en-
càrnaçSo, não passam pela porta es-
treiíS, qua dá entrada para 

'omun-

do dos felizes;tem de voltar e de sof-
frer, até que se submettam de boa
vontade á lei.

Se, porem, atentados pala fé, er-

guidnsnas azas da esperanças, ten-
do por escudo o amore a humanida-
de, enfrentam com a provação, sem
medirem a extensão dos sacrifícios,
de olhos fitos na E*itrella de Israel,
correrão por cima das areias arden-
tes, mal lhes sentindo o calor e, co-
mo em vôo de águia, tendo despido
os trapos im mundos do homem ve-
lho, aprtMentar-se-hao, vestidos de
alva túnica, lá onde corram, as Um

pídase frescas tiguas do ribaiío,
que sacia a sede dos regenerados,
dos quosa limparam ds suas faltas,
dos que substituíram o homem va
lho pelo homem novo.

Muitas vezes a provação nos as-
soberba, nSo realmente por ser do-
lorosa, mas principalmente por aba-
ter-nos o orgulho e a vaidade.

Em geral, sofremos mais depres-
sa um golpe que nos fere o coração,
do que a vergonha de sermos obri-
gados a dar publico testemunho de
uos faltarem recursos para manter-
mos a dignidade de nossa posição.

Curvamos a cabeça, resignados,
diante do corpo inanimado do mais
jaro dos entes; revoltamo-nos con-
tra a sorte e contra Deus, porque so-
mos obrigados a deixar a carruagem
pelo bond, o palácio 

'por 
pobre habi-

tação. Da modo quo a prova qne
viemos a fazer contra o orgulho e a
vaidade, é destruída pelo orgulho e
pela vaidade 1

Até quando esses inf-dizes morre
tio de sede, por não transporem os
areaes, quo abatem seu orgulhos e

que são para os humildes caminho
plano e porventura ladeado de fio-
res 1

Podem recuar, podem revoltar-se
quanto quizerem : mais |a lei não se
modificará por amor d'ellea, e elles
mesmos, depois de duros e reitera-
dos supplicios, que bem poderiam
ter evitado, cederão á lei, e reco
nhecerão arrependidos a loucura de
sua teimosia.

Ah I Se os homens soubessem a:
proveitar [as esmolas que recebem
da mio caridosa do Pae de amor 1

çado pelo Divino Redemptor, aquém
tudo devemos, pelos inuumeraveis
beneficio» que d'Elle temos recebido
e esperámos continuar a receber,
inspirando-nós na pratica da cari-
dade, baluarte da salvação da ha-
msnidade. E quanto nos intristace
ver cértõ numero de irmãos inera"
dulos que mostrando-se indiferentes
a pratica da caridade, furtam-se ao
dever sagrado de soecotrer aos dis-
vai.dos irmãos, que passando pelas
provações da vida material, soffrem
dolorosamente grandes misérias,
chegando até ao ponto de lhes faltar
o pão necessário de cada dial Qan-
to nos é sensível vel-os pelas ruasá
esmolar do publico o obulo da cari-
dade, sendo poucos os irmãos bene-
ficientes que a fazem, recebendo-
lhes com amor, dedicação e lealda-"
de; outros porém, se negãb e os re-
cebem còm vexames e desagrados?!'

O que será destes quando pene-
trarem no mundo dos Espíritos!!....

Cuyabá, 22 de Janeiro de 1896.
S. G.

A mu mnlerinlisfn, em
seuçn de nm i.iort»

pre-

Uma aprekençit».

A lembrança da vida espiritual
em relação a material, segando pen-
sumos deve merecer—de todos os
christSos especial attenção, porque
é n'ella que encontramos a feliei-
dade de reunirmos com os nossos
amigos do espaço, que alegres e sa-
tisfeitos vêem nos receber, quando
bem sabemos nos conduzir n'este
mundo de illusões e soffrimentos;
guiando-nos no caminho reto, tra-

Pois bem ! O que disseste é var-
dade: não morre, transforma-se;
mas entristeceste-me a alma. Nada
võs nesse olhos apagados, nada nes-
sa bocea contrahida, nem nossa pai?.
lida fronte; o craneo onde se rei oi-
veram tantas idéias, o coração' onda
fugiram tantas paixõ.is serio mais
tarde mel do abelhas ou té;rivel ve-
neno; é certo ;mais si nada mais ha,
é lambem horrorosc :

Todas as alegrias, tosas as dores,
todas as grandezas de uma vida (er-
minam para li na gelada grandeza
da morte : nella se extinguem as
rajadas de luz qu9 brilharam na
fronte de Cervantes, e os mundos de
inspiração e o ienti mento poderoso
do divino Hamero. Não; ha um qnec
que é qut; não acaba com esse orga-
nismo irumovel como uma esphinge
a frio como um sepulcro ; algo que
paira no infinito e fala com alingua-
gem muda da alma; algo potente
quo toca as mais intimas molas do
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teu espirito, dirige as tuas datermi
ções e te impõe a sua lei...... Essi
mesmo (sentimento que agora te in-
Bunda, essas torrentes de idéias que
transladas para um papel insensível
dando-lhe o teu próprio espirito, es-
sa torrente de inspirações que toar-
rebatam da .desesporaçüo ao deli-
quio, nascem do morto que temos
diante de nós outros; porque nuo ha
morto como tú não morreras. como
nada morre em a natureza.

Tú sentes e pensas; tú tens cria-
do; a alegria impessoal e abstracta,
produzem em ti ruidosas expansões;
te embriagou o amor, e viste rotas
as fibras de tua alma pela dor; a
desesperaçSo 'de arrastou mais im-
pecluosamente que os furacões; o
dearjo te .altrahiu mais que o iman,
e te elevou a alturas aonde as azas
docondornão podem remontar-se;
o esperança te susteve a beira do
abysmo contra a vertigem e a gra-
vidade, só com o suave hálito de seu
eer; e tudo isto dizes qua termina
na frieza magestosa do túmulo!
Não; pallidas figuras, forças desço-
rihecidas, commoçõis provenientes
da sombra e do mysterio que atra-
vessaram o deserto do teu espirito
ísem que saibas para onde voaram;
pobre homem que foste o seu jogue-
te 1 não negues a s'*a essência nem

_.a sua perj.etuidade, porque te nega8
-''%ti mesmo e te declaras producto

do sonho e da loucura. Aquelle amor
immactJado que dedicavas á tua
mai; aqufclles beijos que davas alua
amada entie os myrtos e as violetas,
ao palhdo ;u'gor da lua; aquellas
caiicias amcrcsas qua prodigaliza-
vas aos teus fiihinhos haviam de
morrer l-AquelVs êxtases sagrados
era que, arrebatada a alma ao mais
profundo recolhimento, ascendia a
Deus com um vôo mais puro que o
d s anjos, aquella grandeza do teu
ser quando presencia-tas vivas as ia-
ctas passadas da historia e arranca
vas ao futuro o seu raio deduz, pa-
ra tcdos ainda desconhecido..-.-tudo
isto havia de ser mentira, brilhante
bolha de sabão á mercê da iiisensa-
tí casualidade ?

Túvôs nesse morto uma mina,
porque não vôs na vida outra coisa;
não sentes as bellezas naturaes da
alma: o morto não ó elle, és tu.

As illusões doiradas qtia ta com-
prazias em suspender sobre a tua
cabeça, como uma aurora da felici-
dade foram tornando se obscuras
quaes nuvens crepusculares, e sen-
tes já a angustia da noite, e volvos
os tristes olhos á terra em busca do
um vago i fictício consolo. Ah I con-
solas a tua horrível afflicçSo consi
derando que a matéria não morre,
e aniquilas a essência, também raio
divino, impossível de aniquilar; sua-
vizar a tua amargura fiogindo-te
deleites ao admirar as rôres da na-
carada rosa, quando em realidade
sentes pavor ao sondar o incolor va
ou o da tua alma; falas dos suaves e
melaucholicos matizes, do aspirar
da tarne, quando estás presentindo
noito eterna paia o teu espirito;
voas com as abelhas e com os pas-
saros entre as flore?, quando estás
pensando que o templo ha dearran-
car uma por uma as pennas das tu-
as azas.

Oh ironia da felicidade ! Ser feliz
e crer que estes mundos de pensa-
mentos e paixões, de amores e de
idéias, hão de viver menos quo uma
fugacissima rosa I Ser feliz e crer
qne a essência palpitante que alen-
tou o geoio, que o amor casto qne
nidificou em a virgem, que o fogo
sagrado que exaltou os martyres,
viviriam menos que o zumbido de
uma abelha, menos que o esvoaçar
de um pobre passarinho! Sor feliz e
crer que as rochas da vida que pon
co a pouco vai formando espirito
em seu império iliimitado, cahirâo
antes ao impulso do tempo que
a rocha que an levanta ari»
da no império da natureza 1 Oh feli

ria e o espirito immortal quo desço-
ubeces.

Deixa esse cadáver quo foi um
homem; não sabes porque appare-
ceo na terra, nem aonda irá levan-
do no seu mysterjoso vôo tudo
quauto adimiraste nelle quando vi*
via; deixa que cessem as harmonias
da matéria em bem das incompara-
veis do espirito; deixa que as rosas
se descolo;-em e cahiam desfjihadas
no sudario que recolheu a esse ca-
daver, como recolhe também a tu-
do quanto soJlicita o seu amparo
para renovar se e transformar-se
eternamente; e vêm aondo ss reno-
va a vida do espirito para apparecer
e reapparecer mais formoso que to-
das as formosuras da terra; vêm aon-
de, dispida a alma. livre, de toda a
ligadura encontrarois o espirito;
comprehendamos que Deus não é
um phantasma burlador de nossos
gemidos e de nossas angustias: aon-
de vejamos que o homem não ó um
athomo que vive maldisendo a De-
us e se aniquilla no incensivel da
natureza.

Benigno Pallór.

( Lux ex TenehrisJ.

«Bornne-s Sjuíritas

Recebemos pela ultima malla aqui
chegada os n" 89 e 90 d"La Ii-ra-
diacion" Revista illustrada de estu-
dos psycologicos qae se publica em
Madrid. .

Acompanhou a mesma revista um
folheto—« O Sol e a Lua » por Ca-
millo Flamarion.

E' esta umà cxaellehta obrinha
que muito interessa aoa que se de-
dicamaos estudos da astronomia.

cidade descónsoladora, como que
nasce num sepulcro e em presença
da morte I

Logo le descobres e ajoelhas dí
ante dessa oadaver, dessa lama ? .se-
gnndo as tuas palavras), germen de
asqueirosos gusanos, e esqueces De-
us quo renova e transforma a mate-

ÊXPEDIEHTK

Assignatura: "poii mez 1:000 reis
Numero avulso 300 heis.

Toma-sa assignatura deste jornal
ao escriptorio da redacção a rua Ba-
rSo de Melgáço n.- 38

T-j/p. »Ie Wmilla Caíh&o.
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(Conclusão )

Nós somos o que so poderia cka-

mar—o espiritualismo liberal, tale-

rante. democrático.

Náo teiins nó-i o nosso Pántbéon,

rm cujo froritssprci'!)» eaintillam cs

nomfss de Sócrates, Appol nio, Sa-

vi>narole, SuBão de Caus, Jerony

mo de Braga, Giordano Bruuo, Jo

Ru^jjfAvç, da todo? esses, em fim,-

que hictaram e suffreram pelasidei-

as justas e fecundas?

Gloria a vos que supportastes a

morada de negros cárceres, quesu-
bistes radiantes ás fogueiras arden-

tes, vós todos, em fim, nobres apos-

tolos, que proiluzistes e enriqueces-

tes o espirito humano n> meio das

dores e.dos soffrimentosl

Nós recolhamos o precioso legado

que nos deixastes e o Iransmittu-e-

mos intacto aos nossos sucessores.

Trabalharemos quanto pudermos

pelo eugiandecimento de vossa sa-
¦ ' rada obra.

Nas horas sombrias e diflíceia, tsó.-=

vos sentimos » nosso lado, íemós a

intuição. melhor ainda, aprova pai-

pavel di' que no.? amparais. E é essi

pyeseuça que nos torna fortes e pa

cientes pela lucta,

Nós somos insensatos, dizem, mas

então o somos còm todos esses que

assentaram as verdades sobresiope-

desta! de granito do nossas cíjrsei

encias, verdades que a mio de 1 eus

semeofo na extensa estrada dr ,is-

toriaí.

Sim, o Espiritismo, essa grande

revelação confirmada pela sciencia o

pela razio, teva seus primeiros pas-

sos difficeis, um nascimento labono-

so, doloroso.

Tem-so nos ridicularisado. tem-se

nos tratado de loucos! Como todas

as idéias novas, o espiritismo rece-

beu o haptismo da,humilhação, más

si temos sido atormentados, pense-

mos nos tempos muito mais duros

em que o christianismo, por exem-

pio, apparec-iu. Pensemos em Chris-

to crucificado quo abrio a via dolo-

rosa, mas tüo radiante a t»dos os lu-

minares/que honram a hamanidá-

de.

Assim, é cora júbilo e emooiio quo

lemos fixos nossos olhos nelles.

Não que tenhamos a ingenuidade

di crermo-nos eguaes á elles; nSo,

nós nao temos siquer a prétenção

de nos ópproximar delles. « sabemos

que nossas personalidades ínfimas

podem desapparecer sem deixar va-

cúo sensível.

Mas esta imagem dos grandes

mortos òu, antes, grandes vivos, é

necessária para nos reani mar, nos

confortar: possam nossas idéias alen-

tar também nquellesqueos renegam!

Ah ! como quizera e>: ter a elo-

quancia ardente, vibrante, que sn-

hjuga, que emociona as almas, que

desfaz o gôlo da- duvida I A causa

que eu defendo é grande e vasta;

inmiide e obscuro é o a postei o.

Não 1 o Eipiritismo nSo é uma

chi mera : elle que abre as pbrta do

infinito, que nos mostra a ascansSo

grandiosa para a Justiça e nos dá a

intuiçfio da acçSo Ja Providencia I

Aquelle que quer ver realizar-se

n f' í cidade do hpm^m davo.uee.)sss-

riamente recorrer a nnn baso moral,

apezir de todo bem esfar material 
'

possível : essa base, essa crença, é

o Espiritismo. A ácçio do alto ane-

se á acção humana: nem odasdotn,

nem as hostilidade» impedirão qu à

esta realisaclo se produza ; oco-

nhecimento e a propágàçSõ do E^pi-

ritismo estão no plano divino.

Tudo progride, tudo evoluo, tudo

eleva-se ao fim supremo que é a eJu_

cação da alma humana.

O mineral grosseiro engastado nn

ganga espessa 6 sem valor, deve pas-

sar pe!á acçvo do cadinho para tor-

nar se aço puro a brilhante: assim

nossa alma se purifica lentamente tio

correr das existênciassuçcfssiva?.

A humanidade, 
'essa 

grande co'-

lectividade das almas nüo passou da

bestialidade a mai3 repugnaute atra-

vez da» tempestades, dos cataclys-

mas para attingir as sumidades lu-

rainosasda intalligancia ?

, E esses povos e essas raças, que

penosamente evoluíram, que são

ella» senSí nói mesmos ?

Essa vida do passado, [èssa mise-

rias esses dramas são outros tantos

feitns nossos. Nós^nos tornamos a

achir nesta vasta trama quo ós sa-

culos tecem.

Si perdemos a lembrança exacta

das cousas passadas, resta-nos um.

laço bastante confuso, um inslincto.

uma voz intima, que nos liga ao

tempo e as cousas idas.

Demais, e3sa falta da mom oria á

indispensável : concaba-sa a oxis-

tcncia humana consciente da seus

odios, de suas vinganças passadas e

obrigada a ter lugar ao lado da-

quelle que tenha sidp a causa.

Que situaçio para a humanidade I

Mas o véo se rasga com a morto :

o desfilar dos actos, feitos, gestos,



pensamentos se opera em sua plena
consciência e responsabilidade.

Em resumo, o Espiritismo prova
uma cousa : a aspiração ao bem.
A vida ü5o vai ter ao nada.

Á alma existe, a alma é immor-
tal

No universo sem limitas, os mun-
dos succedeai aos mandos, os soes
succedera aos soes animando, vivifi-
cando as terras e as humanidades
jnnumeraveis do céo.Por toda a par-
te a vida sobrepuja a morto.

Essas revelações que são do do-
mínio do Espiritismo, uÓ3 devemos
aquelles que amamos, a esses entes
caros com os quaes é um prazer para
nós entreter relaçõ.s constantes.

B' por um reconhecimento pata
com ollas qua eu consagro meu* es-
forças, meus lazeres, á divulgação
do Espiritismo.

Tarefa que não é sempre fácil, si
se pensa no acolhimento qua ás ve»
aes nq* está reservado.

Oscrentes nos tratam de hereges,
sem pensarem que na Bibl'a, os pn-
meiros christãos, Origenes, Agosti-
nho, Jeronymo, narram ou fuzem
communicações com os desincarna-
dos.

Elles acrescentam que só Satanaz
guia e aconselha os Espiritas; mas
quando foi que Satanaz mandou que
se praticasse a caridade sem distinc
ção alguma, quando foi que os^e"
inonios pregaram o perdão das offen .
sas*.

Os livres pensadores, esses, nos
censuram por instituir um novo cul-
to, uma nova religião.

Elles predize-u que d* opprimi-
dos, com o tempo, viremos'e ser op.
pressores. Esses não estudaram o
Espiritismo, no qual não ha nem do-
g ma, nem padre. O ensino repousa
na razão, invoca, ao contrario, uma
verificação continuada e incessante,
luzes, discernimento e consciência.

Para nós, a nossa tarefa está toda
traçada.

Somos e permaneceremos servos
fieis e attentos da verdade.

Graças ao Espiritismo que escla

da vez mais para o foro luminoso
que presentimos, perdidos que esta-
mos no espiral infinito da nossas e-
xtstensias múltiplas, até que che-
guemos áí maravilhas que o Paice-
leste reserva a todos os seus ülhos.

Concluindo, me dirijo aquelles
quesoffrem, que luctam ; a esses
que meditão em lançar as bases, os
alicerce* de uu- mundo melhor. Eu
lhes digo: não é por leis qua reali-
zarei» o ideal ([tie está em vós.

A satisfação das necessidades ma-
temesnão basta para felicidade da
humanidade : é necessário que uma
centelha venha dò alto esclarecer as
duvidas e as incertezas,dê as chaves
dos phenomenos inexplicados, nos
inicie nos mysterios do alem.

Sem isso, a vida é uma viagem
cujo fim não se conhece,

Sabei-o. Nenhuma alavanca é ma»
is poderosa qu. a idéia fecundada
pelo saber.

O fim da vida é dar e luz, a jus
tiça e o amor,

O christianitmo nascenti-Jfoi um
movimento tendente a esse fim :
movimento suscitado pelos hnmil-
des, pequenos e soffredoros. Mas su-
as fcntes foram logo exhauridas por
uma Jerarchia que fez desviar o cur-
so humanitário e espiritual para um
fim de domínio.

Mas eis que deu-se um novo cho-
que ; de novo as camadas profundas
se abalaram. Não é mais um ho-
Biem ; é o mundo inteiro invisível,
o mundo occulto que [se abre em su-
as profundezas.

Homens novos, como eu,ouvi-nos,
ouvi essas vozes autorizadas e solem-
nes.

Podereis assim fazer avançar o
mundo no caminho da perfeição so»
ciai!»

(Trad )

Olho por olho, «lento por dente

Por Amalia D. Sóler
(Traducçao)

Amigos invisiveis que na lingua-
gem usual se chamam leitores, por-
que invisíveis sois para mim, visto

rece . guia os homens, irão estís ca-jqua não vos conheço

Recordai-vos de uma confidencia
que vos fiz sob a'epigraphe—A ar*
vore da vido,-na. qual vos apresen-
tava esta com floros, com fruetos, e
secca, symbolisando este ultimo pe-
riodo ocadauerde uma mulher quo
comtempleiem um hospital, o a cu-
jo espirito perguntei—quem sois ?
—eouvi uma vo/ clara o precisa
qua mo respondeu: —vou tr. dizer

qusm son ?•—Pois bem, como não ha
divida que não se pague, nem pra»
zo que não sa cumpra, o dito Espi-
rito pagou a divida qua contrahiu
commigo dando a seguinte commu-
nictição psr meio de um médium es-
crevente mechanlco, em diversas
sess.os.

I
« Amalia: Causou-te dó a rainha

soledade "e, O veres o meu cadáver
abandonado em poder de seres indif-
ferentes que se regoz jivam de mi-
nha morte, porque lhes fiz soffrer
com minhas lamentações.

« Minha soledade te inspirou
sympathia e me perguntasta quem
eu era; agradeci o teo espontâneo
interesse, pois me achava |eéuui
caso Distante excepcional) sem por-
turbução alguma, podendo apreciar
e conhecer tudo que ro'a cercava.

Desde muito tempo eu costumava
abandonar minha matéria por es-
paço de muitas horas, e me havia
habituado a vèr meu pobre corpo
cheio de chagasó coberto' de podri-
dão; porisso, ao quèbrarem-se osla-
ços fluidioos que me uniam ao meu
envoltório, contemplai o sem espan»
to nem pena --tão habituada estava
eu a vel-o. i

Tu» vo? amiga foi o único echo
que encontrei ná terra em minha
longa peregrinação ; minha vida foi
uma série ininterrupta de sofFrimen-
tos, justo castigo de meus anterio*
res erros.

II
Em minha penúltima encarnação,

pertenci áo sexo masculino, sendo
meos páes honrados lavradores na
provi -ia de Toledo ; mas eu sem
duvi , em minha vida passada, foi
o pn tigenito de algum duque, por
isso c. e olhei com. necio desdém pa.
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ra os tralhos agrícolas; vendo meu
pai que eu nüo pudia fazer carreira
enviou-me para Toledo, para junto
de Um seu irmão, que era conego, o
qual tratou de fazer me sacerdote
mas eu, que só pensava em dar es
tocadas e bofetadas a torto e a direi-
to, em frente á janella dás nobres
damas.porque em minha ambiçSo so
nhava fazer fortuna por meio de um
casamento vantajoso, nio Gz caso de
seus bons conselhos e subtrabindo
do sou cofre quanto dinheiro pode,
fugi de Toledo acompanhado de ou-
tro perdido com eu. <

III
Granada foi a cidade que escolhe*

mos para theatro de nossas loucu-
ras; mudámos o nome e em pouco,
tempo nos fizemos notáveis como
amolinadores e turbulentos, sahin-
do sempre illesos nas continuas ri-
xas.

Insistindo sempre na idei a de ca
sar-me cora uma mulher rica, fivei
minha attenôüo era unia bella joven
¦filha de uma grande familia; ella
também prestou-me attençSo e Scou-
me querendo desde que me viu,
porque eu tinha a formosura de an
ja máu, como se diz na terra, esub-
juguei inteiramente Clemência, que
era cândida e bôa.

Com o ouro vencia a resistência
de sua velha áia que me fascilitou a
entrada no jardim da casa em tjue
morava Clemência, que devia casar-
se com um parente ee.u a quem não
amava; propuz-lhe a fuga. porém
ella, casta e pura, negou-se a isso.
Então, disse-lhi ou que um saoer-

'dote nos abençoaria antes de aban-
donar o lár paterno.

Assim foi: meu companheiro de
aventuras,-disfarçado com um ha-
bito de frade, me acompanhou uma
noite, e em ura carramanehio do
jardim teve lugar a falia e sacrile-
ga caremonia, sendo testemunha a
áia de Clemencia^Esta, pálida e tre
mula abandonou a casa paterna do-
minada por minha poderos» vontade

w
Passamos oito dias em íyaa casa

de campo nL_m.ncu era fliz, e eu

lhe ditei uma carta a seu Pai, po
dindo perdão e permissão para lau-
çar-nos a seus pis, masa nossa sup-
plica foi em vio; a áia contou á mâj
de Clemência o nosso secreto casa-
mento e inteirado seu pai, ficou fu-
rios:ssimo, declarando que desher-
dava sna ingrata filha, prohibmdo
terminantemente que quem quer
que fosse fatiasse em seu nome na
presença delle, pois que para elle
ella havia morrido.

« A áia de Clemência, despedida
da casa, foi quem nos inteirou de
todo o oceorrido, deixando-me des-
concertado, pois cabiam por terra
todos os meus-planos de riqueza e
poder....

Meu amigo me aconselhou que
deixássemos Granada antes que nos
fizessem dormir isombra; vi que elle
tinha razão e quiz deixar alli Cie-
mencia, mas meu companheiro não
julgou isto prudente, dizendo-me
que haveria oceasião de fazel-o. Sa-
himos os tres com direcção á Cadix-,
alli fiz conhecimento com um capi
tao negreiro, e sem dizer uma pala
vra á Clemência nem ao meu amigo
embarquei com destino á Cuba,

Durante a viagem não deixou de
perturbar o meu somno um vago re-
morso: Clemência ia ser mãi e dei-

drid onde vivi cm anno cercado da
íim luxo fabuloso, procurando, á
força do deslumbramento, ficar sur-
do á voz de meu coração que cons-
tanteménte me atormentava.

« Minha esposa delirava por mim,
mas ella só me inspirava a mais
completa indiferença; meu pensa-
mento escravo do ouro achava-se co-
ma Tantalo cond<*mnado á ver a
água e morrer de sede.

« Minha vida era um inferno, du-
as mulheres mi haviam amado o eu
nada havia sentido.

« Muitas noites passava-as eu na
crápula e da orgia, voltando á casa
desesperado, pensando mais o^ie
nunca em Clemência.

« Uma tarde sahi com minha es-
posa, e ao anoitecer encontramos o
viatico na rua de Toledo; minha mu-
lher saltou do carro apressa Jamente
e pediu ao velho sacerdote quo to-
masse lugar nelle, seguindo nós a
pé.

« Minha companheira era fanati-
caem extremo, mas fazia muitas
obras de caridade, sendo uma dellas
visitar os enfermos.

Propoz-me que seguíssemos o via-
tico para, si o enfermo fosse pobre,
deixar-lhe nma esmola; acendi, e
sem poder comprehender o qué eu

xei-a abandonada em uma cidade nentia, estava anciado por chegar...
estranha; mas á força de embriagar (Continua)
me, abafei a voz de minha consci
enCla.

« Associei-me com o Capitão dó
navio e no fim de dous annos havia
leito um grande negocio cumpran-
do e vendendo meus irmãos.

Conheci uma linda crioula que
era immcnsamente rica, e trez me-
zes depois era minha esposa; perma-
neci em Cubi alguns annos e em.se--
gruida deliberei fixar minha resi-
dencia em Mndrid.

Emprehendemos a viagem, e ao
chegar a Cadiz, olhava para todos
os lados ; com receio, temendo en-
contrar Clemência.que nem um eó
dia eu deixara de ver em minha
imaginação.

« A victima seguia o verdugo!....
Dexei a antiga Ualies, sem pei-*

der um momento, e chegamos a Ma-

Commuiitcaçao obtida no dia
IS de Fevereiro de ISOtt

/ Para estudo)
Meus irmãos, é summamente sa-

tisfeito que venho agradecer-vos a
prova de gratidão que acabais de
dar-me, collocando na sala de vos-
sas sessões o retrato da matéria em
que estive envolto durante a minha
ultima encarnaçSo, encarnaçâo esta
em que acentei ou antes em qué
procurei acnntuar os delineamentos
da missão qua me havia Sido confia-
da.—Por mais que se faça na esca*
Ia ascendente do progresso humino
muito tem-se ainda por fazer: o pro-
gresso ê infinito ás proiaçõei inter-
miraawts, porque a proporção que sa
vão adquirindo novas qualidades
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soffrimentos qua a recompensa será
além dos sacrifícios; sim, o que é á
vida perante a eternidade ? — ' 

Um
dia, utna hora, um sogundo.lr-Ca-
minhar. lutar e vancer, eis a nossa
missão na terra.

Não penseis, mous irmãos, estai
longe o dia do gozo, não; ahi é o
nosso campo do batalha, aqui é n
nossa pátria, onda recebemos a pai
ma da victoria; oh! a morte, meus
irmãos, para aquellas qua softrem'
nSo é mais qua uma noite tvanquil-
la depois de um dia de ardente sol !

Oh I meu Daus, quantas graças
vos rendo pela neva missão que re-
cebi I Abi nesse munlo a minha
missão foi da soffrer; hoje ó de con
solar aquelies que como eu soffram
as conseqüências de suas faltas; oh!

vão-so multiplicando as aplidõese a
-par dellas as obrigações,as tufões.

Cada uni de vóique propuzestes
seguir os exemplos o os couselhos
de que fui transmissor entra voá,
muito tem ainda quo fazer: as vigi-
lias. os soffi-imentos, tudo, em fim,
em que será posta o dura prova a
vossa fé, vos será imposto; seráo
vosso cadinho, o cadinho da vossa
depuração. Que do energia torna-se

preciso para alcançar-se o. fim tão
almejado a que todos devem entro-
tanto attingir! E' nassa lucta tre-
menda ou para ella que devereis

preparar-vos, e o melhor auxiliar, o
mais prompto ensaio é procurando
jureparar os vossos irmãos.

A humanidade, como que trans-
viada da senda da moral o dos bons
costumes, abysma-se em ohoque tro-[quanto me sinto feliz quando posso
metido, para reaparecei' retempera- enchugar uraa lagrima, quand
da. E' como todos os corpos sujeita
a iet da transformação. Ainda que
muitos espiritas apregoem a impôs-
isibilidada de uma paz universal, não
devereis deixar abrir brecha eió vos-
sos campes se mel tia nta ícléa. Com-
¦batei-a e. em brava vereis o resulta..
do. s prenuncio da manifestação
mais imponente da cordialidade hu-
mana. A grando idéa concebida de

que os homens por um simples os-
forço do voutade podem conseguir o
sou bem estar,é uma grande verda-
de quo èncontrareis apontada nas
cbras fundamentas» do spiritismo.

Mas o qne é indispensável é que
tomeis cada vez mais severos disci-

pulos do amado Jesus.; que não vos

deixeis arrastar por suggestõ^s más,

que não canseis em esforçar polo
:melhoramento spiritual da vossos ir-
uiãos sofredores. Sido generosos v
fieis disqipulos de Jesus. Avante na
iüsta em que empenhastes que agra-
d.-citío pela cooperação qne prestais-
ro; sempre vos auxiliarei. Adeus.

Allan Kucdec.

(MédiumSr. J. T. )

Humildade o caridade ! —Eis 0

jyharofqué nos iilumisia no mundo
dos espíritos !

Maus irmãos, sede humildas e, ca-
ridosòa, sede resignados nos vossos

agrima

posso consolar um coração aííl oto !
Não vos "esqueçais, meus irmãos,

das humildes palavras daquella qm
na terra foi submissa a voutade d,<
nosso Pai.

Um espirito familiar.
{ Médium Dana tt. R. )

Sim, irmiíos.Bendito seja o Pai de
amor e do misericórdia ! Bendito so-

ja i.ssa luz 1 B;ndito seja nossa reâ;
de amor e caridade ! Bandido sejam
os anjos, puros espiritos.jquo trazem
a paz e a união sobre a terra o entre
VÓS.

Sim, meu Pai, humildemente a-
oeito a missão; oh' sinto immensa
prazer de coadjuvar os meu* irmãos!

Lutai, meus irmãos, na vossa san'
la missão pan a regeneração da fa-
milia humana, lutaimeus irmãos!

Estaes cumprindo, um dever sa-

grado imposto pelo nosso Divino Re-
demptor. Fé, meus irmãos, e amor

para com os vossos irmãos do espaç ¦
a d», terra.A obrai o vosso trabalho
será recompensado quando apreaan-t
tardes perante Deus, Pai de supremo
amor.

Cada um conforme suas forças.
A paz do Senhor fique comvosco.

Bítlancfiurt Sampaio
( Mcdium Dona A. F- )

Snccinta Historia, doe Pupns
- (Traducçao)' 

(Continuação)
São Evnrisla (112 á 121] — Attri-

buem-lbe alguns historiadores o cos-
turno de consagrar os templos,' o quo
é uma imitação dos- costumes pa-
gâos. Ajigrejá lhe considera como
martyr comqtianta não tenha soffri-
do martyrioalgum.

Akitantíre l—A igreja lhe canoni-
sou como marty r, porem, segundo
Sáo Irineo ella morreo de enfermi-
iada natural.

Usou pela primeira vez d'ngna
benta para fizer retirar o demônio
do corpo humano, o que é uma imi-
tação da agua lustrar dos pag-Aos. .

Durante séc bispado mandou das-
trulr o Santo Sepulehro de Jerusa»
lem, erigindo no m*smo sitio uma
estatua á Venus Caliipyge, e um
magnífico templo, que dedicou á
Adonis. A Itália, Allemanha e Fran-
ça conservam como relíquias ossos .
da Alsxaudre, com os quaes-se'-po*
deriam fjrmar cem corpos.

Sixlo I —Morreo no anno 142.
Apezar do sua obscura vida a igreja
lhe colloca. ontre seus-martyres.

SõH.rcífi*p/ioro —(142-154]— Al-
<?uns historiadores suppoem ser ol'e
autor da instutuição .da quaresmae
du missa que se celebra na meia noite
do dia de Natal.

S&olhjrjmi}— Decorreram quatro
aonos entro a morta do Telosphoro á
elevação de Hygino. Iastituio no
baf.tisrao o padrinho e a mairinha.
Morreo no anno 158.

São Pwl- Ordenou* que se cole-
brasse afascoa no domingo.

Sã'i Anieelo— Se diz que elle dis-
poz que os sacerdotes troxessem a
cabeça coberta (?)

São Soletro— Morreo no anno 179
sem soffrer..martyrio algum entro-
tanto quç sau uome "figura entra os
martyres.

São llleuleria — Comb.itoo a opini-
5o de Taciano que predicava não se
devia comer carne de alguns ant-
mães.

São Viclor—[Promovoo a questão
daceleb(a'çio da Páscoa, porem se
vio Obrigado a sobmetter-se as ad-
vertencias o cansnras dos bispos do
Ociden, , Morreo no anno 202.

T} i. d'0 ttatto-Croasi».

*'
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I do Presidente d» {lepublica

Franceza
¦" 

P' 

' ' 
•; 

>

Valor dos nomos para os

dosclaos dá

<te SadiCsrnot e do imperador A-

lexandre IIIÍ

Acrmíitaif i»fo, meus amigos?

Que nrroéo vosso !

Màs eu teoho minha palavra a di-

z ir a respeito daq^iello que Écabá de

ser collocado, peta forçadas circum-

stsnoias á testa do governo francez

0 que tenho a dizer ó bastante

singular,/bastante curioso,extra-

raam^nte fantástico em appareneia •

talvez hoje devamos exclamar Fica

Henrique IV I

M 
'Pfei 

Faure. feito presidente

da Republica FMncaza.nao seria ou-

tro snnáo o rei HeanquelV reinoar-

uadõ'. I .

Tem-se cansado, depois tia eleição

do Presidente, em. estnerilhar os ar-

chivÁs para encontrar-lhe antspas

sadog qno tnnbam feito outra cousa

ale riu dá poltronas e cadeiras.

Tem-se posto em contribq'çla to-

do» os Faure de França e Navarra

poía estabelecer uma genealogia
distineta.

[Para que ? E' tão vloquanto inu

«u.

/ Para que servé uma ganealogia de

Itomens il!a«ttes em nosso tempo em

Da importante revista franczi

La Lumiére da dual ô provecta re-

dactora o diree/tora Luoie Graoge,

cÒ!Ti6çaui03 iàowa a traduzir, com ®

4s.sida.voni». 
a seguinte art-go que

sot?á eplgrapíie acima vem alli pu-

bliladoo qua/nos pareça interesj&rá

aos nossos lejilores:

'«Os 
senhores inlervirwers n8o

vieram paõ^r nossa opiniSo sobre o

novo Presifdente da Republica.

Elles fixaram bem, pois que nun-

ca repetejín 
"nada 

da Votdade que lhes

4 dita : rio contrario, elles divagam

com idéia preconcebida, 
em inco-

herenUp nientirai.

De itesto, fiea-sa logo enfastiado

de tudo sin França. Talvez que os- fone todo so-democratiza e era que

ses sanioves julgissetn que eu viria |a? fortunasrcomo a celebridade, sâo

lugdbremeíite coutar, como 6/ para espòataneas ? Demais, á necessário
" * 

sempre que 
haja um qua comece »

sahir do ordinário, pata qno uma fa-

milis sej » eunobrecida.

Si M. F^lix Faure torna seu no

me celebre, tanto melhor pa*ra seus

descendentes o tanto melhor para os

filhos da França ; mas nós estamos

eai R.«publica !

A. republica nio conhece outra

nobreza senlo • dos verdadeiros mo-

ritos, da loaldada, da honra; —ella,

—ao menos, o diz.

i Nós temos o dever de acredital-o

McJaçuOt, do qrie modo morri a M./

Tx Far.ro ? O obj-r.to da mort?

vjodsrosos <io munlo é já valho.!

\c quar má:s saber disto.

\tiroso« sempr?,ingênuos mulv-

\>s Ü bons jüllios qnawt mêip,

gr and o i® proeza

N^f onu*tíòíe| tia-

irjuffibliowtã

lynanteíjes-

riS'9-

Sijulot

e de querei-o; os nossos governos
tem a realisar nossas esperanças.

La Lumiére nio faz política ; ella

fiz moral, instruo sobre nossas ori-

gense nossos fins,consola os sfflictos

e pretende, ao menos aspira, á ser

comprehendida pelas pessoas de co-

raçfto, que b3o sempre gente de fé.

Os nossos leitores sSo todos im-

mortalistas. Filhos de nossos ante-

passalos, os gaulezes, um sopro

druidioo iuflimma nossas almas e

faz-lha sentir as alegrias das vidas

successivas atravez do tempo e da

eternidade.

Eu digo as alegrias, porque a sue-

cessão das vidassupprime o horror

do fogo eterno e deixa logar á toda

reparaÇüo das faltas n á rehabilíta-

cão das almas docakidss por actos

infames,

Nós somos partidavios da repara-

cio para todo prejuízo; esta maxima

popular ó nossa : Quem paga suas

dividas enriquece.»

Nossos pais morriam muitas ve-

zes como nos?os irmios actaaes, in-

solvaveis.

Melhores que a maior parte dos

homens do nosso século,' elles deze-

javam ficar quites, e faziio a p'ío-

nessa no leito do morto.

Elles diziam entre si: «Até outra

vista !» com plena convicçto de que

renasceriam e progrediriam no bom.

Botid ide do Cioraeãá e bondade es-

piriluá», justiça, lealdade,' riqueza

d'8lma; é o àpanagiò de todos como

tempo. O qua se chama reimárnar/bj

entre os espíritas, nós espiritual'!?-

tas de waa ordem iniependente o

mas'generalizada, nós quereríamos

dcnommal-o revivencia. E porque

nio•'? Com esta palavra; os iguoran-

tes nos c o ;n pte hen letiani.

[



Ha a rcviceneia dpi' $vos#«rres.
tres : é isto indiscutível. Os fados

qua estabelecem est* «verdadai- são
numerosos. A lógica mais refracta.
ria às idéias espiritualistas, 1S0 lho
podem absolutamente oppôr argu-,
mentos contrários verdadeiramente
sérios. .:.,y •¦-{j*® :•'. n "X

As faculdades innatas s3o provas
manifestas de que já se conhecem
cousas que se estudam ; por isso a-

prende-se, neste caso, quasi sem
lir. Se recordai'•> " ¦ " :' *"

Limitemos aqui nossas demonstra*
ç5es*. é uma historia què ne nos p«-
de, a historia áqu* damos por ttltt-
lo—ORIGEM DESOONBECtnÁ. DO PRBU-

DENTE ÜA. REPUBLICA FRAÍtCEZA. '""¦

IV A Lnz
(Continua)

Olha por olho.dante pardente
Por Amãlia b. Sólcr

/¦Tradueçao)
Continuação.

Chegamos em fim a um becco eu*
jo e hediondo, entramos om uma.ca-
sa onde se respirava um ambiente
mephitieo.

No fim de um pateo compridoe es-
treito, entramos em um comparti*
mento, onde algumas mulheres ro-
deavam uma miserável cama, se tal
nome merecia uma velha enxerga
estendida no chão humido e frio.
Uma mulher Occupava aquelle po-
bre leito, o ao vel-a, não pude con-
ter um grito:

Clemência moribunda estava an-
te meus olhos.

A enferma movera-se liglHramen-
te como querendo dar um gemido.

O sacerdote inclinou-se como pa-
ra reconheeel-a e disse com accento
pensativo: si eu tivesse sabido qui
me chimayas. para assistir a Cie-
mencia, não teria vindo, porque ves-
tida e calçada poderia ir-se para a
gloria que bem dezejada é poTêsta
pobre martyr.

Ajoelhou-s_e. orou breves momen
tos, abraçou a enferma e sahiu di-
zondb: deixai-a dormir, amanhl vol-
tarei a vel-a. Minha mulher deu al-
gum dinheiro a uma daquella* mu-

Irerês eífBhrf tristemente", prf&cu-
B,ala dizjndp-me, quenodiaseguia-
àd voltaria acompanhada dVsdn' me
Im / . y: \ < ¦*¦,: ¦

Nada lhe repliquei, mas logo que
chegamos em casa saht novamente e
fui ter com um celebre medico, ami-
go meo, e o levei a ver Clemência,
que continuava immersa em um pro-
fundo lethargo.,. -,:-.:.. >-:¦-'

Meu «migij.cbservourcom" tris-
teza e me disse—esta noite deixará
eíía de 'ixisttr. 1-*;

Sem despertjar deste Wmno ? lhe
perguntei eu.. , 

' 
,:i ..' ,-. ,.,r..

Uh.se queres que ella desperte,
der portará, respondeu rne elle, tiran-
do do bolso um frasco que continha
um elixir do qual derramou em se-
us lábios algumas gottaas mandou
sahir as duas velhas que vèlavíope-
Ia moribunda., A

Abriu Clemência os olhoS, e en-
tão meu amigo fez-lhe beber o res
to daquelle cordial. Momentos depo-
is umas lagrimas rolavam pei» seu
rosto pálido e reclinandosua cabeça
em meu hombro me disse coqvvoz
quasi imperceptível; emfim, «viés-
te; quanto tempo estiveste separa-
dol , . . V i

Porque tardaste tanto?» ]
Eu não sabia o que responder-lhe:

a dor e o arrependimento mais híj>r-
rivel fizeram me um nó na gargata-
ta; só pude, murmurar; «perdoa-m
fui um miserável!»

—Fez muito tempo qne to perdo
ei, para quo Deus e meus Pais m
perdoem .também. ... 

¦.-». \
—E quefüi.fuito de ti, minhaCle-

mencia'; como tens vivido? •*;¦
—Breve aninha historia; «Quan-

do fizeram tres mezes que havias par-
tido. veio um anjo fazer-me compa-
nhia; tres annos viveu comigo, e lo-
igo estendeu suas azas e foi-se para
oceul Pobro filha minha! Morreu
muito a tempo.

—Porque?
—Porque eu.de tanto chorar, fi

quei cega; minha aia veio buscar me
em Cadix e trouxe-me 4 Madrid on-
de a sciencia poude mais que minha
dor e tornei a ver a luz do dia.i

Havíamos esgotado todos o» nos-

sos recursos:: èmpregamos-uos em
cozer para poder viver; minha aia,
pbrem, morreu em meus braços.

Este tristesusesso, me fez pedir
esmolas para levar um pão aos meus
lábios; por fim, cahi enferma o esti-
ve no hospital muitos mezes.... de-
pois me eapelliram dalli porque a
minha moléstia tornou-se chronica,
e ultimamente encontrei uma boa
alma que meTíêrxòu vivêrliquí, e fi-
quei contente de viver na aoledada
para que nada me distraísse e jpudos-
se constantemente pensar em ti. E
tu,diZd-me-quo tens feito? »

Ia lhe responder sem saber o que
dizer, quaudo meu amigo poz um
dedo nos lábios e me indicou com
«eu olhar que eu observasse Clemen-
cia. Ella huvia fechado os olhes e
de sua pequena bocea cahiram algu-
más gottaB de sangue que recolhi
em meu lenço.

oihos dizendo
com voz quast extitictn: «Graça»,
meu Deusl Finalmente pude vel-o*,
morro feliz... e cahioWbreo traves-
seiropara nSo levantar-se mais.

Meu amigo quiz retirar-me duqual»
lefunebte lugar, masUodos os les-
forços foram inúteis; permaneci pro-
gado ante aquelle cadavetf. sentinUo
um remorso sem limites, le um amor
immenso, louco... Desesperado, lon-.
co, sem fé som crenças. seita consolo
algum, acompanhei até o ctemiterio
a sombra de minha vida, odWois f.i-
bril, offegante, sem consciekcia do
que,fazia, fugindode mim mesmo
Corri...corri ao acaso e precipitei-
me no canal, terminando violWta-
mente minha abominável existência.

. yil 
¦- .--;\-.

QuSo enganado está o homem j '-

iando que com o suicídio acaba
seu tormentol

'odo o tempo que restava ao '

mèin na terra para cumprir sua
piacio, permanece na erratici
sentindo a violenta ag«-°
te; ou pur mim sei-r
is contemplava *¦
turvai e nella
áaveilque'--
em tetra r
corrente,
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a inexplicável imnresçãoe-angugtm
indefinivel que experimentara'"th».
morrer. ••- ,- ¦¦-.: '-..,.;¦: c -eAS 'J

NSo sei puanto tempo esljívè- âs("
sim, porque uoesoaço nio s* conhe»
ca o limita dos annos-, mas [quando
se completou o prazo da mi ou* vida,
appareceu o «splrito da Clemência,
que me disse:' Ale:

«—Dasgraçadol tua obsecaçJo nos
separou na terra o por mnito tempo
nos esperará na erraticidade. Encar
nà-tfe dè dòvo; escolhe jt, pçov,açSo o
si a soffreres com resignação^ recu-
pararás alguma cousa do qne par •
deste.»' ;'.'";' 

'"*_*.';.

Üesapparecôu".a, ftjlgjnte vj»So»é
eu pedi a Deus uma existência do
martyrio e humilhação, já qno tio
orgulhoso e tio infama havia lido
ein minha vida antójsioir*: *«»***

- V- "; vin *:'., "„ ÍMÃ
Voltei á terra of escolhi uma fa-

milia riça: filha n/nica qus eu era,
mens pais me adoravam.

Perdi os ainda creança ficasando
em poder de tutores quo quasi ab-

"*s*pveibm minha fortuna, gastando
eu ò resto na minha maiondadacom
a libjrdadea mais desenfreada.

Qaal outni impudica Messalina,
lancei-me na,' vida du vicio,, a como
nessa pendaí dado o primeiro passo,

vai-se descendo até afandar-se no a-
bysmo, ou deixei da sar mulher pa-
ra coaverte/r-me em cousa, até que
chegJU utm dia que esgotada minha
belleza. pobrae isolada, olhei om
torno da mim e chorei amargamente.
porque todos fugiam da mim, eomo
se tivésst lepra.

Tinham razão; eu tinha lopra n'
alma. arla conhaci meus erros.

Ti escandalosa havia sido minha
tão publiea minha humil ha-

' nSo encontrai lu^ar onda
-nem casa onda servir; a so-

•5 repellio. a forna fazia sen •
•-""Mítonvttlsõis, e meu

devorado pola

ospitaes.* 
e vis-

tm-

paro,1 porquê -soffri dom résigafiçãé
mens acerbos tormentòs.

Quando deixei esse mundo veio
ella ao mm encontro, eme disse que
eu havia feito minha -jornada a pas-
sos dobvados e pue em minha proxi
ma encarnaçao voltaria aterra em
melhores condiçõ ss, porque soubera
soffrer e reconhecer minha Culpa.

cAdeu* Amalia; parece-me men-
tira que eu tenha deixado men tu»
drajoso envoltório; a luz me cerca e
sinto era mim renascer alguma cou-
sa degrada, que j*maissenti;noa-
se sombrio o triste planeta. Consar-
vo gratidío para comtigo, pala dom

paixão que ta inspii-ei; tu ói a tini -

ça recordação grata que tenho de»-
se mundo. .*<ts.¦/¦¦¦;¦¦¦

Adens, continua resignada còm o
peso de tua cruz até chegarão Cur

yari(),.e çpfiqutrarás depois da mor-
te oque:i»;Uaca padarás imaginar
nem entrever-oesse desterro: Lux
Vida e Verdade. Adeusl

.... ¦ ' 1X

Esto resumo do duas existências
foi obtido em diversas Sessões. Eo,
doixando-lhe toda a verdade histo-
rica, tratei unicamente de abreviai-
oo mais possivel para evitar que so
tornasse demasiado extenso, como
artigo para um jornal.

Esta ntrraçSo mostra que nSo se
derrama'uma lagrima que nâo te
liba sua razão de ser,_ que nin-

guem soffre sem bâvel-o merecido,
e finalmente que tudo ó como deve
ser. . . ' '•*"* Amalia D. Soler,

«ÇjSJÍâJ

Succluta Disitaria d«B Papas

(Tradncçío)
CA ¦ '¦ 

(Continuação)
século \\\xt. .;,;

São Z-forino—Êste cobarde bis-
po abandonou aos fi 'is.osfcapando de
Roma qtlando Severo ordenou a per
seguição dos christãos, voltando a
dita cidade quando cessou a mesma
perseguição.

Foi elle quem preparou o terreno
para a dominação papal, que sans
suecessores continuaram sempre em
maior progresso.

Segundo o cardeal Lorena «O pri-
meiro século da igreja foi de ouro,
por. ma medida quo iam desappa-
reenudo da igreja os verdadeiros a-

postolos, a corrupção foi se augmen-
tando, e o despotismo do clero cahio
sobra os poves.»

Slo Calixto I—Baronio afirma qua
Calixto inventou os vasos da prata
para a igreja., contrariando a Chris*
to, que não queria ouro nem prata
no* templos. Morreu em 226. '

Sao Urbano I—Dii-ae que elle foi

quem organisou a tabeliã, pela qual
os padres deveriam receber do povo
• oferenda de seu trabalho. Morreu
em 233.

São Ponciano—Foi desterrado por
Severo, segundo asseguram, não
por causa de religião, mas sim por
querer revolucionar o império. Mor-
reo em 235.

São Antero—Em seu tempo Júlio
o Africano publicou sua Historia Um-
versai, na qual afirma quc a maior
parte do que contem ua Biblia ó
apocripha, citando a historia de Su-
sana, a de Boi e a de Dragão, qne.
segundo elle, não figuram nas edic-
ções judias anteriores a destruição
de Jerusalém a a ruma de Judáa.
Morreo em 3 de Jaueito de 23G.

São Fabiano—Sabe-se por tradic-
ção que Fabiano introduzia a reco-
vação do oiro da Santa Chrisma na
5" feira Santa, queimando na igreja
tido anna anterior. Morreo cm20de
Janeiro da 250. j

Ficou vaga a cadeira romana du-
rante algum tempo, porquo muitos
bispos sa occuitàvam ou fugiam ver-
gonhosamente para illudir a persa-
guição. O bispo de Carthago, Cy-
priano, teve a ousadia de dizer que
abandonava sua cadeira por munda-
do dn Deus.

São Cornelio I—Varios clérieos
lhe[acensaram de estarem relação
com os bispos que faziam sacrifícios
aos idolos ede haver abjurado secre-
tamente por oceasiao das persegui*
çfjea. Morreo em 253.

São Lúcio—Nesta epocha escre-
vao Sao Cypriano um tratado de
¦moral em vista da escandalosa con-
,ducta do ciéro.



São Estevão I—Fallando de Es-
tevío, escrave São Cypriano ao bis-

po de Cesarea: « E' orgulhoso,. te-
naz, arrogante, inimigo dos chris-
taos, defensor da causa dos hereges
contra a igreia da Deos e da tradi-
cio mundana sobre a inspiração di-
vina. » Se dissa que elle morrep no
cárcere em 257.

S3.o-Six.to Ií—Cedendo as opiniões
dos bispos d'Afrioa. coiicluiO a quês-
tão do baptismo. Morreu atormen*
tado em 6 de Agosto de258. ,

Durante um anno âcou vaga a
cadeira romana, O prefeito Cornelio
ordenou a SSo Lourenço que entre-
gasse os vasos de ouro e prata, os
candelabros e demais thesouros que
a igreja possuia dizandolhe: « Mos-
trai esses thesouros oceultua, o prin-
cipe os necessita, e deveis, segundo
vossa doutrina, dar a Ccsar c que é
tle Ccsur. Eu supponho qua vosso
Deos não cunhou moeda, nâo trou-
se dinheiro quando veio ao mundo:
não teve mais qua palavras, dai, po-
is, vosso dinheiro e ficai com as pa-
lavras. »

São Bionzio—Paulo de Saraosat-i,
bi-spo da Alnsandria. ensinava no
seu tempo as máximas do Evange-
lho, chamando a Christo, homem, e

não Daos, e sam dizsr nada dos do-

gmas e clesiasticus.
Morre.o em 269'
Sâo Feliz.—Achou a igreja partu-

bada com as doutrinas da Samosata.
Morreo 24 de Dezambre de 274.

SSo Eutiquiano. —Para atalhar a

he.c.-eia de Manes, qua-prohibia co-
mer feuto, ordenou aos sacertotee

qus consagrassem as uvas e mansas.
Morreo 8 de Dezembro de 282.

Sao Cayo — Q mado Dsocleciaso
começou sua terrivel persa^uição
contra os ehristãos, appelou para a
fuga desichando abandonados aos
martytios a legiãs Tobana. Morreo
cm Abril de 296.

(Ccintiijúi)

Mortos sâo as qae morta tem a alma
E vivem todavia. -,."-,¦¦ 'Y

Com a denominação de mortos de*
sig-iuu a generalidade dos homens os
soros que dftixaram de viver em me-
iode nós outros, ou melhor os que
se subtrahíram aos nossos olhares e

Cto dos elementos que constituem o
corpo do homem.

Pois bem: sirvamo-nes de umu-
xcmplo muito material para provar
que esfta «efeio, a que a escola espi d-
lualistá chama alma, nia se destroe.
Supponliamos um vasilha de barro

se püzèrâtn foradã acção dõsliosaosichoia ditigun. Si a vasilha se que-
sentidos phvíicos. Mas como esta- b« V!* IP»1 fragmentos, a agua cai
mos long-» da verdade ao chamar-1™ terraínetna vasilha nem a agua
mos mortos aos que não Sfceram ou- s? perderá ou perecera, pois a mote-
tra coisa sinBo mudar de forma e quei "ada vasilha se transforma em a-
continuam, actuando sobre o piano
da vida terrestre,nem mais nem me-
nos, como nos mesmos I

A linguagem humana, sempre
insuficiente para exprimir com pro-
priedade as idéias, aão é mais que
sont convenaonaes inteiramente se-
melbante nisto á linguagem dos ani-
mães irracionaes, segundo o com-
provou a sciencia som numerosas
experiências modernas.

Chamamos nadei ao que suppatnos
uacuo, e o nada e o vácuo nâo exis-
tem : são simplesmente idéias abs-
tractas, comoo são tambem um sem
numero de palavras, taea como virtu
de, vicio, amor, amizade, patriotismo,
ete.

A morte não existe, porqiw ella a
inércia, a negação; o no mundo
cósmico tudo é vida, realidade.

Tracemos uma unidado-~l- -e jun-
temos á sua direitas a »u» esquerda
tantos zsroí quantos pudermos con-
cubar. Lindo esto numero para a cit-
roita, achai p-emos tantas , vezos
maior, quanto m^nor o acharemos
ao considerar o lugar quo oecupa a
unidade considerada á esquerda. A'
direita faz-sa cada voz maior ; a es-
querda sara cada vez menor. Mas
s>mpre existirá um nnmero deriva.
do da uuidaie, augmentailá eul di-
minuida em seu valor; mas numero,
emfim. O numero não se destroe
nunca.

A ngua n3o perderá a sua quali-
dade peculiar de agua, já considere
mol-a liquida, silida (gelo), gazosa
(«apoij. ji esteja fria ou quente, in-
color ou tinta com alguma cor. As
suas propriedades physicas, chimi
cas, therapeulitas, otc . sorio as què
mudam, mas não a .-ua essência, j

Quo a parto matéria! do hutnemloheio do lérror,8 .'«'ÍM?,. é
nao sa destroe por causado pheno-l1*0.1.88 ^cíões da "«'"«a-
meno a qun chamamos morto, nfio

n&.tx~zigrz2)t**z="

Os mortos
Não digais que sãr. mortos -is qtie em calma
Desfruslaii- does puz na campa fria;

tomos e a agua passa da torra á a-
thmosphem.

A acção dus elementos do corpo
humano (a a/ma), quando já uão aa-
tua em conjuneto, expande-se para
actuar no inundei cósmico e vem a
fero que os orientalistas chamam o
astral, queé um átomo, digamol-o
assim, ou melhor a essência do ethul',
da luz, do, calor, da Meetricidade
(quo tudoé a mesma cousa/. que por
todas as partes nos circumda, quo
tudo penetra, que está em contacto
perenne comnosco.

A morte, pois, é vida, porque a
transformação .mo cessa : é movi-
raeuto perpetuo, è. farça, & activida-
de. V«Diiixai qcie|os\mo.-tos enterrem
os seus mortos»-*, íd-lsse um dia o
simples philosopho inazarita. e o seu
ditu não foi eutão\ compteliendido,
nem o tem sido até agora. St.m~e.B~-
bdrgi), nicciamàis claro. Jlllei quiz
dizer : ccVcVi qua estais* crendo na
morte, vi.s os viventcAnwr.iis, preoc-
cupai-veis comestic .iábia muito em
consonância com apeqWnoz do yoa-
SO oriterio; chorai 03 (fiilutai-vos e
fazai ,toJii3 ãs decnrtnstifeõjs do dôr
que quizerdes. ,'Vüj náo alcançais
ccmprehçncler a iininoitalidtide cia
matéria nem a immoitalMade da al-
ma.»7-- , ;\ 

',-'¦

.Afastamos do nós33 ide\ias íibsur-
das, que-são'a demora do Iposso pro-
grasse intellectual.

Nada purece : t uJo é etkrno.
A morte, para falar pliilyjsophica-

mente, náo existe. ¦
Esse phantastna pavoroso \ que só

amedronta as imaginações frivas.üu
os homens de f^lso critério -Eessi1
phantastna tetrico que ás rei '-"
todas procuram' fazer appi'

Morrer, comei-, salla»',

julgamos necessário demonstrar: «lp'g£ tud,> ó ° mefm°;
uma verdade axiomatica, acceita pe
Ia sciencia

Trataremos sónaanta do ejue ao es-
pinta se refiro, pnra demonstrar que
«lie não ptreco'tam pouco.-.,

4 A escola materialista nega a exlt.-
tencia da alma, eaifirma que o cjue.
produz a vida é a acção do conjua-

nos
Hortos si não
íobs actos e

preocei) ¦
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«Dite uno pronunciado pelo Dt. Mi-

gutl l i«ci, no theatro do Olimpo dc

Barcelona.

(Continuação)

Nâo é verdade que a vósqui sois

espiritas já não assusta a morte? Nâo

é verdade que nSo só nSo vos bsius-

ta, masque encontrais aella grande»

consolos e grandes esperanças ? Nao

é verdade qua vós q' tendes a certe»

za de vossa immirtaliJado, sois mais

felizesq'autos » agora lncUis contra

os defeitos q' podem arredar-ves d»

bem? Nio é ver.dad«que nio encon-

trais nada tâo grande e tâo sublime

como a vida de alem-tumulo, que

tantas vozes vos tem sido descripta

pelos espirito* que já vivem no ps

paço 1 Nâo é verdade que si acon

vicçfto adquirida á forçi da estudo?

e de analyses nos phenomeRos phy-

sicos fosse produeto da alluomação,

seria o desengano mais terrível que

terioU experimentado7 Mas nSo se-

r& assim 1 Vós credes, porque tendas

visto e tocado, como eu creio por

que teuho tocado e tenho visto r vói

tendes sentido a influencia daquel

les que perdestes e amastes, tendes

podido ouvir seus bailo» ensinamen •

tos. soas grandes promessa»; tuas

esplendidas deucripç&is que aos mo-

mentos solemties e de rigoroso exa-

roe tendes podido conseguis t..

Por isso tendes valor ^>wá Inctar

frente i frente com as vie^jitüdes

da vida, porque sabeis que1

relativo e que tudo está ba,

uma lei de justiça; porisso

derdes os vossos pais. os

11k" ^es/^Aisi

porque sabeis que a morte é a vida e

que esses mesmos entes vem logo

consolar-vos, dar-vos luz e contar»

vos as delicias da nova vida.

Esses mesmas pais, esses, mesmos

esposos,,e»ses mesmo filhos que dei-

xaram um deserto em vossa alma,

vem mai» tarde e vos enchem das

mais sublimas esperanças e vos mi

ciam na nova vida.

F.u vos posso dizer, senhores, que

aquella mai que me embalou no ber-

çd, e que perdi nos primeiros annos

de minha «xisioncia material,aquel-

'e ente que imprimiu os primeiros

beijos em minha fronte, aquelle en-

te que cantou, um por um, todos os

meus olhares, todos os meus suspi-

ros, aquelle ente que me amava tau-

to quanto se podia amar na terra,

porque eu era sangue de seu sangue,

carne de sua carne, ossos de seus os

aosr-aquelle entre foi o primeiro

que veio chamar-me do mundo <*s-

pirilual,fvi o primeiro que, vatan

dtf-so de um desses |ihonomeuo» qne

tâo a miúdo se produzem nas ses-

sft;S espiritas, voltou a chamar-me:

«meufilho I meu filho f ». Eme

fal|»u'Ccift tanto amor a tanto en-

lhasiasmo, com<> si satisfizesse um

désejio alimentado durante longos

annos....

Mas eú devo ser vos franco, se-

nbores ; aquellas primeiras mani

festacães ouvi-as com tanta preveu

ç4o e com tanta incredulidade, que

Jnvidei do que via, e foram neees-

sarios novo» esforços jiara conven

cer-me, «orem chegiwi a compre-

bender que no espaço infinito vi-

viam os que haviam amado e que al

ii me aguardavam, mais ou ra*no?

tarde, as impressões mais puras o

mai» .sublimes que o espirito pode;

SCDk.. .

Então experimentei, um vi vi de-

wjo> desejo irresistível ano vós tara-

bem terei* sentido—o desejo de en-

nunciar a todos os homens a boa

nova, o dosojode levar a todos tâa

grande conhecimentos para fázel-os

felizes, o desejo de que todos vis-

sem, por seus proprios olhos o tocas-

sem com suas próprias mSos as ver-

dades que o Espiritismo revela. Po-

rem oh ! Ao annnnciar ao mundo

tâo grandê acontecimento, fomos re-

cebidos de mui diversas maneiras,

mas muito contrarias ao que espera-

vamos; e njo é de extranhar, por-

que em nós precedia a boa fé.o amor

para com os nossos irmãos, o dese-

jo de qus a. humanidade progredis-
se. ^

Mas, as religiões positivas nos

chamaram de herejes, Ímpios, em-

busteiros, perturbadores da ordem,

da fomilia e da humanidade.Como?

¦iicemos nos agora qne Juntamos

pára combater nossos defeitos, ago-

ta qne nos esforçamos por soccorrer

ao pobre, ao ancião, ao desvaíido,

agora que amamos a Deus e oado-

¦amos em espirito e verdade, e cr«-

mos que a caridade, a. virtude « a.

sciescia constituem o verdadeiro

progresso da humanidade, agora so-

mos berejns, ímpios e perturbadores

da ordem ia famrlia e da butn ainda-

de íjí Qae éramos, pois antes de crar

o quocremosede praticar oqu» pra-

ticamos ? —«O 
que fazeis é por im-

pulso do espirito do S&tnaa» — no»

dicáram!...

Ab f Senhores í Si o espirito do

Satanaanos impelie a ser bons paes,

boa» esposos e bons filhos; si o espi •

rito de Satanaz nos impõe como pri-

meiro mandamento a adoraçSo do

Pai em espirito e verdade, ai nos a-



briga debaixo de tremenda respon-
sabilidado, a praticar a caridade en-
tre nossos irmãos, si nos; obriga ao
perdão das ofensas e nos aconselha
a pratica dos maiores sacrifícios em
bem de todos, si nos demonstra a

mais bellas esperanças —rfatanaz é,'

então, o espirito melhor que inspira

aos homeas e que mais trabalha em

bem da humanidade. (Estrepilosos e.,

prolongados applausos.)

'possível' 
occultarno fundo do mar

os nossoa protestos  [Muitos
applausos)

(Continua)

já fizeram ein tempo—colloca em
seu logar a estrella luminosa qua
annuncia a redempçãò dos captivos
do mal; o spiritismo ê obra de Sa-
tanaz !

Em paga de vossas excommunhões
vamos 'f.izer-vos um mimo: silo tre-

Deus nos perdoe, se ó por vaidade cll0S da longa Commuuie'iç!o feita
que procuramos, com tanto empe- aos padres de Lerida por um espiri-

to angélico, c_itno o reconhecoreis

EiTDDOS PHtLOSOPHICOS

E nao pode ser ela outro modo;

porque, si Satanaz tem 'talento 
para

tentar aos homens, por suas mesmas

facul dadas intellectuaes é suscepti-

vel de progresso, e coma ba tantos

séculos qua delle se lalla, deve ter

progredido muito, e sem duvidada
ve ser muito mais sabio e melhor

que os habitantes da terra. .
Nio dos receberam assim os li-

vtes-peusadores de diversos matizes.

Esses nos dicuratn. : —cc Vossa mo-

ral é boa, porem sois uma religião

mais, e fareis o qua outras fizeram;
e.dec opprimídos, vos tomareis op-

pressores e concluireis por dominar
em nome de Deus.»

A estes lha diremos :
—Si assim julgais o "Espiritis-

mo", é que não o comprebendois
nem o haveis estudado. Para qua o

Espiritismo fussa uma religião, co-
mo o emendeis,seria^neciissario que
tivesso sacerdotes da diversas calhe

garias e que fundasse sobre um do-

gmao privilegio divino. E rio Espi-
ritismo acontece justamente o con-
trario.

Mais de mil volumes se temes-
cripto.eem todos consta .um solem-
ne protesto contra o privilegio divir
no e n5o.se reconhece outro mérito
entre os espiritas, a n5o ser a virtu -
de, trabalho e a scieneiaje ainda que
esses mil volumes fossem lançados
ao mar, uma vez que hão desappa-
recesseda fice do mundo esse exer-
cito que peleja contra todas as ly-
rannias. contra todos os abusos e
contra todas as infâmias— e que se
chamatmprenía.torháriam a appare-
cer de novo; e como nao é possivel
què as conquistas feitas pelo pro-
gresso se aniquilem, lambem nao ó

nho, abrir os olhos ao Apóstolo, sobre
as verdades eternas, tão mal inter
preladas * ensinadas pela igreja ro-
mana.

Vemos rasgar-se o váo do templo,
a luz do spiritismo—e confrange-se-
nos a alma diante da cegueira do no-
vo sacerdócio.

O spiritismo, porque arrasa todo o
edificio attribuindo ao demônio, com
o ensino das vidas múltiplas e snc-
cessivas e da salvação universal, é
anathsmatisado pelo clero romano,
como obra do demônio !

E* lógico, pois, concluir: que, se
elle endeusasse o demônio, em vez
de de atiral-o á g..hena, onde jazem
as potências mythoiogicas, recebe
na as bênçãos papaes, como boc; íi-
lho do eterno !

Parece incrível; mas é verdade I
Roma está tão ligada com o demo-

nio, que anathema sn todo o que tea
tar contra o deus do mal 1

Entretanto, o spiritismo prega a
salvação universal, fundado nas sa
gradas letras —fundado emEzequi
ei, por quem disso o Senhor:» —eu
não contenderei sempre com o p c-
cador» fundado em Isaias, por quem
igualmente fallou Daus; Bu.vos cri-
ei, eu vos sustarei —eu vos trarei e.
vos salvarei. »

Isto não foi dito a um homem, il-
lustradosrelactores do Apóstolo-, mas
sim foi dito aos povos de Judéa e de
Israel.

Bem comprebendeis que a promes-
sa de salvação para toda aquella gen
te, estenàeu-so por Nosso Sonhor
Jesuí a toda a humanidadu.

E, agora, onde accommodareis o
vosso domínio, com o seu inferno e
as suas penas eternas "

E porque o spiritismo, firmado nas
sagradas letras e no erisiao dos altos
espíritos varro do horisonte da hu-

pela elevação de seus conceitos.
Aceilai-a, que vosé offerecido de

coraçío.
ceO dogma do inferno, de uma

mansão horrível de dores sem espe-
ranças nem termo, synthesa de to-
das as dores, de Iodas as angustias,
de todas as agonias, de todos os de-
sesperos, em uma palavra, de todos
os supplicios que podiam conceber o
conição mais deshumano, acruelàa-
de mais refinada; é, corao o dogma
do diabo uma terrivel blasphomia o
a negação de Deus em sua bondado,
em sua misericórdia, etn sua jnstiçà,
em sua sabedoria, e ainda poder-
se-hia acerescentar; em sua imraim-
cidade, pois que não sa pôde conce-
ber a presença da divina substancia
na tenebrosa região do crime eterno
e do desespero sem termo.

«Confrontai, se voa é possivel. vos
quo ainraçais coso torturas eternas
aos que, como vós, esporam o jus-
tissimo e supremo juizo —confrou-
tai vosso dogma com as prescripçõas
da moral evangélica, que tambem
invocais.

«Não percebeis. —nâo vedes cia-
rameate um contraste, uma flagran-
ta contradicção, um absurdo, em
um Deus qua prescreve, por meio
de séu Enviado, a caridade, sem li-
tnites e o perdão das offonsas, o dá,
ao mesmo tempo, o exemplo do,um
oJio eternamente vivo o de uma ca-
ridade mesquinha ?

«Digo .mesquinha, porque, com
as difficuldades e troprç ,s que, no
caminho dá salvação, amontoou a
igreja romana^mesquinho, por nft o
dizer comple' mente uullí, é o nu-
mero dos eb is do Senhor.

«Jesus Ch o, que nunca descer-
rou os lábios ira pranuncíai- uma
palavra inutii poi e '•"

manidàde todas estasinvençõos, que I nação da dívii pai
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do fallava por superior .delegaçio;
nos-ultimos momentos de sua vida,
como resumindo a moral de seus
ensinamentos, disse aos homens: «-
mai uos —-e, elevando seu sentimen-
to ao Pai: periíoiii.í/ics, disse, porquê
não sabem o que fazem.

origem, infinita^ nem sao éioriio
mente.permanentes snas consequeti-
cias; tão pouoo pó le, em j ti a ti ça»
continuar eternamente o castigo.

«Continuai^, sim, emquanto per.
siscir a tnalicia e o espirito se.óbsti
nar no mal. em 'termos taes que, se

«Homens. Nao vos bastam estas a obstinação fosse eterna, eterna

duas palavras de amor e de esperan-

ça, para convencerde-vos de que a
caridade ha de ser universal—e que
da perdão ninguém é excluído, quan-
do foram nelle incluídos os próprios
que qu-zeram matar a doutrina de
amor najpessòa de Jesus—os proqrics
que levantaram mão parricida-con
tra Dous, na pessoa do seu envia-
do 1 .. 

'¦

«JesUs baixou era espirito aos en-
ferinos; isto é: ao mundo dos espiri-
tos, em suas diversa» regiões, de
luz ede trevas, para dizer a uns:
vó-s que morrestes na paz da justiça,
quo por VosVàs obras, mereces tes:

passar da 
'linha 

que separa a expia-

çiloe a reparação, da prova, porém,
que vòs sentis sedentos de maior pa-
nficíioão; ide, descei á terra, e apo-
derando-vos do mou tentamir-io. se-

na a expiação.
«Esta é* a eternidade da que vos

fallava e entendia Jesus.»
Fiquemos aqui, illustres redacto-

res d.o 'Apóstolo, 
por hiijé —por boje,

que melhores presentes temos a fa-
zer-vos.

Agora, somente vos diremos: que
o espirito, cujos conceitos acabais
de ler, é d'aquulles ante os quaes o
pròqrio papa... não dará o pé abei-
jur 1

Meditai —meditai sobre estes con
ceitos.

Èiix.
Do Centro UniiSo Spirita.

t ma conferência em Mel-
tiourue

«O Reverendo II. R. Haweis, que
de os continuadores de minha obra o j.j,'sensaç5o em Londres em 1892..
os mestres! da doutrina redemptora. qlundo tratou na igreja de S. Jí-

«E aos outros, aos que haviam a
cabadono remorso, aos enfermos.
aos leprosos da alma, sos condemna-
dos por suas úbfas, disse: ide, subi
á lerra e cneónlrareis ahi, se procu-
rardes, o rocio de vossas amorteci-
das esperanças, a piscina de vossa
salvação, a inexgotavel fonte du vos-
sa redempção'e indefinido progres-
MO.

«E ÀbrahSo e Caim {os bons e os
máos,) -volveram a vida da carne.

«Se o dogma da'eternidade doso-
ffrimentos se referisse a uma eter-
nidade relativa, que é coni. a en-

mes, Marylebone, a questão do Spi-
ritismo coi geral e das photographia9
spiritas cm partieuiar, acaba de fa-
zer outra vez aclo de coragim por
uma conferência sobre o mesmo as
suaipto.

Faeto bastante picante, os audi-
tores, que erâo muito numeresos,

julgaram virem ouvir um adversário
da causa spirita, e.grande foi a sua
estupefacçáo ao ouvirem theorias a-

presentadas pulo ora lor. Ejs o re.su-
mo de uma acta publicada pelo Har-.
binger os Light :

A nrthodoxia acudira em massa

proclamai-o do alto do púlpito.No
por.to de vista pratico, nüo. temos

quo queixar-nos d'estar o auditório
composto de taes elementos, porquo
muitas pessoa? qua vieram, seridu-
vida cem a inteuç3o de escarnecer,
terão f 'ito serias reflexões e modefi-
cado sobre o assumpto seu modo de
ver anterior; por outro lado, O ora-
dor terá formado sobre o desenvol-:
vimento espirita em-Victoria uma o

piniao pouco favorável, pOr faltarem
ao appello os qu*! doviSi estar entei-
rados das suas experiências, e assim

perderam a oceasião de ouvir uma
das conferências mais brilhantes a
mais instruetivas qiie jamais tenhão

se dado n'esta i-idade.
O Reverendo fcwjís é sóbrio da

gestos, e c3o procura o talento ora-

torio: antes elle força a atteuçao pe-
la simt.licidaie da 'sua linguagem o

por seu estylo. E le f .ta -a pela evi-

dencia de sua sinceridade, e n'esta

occasiSo soube impol-a por um dis-

curso de quasi duas horns. no cor-

rer do quul deu prova de intiití) uni-

mo,muita franqueza e conhecimento
do assumpto.

Enfrentando como examinado» a-
bsolutamente imparcial os .pheno-

meuos ocultos em geral, admittindo

que, pessoalmente, não achara em

sua3 experiências a evidencia abso-
lata da identidade dos Espíritos, nl-

le examinou oscropulusamcnte 33

tendeu Jesus; a justiça de Deus te- para ouvir um clergyimvn que ia

ria n'elle rebrilhado e Võlle ter-se- despedaçar, segundo pensavam, as

hia glarifieado a igreja.
«N5o se'concebe a àççio-dá justi-

ça divina, sen5o exeVceudo-sao ap-
u!icandp:se dentro dt ima propor-
cão e correspitildenci bsolutas en-
tre o castigo e a mal a,da falta; e,
civ--" --«huma falta umana proce-

doutrinas impias e praticas profanas
dos evocadores dos espíritos das tre-
vas do a!é:n. Por outro lado, à pre-
sença de um diminuto numero de
spiritas prova qu5o pouco estão elles
enteirados das opioiSes do celebre

pastor londontano, que, tendo assis-
¦ia. por «-..'natureza e I tido a innumeras ses>ó'S,nüo receiou

nnunieras provas que tem se acha-
do, e d'ahi concluiu, ou pelo meno3
deu a entender que essas manifeeta-
cões domonstraváò em todo caso a
ésisteucia no homem de uin espiri-
to distineto do corpo material, tendo
até as vezes a faculdade de spartar-
se.d'eüo durante a vida terrestre. Os
fervorosos quo aceudirain cm gran-
de numero para ouvir uma diatribe
ecclesiastiea contra a milh-n- de
Endor e seus imitadores modernos
tiverão de roer em silencio seu freio
quando o reverendo gentleman, co-
mo outro BaUam. abençoou aquei-
les que esperavam ver amaldiçoar.

O Sr. Haweis den-uiciou franca-
mente a hypocrisia d"aquo!les que
recusam examinar as minifestações.
e affirmou energicamente repetidas

*



vezes, que a Bíblia estava repleta de

narrações de phenomenos idênticos >

aos obtidos ein nossos dias. E' illo-

gico, disse elle, acceitar una e ne-

gar osoutros, é rediculo pretender

que estes provem todos do demonio.

O spiritismo nem deve nem pude ser

ignorado,- é necessário examinal-o,

e julgar suas pretenções sem ideas

preconcebidas. De nada terva repre-

eental-o como uma aberração passa,

geira; actualmante achamol-o por

toda a parte, elle impõe-se á scien-

cia, á litteratura e ás artes, ella ad-

quiriu a adhesío bem involuntária

de muitos homens dos mais eminen-

tes dn nosso século, e continua at-

trahindo novas adherentes entre os

sábios do continente. Elle citou

particularmente um famoso profes-

sor russo, que publicara ha poucos

annos, um livro em que tratava as

manifestações de simples trapaças,

i' que retractara-se recentemente. O

Spiritismo, coüclniu elle está de | è.

e manter-se-lia; só podem negar os

factos os que não receiao tornar-se

ridículos por utna ignorância volun

taria. E uira potestade com quo o

muudo moderno deve contar, quer

queira quer »5o.

Esta conferencia é a expressüo co-

rojo9a de um homem esclarecido, de

ide<8 largas, de um clrgyman da

igreja anglicana, a quem é extre-

waraente antipathina á estreitezu

sectaria, de um tomem amante da

vcidade, que crè que é deshourara

iJeus ensinar que deve ser elle ta-

mído ou n»gido. Bem pode ser que

c Sr. ILiwetÊ não seja um espirita

absolutamente eòtivéncido, porem

prestou encont6stavelmente um

grande serviço ao spiritismo, sm Vi-

etária pela sua magnífica conferes

cia ao atheneu.»

Traduzido do Ligbt de 27 de Ju-

iho de 1895 para o Messager de Lié

ge, e do Progrés Spirita de Paris

para a Verdade de Cuyabá.

À Cnrldnde

Todo o que sente invadir-lhe a

&lma o sopro bemdito do amor, todo

o que sente infiltrarem-,se-lhe no co-

raçío as sagradas palavras de Jesus,

sente também desabroch ir-llie no in-

limo a luz pura e brilhante da curi-

dade.

A cardade nSo é só o pSo que se

dá ao faminto, nSo é íó o dinheiro

que se atira no pobre; a caridade é

o atributo que se derrama sobre os

desgraçados que precisam., nfio só do

pSo, como do aroma que parte do a-

mor.

Sim, a caridade ia chamma bem

dita que parte do olhar, que se des

prende da alma, que se irradia d<

espirito.

A caridade é o dom supremo do»

qnesentem as delicias do amor puro,

que parte de Deus e encadai todos

os seres que vivem e todos os que
nâo vivem !

Siin, tudo o que existe foi obra dn

amor, tudo o que tem existencia,

quer seja planta ou animal, quer

sinta a vida organica ou não, foi obra

do amor;, porque o amor é a emana-

çSo sagrada do CJreador. que 
esparge

em todos os seres essasoentelha viva

e eterna I

Amai-vos, disse Jesue; « nessas

palavras sublimes se euc«rra utn

mundo occulto ás vistas ainda embii

ladas pelos entraves da matéria.

Quando todos compreenderem

qnftfcó o amor pode produzir u beüo

e bom, quando todos sentirem que
acima dos gnsos terrenos existe ai

guina coisa mais elevada e mais nu-
ra, então a terra será o paraíso sonha-
do pelos que sentem despertarem se-

Ibes no curaçâo as puras alegrias da

vida.

Sim, o amor é a base da caridade:

porque sem elle a caridade nSo ex

prime o sentimento do bem, ma?
simplesmente o desejo de mostrar-se
ás vistas do mundo.

Caminhai, oh 1 triste htitcanidadel
Descalçai as sandalias dos tempos

que já se foram; vesti a túnica alva
dos tempos que se approximam.

E les trazem em seu seio o verda-
deiro bem que todos Aspiram e que

, se traduz na fraternidade, queé tam-
bem emanação da amor.

Nós altos rainaretes dos templos
christSps, já resoou a voz de Jesus

que vem transformar tudo n'essè8
templos, em que a par da sua subli
me doutrin», mistura-se a ganancia
dos que se dizim seus apóstolos.

Ja soou á primeira martellada da
derrubada.

Nao mais será um meio de nego-
cio a doutrina d'aqn»lleque deu sua
vida que ensinou o bem pelo esem-

pio e pelas obras.

B ieta I Esses que têm no coracío
as palavras dè Jesus e quo sentem
todo o desejo do bem. já vâo rasgan-
do as espessas trevas qu« envolvem
a humanidade.

Esses que já fazem abnegação còm-

pífia de guu vida, de seus in«tame?
todos, já afugentara com «cruz bom-*
dita bs trevas da ignorância.

Os tempos sito chegados.
De todos os lados parttui as vozes

mysteriosas dos mensageiros ceies-
te», que derramum sobre a terra os
echos do espaço.

De toda a parte surgem novos
batulhadore», que se preparam pa-
ra a lueta ingente do bem contra o
mal, ila verdade contra a ignoram-
«ia. da luz contra as trevas.

Caminhai! Que porto está o dia
resplaudeceute que raiará para os

iiobrese para os humildes.
No recanto mais humilde da terra

-*opra a aragem do bem, e d'esse re-
cxnto se irradiará para todos a paz
que confjrta, o amor q'ie encanta,
-i fraternidade que glorifica.

FiihuS. dai a todos as liues que
já vus esclarecem, dai aos que pe-
•lem o p9o do vosso annr e da vossa
o,iridade.

Como nuvens doiradas, se espar-

^irío sobre vóios doce? aromasqua
inebriam 08 felizes quo triiàauí o ca-
iniiibo do bem.

Continuai, porque sobre vós se der
ramaráo cada vez mais os fruetos
óeniditos que são dispensados aos

que seguem com o coração puro as

palmas de Jesus.

Ã'vaute, meus filhos, n'essa cru-
zada do b>ui, por que sobra vói ro-
larâo todas as graças, todos os beus

que já foram promettidos.
Nso vos arreceeis do ridículo, nâ»

vos atemorizeis da injuria e da ca-
lumma; porqub tudo isso servirá pa-
ra vosso bem.

Na estrada que abristes com vós-
sos pés já brotam Aires mimosas

que vos coroarüo na gloria üoctor-
no Pae.

Elle recompensa conforme a fé 9
o amor.

Dai sempre para Que possuis rece-
ber e, sobretudo, deixai que atirem
sobre vós as pedra da ignorância e
do despreso, por o de nada servi-
rSo.

Do Reformado

Tjp. <l*u it Ut«-r


